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CONSTITUICOENS 


DO  BISPADO  DE  COIMBR  ., 

FEITJS ,  E  0R1)EMA'X>JS  EM  STNOTfO  TELO  ILLVSTRISSl 

mo  Senhor  ^om.  Jfonfo  de  Cafiel  'Branco  Bifpo  de  Coimbra,  Con.de  de  Ara  anil 
do  Lonfelbo  'Del  "^y  N.  S.  ^c.  ^  for  Jeu  mandado  imprefas  em 

Coimbra^  anuo  if^i. 

E  NOVAMENTE  íMPRESòAS  NOANNO  DE 

17:50.  com  hú  novo  indcx  à  p'opriacufta,  6^  defpeza  do  Dou-    ^ 

lor  Pantaleaõ  Pereyra  de  S.Priyo,  Cónego  Prebendado  da 

Santa  Sè  de  Coimbra,  &  Ecónomo  do  Bifpado  pelo 

IllufiriíTimo  Cabido  Sede  Epifcop.  li  vacãte. 
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COIMBRA: 

NO  REAL  COLLEGIO  DAS  ART£S  DA  COMPANHIA  DE  JESUS 

Anno  1731. 
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Çom  iodas  as  licenças  necejsar ias. 
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DESTAS  CONSTITUICOENS  AS  PES- 

foas  Eccleíiaílicíis ,  &  Seculares  ,  fubditos  do  Bi- 

fpado. 

O  M  Afonfo  de  Caftelbrúnco ,  por  mercê  de  í)cos 
Bifpo  de  Coimbra  ,  Conde  de  Arganil y  &  do  Con- 
Jelho  de  Sua  Mageflade ,  &c.  Aos  muitos  Reve- 
rendos Deaô  ^  Dignidades  ^  Cónegos  y  O"  Cabido 
da  nojfa  Se :  &  aos  Reverendos  Priores,  Reytores^ 
Vigários ,  &  Comendadores ,  ^  Beneficiados ,  & 
a  todas  as  pejjoas  Ecclejiafticas ,  &  fecularesjub^ 
ditos ,  &  ovelhas  nojjas  \fande ,  <i^  paz  em  o  Se- 
fihGf\  Airula  que  a  antiguidade  >)  i^r  perpetuidade  das  leyshumanasfe- 
ja  muito  encomendada  y  é;"  importante  a  Republica^  &  naõ  fè  devaõ  mu- 
dar fem  grande  canja  y  as  que  por  muitos  annos  em  ella  fe  guardarão  : 
todavia  como  cilas fejaõ  fngeitas7i variedade  dos  tempos ^  ér mudança 
dos  coftumes  y  convém  muitas  vezes  mudarem' fe  com  elles  ^  por.  acudir 
aos  abuzos ,  que  a  malicia  dos  homens ,  por  defraudar  as  Leysfantas ,  & 
juflas ,  inventou  :  como  nos  enfinaõ  os  Sagrados ,  &  Eucomenicos  Conci* 
lioSy  <s*  os  Sagrados  Cânones  ,  &  Lcys  Imperiaes.   Pelo  que  ,poflo  que 
as  ConJIituições  Synodaes  de/fe  Bi/pado  .feitas  por  mjfospredecejjores , 
foffem  feitas  com  tanta  prudência  ^((s*  fiaquelks  tempos  ijeccffarias  ^  ér 
proveito fas:  todavia ,  como  foraõ  ordenadas  antes  do  Sagrado  Concilia 
Tridentino  ,  que  na  reformação  dos  cojlimes ,  &  governo  da  Igreja  pro* 
veo  com  muitos  fauciaveis  Decretos ,  renovaiídoos  Cânones  antigos ,  ér 
Ànjlitinndo  alguns  de  novo,  Eos  Santcs^adres  ^  que  depois  da  publica- 
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çaõ  delle  governarão  a  Igreja  do  Senhor  ^fizeraõ  muitas  Leys  exírava* 
games  proveito/às ,  Cí?  jwcej/arias ,  para  prover  alguas  coufas ,  em  que 
antes  naõ  t jlav a  (iijjiclent emente  provido  :  nospareceo ,  que  cumpria  a 
obrigarão  de  nofjo  officio  ,  <t^fauàe  das  almas  de  no Ijosjuh ditos  >  ér  aa 
bom  governo  defte  nojjo  Bifpado  ,  ordenarmos  Conjlituiçdes ,  tomando 
das  antigas  y  o  que  pelo  Santo  Concilio  Tridentino^  c^  Leys  Canónicas 
dos  Pontífices  modernos  ,/e  naÕ  achou  alterado  ,  &  parece  o ,  que  convi* 
fíha :  mudando ,  &  accrefcentandoo  mais ,  que  conforme  ao  mefmo  Con^ 
cilio  ,  &  Sagrados  Cânones ,  ér  Santas  determinações  do  Collegio  dos  II- 
lujlrifjimos  Senhores  Car deães ,  <sr  Concilios  provmciaes ,  achamos fer  ;/e- 
cefjario  :  E  para  ijjo  convocamos  Synodo  Diecefano  com  as  folemnida- 
des ,  que  o  Direito  requer  :  onde  for  a  5  eleitos  Procuradores ,  ajjim  do 
Cabidoy  como  do  Clero  ^  peffoas  de  eminentes  letraSyprudencia  ,  &eX' 
periencia  ,  com  cujo  confelho  as  fizemos :  tendo  fomente  os  olhos  noferviço 
de  Deds  nojfo  Senhor ,  ér  em  noffa  obrigação  ,  ér  proveito  das  almas  ^ 
&  foraõ por  elles  depois  vifías,&  approvadas.  Pelas  quaes  havemos 
por  revogadas  todas  ^  &  ciuaefquer  ConftituiçÕès ,  ou  Extravagantes  de 
mffos  antecejjores ;  ct*  cfiasjomente  queremos ,  &  mandamos ,  que  fe 
gitardem.  E  para  que  em  ellasfe  naôpojfia  accrefcentar ,  nem  deminuir^ 
nem  mudar  coufa  alguma  \  Jèrao  todas  em  o  fim  ajjtnadas  por  Nós ,  & 
as  que  fe  acharem  fem  o  dito  final  ^  mandamos^  que  (e  lhe  naõ  dêfé^ 
nem  credito  algum.  Dada  em  Coimbra  aos  z  8.  de  Novembro  de  it^^i. 
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Onftituiçaõ  I.  Que  todos  creaõ,&  confeflem  a  Fè  Catho- 
lica firmemente  ,  como  a  Santa  Madre  Igreja  a  tem,  & 
confefla ,  &  fabendo  que  algum  difcrepa ,  nolo  faràõ  fa- 
ber  para  niflb  provermos.  pag.  i  • 

TITULO    a 

Do  Sacramento  doBapíiftno. 

Conftituiçao  L  Que  todo  o  minino,  ou  minina  fe  baptize  pelo  feu 
Prior,  ou  Cura ,  do  dia  que  nafcer  em  oy  to  dias ,  na  Igreja  donde 
forfreguez.  p3g.2. 

Conftituiçao  II.  Que  naõ  baptizem  fora  da  Igreja  Parochial,  &  don- 
de houver  Pia  baptifmal ,  falvo  em  cazo  de  neceflldade ,  6c  o  mo* 
do,  que  íe  terá  nos  cazos  femelhantes.  pag.  5. 

Conftituiçao  III.  Dos  miniftros  defte  Sacrameto,  &  das  diligêcias, 
que  o  próprio  Pároco  deve  fazer  fobre  os  que  fe  haô  de  ba- 
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Conftituiçao  IV.  Que  nenhum  Sacerdote  íecular,  ou  regular  ba- 
ptize freguez  alheo.  pag.  7. 
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fer.  ibid. 
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aíTent.iremnelle  os  nomes  dos  baptizados  i  crifraados  J  cazadcs, 
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Do  Sacramento  da  Confirtnaçao. 

Conftituiçaõ  I.  Como  fe  devem  confirmar,  os  que  ja  forem  bapti* 
zados,  &  da  idade ,  que  devem  ter.  pag.  1 1 . 

Conílituiçaó  II.  Dos  Padrinhos,  quehaõ  deaprezentar ,  aos  que 
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Quarefma,  &  os  Párocos  façaõ  roes  ,  em  que  efcrevaõ  todos  feus 
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Conftituiçaõ  III.  Que  todos  os  Priores  ,  í^  Curas,  &pcííoas,que 
tiverem  obrigação  de  dizer  Miffa ,  fe  confeííèm  cada  oy to  dias,  & 
a  naõ  digaõ  fem  confeffarfe,quando  tiverem  caido  em  algum  pcc» 
cado  mortal.  pag.  20. 

Conftituiçaõ  IV.  Que,  os  que  tiverem  cazosrezervados^fèjaõ  re- 
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Conftituiçaõ  VI.  Qiie  os  Priores,  Reytores,  &  Curas  fe  informem 
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Conftituiçaõ  VII.  Que  os  Médicos  amoeftera  aos  enfermos, que  fe 
confeflem,  &  comunguem,  &  das  penas,  em  que  encorrem,os  que 
o  naõ  fazem.  pag,  27. 

Conftituiçaõ  VIII.  Dos  Confeflbres,  ou  penitentes,  que  defcobrem 
asconfiíloens,  &dosque  procuraõ  maliciozamente  faberosfe- 
gredos  delias,  &  das  penas  em  que  encorrem.  pag.28. 
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CONSTITUICOE 

S  Y  N  O  D  À 

DOBISPADO  DE  COIMBR 

TITULO  I. 

Da  Fe  Catholica. 
Constituição  L 

Que  todos  creaõ ,  &  confe[fem  a  F^e  Catholica  firmemente  ^como  a 
Santa  Madre  Igreja  a  tem ,  &  confeffa:  àr  fàhendoy  que  al- 
gum dtjcrepa^  nolofaçaSfaber^para  mjfo  provermos. 

ORQUE  o  principal  fim  aquenofl&s 
Cõftituiçoes  fe  ordenaõ,  he  à  falvaçao 
das  almas  denoflbs  fubditos,  para  o 
qual  o  verdadeiro  caminho  he  ter ,  & 
crer  firmemente  a  Santa  Fè  Catholica, 
cometem  ,  &cre  a  Sãta  Madre  Igreja: 
fem  a  qual  Fè,  &  creça  ningue  fe  pode 
falvar.  Pela  prezere  da  parte  de  Deos 
amoedamos  a  todos  noflbs  fubditos,  que  firmemête  creaõ,  te- 
nhaõ,&  cõfeffem  tudo,o  q  a  Satã  Igreja  Catholica  tem^cófeíTa, 
&enfina.  E  bem  affimlhes  mandamos,  que  fabendo  alguãs 
peffoas  de  qualquer  qualidade ,  que  fejaõ  ,  que  o  contrario  te- 
nhaõ,  ou  creaõ,  ou  em  alguma  coufa  de  nolla  Sãta  Fè  defviaõ, 
o  fiiçaõ  faber  aos  Inquifidores,  ou  a  nòs,  ou  noffo  Vigário  Ge- 
ral, o  mais  breve,  que  poder,  para  no  tal  cafo  fe  prover,  como 

A  for 
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,2     ^  Título  I.  daFèCatfjOlica. 

Tor  juftiça  ;  porque  naõ  o  fazendo  aflim ,  &  encobrindo,ou  fa- 
vorecendo, ou  confentindo,  faybaõ ,  que  faõ  excomungados 
pelos  Sagrados Canones,&  pela Bulhw cceim  Dõmhn:Sí\\:iVQ- 
fàô  aqaellas  penas,  que  por  direyto  aos  taes  faõ  ordenadas,  a- 
lem  da  conta, que  a  Deos  haô  de  dar,&  pena,  que  pela  tal  cul- 
pa ddle  hão  de  receber.  E  nefte  cazo  defencarregamos  noíTa 
confciencia,  e  encarregamos  as  fuás.  E  conformandonos  com 
o  Concilio  Lateranenfe,  &Tridentino,&  Extravagante  do 
Papa  Gregório  XIII.&  breves  apoftolicos  nefte  cazo  paíTados^ 
mandamos  a  todos  os  IrapreíTores,  &  Livreyros  defte  noífo 
Bifpado,  que  naõ  imprimaõ,  nem  vendaõ  ,  nem  tenhaõ,  nem 
fiçaó  imprimir,  nem  vender  livro  algum  de  qualquer  qualida- 
de, que  feja,  fem  fer  primeyro  vifto,  Sc  aprovado  pelo  Conce- 
lho g^ral  do  Santo  Officio,  &  por  nos :  por  atalhar  aos  gran- 
des males,  que  contra  noffa  Santa  Fè  Catholica  ,  &  Religião 
Chriftaã  fe  tem  confeguido ,  de  fe  imprimirem,  &  divulgaré 
muytos  livros  de  hereges  de  falfas ,  Sc  perjudiciais  doutrinas: 
Sc  qualquer,que  o  contrario  fizer,  alem  da  excommunhaõ  re- 
fervada  aos  Inquizidores,  em  que  encorrem  íp/ò  faão ,  paga- 
rão do  aljube  cincoenta  cruzados ,  &  perderão  os  livros ,  que 
aíTim  fizerem,  ou  venderem;  &  feràõ  condenados  em  as  mais 
penas,  conforme  a  graveza  da  culpa. 

TITULO    II. 

Do  Sacramento  do  Bautiímo. 

Constituição  I. 

Qne  todo  o  menino-,  ou  menina  ^febautizepor  feu  Prior ^  ou  Cura^ 
do  dia  que  najcer^afe  oyto  dias^na  Igreja-fdonde for fregtiez, 

Or  quanto  os  fantos  íete  Sacrametos  por  nof- 
fo  Senhor  }efu  Chrifto  ordenados,  de  ^  a  Sãta 
Madre  Igreja  uza ,  faõ  o  remédio,  &  meyo  de 
noíTa  falvaçaõ,  conveniente  coufa  he  tratarfe 
delles  no  principio  deftas  Cõftituiçoês,  como 
de  parte  mais  digna,  &  neceíTaria  :  &  primeyro  do  fanto  Bau- 
tifmo;  pois  he  fundamento  dos  outros  Sacrametos.  Pelo  qual 
mandamos,  que  do  dia,  que  o  menino ,  ou  menina  nafcer ,  ate 

oyto 
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oytodiasprimeyrosfeguintes,  fcupay ,  oumãy,  ou  quem  o 
cargo  tiver,  o  faça  bautizar  na  Igreja, em  cuja  freguezia  viver: 
&  naõ  o  cumprindo  affim ,  mandamos  aos  Priores,  Reytores, 
&  Curas,dondeos  taes  forem  freguezcs,fob  pena  de  quinhen* 
tos  reis  para  a  Sè,  &  Mey rinho,que  os  evitem  dos  oíficios  Di« 
vinos,  aiè  ferem  reconciliados,  &  pagarem  hum  arrátel  de  ce- 
ra; ametade  para  a  Igreja,  cujos  freguezes  forem,  &  a  outra  a- 
metade  para  as  obras  da  nolía  Sè :  &  fe  os  fobreditos  eíli  verem 
outros  oy  to  dias  mais,  pagaràõ  a  pena  dobrada:  &  durando  em 
fua  contumácia,  haveràõ  aquellapena,  que  a  nos,  ou  nof- 
ío  Vigário  bem  parecer:  excepto  fe  moftrarem  taô  legitimo 
impedimento ,  que  os  efcuze  da  pena ;  do  qual  conhecera  feu 
Reytor,ou  Cura;&  tendo  algua  duvida  fe  he  juíla  a  cauza,^  fe 
allega ,  o  fará  faber  a  nos,  ou  a  noflb  Vigário  Geral ,  para  que 
lhe  diga ,  o  que  ha  de  fazer  na  execução  da  pena.  E  declara- 
mos a  pena  defta  noíla  Conílituiçaõ  haver  lugar ,  ainda  que  fe- 
ja  bautizada  a  criança  em  caza  ,  fe  dentro  do  dito  tempo  naõ 
for  levada  à  Igreja,  para  lhe  fazerem  os  Exorcifmos,  &  porem 
os  fantos  óleos:  &  mandamos  ao  Prior,  Reytor,  &  Cura ,  que 
fendo  requeridos,  que  yaõ  a  bautizar,  o  façaõ  com  muyta  di- 
ligencia, (em  levar  premio  algum ,  &  fem  lhe  darem  befta  para 
hir.  E  fazendo  o  contrario,  pagara  por  cada  dia,  que  dilatar  o 
tal  bautifmo  cem  reis,ametade  para  as  obras  da  noíTa  Sè,&  ou- 
tra ametade  para  o  Meyrinho;  ou  que  o  acuzar  :  por  rauy  lon- 
ge, que  o  tal  Reytor,  ou  Cura  viva  da  Igreja. 

Constituição   II. 

Que  naÔ  bautizemfora  da  Igreja  Parochia/^o*  donde  houver  Pia 

bautifmahfalvo  em  cazo  de  mceffidade\  &  o  modo^que  fè  te'' 

rà  nos  cazosfemelhantes. 

I  ^  ^  Onformandonos  com  o  direyto  Canónico,  manda- 
■         mos,  &  defendemos  eftreytamenre,  (\  nenhu  Saccr- 
^^.^^  dote  bautize,nê  dè  licença  para  fe  bautizar  creatura  , 
alguã  de  fua  freguezia,falvo  em  Igreja,onde  eftiver  Pia  bautif- ' 
mal  para  elle  deputada:  a  qual  eftarà  fempre  fechada  com  cha- 1 
ve,  que  terá  o  Cura,  &  fe  bautizarà  em  agoa  natural,  fob  pena 
de  mil  reis  do  aljube :  excepto  fendo  filhos  de  Reys,  &  Prin- 1 

A  z  cipes,i 
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cipes,  que  podem  fegnndo  direyto,  fer  bautizados ,  onde  feus 
pays  ordenarem:  ou  fe  houvefe  tanta  neceílídade ,  quelevan- 
dofe  a  criança  à  Igreja  encorreria  em  perigo  de  morte,que  em 
tal  cazo  fe  poderá  bautizar  em  caza  por  qualquer  peííoa ,  naõ 
havendo  ahi  Clérigo;  poftoque  feja  leygo  ,  ou  excomungado^ 
herege ,  ou  pagaõ  :  &  naõ  havendo  ahi  outra  pefloa,  fenaõ  o 
Pay,  ou  Mãy,  o  poderá  bautizar  fem  impedimento  de  compa- 
drado,  fendo  cazados;  porque  naõ  o  fendo,pofl:o  que  tenhaõ  a 
mefma  obrigação,  fica  entre  elles  o  mefmo  impedimento :  de 
tal  maneyra,  que  havendo  Clérigo,  nãobautize  leygo:  fe  hou- 
ver homem,  naõ  bautize  mulher:  &  havendo  fiel,  nãoo  bau- 
tize  infiel ,  guardando  fempre  a  forma  do  dito  Sacramento, 
que  guardaõ  os  Clérigos  na  Igreja  quando  bautizão,  a  qual 
he  em  latim:  Ego  te  baptizo  in  nomine  Patris ,  &  Filij.,  &  Spiri^ 
tus  Sanai.  Atnen.  E  em  portuguez.  Eu  te  bautizo  em  nome 
do  Padre,  &  do  Filho,  &  do  Spirito  Santo.  Amen.  E  em  di- 
zendo o  que  aflím  bautizar  as  ditas  palavras,  meterá  a  dita 
criança  na  agoa  toda  (a  bocca  para  bayxo ,  &  naõ  para  fima, 
pelos  inconvenientes,  que  podem  fucceder)  o  que  aílim  faràõ 
havendo  para  iíTo  maneyra  :  mas  havendo  perigo  mettendoá 
ná  agoa;  ou  naõ  havendo  tanta  agoa  para  bautizar ,  neftes  ca- 
zosbaítarà  lançar  agoa  por  fima:  em  tal  modo,  que  fe  lave  to- 
do o  corpo  da  creatura,ou  a  may  or  parte  delia,  ou  ao  menos  a 
cabeça. 

2  E  eíla  mefma  maneyra  fe  terá  na  creatura^^  do  ventre  de 
fua  Mãy  não  acaba  de  nafcer ,  que  fe  bautizarà  lançandolhe 
agoa  por  fima  da  cabeça ,  fe  a  tiver  fora,  ou  pela  mayor  parte 
do  corpo,  ou  por  qualquer  membro ,  ou  parte ,  que  parecer  , 
por  pequena  que  feja ,  do  dito  naõ  nafcido :  Porem  nefte  ul- 
timo cazo  fe  porá  condição,  fe  he  fogeyto  capaz:  E  tanto  que 
a  dita  criança ,  da  maneyra  fobredita  bautizada ,  for  faa ,  óu 
acabada  de  nafcer,  dahi  a  oyto  dias  ,  fe  efliver  em  difpofiçaõ 
para  iíTo,  fera  levada  à  Igreja  onde  fe  houvera  de  bautizar:  fob 
a  pena  pofl:a  na  Conftituiçaó  paíTada.  E  a  hi  fe  informara  o 
Prior,  Reytor,  ou  Cura  da  dita  Igreja,  da  Parteyra,  ou  da  pel- 
foa,  que  a  creatura  bautizou,  quanta  parte  delia,  ou  que  pala- 
vras diífe:  &  quem  eftava  prezente.  E  fe  achar ,  que  as  pala- 
vras foraõ  ditas,&  a  criãça  mergida  na  agoa,  oua  mayor  parte 

delia: 
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de!!a:ou  a  cabeça,  fegundo  a  ordenança  da  Igreja,  que  o  Sacer-* 
dote  ren:),&  guarda  quãdobautiza,  não  abautizaraoutra  vez; 
porque  efte  Sacramento  naõ  he  reiteravel  por  fe  imprimir  ca- 
rather  na  alma, que  fempre  fica:fómente  lhe  porá  o  Óleo,  &  a 
crifma  na  moleyra:  &  lhe  feraÔ  feytas  as  outras  (olemnidades 
do  -dito  Sacramento  pela  Santa  Madre  Igreja  ordenadas.  E 
lendo  o  Sacerdote  duvidozo  do  tal  bautifmo,  fe  foy  como  de^ 
ve,  ou  naô,  ou  íe  vir,  que  alguma  couza  das  neceílarias  para  fe 
fazer  o  tal  Sacramento  falece,  em  tal  cazo o  Sacerdote  fará à 
dita  criança  todas  as  ceremonias  pela  Santa  Madre  Igreja  orde- 
nadas, que  fe  contem  no  bautifmo  :  &  tornara  a  bautizar  a  di- 
ta criança,  dizendo  eftas  palavras  em  latim,  ou  em  portuguez: 
Se  tu  es  hautizadoy  ou  bautizada^  eu  te  nao  rebautizo ;  &fe  ban- 
tizado,  ou  bautizada  vaõ  es^  eu  te  bantizoj  em  nome  do  Padre ,  & 
do  Filboy  &  do  Splrito  Smito,   Amen, 

^  lílo  mefmo  guardara  o  Sacerdote,  que  bautizar  quando 
houver  femelhante  duvida;como  acontece  em  os  meninos  en- 
geytados,  ainda  que  com  ascrianças  fe  achem  efcritoSj  que  di- 
gaõ  íer  bautizadas,  por  naõ  le  laber  fe  he  aíTim :  ou  fe  fe  guar- 
dou a  forma,  que  fe  requer  nobautiímo;  ou  quando  fe  bauti- 
zou  algum  membro  da  criança,  pè,  ou  maõ,  antes  que  fofle  fo- 
ra do  ventre;  ou  fe  for  algum  efcravo  que  vier  de  fora.  E  por 
naõ  fe  poder  dar  certa  informação, fe  a  criança  íe  bautizou,ou 
naõ,  pelo  perigo  em  que  eílava,  para  tirartoda  a  duvida,o  Sa- 
cerdote noscazos  íobreditos  fempre  uzarà  das  ditas  palavras: 
Se  mo  es  hautizado^  &c. 

4  E  fendo  cazo  q  algum  leygo  bautize  em  íua  cafa,  ou  fora 
delia  fem  haver  neceffidade ,  o  havemos  por  condenado  era 
quinhentos  reis,  para  a  noíTa  Sè.  E  mandamos  a  feu  Reytor, 
ouCurafob  aditapena,queoevitedaIgrçjaate  fer  certifi- 
cado como  apagou.  Eamefmapena  terá  qualquer  Clérigo, 
que  em  cafa  bautizar  :  porem  naõ  fera  evitado  da  Igreja:  E 
mandamos  aosditosPriores,&  Curas, que  quando  bautíza- 
rem  naõ  confintaõ  por  nomes  às  crianças>ou  adultos  quebau- 
rizarem:  le  naõ  de  Santo  Canonizado,  para  que  fejaõ  canoni- 
zados ante  Deos;  fob  pena  de  quatrocentos  reis  para  a  fabrica 
da  Igreja  aonde  for  bautizado. 

5,  Aírimínefmo>quan  do  acabarem  de  bautizar,  &  levarem 

os 
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os  oleòs,que  tiverem  poftos  na  criança  com  algum  pano,  fica* 
rà  o  pano  na  Pia,  &  naõ  o  levara  a  criança  ao  pefcoço,  como 
fe  coftumava  are  agora  pelos  inconvenientes,  que  fe  podem 
feguir  de  fe  perder,  &  tocar  nas  peffoas  leygas. 

6  E  teraõ  fempre  cuidado  os  ditos  Priorcs,Ã:  Curas  de  en- 
finar  a  feus  freguezes,  ôc  dizerlhes  o  ^  haô  de  fazer ,  quando 
os  cazos  fobrediros  acontecerê:principalmente  informandofc 
das  parteyrasfe  fabem  bautizar:  fendo  certos  que  os  que  a- 
charmos  nas  taescouzas  negligentes  lhes  daremos  aquelle  ca- 
ftigo,  que  fua  negligencia  merecer. 

Constituição  III. 

Dos  Minijlros  dejle  Sacramento^  &  das  diligemias^que  o  próprio 
Parocho  deve  fazer  /obre  os  quefe  haô  de  bautizar. 


p 


Or  fer  conforme  a  direyto  q  o  próprio  Prior,ouCu' 
ra  da  Igreja  Parochial  bautize,  &  naõ  outro ,  defen- 
demos,&  mandamos,^  nenhú  Clérigo  bautize,  falvo 
o  dito  Prior,  ou  Cura,donde  o  pay,  &  mãy  da  criança  for  fre- 
guez,  &  em  fua  Igreja,  &  Pia  bautifmahao  qual  admoeílamos, 
que  (e  fentir  que  eftà  em  peccado  mortal5primeiro  que  admi* 
niftre  efte  Sacramento,fe  confeffe,ou  arrependa  de  todo  o  co- 
ração; porem  fe  algum  freguez,  poralguma  juftacauza,  ou 
por  fua  devaçaõ  ,  ou  amizade  quizer  que  outro  Sacerdote,  & 
nâõ  o  próprio,  bautize  a  criança:  podelo-ha fazerna  própria 
Igreja  Parochial  com  licença  do  Rey tor,  ou  Cura:  &  fe  naõ 
lha  quizer  dar,tendolha  pedido  com  humildade,  nòs  por  eíla 
prezente  Conftituiçaõ  lha  damos,  &  a  oíFerta  fera  fempre  do 
Rey tor,ou  Cura  da  dita  Igreja:  &  naõ  o  fazendo  aflim,  pagará 
o  dito  Rey  tor  quinhentos  reis,excepto  fe  allegar  cauza  legiti- 
ma, ou  inhabilidade,ou  falta  da  peflòa,que  quer  bautizar,que 
em  tal  cazo  fera  ouvido.  Porem  aíTiftirà  o  Reytor,  ou  Cura 
prezente  para  miniftrar  o  que  for  neceflario  para  o  dito  bautif- 
mo :  para  ver  fe  toma  mais  padrinhos,  dos  que  fe  requerem 
nà  Conftituiçaõ,de  que  abayxo  diremos. 

2  E  fe  acontecer,^  íe  haja  de  bautizar  filho  de  alguma  pef- 
foa  Ecclefíaflica>  mandamos  (por  evitar  efcandalo  no  povo  ) 

que 
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que  naô  feja  bautizado  na  Igreja,donde  feu  pay  for  Beneficia- 
do, Capellaõ  ,  ou  Cura ,  ou  freguez;  fenaó  fora  de  fua  Igreja 
COO)  tanto  que  feia,naqueeftiver  mais  chegada;  nem  pofla  fer 
acompanhado  ate  a  Pia,  &  tornar  donde  o  levarem  com  mais 
pefloas,q  os  padrinhos  ordenados :  &  o  que  fizer  o  contrario, 
ie  fi^r  pay  da  criaça,  pagara  finco  cruzados  de  pena  ;  &  fe  for 
outro  Sacerdoce,q  o  bautizar,pagarà  mil  reis.  E  naó  havêdo  no 
lugar  mais  de  húa  Pia  bautiímal,em  ella  fe  bauttzarà  íem  pom- 
pa, &  em  tempo,que  na  dita  Igreja  naõ  efteja  gente,  fob  a  di- 
ta pena. 

CoNSTTTUíÇAÕ    IV.  ' 
Que  nenhum  Sacerdote  fecnlar  ,  ou  regular  bautize  Freguez 

alheo. 


p 


Or  quãto  ao  próprio  Paftor,  &  Cura  pertêce  ter  cui- 
dado das  ovelhas,  que  novamete  vierem  à  fua  Igreja, 
&  naõ  das  alheas, defendemos  que  nenhum  Prior,  ou 
Cura  bautize  em  fua  Igreja  filho  de  alheo  Parochiano;  nem 
outra  peíToa  alguma, que  naõ  for  feu  freguez^  falvo  fe  for  em 
tempo  de  tal  neceffidade ,  que  naõ  poíla  fer  levado  à  Igreja, 
donde  he  freguez:  &  quem  o  contrario  fizer,  o  havemos  por 
condenado  em  quinhentos  reis,  &  mais  a  offerta  tornara  ao 
Reytor,  &  Cura ,  donde  o  que  feaífim  bautizar,  for  freguez; 
&todo  o  outro  proveyto,  que  houver  porrefpeyto  do  dito 
bautifmo:  fora  as  penas,  que  por  direyto  encorrem  os  que  ad- 
miniftraõvSacramentosafreguezesalheos,  (em  licença  de  feu 
próprio  parocho,  maiormente  os  Religiofos. 


Constituição  V. 

Doi  padrinhos ,  &  quantos  podem^  &  devem  fer. 


N 


Efle  Sãto  Sacramêto  do  Bautifmo  naõ  haverá  mais 
que  hum  padrinho,  ou  huma  madrinha;  ou  ao  mais 
_  ,  hum  padrinho,&:  huma  madrinha;por  aflím  o  man- 
darem os  Sagrados  Cânones,  &  Concilio  Tridentino :  &  naõ 
poderão  fer  dous  padrinhos,  nem  duas  madrinhas ,  entre  os 
quaes,  &  o  bautizado,  &  o  pay,  &mãy  domefmo  bautizado, 
&  o  que  bautiza,&  o  bautizado,  &  feu  pay,  &  mãy,  hoje  con- 
forme 
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forme  ao  mefmo  Concilio  fecontrahe  fomente  efte  parenteí- 
co  efpiriíual:  &  o  Parocho,  antes  que  bautize,perguntarà  com 
diligencia,  qunl,  ou  quaes  faó  os  padrinhos  efcolhidos  para 
aífiltirê  ao  bautifmo,  &  fó  eftes  admittirà,  &  lhes  eícreverà  os 
nomes  no  mefmo  livro  dos bautizados,declarandolhe  o  parê^ 
tefco  efpiritual,  em  que  ficaõ. 

2  E  fe  outra  alguma  peíroa,fora  os  fobreditos,q  para  o  bau- 
tifmo faõ  eleytos  por  padrinhos,  tocar  a  criança,  ou  fe  achar 
prefente,  naõ  fica  padrinho,  &  aííim  fe  declarara. 

5  E  conformãdonos  com  o  que  difpoem  o  direito  Canóni- 
co, mandamos  que  fe  naõ  acceite  por  padrinho,  o  que  for  me- 
nor de  quatorze  annos,  nem  madrinha  menor  de  doze,  &  fe- 
raõ  bautizados,  &  crifmados,  &  (abcraõ  o  Pater  nofter ,  Ave 
Maria, &  Credo,&os  dez  Mandamêtos  de  Deos;nê  outro  fi  íe 
admittiràFrade,ou  Freyra,ou  outro  qualquer  Religiofo  Pro- 
feíTo;  filvo  fendo  freyre  de  alguã  das  três  milicias,  de  Chrifto, 
Santiago, &  de  Aviz.  E  o  Prior,  Reytor,ou  Cura,  que  em  to- 
das, ou  em  algumas  das  coufas  nefta  Conflituicaõ  declaradas 
for  contra  ella,  pagara  por  cada  vez,  que  for  comprehendido, 
quinhentos  reis,&  crefcendo  feu  dilcuido,  ou  contumácia» 
haverá  as  mais  penas, que  a  nòs,  ou  a  noílo  Vigário  parecer. 

C  o  N  s  T  I  T  u  I  ç  A  6  VI. 

Comoferaõ  hautizados  os  efcravos^&  qHaefquer  ontros  infieh. 


ferem  bem  inftrqidos  na  Fè,  &  doutrina  Chriftal  Para  o  que 
deve  faber  primeyro  a  oraçaõ  do  Pater  nofter,  Ave  Maria,  os 
Artigos  da  Fè,  &  os  Mandamentos  da  Ley  de  Deos.  De  mo- 
do que,quando  fe  houverem  de  bautizar,  íaybaó  por  fi  refpô- 
der  às  perguntas,  que  no  bautifmo  fe  fazem. 

2  E  paraque,  por  falta  da  doutrina  Chriftaã,  íe  naõ  negue, 
ou  dilate  por  muyto  tempo  o  Sacramento  do  Bautifmo  aos  4 
o  dcfejaõ,  &  querem  receber,  admoeftamos  a  todas  as  peíToas 
defte  Bifpado  de  qualquer  qualidade,  &  condiçaõ,que  forem, 
que  tendo  efcra  vos,  ou  efcrauas  de  fete  annos  para  ílma ,  para 

bau- 
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bautizar,  lhes  façaõ  com  muyta  diligencia  enfinar  a  dita  dou- 
trina, &  mais  couías  aflíma  ditas. 

^  E  mandamos  aos  Priores,Reytores,&  Curas  das  Igrejas, 
que  com  grande  cuidado  fe  informem  dos  efcravos,  &  ef- 
cravas,  que  em  fua^  freguezias  houver  ,  &  achando,  que 
nao  fabem  o  Pater  nofter,  Ave  Maria,  Artigos  da  Fé,  &  Man- 
damentos da  Ley  de  Deos ,  procedaõ  contra  léus  Senhores, 
para  que  os  enfmem  ,  ou  façaõ  enfinar  a  dita  doutrina  :  &  os 
mandem  à  Igreja  aprendela  ao  tempo,  que  a  enfinarem  :  &  em 
quanto  a  naõ  fouberem  Ihesnaõ  adminiftrem  o  Sacramento 
dobautilmo,  nem  outro  algum,  fendo  jabautizado.  Porem 
acontecendo,  que  antes  de  ferem  doutrinados,  venhaõ  a  eftar 
em  provável  perigo  de  morte,  &  pela  brevidade  do  tempo, 
naõ  fouberem  a  doutrina  Chriftaã,  &  pedirem  bautifmo ,  ad- 
miniílrarfelhe-ha,  enfinandolhes  primeyro  muyto  declarada- 
mente, fcgundo  o  tempo  permittir  (por  d^  ou  por  interprete, 
naõ  íabendo  a  língua  )  que  fe  tirem  do  ferviço  do  demónio, 
&  dos  erros  de  fua  infidelidade,  &  creaõ  na  Santiffima  Trin- 
dade, hum  lo  Deos,  Pay  ,  Filho,  &  Efpirito  Santo,  em  cujo 
nome  fe  haõ  de  bautizar ,  &  creaõ ,  que  o  filho  de  Deos  foy 
feyto  homem  para  falvaçaõ  dos  homens,  &  por  elles  padeceo 
morte,  &  relurgio ,  &  creaõ,  &  confeflem  crer,  ao  menos  ge- 
ralmente as  mais  coufaSjque  os  Chriftaõs  commummente  crê, 
&  abominem  ,  &  reprovem  os  peccados  da  vida  paífada,  & 
renunciem  o  demónio,  &fe  entreguem  a  JESU  Chrifto,a  cu- 
ja Ley  íc  querem  obrigar,  &  prometaõ  que  o  mais  cedo ,  que 
com  ajuda  de  Deos  poderem,  &  pelo  tempo  em  diante  me- 
lhor entenderem  ,  trabalharão  por  aprender  mais  declarada- 
mente a  doutrina  da  Santa  Fè,  &  que  com  humildade  cum- 
prirão as  obrigações  de  noíTa  Santa  Religião. 

4  E  defendemos, que  nenhum  Sacerdote  unja  o  bautizado 
com  óleos  velhos  doannopaíTado,  depois  que  forem  confa- 
grados  os  novos ,  por  aflim  eftar  mandado  por  direyto,  &  o  ^ 
o  contrario  fizer,  pagará  mil  reis  para  a  Sé,  &  Mey rinho,  fai- 
vo  com  urgente  neceíTidade. 

5  Dezejãdo  tirar  toda  a  matéria  de  demãdas,&  contendas, 
mayormente  em  os  cazos  matrimoniaes ,  &  por  naõ  aver  me- 

-  jnoria  dos  padrinhos ,  que  foraõ  no  Bautifmo :  &  na  Crifma, 
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de  que  logo  trataremos,  fe  feguem  muytos  illicitos  ajontamê'^ 
tos ,  &  fe  empedem  outros  lícitos  por  falias  teftemunhas:  Or* 
VJifffrmt-  dcnamos,  demandamos  (alem  do  que  por  noíTas  vizitaçoes 
expreíl^mente  eítá  mandado  )  que  em  cada  Igreja  de  noíio 
Bifpado,onde  houver  Pia  bautifmal,haja  hum  livro  á  cufta  do 
Prior,  ou  Reytor,  encadernado,que  tenha  féis,  ou  fete  maôs 
de  papel,  ou  as  que,fegundo  a  quantidade  dos  freguezes,rare- 
cerque  baftaràõ  para  cincoenta  annos ;  o  qual  fera  affinado 
pelo  Prjovizor,  ou  Vizitador  ,  &  pelos  ditos  Priores,  Reyto- 
res ,  ou  Curas  na  primeyra ,  &  derradeyra  folha  ;  &  no  cabo 
por  fua  letra  porá  o  numero  das  folhas  do  dito  livro  ,  &  fe  po- 
rá aíTim  affinado  na  arca,  ou  thefouro  da  dirá  Igreja,  ou  onde 
eftaõ encerrados  os  óleos:  na  primeyra  parte  do  qual  o  dito 
Reytor ,  ou  Cura  efcreverà  o  dia ,  me2,  &  anno ,  &  o  nome 
da  criança,  que  fe  bautizar,  &  de  feu  Pay,&  May,  fendo  havi- 
dos por  marido,  &  molher ;  ou  naõ  fendo,  efcreverà  fomente 
o  nome  da  May,  &  o  nome  dos  Padrinhos ,  &  Madrinhas,  que 
âprezentarem  ao  bautifmoj  ou  ao  por  dos  óleos,  quando  em 
cazo  deneceffidade  a  criança  he  bautizada  fora  da  Igreja, don- 
de faõ  moradores :  &  o  nome  do  que  o  bautizou  ;  dizendo 
aíFim.  Aos  tantos  dias  de  tal  mez,&  de  tal  anno  eu  foaõ,  Rey- 
tor, ou  Cura,  ou  Clerigo,bautizey  a  foaõ,  filho  de  foaõ  ,  &  de 
foaã,  &  fõraó  feus  Padrinhos  foaã,  &  foaõ.  O  que  fará  no 
mefrao  dia,  &  hora,  em  que  bautizar,  antes  de  fe  fahir  da  Igre- 


ràd.  Sejf. 
14.  de  refor- 
mai, maíri- 
tnoK.  c.  l.ad 
finem. 


ia. 


6  Em  outra  parte  do  livro  fe  aííentaràõ  ascrianças,que  de 
fua  freguezia  forem  crifmadas,^  quem  ascrifmou,á:o  Padri- 
nho, dia,mez,  &  anno  da  crifma. 

7  Em  outra  parte  fe  efcreveràõ  as  peííoas,  4  ^^  cazarem  ,  o 
dia,mez,&  anno,&  que  foraõ  as  teftemunhas,&  quê  as  cazou; 
porque  fabendo,  que eftaóaíTentados,  naõ  teràõ  atrevimento 
de  fe  cazar  duas  vezes;  &  nos  fabendoo,lhe  daremoso  caftigo, 
como  a  pefloas,que  fentem  mal  da  fé. 

8  E  em  outra  parte  do  liyro  fe  efcreveràõ  pelo  dito  Reytor, 
ou  Cura  os  nomes  dos  q  em  fua  Igreja  falecerem,&  o  dia,mez, 
&  anno;  &  os  nomes  dos  teftamenteyros,  fe  fizeraõ  teílamen- 
to:  &  para  fe  faber  íe  cumprio  o  q  fe  mandou,  ou  naõ,  para  os 
dar  em^rol  ao  Promoiar  da  iuftiça,paraque  fc  cumpraõ ,  como 

mais 
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mnis  largamente  diremos  em  o  Titulo  dos  teftamenteyros. 

p  E  o  Prior,  Rey tor,  ou  Cura ,  q  o  fobredito  aííi  naõ  cum* 
prir ,  pagará  por  cada  vez  quinhentos  reis.  E  noílos  vifitado* 
res  tcràõ  efpecial  cuidrido  de  faber  fe  fe  cumpre  allim.  E  pelo 
perigo  grande,  que  pode  haver  em  o  Reyrorjou  Cura  dar  tref- 
íado  de  algum  bautizado,  crifmado,  ou  cafado,  ou  defunto: 
lhes  mandamos  em  virtude  da  fanta  obediência, que  naõ  dem 
treslado  de  couza  alguma  efcrita  no  dito  livro  5  íem  noflali* 
cença  efpecial,  ou  de  noíTo  Vigário  geral ;  fobpena  de  fendo- 
lhes  provado,  que  fizeraõ  o  contrario,  ferem  fufpenfos  defeus 
officios,&  benefícios  por  tempo  de  hum  anno,  &  pagarem 
dez  cruzados  do  Aljube.  Ea  mefma  pena  ha veràõ,  fefe  achar 
haveríe  dado  treslado,ou  tirada  alguma  lembrança  do  dito  li- 
vro ,  havendoo  elle  encomendado  a  outro :  porque  (  alem  de 
fer  bemcaftigada  a  peffoa,  quctal  fizer  )  olhe  fempre  edito 
Reytor  a  quem  encarrega  a  guarda  do  dito  livro;  porque  a  el- 
le fe  ha  de  pedir  conta  do  mal,  que  fe  fizen 

TITULO    IIL 

Do  Sacramento  da  Confirmação. 

Constituição  I. 

Comofe  devem  confirmarmos  que ja  forem  bauti2iadõs^é'  da  idade^ 
que  devem  ter^  &  dos  Padrinhos-,  &  qualidades  delles. 

Or  quato  depois  de  haver  recebido  a  agoa  do 
bautifmo,a  Sãta  Madre  Igreja  obriga  a  receber 
o  Sacramêto  da  Confirmação,  pelo  qual  lhes 
he  dada  a  graça  do  Efpirito  Sãto  para  refiftirê 
às  diabólicas  tentações ,  &  confeíTarem  firme- 
mente por  fua  boca  a  fanta  Fè  Catholica,na  qual  pelo  dito  Sa- 
cramento fnõ  augmentados,&  confirmados:&  dey xando-a  de 
tomar,tendo  para  iffo  tempo,  peccaõ  mortalmente :  Por  tanto 
ordenamos, 6c  mandamos,  ^  todosos  Priores5Reytores,&  Cu- 
ras amoedem  a  feus  freguezes,  ^  no  tempo,  ^efte  Sacramento 
fe  houver  de  adminiftrar  por  nos,  ou  por  outro  qualquer  Bif- 
po  de  noíFa  licença,  todos  os  (j  naõ  forem  crifmados,  venhaô, 
tragaõ,  ou  mandem  feus  filhos,  &Jilhas,  ou  outras  quaesquer 

B  *  pefloas, 
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peíIoas,que  em  fuascazas  debayxo  de  fua  adminiftraçaô  tive- 
rem, a  receber  efte  fanto  Sacramento  na  Igreja,como  forem  de 
idade  de  fete  annos  para  fima ;  porque  ja  na  dita  idade  podem 
ter  mennoria,  lembrandofedelle,  paraque  íenaõ  receba  duas 
Cap.  Ht  >.  I  vezes;&  lhes  amoefte,que  quando  vierem  a  receber  o  dito  Sa- 

junij  de  con-  }  >  ii|-^i-  r/ri  i- 

fecrat.  d.  5-.  cramento,  trabalhem,  que  venhao  conieliados,  ou  arrependi- 
dos de  feus  peccados ;  porque  recebendoo  em  peccado  mor- 
tal, peccaõ  mortalmente  :&  venhaõ  em  jejum,  fe  fe  poder  fa- 
zer, &  fem  alguma  excommunhaõ ,  &  com  toda  a  limpeza  de 
confciencia,  para  que  em  eftado  de  graça  o  recebaõ  :  &  os  di- 
tos PrioreSj&  Curas,&  afllm  os  Pays,  q  niíTo  fore  negligentes, 
os  havemos  por  condenados  em  trezentos  reis ,  araetade  para 
as  obras  de  noíTa  Sèja  outra  para  quem  os  accuzar. 

2  E  paracj  efte  Sacramento  fe  poíTa  melhor  miniftrar,&  to- 
dos o  recebaõ  :  Mandamos  aos  Priores,  Curas,  &  Thefourey- 
rosdenoflo  Bifpado  em  virtude  de  obediência,  que  como 
fouberem,  que  nos,  ou  o  Bifpo  por  nòs  deputado^  himos  crif- 
mar,  notefiquem  a  feus  freguezes ,  ou  aos  dos  lugares  peque- 
nos comarcãos  ,  para  que  venhaõ  ao  lugar  que  mais  conve- 
niente feja  para  o  dito  officio.  E  terá  cuydado,  que  ao  tempo, 
que  fe  houver  de  celebrar, tenhaõ  preftes  todo  o  neceflario:  & 
avizaràó  aos  que  houverem  de  receber  a  crifma  ,  que  naõ  fe 
vaõ  da  Igreja,ou  lugar,onde  o  tal  Sacramento  fe  miniítrar,  ate 
receberem  abençaõ  dó  Bifpo.  E  os  que  efli verem  em  duvida 
fe  faõ  crifmados,  ou  naõ,  fe  crifmaràõ  com  a  protefiaçao,  que 
diífemosno  Sacramento  do  bautifmo:mandandolhes,que  mu- 
dem os  nomes,  que  tiverem, fenaõ  forem  de  Santos  canoniza- 
dos pela  Igreja  (  como  ja  diíTemos  )  ou  beatificados» 

Constituição   II. 

Dos  Padrifjhos^que  haÕ  de  aprezentar  aos  quefe  honverê  de  con  - 
firmar^  &  qualidades^  que  haõ  de  ter* 

e.  jn  Cache-  \  j  TjT  Tem  ordcttamos,  &  mandamos,  que  o  ^  houver  de  íèr 
/{^'.'JZfe- 1  I  Piídrinho  nefte  Sacramêto  da  connrroaçaõ  feja,  crifma- 
craf.j.^..c.i.  ,  J[  do,  (Sc  mayor  de  quatorze  annos,&  nap  o  fendo,naõ  fera 
spirtZlin  admittido;  nem  Pay,nem  Irmaõ,nem  Frade,nem  Freyra,nem 
^'  j  Cónego  regrante,nem  Religiozo  de  outra  religia.Õ5qua  tenha 

y.     .  '  ^    .  fey- 
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feyto  voto  folêne  de  profiíTaõ,  nem  excõmongado:  &  poderá 
cada  hum  aprezentar  atèdous  meninos  podêdo  fer,naõ  mais; 
íiUvo  íe  forem  Clérigos  de  ordens  Sacraí,  que  eíles  poderàõ 
aprezentar  mais  menimos,  fequizerem  :  êc  feràõ  lembradoá 
os  Padrinhos,  que  faô  obrigados  a  enlínar  a  (cus  afilhados  o 
Pater  nofter,  Ave  Maria,  &  Credo;  &  aos  doutrinar  na  noíTa 
fanta  Fè  Catholica:  &  ifto  fe  entendera  aífim  nos  Padrinhos  da 
crifma,  como  do  bautifmo:  &  o  q  foy  Padrinho  no  bautUmo^o 
naõ  fera  na  crifma ,  &  feefcreveràõ  em  o  livro,  os  que  fe  crií- 
niarem  ,  &  os  Padrinhos:  aífim  para  fe  faber  como  faõ  crifma- 
dos,  como  pelo  parenteíco  efpi ritual,  que  entre  elles  fe  con- 
trahe.  Pelo  que  deve  cada  hum  ler  confirmado  em  fua  fregue- 
zia,  &  fendo  em  outra,feràõ  prefentes  feus  Parochos  com  o  li- 
vrOjpara  os  aíTentarem, antes  que  da  Igreja  fe  layaõ;&  o  que  o 
naô  fizer,  pagara  por  cada  vez  mil  reis,  para  as  obras  da  Sè,  & 
Meyrinho, 

TITULO    IV.  ^ 

Do  Sacramento  da  ConíiíTaô. 

Constituição    1. 

Que  todos  fè  confeffem^ao  menoshua  vez  na  Quarefma^  &  os  Pa- 
rochos fa^ao  Roessem  que  efcrevaõ  todos  Jèusfregtiezes^  que 

forew  deidade. 

I  Orque  a  noífo  officio  Paftoral  pertêce  princi- 
1!  palmête  vigiar  fobre  a  faude  das  almas  de  nof- 
fos  fubditos;  &  prover  as  couzas,  cj  tocaõ  a  fua 
falvaçaõ,  aqual  fe  alcança  cô  frequentar  o  Sa- 
cramento da  confiffaõ  ,  q  naõ  fomente  accref* 
centa  a  graça,  que  ferecebeo  pelos  Sacramentos  do  Bautif- 
mo, &  confirmação ,  mas  ainda  a  reftitue  aos  que  pelo  pecca- 
do  mortal  a  perderaÕ,Iivrandoos  da  culpa  delle,  &  da  penae- 
terna:  Ordenamos,  &  mandamos,  que  todos  os  Priores,  Rey- 
tores,&  Curas,de  nolío  Bifpado,em  cada  hu  anno,tanioq  vier 
a  Septuagefima,  façaõ  rol  por  (\,  &  naõ  por  outrem  :  o  qual  a 
cabaràõ  ate  a  Quinquagefim3,em  ^  ponhaô  todos  feus  fregue- 
zes  por  fçjis  nomes,&  íobrenora€S,&  a  rua,&  lugar,ondç  vive- 
rem: 


c.  Omnts  de 
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rem:  &  poràõ  os  de  quacorze  annos  para  fima  em  huraa  parte; 

&  os  moços  de  lete  ate  quarorze  era  outra. 

2  E  amoedem  eíles  em  três  Domingos  a  léus  freguezes,que 
fe  aparelhem  para  receber  efte  lanto  Sacramêto  na  Quareíma, 
declarandolhes,^  todo  ofielChriftaõ,  tanto  q  vem  aos  annos 
de  difcriçaõ.f  a  íete  annos  cupridos,ou  para  fima,he  obrigado 
fegundo  direytoa  confeffar  feuspeccados,  ao  menos  huma 
vez  no  anno  pelo  dito  tempo  da  Quarefma ,  &  comungar  fen- 
do de  quatorze,  pela  Pafcoa;  falvo  fede  confelho  de  fcu  pró- 
prio Cura,  ou  Sacerdote ,  que  o  confeffar,  lhe  for  denegada  a 
comunhão  (trazendo  porem  certidão  do  confeffor  ao  dito  feu 
Cura  para  lhe  dar  a  dita  licença  )  ou  por  fer  efncapaz  de  enten- 
dimento,  ou  por  outra  caufa  legitima  iHe  íoF3ado  efpaço  para 
haver  de  cõmungar:o  qual  naõ  paffarà  ate  dia  de  Saõ  Joaõ  fera 
noíTa  licença, ou  de  noífo  Provizor,  ou  Vigário. 

5  E  declaramos  naõ  fer  legitima  caufa  de  dilatar  a  commu- 
nhaõ,  por  allegar  o  penitente,  que  naõ  pode  ter  amizade  com 
feu  próximo ,  por  haver  muyto  tempo,  que  eftà  em  difcordia, 
&  naõ  fe  fallaõ;  ou  que  eftaõ  em  excommunhaõ :  ou  por  eftar 
cazado  clandeftinadamente:ou  por  dÍ2er,que  naõ  tem  poííibi- 
lidade  para  reftituir;porque  {S»jm  faber,  q lhes  dilataõ  a  comu- 
nhão, podendo  bufcar  remédio,  naõ  procuraõ  de  fe  abfolver, 
&  reftituir  o  que  devem, &  fazer  o  que  pertence  a  fua  alma. 

4  E  porem, por  naõ  fe  poder  dar  certa  regra  em  alguns  dos 
cazos  fobreditos,  ou  outros  femelhantes:  Mandamos  aos  Con- 
feffores,  que  quando  eftiverem  em  alguma  duvida,  o  façaõ  {tí^ 
ber  a  nòs ,  ou  a  noflb  Provizor,  ou  Vigário,  para  lhes  fer  dado 
o  remédio,  que  às  confciencias  dos  penitentes  cumpre.  E  af- 
fim  mefmo  lhes  amoeftarà,que  façaõ  cõfeíTar  todos  feus  filhos, 
&  peffoas,  que  em  fuás  cazas  tiverem  ;  &  que  ao  menos  o  dia, 
antes  ^  fe  confeffem ,  &  o  dia  da  confiflàõ  fe  defoçcupem  dos 
trabalhos  temporaes  ,  &  cuydem  fomente  em  feus  peccados, 
&  venhaõ  com  muyta  devaçaõ,  &  arrependimento  delIes,por 
haver  ofFendido  a  Deos  fumo  bem,  noffo  Redemptor,  &  naõ 
pelo  medo  da  morte,  nem  do  Juizo,  nem  do  Inferno.  E  aíTim 
como  cada  hum  for  confeffado  por  fua  letra  efcreverà  no  rol 
(  confeffado)  &  o  que  commungar  (  commungado)  .  E  faraõ_ 
de  maneyra,que  todos  íejaõ  confçffadoSj&comníungados  atè 
■■'—  ''  "^  ó' 
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o  dia  de  Pafcoa  de  Refurreyçaô  fegointc:  &  ainda  Ihes^damos 
mais  ate  Dominica  íh  albis7quc  lè  concede  por  a  ETxtravãgan^ 
te ,  para  que  fe  poílaõ  confellar ,  naô  efperando  mais  nof- 
ía  licença:  o  qual  terpo,  que  aílinámos  aos  ditos  freguezes, 
q?iereíiios,que  tenha  força,  &  vigor  de  carta  moniroria,<Sc  pjf- 
íàdo  elle, poremos  na  peíloa  de  cada  hum  da  quelles,  que  aílim 
ficarem  por  confeffar,  &  commungar,oupor  confeílar  fomen- 
te, ou  commungu'  fomente,  fentença  deexcommunhaõ,  por 
eííe  mcfmo  feyto  em  eftes  prezentesefcritos :  da  qual  excom- 
xnunhaô  naõ  feràó  abfoltos ,  ate  pagarem  hum  arrátel  de  cera^ 
para  as  obras  de  noífa  Se. 

5  E  fe  for  peíloa,  que  efteja  debaixo  de  fogey çaõ  de  outrê, 
efle,  em  cujo  poder  eftiver,  pagará  a  dita  pena  ,  &  a  que  mais 
pelo  dito  cazo  fe  pozer  ;  cuja  abfolviçao  ,  &  pendeça  fauda- 
vel  refervamos  a  x\o^^  ou  a  noífo  Provizor  ,  &  Visario,  Salvo  !  $•  ^'^<^^^'''^ 
no  artigo  da  morte,  no  qual  cazo  qualquer  Clérigo  os  poderá  | 
confeílar,  &  abfolver  da  dita  excommunhaó  ,  como  podem 
de  qualquer  outra ,  que  hajaò  encorrido,  &  de  quaefquer  ou- 
tros cazos ,  &  peccados ;  com  tanto  ,  que  paguem  a  pena,  em 
que  encorreraõ  ,  por  íe  naõ  confeíTar,  íepara  iíTo  tiverem  fa- 
culdade, &  tempo,  com  promettimento,que  havendo  faude, 
hajaó  lecurfo  a  nòs,  ou  a  noílo  Vigário  Geralj  &  de  outra  ma- 
neyra  reincidaõ  namefma  excommunhaõ.    Efe  de  alguma  ^  ^os  des?^ 
outra  excommunhaõ  os  abfolver,  fatisfaçaõ  àquelIes,por  cuja;  ?^«í-  èxco'*'. 
cauza  eftaõ  excommungados;  alias,  reincidaõ,  6í  hajaõ  recur-  [  "^'^* 

fo  ao  Superior ,  a  que  aabfolviçaõ  da  tal  excommunhaõ  for  I 
refervâda.  Porem  naõ  he  noíla  tençaõ ,  que  encorraõ  em  ex- ! 
communhaõ,  os  que  naõ  chegarem  a  quatorze  annos,por  naõ 
fe  confeífarem  :  excepto,  fe  ao  Confeílor  parecer,que  tem  dif- 1 
criçaõ  fuíHciente  para  fe  confeíllirem  ,  que  entaõ  encorreràò  | 
na  dita  pena :  a  qual  pagara  o  pay ,  ou  mãy,  ou  peíloa,  que  os  j 
tiverem  cargo,  &  íerà  evitado,fe  for  contumaz.  } 

6  E  fe  os  ditos  freguezes  forem  auzentes  odito  tempoda 
Quareíma,ou  impedidos  de  legitimo  impedimêto,íejaõ  obri- 1 
gados  do  diaj,  que  vierem  ao  lugar^ffaTua  freguezia,  ou  ceííiin- 
doo  dito  impedimêto,a  quinze  dias,  afe  confeíTar,  &  comun- 
gar Tob  a  dita  pena.  E  fendo  achados  na  dita  freguezia  no  tê- 
po  da  Quarefma  alguns  peregrinos ,  ou  peíToas  eftrangeyras, 

íeràõ 


^/^ 


^.0^ 
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feràõ  amoedados,^  fe  cõfeílèm^  &  comungue  fob  a  dita  pena: 
&  naõ  feraó  admittidos  a  pedir  efmolas ,  fe  primeyro  moílra- 
rem  como  foraõ  confcílados,«3«:  commungados.  E  os  Priores, 
&  Curas  tenhaó  difíoefpecial  cuydado :  &  logo  ao  Domingo 
feguinte,  em  que  fe  canta  o  Evangelho  :  ^go  fum  Paftor  bónus: 
ou  depois  de  acabados  os  quinze  dias,  para  os  auzentes,  ou 
em  pedidos ,  os  ditos  Rcy tores,  ou  Curas  declarern  nomeada- 
menteaopovo  na  eftaçaô  por  públicos  éxcommuhga^os^to- 
dos  aquelles ,  que  conreírados,  &  commungados  naõ  forem, 
a  qual  declaração  faràõ  porhumrolaíTinado  por  elles  Priores, 
ou  Curas,  que  terá  efíeyta  de  carta  declaratória. 

7  E  fe  fendo  affim  declarados ,  durarem  em  fua  contumá- 
cia, &  naó  fe  confeíTarem,nem  commungarem  ,  pagaràó  cada 
feniâíliGem  reis.  E  aíTim  mefmo  fe  algum  deftes  rebeldes^ar- 
fim  excomungados,  &  declarados  morrerem,  fem  requerer 
confiff.iõ,ou  fem  aparecera  nelle  fmaes  de  cõtriçaó,  em  tal  ca- 
zo  mandamos,  que  naõ  fejaõ  enterrados  em  fagrado  publica- 
mente :  nem  façaó  facrificio:  nem  recebaõ  alguma  ofFoi  ta,  ou 
efmola  por  elles.  E  mandamos  aos  ditos  Priores,&  Curas^^ue 
cargo  tiverem  de  Igrejas  Parodiiaes^aíTim  das  matrizes,  co- 
mo das  anexas,  que  em  cada  hum  anno  ate  qmnzejdias^depois 
ào&iiçiDíQXSÚn^QA^JE^^  tragaõ  os  roesdos 

confeííados,  &  comungados  a  noíTo  Provizor ,  &  Vígario7  & 
os  ftçaõ  regiftar  em  hum  livrojque  para  iflb  teràõ:  &  nos  roes_ 
poràô  os  ditos  Curas,, qugjuraràõ  por  fuás  ordens,que  aquel- 
les faõ  os  confeflados,  &  os  comungados :  &  daràó  conta  dos 
rebeldes,  &  cauzas  delles,  para  niflo  fe  prover;&  depois  de  re- 
giftãHoTevarà  o  rol  o  Prior,  ou  Cura  à  fua  Igreja,  com  decla- 
ração ao  pè ,  como  fica  regiftado  ,  para  o  moftrarem  ao  noflb 
Vizitador,  quando  for  vizitar ;  &  achando  o  noflb  Provizor, 
ou  Vigário,  que  ha  alguns  declarados,mãn3ãrarpaíTar  carta  de 
participantes ,  conforme  a  direyto,  contra  elles:  a  qual  carta 
fará  o  noíTo  Efcrivaô  da  Camará ,  &  fe  pagara  pelo  culpado, 
que  naô  fera  abfolto,  fem  pagar  os  procedimentos :  &  cada 
hum  dos  ditos  Curas  a  publicara  em  fua  Igreja  aosfreguezes 
hum  Domingo  àeftaçaõ:  &  mandara  com  a  publicação  aos 
ditos  Provizor,  &  Vigário,  atè  dia  do  Efpirito  Santo  logo  fe- 
guinte: &  cobrara  delle  certidão.  Eo^Vigario  as  mandara 

entre- 
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entregar  ao  Promotor, para  accuzar  os  taes  rebeldes.  E  os  Pri- 
ores, árCuras ,  ou  Capellaens,  que  o  allim  naô  cumprirem, 
paguem  mil  reis  do  aljube:  porfercouza,  que  tanto  toca  à 
íalvaçaõdasalmas.  Etendoosditos  Curas  legitimo  impedi- 
mento ,  porque  não  poílaõ  por  fi  trazer  os  roes ,  os  poderàô 
mandar  por  outro  Cura,  ou  Sacerdote,  cerrados  com  fua  cer- 
tidão dentro  ,  de  quantos  rebeldes  ficárão,&  ascauzasdelles, 
fendo  publicas,  ou  fora  da  confiílâõ. 

8  E  mandamos  aos  ditos  Priores,  &  Curas ,  que  amoeftem 
a  fcusfreguezes,  quenaõ  fe  contentem  com  fe  confellarera 
huma  vez  noanno,  como  manda  a  Santa  Madre  Igreja  ;  mas 
que  continuem,  &  frequentem  a  dita  confillaõ,  &  comunhão, 
ao  menos  pelo  Natal,  Spirito  Santo ,  &  Noííà  Senhora  de  A- 
gofto.  E  iílo  firaõ  o  Domingo,  antes  que  venhaõ  as  ditas  fef 
tas,  para  que  venha  à  fua  noticia. 

9  E  para  que  eíla  noíTa  Conftituiçaô  fe  cumpra,&  fe  dê  me- 
lhor execução,  &  os  freguezes  fejaõ  certos  das  penas ,  em  que 
cncorrem:  Mandamos  aos  fobreditos  Priores,Curas,&  Cnpel- 
laés,que  a  publiquem  na  eítaçaõ  em  voz  alta  ,  &  intelligivel 
aos  ditos  freguezes,  cm  cada  hum  anno  três  Domingos,  f  o 
da  Septuagefima ,  &  o  primeiro  Domingo  da  Quarefma ,  «3c  a 
Dominica  in  albis,  fob  pena  de  quinhentos  reis. 

1  o  E  para  que  por  falta  de  bons,&  idóneos  miniftros  no  mi- 
nifterio  defte  taô  importante  Sacramento ,  naõ  haja  erros ,  ou 
abuzos  perjudiciaes,  nem  indevidas,  &  indifcretas  ablolviço- 
ens:  Mandamos,  que  todos  os  Curas  annuaes^  &  Confeílores,q 
naõ  forem  próprios  Paftores,  &  Priores,ou  Reytores  perpétu- 
os, &  de  nòs,  ou  noílb  Provizor  tiverem  licença  para  con- 
feflar,  naõ  uzem  delia  por  mais  tempo,  que  de  hum  anno,con- 
íado  do  dia,em  que  lhe  for  dada,  a  outro  tal  do  anno  feguinte 
inclufive  (fe  lhe  não  for  por  menos  tempo  concedida  )  &  que- 
rendo fer  Curas,  ou  CõfeíTores,  pediràõ  a  nòs,  ou  a  noíío  Pro- 
vizor outra  licença  ;&leràõ  em  cada  hum  anno,  antes  de  íe 
Ihepaffara  licença,  examinados:  laivo  fendo  letrados ,  ou  no- 
toriamente idóneos;  porque  entaõ  fe  lhes  poderá  dar  licença 
íem  exame,  mas  naõ  por  mais  tempo :  &  o  noflo  Provizor  te- 
rá cuydado  defaber  como  uzaraõ  delia  o  tempo  atraz-,&  fe 
fiõ  diligentes,.  &curiozos  em  ter,  &  ver  livros  para  iflo  ne- 
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ceíTarios.  ElejaO  todos  os  Confeflbres  advertidos ,  affim  os 
próprios  Paílores,  como  quaefquer  outros,  que  por  noíTa  lice- 
ça,  ou  de  noíTo  Provizor  confeílarem ,  que  antes  da  confiflaõ 
naõ  acceytem  couza  alguma  do  penitente,  ainda  que  feja  vo- 
luntariamente oíFerecida  ,  nem  antes,  ou  depois  a  peçaõ :  mas 
poderàô  acceytar  depois,o  que  os  fieis  com  devaçaô  lhe  ofFe- 
recerem,  de  maneyra  ,  que  íe  entenda ,  que  he  liberal  ofFerta  , 
&  não  exacçaõ,  premio,  ou  preço  do  Sacramento.  E  outro  fi 
lhes  mandamos,  que  não  mandem  aos  penitentes ,  que  lhe  en- 
treguem as  íatisfaçoens  de  dinheyro,  &  outras  couzas,  ^  lhes 
mandarem  fazer,  quando  o  penitente  por  outra  via  quizer,  oa 
poder  fazer  efta  fatisfiçaõ:  nem  appliquê  affim,  ou  a  peíloas  de 
fua  obrigação  as  efmolas,  Miffas,  ou  lacrificios,  que  lhes  derê 
era  penitencia  :  &  o  que  o  contrario  fizer  encorra  em  lufpen- 
çaõ  defeuoííicio  pelo  tempo,  que  ao  Prelado  parecer,  6:  do- 
us  mezes  de  aljube. 

Constituição   II. 

Que  todos  fe  confeffem  a  fen  próprio  Parocho^  ou  aosqtic  paraiff^o 
tiverem  noffa  licença-^^jr forem  approvados. 


^ 


^  Egundoa  difpoziçaõ  de  direyto,  todo  o  penitente  fe 
ha  de  confeflar  a  íeu  próprio  Sacerdote ,  q  he  o  Rey- 
tor ,  &  Cura  da  Igreja,  cujo  íreguez  he,  &  naõ  o  deve 
deyxar  por  outro  algú  (ainda  que  feja  fora  do  tempo  da  Qua- 
relma  )  fal  vo,  quando  o  que  ha  de  fer  confeflado  efcolhér  ou* 
tro  mais  letrado,  &  fufficiêtc,  ou  entrcclle^  o  dito  feu  Rey* 
tor,  ou  Cura^oufeus  parentes  houver  algum  efcandalo,  oa 
o  d  i  QLq  uc  nclf^ca  zo  s  lhe  deve  pedir  licença  par  á  íeconfeC- 
far  a  outrem  ,  cTo  Reytor  lha  naõ  deve  negar;  &negando- 
Iha,  nòs  pela  prezente  lha  outorgamos,  com  tanto  que  feja 
ConfcíTorapprovadopornòs;  &  affim  íe  poderá  confeíTar  aos 
Frades  mendicantes,  que  podem  ouvir  livremente  de  confiP- 
faõ;  fendo  os  confeflbres  por  feus  mayores,em  cada  hum  anno 
peíToalmenre  examinados,  &  apprezentados  a  nòs ,  ou  ao  di- 
to noffo  Provizor ,  &  vigário  ;  a  quem  ha  de  pedir  homilde- 
mente  licença ,  para  minifirar  efte  Sacramento :  conforme  ^o 

Conci- 
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Concilio  Lateranenfe,  na  undécima  feíTaõ.  Sem  a  qual  licen- 
ça naõ  confeflarà,ainda  que  os  penitentes  tenhão  bulia  para  fe 
confeffir  a  elles ;  porque  a  dita  bulia  fe  entende ,  fendo  idó- 
neos, &  approvados.  Excepto  (e  tiverem  privilegio  particu- 
lar èm  contrario,o  qual  moftraràõ  a  nòs,  ou  a  noflo  Provizor. 
Mas  naõ  poderàõ  os  tais  Frades  aprezentados  cometer  a  cõ- 
fiííàõ  a  outrem  ,  fem  ter  para  iflb  efpecial  provizao.  E  tam- 
bém fe  poderàô  confeflar  à  quelle  Sacerdote ,  a  que  nomea- 
damente os  ditos  Reytores,  ou  Curas  cometem  fuás  vezes, 
para  ouvir  de  confiffió  a  algum  freguez ,  pofto  que  naõ  tenha 
Cura  de  almas:  ou  aguelles,  que  tomarem _para_QS..aiudar  de  li- 
cença  do  noflo  Provizor ,  &:  Vigário ,  guando  tiverem  tama- 
nhas  ^^ç^^2Ãzr^^Q^i€^€^]2Í^tQS^n^  a)u^ã;~ porque  em  tal 
cazo,  lhes  mandamos,  que  pelo  tempo  da  Quarefma  fomente 
tomem  humajudador,  pofto  que  não  tenha  Cura  de  almas, 
lendo  approvado;  porque  por  falta  de  confeífores  não  deyxe 
de  eftar  confeflados  feus  freguezes  ao  tempo  determinado,  cõ 
tal,  que  feja  dos  approvados  por  nòs  ,  ou  por  noílo  Provizor. 
E  os  ditos  Reytores,  ou  Curas,  não  admittiràõ  ao  Sacramento 
da  comunhão  peflba  alguma,  fem  efcrito  do  Confeílor,  que  os 
confeííbu,  fendo  dos  aífima  ditos.  Excepto  moftrandolhe  tal 
graça,  provizão,  ou  privilegio,  porque  fe  poflíió livremente 
conreiiar  a  quem  quizerem,  da  qual  fe  duvidarem  ,  lhes  aflinê 
tempo  para  a  vir  aprezentar  ao  noíTo  Provizor.    E  por  evitar 
enganos,  que  nos  taes  cazos  fe  foem  fazer ;  nòs  pela  prezente 
pomos  fentença  de  excommunhaoneftes  eícritos  ,  em  quem 
houver  falfaiuente  o  efcrito  da  confiflaõ  ,  &  delle  uzar ,  &  af- 
fim  no  Confeflbr,  que  o  der. 

2  E  porque  nefta  Conftituiçaõ  fe  faz  menção  de  Confef- 
for  idóneo  ,  &  approvado ,  declaramos  fer  aquelle  ,  a  quehe, 
ou  for  cometida  cura  de  almas  (naõ  fendo  lufpenfo  )  ou  for 
deputado  por  nòs,  ou  por  direyto ,  ou  por  privilegio ,  &  ap- 
provado; &  deve  fer  peflòa  difcreta,  virtuoza>&:  de  bom  exê- 
plo,  letrado  na  Sagrada  Efcriptura  ,  ou  direyto  Canónico,  ou 
ao  menos  faber  os  Cânones  penitenciais,  &  cazos  de  confcien- 
cia,  &quefayba  diícernir  ospeccados,  pois  ha  de  fer  |uiz 
delles.  Para  o  qual  mandamos  aos  ditos  Priores,  &  Curas,  & 
outros  canfeflbres,que  fe  exercitem  no  facramcntal,&  livros, 
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ou  tratados  de  confiíTaõ:  como  he  o  Manual  de  Navarro,  Ca- 
ietano,  &  outras  fummas;  &  trabalhem  por  alimpar  asconfci- 
I  encias  dos  penitentes.  Affim  raefmo  lhe  mandamos,  que  cõ- 
feflem  fempre  dentro  na  Igreja,  &  naõ  fora  debayxo  de  arvo- 
res, ou  fombras:  &  fe  for  molher,na5  confeflaràõ  no  Thezou- 
ro,  nem  Coro,  nem  Hermida,nem  em  lugares  recreros,&  apar- 
tados. E  os  que  todo  o  fobredito  naõ  cumprirem,  os  conde- 
namos, por  cada  vez ,  em  quinhentos  reis  para  as  obras  da  Sè, 
&  para  quem  os  accuzar. 

Constituição   III. 

Qjie todos 0^  Priores^  Reytores,& Curas^ér pefjoasy  que  tiverem 
obrigarão  de  dizer  Miffa  ^Je  confejjem  cada  oyto  dias ,  ér  a 
naõ  digaõ^femjèconfefjar^  quando  tiverem  cabido  em 
peccadomortaL 
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Gloriozo  Apoftolo  Saõ  Paulo  nos  enfina,  que  não 
recebamos  agraça  de  Deosem  vaõ,  como  ftzem  os 
Sacerdotes,  &  Miniftros  deDeos,  que  naõcele- 
brão.  Pelo  qual  ordenamos,  &  mandamos,  que  todos  os  Prio- 
res, Rey  tores,  &  Curas,  que  de  continuo  dizem  Miíla,  fe  con- 
feíTem  huma  vez  cada  oyto  dias,  ou  ao  menos  cada  quinze;  fob 
pena  de  pagarem  por  cada  vez,  que  fe  naõ  confeUàrem,  cinco- 
enta  reis  para  as  obras  da  noíTa  Sè,  &  fendo  Beneficiado ,  cem. 
E  porque,  íegundo  a  doutrina  Sagrad^i,  o  q  recebe  o  Sacrnmê- 
to  da  Euchariftia  indignamente  recebe  para  fua  alma  conde- 
nação ,  muy  eftreytamente  amoeftamos  aos  ditos  Sacerdotes» 
que  fentindofe  encorrido,  em  peccados,  logo  fe  confeíTèm,  & 
não  celebre  tão  alto  Sacramento,fem  fe  confeíTarê:&  não  ten* 
do  copia  de  Confeílor,  não  celebre,  E  tendaobrigação  de  ce* 
lebrar,  &  não  achando  Confeííor,ha vendo  bufcadoo  c5  toda  a 
diligencia,primeyrofearrependaó  de  feus  peccados,  cõ  pro- 
teftação  de  não  tornar  a  elles,&  cõfeflarefe  depois,como  tive- 
rem copia  de  Confeffor;  porque  celebrando  de  outra  maney- 
ra,  graviflímamente  peccaô.  E  os  outros  Sacerdotes,&  Cléri- 
gos de  Ordês  Sacras,  ou  Beneficiados,q  de  continuo  nãodizê 
Miíla,  &  os  Dignidades,Conegos,&  Beneficiados  na  noíTa  Sè^ 

celebra- 
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celebrarão  ao  menos  três  vezes  no  anno.  f.  Natal,  Pafcoa,Pê- 
tecofte.  E  não  podendo  dizer  Mifla  por  algum  impedimento 
jufto,  fe  confeílaràõ,  fob  pena  de  perderem  o  merecimento  da 
quelles  dias,  applicados  como  dito  he,  alem  das  penas,  &  muU 
tas,  que  pelos  eítatutos  de  fuás  Igrejas  encorrem.  E  tãbem  lhes 
«ncnrregaraos,  que  nos  dias  de  Noíía  Senhora  de  Agofto,  São 
Pedro,  &  São  Paulo,  &  nos  Domingos  do  Advento,  &  Qua- 
refma,  celebrem.  E  os  que  não  forem  de  Miíía,  cõfeíiarfe-haõ, 
&  comungarão  nas  três  Pafcoas  do  anno;  &  os  ditos  Benefi- 
ciados de  noíTa  Sè  firàó  certo  como  cumprirão  o  fobredito 
inosdiros  tempos  ao  contador  do  Coro  do  dia  que  paííar  ca- 
da huma  d^s  ditas  feflas  a  oytodiasprimeyros  leguintes.  E 
os  Beneficiados  das  outras  Igrejas  collegiadas  daràó  tal  conta, 
&  certidão  no  dito  tempo  de  oyro  dias  ao  apontador  do  Co- 
ro. E  não  o  fazendo  aííim,  mandamos  ao  contador  década 
huma  Igreja  fob  pena  de  mil  reis,  &  p^^gar  as  diftribuiçoens  às 
partes,a  que  tocar,  que  mais  os  não  conte  ate  darem  a  dita  cer- 
tidão, <k  pagar  a  dica  pena ,  fora  as  que  tem  por  feuseftatutos. 
E  tomando  os  ditos  Cónegos ,  &  Beneficiados  de  noíla  Sè,  ou 
Igrejas  collegiadas  o  Sacramento  da  comunhão  emcadahiía 
das  ditas  feftas  principaes  àiVliíTa  da  terça  ,ferà5efcuzosde 
inoftrar  mais  certidão  de  luas  confiíToens.  E  o  apontador,  ou 
contadores  feràõ  obrigados  dar  rol  das  peííòas  aflima  nomea- 
das ao  noflo  Provizor,  &  Vigário,  em  cada  hum  anno  pela  Paf- 
coa,  fob  as  penas  aílima  ditas.  E  os  Priores,  Reytores,  &  Cu- 
ras, que  de  continuo  celebraõ,f^rà5  certo  como  fe  confelTaraó 
aos  Vízitadores,  que  em  cada  hum  anno  forem  vizitar,nome- 
ando  feus  confeílores ,  dos  quais  fe  podcràõ  informar.  E  não 
o  fazendo  certo,  mandamos  aos  ditos  Vizi  tadores,que  fém  re- 
miííàó  executem  nelles  a  dita  pena.  E  os  Sacerdotes,  que  de 
continuo  ce!ebra5,daràõ  conta  de  fuasconfiíToens  aos  Priores, 
ou  Reytores,  onde  a  mayor  parte  do  tempo  diílerem  Mifla;  & 
não  lha  dando,mandamos  aos  ditos  Reytores,  fob  pena  de  mil 
reis,  para  a  Sa,&  quê  os  deícobrir,que  lhes  naó  confintão  mais 
dizer  MiíTa  era  fuás  Igrejas:  &  daràõ  diíTo  conta  a  noíTos  Vizi- 
tadores,  para  nelles  executarem  a  dita  pena,  contra  os  que  a 
não  cumprirem  ;  ou  nolos  enviarão  em  rol ,  como  dito  he. 
2  E  os  Frades  Monges, Cónegos  Regrantes  da  noíTavizita- 


de  reform  t, 
cap.i^.  iJw. 


Jufta  Ciem. 
1.  ^.  fane  de 
Jiat.    Mona- 
cborftm. 


Ciem,  I.  $. 
fane  de  fiat. 
MonachorU. 
Trid.Sef.l^. 
de  reformai. 
<ap.  IO. 


Couclitrid. 

ubifuprà. 


'  iz  Tittiío  IV.  Do  Sacramento  da  Qonfijjaõ, 

ção»  profeflbs,  ou  noviços,  fe  confeflaràõ  da  mefma  maneyra^ 
nas  rres  Pafcoas,  &  dia  de  Noffa  Senhora  de  Agoílo ,  alem  do 

I  que  por  fua  regra,  &  eftatutos  (aõ  obrigados ,  o  que  faràõ  cer- 
to a  feu  Prior  caftreyro,  &  o  dito  Prior  a  noflb  Vizitador. 

3  E  as  Abb3deíÍ3S,&  Prioreflas,&  Freyras  profeíras,ou  no- 
viças de  noíla  Vizitaçao  também  fe  confelTaràõ,  &  comunga- 
rão nos  ditos  tempos,&  huma  vez  cada  mes,  como  por  direy- 
to,  &  Concilio  Tridentino  lhes  he mandado.  E  o  Sacerdote^ 
ou  Religiozo ,  que  as  confeflar  ,  fará  certo  diflb  ao  dito  noíTo 
Vizitador. 

4  E  pelas  penas  fobreditas  não  entendemos  per judicâr  às 
que  encorrcm,os  que feoão  confelfiõ ,  &  commungaõ  ao  me- 
nos huma  vez  no  anno,  fegundo  aforma  de  direyto,  &  noíla 
Conftituição  atras;  porque  toda  via  queremos,  que  fiquem  em 
feu  vigor.  E  porque  os  fobreditos  feconfeffem  com  menos 
dificuldade,  pela  prezente  lhes  darpos  licença, para  livremen- 
te íe  confeflarem  huns  aos  outroSjainda  que  íeja  na  Qtiarefma, 
&efcolher  para  iíTo qualquer  Sacerdote  fecular,  ou  Religiozo 
regular,  ainda  que  não  feja  curado ,  que  for  por  nos  approva- 
do,  &  tiver  noffâ  licença,  ou  do  noffo  Provizor,ou  tiver  bene- 
ficio curado  em  noíTo  Bifpado  :  aos  quais  damos  poder  de  os 
abfolver  de  todos  oscazos  a  nòs  refervados ,  falvo  de  excom- 
munhaõ  mayor,  que  em  tal  cazo  haveràó  recurfo  aquém  tiver 
para  elle  poder;  porem  naõ  fe  entenderá  nos  de  Ordens  Sa- 
cras, ou  Beneficiados,  que  não  forem  de  MiíTa ;  porque  a  eftes 
não  abfolverà  dos  cazos  refervados  ao  Prelado ,  de  que  abay- 
xo  fe  faz  mençaõ.  E  às  Freyras  de  noflà  vizitaçaõ  alem  do  Cõ- 
feíTor  ordinario,que  tem, lhes  daràõ  duas,  ou  três  vezes  no  an- 
no outro  extraordinário ,  q  poíla  ouvir  as  confiííòes  de  todas. 

C  o  N  T  I  T  u  I  ç  A  5  IV. 
Qne  os  que  tiverem  cazos  refervados  -ifijaõ  remetidos  a  fios  >  ou  a 
mjp)  Pi  ovizor^  ér  quais  faÕ  os  cazos. 
Uando  alguma  peffoa  fe  confeflar  de  feus  peccados 
inteyramente  a  feu  Confeflbr,  ác  elle  achar  ,  q  tem 
cometido  tal  peccado ,  cuja  abfolviçaõ  pertence  a 
nòs,  oua  noflb  Provizor,ou  Vigário,  por  fer  a  nòs 
refervado.  Mandamos  ao  dito  Confeflor,que  antes  de  lhe  dar 
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penitencia,  nem  abfolver  dospeccados,  que  lhe  confeíTou, 
o  remeta  a  nos,  ou  ao  dito  noílo  Provi zor ,  fobre  o  dito  pec- 
cadoreíervado,  para  o  ouvirmos  de  confiffaõ  ,  &  lhe  darmos 
penitencia  faudavel  pelo  dito  peccadoj  o  qual  nòs, ou  o  dito 
noílo  Provizor  lhe  tornaremos  a  remeter,  cômetendolhe  nof- 
fas  vezes  para  o  abfolver  juntamente  do  talpeccado,  &  dos 
outros, de  c|  a  elle  fe  confeíTou;  dandolhe  credito  no  ^  de  nof- 
fa  parte,  ou  do  dito  noílo  Provizor  lhe  diíTer.  E  naõ  poden- 
do o  penitente  vir,  o  Prior ,  ou  Cura  nos  dará  diíFo  conta,  por 
íi,  ou  porhumefcrito  feu  cerrado  ,&  fellado. 

2  Os  cazos,  que  a  nòs ,  ou  noílo  Provizor  refervamos  faõ 
osfcguintes;a  faber  14.  hcrcgia  mental  j  blasfemadores  pu- 1 '«/í.ST^jÍJ^.^^ 
tlicos;feyticeyros ;  ou feyticeyras.  Item  homicídio  volun-  Zti.^.'^^út°l.^^i^ 
tario  poílo  em  obra  commetido  fora  de  juíla  guerra.  Item  a- 
quelles.por  cuja  culpa, ou  negligencia  feachão  os  filhos  afoga- 
dos. Item  incêndio  feyto  acinte  por  f-izer  dano.  Item  facri- 
legio.  Item  excomunhão  mayor  poíla  pordireyto,ou  por  ho- 
mem,que  naó  feja  refervada  a  outrem.  Item  haver  alheyo,cu- 
jo  dono  fe  não  fabe,  que  paíTe  de  cruzado  :  ^  não  p3Ílando,os 
poderàõ  abfolver,  falvo  tendo  íluisfeyto  antes  de  fe  confeílar: 
com  tanto,  que  primeyro  facão  entregar  o  dito  dinheyro,para 
a  fabrica  da  Igreja,  donde  forem  freguezes.  E  fend.o  mayor 
quantia ,  fe  for  onde  eíliver  noffo  Provizor ,  ou  no  termo,  en- 
tregarfe-ha  com  hum  Efcrivão  diante  delle ,  para  o  deftribuir 
em  obras  pias,  &  fendo  fora  do  dito  lugar,  &  termo,  fe  entre- 
gara o  dinheyro,  ou  couza  alheya  ao  Cura  do  lugar :  ao  qual 
mandamos  fob  pena  de  excomunhão,  &  de  pigar  em  dobro, 
o  que  aíTim  retiver,  que  o  entregue  ao  Vizitador,  que  primey- 
ro vizitar  a  dita  Igreja:  o  qual  perguntara  por  iílo  navizita- 
çaõ  :  &  o  que  achar  mandará  gaftar  em  obras  pias,  naô  achan- 
do certa  informação  de  que  íeja,  como  atè  agora  fe  cofturaou 
neíleBifpado. 

^  Item  dizimos  naõ  pagos  de  quantia  de  duzentos  reis,  para 
fima:  porem  fe  fatisfizerem  inteyramente,  pagandoos  às  Igre- 
jas, ou  peííoas,a  quem  fe  devem,antes  de  fe  hirem  confeíTar,  os 
poderàõ  abfolver,  porto  que  feja  de  muyto  mayor  quantia.  E 
fe  algum  Sacerdote  em  outra  maneyra  abfolver  os  que  fone- 
gaõ,  ou  não  pagaõ  os  dizimos,  pomos  em  fuás  peífoas  fenten- 
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ça  de  cxcommunhão  ipfofaão ,  &  a  mefma  encorreràõ  todos 
os  que  abfol  verem  de  qualquer  cazoà  Santa  Sè  Apoftolica,  ou 
a  nòs  refervado ,  naó  tendo  para  iíTo  poder.  Item  os  que  an- 
tes de  recebidos  em  face  de  Igreja  c5  verfaõ  fuás  efpozas,  com 
asquaeseftaõ  jurados, ou  ainda  recebidos  com  noíTa licença 
em  caza,  antes  de  receberem  bençoês,ou  hirem  à  Igreja.  Item 
maõs  violentas  em  Clérigo  de  quaelquer  ordês  Sacras,ou  Me- 
nores, que  por  feu  habito,  de  tonfura  por  tal  for  conhecido,& 
que  goze  do  privilegio  Eccleziaftico,  ou  Religiozos.  Item  o  ^ 
fe  ordenar  por  falto,  ou  com  dimilToria ,  ou  licença  fàlfa,  &  fe 
ingirio  furtivamente.  Item  juramento  falfo  em  juizo,  ouíeja 
diante  de  Juiz  Eccleziaftico,  ou  Secular,  Ordinário,  ou  Dele- 
gado, ou  Reytor  da  Univer^dade  :  &  entendemos  fer  jura- 
mento falfo,  quando,  ou  diífer  o  que  naõ  he,  ou  calar  a  verda- 
de, fabendoa,  fendo  por  cada  hum  dos  di  tos  Juizes  juftamen- 
te  perguntado.  E  porque  he  couza  trabalhozíi,&  perigoza  hi- 
rem a  nòs  por  abfolviçaô  de  todos  oscazos  Pontificaes:  por 
efta  Conftituiçaô,  todos  os  outros  a  nòs  por  direyto  referva- 
dos,  tirando  os  aífima  ditos,  commetemos  aos  Priores,  Abba-» 
des,  Reytores,  &  Curas  de  noíTo  Bifpado :  &  lhes  damos  po- 
der, que  poíTaô  delles  abfol  ver ,  como  nòs  por  direyto  pode- 
mos. 

j  E  porque  também  haahí  muytos  cazos  refervados  ao 
Papa,  que  fe  acharàó  no  fim  deftas  Conftituiçoens  com  os  da 
Bulia  da  Cea  para  informação  dos  ConfeíIores,lhes  amoefta- 
mos,  que  os  faybão.  E  achando  o  ConfeíTor  algum  penitente 
em  algum  delles  encorrido,lhes  perguntara :  fe  tem  privilegio,' 
bulia,  ou  provizaõ,  para  o  delle  abfol  ver:  &  tendoa ,  o  abfol- 
va,  olhando  primeyro  feha  ahi  neceffidade  de  fe  fazer  alguma 
fatisfaçaõ,  a  que  por  virtude  da  dita  excommunhaõ  feja  obri- 
gado :  &  naõ  a  tendo,lhe  dirá,  que  o  naõ  pôde  abfol  ver  do  tal 
cazo,nem  dos  outros,fem  primeyro  haver  licença  para  iíTo  do 
Papa  :  &  lhe  aconfelharà  o  modo,  que  poderá  ter  para  haver  a 
tal  licença,  ou  provizaõ,&  tanto  que  o  houver ,  a  ouvirá  da- 
quelle,  &  dos  outros  cazos,  &  o  abfol  verá,  &  dará  penitencia 
de  todos  juntamente.  E  encarregamos  aos  ditos  Confeffo.res, 
que  achando  o  penitente  ligado  de  alguma  excommunhaõ  > 
cm  que  elleja  encorrido  por  direyto,  Pu  noíTas  Conílicuiçoês, 
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etn  quê  èftéja  pofta  pena  no  foro  comenáozo  ip/o  fafío:  olhem 
bemcomooabfolvemnoforo  daconfciencia  ;  porque  ainda 
que  tenha  bulia,  naõ  pòdefer  abfolto  |,  fem  priraeyroíatisfa- 
zer  a  quem  he  obrigado. 

Constituição    Vi 

Da  forma  da  ahfohiçaõ. 

Uytos  Gonfeflbrés  ignoraates  abfolvem  da  ex-i 
comunhão  ,  &  dos  peccados-,  dizendo  muy tas, 
palavras  j  as  quaes,  ainda  que  fejaÓ  boas^  faõ  fu- 
perfluas;  6c  deixaõ  as  mais  neceílarias,  &  da  fubílancia  da  ab^ 
folviçaó.  Pelo  qual  pozemos  nefta  Conftituiçaõ  a  forma  bre- 
ve, &  neceíTaria  paraabfolver,  aírimdaexcommunhaõ,  co- 
mo dos  peccados.  Se  o  penitente  eftiver  excommungado  de 
excõnvunhao  mayor,  &  o  Sacerdote  tiver  poder  para  oabfol-> 
ver,  prometerão  penitente  de  nunca  mais  fazer  o  porq  áílíni 
fóy  excomungado,  &  nos  cazos  mais  graves )jurarà,& fatisfa-, 
#à,cQmolhç  mandarem  primeyro,podeudo;;&  naõ  podeado,, 
dará  cauçaõ,  ao  menos  juratoria,  fe  outra  naõ  tivec^^na  forma^ 
<j  o  direyto  manda.  E  o  Confeflor  dirá  o  ?{o\mOyMiJerere  mei 
DetiSt  ou  DepKúfiindíst,  ferindo  em  cada  Vérfo  as  cofias  do ; 
excommungado  :  &  depois  o  Pater  m/ler ^  &  Ave  Maria  com  j 
eftesVérfos,  Salvum  jfacfervnm  iuum:  Deusineílsfperantèm\ 
in  te  :  Efio  et ,  Domine ,  turrisfortitudinis'.  Afacie  inimki'.  Ni-  j 
hilproficiat  imnicus  in  eo\Et filiiisuíujuitatis non  apponat  mcere  \ 
vi:  Domine^éxauài  orationem meam:  Et  clamor íMeusad tdvet 
fiiat'.  Dominiisvobifctmj.  E t. c um  [pirita  tm,  Oremus.  Deiiscin 
proprium  eftmifereri  femper^  &  parcere  y/hfeipe.  deprecationem 
VGjli'am^&  hunc  famnlum  tuiim^qnem  excommúincationis  fènten- 
tia  ligatiim  tenet ,  miferatio  tu.apietatis  ahfolvat.  PevChriftum 
Dominam  jjoflrtim.  Amen.  huthoritate  Òomini  noflri^ ESU 
Chrijii^  &  Beatorum  Apofloloriun  Petriy&Pauliy  ego  teabfolvo 
abonini^  ant  ah  hacfententia  excommtinicationn^quam  irícarri/fi; 
&  rejlitno  te  Sacramentis  Sana  a  Matris  Ecclejiai^  &  unionijíde- 
/iam.  In  Jiomine  ?atris  jé*  Fi/ijyé' Spiritns  Sanai.  Amcn.  Et 
eàdem  anthoritate  ego  te  abfolvo  a  peccaiis  tais  in  nominePà- 
triSj  &  Fi/ijy  ér  Spiritas  Sanai.  Amen.  Bona  qaafaciesy&  wa^ 
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la^  qUíC  patkris^Jint  ttbi  In  remijjionem  peccatorum  tuortim^  aug' 
mentumgratia^&  pramimn  vita  atevn^,  E  efta  forma  fe  g^ar^; 
dará  nas  abfolviçoens,  que  fe  fizerem,  informa  Ecclefw-,  &  nas 
outras  fefarà  na  forma  aflima  efcrita,  tirando  aflagellaçaô, 
publica.  E  para  abfolver  dos  peccados  diraõ  :  Ego  te  ahjolvo 
a  peccath  tuis  in  nomine  Patris^  &  Fi/ijy  &  Spiritus  Sanai.  Amen. 
E  fenaõ  conftar ,  que  o  penitente  eftàexcommungado :  para 
mayor  cautella  fenipre  o  ConfeíTor  fará  a  abfolviçaõ  da  exco- 
munhão da  maneyra  feguinte:  Dizendo  primeyro:/M/y?r^^^//r 
1  tui:  &  indulgentiam ,  &c.  como  he  coftume.  Ego  authoritate 
Domini noftri  jESU  Chrifli,  ér  Beatorum  ApoftolorumPetri^é* 
Pauli^  &  aliorum  Apoftolorum  ahfolvo  te  ah  omni  vinculo  excom^_ 
municationis  maioris^vel  minoris^  fi  quodincurriftiy  &  reftituo  te 
Sacramentts  Ecclefia  in  nomine  Patris^&  Filij^&  Spiritus  Sari* 
ffi,  E  depois  o  abfolverà  dos  peccados ,  dizendo :  Et  eadem 
authoritate  ego  te  ahfolvo  a  peccatis  tuis  in  nomine  Patrisy  &  Fi* 
/ijj  &  Spiritus  Sanai.  Amen.  Bona^qu^e  fácies,  &  ?nala,qua  pa- 
tieris^Jint  tibi  in  remijjionem  peccatorum  tuorum,augmentumgra* 
tJa^&prismiumvita  ater  na.  Amen.  Vadeinpace^é'  amplius 
mlipeccare. 

Constituição  VI. 

Que  os  Priores^  Reytores,  &  Curasfe  informem  dos  enfermos , 
que  ha  em  fuás  freguezias, 

I  W  Tem  ordenamos,  &  mandamos ,  que  os  Rey  tores ,  & 
I  Curas,  ou  Capellaes  fe  informem  cada  Domingo  à  efta-p 
M  çaõ,  fe  ha  em  fuás  freguezias  alguns  enfermos ,  ainda  ^ 
andem  em  pè.  E  teràõ  cuydado  de  os  vizitar,  &  confolar ,  & 
de  os  amoedar,  que  fe  confeíTem,  &  recebaó  os  facramcntos 
naquella  infirmidadc,  pofto  que  os  recebeíTem  na  Quarefma: 
declarandolhes,que  a  infirmidade  corporal  muytas  vezes  vem 
pelopeccado:  &  ceifando  acauza  da  infirmidade,  quererá 
noífo  Senhor  quecefíeo  effeyto :  que  façaô  teílamento,  para 
que  defcarreguem  fuás  confciencias.  E  fe  depois  de  confeíTa- 
dos,  &  commungados,  fe  defconfiar  de  fua  vida,os  amoedem, 
que  recebaõ  9  Sacramento  da  Unçaõ.  E  o  Cura,  q^ue  tal  amo- 

cila- 
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eftíiçaõ  naõ  fizer,  pagara  por  cada  vez  quinhentos  reis, para  as 
obras  da  Sè,  &  fabrica  da  própria  Igreja :  fendo  porem  os  di- 
tos Reytores,  Curas,  ou  Capellaens  requeridos  ,  ou  fabendo 
de  certa  fibedoria,  que  ha  ahi  neceífidade  do  fobredito,  fenaõ 
forem,  fem  ferem  chamados,  aadminiftrar  o  Sacramento  da 
ConfiíTaõ,  Communhaõ,  &  Unçaó.  E falecendo  o  enfermo, 
lem  cada  hum  delles,  por  fua  culpa,  ou  negligencia,  feràõ  íwi-* 
penfos  das  Ordens,  &  privados  de  Cura  :  na  qual  pena  de  fuí- 
pençiõ  encorreràõ  os  Priores,  fe  fendo  prezentes  »  naõ  forem 
confcífar ,  fabendo  que  feus  Curas  o  naõ  podem,  ou  naõ  que- 
rem fazer.  Eamefma  pena  haveràó,  feem  tempo  depeíle 
deyxarem  fua  freguezia,  íem  deyxarem  por  íí  pefloa  lufficien- 
te,  que  adminiftre  os  Sacramentos  aosenfermos;  &  falecer 
algum  fem  eíles.  Eofrcguez,  que  fendo  requerido,  falecer, 
fem  querer  receber  qualquer  dos  ditos  Sacramentos  com  def- 
prezo,  o  havemos  por  privado  da  ecclefiaílica  fepuleura  :  & 
morrendo  fem  elles,  por  naõ  chamar  feu  Cura  ao  tempo,  que 
era  obrigado,  pagaràõ  íeus  herdeyroshum  cruzado  para  a 
cera  da  própria  Igrtja. 

Constituição  VII. 

Que  os  Médicos  awoeftem  os  enfermos ,  que  Je  confejfem,  é*  com- 
munguem'"  &  das  penassem  qne  encorrem  os  que  o  naõ 

fazem, 

I    áí^^  Om  muy  evidente  ,  &  jurta  cauza  foy  provido 
■  pelo  Papa  Innocencio  no  Concilio  geral  Latera- 

^^.^  nenfe ,  que  os  Medicos,fendo  chamados  para  a  cu- 
ra dos  enfermos ,  os  avizem  logo  do  mais  principal ,  que  he  a 
cura  da  alma  ;  imitando  a  noflo  Salvador,  que  ao  enfermo,que 
curou,  difle  ;  Saó  es,  naõ  queyras  mais  peccar.  E  iftp  com  pe- 
na de  ferem  lançados  da  Igreja, alem  de  pagarem  pena,que  pe- 
la tal  culpa  merecem.  E  porque  por  experiência  temos  vífto 
o  grande  dcícuydo,  que  niffo  ha,  querendo  a  elle  prover:  Or- 
denamos, &  mandamos  fob  penadeexcõmunhííõ  a  rodos  os 
Médicos  deíla  Cidade,  &  Biípado ,  que  fendo  chamados  para 
curar  algum  enfermo,  antes  de  lhe  tentar  o  pulfo  ,  nem  verem 
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as  agoas ,  lhe  perguntem ,  fe  he  confeíTado  5  &  achando 
que  naõ  ,  lhe  digaó ,  &  declarem  que  o  naõ  haõ  de  cu- 
rar, fe  o  naõ  fizer,  por  IhesaíTim  fer  mandado  pordireyto, 
&  Conftituiçaõ :  dizendolhe  também  as  palavras  deconfo- 
laçaó  ,  &  bom  esforço ,  que  lhes  parecer.  E  fe  o  dia  feguinte 
naõ  for  confeífado ,  ocuraràõ,  &  o  tornarão  amoeftar  outra 
vez:  &  fe  ao  terceyro  dia  o  acharem  ainda  por  confeíTar, man- 
damos, que  o  naõ  curem  ,  nem  vizitem,  E  o  Medico ,  que  o 
contrario  fizer,  conforme  a  dita  Decretai  de  Innocencio,  feja 
privado  do  ingreíTo  da  Igreja,  &  dos  officios  Divinos,  ate  que 
faça  fatisfaçaõ  de  fua  culpa  :  porque  fazendo  ifto  no  principio 
da  doença  evitarfe-ha  a  alteração,  que  depois  acontece  tomar 
o  enfermo,  Eiílo  entendemos,  excepto,  fe  no  primeyro  dia 
vir,que  logoheneceflarioconfeíTarfe  o  tal  enfermo ,  pelo  pe- 
rigo,em  que  eftà; porque  entaõ  o  fegundo  dia  o  naõ  curara  fob 
a  dita  pena  :  &  fob  a  mefma  pena ,  mandamos  a  todos  os  Ci- 
rurgiaens,que  guardem  eíla  noíla  Confi:ituiçaõ,quando  virem 
fer  necellàrio. 

z  E  conformandonos  com  a  nova  Conftituiçaõ  do  dito 
Santo  Padre  Papa  Pio  Quinto ,  amoeftamos  em  o  Senhor  a  to- 
das as  peflbas  fuperiores,  ou  familiares  da  caza,  em  que  eftiver 
o  enfermo,  &  a  feus  parentes,  que  tanto  que  adoecer,  dem  lo- 
go recado  diíTo  ao  ConfeíTor ;  &  aífim  elles ,  como  o  mefmo 
ConfeíTor,  o  perfuadaõ  ,  &  animem  a  confelTarfe. 

. }  E  os  Médicos,  que  ifto  naõ  guardarem,&  cumprire  muy 
inteyramente,procederemos  contra  elles,como  for  direyto,& 
conforme  a  Conftituiçaõ  do  dito  Santo  Padre  Pio  Quinto. 

Constituição   VIII. 

Dos  Cofjfejfores]  ou  penitentes^  quede/cobrem  as  conjiffoens  ^  <á' 

dos  queprocuraõ  maliciozame?ite/aber  os fegredos  delias^  & 

das  penaSy  €?n  que  encorrem. 


Uando  o  penitente  fe  confeíTaa  feu  Prior,  ou  Cu* 
ra,  ou  outra  peífoa,  que  poder  tenha,  naõ  o  diz  ao 
ConfeíTor, como  a  homem :  mas  como  roiniftro  de 
Deos.  E  fe  o  ConfeíTor  defcubriíte  alguma  couza 
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áa  confiíTiõ,  feria  caufa  de  muytos  ao  tal  Sacramento  naõ  vi- 
rem taó  facilmente.  E  querendo  a  iíTo  prover,conformando- 
noscom  os  Santos  Cânones:  Mandamas,que  o  Confeffor  por  .  ^.f^/plZt. 
nenhum  modo,  figura,  final,  nem  indicio  ,  geyto ,  nem  aceno,  d.ô.cap.om 
defcubm,  nem  dê  a  entender  em  geral ,  nem  efpecial ,  àireãcy 
ou  indire&Cy  peccado,  nem  peccados ,  nem  couza,  por  que  fe 
poíTa  entender,  nem  prefumir  quem  cõmeteo  o  peccado,  que 
lhe  foy  dito  em  confiíTaõ:  ainda  que  lhe  feja  mandado  por 
qualquer  fuperior,nem  por  juramento,nem  por  excomunhão, 
nem  por  medo,  que  lhe  feja  poílo.  Nem  poderá  dizer  de 
nenhum  penitente,  que  fe  a  elle  confeílòu ,  que  hc  mào  ,  nem 
injufto,  nem  que  fez,  ou  naó  fez  couza  dita  em  confiílaõ.  E 
quando  acontecer,  q  o  penitente  fe  confeíle  de  tal  peccado ,  q 
feja  necelfario  cõmunicallo  a  feu  CófeíTor,  cõ  quem  o  entêda, 
o  fará  affim  geral,  &  cautelozamente ,  que  fe  naó  polTa  enten- 
der por  algum  modo,  quem,  nem  quando  fe  commeteo :  nein 
dirá,  que  o  tal  cazo  ouvio em  confiílaõ.  Epofto,que  o  peni- 
tente lhe  de  licença  para  o  communicar ,  não  uzarà  delia ,  fal- 
vo  fe  de  outra  maneyra  lhe  naõ  poder  dar  remédio  para  fua  ai  - 
ma,  &  ainda  aflim  o  fará  de  maneyra,  que  naõ  polTa  fer  enten- 
dido, quem  tal  peccado  cõmeteo,  fe  poder  fer.  E  fe  também 
lhe  der  licença  para  defcobrir  algum  peccado  :  delia  não  uza- 
rà, íe  naõ  for  por  evitar  algum  mal. 

2  E  fazendo  algú  ConfeíTor  o  contrario  do  fobredito,o  ha- 
vemos por  condenado  pelo  mefmo  feyto  em  cárcere  perpetuo 
muyto  eftreyto,  &  privado  doofficio  facerdotal,&  beneficio, 
que  tiver. 

9  E  outro  fi,  mandamos  a  todas  as  peíToas  ecclefiafticas,  ou 
fecularcs,  que  fe  apartem  dos  lugares  ,  em  que  os  Sacerdotes 
eíliverem  ouvindo  algum  de  confiííàô  ,  de  maneyra ,  que  naó 
pofia  ouvir,  nem  entender ,  o  que  dizem ,  mayormente  de  in- 
duftria,  &  por  engano  aíTentandofe  nos  lugares  dosconfeíTo- 
res,  fingindo  ferem-no,  para  aífim  íaberem  alguns  peccados,  ^ 
dezejaó ;  porque  alem  de  peccarem  niífo  gravemente ,  todos 
os  que  por  enganos,  &  meyos  illicitos,  ou  acinte  ,  procurarem 
ouvir  as  confifloens,  encorrerkó  em  pena  deexcommunhaõ 
ip/òfaão'^  &  fendolhe  provado  haverá  as  mais  penas ,  que  por 
direyto  merecer,  fegundo  ascircunftancias,&  graveza  da  cul- 
pa. 
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pa.  E  todos  os  que  ouvirem  algum  peccado  da  confiíTaõ,  ho- 
ra feja  acinte,  hora  a  cazo,  o  teràó  em  muyto  fegredo,  &  nem 
por  palavra,  nem  por  alguma  outra  via  o  defcubrirhó,  dire&e^ 
nem  indireãe ;  porque  ainda  queo  figillo  da  confiflaô  obrigue 
fomente  aos  confeflbres,  as  leys  Divinas ,  &  humanas  obrigaõ 
a  todos  a  ter  nefte  cazo  fegreao.  E  todo  aquelle ,  que  defco- 
brir  peccado,  que  pela  dita  maneyra  ouvir,  fe  para  o  ouvir,& 
faber  fe  ingirio ,  tomando  habito ,  &  peííòa  de  confeflor,  alem 
da  excommunhaõ  mayor,  era  que  encorre,  provandofelhe,fe- 
rà  prezo,  &  íendo  Clérigo,  deporto  perpetuamente  do  oíEcio, 

6  haverá  as  mais  penas  de  cárcere ,  &  degredo,  que  merecer: 
&  fendo  leygo,  fera  condenado  em  dous  annos  de  penitencia 
em  hum  xMoftey  ro,  &  pagará  fincoenta  cruzados  para  a  Sè ,  & 
Meyrinho:  &  fe  defcobrir ,  o  que  acazo  ouvir,  não  fe  ingirin- 
do,  pagara  hum  marco  de  prata  do  aljube. 

4  E  porque  alguns  imprudentes  pregadores,  com  grande 
efcandalo  do  povo ,  em  fuás  prègaçoens  reprehendem  pecca^ 
dosfecretos,  declarando  circuníkncias,  por  onde  fe  vem  a  fa- 
ber, ou  prezumir  a  peíToa  ,  ou  peífoas,  que  os  cometerão ,  & 
opovoíeefcandeliza,&  fofpeyta,queno  púlpito  dizem,o  que 
ouvem  nas  confifloens:  Mandamos  a  todos  os  Pregadores,  que 
na  reprehêçaõ  dos  peccados,  tenhaõ  tal  cõfideraçaõ,  que  naõ 
filiem  em  peccados  fecretos,  particularizando  circunftancias 
das  peíToas,  dasculpas,  do  lugar,  ou  tempo,  em  que  fe  come- 
terão, por  onde  fe  venha  a  entender,  ou  prefumir  quaeslaõ 
os  que  as  cometerão.  E  fazendo  o  contrario,  feràõ  fulpenfos 
do  ofEcio  de  pregar  por  hum  anno ,  &  haveràó  as  mais  penas, 
que  merecerem ,  conforme  a  culpa  ,  ou  defcuydo  ,  que  tive- 
rem. 

Constituição   IX. 

Qne  os  que  tem  poder  para  efcolher  Confefforpor  jahileOyOU  bu//a 

Apojlolica  geraly  ou  efpecialj  efcolhaò  fomente  osappro- 

vados. 
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Utro  fi,  mandamos,  que  por  virtude  de  algum  jii- 
bileo,  ou  bulia  Apoílolica  geral ,  ou  efpecial,  que 
dê  licença  para  efcolher  Confeflor  regular ,  ou  íe- 

cular. 
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cular,  naõ  pofla  fer  efcolhido  para  iflo,íenaõ  o  que  tiver  bene- 
ficio curado,  oucura  de  almas,  pornòs,  ou  noffo  Provizor 
approvado;  poíloque  asbullas,  &graças  apoftíjlicas,  o  naô 
declarem:  por  efta  fer  a  intenção  dos  Santos  Padres,  quando 
naõ  declararem  o  contrario:  E  os  que  abfol  verem  de  algumas  Cap.exp^r, 
cenfuras,  em  que  tiverem  encorrido^  mandarão  fitisfizcr  pri- 
meyro ,  podendo :  &  naõ  podv  ndo ,  fe  lhe  tomara  ciuçiõ  na 
forma  aífima  d. ta  na  Conftiruiçaõ  qaarta:  &  lhes  declararàó, 
que  efta  abfolviçaô  Ihesnaóaproveyta  para  o  foro  exterior, 
no  qual, fendo  denunciados,  feràõ  obrigados  a  hiver  recurfo , 
&abfolviçiõ. 

1  E  naõ  podcràô  outro  fi ,  por  virtude  de  qualquer  jubi- 
leo  difpenfar  nas irregularid  ides,&  outras  p  nas  poftis  por  di- 
reyto,  ou  por  fentença  de  algum  juis,  nem  fazer  outra  alguma 
difpenfaçiõ.  .       < 

^  Out  o  íi,  mandamos  a  todos  os  Confeflbresjou  Sacerdo-^ 
tes,  que  no  arrig%  ou  perigo  da  morte,  ou  por  outro  legitimo 
impedimento  abfolverem  algum  de  alguma  excommunhaõ 
pofta  por  direyro,  ou  p)r  alguma  conltituiçnõ ,  eftatuto,  ou 
por  algum  luiz,  a  quem  aabfolviç  ô  da  tal  excommunhaõ  fel 
devera  pedir,  fetal  impedimentonaõouvera,  lhe  declarem»  ^| 
aõ  o  fazendo  aflim,  tornaõ  a  cahir  na  mefma  excommunhaõ  c. 


nao 


de  tateto 


rezervada  aos  mef  nos  fuperiores,  ou  juizes,  como  dantes  era.  ^f^^^-^^^s^ 
E  o  Confc^Hor,  que  o  contrario  fizer,  ficará  fufpenfo  de  haver  ToTtZIíI 
de  nos  recurfo,  ou  de  noflò  Vigário,  &  pagará  mil  reis  para  as  ^' 
obras  di  Sè,&  Meyrinho. 


TíTU^ 


Cone.  Trid. 
Sef.  23.  c.  1. 


ly  YítulõV.tio  Sacramento  da  Euéafíftl^^^^    \ 

T  I  T  U  L  O    V. 

Do  Sântiílitno  Sacramento  da  Euehariftia, 
Constituição  I. 

Que  todo^  os  de  legiúma  idade  commtwguetn  huma  vez  no  anm 
pela  Q^anfmay  &  que  cftc  Sacramento  fe  ndõ  de  a  pu» 

hikospeccudores. 

SantiíTimo  Sacramento  da  Euchariftia,porfer 
rnaiseiCGellenTe,  queos  outros^  poisconreoi 
em  íioGorpu,  &alíTf^3,  &  Divindade  dç  Nof- 
lo  Senhor  JESU  Chrifto,  havia  de  preceder 
a  todos  os  outros  :  mas  tratafe  delle  nefte  lu- 
gar;  porque  quem  o  houver  de  receber,  convém  que  tenha 
recebidos  todos  os  outros  3Írima  ditos ,  o  qual  recebido  com 
contriÇiíô,  &  vont  ide  limp^  de  culpa,  dà,  &accrefcenta  a  gra- 
ça, deleyta  ^  ai  Tín,  prefer va  dos  peccados,  h vra  da  penajaiuda 
para  o  Caminho  da  vida  ettrna;  &  por  iílo  fe  chama  Viatico5& 
por  fua  excellcncia  efià  por  direyto  ordenado,  o  que  diiiemos 
no  titulo  precedente.   E  tornandoo  a  repetir:  Ordenaníos,  & 
mandamos,  que  todoofielChfifttõ,  tanto  que  vier  aos  annos 
de  difcriçaôv  f .  o  varaõ  aos  quatorze  annos  de  fua  idade,&  as 
fêmeas,  aos  dnze ,  rcçebaô  dj  míi5  de  feu  próprio  Reytor,ou 
íemi^!'  ^  Cura  (&  naô  de  outrem)  em  cid.i  hum  annoefte  Santo  Sacra- 
menro,  porPifcoa  da  Refurrcyçaõ  ,  ou  antes,  conforme  ao 
coftume  defte  Eifpado.   E  o  que  o  naõ  receber  ate  dia  de  Paf- 
coa ,  ou  ate  a  Dominica  in a/bis  inclufive,  conforme  à  dita  Ex- 
travagante, poreíle  mefmo  feyto  encorrerà  em  excomunhão 
mayor,  &  feja  declarado,  &  dado  em  rol  pelo  modo  fobredi- 
to.    Salvo  fe  lhe  for  aífinado  tempo  por  feu  ConfeíTor  ate  dia 
de  Saõ  Joaõ;  porque  entaõ  naõ  fera  evitado,  ate  paíTar  o  dito 
dia 

2  E  quanto  a  alguãs  peíToas  ignornntes ,  efcravos ,  &  mo- 
ços (pofto  que  da  dita  idadefejiô)  deyxamosem  ojuizodos 
Cucas  determinarem,  íe  o  receberao^ou  nnõ.  E  o  mefmo  que- 
remoS)  que  feja  de  alguns,  que  naõ  chegaõ  à  dita  idade,  fendo 

propin- 
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proplnquos  a  ella,em  que  npparecer  alguma  difcriçaô,  para  ía- 
bcrem  reverenciar  o  nil  Sacramento. 

•  5  E  naõ  fe  poderá  dar  efte  Santiffimo  Sacramento  a  públi- 
cos peccadores:  como  faô  mulheres,  que  publicamente  por 
feus  corpos  g^^nhaõ  dinheyro,  §<:  públicos  onzeneyros>&  bar- 
regueyrus  públicos,  &  nos  outros  cazos  femelhantes ,  em  que 
o  dircyco  o  prohibe.  Salvo  fe  publicamente  confiar  primey- 
ro  ferem  apartados  dos  taes  peccados,  &  terem  dellesfeyto 
penitencia.  E  fe  a  penitencia ,  que  feyta  tiverem,  for  fecreta, 
íècret.i mente  lho  poderàõ  dar. 

;  4  E  quem  receber  efte  Santo  Sacramento, eftaràconfeffi- 
do,&em  jejú,  como  manda  a  Sãta  Madre  Igreja:  excepto  fefe 
dor  a  enfermos  perigozos ,  que  naõ  pofiaõ  efperar  por  tempo, 
cm  queeftejaõ  em  jejum. 

'5  E  pofio  ,  que  o  direyto  obrigue  fomente  a  confcíFir ,  & 
con:T^ungarhama  vez  no  amo  no  dito  tempo:  os  Priores  ,  & 
( luras  amoeftaràõ,  &  aconfelharàõ  fcmpre  a  feus  fn guí  zes,  q 
fíqaõ  o  mefmonastresfeftasdoanno.  f.  Natal, Pentecofte,dia 
de  Noffa  Senhora  de  Agofio,  dizendolhes  o  grande  fruto,qne 
íe  fegiie  da  continuação  defte  Sacramento.  E  ifto  lhes  lem- 
brarão o  Domingo  antes  década  huma  das  ditas  feftasàefti- 
çaõ.  O  que  cumprirão  fob  pena  de  cem  reis ,  para  a  cera  do 
Santo  Sacramento. 

6  E  conformandonos  com  a  doutrina  Carholica ,  &  Con- 
cilio Tridentino  ,  amoeftamos  a  todos,os  c^  hou vere  de  rece- 
ber efte  Santo  Sacramêto  ,  q  com  muyta  diligencia  examinem 
fuás  confciencias,lembrados  dnqucllas  temerozas  palavras  do 
Apoftolo  Saõ  Paulo  :  Qni  manducat^  ér  hibit  indigne^  judhi- 
um Jibi  manducai^  ér  bibit^  non  disjtidlcans  corpus  Domini :  &  fe 
confeflaràô  primeyro  de  todos  léus  peccados  a  confeíTores 
idoneos,&  approvados,&  nenhum  feja  taõ  atrevido,  que  lem- 
brandolhe  algum  peccado  mortal,que  naõ  haja  confeííado  (  a- 
inda  que  lhe  pareça,  queefià  verdadeiramente  contrito)  rece- 
ba efte  Sacramento  SantiíTimo,  fem  feconfeíTar ,  poftoque  Sa- 
cerdote feja;  falvo  tendo  neceíFidade  urgente  de  dizer  miíla: 
porque  em  tal  cafo,naõ  havendo  copia  de  ConfeíTor,  parecen- 
dolhe  que  eflà  contrito,pfyderà  celebrar  confeílando-íe  depo- 
is, tanto  que  tiver  copia.de  Confellar. 
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Constituição  II. 

Co^nofe  ha  de  adminifirar  o  Sacramento  da  Eticharijlia. 

Uando  efte  Santi^imo  Sacramento  fe  houver  de 
dar  na  Igreja,  fendo  o  Reytor,  ou  Cura  fabedor, 
que  ahi  ha  pefloas,  que  o  haõ  de  receber,  íe  hou- 
ver nella  facrario,  tangerfe-ha  huma  campainha, 
paraque  as  taes  peflbas  fe  cheguem  ao  lugar,  ou  ao  alrar,  onde 
o  Sacrário  efti ver  :  &  ali  juntos  poflos  de  joelhos,  lhes  pe- 
dirá os  efcritos  dos  Confeífores ,  fe  a  elle  fe  naõ  confeflarem: 
&  fe  os  ja  naõ  tiver  viftos;ou  certeza  baftante  como  íaõ  con- 
feííados,  conftando-lhe  como  o  faõ,  &  naõ  de  outra  maneyra: 
lhes  mandara  pòr  diante  humas  toalhas  lavadas,  &  fe  for  em 
Igreja,  em  que  naõ  haja  Sacrario,ou,  ainda  que  o  haja,  houver 
de  dizer  miílj,  entaõ  a  dirá,  &  nella  confagrarà  as  Hoítias  ne- 
neíTarias^  fegundo  o  numero  dos  confcflados.  E  acabando  el- 
le deconfumir  namifla,  anresquetomeo  Íavatorio,os  faràa- 
I untar,  &  tomara  a  certeza  de  fua  confiííaõ  pela  maneyra,  que 
dito  he,  &  fe  poder  ft  r,  trabalhe  que  haja  algum  efpaço  entre 
a  confiífiõ,  &  a  communhaõ,  pela  reverencia  de  taõ  alto  Sa- 
cramento. E juntos  os  ditos  penitentes,  antes  que  fe  vaõ 
pôr  de  joelhos  aonde  houverem  de  receber  o  Santo  Sacra- 
mento, pofto  o  Sacerdote  no  meyo  do  altar  de  rofto  para  elles, 
reveftido,fe acabou  de  coníumir,  ou  com  fobrepeliz ,  &  ellol- 
la,fe  der  o  Sacramento  do  Sacrario,ou  fe  outrem  o  confagrou, 
lhes  dirá  era  voz  clara. 

2  Irmãos,  ou  Irmaõ ,  fe  for  hum  fó :  o  Sacramento  da  Eu- 
chariftia  he  o  mais  alto  de  todos  os  Sacramentos ,  porque  eftà 
nelle  jESU  Chrifto  noflo  Senhor  verdadeyro  Deos,  &  home, 
&  fegundo  a  doutrina  Catholica,  quem  o  recebe  com  contri- 
ção de  feus  peccados,  &  confeílado  dclles  ,  alcança  na- 
quclla  hora  muyta  graça  ,  &  quem  de  outra  maneyra  o 
recebe,  pecca  gravemente,  &  recebe-o  para  fua  condenação. 
Pelo  qual  vos  amoeílo,  que  quem  eftiver  por  confeffar,  naõ 
chegue  aqui  para  o  receber,  &  fe  algum  dos  confeffados  fe  lê- 
bra  de  algum  peccado,que  naõ  confeíTafle  por  efquecimento, 
ou  em  que  depois  da  confiffaõ  cahiíie,Yenh^fea  mim,&  ouvi- 
lo  hei.  *  5  E  fe 
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^  E  fe  houver  alguma  pefloa  que  queyra  primeyro  recon- 
ciliarfe,  ouvilo-ha,  &  lhe  dará  a  abfoluiçaõ ,  &  naõ  havendo 
quem  diflo  tenha  neceílidade,  os  fará  por  de  joelhos,  & 
poíia  huma  toalha  ante  os  peytos,  dos  que  houverem  de  com- 
niungar,lhes  dirá  o  feguinte. 

4  Credes,  &  tendes  firmemente,  o  que  cre,&  tem  a  Santa 
Madre  Igreja,  aflím  como  ella  o  tem,  &  crè:  em  efpecial  os  ca- 
torze, artigos  da  Fè,  fete  que  pertencem  a  divindade,  &  fete  à 
humanidade  de  noflb  Senhor  JESU  Chriílo:  &  todos  os  Sa- 
cramentos da  Santa  Madre  Igreja.^ 

Diraõ  elles :  Crco, 

5  Credes  que  todo  o  Sacerdote,por  indigno  que  feJ3,dizê- 
do  as  palavras  da  confagraçaõ  fobre  a  Hoftia  de  Paõ,  &  febre 
o  Caliz  com  vinho  material,  le  faz  da  Hoftia  verdadeyro  cor- 
po de  noflb  Redemptor:  &  do  vinho  verdadeiro  fangue ,  que 
dà  vida,  &  falvaçaõ  aquém  confeíIado,&  arrependido  de  feus 
peccados  o  receoe? 

Diraõ^  Creo, 

6  Entaõ  lhes  mandara  dizei:^aconfiíraõ  geral  no  modo  fe- 
guinte. 

7  EupeccadorconfeflbaDeostodo  poderozo,&àBema- 
ventu^ada  fempre  Virgem  Maria,  ao  Bemaventurado  Saõ  Mi- 
guel Archanjo,  ao  Bemaventurado  Saõ  joaõ  Bautifta,  aos  Sã- 
tos  Apoftolos  Saõ  Pedro,  &  Saõ  Paulo,  &  a  todos  os  Santos, 
&  a  vos  Padre,que  pequey  muytas  vezes  por  penfamentos,pa- 
lavras,  &  obras,  por  minha  culpa,  minha  culpa,  minha  grande 
culpa.  Por  tanto  rogo  à  Bemaventurada  fempre  Virgem  Ma- 
ria, ao  Bemaventurado  Saõ  Miguel  Archanjo,  ao  Bemaventu- 
rado Saõ  )oaõ  Bautifta,  aos  Santos  Apoftolos  Saõ  Pedro,  & 
Saõ  Paulo,  &  a  todos  os  Santos,  &  a  vosPadre^quc  rogueis 
por  mim  a  Deos  noflb  Senhor. 

8  E  acabada  a  abfolviçaõ,lhes  dirá  o  SacerdoteiDizey  hu- 
ma Ave  Maria  em  quanto  vos  abfol vo  dos  peccados  veniaes. 

Em  quanto  a  differem^  diva. 
9  Dominusparcat  vobis.  Mifereaturveftri  Omnipotens  Deus^ 
ér  dtmijjis  omnibus  peccatis  veftris^perducat  vos  in  vitanj  aterna. 
>{•  hidtilgentiam^fahfolutioneirn^  &  vemiffionem  ommuw  pec- 
Çíitorum  veftTorum  tríhiiat  vobis  omnipotens^  &  mifcricors  Do- 
winus.  Amen.  E  2  lo  E 
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I  o  E  acabado  de  dizer  o  fobredito,  lhes  dará  a  benção,  & 
ifto  feyto  tomara  o  Sacerdote  aHoftiaconfagrada  nasmaós 
fobre  a  Patena  do  Caliz,  &  fe  virara  aos  penitentes,  &  dirá. 

II  Credes  vos,  que  eftàneíle  Santo  Sacramento  o  verda- 
deyro  corpo  de  noflò  Senhor  JESU  Chriílo. 

,  .  Diraõ  elles^fim. 

j  z  Adorayo,  &  pedilhe,que  pella  morte ,  &  pay xaõ ,  que 
pelos  peccadores  recebeo,  vos  perdoe  voíTos  peccados:  E  vòs 
perdoaesa  todosaquelles,queatègoravosofFenderaÔ5  &  pe- 
dis perdaõ  aos  que  vòs  ofFendeftes.^ 

Dirão  elles^  fim. 

Entaõ  dirá  o  Sacerdote^  que  digaõ. 
t  g  Senhor  eu  naõ  íou  digno,  ou  digna,  que  entreis  em  mi- 
nha moradaj  mas  dita  vofla  Santa  palavra  minha  alma  fera  fal- 
va,  E  ifto  diràõ  três  vezes,  batendo  nos  peytos ,  &  acabadas 
as  palavras  lhe  dará  o  SantiíTimo  Sacramento ,  dizendo.  Cor^ 
pus  Domini  noflri  Jefu  Chrifti  cuftodiat  animam  tuam  in  vitam 
(Sternam.  Amen. 

1 4  E  depois  de  lhe  dar  o  Sacramento  lhes  dará  o  lavatório 
de  agoa,  &  naõ  de  vinho :  falvo  aos  Sacerdotes^  porque  a  el- 
les  fe  pode  dar  o  lavatório  de  vinho. 

1 5  E  ifto  acabado  dirá.  Dizey  hum  Pater  nofter  à  honra  do 
Senhor  Deos ,  que  elle  vos  conferve  no  eftado  de  graça,  &  a 
mim  com  vofco.  E  o  Sacerdote  que  outras  palavras  differ,  ou 
tiver  outro  modo  em  dar  o  Sacramento  pagara  duzentos  reis. 

1 6  E  pela  prezente,  mandamos  a  qualquer  Sacerdote,  que 
fizer  o  Sacramento  para  o  Cura  o  haver  de  dar  a  feus  fregue- 
zes,  em  acabando  a  Miíía,  chame  o  Cura,  &  lhe  moftre  o  Sa- 
cramento perante  teftemunhas,  fob  pena  de  quinhentos  reis, 
&  de  fer  muy  bem  caftigado,acontecendo  nelle  algum  perigo, 
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Constituição   III. 
Da  Prociffaõ  de  Corpus  Chrifti. 
Prociflaó  ,  que  em  cada  hum  anno  fe  faz  por  dia  de 
Corpus  Chrifti,  taõ  encommendada  pelos  Sagrados 

Cânones, Concilio  Tridentino,flc  pelas  Leys  íecula- 

res,  &  taõ  recebida  por  coftume  geral  da  Igreja, foi  inftituida, 
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&  ordenada  para  exaltação  dsfte  Divino  Sacramento,  &  ho- 
ra, &  gloria  de  Deos,  de  confolaçaô  dos  fieis,  &  confuzaó  dos 
hereges,  &  poriflo  deve  íer  mais  acompanhada  de  Cantos,  & 
Hymnosefpirituaes,  que  provoquem  a  devaçaõ,  quede  feftas 
profanas,  &  lafcivas,  que  movãoarizo:  conformandonos  cô 
o  Sagrado  Concilio  Tridentino,  &  com  o  Provincial :  Orde- 
namos., &  mandamos,  que  na  dita  prociíTaó  naõ  haja  repreze- 
taçaõ  alguma  deshonefta,  nem  molheresque  reprezentem  Sa- 
tãs, ou  outras  invençoens  indecentes.  E  mandamos  ao  noffo 
Provizor,  &  Vigário  no  lugar,  aonde  eftiverem ,  &  aos  Aci- 
preftes  nos  lugares  de  fua  jurifdiçaô,  &  aos  Priores, Reytores, 
ou  Curas,  onde  naõ  houver  Acipreftes ,  que  na  dita  prociflaõ 
naó  confintaõ  couza  alguma  das  fobreditas ,  &  os  que  o  con- 
trario fizerem  pagarão  mil  reis  de  pena,  que  applicamosà 
Confraria  do  SanriíTimo  Sacramento. 

2  Econformando-noscoma  difpozição  do  Sagrado  Con- 
cilio Tridentino,&  declaração,que  à  noffa  inftancia  fobre  efte 
cazo  fizerão  os  Senhores  Cardeaes  deputados  para  declaração 
dcUe:  y[2iV\à\vcios  anthoritate  Apoftolka^  dequenefta  parte  u- 
zamos,&  ordinária  a  todos  os  Clérigos  feculares  defte  noflo 
Bifpado,  que  tiverem  Ordens  Sacras,  &u  qualquer  beneficio, 
ou  que  ao  tempo  da  dita  prociílaó  nefta  cidade  refidirem,  fob 
pena  de  excommunhaõ  ipfo  faão  incurrenda^  &  vinte  cruza- 
dos para  a  Confraria  do  Santiífimo  Sacramento,&  Meyrinho, 
acompanhem  com  fuás  Sobrepelizes  a  dita  prociíTaõ,  que  fe 
f  :Z  no  dito  dia  de  Corpus  Chrifti,  &  aílim  a  do  dia  feguinte.  E 
fob  a  mefma  pena,  mandamos  a  todos,  &  quaefquer  Religio- 
zos,  ou  Clérigos  de  quaefquer  Mofteyros ,  ou  Collegios  defla 
Cidade  poftoque  fajaó  izentos,  &  immediatos  à  Sè  Apoíloli- 
ca,  que  nos  ditos  dias  acompanhem  as  ditas  prociíToens  com 
fuás  Cruzes;  ficando  nos  ditos  Mofteyros,  &  Collegios  fómê- 
teos  Religiozos,  que  para  o  minifterio  da  caza  ao  tal  tempo 
forem  necellarios:  &  hirà  cada  moftey ro ,  ou  Collegio  no  lu- 
gar de  fua  antiguidade  ,  ou  de  que  eftiver  em  pofle,  &  tendo 
algum  privilegio  efpecial  para  naõ  ferem  compellidos  ahir 
nas  ditas  prociíloés ,  o  moftraràõ,&  não  o  moftrando  fe  pro- 
cederá contra  elles,  ate  com  effeyto  obedecerem,  ou  moftra- 
rem  privilegio  ,que  os  defobrigue. 
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5  E  porque  o  mefmo  Cõcilio  manda,  &  encarrega  a  todos, 
os  que  forem  Paftores,  &  tiverem  cura  d^almas,  que  nos  dias 
dos  Domingos ,  &  Feftas  principaes  digaô  ao  povo  quando 
eftaõàs  miflas  alguma  coufa  defte  Sacramenio  Santiííimo,  en- 
finandolhe5&  lembrandolhe  os  grandes  frutos  efpirituaes  que 
alcançaõ  os  que  o  recebem,  &  frequentaõ,como  devem.  Man» 
damos  a  todos  os  Priores,  &  Curas,  que  por  fi,  ou  por  outre, 
nas  feftas  principaes  do  anno,&  huma  vez  em  cada  mez,à  efta- 
çaõ  facão  ao  povo  eftas  taõ  proveytozas  lembrançaSjexhortã- 
doos,  &  perfuadindoos,que  frequentem  efte  Divino  Sacrame- 
to:&  o  fará  cadahum  pelo  melhor  modo  que  poder,(S:  fouber, 
ate  nos  lhe  ordenarmos  livro  de  praticas  efpirituaes,que  o  di- 
to Concilio  Tridentino  encomenda,  fob  pena  de  quinhentos 
reis,  por  cada  vez:  &  os  noíTosVizitadores  perguntaràõ  fe  fe 
cumpre  eftaConftituiçaó  com  diligencia. 

Constituição  IV. 
Comofe  deve  levar  efte  Santo  Sacramento  aos  enfermos. 

POrque  o  Santo  Sacramento  fe  deve  levar  aos  enfermos 
com  toda  a  reverencia,  &  acatamento,que  poíTivel  for. 
Ordenamos,  &  mandamos  a  todos  os  Priores  ,  Vigári- 
os, Reytores,&  Curas,q  quando  houverem  de  levar  o  Senhor 
aos  enfermos,  façaõ  primeyro  dar  doze  badaladas  com  o  fmo 
mayor  da  Igreja,  &  aflim  tanger  a  campainha  de  commungar 
à  porta ,  ou  ao  redor  delia,  para  acudir  gente,  que  o  acompa- 
nhe: &  acõpanhalo-haõ  dous  beneficiados  ao  menos  da  Igre- 
ja ,  (e  nella  os  houver ,  &  naô  os  havendo,  dous  Clérigos : 
&  fendo  fora  da  Cidade  em  parte  onde  naõ  haja  mais  Cléri- 
gos, que  o  que  leva  oSantiflimo  Sacramento,  acompanhalo- 
haõ  os leygos  officiaes  da  Igreja,  &  iraõ  coma  maior  devação, 
que  for  poíli  vel,  chamando  para  iflò  o  povo  da  freguezia ,  co- 
mo he  coftume.  E  o  Sacerdote, que  o  houver  de  levar,leve  fo- 
brepeliz  lavada ,  &  eftola  em  fima ,  &  huma  capa  veflida,  fe  a 
houver  na  Igreja.  E  levara  o  Caliz,  ou  Cuftodia,em  que  for  o 
Santiflimo  Sacramento,  levantada  ate  os  pey tos,  com  muyta 
reverencia,  &  acatamento,  &  pelos  hombros  hum  vèo  muy- 
to  bom»  limpo, que  cubraoCaliZi  ou  Cuílodiâ:  &  com  Palio, 

fe 
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íè  o  ahi  houver,&  a  campainha  hirà  tangendo  diante,&  cirios 
acezos,  &  leve  o  Sacerdote  duas  Hoftias  Confagradas ,  huma 
para  o  enfermo,  &  outra,comque  torne  para  a  Igreja,  &  iílo  fe 
fará  nas  Igrejas,  em  que  houver  Sacrário,  &  fe  o  tempo  for  tê- 
peftuozo,  de  chuva,  ou  vento,  levaràõ  lume  em  huma,ou  du- 
as lanternas  ,  que  haverá,  em  tal  modoordenadas,que  fenaô 
apaguem  ,  porque  naõ  fique  o  Senhor  fem  lume,  &  levaràô 
agoa  benta,  &  os  Clerigos,que  o  acompanharem  hiràõ  todos 
em  prociílaõ  rezando  Pfalmos  devotamente,  em  voz  alta ,  & 
fe  for  hum  fó  Sacerdote,  và  rezando  fempre,  &  naõ  falle,  nem 
confmta  fallar  palavras  algumas  temporaes. 

2  E  mandem  primeyro  avizar  a  quem  tiver  cuydado  do 
enfermo  :  que  tenha  a  caza  limpa ,  &  concertada ,  porta  huma 
meza,  como  convém  ,  em  que  fe  ponha  o  Caliz ,  ou  Cuílodia 
com  o  Santo  Sacramento.  E  entrará  logo  o  Sacerdote  ao  en- 
fermo fem  eftar  na  rua,  como  dantes  coftumavaõ.  E  antes 
que  ponha  o  Santo  Sacramento  diga:  Irmaõ ,  J  E  S  U  Chrifto 
noíFo  Senhor,&  Salvador  com  aquella  charidade ,  &  am*or,cõ 
que  morreo  por  nos  lalvar,  inftituio  o  SantiíTimo  Sacramento 
de  feu  corpo,  &  fangue  para  limpeza  de  noffas  almas,  confor- 
to dos  atribulados ,  faude  efpiritual  dos  enfermos ,  fortaleza 
para  a  hora  da  morte,  &  fingular  companhia.  Elle  vos  vem 
agora  aqui  vizitar,  para  vos  perdoar,  &  alimpar  voíTa  alma  de 
voffos  peccados.  Encomenday  vos  a  elle ,  &  pedilhe  que  feja 
com  vo(co ;  porque  fe  dignamente  o  receberdes,  darvos~ha 
faude  na  alma,  &  corpo  :  fe  vir,  que  vos  convém. 

5  E  ifto  dito  porá  o  Caliz ,  ou  Cuftodia  na  meza  fobre  os 
corporaes,  4  para  iflo  levar ,  &  adorando  o  Senhor  de  joelhos  j 
com  grande  reverencia  volverfe-haaosque  eftiverem  ao  re- 
dor,ou  fora  da  caza,aonde  o  enfermo  eftiver,ou  na  rua,ha ven- 
do janella  para  poder  fallar,  &  dirá:  Irmaõs  digamos  hum 
Pater  noíler ,  &  huma  Ave  Maria ,  pedindo  a  noífo  Senhor, 
tenha  por  bem  dar  fua  graça  a  efte  enfermo ,  para  que  digna- 
mente receba  o  (eu  verdadeyro  corpo.  E  nos  roga ,  que  lhe 
perdoeis  fe  algum  mal  vos  tem  fey to ,  que  elle  também  vos 
perdoa.  E  dito  o  Paternofter,  &  Ave  Maria,  &  feyta  a  reve- 
rencia ao  Santo  Sacramento,  chegarfe-ha  ao  enfermo,  dizen- 
do. Irniaõ  lembra  vos  alguma  couza,  de  gue  tenhaes  pejo  em 

voíTa 


'  4<5  Tiiuio  R  Do  Sacf  amento  da  Euchavtftfál 

voíla  confciencia.^  porque  quem  recebe  efte  Santiííimo  Sácf íf« 
mento,  confeíTado,  &  arrependido  de  feuspeccados,  redebe 
muyta  graça,&  efperança  de  falvaçaõ  para  lua  alma.  Se  differ 
que  fim,  ouça-o,  oulhetragaõ  feuconfeflor,  fecomellefe 
quizer  reconciliar,  o  qual  acabado,  lhe  dirá.  Ora  dizey  comi- 
go. Eu  peccador,  &  errado,&c.  E  diga  a  confiflaõ  geral  toda,- 
como  affima  fe  contem,&  acabando  o  Mifereattir  tui^  ôc  indnl^' 
genciavi^  &  abfòlntionem^&c,  hirà  outra  vez  onde  ettà  o  Santo 
Sacramento,  &  adorando-o  de  joelhos  ^tirará  a  Hoftia,  que  o> 
enfermo  ha  de  receber,  com  todo  o  acatamento ,  &  reveren- 
cia. E  fem  fahir  à  porta,  nem  janella  com  elle,  pelos  inconve- 
nientes,que  podem  fucceder :  chegarfe-ha,  &  lhe  dirá.  Eííe 
he  o  corpo  de  JESU  Chrifto  noflb  Senhor  verdadeyro  Deos, 
&  homem,  que  por  nos  falvar  padeceomorte ,  &  payxaõ  na 
arvore  da  vera  Cruz,  Encomenday  vos  a  elle:  &  pedilhe  que 
haja  mizericordia  de  voííà  alma.  E  dizey  aflim.  Senhor ,  ea 
naõ  fou  digno,  que  vòs  entreis  em  minha  morada :  mas  dita  a^ 
voíTa  fanta  palavra  ,  a  minha  alma  íeràfalva.  Eifto  diga  três 
vezes.  E  no  cabo  dirá  :  Senhor  em  voílas  maõs  encomendo 
minha  alma  :  vòs  me  remifles  Deos  de  verdade. 

4  Acabado  de  comungar,  lhe  diga,  Irmaõ  day  muytas  gra» 
ças  a  noffo  Senhor  por  efta  grande  merce,que  vos  fez,  em  ha- 
ver por  bem  de  vos  vizitar,  &  fe  apozentar  em  volTa  alma:  fi- 
cay  muyto  alegre,  &  esforçado;  porque  com  tal  Senhor  aííim 
o  deveis  deeftar:  confiay  na  fua  mizericordia ,  &  piedade, 
que  elle  fera  fempre  com  vofco.  E  também,  Irmaõ,  pedis  (  fe- 
neceflario  for)  o  Sacramento  da  Unçaõ  ^  Diga  fim. 

ç  E  ifto  affim  feytocom  a  folemnidade,  &  aparato,  com  ^ 
fe  levar  o  Santo  Sacramento  ao  enfermo,  com  a  mefma  fe  tor- 
nara para  a  Igreja.  Eíàhiràõ  rezando  oPfalm.  Miferere  luel 
\Deus^  &  chegando  à Igreja,  o  ponha  no  altar;  &  mofirallo-ha^ 
ao  povo,  &  depois  de  lho  moftrar ,  digalhes  o  merecimento, 
que  tem  diante  de  Deos,  por  acompanhar  o  Santo  Sacramen- 
to. E  que  nos  outorgamos  quarenta  dias  de  perdaõ  a  todos, o5^ 
que  o  acotupanhàraó  aflim  na  ida,  como  na  vinda,  &  lhos  ou- 
torgará dá  noffa  parte ,  lançandolhes  a  bençaõ  :  &  metera  a 
Santo  Sacramento  no  Sacrário. 

6  Enáõ  O  havendo  na  Igreja,  kyjirào  Sacerdote  huma  fQ> 

Hoftia 
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Hoftia  conlagrada  para  dar  ao  enfermo.  E  depões  de  o  en- 
fermo commungar,  logo  ahi  na  mefma  caza  tirará  a  capa,  & 
eftolla:  &  outorgara  os  ditos  perdoens  ao  povo.  E  porque  ha 
de  tornar  fem  Sacramento,  naõ  levara,  quando  tornar,  lume 
diante  de  li,  nem  tornará  com  folemnidade ;  porque  o  povo 
naõ  adore  o  Caliz,  ou  Cuftodia  cuydando  que  vay  nella  o  Sa- 
cramento. E  fe  o  enfermo,  que  receber  o  Sacramento,  tiver 
tal  doença,  que  por  algú  accidente,ou  vomito,ou  algua  outra 
alteração  o  naõ  pofla,  ou  deva  receber,  o  Sacerdote  lho  mo- 
ítrarà,  &  o  provocara  a  toda  a  devaçaõ  ,  paraque  o  adore  fo- 
mente. E  i  (lo  ficara  em  arbítrio  do  Sacerdote,  pela  informa- 
ção, que  do  doente  tiver. 

7  E  por  tanco,quando  differ  MiíTa  para  confagrar,&  levar 
o  Santo  Sacramento  a  algum  enfermo  ,  na  Igreja  em  que  naõ 
houver  Sacrário,  quando  commungar  na  MiíTa,  nunca  toma- 
ra o  lavatório,  arè  que  venha  de  caza  do  enfermo :  paraque 
fendo  cazo  ,  que  o  enfermo  o  naõ  poíTa  receber  pelas  cauzas 
fobreditas ,  Sc  tornar  com  o  Santo  Sacramento  à  Igreja ,  a  hi 
commungue  outra  vez ,  &  tome  o  lavatório,  pois  naõ  ha  Sa- 
crário ,  nem  lugar  onde  fe  guarde.  E  o  Sacerdote,  que  tudo 
aííim  naõ  cumprir, pagara  por  cada  vez  quinhentos  reis,&  ha- 
verá a  mais  pena,  que  feu  excelTo  merecer. 

Constituição   V. 

Cowo  fe  haÕ  de  preparar  as  ca'ías  dos  enfermos ,  a  quemfe  ha 
de  levar  o  Sautiffimo  Sacramento. 

I  W^%  Orque  muytas  vezes  acontece  fer  taõ  pobre  o  en- 
\.Jf  fermo,  que  naõ  tem  comqueconfertar  a  caza,  em 
J^  que  ha  de  commungar ,  nem  meza  onde  fe  ponha  o 
Santo  Sacramento :  Ordenamos,  &  mandamos,  que  fendo 
certo  o  Prior,  ou  Cura  de  tal  pobreza:  tenha  cuydado  de 
bufcar  pela  vizinhança,  ou  de  fua  caza ,  ou  donde  fe  melhor 
poder  haver  todo  oneceíTario  para  confertar  a  caza,  em  que 
ha  de  entrar  o  Santo  Sacramento,  &  meza,  em  que  íè  ha  de 
por;  naõ  confiderandoà  honra  dos  homens,mas  o  acatamen- 
to, &  reverencia,  que  fe  deve  a  taõ  alto  Myfterio* 
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z  E  acontecêdo  morar  o  enfermo  taõ  longe  da  Igreja, don- 
de hadefahir  o  Sanro  Sacramento  à  C3za,emqeftà  oenfermo> 
que  haja  quarto  de  legoa  ,  ou  quaíi :  &c  polto  que  feja  menos, 
le  o  caminho  for  tal,  ou  o  tempo  for  de  tanto  vento,  ou  chu- 
va, que  fe  naõ  pofla  levar  o  Santo  Sacramento  com  a  reveren- 
cia, honeftidade,  &  acatamento,  que  convém:  ou  fe  temer 
algum  perigo  pelo  defconcerto  do  tempo,  ou  do  eaminhorera 
taes  cazos havemos  por  bem,  &  feruiço  de  Deos,  que  haven- 
do alguma  Hermida  junto  donde  oenfermo  efti ver,  fe  diga 
nella  MiíTa,  &  naó  havendo  na  Hermida  ornamentos,  levem- 
fe  da  Igreja  :  &  da  dita  Hermida  fe  levara  o  Santo  Sacramento 
ao  enfermo.  E  naõ  havendo  Hermida ,  fe  poderá  dizer  Mifíà 
em  qualquer  Oratório  de cazas  privadas,  ou  em  Altar  dedi- 
cado ao  culto  Divino ;  &  por  nenhuma  via  o  Sacerdote  leva- 
ra Altar  portatil,nê  dirá  Mifla  nclle^poflc ^  a  Igreja,  ou  Ora-i 
tório  efteja  longe,  por  aflim  eftar  determinado  pelo  fanto  Cõ- 
cilio  Tridentino:  mas  levará  o  Santilfimo  Sacramento  da 
Igrejai  Hermida,  ou  Oratório,  que  eftiver  mais  vizinho  à  caza 
do  enfermo  com  a  mais  decência,  &  devaçaõ,que  lhe  for  pof- 
fivel,  &  íe  naõ  houver  Igreja ,  nem  Oratório  no  Iugar,ondço 
enfermo  eftà,  nem  meya  legoa  delle,&  a  neceííidade  do  enfer- 
mo for  tai ,  que  naõ  poíTa  efperar ,  que  fe  lhe  trá^ga  da  fua  ,  oa 
de  outra  Igreja ,  ou  o  tempo  naõ  der  lugar  aiílo,  demaneyra 
que  o  Parocho  entêda,que  ha  vedo  de  o  trazer  da  Igreja,  o  en- 
fermo eftà  em  perigo  de  morrer  fcmelle,  ou  de  acontecer  al- 
gum outro  grande  perigo;  em  tal  cazo  poderá  dizer  MiíTa  em 
altar  portátil,  porque  occurrendo  tal  necelfidade,  não  ha  lu- 
gar a  prohibiçaõ  de  direito;  mas  feja  avizado  o  Sacerdote,que 
íem  efla  grande  neceflidade,  ou  perigo,  naõ  diga  Miffa  em  al^ 
tar  portátil,  fob  pena  de  fuípençaõ  por  hum  mez ,  &:  dez  cru- 
zados para  as  obras  da  Igreja,  &  Meyrinho. 
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Constituição  VI. 

Que  nas  Igrejas  fe  faraõfacrarios ,  em  que  efteja  o  SantiJJimo 

Sacramento» 


c 


Onfiderando  os  Santos  Padres  a  neceílidade,  queos  ^    ,     . 

enrermos  te  de  receber  o  bantiliimo  bacramenroda;  rf/f^r.^vi//. 

Communhaó  em  feu  paffamento ,  &  confolaçaõdos  J;f^/£'^^^^^^ 
íieis  Chriftaós:  ordenarão,  que  nas  Igrejas  curadas,&  Moftey- 1  r<j}.iride»t, 
roseftivellèo  Santiffimo  corpo  de  nofloSenhor,em  Sacrários    "        '  ' 
deputados  para  iflb,  para  fe  dar  aos  enfermos,quando  o  quiíe- 
rem  receber:  o  qual  lhes  darão,  fe  houver  ahi  ral  necertidade , 
que  pareça  naõ  íe  poder  dilatar:  pofto  que  tenhaõ  comido ,  & 
leja  de  noyte.  Por  tanto  mandamos^que  eni  todos  os  Moftey- 
ròsConventuaes,&  Igrejas Collegiadas,&  tambe  nas  curadasi^ 
que  tiverem  quarenta  vizinhos  a  ellas  conjuntos  em  povoa- 
ção, &  dahi  para  lima ,  facão  honrados  Sacrários  à  cufta  das- 
mefmas  Igrejas,  ou  Mofl:eyros,.ou  de  quem  direyto  for ,  onde 
efteja  o  Santiffimo  Sacramento,  o  qual  eftarà  no  Altar  Mòr,(e 
poffivel  for,  em  que  fe  ponhaõ  ao  meí)05  três  hoftias  configra- 
dashuma  grande  para  levar  aos  enfermos  o  Santo  Sacramen- 
to: &  duas  pequenas  para  ellescommungarem  :  &eftara5  fe 
chados  com  boas  fechaduras  /& chaves,  èom  todoo  acatamê- 
to,  &  veneração  ,  fegundo  a  faculdade  de  cada  Igreja:  &  terá 
as  chaves  o  Piior;Reytor,  ou  Cura ,  ou  o  Prior  Caftreyro  do 
Mofteyro,  onde  Cura  naõ  houver,  &  naõ  as  cometerá  a  outra 
peílba  alguma:  falvo  em  cazo  de  legitima  neceíTidade ,  &  len- 
do Sacerdote. 

2  E  íejaó  avizados ,  que  tenhao  o  Santiflímo  Sacramento 
em  cayxa  de  pào  forrada  de  velludo,  ou  fetim,  &  naõ  em  pra- 
ta; porque  a  naõ  furtem  :  &  feja  pofta  cm  pedra  de  Ara ,  &  em 
corporaes  muy  to  limpos  fora  de  toda  a  humidade.  E  renovai- 
lohaó  de  oy to  em  oy to  dias ,  Ôc  faràô  lavar  os  corporaes  por 
Sacerdotes, ou  Diáconos,  &  dcmezçm  mez  lhos  poràõ  la- 
vados »  olhando  primeyro  o  Sacerdote,  que  tirar  os  velhos ,  cj 
naõ  fique  nelles  alguma  relíquia  do  Santiffimo  Sacramento.  E 
haverá  fempre  ante  o  Santo  Sacramento  huma  lâmpada  bem 
(confertada ,  com  bom  azeyte  ,  à  cufta  da  Igreja ,  oi^  Mofteyro, 
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4  c. Sane  ad  ^"  ^^  q^cm  3  ííTo  for  obtigado,  de  maneyra ,  que  nunca  efteja 
fi^.  de  ceie  O  Santo  Sacra  meto  fem  lume;  porque  alfim  o  manda  o  direy- 
'^""'l  ta;  Significando  pelo  lume  corporal  a  claridade,  &  refplan- 
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dor  efpirirual,  com  que  o  SancilFimo  Sacramento  alumia  as  al- 
mas daquelles,  que  dignamente  o  recebem.  E  nas  Igrejas,  cu- 
jas rendas  naõ  paíiàrê  de  trinta  mil  reis ,  fe  naõ  houver  efmol- 
la  ordenada  para  a  lâmpada,  ordenefe  huma  peíloa  devota, que 
peça  para  ella:  &  o  que  a  efmoUa ,  &  petitório  naõ  baftar  ,  fe 
fupra  pelas  rendas  da  dita  Igreja,  ou  fupraô  os  mordomos  das 
Confrarias  novamente  inftituidas  pelas  efmolas ,  que  recebe. 
E  os  Priores,  Reytores,  &  CuraSj&peíToas  a  quem  pertencer, 
que  o  fobredito  naõ  cumprirem,  quanto  ao  fizer  do  Sacrário^ 
da  publicação  defta  afeismezcs,  por  elTe  mefmo  efíeyto  os 
havemos  por  condenados  emmilreis:  &  por»  cada  vez  que  a 
dita  lâmpada  não  eftiver  aceza  a  mayor  parte  do  dia  ,  &  toda 
a  noyte,  pagara  o  que  delia  tiver  cuydado,  fincoenta  reis.  E 
fe  a  culpa  for  taõ  grave,  que  mereça  mayor  pena,  fera  punido 
mais  gravemente  ao  arbítrio  do  noflo  Provizor ,  Vigário,  ou 
Vizitadores,  aos  quaes  mandamos ,  que  com  todo  o  cuydado, 
&  diligencia  o  fdçaõ  affim  cumprir,  &  guardar,  como  por  nò$ 
eftà  ordenado. 
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^o  ^i^acramentõ  da  Unç^ao. 

G  o  N  S  Tl¥  Úf  Ç  A  Õ    1; 

Comoj  ((sr  quando  ft  dará  aos  enfermos. 

Sacramento  da  extremh  Unçaô  he  também 
muy  neceffarioa  todo  o  fiel  Chriftaój  porque 
com  elle  fe  accrefcentaa  graça;&:  íe  dà  esfor- 
ço na  hora  da  morte  para  feziftir  às  tentaço- 
ens  do  inimigo  ,  &  tem  outros  fingulares  ef- 
feytos,  o  qual  haõ  de  receber  fóníenteos^enfermos  adultos,  q 
eftaõ  em  evidente  perigo  de  morre,  que  proceda  de  enfermi- 
dade, ou  vèlhiíTe.  E  efte  Sacramento  comummente  fe  ha  dç 
adminíftrâi^  ao  menos  por  dous  Sacerdotes,  f.  o  próprio  Cií* 
ria,  &  outro  que  o  ha  dé  ajudánhavendoo  na  freguezia,&  naõ 
^^  i    »  o  ha- 
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o  havendojO  vira  ajudar  outro  da  mais  chegada  freguezi a, fen- 
do por  eile  requerido:  falvo  fe  o  enfermo  eíti  ver  em  tal  paíío, 
que  ftcilmente  íe  não  poíTa  haver  outro  Sacerdote,  fenaõ  o 
proprio;porq  entaõ  elle  com  hú  leygo,q  lhe  refponda ,  ou  lem 
leygo,  o  poderá  por  íí  adminiftrar,re(pondendo  elle  a  fi  mef- 
mo.  E  nas  Igrejas  onde  houver  Beneficiados ,  hiràõ  ao  menos 
tresBeneficiado&comoReytor  ,  ou  Cura  ,  por  dirtribuiçaó, 
fob  pena  de  duzentos  reis,  &  de  perder  todos  os  beneífes  da 
quelle,  que  ungirem,  fe  a  cazo  morrer.  Mas  em  todo  cazo  ha 
de  fer  íempre  admíniftrado  pelo  próprio  Sacerdote  ,  ou  por 
outrem,  a  quem  o  elle  cometer  :  excepto  em  cazo  de  ncceífi  - 
da  de,  que  qualquer  Sacerdote  o  poderá  fazer.  E  ao  tempo ,  q 
fe  adminiftrar  eííe  Sacramento  levaràõ  huma  bacia  ,  &  toalha, 
que  mandamos,  que  haja  íempre  em  cada  Igreja,  para  adminil- 
trar  eíle  Sacramento,  &  de  outra  couza  naõ  íèrviràõ,nem  ou- 
tra bacia  tonlaràõ.  E  hiràõ  com  fua  Gruz  na  maõ  ,  como  ate 
Sgora  he  coflumado,  fob  a  pena  abayxo  pofta. 

2  Por  ler  eíle  Sacramento  taõ  neceííiirio,  mandamos  ao 
Reytor  ,  ou  Cura ,  que  vizitando  elle  os  enfermos  de  fua  Pa- 
rochia  ,  &  miniftrandolhe  os  outros  Sacramentos,lhe encarre- 
gue muyto,  que  chegando  a  tal  perigo  de  fua  doença,  requey- 
ra  ,  &  receba  o  dito  Sacramento, dizendolhe  o  fruto,que  del- 
le  feifegue  ,{&  trabalhe  de  lho  adminiílrar,  eílando  ainda  o  en- 
fermo em  íeu  acordo,  &  com  tal  íbntido,  que  o  poíTa  receber 
com  devacaõ:  Mas  poíto  que  o  naõ  efteja ,  &  o  veja  fem  falia, 
fenaõ  eíliver  eoi  publico ,  &  notório  peccado  mortal ,  de  que 
naõconfte  fer  arrependido  ,  lho  adminiílrarà.  EaíTimofarà 
também,  fe  o  enfermo  eftiver  em  tal  paífo,  que  fe  duvide  fe  he 
morto,  ou  vivo ;  porque  entaõ  lho  dará  com  condiçaó,que  o 
naõ  unge,fe  he  morto. 

^  E  a  peíToa,  que  por  defprezo,  ao  menos  fendo  requerido, 
o  deyxar  de  receber,  falecendo,ferlheha  denegada  a  ecclefiaf-  Tram^u^k 
tica  fepultura.  E  o  Reytor ,  ou  Cura ,  quê  todo  o  fobredito  '^ff^f^^f 
naõ  cumprir,  fera  caíligado  como  merecer  fua  culpa.  E  aca-  ^{^23. 
bado  de  dar  o  dito  Sacramento ,  encarregamos  aos  Priores,; 
Heytores,  &  Curas,  que  trabalhem  de  eílar  com  os  enfermos, 
&  os  esforcem,  &  ajudem  a  bem  morrer,  trazendolhe  à  me- 
ínoria  a  payxaõ  de  nolTo  Senhor  JESU  Chriflo,*como  f€  con- 
tem 
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rem  no  titulo  da  Rezidencia.  E  os  Vizitadores  procurem, que 
fe  cumpra  efte  capitulo  nos  lugares,  onde  fe  poder  cumprir. 
E  o  Cura  a  que  falecer  enfermo  fem  efte  Sacramento  por  fua 
culpa ,  ou  manifefta  negligencia ,  haverá  a  pena  que  diíiemos 
no  titulo  da  coníiílaõ  capitulo  6. 

C  o  N  s  T  I  T  u  I  ç  A  ô   II. 
Qrfe  naõ  fe  leve  premio  por  efte  Sacramento ,  nem  otitros:-  nem  ap- 
pliqucmparajiosconfejjores  as  penitencias^  ou  reftitiúpens 

dos  penitentes. 

Or  diverfos  Concilios  eftà  determinado,  que  por 
nenhum  Sacramento  dos  fobreditos  fe  dê,nem  rece- 

bacouza  alguma:  fegundo  a  doutrina  Evangélica, 

que,  o  que  de  graça  íe  recebeo,  de  graça  fe  dê ,  fem  intereíle, 
nem  premio  algum:  &  conformandonos  com  elles ,  defende- 
mos ,  que  o  Clérigo  ,  que  algum  dos  ditos  Sacramentos  der, 
naõ  leve,  nem  requeyra  por  elles  premio ,  falvo  fe  de  efmola 
fem  feu  requerimento,  Sc  voluntariamente  lho  quizerem  dar. 
E  fazendo  o  contrario  pagara  mil  reis,  alem  das  penas  de  fi- 
monia,  que  por  direyto  encorre ,  &  Concilio  Tridentino.  E 
mandamos,  que  na  mefma  doença  naó  feja  algum  ungido  du- 
as vezes,  mas  adoecendo  de  outra,  fe  lhe  poderá  dar  por  fer  ' 
reiteravei. 

TITULO    VIL 

Dos  Santos  Óleos, 


Constituição   I 

At^e  quanto  tempo  os  Priores ,  ReytoreSy  &  Curas' ha Õ  de  levar  os 
Óleos  afnas  Igrejas ;  ér  a  qnemfe  haõ  de  entregar. 

O  R  direyto  he  ordenado,  que  em  cada  hu 
anno  na  quinta  feyra  da  cea  fe  façaó  novos 
óleos ,  &  crifma  pelos  Bifpos  em  fuás  Ses;  oa 
por  outros  Bifpos  de  fua  licença  paraadmi- 
niftraçaõ  dos  Sacramentos,  que  dito  temos: 
&  dos  velhos  naõ  fe  uze  inais,antes  fe  confuma,&  lance  na  pia 

de 
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de  bantizarj  &  fomente  fique  o  Óleo  infirmorum,  ate  que  ve- 
nhaõ  por  novos  óleos;  porque  fobrevindo  no  meyo  tempo  al- 
gum perigo  de  morte  a  algum  enfermo,  opofíaô  com  elle 
ungir:  &  o  contrario  fazendo^  fc  lhe  de  grave  caftigo.Por  tan- 
to conformandonos  com  elle,  ordenamos,  &  mandamos  a  to- 
dos os  Priores,  Reytores,  &Guras,  &  outras  pefloas,  a  que 
pertencer  ter  os  ditos  óleos ,  que  cm  cada  hum  anno  vaõ  ,  ou 
mandem  por  pelToas  de  ordens  Sacras ,  &  naõ  por  outras,  pe- 
los óleos  novos,  &  crifma  a  noíTa  Igreja  Cathedral ,  atè  trin- 
ta dias  depois  de  Pafchoa,  fob  pena  de  trezentos  reis. 

2  E  por  efta  defendemos  ao  Sobthezoureyro  da  noíTa  Sè, 
ou  a  quem  cargo  tiver  dos  Santos  Óleos,  que  os  naõ  dê,  fenão 
a  Clérigo  conftituido  em  Ordens  Sacras,  fob  pena  de  quatro- 
centos reis  para  o  noflò  Meyrinho ;  o  qual  Clérigo  jurara ,  ^ 
os  levara  a  bom  recado,  fem  diminuição.  E  fe  o  Sacerdote ,  q 
for  pelos  óleos ,  depois  de  lhe  ferem  entregues,  for  impedido 
de  maneyra  ,  que  os  naõ  poíla.levar  à  Igreja,  ondehaõ  de  fer- 
poflos,  mandallos-ha  por  outro  Clérigo  de  Ordens  Sacras,  & 
naõ  os  entregue  a  leygo,  fòb  pena  de  quinhentos  reis. 

Constituição    IÍ. 

Da  maneyYa-t  que  had  de  levar  os  Óleos  da  Separa  as  Igrejas  dé 

fora ,  &  comofe  haò  de  guardar, 

*\  Stabelccemos ,  &  mandamos,  que  quando  fe  le- 
varem os  óleos,  &  crifma  da  noffa  Sè  para  algumas 
Igrejas ,  que  eftaõ  longe,  a  que  naõ  poíTa  chegar  o 
Clérigo  o  dia, que  lhe  forem  entregues,  ou  fe  fe  houver  de  de- 
ter alguns  dias  no  caminho  por  alguma  jnfta  cauza  ;  fc  houveí: 
Igreja  no  lugar,  onde  fe  detiver ,  ponha  nelia  os  ditos  óleos ,  & 
chrifma  ,  &  naõ  havendo  Igreja,  os  ponha  em  lugar  honefto^ 
onde  eftejaó  bem  guardados,  lob  pena  de  quinhentos  reis.  E 
por  efta  mandamos  aos  Priores ,  &  Curas,  cm  virtude  de  obe- 
diência, &  fob  pena  de  quinhentos  reis  para  aSè,  &paraquê 
os  accuzar,  que  os  recebaõ,  &  guardem  todo  o  tempo ,  que  no 
dito  lugar  eftiver ,  o  que  os  levar:&  tanto  qne  vierem  a  Igreja, 
fe  repicara  nella,por  reverencia  da  vinda  dos  Santos  Óleos.  E 
o  Prior  com  os  Beneficiados^  onde  os  houver ,  receberá  os  di- 

.  .         tos 
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tos  Oleos  com  a  Cruz  à  porta  da  Igreja.  E  porque  os  Santos 
Óleos  eftejaõ  feguros,  pelos  graves  inconvenientes,  que  acon- 
tecem, mandamos,  que  os  tenha  fempre  fechados  o  Reytor,ou 
Cura  da  Igreja  :  &  a  nenhú  outro  Snccrdore  ,  ne  Thezonrey- 
ro  os  entregue,  nê  a  chave  delles,  fob  pena  de  dous  mil  reis  do 
aljube.  E  quando  por  alguma  neceílidade  cumprir  levar  os 
Oleos  fora ,  os  naõ  poderá  levar ,  fenaò  Sacerdote ,  fob  pena 
I  de  cem  reis,  &  da  mais  pena,  que  bem  parecer  a  noíTos  Vizita- 
\  dores,  os  quaes  defte  cazo  vizitaràõ,  &  inquirirão  particular- 
mente. E  fejaõ  avizados  os  ditos  Curas,  que, quando  renova- 
rem os  Oleos,  fempre  lancem  menos  quantidade  de  azey  te,  da 
que  for  a  do  Óleo  fagrado. 

j     2   E  acontecendo  que  algum,  quando  vier  bufcar  os  oleos, 
I  naõ  traga  a  cera,que  fe  deve  ao  Bifpado,  &  Cabido,  o  fobthe- 
zoureyro  os  mandará  a  nòs ,  ou  a  noíío  Provizor,  o  qual  lhe 
mandara  dar  os  oleos,  &  lhe  a(fiaaràterm,oem  que  traga  a  ce- 
ra, fob  as  penas  que  lhe  parecer, 

TITULO    viir. 

\  Do  Sacramento  da  Ordem. 

Constituição  I. 

ELO  Sacramento  da  Ordem,  fegundo  oque  a 
Sagrada Eícritura,&  unanime  tradição  dos  Sã- 
tos  Padres  nosenfinapor  palavras,&  finais  ex- 
teriores,fe  dà  graça;  &  por  iíTo  naô  fe  pode  du- 
vidar fer  hum  dos  fete  Sacramentos  da  Santa 
Madre  Igreja,  pelo  qual  fe  imprime  carafler  na  alma,  como  no 


difi.i^.  q.i.  pos  faõ  miniílros,  nem  oconfentimento,  ou  prezença  dopo- 
ctfr.vèi ToH  vo.ou  de  alguas  outras  pefloas  feculares,ou  Principes,he  para 
iàc'^^'^'  '•'^^  neceffária,  de  maneyra  que,fe  faltar,o  Sacramento  naõ  fe- 
i  ja  valiofo,  &  os  que  por  outros,  que  níiõ  forem  Bifpos ,  forem 
ordenados,  ou  portos  em  algum  minifterio  de  ordem,  nao  fió 
Miniftrosdas  Igrejas,mas  ladroes  facrilegos,  que  naõ  entrarão 

^  pela 
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pela  porta,  como  o  Sagrado  Concilio  Tridentino  declara.  E 
porque  efte  facramento  de  Ordem  tem  fere  gràos  (como  enfi- 
na,  &  enfinou  femprea  Igreja  Catholica)  &  por  ter  difFeren- 
tes  minifterios,  requerem  difFerentes  idades ,  tempo,  &  fuffi- 
ciência,  6c  para  fe  íaber ,  o  que  em  cada  hum  dos  gràos  fe  re- 
quer, ordenamos  as  Conftituiçoens  feguintes. 

Constituição   II. 
Da  primeyra  Tonfttra. 

primeyra  Toníura,  pofto  que  naõ  feja  Sacrame- 
to,  por  naõ  fer  Ordem ,  nem  grào  delia,  he  huma 
difpoziçaõ  para  ordens; porque  affim  como  os  que 
haò  de  receber  o  Sacramento  do  Bautifmo ,  fe  preparaõ  com 
exorcifmos,  affim^pata  o  da  Ordem  pela  primeyra  Tonfura  fe 
dedicaó  a  Deos  para  o  minifterio  da  Igreja ,  os  que  hnõ  de  fer 
ordenados;  &  por  efta  Tonfura  fe  lhe  põem  o  nome  de  Cléri- 
gos ,  por  ficarem  elcy  tos  para  a  forre ,  &  herança  do  Senhor: 
por  tanto  os  que  houverem  de  haver  a  primeyra  Tonfura,  fe- 
raõ  bautizados,&  confirmados,  &  fiberàõ  bem  os  Artigos  da 
Fè,  &  doutrina  Chriftaã ,  &  ler ,  &  efcrever,  &  de  idade  de 
feteannos  para  fima ,  dos  quaes  haja  provável  efperança  ,  que 
naõ  perrendçm  efte  género  de  vida  eccleííaftica  ,  por  fugir  ao 
juizo  lecular,  mas  por  fervir  ao  Senhor  nefte  eftado. 

2  Os  que  houverem  de  receber  cada  huma  das  quatro  Or- 
dens Menores,  ou  todas,  feràó  mayores  de  fete  annos ;  &  ale 
da  doutrina  Chriftaã ,  &  Artigos  da  Fè  ,  &  ler ,  &  efcrever , 
faberàõ  a  lingoa  latina  de  maneyra,  queentendaõ  bem  o  que 
lerem  ,  &  rezarem  ,  ou  cantarem  na  Igreja ,  &  feraó  ordena- 
dos pelos  tempos  deputados  pela  Igreja,  falvo  fe  outra  couza 
nos  parecer:  &  naõ  andando  anualmente  no  eftudo,  oque  for 
provido  a  algum  grào  das  Ordens  Menores,  ferviràcadahum 
no  minifterio  da  dita  Ordem  na  Igreja,  a  que  por  nos ,  ou  por 
noíTo  Provizor  for  deputado ;  &  aílim  fervirão  de  grào  em 
grào,  exerci tando-fe  no  minifterio  de  cadahum,  Sc  depois  de 
promovidos  a  todas  asquatro  Ordens  Menores,lhes  naõ  feràõ 
dadas  as  Ordens  facras,  fenaõ  paíTado  hum  annoj  falvo  fe  por 
neceíTidade,  ouutihdade  da  igreja  outracouza  nos  parecer. 

G  Noti 


C.C  ler  os  2t» 
íiiji.    Trid. 


D.  thoT». 
BonaveKtH* 
r.í,  ^  omnes 
d.  diji.  24. 
quipji.  %,ibtd, 
mjí.  art.  I. 
eol.  ulí. 


Tnd.  d.  fef. 
23.  derefor- 
maí*  eapi  4 


Trid.  caã, 
fef.  CS. 


Trid.fef^^l 
c.  II. 


itrWfejf.ll. 


ç  O  Titulo  VI IL  Do  Sacramento  da  Ordet^^ 

Nem  feráô  admittidos  a  Ordens  Menores,  fe  naõ  aquellts,eTn 
que  fe  achar  efperança  de  fciencia,que  o  faça  digno  das  Mayo- 
res;  noque  encarregamos  a  confciencia  dos  examinadores  par 
raiflo  deputados,  &  os  que  andarem  no  eftudo  trarão  tefte- 
munho  de  feus  meílres,  porque  juftifiquem  feus  coftumes ,  & 
efperança,que  de  fi  dão:&  os  que  naõ  eftudarem,trara5  o  mef- 
mo  teftemunho  do  Prior, ou  Reytor  da Igreja,onde forem 
freguezes. 

}  E  os  que  afiim  forem  ordenados  a  Ordens  Menores,  não 
gozarão  do  privilegio  Clerical,  falvo  teado  beneficio  Eccle* 
fiaftico,  ou  andando  emTiabíco,  &  tonfura  fer virem  eíti  alguã 
Igreja  por  mandado  do  feu  Prelado,  ou  cõ  licença  do  mefmo 
Prelado  eftiverem  no  CoUegio  do  Seminário,  ou  em  alguma 
(Jniverfidade,  ou  eftudo  aprendendo,  como  em  caminho  pa- 
ra as  Ordens  Mayores, 


o 


Constituição    III. 
Do  Stibdiacono. 

S  que  houverem  de  tomar  Ordens  de  Subdiaco*^ 
no,  terão  vinte,  &  hum  annos  cumpridos  ,&  en- 
trarão em  vinre,&  dous,  &  ja  approvados  nas  Ordes 
Menores,  que  fejaò  latinos,  &  faberaõ  canto,  &  ferão  inftrui- 
dos  nas  mais  couzas,  que  para  o  minifterio  defta  Ordem  fa5 
neceílirias;  feraõ  de  boa  vida,  &  coftumes^  para  o  que  lhes  fe- 
ra primeyro  corrida  folha  no  juizofecular,  donde  faô  natura* 
es,  ou  refidem  a  mayor  parte  do  tempo;(3c  trarão  inftrumento 
autentico  tirado  por  ordem  do  noííb  Provizor  de  fua  vida,  & 
coftumesi  o  qual  fará  o  Prior ,  Rey tor^  ou  Cura,em  cuja  fre- 
guezia  viverão  a  mayor  parte  do  tempo  j  no  qual  alem  das  te- 
ftemunhas,que  fe  perguntarem  cm  fegredo,  vira  o  teftemunho 
do  dito  Prior,  Rey  tor,ou  Cura,  aquém  por  nòs,ou  noflb  Pro* 
vizor  for  commettido:  &  antes  de  lhe  paflar  inftrumento ,  de- 
nunciara ao  povo,  ao  menos  em  hum  Domingo,  ou  dia  Santo, 
nomeando  a  elle,  &  a  feu  pay,  &  a  terra,donde  he  natural, para 
que  poflTa  fer  bem  conhecido. 

z  E  porque  nem  todos  fabem,quaes  faõ  os  impedimentos^^ 
que  conforme  adireito  devem  impedir  as  Ordens  Sacras ,  na 

denun- 
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denudação  que  fe  fizer,  o  Reytor,ou  Cura  lerà  por  efcrito  os 
Itens  feguintes,  para  que  cadahú  diga  no  ternio,  q  lhe  for  affi- 
nado,  o  que  delle  fouber. 

1   ^  E  he  bautizado,  ou  confirmado. 
^  Se  he  herege,  ou  apoftata  de  noíTa  Santa  Fè* 
Se  he  filho,ou  neto  de  hereje  havido,&  condenado  por  tal, 
que  vive,ou  morreo  fem  fer  reconciliado  à  Santa  Madre 
Igreja ,  ou  filho  de  molher  pela  meíma  maneyra  tida  por 
condenada. 
z  Secommeteo  algum  homicídio  voluntário  com  culpa,  ou 
fem  ella,naõ  fendo  em  jufta,  &  neceíFaria  defençaõ. 
Se  fôZ,ou  procurou  aborto,conforme  ao  Motu  Próprio  no- 
vo. 
5  Se  cortou  algum  membro  a  algum  f  mão,  pè,  braço,ou  ou 
tro  fcmelhante  voluntariamente,com  inrençaõ  de  o  fazer, 
ainda  que  foíTe  por  authoridade  da  juíliça,  naõ  fendo  co- 
mo dito  he  em  fua  necelTaria  defençaõ, 

4  Se  foy  cazado  duas  vezes,  ou  huma,  com  mulher  viuva,  ou 

corrupta. 

5  Se  he  illegitimo  filho  natural,  ou  efpurio,  &  naõ  nafcido  de 

legitimo  matrimonio. 

6  Se  he  cativo  de  alguem,&  lem  licença  de  feu  Senhor  fe  quer 

ordenar. 

7  Se  tem,  ou  teve  alguma  tutoria,  ou  oíEcio  algum  de  admi- 

niftraçnõ  de  fazenda  del-Rey,ou  de  outra  peflba,  que  por 

rczaõ  da  qual  eíleja  obrigado  a  dar  contas. 
S  Secommeteo  algum  crime  grave  ,  pelo  qual  efteja  querel- 

lado,  ou  denunciado  às  juftiças;  &  fe  prezumCjque  por  íe 

eximir  do  foro,  &  juftiça  fecular,  fe  ordena. 
9  Se  foy  promovido  a  Ordens  Menores  por  falto,  deyxando 

algum  dos  primeyros  gràos,  &  tomando  os  derradeyros. 

I  o  Se  tem  por  coftume  fer  figura  em  autos,  comedias,ou  tra- 

gedias publicas  por  dinheyro,  fazendofe  chocarreyro,ou 
jogi'al  para  movera  rizo. 

I I  Se  por  rezaõ  de  algum  crime,  que  cõmeteo,  he  infame ,  ^ 

feja  infâmia  de  feyto,  ou  dedireyto. 
1  z  Se  eftà  publicamente  amancebado ,  ou  he  fornicario  pu- 

^       G  z  ^  blico, 
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Titulo  VIII,  Do  Sacramento  da  Ordem. 
blico,  tido,  &  havido  por  homem  incontinente;  &  na5 
fe  efpera  que  no  eftado  de  Sacerdote  feja  cafto,  ôc  conti- 
nente, como  deve:ou  fe  cõmeteo  outro  algum  crime  no- 
tório, porque  mereça  íer  deporto. 
Se  tem  vifta  nos  olhos  ambos ,  efpecialmente  no  olho  ef- 
querdo,  de  maneyra  que  naõ  polfa  celebrar ,  fem  dezar^ 
ou  efcandâlo. 

Se  he  gibozo,  corcovado,  ou  aleyjado  de  perna,ou  braço, 
ou  de  outro  membro,de  tal  aleyjaõ,que  feja  efcandâlo  ler 
Sacerdote. 

Se  he  doente  de  gota  coral,  ou  tem  femelhantes  acciden- 
tes  com  os  quaes  caya  no  chaõ,  ou  perca  os  fentidos :  ou 
aíTombrado  do  demónio. 

Se  tem  encorrido  em  alguma  excommunhaõ  mayor,pofta 
ajnrey  velãh  homine^  de  que  naõ  feja  abfolto:  ou  fe  eftan- 
do  nella  fez  algum  ado,  ou  officio  de  Ordem. 
Se  encorreoem  alguma  fufpença5,ou  por  direyto,ou  por 
fenrença  de  algum  Prelado,  ou  |uiz  Ecclefiaííico  perpe- 
tua,ou  temporal,  em  que  ainda  eftej^. 
Se  he  cazado  por  palavras  de  prezente  em  prezença  de 
Parocho  com  leftemunhas:  ou  fe  jurou ,  ou  prometeo  de 
cazar  com  alguma  molher,da  qual  naô  efteja  ainda  defo* 
brigado. 

Se  naõ  he  de  vinte,  &  dous  annos  de  idade. 
Se  he  abftemio  de  maneyra,  que  todas  as  vezes  que  bebe 
vinho,  lhe  vem  vomitos,ou  a  mayor  parte  delias. 
Se  pelo  contrario  fe  embebeda  muytas  vezes. 
Se  he  defacizido ,  ou  taõ  ignoranre,quenaó  tem  fciencÍ3| 
ou  faber  fufíiciente  para  o  officio  Sacerdotal, 
íe  he  natural  defte  Bifpado,ou  efta  nelle  feyto  cõpatriota. 


5  Todos  eftes  apontamentos  Icrà  o  Reytor,  ou  Cura,quã- 
do  denunciar  os  que  fe  haõ  de  ordenar  para  tomar  Ordens 
de  Epifl:ola,em  voz  alta,&  intelligivelj mandando  lob  pena  de 
excommunhaõ ,  ipfofaão^  que  no  termo ,  que  lhe  affinar ,  lho 
digaõ  em  fegredo;  porque  para  por  a  tal  excommunhaõ  ,  por 
efta  noíTa  Conftituiçaõ  lhe  damos  poder,  &  fe  naõ  lhe  for  de- 
nuciado  algum  defey to  dos  aífima  ditos,  aífim  o  declarará  por 
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íua  certidão;  &  denunciado  algum,  tomará  os  ditos  das  peflo- 
as  por  elles  affinadas,  &  de  tudo  enviara  inftrumento  cerrado, 
&  lellado  a  nòs,ou  noflò  Provizor:  &  naõ  o  entregará  à  parte, 
que  fe  houver  de  ordenar,  nem  a  pefloa  fua,  fenaõ  a  hum  fiel  à 
cufta  do  mefmo,  dandolhe  juramento,que  lho  naõ  entregue. 

Constituição  IV. 

Que  nenhum  feja  provido  a  Ordem  Sacras  feín  titulo  de  Benefi- 
cio^ ou  património fufficiente* 


Por  fer  injuria  de  toda  a  ordem,  &  eftado  Clerical, 
os  que  faõ  dedicados  ao  minifterio  Divino,&  fervi- 
ço  da  Igreja,  mendicarem ,  ou  exercitarem  officios 
VIS,  mandarão  os  Cânones  antigos  renovados  pelo  Concilio 
Tridentinojque  nenhum  íeja  promovido  a  ordens  Sacras,fem 
primeyroconftar,  quetem,&  poíTue  pacificamente  Beneficio 
Ecclefiaftico  fufficiente  para  fua  íuftentaçaõ,  &  os  que  tiveré 
património,  pençaó,  juro,  ou  tença,  ou  oucro  titulo  temporal 
perpetuo',  certo,  &  fufficiente  para  fefiiftentarem  ,  poderão 
fer  ordenados,  parecendonos,que  faõ  neceflarios ,  ou  provey- 
tozos  à  Igreja,como  pelo  mefmo  Concilio  eftà  ordenado. 

1  E  porque  muytos,  pêra  efFeyto  de  ferem  ordenados,haõ 
de  feus  paes,parentes,ou  amigos  doações  de  bens,&  fazendas, 
das  quaes  fazem  efcrituras,  tomaõ  poíle,  obrigando-fe  por  ef- 
crito,  ou  prometendo  por  palavra,  tanto  que  forem  ordena- 
dos, tornarem  a  largarlhea  dita  fazenda,  ou  de  naõ  levarem  os 
rendimentos  delia.  Mandamos  a  noflo  Provizor,  &  Vigário, 
&  aos  examvnadores,  que  coro  muyta  diligencia  vejaõ  as  doa- 
ções,&  titulos  dos  patrimonios,que  lhe  forem  aprezenrados,a 
qualidiíde  da  fi^zenda,  os  rendimentos  delia,  as  peíToas,  que  a 
deraõ;  &  fendo,  o  que  a  deu,  Pay,  ou  Avo,vèjafe ,  fe  lhe  cabe 
em  legitima,  &  terça,  &  fe  tem  cazados  outros  filhos ,  ou  or- 1  ffãH 
denados  primeyro,  a  que  fua  terça  ja  feja  obrigada;  &  fendo 
parentes,  ou  peíioas  eftranhas ,  verfeha,  fe  os  que  a  deraõ  faõ 
cazados,  fe  outorgarão  fuás  molheres;fe  podem  dar  atai  faze 
da  fem  prejudicar  as  legitimas  de  íeus  filhos;  &  fe  eftà  obriga- 
da a  alguém  por  geral,  ou  efpecial  hipothecaí  &  fe  realmente 
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eftaõ  de  pofle  dos  taes  bens:  &  mandarão  fobre  ifto  fazer  dili- 
gencias publicas,  ou  fecretas  que  lhe  parecerem  mais  neceíla* 
rias. 

5  E  fe  algum  com  pouco  temor  de  Deos,  por  engano  fe  fi- 
zer ordenar  fem  titulo  de  beneficio ,  ou  património,  alem  da 
irregularidade,  em  que  encorre,  fera  prezo,  &  degradado  pa- 
ra Africa,  ou  outra  parte  fora  do  Reyno ,  que  a  nòs,  ou  nofíb 
Vigário  parecer,  E  o  que  alcançar  de  algum  Clérigo  Benefi- 
ciado, que  nos  frutos  de  fua  Igreja ,  ou  Beneficio  lhe  conflitua 
titulo,  a  que  feja  provido:  ou  de  algum  Clérigo,  ou  leygo,que 
lhe  conflitua  património  a  cujo  titulo  fe  ordene  ,  jurando ,  ou 
prometendo  de  nunca  lhe  pedir  couza  alguma,  nem  o  inquie- 
tar fobre  iíTo;  o  que  alfim  lhe  conftituir  tal  titulo,  fendo  Cléri- 
go, encorrerà  em  fufpençaô  de  fuás  ordens ,  &  officio  clerical 
por  três  annos:  E  o  que  aflím  for  ordenado,  fica  irregular  para 
naô  poder  ja  mais  uzar  das  ordens,  que  tem,  nem  receber  ou- 
tras;faIvo  havendo  difpenfaçaõ  da  Sè  Apoflolica,por  aífim  ef- 
tar  determinado  por  direyto  Canónico. 

4  E  porque  os  que  faô  ordenados  a  litulo  de  Beneficio,  o 
naõ  podem  renunciar,femprimeyro  terem  outro  titulo  de  be- 
neficio, pençaõ,  ou  património  ,  ou  outro  femelhante ,  decla- 
rando, que  foraõ  ordenados  ao  titulo  delle;  &  fazendo  o  con- 
trario,a  tal  renunciaçaõ,  &  tudo,o  que  delia  fefeguir,he  nullo. 
Eosquefaô  ordenados  ao  titulo  de  património,  naõ  o  podem 
aíHeãr  lemjtérem  outra  couza  certa,  &  perpetua  de  que  vivaõ: 
Mandamos  ao  noffo  Efcrivlo3á  Camará,  que  em  o  termo,  em 
queefcreveosqueíeordenaô  ,  declare  o  Beneficio,  a  cujo  ti- 
tulo cada  hum  foy  ordenado,  &  o  património ;  tresladando  as 
doaçoens  no  dito  termo,  para  por  elle  confiar  como efià  obri- 
gado,&  fe  faber  fe  algum  renunciou,ou  alheou  o  Beneficio,ou 
património,  a  cujo  titulo  foy  ordenado ,  como  naõ  devia ,  & 
fe  procederão  cazo  como  for  juíliça. 
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Da  Ordem  de  Diacorío<,  ou  de  Evangelho. 
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S  que  houverem  de  receber  Ordens  de  Evange- 
lho, feràõ  de  vinte,&  três  annos  de  idade ,  ou  en- 
trados nelles ;  aprezentaràõ  os  títulos  das  Ordens 
de  Epíitola,  &  de  todasas  Menores ,  &  da  primeyra  Tonfura, 
para  por  clles  conftar ,  que  he  legitimamentejromovido ,  & 
traràõ  certidão  do  Prior,  Rey  tor,  ou  Curã^Ta  freguezia ,  em  q 
antes  rezidiraõ,  como  todo  hum  anno  precedente  exercitarão 
as  ordens,  &officio  de  Subdiacono,  frequentando  os  Sacra- 
mentos, como  eraõ  obrigados.  E  o  que  pelo  dito  tempo  naõ 
ti  ver  fervido  no  minifterio  da  dita  Orde  de  Subdiacono ,  naõ 
fera  promovido  a  Ordens  de  Evangelho(falvo  fe  outra  couza 
pos  parecer)  &  os  examinadores  o  naõ  admittiràõ  ao  exame, 
fem  moftrarem  certidão  do  fobredito ,  ou  difpenfaçaõ  noíla; 
porque  mandamos,  que  fejaadmittido,  fem  embargo  de  naõ 
ler  paliado  o  anno,  &  de  naõ  ter  fervido,como  dito  he,na  Or- 
dem precedente ;  &  fe  lhes  faràõ  os  mais  exames  de  fciencia  , 
vid),&  coftumes,&  pregoes,  &  folha  corrida  no  auditório 
Eccltfiaftico5comoaosquefeordenaõ  deEpiftola,  &:  na  fci- 
encia com  mais  rigor. 


Constituição  VL 
Das  Ordens  de  MiJJa, 
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Os  que  nas  ordens  de  Subdiacono,  &  Diácono  pre- 
cedentes fe  houverem  como  devem,  &  fer virem  no 
minifterio  delias  na  Igreja  ,  a  que  forem  deputados, 
ou  onde  rezidirem  hu  anno  depois  de  receberem  as  de  Evan- 
gelho ,  ou  difpenfados  por  nòs,  fe  poderàõ  aprezentar ,  &  fer 
examinados  para  Ordens  de  Mifla ,  moftrando  os  títulos  das 
ordens  precedentes,  &  feus  inftromentos  de  vita ,  &  moribus^ 
&  a  folha  corrida  pelos  Efcrivaês  do  auditório  Eccleíiaftico 
fomente.  E  naõ  fomente  faberàõ  bem  a  lingoa  latina,  &  o  que 
cóvem  ao  minifterio  da  Ordem,  que  recebemjmas  tudo  o  ma- 
is, que  he  necellario ,  para  enfmarem  ao  povo ,  o  que  lhes  he 
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neceílario  para  fua  fal  vaçaõ:os  Sacramentos  da  Igreja,fuas  ma- 
térias, &  formas ,  &  os  principaes  effey  tos ,  que  cauzaõ  na  al- 
ma ;  porque efte  he o  officiO)& obrigação  dos  Sacerdotes,  feiê 
medres  do  povo  no  efpiritual.  E  fendo  por  diligente  exame 
achados  íufficientes,  &  bem  inftruidos  nascouzas  fobreditas, 
&  vivendo  demaneyranotempoairaz,  que  fe  poíTa  efperar 
delles  exemplo  de  boa  vida ,  &  obras,  feràó  adraitridos.  E  fe 
algum  houver,  que  porculpafua,ou  defcuydo/ofle  promovi- 
do por  faltoa  algua  das  ordens  precedentes,  naõ  tendo  minif- 
trado  nella,  &  tendo  as  qualidades  aifima  ditas,  difpenfaremos 
com  elle,  fe  nos  parecer,  que  no  ferviço  da  Igreja  fera  necef- 
fario,  ou  conveniente. 

2  E  pofto  que  todos  os  Sacerdotes  em  fua  promoção  rece- 
baõ  poder  para  abfolver  dos  peccados,  nenhú  Sacerdote  ,  ho- 
ra feja  fecular,  hora  regular,  poderá  exercitar  eíte  poder ,  nent 
ouvir  confiíToens,  ou  abfolver  de  peccados  a  fecular  algum  ^ 
pofto  que  Sacerdote  feja;  falvo  tendo  beneficio  curado  nefte 
Bifpado,  ou  fendo  por  nÒ3,ou  noífo  Provizor  approvado  com 
licença  por  efcriro,  que  fe  lhes  dará  de  graça,  como  eftà  deter- 
minado pelo  Concilio  Tridentino;  falvo  em  artigo  de  morte; 
E  o  que  o  contrario  fizer,  alem  de  naô  valer  a  confiífaõjOU  ab* 
folviçaó  por  elle  dada  ,  encorrerà  em  fuípenfaõ  de  feu  officio 
por  hum  anno,  &  haverá  as  mais  penas,  que  por  direy  to  mere- 
cer. 

Constituição   VIL 
Como^  &  em  que  forma  fe  faríiõy  &  guardarão  os  roesse*  matrí^ 
cuias  dos  ordeuadosi  &  como  je  faraó  as  cartas  das  Ordens,   - 

Por  efcuzar  alguns  inconvenientes ,  que  fobre  os  ^ 
faó  ordenados ,  &  matriculas,  cm  que  le  efcrevem, 
fe  podem  feguir.  Mandamos,  que  quando  fe  hou- 
verem de  celebrar  ordens  neftanoíIaDiocefi  ,  oEfcrivaôda 
Camará  tenha  cuydado  de  fazer  hum  caderno  das  folhas ,  que 
lhe  parecer,  fegundo  o  numero  dos  que  fe  haõ  de  ordenar  pa- 
ra nelle  efcrever  todos,os  que  houverem  de  receber  as  ordens. 
E  na  primeyra  parte  do  dito  caderno  porá  os  de  Ordens  Me- 
nores ,  &  em  outra  os  de  Epiftola,  Qc  em  outra  os  de  Evange- 
lho, 
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lho,  5c  em  outra  os  de  Miffa.  E  fera  feyto  de  folhas,  &  cader- 
nos íguaes:  ^^antes  que  nelles  eícreva  couza  alguma ,  o  dará  a 
conrar,  &  aífinar  as  folhas  a  noílo  Provizor,  ou  pej(roa,c|ue  pa- 
ra iílo  ordenaremos..  O  qual  aflinarà  todas  as  folhas  por  fima 
dê  cada  huma  folha  de  feu  final  cofiumado  ^  &  no  fim  do  dito 
caderno,  dirá  o  dito  Provizor ,  ou  peíToa  ,  que  as  ditas  folhas 
aííí nar  de  fua  letra  ,  quantas  folhas  o  dito  caderno  tem,  &  que 
rodas  ficaõ  aíTmadas  de  feu  final,  &  aflinarà  o  tal  aflento.  E  o 
Efcrivaó  aflinarà  no  dito  caderno,os  que  houverem  de  fer  or- 
denados, depois  de  ferem  examinados.  Ecada  dia  no  fim  do 
exame,  o  dito  Efcrivaó  fiiràaflinar  ao  dito  Provizor,ou  pefloa, 
a  que  for  cõmettido  as  laudas,que  forem  cheas  eflfe  dia, ate  on- 
de ficarão  ,  todas  as  vezes,  que  deyxaraõ  de  examinar.  Efe 
for  cazo, que acabafle no meyo  dalauda,  ahioaílinarà  o  dito 
Provizor,  ou  peflba,a  que  for  cõmettido^ou  em  qualquer  par- 
te da  lauda^em  que  ficar.  £  o  Efcrivaó  fera  avizado,  que  dey- 
xe  as  laudas,  aflim  de  fima ,  como  de  bayxo  igualmente  cheas, 
de  maneyra ,  que  fe  naõ  poflTa  efcrever  no  principio  ,  nem  no 
fim  das  laudas,  nem  entre  as  regras  couza  alguma ,  nem  pofla 
haver  prezunçaó  contra  o  que  ali  efcrever.  E  ate  quarenta  di- 
as, do  dia  que  as  ordens  fe  acabarem  de  dar,  fera  obrigado  o 
dito  Efcrivaó  a  tresladar  o  dito  caderno  em  hum  livro  de  ma- 
tricula, que  para  iffo  fará, encadernado  em  pergaminho,ou  em 
taboas  com  couro  por  fima  de  folhas,  &  cadernos  iguaes,  co- 
mo dito  he,  &  todos  de  papel  de  húa  marca.  E  antes  que  nel- 
leefcreva,  o  dará  outro  fi  a  contar,  &aflinar  as  folhas  ao  dito 
nofíb  Provizor  fómentero  qual,  tanto  que  lhe  for  aprezentado, 
affinarà  todas  as  folhas  do  dito  livro  por  fima  como  dito  he;& 
no  fim  delle  declare  quantas  folhas  o  dito  livro  tem,&  que  to- 
das ficaõ  aflinadas  de  leu  final :  &  aflinarà  o  tal  aflènto  ,  como 
-diflemos  no  caderno;  &  fera  concertado  com  o  caderno  pelo 
dito  Provizor,  &  Efcrivaó,  Item  por  Item;  &  detrás  década 
Irem,  porá  o  numero  por  algariímo  por  ordem  contando 
do  primeyro  Item.  E  o  Provizor  aflinarà  também  ao  pè  de 
cada  lauda,  &  o  Efcrivaó  fera  avizado,  que  deyxe  as  ditas  lau- 
das aílim  de  fima,  como  de  bayxo,  igualmente  cheas  da  ma- 
neyra,que  aflima  diflemos  fobre  o  caderno,&  no  fim  de  toda  a 
efcritura  porá  o  Provizor,  <&  Efcrivaõ  hum  concerto  aflinado 
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f^<^^^t^^h^  por  ambos,  com  declaração  de  quantas  folhas  ficaõ  are  ali  ef- 
>,0^Jii  tíá^^  critas,  ôc  quantos  ficaõ  aílentados  no  dito  livro,  declarando, 
#i6*.i^Kx^íc2'Aj,^^^"'^osf^^^  de  Ordens  Menores,  quantos  de  Epiftola,  quan- 
f^ejy^r»^  y-  Jlt  ^^s  de  E vangelho,&  quantos  de  Mifla.  E  o  Efcrivaõ  efcreve- 
'-^^-^  1  rà  O  nome,  &  fobre  nome  do  Pay,  Mãy,  lugar,  &  freguezia  em 
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que  vivem.  E  o  Efcrivaõ ,  que  neftas  couzas  em  cada  huma 
^'^^  delias  for  negligente,  &  o  naõ  cumprir ,  pelo  mefmo  fcyro  f.- 
"^'.^^^^  ^  y^ic,  j,^  fufpenfo  do  officio,  em  quanto  noíla  vontade  for,  &  naõ  fe 
-f^fi^j^M^^  ^/^^  cumprindo  por  fua  culp<i,  pelo  mefmofeyto  perdera  o  officio. 
.e^yflKn/^  -^4  2  Item,  o  Efcrivaõ  fera  obrigado  dar  as  cartas  das  ordens 
'*^'  aos  ordenados,  felladas,  &  aífinadís  por  nos ,  ou  por  quem 

as  celebrar  ,  &  pelo  dito  Efcrivaõ ,  do  dia  d  is  ordens  ate  dez 
dias  primeyros  fcguintes,  a  todo  mais:  &  naõ  levará  por  cilas. 
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de  ordenado:  hora  o  receba  ao  tempo,que  os  allenta  no  cader- 
no, como  he  coílume,  hora  quando  lhes  dà  as  cartas:&  em  ne- 
nhum modo  por  fi ,  nem  por  outrem  ,  receba  mais  (alario  do 
ordenado,  nem  outra  couza  alguma,ainda  que  lha  dem  as  par- 
tes por  fua  vontade.  E  fe  o  contrario  fizer,  pelo  mefmo  fey- 
^^/'A^  j^  to  perca  o  officio.  E  paíTadas  os  quarenta  dias ,  em  que  ha 
^  %A*|7f*<-^-^  de  tresladar  o  caderno  na  matricula,  levará  o  dito  caderno,& 
-xTt^  ^^'^^.i^  matricula  aíTim  autenticado  à arca  doCartorio  ,  que  eílà  para 
iífo  deputada,  &  ali  fe  meteràõ*&  fecharão  perante  as  peíloa5í, 
que  tiverem  as  chaves  delia.  E  nunca  feabiiràefta  arca,  fenaó 
quando  ao  dito  Provizor  parecer  neceflario,  &encaõferà5 
prezenteso  diro  Provizor, &  os  que  tiverem  as  chaves  ao  abrir 
delia:  fem  poderem  commetter  as  chaves  hum  ao  outro,  nem 
a  outra  peííba  alguma, fem  legitima  cauza,-  &  perante  elles  fe 
bufcarà,  opara  que  fe  mandou  abrir.  Eachandofe,  tresladar- 
fe-ha  pelo  Efcrivaõ  ante  todos ,  ou  íe  fará  outra  qualquer  di- 
ligencia neceílari3;&  naõ  fe  achando  neífe  dia,tornaràõ  ao  ou- 
tro. De  maneyra  que  nunca  fe  tire  nada  da  dita  arca,  mas  que 
ali  fe  bufque  perante  todos,os  que  tem  as  chaves,  ate  fe  achar, 
oquefebufca.  E  o  Efcrivaõ,  que  em  todo  o  fobredito  for  ne- 
gligente, fera  fufpenfo  do  officio,em  quanto  nos  bem  parecer, 
E  fe  for  o  Provizor  ,  ou  alguma  Dignidade  ,  ou  Cónego,  lha 
eftranharemos,como  nos  parecer  rezaõ. 

j  £  perdendo  algum  dos  ordenados  fua  carta,  ou  por  algú 


t^  ^t-^f^^y^  />t-«*-.»^  4^^ 
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cazo  pedmdo  outra  em  carta  teftemunhavel ,  fe  o  Provizor 
mandar  bufcar  as  matriculas  para  lha  darem ,  mandamos ,  que 
fe  naõ  leve  mais  dà  dobra,  que  em  coftume  eftà  a  levarfc. 

4  E  porque  todas  as  peíloas  ,  que  no  dito  minifterio  deíle 
Sacramento  intervém ,  devem  fugir  muyto  ^  toda  a  fofpeyta 
de  fimonia,  ou  cobiça,  conformandonos  com  o  Concilio  Tri- 
dentino,  mandamos  a  todos  os  examinaclorfcs ,  aflííftentes,  a)u- 
dadores,  &  Notário,  que  com  nollo,  00  cóm  outro  Prelado  de 
nofla  licença  ,  nefte  Biípado  affiftirem  ao  minifterio  de  todas 
as  ditas  ordens,  &  cada  huma  delias,  &  aflim  da  primeyra  Tõ- 
furn,  que  o  faÇiVõ  de  graça,&  liberalmente;&  naõ  acceytem  de 
algum  dos  que  fe  haó  de  ordenar  coufa  alguma ,  pofto  que  feja 
de  comer,  ou  menos  valia,  ainda  que  de  fua  vontade  lha  oflfe- 
reçaõ.  E  oEfcrivaôda  Camará  pelo  trabalho  de  osaíFenta^ 
na  matricula,  ou  de  os  nomear,  quando  feordenaõ,naõ  pode- 
rá levar,  nem  pedir  couza  alguma  ;&  pelas  cartas  das  ordens, 
ou  dimiíTorias,  levara  fomente  a  decima  parte  de  hum  cruza- 
do, como  o  Concilio  manda.  E  os  Sacerdotes,affiftêtes,&  exa- 
minadores, que  contra  a  forma  defta  provizaõ  alguma  couza 
recebem,  alem  das  cenfuras,  &  penas,  qde  por  direyto  encor- 
rem,  pagaràõ  vinte  cruzados,  &  nunquamais  ferviràÕ  no  di- 
to officio:  &  o  Efcrivaõ,  que  alguma  couza  mais  levar ,  q  o  ^ 
aqui  lhe  he  taxado, perderá  o  officio  para  núqua  mais  o  fervir. 

5  E  outro  fi  mandamos,  que  nas  letras  dimiíTorias ,  que  fe 
paliarem  a  alguns  fubditos  defte  Bifpado,  que  fe  houverem  de 
ordenarem  outra  parte  ,  le  declare  como  vay  examinado,  õc 
fey ras  todas  as  diligencias,  que  por  direyto  Canónico,  &  Con- 
cilio Tridentino  le  requerem;  &  íe  for  difpenfado,  intra  tem- 
p/jrj/aíTim  lhe  declarem  também.  Eeftas  letras  di  mi  florias,  oii 
reverendas,  naõ  pode  paffar  Abbade  algum,  ou  Prior  fecular,  ^  -  --^^  -   -  - 
ou  regular  defte  nollo Biípado  a  pefloa  alguma  fecular  ,  que  fe  -^^^^i^^^" 
houver  de  ordenar;  nem  o  Cabido,  Sè  vagante,  as  paflàràden-  ^^.^  ç^f  ^^  ' ^^ 
tro  de  hum  anno,  contado  do  dia,que  vagar ;  falvo  para  eííey-  '^r"'^"''"*'^^' fj^A 
to  de  haver  algum  Beneficio  com  effeyto,ou  tendo  Beneficio, 
por  cujo  rcfpeyto  fe  haja  de  ordenar  :  &  fazendo  o  contrario 
os  Ahbades,  Priores,  &  Cabido,  encorrem  em  fentença  de  in- 
tcrdi  ào\  Sc  os  ordenados  encorreràò  em  fufpençaó  da  execu- 
ção de  fuás  ovdtnSy  ip/ojurcy^té  o  Prelado,que  fucceder,  man- 
dar o  contrario,  Hz  6  Or- 
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6  Ordenamos,&  mandcimos^que  nenhum  Sacerdote  diga, 
ou  cante  Miíla  nova, nem  nenhum  Abbade,  Reytor,  ou  Cura, 
lha  deyxe  dizer  em  fua  Igreja  ,  fem  nofla  efpecial  licença  ,  ou 
de  noíío  Provizor,  fob  pena  de  quem  a  difler,  ou  confeiuir  di- 
zer, fem  a  dita  licença,  pagar  hum  marco  de  prata.  A  qual  naõ 
fe  lhe  dê,fem  primeyro  raoftrar  todos  os  titulos  de  fuás  ordês, 
&  as  licenças  por  onde  as  recebeo,  &  fer  examinado,  fefabeas 
ceremonias  da  Miffa,  fe  eftà  deftro  em  as  uzar,  nas  quaes  fe  cô- 
formarà  com  o  coftume  Romano ,  que  em  noíia  Se  fe  guarda. 
E  bem  aííim  fera  examinado  nos  remédios ,  que  fe  devem  dar 
aos  defeytos,  que  dizendo  Mifla,  podem  acontecer. 

7  E  lendo  algum  ordenado  por  letras  Apoftolicas,  manda- 
mos, que  fe  lhe  naõ  dê  licença  para  dizer  Miífa  ,  nem  lha  con- 
íintaõ  dizer,fem  primeyro  fer  examinado  nas  ceremonias  del- 
ia, &  nas  mais  couzas  neceíTarias  para  poder  uzar  das  ditas  or- 
dens: &  viftas  as  ditas  letras,  &  titulos  approvados  por  nòs,ou 
por  noíTos  examinadores ,  fob  pena  de  dous  mil  reis,  em  que 
havemos  por  condenados  os  que  de  outra  maneyrauzarem, 

'  ou  deyxarcm  uzar  das  ditas  ordens. 

8  E  vindo  algum  Sacerdote ,  Clérigo,  ou  Religiozo  de  fo- 
ra de  nofloBifpado,  Mandamos  fob  pena  de  quinhentos  reis , 
que  fe  lhe  naõ  dem  ornamentos  para  dizer  Miíía,  nem  uzar  de 
fuás  ordens,  tem  trazer  dimiíForia  de  (eu  Prelado ,  &  íer  pri- 
meyro examinado,  &npprovado  por  nos,  ou  noflo  Provi» 
zor;  falvo  fendo  conhecido,  &  paífando  de  caminho.  Po- 
rem vindo  para  rezidir  em  noíTo  Bifpado ,  naõ  fera  admirtido 
para  uzar  de  fuás  ordens,  íem  íer  examinado ,  &  achado  apta 
nas  ditas  couzas,  que  mandamos,  que  tenhaõ  os  Sacerdotes 
de  noflo  Bifpado. 
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TITULO    IX. 

Do  Sacramento doMatrimonio. 

Constituição  I. 

Matrimonio  foi  inftituido  por  Deos,para  miil- 
tiplicaça5,&  cõfervaçaõ  da  geração  humana,& 
para  evitar  peccados :  &  depois  inftituido  por 
Chriftoem  SacrametOjpelo  qual  fe  alcança  gra- 
ça,&  tem  outros  excellenteseíFeytos,&  porfer 
de  tanta  utilidade,  convém  celebrarfe  com  toda  a  folemnida- 
de,  &  ordem,que  os  Santos  padres  por  dircyto  difpoe,  &  naó 
efcondidamente,  por  fe  diflb  feguir  tanto  efcandalo,  &  perigo 
das  almas. 

Constituição    IL       ' 

Qnefe  naÕ  celebre  Matrimonio  fem precederem  as  dentmciaçoens^ 
&  maneyra^  em  que/c  devem  fazer. 


c 


1  rii.SeJf.i^ 
de  Sacram. 
Matrimonij , 
inprinc. 


C.  Cum  in- 

hibiúo  'de  clã 
deílina  def- 
ponf.Trid.ub$ 
fupra. 


D.  e.c»  inhi- 
tio.  Sejf.  24, 


(.\, 


Onformandonos  com  o  direyto,  ôc  Conftituiçoens 
noíras,&  em  efpecial  com  o  Sagrado  Concilio  Tri- 1  'Z' reformai 
dentino  acerca  do  Sacramento  do  Matrimonio,  o  ^'*^'''^*'"> 
qual  muytas  vezes  fe  celebra  entre  algumas  peíloas  efcondida- 
mente, á  fem  ferem  corridos  os  banhos,&  edifíos,que  o  di- 
reyto manda, donde  fe  feguem  muytos  males,  efcandalos,  & 
]"  eriges  das  almas,  provendo  fobre  tudo;  Mandamos,que  que- 
rendofe  quaefquer  homens  ou  mulheres  cafar,  o  façaõ  logo  ía- 
ber  a  feus  Priores,Rey tores,ou  Curas,ou  aquelles,que  feu  car- 
go tiverem,  os  quaes,antes  que  os  recebaõ,os  denuciaraõ  por 
feus  nomes  três  Domingos  continuos,  ou  outros  dias  de  fefta, 
na  eftaçaõ  da  Miífa  do  dia, quando  o  povo  for  junto:  dizendo 
em  eíla  maneyra:Foaõ,&  faaa  fe  querem  cazar,fe  alguém  fou- 
ber  que  entre  cllcs  ha  parentefco,  cunhadio,  compadrado,  ou 
outro  legitimo  impedimento,porque  fe  naõ  deva  fizer  cfte  ca- 
zamento,  digaol.ogo,íob  penade  exçommmiha^ 
o  tempo  das  três  denunciaçoês.  E  porem  naõ  o  fabendo,  naõ  ~ 
queyra  impedir  por  màlicia  o  dito  Sacramento ,  fob  a  mefma 

pena 
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pena  deexcommunhaõ:  amoeflando  em  tudo  muy  eflreyta- 
mente. 

1 2  Sendo  os  que  affini  querem  cai^ar  de  differentes  fregue- 
ziaSjOU  qualquer  delles  morador  em  huma  freguezia,  &  natu- 
ral de  outra,  íe  faràõ  as  ditas  denunciaçoes  nas  Igrejas  das  fre- 
guezias,aonde  faó  moradores,&  donde  faõ  naturaes-.&  feytas, 
naô  achando  o  Reytor,  ou  Gura,  algum  impedimento,  os  po- 
derá livremente  receber  pôt  marido,  &  molher  publicamente 
de  dia,  &  naõ  de  noyte,  aporta  da  Igreja,  donde  affim  forem 
freguezes,  &  de  outra  maneyra  naõ. 

5  E  fendo  eftrãgeyros,que  vieífem  de  fora  deíle  noíTo  Bif- 
pado.  Mandamos ,  que  nenhum  Cura,  ou  Clérigo  os  receba 
por  marido,  &  molher,  fem  nofla  licença,  ou  de  noífo  Provi- 
zoTt  A  qual  fe  naõ  dará  fenaõ  moftrando  como  faõ  peíloas  li- 
vres para  cazar. 

4  E  porem  havendo  alguma  jufta  íofpey  ta,que  fe  poderá  o 
Matrimonio  maliciozamente  impedir,fazendo-fe  primeyro  as 
ditas  três  denunciaçoes,  ficaràó  a  nòs,  ou  noffo  Provizor  pro- 
ver que  íe  faça  huã  fó  denunciaçaõ,  ou  que  o  Matrimonio  fe 
celebre  perante  o  Reytor,  ou  Cura,com  duas,ou  três  teftemu- 
nhas.  E  depois  de  celebrado  antes  de  fer  confumado,  fe  faràõ 
as  ditas  denunciaçoes  na  Igreja:  fal  vo  fe  nòs  mardarmos ,  que 
fe  deyxê  de  fazer  por  algu  jufto  refpeyto.  E  o  Reytor,ou  Cu- 
ra,que  o  contrario  fizer,  alem  de  encorrer  em  fentença  de  ex- 
communhaõ /^/^íí?(? ,  pagara  dous  mil  reis  do  aljube  para  a 
Sè,  &  Meyrinho. 

5  Havendo  alguã  conje£lura,ou  declaração  de  impedimê- 
to,  fe  fobreftarà  no  recebimento  dos  noy  vos,  ate  conftar  da 
verdade:  conftando,que  naõ  ha  impedimento,o  dito  Reytor, 
ou  Cura,  os  amoeftarà,  que  fe  confeílem,  &  communguem,  & 
os  receberá  cõ  as  folemnidades,que  fc  mandaõ  fazer  nas  Con- 
ftituiçoês.  , 

6  E  todos  aquelles,que  intentarem  cazarfe  fem  fer  prezen- 
te  ofeu  Reytor  ou  Cura, ou  outro  Sacerdote  de  noíía  licença, 
ou  fua,  com  duas,  ou  três  teftemunhas,  declaramos  por  inha- 
beís  paraaífim  haverem  de  cazar:  &  os  taescazamentos  por 
nullos,  &  de  nenhum  efFeyto,  fegundo  a  determinação  do  di- 
to Concilio  Tridentino, 

7  E 
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7  E  alem  difto  por  efles  prezentes  efcritos,  pomos  fenten- 
ça  dé  excomunhão  nas  peflbas ,  que  cazarem  contra  a  forma 
defta  noflci  confticuiçaó,  &  em  cadahum ,  dos  que  forem  pre- 
zentes ao  tal  caz.imento,cuja  abfolviçaõ  rezervamos  á  nòs^ou 
a  noííò  Provizor.  E  por  efte  mefmo  feyto  os  Havemos  por  cõ- 
denadoSjaírim  os  que  cazarem ,  como  os  que  forem  prezentes, 
cadahum  em  dez  cruzados,  &  trinta  dias  de  aljube:  &  íendo 
peflbas  de  qualidade,  a  pena  dobrada  fera  aljube,  E  fendo 
Clérigo  de  MiíTi ,  ou  conftituido  em  Ordens  Sacras,  que  naõ 
foro  Reytor,  ou  Cura,  de  quealfima  fefazmençaó,  encorre- 
rà  nas  penas  declaradas  na  Conftituiçaõ  íeguinte. 

8  E  porem  naõ  haveràó  lugar  os  ditos  ediâos,  &  penas  na- 
quellcs,que  fomente  fazem  promettimêtos  de  Gafar,dizendo: 
Eu  promettode  cazir  cora  vofcoiNem  naquelles,que  aos  taes 
promcttimentos  forem  prezentes. 

9  E  mandamos,que  nenhum  Parocho,  nem  Sacerdote  rece- 
ba alguns  noyvos,  que  naõ  fejaõ  feusfreguezes,fem  nofla  licê- 
ça,  ou  de  feu  próprio  Parocho,nem  lhe  dera  as  benções  nup- 
ciaes ,  fob  pena  de  pagar  hum  marco  de  prata  para  a  Chancel- 
laria:  alem  da  fulpençaõ ,  em  que  encorre  pelo  Sagrado  Con- 
cilio Tridentino. 

10  E  mandamos,  que  efta  Conftituiçaõ  fe  publique  pelos 
Reytores,ou  Curas  na  eftaçaõ  ao  povo  todos  os  terceyros  Do- 
mingos  de  cada  mez,fob  pena  de  duzentos  reis  para  o  Meyri- 
nho  por  cada  vez,que  o  deyxarem  de  fazer. 

Constituição   III. 

Qne  nas  detiunciaçoens  fe  declarem  ao  povo  os  impedimentos ,  que 
impedem ,  ér  dirimem  o  matrimonio ,  ou  que  fomente  o 

impedem. 


E 


Porque  alguãs  peiroas,erpecialmente  osleygos,naõ 
fabem,quaes  laõ  os  impedimentos,que  desfazem,ou 
impedem  o  Matrimonio,Ã:  por  eíla  rezaõ,os  naõ  di- 
zem,quando  as  denunciaçoês  fe  fazem:  Mandamos  a  todos  os 
Priores,  Reytores,  Curas,  ouaosquedenoíTa,  ou  fua  lice- 
ça  fizerem  as  ditas  denunciaçoês,  que  a  primeyra  vez,que  de- 
nunciarem de  alguns,  lhes  refiraô,&  declarem,que  os  impedi- 
mentos^ 
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mentos,  de  que  devem  denunciar  faõ  os  feguintes. 

Se  elle  he  cazado  com  outra  molher,  ou  ella  com  outro; 

Se  algu  delles  he  inàpotente,  ou  ligado  de  impotência  per» 
petua. 

Se  he  da  idade,que  os  Cânones  mandaõxonvem  a  faber,el« 
le  de  quatorze  annos,&  ella  de  doze  cúpridos,ou  de  tal  difcri- 
çaó,  &  faber,  &  difpoziçaõ,que  fupra  o  defeyto  da  idade :  & 
fendo,fe  juftificarà. 

E  fe  algum  delles  tem  feyto  voto  folemne  em  alguma  Reli-;; 
giaõ  approvada.  Se  tem  Ordens  Sacras. 

Se  cazaraõ  por  fua  vontade ,  ou  algum  delles  he  niílocon- 
ftrangido  por  medo  grave,&  tal,que  poíTa  cair  em  varaõ  con- 
ílante. 

Sc  faõ  parentes  dentro  do  quarto  grào  dè  confanguinidade* 

Se  ella  foy  cazada  outra  vez  com  algum  parente  delle,ou  el- 
le  com  parenta  delia  dentro  do  quarto  grào. 

Se  elle,ou  ella  teve  copula  fornicaria  com  parente  de  algum 
delles  dentro  do  fegundo  grào. 

Se  juroujou  promettco  cazar  cllecom  alguma  parenta  delia 
no  primeyro  graôTcoiS^Hê^nSy,  filha,lIi5âOaquella^cõque 
quer  cazar j ou  ella  prometteo  cazar  com  parete  delle  no  mef- 
mo  grào,  que  em  direyto  fe  chama  impedimento  de  puWica 
honeftidade;  porque  efte  impedimento  dirime  o  Matrimonio^ 
aíndaque  o  parente,ou  parenta,aquem  prometteraõ  ,  fejaõ  fa- 
lecidos, ou  lhe  remitiíTem  a  obrigaçaõ:naõ  fendo  os  taes  efpo- 
zorios  por  alguma  razaõ  nuUos. 

Se  algum  delles  em  face  de  Igreja,  ou  em  outra  parte ,  fen- 
do prezente  ò  Parocho,  &  duas,ou  tresteftemunhas ,  fe  caiba 
com  palavras  de  prezente,  com  algum  parente,  ou  parenta  da 
outro,dentro  do  quarto  grào,  que  ja  feja  falecido;  aindaque  o 
Matrimonio  naõ  íoíle  confumado  por  copula:  porque  ainda  ^ 
por  tal  Matrimonio  naõ  fe  contrahe  impedimento  de  affinida- 
de,  nafce  delle  outro  impedimento  femelhante ,  baftante  para 
impedir,  èi  desfazer  o  Matrimonio  ate  o  quarto  grào,  como 
por  hum  Motu  próprio  de  Pio  Qpinto  he  declarado. 

Se  algum  delles  he  mouro,  ou  gentio,  &  ainda  naõ  he  bau- 
tizado,  &  outro  Chriftaõ  bautizadojporque  eftesnaõ  podem, 
nem  devem  cazar,  &  cazando  naõ  vai  o  Matrimonio. 

Se 
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-  Se  algum  dellcs  he  cativo  havido  por  livre,  &  o  outi^o  naô 
fabe,q  he  cativo,mas  tendo  para  fi,que  he  livre, caza:&  tambê 
jftoíe  deve  defcubrir;  porque  a  ignorância  do  cativeyro  anui- 
la  o  xMatrimonio;  &  convém  faberfe  a  cõdiçaõ  da  pelíoa,  para 
ter  confentimento  legitimo. 

Se  por  erroj  ou  engano  elle  recebeo  huma,  tendo  intenção 
de  receber  outra,  ou  ella  outro. 

Se  lendo  algum  cazado  outra  vez,deu  cauíli,  ou  commetteo 
adultério  com  ourrajpromettendo  cazar  com  ella,  &  para  efte 
effeyto  ordenarão  morte  à  primeyra  molher,  ou  marido. 

Se  algum  delles  tem  perfilhado,ou  outro,que  em  direyto  fe 
chama  parenrelcolegal^  porque  durando  ellejUaõ  podem  ca- 
zar,  &cazando,  o  Matrimonio  henullo. 
.  Se  he  doudojou  defacizado  de  matieyra,  que  naõ  entenda, 
D  que  faz,  nem  pode  ter  legitimo  confentimento;  tendo  dilu- 
£Ídos  intervallos,  no  tempo  delles  poderá  cazar. 

Se  elle  a  tern  roubada  porforça^naõ  pode  cazar  ate  ella  fer 
pofta  em  lugar  feguro,  &  poíla  coníentlr  livremente. 

Os  impedimetos,que  naõ  dirime, faõ  os  feguintes,dos  quar 
es  também  f,jõ  obrigados  a  denunciar,os  que  delles  foubetcsrir, 
porque,ainda  que  o  Matrimonio  neftescaíos  valha,  com  tudo 
naõ  fe  devem  fazer,&  a  Igreja  manda,  que  fe  naõ  ftçaõ. 

Se  algum  delles  fez  algú  voto  fimplez  de  caftidade,  ou  Re- 
ligião. 

Se  prometteo,ou  jurou  cazar  com  outra,  ou  ella  cõ  outro. 

Se  por  algum  juiz  com  juíla  caufalhe  efta  interdiflo  oMa- 
trimonio,&  mandado,que  naõ  caze. 

Se  alguã  outra  peílba  o  pede  por  marido,  ou  a  ella  por  mo- 
lher,&  pende  fobre  ilfo  demanda;  porque,  ate  a  demanda  fe  a^ 
cabar,  &  ferem  abfolutos,naõ  podem  cazar. 

2  Saõ  também  prohibidos  por  direyto  cazar ,  os  que  mataõ 
Juas  molheres,  ou  as  que  mataõ  feus  maridos :  os  que  cõmettê 
peccado  de  incefto,  ou  adultério:  os  que  mataõ  Clérigos :  os  ^'\^^^ 
que  roubaõ  efpoza  alhearos  que  fendo  QUtra  vez cazados,qui- 
zeraõ  fer  padrinhos  de  feus  filhos,  para  prejudicare  ao  debito 
■cõ jugal:&  qualquer  peccado,pelo  qual  lhe  feja  pofta  penitêcia 
publica.  E  mandamos  a  todos  os  fobreditos,  ^  leaõ  efta  Con- 
ftituiçaõ  ao  povo,declarandolhe,queeftesfaõ  osimpedimen- 
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ros,  de  que  devem  denunciar,  enconiiendando-lhes,qiie  o  fay- 
baõ,  &  tenhaõ  na  memoria ,  paraque  quando  fe  correrem  os 
banhos  a  alguns,  poíTaõ  dizer,o  que  convém,  &  faó  obrigados. 
5  E  pofto  q  de  cadahum  dos  impedimentos  fobreditos ,  que 
impedem,  &  dirimem  o  Matrimonio,  naõ  haja  mais  que  huma 
teftemunha  de  certeza,aindaque  feja  pay^ou  mãy,  ou  parente, 
oumuytos,queteftefiquem  de  fama  publica  ,&  confiante,  o 
Prior,ou  Cura,naõ  celebrará  o  Matrimonio,  &  os  remeterá  ao 
noííb  Provizor,  ou  Vigário,  como  dito  he. 
4  E  quando  fe  denunciarem  alguns,  que  ja  foraõ  outra  vez 
'  ué  sw^    cazados,  lhe  nomearão  também  a  molherprimeyra  5  comque 

^'  •  ^^^m,A£>.  ellefoycazado,  ou  o  marido  primeyro,  comque  ellajàfoy  ca- 
\'^^]f^cv^{p<^  zadaj&  feus  pães,  &  mães,  &  as  terras,  em  que  viveraõ;&:  naõ 
t^J^^^Ctnpnten'  ^^^^^  reccbidos  ate  conílar  legitimamête  que  a  primeyra  mo- 
"^  Iher,  ou^marido  faõ  mortos;  &  fendo  os  mortos  da  mefma  fre- 

guezia,  em  que  cazaõ,  poderão  Reytor,  ou  Parocho  recebei- 
los,  conftandolhe  da  morte  dos  primeyros:  mas  fendo  de  ou- 
tra freguezia,  ou  Cidade,  ou  lugar ,  &  mayormente  de  outro 
Biípudo,  ou  Reyno,nenhum  Prior,  ou  Parocho  os  receberá  fe 
fiíâMdado  noflbjOU  de  noffo  Provizor^qu/Vigano,  no  qual  de-* 
clare  como  fejuflificou  ante  eJMa  mortè^ospnmeyms> 

ç^Outrofi,ordenatnos5&mandamos,que  fendo  a]gU5dos  que 
querem  cazar  de  fora  do  Bifpado,  ou  de  outro  confelho,  as 
certidões  dos  pregoes,  que  vierem  de  fora ,  fe  levem  prirney^, 
ro  ao  noflò  Provizor,  ou  Vigário,  paraque  ante  elle  fe  juftifi- 
quem;  &  con  fua  juftificaçaõ,  &  defpacho  fe  levarão  ao  Paro- 
cho. E  ao  noíTo  Provizor,  &  Vigário  mandamos,  que  naõ  'ac* 
ceytem  certidão  defregucz,nemlhe  dem  defpacho  fendo  de  . 
fora  do  Bifpadoj  falvo  vindo  reconhecidas  por  certidão  aute-r 
tica  do  Provizor,  ou  Vigário  Geral  do  dito  Bifpado  debayxo 
de  feu  final,  &  feilojpelo  perigo  que  niíTo  pode  haver.Eo  Pri- 
or,ou  Parocho,que  contra  a  forma  defla  Conftituiçaõ  receber 
alguns,fera  fe  correrem  os  banhos,  ou  fem  noffo  efpecial  man- 
dado, porque  os  remittamos ,  cncorrerà  em  fufpençaõ  de  feu 


i  ^.^j^O^tia  de  fponf. 

H*m.  tu  A^4ahÍ^*^ 
i  <^7H*  A^'*>  <^í*^ 


^í      .  ^^^^  ^ , ^. 


officio  por  hum  anno,  &  pagara  dex  cruzados  para  as  obras  da 
Sè,  &  Mey rinho ,  &  haverá  as  mais  penas,  que  a  noíTo  Provi- 
zor, ou  vigário  parecer,fegundo  a  qualidade  da  culpa. 
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Qitaesfaõ  os  Parochos^qtie  devêferprezentes  ao  Matrimonio. 

Porque  pode  duvidarfe ,  quando  os  que  haõ  de  ca- 
zir,  faó  de  difFerentes  freguezias,  fe  haõ  de  fer  pre- 

zentes  ambos  os  Parochos,  ou  fe  baila  hum  fó ,  &  RefenNav. 

qual  dtlles  deve  fer:  conformandonos  com  a  declaração  feyta 
nefte  cazo  pelos  Cardeaes  deputados  para  determinação  das 
duvidas:  Declaramos,que  baík  fer  prezente  hum  fó  dos  Paro- 
chos,  ou  o  da  mulher,  oa  o  do  marido,em  cuja  Parochia  fe  ce- 
lebra o  Matrimonio:  ou  outro  Sacerdote  de  fua  licença,  ou 
noíla,on  de  noflb  Provizor.  E  quando  outro  Sacerdote  cõ  li- 
cença do  próprio  Parocho  celebrar  o  Matrimonio,ou  cõ  noííá 
licença,  decIaramos,que  a  licença  ha  de  fer  por  efcrito  expref- 
fa;  porque  tacita  por  fciencia,  &  permiílàõ  do  Ordinário,- ou  ^ 
Parocho,  naõ  vai, como  pelo  Collegio  dos  Cardeaes  he  decla-  .  memch^  de 
rado.   E  para  tirar  todas  as  duvidas  le  dará  por  efcrito.  I  ''l^''^\„%^^ 

2  E  porque  temos^\^ifto  por  experiência,  que  muytos^jor  íe 
dezobrigarem  de  outras  mulheres,  comquete  tem  juradoT^u 
promettido  de^cazar,ou  por  lhe  naõ  defcobrirem  algús  feme- 
Ihantes  impedimentos,  em  grande  prejuizo  dns  partes ,  &  en- 
cargo de  fuás  cõíciencias,  com  pouco  temor  de  Deos,chamaõ 
os  Parochos,fingindo  outras  neceflidades,&  por  força, ou  por 
medo  os  derem,  &  fazem  íer  prezentes,  &  diante  dellescom 
tcftemunhns  íè  cazaó.  Nòs  por  atalhar  a  taõ  grandes  males, 
quanto  em  nòs  he,  pomos  nas  peííoas,  dos  que  por  tal  maney- 
ra  fe  cazarem  ,  enganando ,  ou  fazendo  força  ,  ou  medo  a  feu 
Parocho,  fentença  deexcommunhaõ  ipfo  faclo :  cuja  abfolvi- 
çaõ  a  nòsrezervamos,  Sc  feraõ  prezos,&  do  aljube  feràõ  con- 
denados em  hum  anno  de  degredo  para  fora  do  Biípado,& 
fincoejita^r^zados:  &  naõ  podendo  pagar  efta  pena,  haverão^ 
o  degredo  dobrado,^ as  mãls  penas^qiie  cõnTorme  a^aí ida- 
de do  cazo,merecerem:  &  na  mefma  pena  encorrcràõ  as  tefte- 
m unhas,  que  por  vontade  fe  acharem  preleutcs. 
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Constituição   V. 

Das  penas  ^  que  haverão^  os  que  fe  cazarem  e7n  grãos  probil^idos: 
ou  havendo  entre  ellesfemelhante  impedimento. 
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Lgumas  peflbas,  poftpofto  o  temor  de  Deos,&  em 
manifeílo  perigo  de  Aias  confciencias,  fe  cazaõ  à 
cinte  em  gràos  prohibidos  de  confanguinidade^oa 
affinidade:  ou  fendo  de  Ordens  Sacras,  ou  Religiozos  profef- 
fos:  os  quaes  alem  da  fentença  deexcommunhaõ,  em  quc(//;/í? 
/^í!?ó?)encorrem,  cahem  em  outras  penas  de  Direyto  Civil ,  & 
leys  do  Reyno.  Pelo  qual  mandamos,  que  osq  taes  Matrimó- 
nios cõtrahirem,  alem  das  ditas  penas, paguem  cadahum  dous 
mil  reis,  ametade  para  as  obras  da  Sé,  &  a  outra  amerade  para 
quem  os  accuzan  &  paga  a  dita  pena,fejaõ  abfolutos  da  exco- 
munhão,em  que  encorreraõ.  Econíiderandode  quantos  in- 
convenientes faõ  cauía  os  Clérigos,  &  leygos,  que  faõ  prefen- 
tes  a  taes  cazamentos,  ou  efpozorios:  Mãdamos,que  qualquer 
Clérigo  de  Ordens  Sacras,  que  nelles  aíriílir,ainda  que  fejaó 
de  futuro,pague  hum  marco  de  prata  applicado  como  dito  he: 
&  noílo  Vigário  Geral  o  caftigarà  em  outras  penas  de  prizaõ, 
ou  fufpençaõ,  fegundo  o  cazo  merecer ,  &  fe  forem  leygos,  os 
que  aíTiftiré  aos  Matrimónios  prohibidos  nos  cazos  aflima  de- 
clarados, pagaràõ  mil  reis  cadahum,  &  em  cazo,  que  algumas 
pefloas  tratem  de  fe  cazar,  mandando  por  difpenfaçaõ :  Man- 
damos fob  pena  de  excommunhaõ,que  naõ  façaõ  algumas  fe- 
flas,  nem  convites,  nem  converfem  ambos  antes  de  vir  a  dita 
difpenfaçaõ:  nem  fe  tratem  como  cazados  por  muy tos  incon- 
venientes, que  do  tal  podem  fucceder. 

CONSTITUÍCAÕ   VI. 
Da  idade j  que  haõ  de  ter^  os  que  houverem  de  cazar ^ 

I    ■    ^  Porquantotemosfabido,&  vifto  por  expericncia, 
B-^    que  muytas  peffoas,por  naô  metter  a  fazenda  de  fe- 
JÊlI^  us  pupillos  na  arca  dos  Orfiõs,&  por  gozarê  de  ou- 
tros pri vilegios,&  izençoens ,  os  cazaõ  feus  parentes  em  ficc 
de  Igreja,  antes  de  terem  idade  perfey  ta  para  iílo,  de  que  fe  fe- 
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guem  grandes  inconvenientes,  &  demandas,  &  fe  tornaõ  de- 
pois a  defcaZcir,provando  o  dito  defcyto  da  idade:  Mandamos 
aos  Priores,  Reytores,  Curas,  &quaefquer  outros  Sacerdo- 
tes, íob  pena  de  dousmil  reis  pagos  do  aljube»  que  naó  façaõ 
denunciaçoés,nem  banhos,  nem  cazem,  nem  fe  achem  prezê- 
tes  a  cazamento  de  peffoas,  que  naõ  conftar  evidentemente  a 
todos  ferem  de  idade  para  o  ta!  cazamento:  convém  a  faber,  q 

0  varaõ  tenha  catorze  annos,  &  a  mulher  doze  cumpridos:  & 
havendo  aigúa  duvida ,  fe  informara  primeyro  pelo  livro  dos 
bautizados,  ou  por  teftemunhas,  que  o  poflaõ  bem  faber  :  &  ,  //'««/.^wM 
certificado  terem  idade  legitima,  os  poderá  denunciar,  &  ca- 
zar,  naó  fe  achando  nenhum  impedimento  entre  elles.  Eosq 
antes  da  dita  idade  tiverem  prudência,  &  difpofiçaõ  conveni- 
ente para  cazar,  naô  poderão  íer  recebidos  fem  noffa  licença, 
ou  de  noíTo  ProvJzor,o  qual  feyto  diligente  exame,cõforman- 
dofe  com  o  direy to,lha  poderá  dar. 

Constituição  VIL 

Da  idade^  que  haõ  de  ter ,  os  que  promettem ,  é*  fazem  efpoforios 

de  futuro  :  ér  da  peita ,  em  que  encorrem  os  efpozados ,  que 

tem  copula  antes  deferem  legitimamente  cazados:  ou  os 

cazados  por  palavras  de  prezête  com  liceça  antes 

de  lhe  fere  feytas  as  bençoens  da  Igreja. 

1  A       Idade,que  por  direyto  fe  requere  para  fe  poderem '  L.qm^tate 
/\     prometrer,  &  fizer  efpozorios  de  futuro,  baila  fe-  £•  "^'jJll^J; 

J^  m,  rem  de  fete  annos  aííim  o  macho,  como  a  femea:&  de'âi^.im' 
porque  muy  tos  homens, &  mulheres  naô  podêdo  cazar,  clan-  ^^^' 
deftinamentc  fazem  entre  fi  promettimentos,&  efpozorios  de 
futuro ,  &  confiando  nelles ,  tem  copula ,  &  ajuntamento  em 
grande  offença  de  Deos,  engano ,  &  deshonra  das  mulheres, 
uzando  mal  dos  ditos  promettimentos,  &  efpozorios :  &  que- 
rendo nòs  a  ifto  prover,  para  q  com  o  tcmpr  da  pena  fc  evite  a 
copula:  pomos  íentença  de  excomunhão  mayor  ,nj\sj)eíroas 
dos  efpozados,q daqui  em  diante  degois'dos  proi}i^tIimi;n"tqs, 
antes  de  ferem  legitimamente  cazados,  tiverem  entre  ficopu* 
Ia:  &  fe  publicamente  converfarem  aseípozas ,  pgaràõ  hum 
marco  de  prata  do  aljube  para  ajiofla  Chançellana. 

z  E  porque  os  quefe  cazaõ  por  palavras  de  prezente,antes 
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de  os  banhos  ferem  corridos,perante  o  Reytor,ou  Cura,&  te- 
ftemunhas  com  noffa  licença ,  ou  de  noflo  Provizor ,» por  ha- 
ver provável  fofpey ta,  que  precedendo  os  ditos  banhos,  o  ca- 
zamento  fe  impedira  maliciozamente,  fe  deyxaõ  eftar  muytos 
dias  fem  requererem,que  lhos  corraõ,  uzando  do  Matrimonio 
em  grande  perigo  de  fuás  confciencias ,  podendo  depois  conf- 
tar  de  algum  impedimento,  por  onde  o  Matrimonio  naõ  feja 
valiozo.  Amoedamos  a  todas  as  peíToas,  que  aíUm  fe  recebe- 
rem, que  eftejaõ  ,&  vivaõ  apartados  de  todiaconveifaçaõ, 
ate  os  banhos  ferem  corridos,  &  lhes  ferem  fey  tas  as  bençoens 
nupciaes:  o  que  cumprirão  cada  hum  fob  pena  de  excommu- 
nhaõ,  &  de  mil  reis  cada  hum ,  para  a  noffa  Chancellaria.  E 
mandamos  aos  Reytores,  &  Curas,  que  tanto  que  fizerem  al- 
gum recebimento  pela  dita  maneyra,  logo  nos  primeyros  Do- 
mingos, ou  dias  fantosfeguintes,façaô  os  banhos  defeuaffi- 
cio,  ainda  que  para  iffo  naõ  fejaõ  requeridos.  E  fendo  os  noy- 
vos  de  c  fferentes  freguezias,  o  Reytor,  ou  Cura,  que  osrece- 
ber,ma  ide  notificar  ao  Reytor,  ou  Cura  da  outra  freguezia,  o 
qualfa  à  os  ditos  banhos  nos  primeyros  três  Domingos,  ou 
dias  fa.itos, tanto  que  lhe  for  notificado. 

5  E  declaramos  mais,  que  ainda  que  depois  dos  ditos  pro- 
mettimentos,  &  efpozorios  de  futuro,  fe  figa  entre  os  efpoza- 
dos  copula  carnal,  naõ  ficaõ  por  iílo  cazados,como  por  direy- 
toficavaõ  antes  da  determinação  do  Sagrado  Concilio  Trí- 
dentino,  que  anulla  todos  os  Matrimónios  celebrados  contra 
a  forma  atraz  declarada. 

4  E  outro  fi  mandamos,  que  nenhum  Sacerdote,  ou  Clé- 
rigo de  Ordens  Sacras,  ou  Beneficiado  feja  prezente  aos  ef- 
pozorios de  futuro ,  ou  juramento ,  fem  nolTa  licença ,  ou  do 
noíTo  Provizor,  fob  pena  de  quinhentos  reis ,  &  hum  mez  de 
fafpençaõ ,  em  que  o  havemos  por  condenado. 


Trid.fej.  24. 
de  reformat. 
Matrim.c.i. 
poji  mediu  c. 


C  O  N-S  T  I  T  U  I  Ç  A  5     VIII. 

Qjtefefaçaõ  as  bençoens  nupciaes  aos  que  cazaÕ ,  &  que  naõ  fi 

commetaõaoutro  Sacerdote^  Jenaõ  por  efcrito, 
I    ^    X   Sagrado  Concilio  Tridentino,geralmente  prove, 
&  amoefl:aatodososChrifl:aõs ,  qnefecazarem, 
que  naõ  tomem  caza,  fem  primeyro  receberem  as 
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bençoens  nupciaes  do  próprio  Rcytor,  ou  Cura ,  ou  de  outro 
Sacerdote,  com  fua  licença,  ou  do  Ordinário ,  accrefcentando 
pena  de  fafpençaõ  ao  Sacerdote,  que  fizer  as  ditas  bençoens  a 
freguezes  alheos,  fal vo  cõ  licêça  do  próprio  Rey tor,ou  Cura, 
como  dito  he.  Pelo  q  mandamos  aos  ditos  Priores,  Reytores, 
ou  Curas  de  noflb  Biípado,  que  da  qui  em  diante ,  quando  re- 
ceberem algumas  pefloas  por  palavras  de  prezente,  lhe  amoel- 
tem  da  parte  da  Santa  Madre  Igreja, que naõ  cohabitem  ,  nem 
tomem  caza  juntos,atè  lhe  ferem  feyias  as  ditas  benções  nup- 
ciaes :  as  quaes  elles  lhes  faràõ  com  muyta  devaçaõ  à  Miíla , 
conforme  ao  regimento  do  Manual,  &  MiíTal,  onde  vay  decla- 
rando o  modo,  que  aiílo  fe  deve  ter,  &  aos  que  naõ  fe  devem 
dar. 

2  E  mandamos,  que  nenhum  Sacerdote  receba algus  noy- 
vos,  que  naõ  forem  feusfreguezes,fem  licença  de  feu  próprio 
Rey  tor ,  ou  Cura,  nem  lhes  dê  as  benções  nupciaes,  fob  pena 
de  pagar  hum  marco  de  prata  por  cada  vez ,  que  o  contrario 
fizer,  alem  da  fufpençaõ,  em  que  encorre  pelo  raefmo  Sagra- 
do Concilio  Tridentino. 

^  Pelo  que  mandanios,  que  quando  acontecer ,  que  os  di- 
tos Priores,  Vigários,  ou  Curas,  hajaõ  decómètter  orecebi- 
mento,ouasbençoêsnupciaesdaspeí^oas,quefcquizeremça- 
zar,  a  outro  Sacerdote  na  forma  affima  dita  ,  a  tal  licença  fera 
dadafempre  porefcrito,  paraconftardatal  comiíTaõj&feevit 
tarem  inconvenientes:  &  o  dito  Sacerdote  a  terá  a  bõ  recado. 
-  4  E  declaramos ,  que  as  benções  fe  naõ  façao,  quando  faõ 
viúvos  ambos,  ou  a  mulher;  porque  fendo  elle  viuvo ,  &  ella , 
naõ  fe  lhe  devem ,  nem  podem  fazer. 

Constituição  IX. 

Doi  tempos jd??)  que  o  direyto  defende  afolemnidade  dos  cazamen- 

tos j  &  como  fe  entende» 

Orque  o  direyto  defende,  que  em  certos  tempos  do 
anno  fenaõ  façaõ  cazamentos,  &  vodascom  íolêni* 
dade,&  he  mal  entendido  de  muy  tos,o  que  nas  ditas 
palavras  fe  permitte,  ou  defende:  declaramos,  que  em  nenhu 
lempo  do  anno  he  defezo  cazaremfe  as  pefloas  por  palavras 
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de  prezenteem  face  de  Igreja  perante  o  Cura ,  &  reftemunhas, 
fey ras  primeyro  as  denunciaçoens.  Porera  o  que  o  dircy to  de- 
fende he,  que  oscazamenros  ,  que  em  certos  tempos  fe  fize- 
rem, naõlefaçaó  com  folênidade:  a  qual  folênidadeconfifte 
(fegundo  os  Doutores)  em  três  couzas,  convém  afaber,  na 
bençaõdosnoyvos,  &em  fer  levada  anoyvaacazadonoy- 
vo,  &  na  folênidade  do  convite  5  porque  eftas  três  couzas  faõ, 
as  que  fe  defendem  fomente  nos  ditos  tempos,  &  naõ  os  caza- 
raentos.  E  pofto  que  o  direyto  antigo  defendia  fazcrfe  a  dita 
folênidade  em  mais  tempos ,  &  dias  do  anno ,  o  Sagrado  Con- 
cilio Tridentino  reftringio,  &  limitou,  &  declarou,  que  a  dita 
prohibiçaõ,  íe  naõ  entendeíTe,  fenaô  do  primeyro  dia  do  Ad- 
vento ate  dia  dosReys,&  de  dia  de  Cinza  ate  a  oytava  da  Paf- 
coa,que  he  a  Dominga  in  ^/tó,inclufive:  <5c  que  nos  outros  tê- 
pos,  em  queatèentaó  fe  defendia  a  folênidade  doscazamen- 
tos,  &  vodas,  fe  poíTa  fazer.  E  encomenda ,  que  a  dita  folêni- 
dade fe  faça  com  muyta  modeília  ,  &  com  a  honeftidade  devi- 
da; porque  fanta  couza  he  o  Matrimonio,  &  íantamente  fe  de-, 
vetratar. 

C  o  N  s  T  I  T  u  I  ç  A  5   X. 
Dos  que  fendo  Religiozos  profejpjsfe  c  amolou  te  do  Ordens  Sacras^ 

ou  ajegunda  vez ,  durando  opretneyro  Matrimonio  :  &  da 

pena^qae  haverão, 
I  n  ^  Orque  muy tos(poílpofto  o  temor  de  Deos,&  o  pe«^ 
rigo  de  fuás  almas)  fabendo  o  impedimento, fe  cazaô 
por  palavras  de  prezente ;  ou  fendo  de  Ordens  Sa- 
cras, ou  Religiozos  profeíTos,  os  quaes  por  direyto  faó  ipfofa^ 
ão  excomungados.  Ordenamos,  &  mandamos ,  que  fe  algum 
for  taõ  ouzado,  que  tendo  Ordens  Sacras ,  ou  fendo  profeíTo^ 
ou  tendo  algum  impedimento ,  dos  que  por  leys  Divinas,  & 
humanas  impedem,  &  dirimem  o  Matrimonio,  &  fabendo-o^ 
fe  cazar  por  palavras  de  prezenteem  face  de  Igreja ,  ou  diante 
do  Parocho,  &  teftemunhas:  alem  das  penas  de  excomunhão, 
ArasmaiiSíquepordireytoencorre,  fejapreXO,  &degradad% 
pára  as  gales,  ou  Brazil  pelo  tempo,que  parecer. 

2  Eas  mefmas  penas  ha  veràõ,  os  que  fendo  legitimamente 
cazados,fe  cazarem  outra  vez,  durante  o  primeyro  Matrimo- 
nio. E  iílo  haverá  lugar,  ainda  que  o  marido,  ou  mulher  fejaô 

auzen- 


p 


Titulo  IX.  Do  Sacramento  do  Matr moino,  ^  j 

auzentes  por  muyto  tempo:  falvo  confiando  claramente  da 
morte  do  auzente  ;  &  perante  o  noflo  Vigário  geral  fe  provar 
de  modo,  que  com  fua  licença  fe  poflaõ  cazar. 

Constituição   XI 

DosefirangeyroSy  &  vagabundos  ^ér  corno  fe  lhes  dava  licença  pa- 
ra cagarem,  &  dos  que  trazem  conjigo  tmílheresfojpeytas^ou 
JaÕ  c azados  em  outras  partes, 
I  II  ^  Orque  muytas  vezes  acontece  algumas  peííbas  an- 
darem vagabundas  por  terras  eftranhas ,  cfquecidas 
de  fuás  confciencias,&  deyxaõ  fúas  próprias  mulhe-  sef.i^Jere^ 
res,  &  cazaõ  com  outras,  fendo  as  fuás  próprias  vivas.  E  que-  ^"''"''^-  ^^'^ 
rendo  o  Sagrado  Concilio  Tridêtiho  remediar  efies  peccados,  ^''"'''''^''^' 
&  oíFenfas  de  noíTo  Senhor,  amòefta  a  todos,  a  que  pertencer 
prover ,  &  remediar  eftes  males,  que  naõ  admittaõ  cazarem  os 
taes  eftrangeyros  facilmente;  &  manda  aos  Priores,  Reytores, 
&c  Curas  ,  que  naó  confmraõ  os  taes  cazamentos,  nem  fejaó 
prezentes  a  elles,  fem  primeyro  fe  fazer  muy  dil  gentemente 
exame ,  &  informação  das  taes  pelToas,  como  podem  cazar:& 
a  informação,  queaflim  tomarem, enviarão  com  diligencia  ao 
Prelado,  oufeu  Provizor,  6c  fem  fua  licença  fe  naõ  receberão. 
2  Portanto  mandamos,  que  nenhum  Prior,  Reytor, 
Cura,  ou  Clérigo  defte  nollo  Bifpado  receba  pefloa  alguma  ef- 
trano;eyra,  que  naõ  leja  conhecida  por  foltey ra ,  fem  noíla  li- 
cença, ou  de  nofío  Provizor  ,  a  qual  lhe  fera  dada,  moftrando 
primxyro  por  inftromento,  outeftemunhas,  como  he  íoltey- 
ra,  &  portal  havida  na  terra,ondehe  natural,  &  onde  viveiíe 
a  mayor  parte  do  tempo  de  fua  vida. 

5  EoClerigo,  que  aífim  o  naõ  cumprir,  pagara  dousmil 
reis,  ametade  para  as  obras  da  Se,  ametade  para  o  Mey  rinho, 
que  acuzar,  &  fera  caftigado,  como  o  cazo  merecer. 

4  E  fe  algun^jaõjnia^ 
te,  &  naõ  fazem  vida  com  luasjnulheTes^  1  og o^s^i t õs"Pno^ 
res,  Rey cores,  &  Curas,  o  farSo^ãTaberã^hos ,  ou  a  noílb  Pro- 
vizor, para  niíTo  provermos,  como  nos  parecer  ferviço  do  Se- 
nhor, 

5  E  aíTim  fe  houver  pobres  ,  ou  outras  peíToas ,  que  trngnô 
configo  mulheres,  fendo  eftrangeyros,  os  ditos  Priores ,  Kcy- 
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tores,  &  Curas  os  naõ  confintiràõ  pedir  em  fuás  freguezlas» 

nem  eftar  mais  de  dous  dias,  ate  conílar  por  certidão ,  que  íaõ 

cazados. 

6  E  porque  alguns  uzando  enganozamente  defte  Sacramê- 
to  do  Matrimonio  ,  &  illudindo  a  Juíliça  para  mais  foltamenre 
permanecerem  em  feus  peccados ,  com  g  rande  perigo  de  íuas 
confciencias  (  poftpofto  o  temor  de  Deos  )  fazem  que  alguns 
homens  principalmente  feus  criados ,  fe  cazem  fingidamente 
com  mulheres ,  que  elles  tem  por  mancebas ,  &  ainda  daõ  di- 
nheyro,  porque  as  recebaõ  por  mulheres,  a  fim  de  permane- 
cerem no  dito  peccado.  Querendo  nòs  a  ifto  prover ,  defen- 
demos aos  fobreditos,  huns,  &  outros ,  que  naõ  façaõ  taes  ca- 
zamentos,  nem  procurem, que  fe  façaõ,nem  fejaõ  teftemunhas 
nelles:  &  fazendo  o  contrario  neftes  prezentes  efcritos,  pomos 
em  cada  hum  delles  fentença  de  excomunhão,  da  qual  naõ  fe- 
ràõabfoltos  ate  pagarem  vinte  cruzados,  alem  da  mais  pena 
de  prizaô,  &  degredo,  que  merecerem. 

7  E  por  le  evitarem  azos  de  peccar,  mandamos,  que,  tanto 
que  alguma,que  foy  manceba  de  Clérigo,  ou  leygo,cazar,  naõ 
entre  mais  em  caza  do  tal  Clérigo  ,  ou  leygo ,  nem  tenha  con- 
verfaçaõ  com  elle,  nem  elle  a  recolha.  E  fazendo  algum  o  c5- 
trario,  por  cada  vez,  que  for  comprehendido,  pagará  mil  reis: 
&  fendo  comprehendido  mais  q^ie  huma  vez,  alem  da  dita 
pena  eílarà  no  aljube  vinte  dias:  &a  mefma  pena  haverão  ,  os 
que  tomarem  por  comadres,  as  que  dantes  tiveraõ  por  mance- 
bas, fe  depois  lhe  forem  viflas  em  caza. 
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Constitui  çaô   XII. 
'  Como  os  e/cravos  podem  cazar^  ér/èr  recebidos  em  face  de  Igreja^ 
I      entendendo  o  e fiado  do  Matrimonio^  é'  fahendo  a  doutrina 

Chrifiaa. 
I  M  "m  Or  quanto  muytos  efcravos,  &  efcravas  fe  deyxnõ 
comumente  eftar  em  continuo  peccadó  de  amance- 
bados, em  grande  ofFenfa  de  NoíTo  Senhor,  &  pre- 
juízo de  fuás  aimas,&  muytos  delles  fe  tirariaõ  defte  peccado, 
labendo  que  podem  cazar ,  &  naõ  lho  impedindo  feus  fenho- 
res,  como  muytas  vezes  lho  impedem  em  grande  cargo  de  fu-^ 
as  confciencias.  Querendo  nòs  a  ifto  proyer, declaramos,  q«e 
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conforme  a  direyto  Divino,  &  humano  ,  os  ditos  efcravos,  & 
èfcravas  pode  azar  cõ  as  outras  peflòas  livres:  &  que  feus  fe- 
iihorus  lhes  naõ  podem  impedir  feu  cazamento^ncm  uzo  delle 
em  texnpo,  &  lugir  conveniente^  nem  os  podem  tratar  peyor, 
nem  vender  para  outros  lugares,  onde  luas  mulheres  por  fere 
cativas,  ou  doentes,  ou  por  outra  jufta  cauza  os  naõ  poflaõ  fe- 
guir.  E  fazendo  o  contrario,  peccaõ  mortalmente,  &  tomaô 
íbbrefuasconfciencias  as  culpas,  que  feusefcravos  por  eíle 
refpeyco cometem.  Mas  naô  deyxaô  os  djtOiidLCiayjascazan- 
do  de  ficar  cativos  comodantes,  lobrigados  a  todo  o  fervido 
de  felJs'fenhDre^:''"Prn'ém  para  queo  5ac^^ 
monio  le  naõ  ad  niniftre,  fenaõ  a  peítoas  capazes,  &  que^êlle 
faybaõ  uzar^cõnTõrdevem:  Malídamos  aos  Reytõres  ,  &  Curas 
das  Igrejas,  que  antes,  que  recebaõ  os  ditos  elcravos  ,  &  èfcra- 
vas, ic  informem  delles/fefibern  a  doutrina  Çhriftaji,  ao  me-  c.i.  decon^ 
noso  Pater  noft^r,  Ave  Maria,  Creo  em  Deos  Padre ,  Sc^Hin"^"^-^''^^""''^- 
damentos;  &  fe  entendem  a  obrigação  do  efrado  do  Sãto  Ma- 
trimonio, que  eJcolhem  ;&fe  heíua  tenção  permanecer  nelle 
para  ferviço  de  Deos ,  &  fal  vaçaõ  de  fuás  almas.  E  achando, 
quenaõ  fabem,  ou  naô  entendem  eíl:ascouzas,os  naõ  rece- 
baõ atèasfaberem,  &  fibendoas,os  receberão,  pofto  que  feus 
lenhores  o  contrario  digaõ:  fendolhes  primeyro  feytos  os  ba- 
nhos na  forma  coftumada,  naõ  havendo  impedimento ,  ou  an- 
tes de  lhe  ferem  feytos  por  noíla  licença ,  ou  de  noíTo  Provi- 
zor,  ha  vendo  fofpeyra,  que  fe  lhes  impediria  maliciozamente 
ocazamento,  fendo  primeyro  apregoados. 

Constituição    XIII. 
Que  o  Vignyto  Geral  conheça  das  cou%as  matrhnoniaes ,  ér  faça 
por  fi  as  preguntas  as  partes  íío  principio^& pregunte  as  tej- 
temunhas  de  vifta^  &  o  que  fe  fará '^  quando  houver  pre- 
zunçaõ  de  conloyos ,  é'  a  pena  dos  que  os  fizerem, 
I       A  ^  couzas,  que  fobre  o  Matrimonio  fe  movem,  ho- 
yL^    ra  fejaõ  para  fe  £izer,hora  para  feparar,faõ  árduas, 
Jl     Jk^  &  de  muyto  prcjuizo,  &  importância;  &  por  tan- 
to delias  nefte  noíTo  Bifpado  mandamos  que  conheça  fomen- 
te o  noíib  Vigário  geral.  E  nas  ditas  couzas  fe  procedera  muy 
attentamente ,  &  conforme  a  direyto.  E  no  principio  fe  faraõ 

Yi  z  fempre 


C,pevi.%.finl 
de  rejl.  in  in . 
tegr.  c.'i.dfi 
confattgui». 
c.  accedentt- 
hus  deexsef, 
Prcel. 

Irid.  fef.lâ,. 
de  reformat. 


C.  fi  duo  cH 
glof.  3^  q.6. 
dd.in  c.fuper 
eo  de  eo  qui 
gogitovit  eort' 
Juttg.  uxor. 


76  Titulo  IX.  Do  Sacramento  do  Matrimonio. 

fempre  as  preguntas  ao  autor ,  &  reo  por  juramento ,  como  fe 
coftuma  fazer,  Sc  as  mais,que  forem  neceíTariíis  para  fe  íaber  a 
verdade  do  cazo,  fazendo-os  confeíTar  primcyro ,  íe  vir,  que 
he  neceíTario,  para  que  com  melhor  confciencia  digaó  a  verda- 
de: &  naõ  cometerá  as  ditas  preguntas  a  nenhum  outro  offici- 
al,  &  mandará  à  parte,  que  declare ,  &  diga  as  teftemunhas  de 
vifta,  queforaÕ  prezentes  ao  Matrimonio,  asquaes  mandará 
eftar  em  maõ  do  Efcrivaõ ,  ate  o  tempo  ,  que  fe  houverem  de 
preguntar,  &  as  preguntarà  por  fi  mefmo :  convém  a  faber  as 
de  vifta,  &  as  naõ  cometera  a  outro  algum,  fi  1  vo  havendo  taõ 
legitima  cauza ,  que  as  teftemunhas  naõ  poifTaõ  vir  perante  el- 
le,  ou  as  naõ  pofla  examinar  por  fi.  E  encomendamos  muy  to 
ao  dito  Vigário ,  que  trabalhe  quanto  for  poílivel,por  naõ  cõ- 
m éter  ifto  a  outrem,nem  receba  quaesquer  cauzas,fenaó  muy- 
to  legitimas :  &  fendo  neceíTario  cómeterfe ,  feja  a  peíloa  gra- 
ve, de  letras,  &  confciencia,  queo  faça,como  convém. 

2  E  por  quanto  fomos  informados,  que  ein  todns  as  cou- 
zasmatrimoniaes,  pofto  que  fejaõ  íobreefpozorios  de  futuro, 
fe  alguma  das  partes  defempara  a  cauza ,  &  a  naõ  quer  fcguir, 
o  Promotor  a  fegue  por  parte  da  juíliça ,  o  que  naõ  he  confor- 
me a  dircyto;  por  quanto  ja  hoje ,  conforme  ao  Concilio  Tri- 
dentino,  os  efpozorios  de  futuro,ainda  que  depois  dellesfe  íi* 
ga  copula  ,  naõ  fazem  Matrimónio  de  prezente  verdadeyro, 
nem  prezumido:  querendo  prover  niíTo  como  devemos,^  cõ- 
formandonos  com  o  que  o  direyto  em  tal  cazodifpoem:  Or- 
denamos, &  mandamos  aonoflb  Vigário  geral,  que  quando  fe 
tratar  demanda  Matrimonial,  pela  qual  íe  pretenda  desfazer 
algum  Matrimonio  ja  fey to ,  ou  por  haver  entre  as  partes  al- 
gum impedimento ,  que  dirima,  ou  faltar  legitimo  confenti- 
mento,  ou  prezença  do  Parocho ,  ou  outra  femelhanre  rezaõ, 
que  provada,  o  Matrimonio  fe  deve  pronunciar  por  nullo.  E 
outro  fi  fendo  a  demanda  fobre  alguma  das  partes  pretender 
haver  entre  elles  Matrimonio  de  prezente ,  &  a  outra  negar ; 
ainda  que  as  partes  ambas  confeííem  o  impedimento,  ou  ne- 
gue, &  confintaõ  em  íe  fazer,  ou  desfazer  o  Matrimonioitoda 
via  mandará  o  Promotor,^  por  parte  da  juíliça  aííiíla  à  cauza, 
&  fe  faça  nella  toda  a  devida  diligencia  fobre  fe  faber  a  verda- 
j  de:  por  quanto  muytas  vezes  as  partes  fazem  niílo  cõloyos,  & 

naõ 
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mo  podem  em  tal  cazo  renunciar  o  feu  direyt05&  a  mefma  di- 
]í|^encia  fe  farà  por  parte  dá  juftiça,  quando  fe  tratar  de  algum 
divorcio,  quanto  ao  toro,  &  cohabitaçaõ  por cauza  de  adulté- 
rio, fevicias,  ou  outra  femelh.ivite;  porque,  ainda  que  as  partes 
ambas  confeílem  a  rezãó  do  díVorcio,&  queyraó  apartarfe^to- 
dd  via  o  Piomoror  profeguirà  a  cauza  ato  final ;  pregunrando- 
fe  todas  as  teftemunhas>  que  tem  rezaõ  de  o  faber,  &  pelo  que 
conflar  das  provas,  fe  julgará  a  cauza,  &  naõ  pela  confifl^õ  das 
partes  fomente. 

7,  Porem  fendo  a  demanda  fobre  efpozorios  de  futuro,  ho- 
ra le  ailcgue  copula,  hora  naõ,  em  cazo  que  cada  huma  delias 
defamparea  cauzj,  &a  naõ  figa,  o  Promotor  a  naõ  proleguirà 
por  parte  da  juftiça  ,  nem  fer:i  ouvido ;  por  quanto  nçfte  cazo 
pode  cada  huma  das  partes  renunciar  o  feu  direyto,  fal  vo  quã- 
do  contra  os  efpozorios  íe  allegaffe  algum  impedimento  diri- 
mente para  o  Matrimonio  fe  naõ  fazer ;  porque  nefte  cazo  ,  fe 
íis  partes feconcertaífem  paracazar,  deziftindo  da  cauza,  o 
Promotor  a  profeguirà  ate  conftar  fe  ha  tal  impedimento ;  mas 
deziftindo  as  partes  dos  efpozorios,  ou  cada  huma  delias  , 
nunca  fe  profeguirà  pela  juftiça. 

4  E  rerà  muyta  vigilância  o  Vigário,  que  nas  couzas  matri 
moniaes  pregunte  por  fua  peíToa  asteftemunhas  de  vifta,  & 
prezença,  &  tendo  tal  impedimento,  que  naõ  poífa,  cometera 
o  exame  delias  a  cada  hum  dos  Defembargadores  da  meza  ,  q 
as  exâminarà,como  he  obrigadojCada  hum  per  fi,  &  de  maney 
ra,  que  naõ  pofla  huma  laber,  o  que  a  outra  diííe,  nem  tenhaõ 
lugar,  ou  tempo  de  fallar,as  que  tiverem  teftemunhado  com  as 
outras:  porquanto  temos  vifto  por  experiência  haver  neftas 
cauzas  muytas  teftemunhas  falfas:  &  no  exame  delias  pergun- 
tara naõ  fomente  pelo  eflTencial ,  mas  pelas  circunftancias  do 
lugar ,  tempo,  horas,  veftido5 ,  palavras ,  &  pelas  mais  peífoas, 
que  foraõ  prezentes,para  ver  íe  variaõ;  porque  em  cauzas  taõ 
graves  convém,  que  íb  façaõ  todas  as  diligencias,  por  fe  defco- 
brir  a  verdade. 

ç  Também  nos  foy  referido,  que  em  algumas  partes  defte 
nolíb  Bifpado  efpecialmente  nas  aldeãs,  onde  naõ  ha  tanto  co- 
nhecimento dodireyto,  as  pefloas ,  que  da  Sè  Apofl:olica ,  ou 
feu  legado  impetraõ  difpenfaçaõ,  tanto  que  fabem ,  que  as  le- 
tras 
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trás  lhe  faõ  paíTadas,  fe  haõ  logo  por  difpenfados,&  como  taes 
cohabitaõ;  no  que  erraõ,  &  peccaó  gravemente:  Pelo  que  de- 
claramos, &  mandamos  a  todos  os  fobreditos,  que  naõ  coha- 
Pro/;í«í»7«/j  birem,  ate  haverem  fentença  de  dirpenfaçaô  dos  Juizes  Apof- 
ujuasrefert  folicos ,  a  ouc  ocks  Ictras  vier  commetida  ,  &  por  virtude  da 
Guterres  f.  j  tcil  ientença  lerem  recebidoii  em  race  de  Igreja:  ocrazendoo 
contrario  encorraó  nas  penas,  em  que  encorrem,  os  que  de- 
pois dos  promettiment.os,  &efpozorios  de  futuro  cohabitaõ, 
&  as  letras  íeràõ  havidas  por  forreticias,  fe  nellas  declararem  a 
íua  Santidade  naõ  haver  copula  entre  elles,  ou  naõ  a  terem 
depois  de  foberem  o  impedimento. 

6  E  porque  nas  letras  das  difpenfaçoensfe  manda  aos  jui- 
zes Comiííàrios,  que  inquiraõ  d  is  cauzas ,  porque  as  taes  dif- 
penfaçoens  fe  pedem  ,  &  concedem  ,  &  elles  paflaó  comiííàõ 
para  as  pefíoas,  que  as  partes  querem,  flizerem  eftas  inqiiiriço- 
ens,  p  que  he  cauza  de  muytas  difpenfiçoens  fe  fazerem  indi- 
vidamentc,  &  ficarem  os  efpozados  em  mào  eflado:  Encarre- 
gamos ao  noíTo  Provizor,  &  Vigários,  &  aos  Juizes,  a  que  nef- 
te  Bifpado  forem  femelhantes  difpenfaçoenscorometidas,  que 
naõ  paílem  eftas  comiílbens ,  &  por  fi  inquiraõ  da  verdade:  & 
naõ  podendo  por  fi, paflem  comiíTaõ  a  peífoa  de  letras,&  corif- 
ciencia,  encarregandolho  muyto,  &aos  Notários,  que  as  taes 
letras  aprezentaó  ,  &  efcrevcm  no  auto  da  difpenfaçaõ,  &  di- 
ligencias delia  ,  que  naõ  inftruaõ  as  partes ,  do  q  devem  jurar^ 
nem  do  que  devem  dizer  as  teftemunhas ,  que  derem;  porque. 
as  enfinaõ  muytas  vezes  a  jurar  falfo ,  por  haver  eíFeyto  a  dif- 
penfaçaõ: &  os  Notarios,que  o  contrario  fizerem,  encorreràõ 
em  fentença  de  excommunhaõ  mayor ,  &  fendolhe  provado, 
em  perpetua  privação  dooflicio. 

7  E  porque  muytas  vezes  acontece  àspeíToas,  que  vivem 
nas  Cidades,  Villas,  &  lugares,  terem  nas  aldeãs  campos, 
montes,  &  quintas,  onde  vaõ  cõ  fua  familia  eflar  parte  do  ve- 
ràõ,  ou  para  fua  recreação,  ou  para  recolher  as  novidades ,  c5 
animo  de  íe  tornar  a  fuás  cazas  ,  &  domicílios,  &  là  fe  cazaõ, 
ou  a  feus  filhos,  ou  familiares,  &  fe  recebe  nas  Igrejas,  em  cuja 
freguezia  eftaõ  as  ditas  quintas,  em  que  ao  tal  tempo  fe  achaõ, 
fem  licença  de  feu  próprio  Parocho  da  Igreja  ,  onde  tem  feu 
principal  domicilio,  no  que  gravemente  erraõ ,  &  o  Matrimo- 
nia 
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nio  na5  vai,  por  naõ  fer  feyto  diante  de  feu  próprio  Parocho, 
como  o  Concilio  manda:  Declaramos ,  &  mandamos  a  to3os 
os  fobreditos,  que  quando  fizerem  algum  cazamento  eftando 
nas  ditas  quintas,  ou  herdades  pelo  dito  modo,  tendo  em  ou- 
tra parte  feu  domicilio,^  fe  naõ  receba6,Jcm  ejtar  pre7:enrp.o 
proprio_Parocho  do  dito^icu  domicilio  principal,ou  hajaõ  dei- 
íe  licençaTSF fazendo  o  contrario ,  alem  de  fer  o  Matrimonio 
nullo  confonneao_Cpncilio,  &  declararão  da  Rota  >  o  Prior, 
Reytor,  ou  Cura,  que  aíEm  os  receber  íemTícênça  do  próprio 
Parocho  da  Igreja  ,  onde  tem  feu  principal  domicilio,  encorre 
nas  mefmas  penas ,  em  que  encorrem ,  os  quecazaõfreguezes 
alheos. 

8  E  outro  fi ,  mandamos  a  todos  os  Priores,  Reytores,  & 
Curas,  que,  quando  derem  licença  a  outro  Sacerdote  para  re- 
ceber algum  feu  freguez ,  ou  na  melma  fua  freguezia ,  ou  fora 
delia,  em  qualquer  parte,  elles  aflentem  em  o  livro,  os  que  af- 
fim  cazarem,  poisfaô  feos  freguezes,  com  as  teflemunhas  pre- 
zentes;  declarando  logo,  que  com  fua  licença  foraõ  recebidos 
por  N.em  tal  parte:  por  atalhar  as  duvidas  grandes,  &  peri- 
goz^s,  que  do  contrario  fe  podem  feguir:  &  naõ  o  fazendo  af- 
íimencorreràõ  em  pena  de  vinte  cruzados;  a  qual  noíTos  offi- 
ciaes  faraó  executar  com  rigor ,  &  os  Vizitadores  fe  informa- 
rão, fe  ifto  aífim  fe  cúpre ,  &  a  mefma  obrigação  teràõ  os  pró- 
prios Parochos  deaflentar  no  livro  osfeus  freguezes,  que  por 
noíla  licença,  ou  de  noíTo  Vigário  forem  recebidos  fora  da  fre- 
guezia. 

T  I  T  U  L  O    X. 

Dos  jejuns  de  obrigação,  &  da  prohibiçaô  da  car- 
ne, ovos,  &ley  te. 

Constituição  I. 

Onfiderando  nòs,  como  a  Igreja  Catholica,aIu- 
miada  pelo  Efpirito  Santo,  conformandofe  cõ 
as  leys  Divinas,  inftituio  algús  tempos ,  &  dias 
de  jejum;  nos  quaes  todos,  os  que  tem  legitima 
1  idade  f.  de  vinte,  &  hum  annos,  &  dahi  para  fi- 
ma  faõ  obrigados  a  jejuar,  fob  pena  de  peccado  mortal,naõ  te- 
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do  algum  jufto  impedimento,  que  os  efcuze:  &  quantos  abu* 
zos  faó  introduzidos  na  obfervancia  defte  preceyto. 
{  i^  Primeyramente  ordenamos,  &  mandamos  a  todos  os  Pri* 
ores,  &  Curas,que  aos  Domingos  na  eftaçnõ  da  Miíla  digaõ  a 
fcus  freguezes  os  dias  de  jejum,  que  na  femana  feguinte  hou- 
verjdeclarãdolhes  a  obrigação,  que  tem, de  jejuar  os  ditos  dias, 
&  o  peccado,  que  comettem,  deyxando  de  jejuar  íê  jufta  cau- 
fa  :  encarregandolhes  muyto  o  cumprimento  deftc  preceyto, 
mayormente  no  tempo  da  quarel.ma:  lembrando  também  aos 
doentes,  que(por  razaõ  de  luas  indifpoziçoês)tcm  licença  pa- 
ra comer  carne  nos  dias  ,  &  tempos  defezos:  pofto  que  quan- 
to a  ifto  fiquem  dezobrigados  da  ley  do  jejum,  em  tudo  o  ma- 
is, que  poderem,  a  devem  cumprir,  comendo  carne  huma  fó 
vez  no  dia. 

£  os  dias ^queicon forme  a  direyto^  &  cojlume  defie  Bi/pado^ 
fe  devem  jejuar^  faõ  os  (eguintes, 
I  ^Tp^  Odos  os  quarenta  dias  da  Quarefma. 
^     JL  Asquatro  têmporas  do  anno,quefaõ  as  feguintes. 
5  A  primeyra  quarta  feyra,  fefta,  &  fabbado  depois  de  dia  de 
Cinza. 

4  A  primeyra  quarta  feyra,  feíla,  &  fabbado  depois  de  Pen- 

tecofte. 

5  A  primeyra  quarta  feyra,  fefta,  &  fabbado  depois  de  Santa 

Cruz  de  Setembro. 

6  A  primeyra  quarta  feyra,  fefta,  &  fabbado  depois  de  Santa 

Luzia. 

7  Os  primeyros  dous  dias  das  Ladainhas, pofto  que  naó  fejaõ 

de  obrigação  de  jejum, fe  naõ  pode  nelles  comer  carne. 

8  O  terceyro  dia  das  Ladaínhas,que  he  velpora  da  Afcençaó, 

fe  jejuara  por  coftume  defte  Reyno. 

9  Veípora  do  Efpirito  Santo,  que  heao  Sabbado,  le  jejuara. 
Todas  as  vefporas  das  feftas,  &  Santos,que  caem  pelos  me- 

zes  abayxo  declaradas,  fe  jejuarão. 

JANEIRO. 
Naõ  tem  dia  de  jejum  por  obrigação  da  Igreja. 

FEVEREIRO. 
Vefpora  da  Purificação  de  Noíía  Senhora' fe  jejuara. 
Vefpora  de  Saõ  Mathias  Apoftolo  fe  jejuara. 

MAR- 
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M  A  R  C,  O. 
Vefpora  da  Annunciaçaõ  de  Noíla  Senhora  fe  jejuara. 

ABRIL. 
Naõ  tem  dia  de  jejum  por  obrigação  da  Igreja. 

M  A  Y  O. 
Naõ  tem  dia  de  jejum  por  obrigação  da  Igreja. 

JUNHO. 
Vefpora  de  S.  loaõ  Bautifta  fe  jejuará. 
Vefpora  de  Saõ  Pedro,  &  Saõ  Paulo  fe  jejuará» 

j  U  L  H  O. 
Veípora  de  Santiago  A poftolo  fe  jejuara. 

A  G  O  ST  O. 
Vefpora  de  Saõ  Lourenço  fe  jejuara. 
Vefpora  da  y\ffumpçaõ  de  Noíla  Senhora  fe  jejuara. 
Vefpora  de  Saõ  Bartholomeu  Apoftolo  fe  jejuara. 

SETEMBRO. 
Veípora  do  Nafcimento  de  Noíla  Senhora  fe  jejuara. 
Vefpora  de  Saõ  Mattheus  Apoílolo  fe  jejuara. 

OUTUBRO. 
Vefpora  de  Saõ  Simaõ,  &  ludas  Apoftolo  íe  jejuara. 

NOVEMBRO. 
Vefpora  de  todos  os  Santos  fe  jeju^hrà. 
Vefpora  de  Santo  André  Apoftolo  fe  jejuara. 

DEZEMBRO. 
Vefpora  de  Saõ  Thome  Apoftolo  fe  jejuara. 
Veípora  de  Natal  fe  jejuará 

^  As  peíToas,  que  naõ  jejuarem  os  dias,&  tempos  nefta  Co- 
ftituiçaõ  decbradoSjfendo  de  idade,  aque  o  direyto  obriga  a 
jejuar,  que  he  de  vinte,&  hum  annos,  naõ  tendo  legitimo  im- 
pedimento, feraõ  amoeítados  pelos  Priores,  Vigários ,  ou  Cu- 
ras, que  paguem  hum  real  cada  hum,queaííim  naõ  jejuar, para 
a  fabrica  da  fua  Igreja:  alem  de  peccarera  mortalmente,  por 
quebrarem  o  preceyto  da  Igreja:aqual  pena  lhesmandaràõ,& 
amoeftaràõ,que  a  lancem  em  hum  mialheyro,ou  cofre,que  em 
cada  Igreja  haverá:  &  amatade  da  pena,  dos  que  naõ  jejuarem 
as  quatro  tê  porás,  applicamos  para  a  obra  da  nofía  Sè ,  na  qual 
também  haverá  hum  cofre  com  fechadura  em  lugar  deputa- 
do para  iúío. 

L  CONSTI- 
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Constituição   IL 

Dos  dias  de  jejum  j  em  que  faõ  prchibidos  ovos,^  leyte^&  coufa$ 
ãelie  por  direyto  Canónico. 


c.  Demque  I  ã  ^  Aõ  prohibidos  HO  jejuin  da  quarefma  ovos,  leyte,  & 
%ft.  ^''^^'  I  ^^  Goozas  delle.  E  aíTim  mandamos ,  que  nefle  Bifpado 
inmcentias  \J  fc  guardc*  &  oos  outros  dias  de  jejum  fora  do  tempo 
5%Tr«^.X"'da  Quarefma,  eonformandonos  com  o  mefmo  direycoCa- 
tímiortò.  ^  nonico,  &  coftume  deíle  Bifpado:&  havendo  refpeyto  à  ma- 
Tbom.i.i.q.  yor  parte  delle  eftar  em  terra  de  fertaó ,  onde  muytas  vezes 
j^.art.H,ad.  ^^j^^  peyxe,  &  outros  mantimeutos  neceflíirios  para  osdias  de 

jejum,  le  poderão  comer  ovos,  &  leyte,  tirando  nos  lugares, 

que  faõ  portos  do  mar. 

Constituição   III. 
^//^  nos  açougues,  praças,  efla/agens^  &  lugares  públicos /è  nao 
venda  na  quarefma,  &  dias  de  jejum  carne  ^  que  naõ  con- 
vém para  doentes» 
Por  quãto  fomos  obrigados  a  tirar  todas  asoccazío- 
ês,comque  Deos  pode  fer  ofFêdido,  &  o  povo  rece- 
ber efcãdalo.  Mandamos  fob  pena  de  excomunhão, 
&  dez  cruzados  applicados  para  a  Se ,  &  Meyrinho,  a  todas  as 
peíToas,  que  tem  por  obrigação,  ou  officio,  vender  carne  nos 
açougues,  praças,  lugares  públicos,  eftalagens,  que  no  tempo 
da  Quarefma,&  dias  de  jejum  naõ  vendaõ  carne  de  vaca,  por- 
co, &  outras  femelhantes,  que  naõ  fervem  para  os  doentes:  & 
fomente  poderàõ  vender  carneyro,  galinhas,  frangãos,  &  ou- 
tras carnes  como  eftas,  que  fe  podem  dar  aos  doentes,com  lhe 
moftrarem  noíTa  licença,  ou  das  outras  peíroas,que  lha  podem 
dar,  conforme  a  Conítituiçaõ  feguinte.  E  fob  a  me(ma  pena, 
mandamos  aos  Regedores,  Almotaceys,  &  Officiaes  de  Juíliça 
defte  nolTo  Bifpado,  que  naõ  confintaõ  nos  ditos  tempos  ven- 
deremfe  as  carnes  nefta  Conftituiçaõ  prohibidas:  &  tenhaõ 
o  cuydado ,  &  vigilância  devida  em  caíligar,  os  cj  a  naõ  guar- 
darem. Poderão  toda  via  nos  dias  de  jejum  vender  toda  a  car- 
ne, quando  o  dia  feguinte  for  dia  de  carne,  de  maneyra ,  que 
fe  entenda,  anaõ  comprao  para  comer  no  tempo  prohibido. 
í  CoNs- 
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Constituição   IV. 
Qne  na  Qnarefmafe  nao  apregoem  ovos ,  kyte^  manteyga , 

^  qti^yjosfrefcos. 


paríe,andena  Quarefma  vcndendo,&  apregoando  pelas  ruas, 
praças,  &  outros  lugares  públicos,  ovos,  leyte,  manteyga,  ou 
queyjosfrefcòs; porque  poiseftascouzasfaõ  por  direyto  pro- 
hibidas  no  dito  tempo,  grande  defobediêcia  he,quãdo  a  Igreja  1 
obriga  a  jejuns,  &  prohibe  as  ditas  couzas,   andalas  vm-  CJem^ue^, 
dendo,  &  apregoando  publicamente,  &  com  ellas  convidan-  ^f"-^"^-'^'^ 
doapeccado. 

Constituição   V. 

Da  licença y  comque  os  doentes^  qne  naõ  eftlverem  em  camaypode' 
raõ  comer  carne  em  dias  defezos. 

Ualquer  peflba.a  que  parecer,  que  por  fua  indifpo-  c.i.adfinje 
ziçaó,  tê  neceflidade  de  comer  carne  na  Q^iareíma,  ^^^*''*'  -^^ 
&  outros  dias  defezos  pela  Igreja,  naõ  efíando  doe*  '^'^"'' 
te  em  cama,  haverá  certidão  do  Fifico,  em  que  de- 
clare (por  juramento)a  neceflidade,que  tcm,a  qual  aprezenta- 
râ  à  nòs,  ou  a  noflo  Pr ovizorjfe  a  tal  peííòa  viver  nefta  Cidade, 
ou  duas  legoas  ao  redor:  &  vivendo  em  outra  parte  defte  Bif- 
pado,  lhe  poderàdar  a  dita  licença  por  tempo  de  dez  dias  o 
Aciprefte,havendoo:&  naõ  fendo  em  terra  onde  haja  Acipre- 
fte,o  Prior,ou  Cura:  &  íendo  para  mais  tempo ,  a  viraõ  pedir 
a  nòs,  ou  a  noíTo  Provizor:  &  na  licença,  que  por  nòs ,  ou  por 
qualquer  das  peíToas  lobreditas,for  dada  aos  doentes  para  co- 
merem carne,  lhe  feraõ  fempre  refervadas  as  feitas  feyras  quã- 
to  for  polfivel,  no  que  lhe  encari;egamos  muyto  íuas  confciê- 
encias.  E  fe  alguma  peíToa,  naõ  eíbndo  doente  em  cama ,  co- 
yner  carne  no  dito  tempo  fem  a  ditalicença,  procederfeha  cõ- 
tra  elle  gravemete  com  a  pena,  que  fua  culpa  merecer.E  amo- 
ellamos,  &  mandamosaos  Medicos,&  Cirurgiães,  quequãdo 
derem  as  taes  certidões ,  o  façaõ  com  niuyta  advertência,  & 
jvjfta  cauzi,&  naõ  com  ficilidade,íobpena,que  fazendo  ocõ- 
ttarioj  fe  procedera  contra  elles  conforme  a  culpa,  que  tiverê. 

L  2  CoNs- 


C.X.deoffiti, 
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Constituição    VI.     - 

Qfie  os  que  tetft  ejlalagem^  ou  venda ,  naõ  deyxem  comer  cume 
em  fuás  cazas ,  fiem  a  vendaõ  fem  licença. 


p 


Orque  os  que  confentem,  &  favorece  males,&  pec- 
cados,  igualmente  peccaõ^  &  merece  fer  caftiçudos, 

comoos  próprios  delinquentes:  AmoeílamoS;8c  mã- 

damos  a  todas  as  peflbas,  que  neíla  Cidadcj  ou  Bifpado  livere 
eftalâgem,venda,oucaza)eniquedem  pouzada,  ou  de  comei 
aos  camínhãtes,ou  naturaes ,  naô  confintâõj  que  comaõ  carne 
em  fuás  cazas ,  nerti  couza  alguma  de  ley te ,  nem  vendao  nos 
dias,  em  qae  pela  Igreja, &  noílas  Conílituiçoes  he  defezo,fal* 
vo  moftrandolhes  para  iíTo  nofla  licêç3,ou  de  noíTo  Pi  ovizor, 
fendo  neíla  Cidade:  ou  do  Aciprefte,  Reytor,ou  Cura,  fendo 
fora  da  dita  Cidade,  conforme  a  Conftituiçaô  precedente.  E 
qualquer  que  o  contrario  fizer,  le  lhe  dará  a  pena ,  &  caftigo, 
que  por  fua  culpa ,  &  defobediencia  merecer, 

z  E  porque  fomos  informados,  que  ainda  hà  alguãs  peíToas, 
que  com  pouco  temor  de  Deos,  &  obediência  da  Igreja  con;ê 
nos  fabbados  verde,  fígado,  &  meudos  de  carne  fem  licença: 
Mandamos  em  virtude  de  obediência,  &  fob  pena  de  fere  caf- 
ligados  com  rigor,  que  nenhuma  peíToa  coma  as  ditas  couzas 
nosditos  dias  de  fabbado,nem  outro  algú  prohibido  pelaígre- 
ja:&  os  Curas  evite  dos  Officlos  Divinos  aos  taes,q  niflo  acha- 
rem comprçhendidos,  &  os  naõ  admitraõ  atè  pagarem  qui- 
nhentos reis  para  a  fabrica  da  Sè,  ôc  obras  deíla  Igreja  :  &  de» 
nunciaràÕ,  dos  que  naõ  fe  emendarem,  ao  noflo  Provizor,  ou 
Vigário  Geral. E  os  Vizitadores  perguntarão  por  efte  cazo,&;; 
faraõ  cumprir  efta  Conílituiçaõ  com  diligencia. 

9  E  outro  fi  declaramos  5, que  a  Quinta  Feyra  da  Semana 
Santa  he  dia  de  jejum ,  como  os  mais  dias  da  Quarerma,como 

Feios  Sagrados  Cânones  eflà  determinado.  E  mandamos  aos 
arochos,que  parecêdolhes  neceíTario,  façaõ  a  feus  freguezes 
particular  lembrança  dcftes  jejuns. 


T  I- 


Título  XI.  Das  fe (las  do  amw,  &  lembrança  delias.       S^ 

T  I  T  U  L  O    XI. 

Das  feftasdo  anno^  Ôc  lembrança  delias. 

Constituição  Í. 

Dasfeflas  do  anno ,  quèfe  hãõ  degkardar^  &  jejuar, 

Onfiderando  nòs,  como  o  Direyto  Divino ,  & 
Canónico  nos  obriga  a  folemnizar,  guardar ,  & 
jejuar  alguns  dias ,  &  feitas  do  anno,  por  fer  )u- 
fto,  que  aflim  dó  tempo,que  Deos  nos  dà^como 
de  todo  o  mais,  lhe  offereçamos  alguã  parte,dã- 
dolhe  graças,  pelo  que  delle  recebemos:  trazendo  à  memoria 
nofías  vidas,  &  obras,  para  accrefcetar algum  bem,feoem  nòs 
ha:  &  apartamos  do  mal ,  por  fermosa  tudo  obrigados.  Or- 
denamos por  efta  noffa  Conftituiçaó,&  Itens  abayxo  efcritosj 
declarar  os  dias,  &  feitas,  que  por  direyto  Canónico^  &  Con- 
ítitUicoês  deite  Bifpado  fe  devem  jejuar,  &  guardaré 

....        J  A  N  E  YR  O. 
ACircuncilaô  de  NoíTo  Senhor. 
A  Feita  dos  Reys. 
A  Feita  dos  iVIartyres,  que  fe  cíelebra  neílá 

Cidade  no  Moiteyro  de  Saíita  Cruz, 
.    Na  Cidade  fomente  ate  o  meyo  dia. 
Dia  deSaó  Sebaftiaó,  por  o  termos  por 
advogado  em  todo  eíte  Reyno. 

FEVEREYRO. 
A  Puriíícaçnô  de  Noffa  Senhora.         Se  jejuará,  &  guardara. 
Dia  de  Saõ  Mathias  Apoítolo.  Se  jejuarà,&  guardara. 

M  A  R  C,  O.    _ 
A  AnnunciaçaÕ  de  noffa  Senhora.       Se  jejuaràj&  guardara. 

ABRIL, 

M  A  \  O. 

Saõ  Felippe,  &  Sanftiago  Apoilolos.  Se  guardara. 

Santa  Cruz.  Se  guardara. 

JUNHO. 
Saõ  joaõBautiila,  Se  jeju3rà,&  guardará. 

Saõ  Pedro,&  Saõ  Paulo.  Se  jejuarà,&  guardara. 

Santo 


Se  guardara. !  Caf>.  m.  é» 
Se  guardara.  •^^'^'"' 


Se  guardara. 
Sé  gdardarà. 


C.  Crucls  de 

cofeeratjijii 
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Santo  António  por  coftume  deíle  Reyno,é?c  fer 

natural  delle.  Se  guardara. 

JULHO. 


O. 


Se  guardará. 
Se  jejuara,  &  guardara. 


Se  guardará. 
Se  jejuara,  &  guardara. 
Se  jejuará,  &  guardara. 
Se  jejuara,  &  guardara. 


càfecrat.d'^. 


A  Vizitaçaõ  de  Santa  Maria. 
Sanfliago  Apoftolo. 

A  G  O  S  T 
Santa  Maria  das  Neves. 
Saô  Lourenço. 

A  Affumpçaõ  de  Nofla  Senhora. 
Saõ  Bartholomeu  Apoftolô. 

SETEMBRO. 
O  Nafcimento  de  Noíla  Senhora.        Se  jejuarà,&  guardará.' 
Saó  Mattheus  Apoftolô.  Se  jejuarà,&  guardara. 

Saõ  Miguel.  Se  guardara. 

OUTUBRO. 
Saõ  Sinniaõ,&  Judas  Apoftolos.  Se  jejuarà,&  guardará. 

NOVEMBRO. 
Dia  de  todos  os  Santos.  Se  jejuarà,&  guardará. 

Dia  de  Santo  André  Apoftolô.  Se  jejuara,  &  guardará. 

t    e  DEZEMBRO.  ^ 

A  Concéyçaõ  de  noíTa  Senhora.  Se  guardara. 

A  Commeníoraçaõ  de  Nofla  iSenhorajantes  do 

Natal.  SeguardaràJ 

Saõ  Thome  ApoftoloJ  Se  jeiuarà,&  guardara. 

Dia  de  Natal.  Se  jejuarà,&  guardara. 

Três  dias  das  Oy  tavas.'  Se  guardarão. 

Dia  de  Saõ  Sylveftre.  Se  guardara. 

Constituição  IL 

Que  osfreguezes  vaõ  ouvir  Mijfa  afua  freguezta.ér  levem  con- 
Jigofeusfilhos^ér  as  rebeldes  fej ao  apontados  pelo  Reytov:  & 

çue  fenaõ  confintafrcgnez  a  lhe  o. 

I  ir\  Or  muy  devido,  &  acceyco  ferviço,  quis  noflb  Se- 
L^  nhorrefervar  para feu  culto  Divino,  &  exercício 
JL  de  obras efpirituaes,  o  dia  fanto  do  Domingo ,  &  as 
outras  feflras  pela  Santa  Madre  Igreja  inftituidas:  nas  qiiaes  ro- 
do fiel  Chriftaõ  fe  deve  privar  de  toda  a  obra  fcrvil,  ocupan- 
dofe  em  ouvir  Miflà,&  outras  obras  de  virtudej porque  do  cõ- 

traria 


Titulo  XL  Dasfeflas  do  amw^&  lêbrança  delias,       S/ 
trario  (algumas  vezes)  noílo  Senhor  irado,  nos  denega  os  bês 
temporaes, &  permite  muytas  perfeguiçoens,  que  cada  dia  ve- 
mos. Pelo  qual  eftabelecemos,  &  mãdamos  a  todos  os  de  noí- 
lo Bifpado,  quê  em  todos  os  Domingos  ,  &  feílasvaõ  ouvira  c.MipscH 
MiUi  do  dia  às  Igrejas,  donde  faó  íreguezes ,  &  naõ  a  outras  n^aUiftf' 
algumas,  nem  aHermidas,  nem  a  Oratórios,  albergarias,  Ca- 
pclias,  &c.  E  levem  configo,  ou  mandem  hir  feus  filhos ,  &  fi- 
lhas, <Sc  criados.    E  os  que  guardaõ  gado  ,  ao  menos  de  idade 
dedezannos  para  fima,  vaõ  ouvir  a  dita  Miíla  do  dia  do  prin- 
cipio ate  o  fim:  falvo  aquelles,  que  forem  neceííarios  ficar  pa- 
para ferviço,  ou  guarda  da  caza,  revezando  porem  hora  huns, 
hora  outros.  Equem  o  contrario  fizer  ,  fera  apontado  pelo 
Prior,  ou  Cura.  E  ifto  fe  naó  entendera  naquelles,que  por  ne- 
ceííidade,  ou  vontade  vierem  nos  ditos  dias  ouvir  miíla  à  nof- 
fa  Sè  Cathedral,  por  ella  fer  madre  de  todas  as  outras  do  Bif- 
pado,&  todos  ferem  noflbs  Parochianos ,  &  nòs  feu  Paftor. 
E  mandamos  aos  ditos  Curas,  &  Capellaês,  que  façaõ  rol,  em 
que  aponte  os  rebeldes,  affim  os  q  naõ  vieraõ,  como,  os  q  não 
eftiveraõ  do  principio  da  MiíTa  ,  ou  ao  menos  antes  do  Evan- 
gelho ,fobpena  decincjoentareis  para  as  obras  da  Igreja,  & 
Meyrinho,  &  procedaõ  contra  elles  (fendo  mais  rebeldes)  c5 
penas,&  asappliquem,como  lhes  melhor  parecer. E  por  evitar 
prolixidade  de  contar  por  rol  todos  os  freguezes,  fomente  pe- 
dirão conta  daquelles,  que  fouberem,  que  faõ  rebeldes,&  naõ 
continuaó  vir  à  Igreja,  ainda  que  digaõ,que  foràõ  à  Matriz,ou 
a  algum  Mofteyro ,  fe  a  elles  pelo  paílado  lhes  confiar  o  con- 
trario. E  por  fer  conforme  à  doutrina  Evangélica,  que  os  que 
tem  cargo  de  almas,  conheçaõ  feus  freguezes,  ^  faybaõ  como 
cumprem  os  preceytos  da  igreja  :  porefta  defendemos  aos  di* ' 
tos  Priores,  &  Curas ,  que  naõ  confintaõ  em  fuás  Igrejas  algu  c^p- 1-  dé 
fregucz  alheo  nos  diros  Domingos ,  &  feftas ,  fob  a  dita  pena ;  ^'*''"^*    • 
falvo  fe  acazo,  oil  por  neceííidadc  fe  achar  ahi ,  &  naó  poder  i 
hir  ouvir  Miífa  à  fua  fregnezia  por  fer  longe,  ou  vier  ahi  a  ai-  | 
gum  hautifmo,  voda ,  ou  fefta ,  ou  outra  qualquer  neceífidade 
femelhante. 

2  E  quando  em  alguma  Igreja,ou  Mofteyro  houver  prega- 
ção ,  o  Prior ,  Reytor,  Prelado  ,  ou  Superior  deffa  Igreja,  ou 
Mofteyro ,  teràõ  acerca  delia  tal  ordenança ,  que  a  mandem 

fempre 
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fernpre  começar  a  horas,  que  a  poííiõ  ouvir  osfreguezes  das 
outras  Igrejas,  fe  quizerem,  &  hir  dahi  a  tempo  conveniente  à 
fua  freguezia  à  Miffa  do  dia,  a  qual  mandamos,  que  íe  comece 
acabada  a  pregação  ,  efperandó  primeyro  hum  pouco  pelos 
freguezes  que  venhaô.  E  niflo  teràõ  tal  ordem  ,  &  maneyra, 
huns,  &  outros,  que  fe  faça  tudo  como  cumpre  a  ferviço  de 
Deos,  &  bem  de  feus  freguezes. 

5  E  porque  efta  nofia  Conftituiçaõ  mais  inteyramentefe 
cumpra:  Mãdamos  a  todos  os  Priores,  &  Rey  tores  das  Igrejas 
Parochiaes,  ou  annexas  de  noíToBifpado ,  que  por  fi,  ou  feus 
Capellaês  em  todos  os  Domingos,  &  feftasaffimaefcriras,  di- 
gaõ,  ou  façaõ  dizer  MiíTa  da  própria  fefta,  para  que  os  fregue- 
zes  a  vaõ  ouvir,  como  poreíta  Conftituiçaõ  la5  obrigados: 
o  que  aííim  cumprirão  ,  fob  pena  de  pagar  cadahum,  que  naõ 
cumprir,por  cada  MiíTa  a  que  faltar,  ftncoêta  reis  para  a  fabri- 
ca da  dita  Igreja.  Enaõ  cumprindo  todas  asfeftas  doanno, 
pagaràõ  mil  reis ,  alem  dos  ditos  ftncoenta  reis  para  a  Igreja , 
em  que  fe  haviaô  de  dizer.  E  nas  ditas  Miflas  naõ  deyxem 
de  cantar  o  Credo,  &  Prefacio,  fob  a  dita  pena.  Aflim  mefmo 
lhes  mandamos ,  que  nos  dias  dos  Oragos,  que  faõ  de  guarda, 
naõ  deyxem  fuás  próprias  Igrejas  pelas  alheas;  nem  o  Prior,ou 
Cura  dos  taes  Oragos  lhes  dará  aparelho  para  dizerem  MiíTa, 
fob  pena  de  pagarem  hum  cruzado  cadahum.  Salvo  ílizcndo- 
íe  a  íefta  dos  ditos  Oragos  hum  quarto  delegoa,  donde  o  tal 
Prior,  ou  Cura  for;  &  poderàõ  por  fua  devaçaõ ,  hir  là  todos 
ouvir  Miííà. 


Constituição   II!. 

Das  penas  dos  que  trabalhão  em  os  dias  Santos ,  ér  comofeproce* 

dera  contra  elles. 
Omos  informados  (o  q  fe  naõ  pôde  dizer  fem  muyra 
dor)  que  nefte  noíTo  Bifpado,  naõ  íómente  nos  luga- 
res, hermos,  aldeãs,  &  montes;  mas  ainda  nas  Villas, 
&  Cidades,  fe  naõ  guardaõ  os  dias  dos  Domingos,  qne  a  Igre- 
ja manda  guardar,  &  quer  que  gaftem  em  obras  elpiri ruaes  da 
ferviço  do  Senhor;  &  fe  fazem  nelles  obras  fervis ,  principal- 
mente os  Pefcadores,  Barqueyros,  Almocreves,  Molcyros,  & 
gente,  que  vive  por  femelhante  ferviço.  E  o  que  mais  he  para 

eftranhar. 


s 
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eílranhar,  Sc  caftigar,  q  ainda  antes  da  Mifla  traballiaõ  da  mef- 
ma  maneyra,  &í  tanto  lem  pejo,conio  nos  mais  dias  da  femana. 
E  confiderando  nos  a  obrigação,  que  temos  de  acudir  ataó 
grandes  peccados,  &  abuzos,&  como  por  huma  Conílituiçaõ 
Extravagante  do  Papa  Pio  Quinto  nos  he  iílo  de  novo  encar- 
regado: Mandamos,  que  peffoa  alguma  de  qualquer  quali- 
dade, &  condição, que  leja^naõ  trabalhe  nos  dias  dos  Domin- 
gos,&  Sãtos,  &  os  guardem  todos  de  meya  a  meya  noy  te  com 
muyta  veneração,  principalmente  os  dias ,  ^  à  honra  de  Deos» 
&  da  Virgem  NoíTa  Senhora,  &  dos  Apoflolos  fe  mandão 
guardar:  &  mandamos  ao  noílo  Vigário  geral ,  Acipreftes,  õc 
mais  officiaes,  que  com  rigor,  &  diligencia  executem,&  façaõ 
executar  em  todos ,  &  em  cada  hum  as  penas  pelos  Sagrados' 
Cânones ,  &  Motos  Próprios  poílas ,  aos  que  trabalhão  em  os 
ditosdias  :  para  que  ao  menos  com  temor  do  cafíigo  façaõ  ó 
que  de  vem, &  em  efpecial  as  quenefta  Conílituiçaõ  faõ  poílas, 
&  declaradas  em  alguns  cazos,  por  ferem  mais  frequentes. 

2  Item  todos  os  pefcadores,  que  nefte  rio  do  Mondego,aP 
íímà  viíla  da  Cidade,  como  em  qualquer  parte  delle ,  ou  em 
qualquer  outro,  ou  em  lagoas,  peícarem  com  redes  a  que  cha^ 
maõ  bugigangas,  trefmalhos,  redes  de  barrer,  vargas,  fifgas,& 
outrosfemelhantesinílrumentos,  alem  de  as  perderem ,  paga- 
rão quinhentos  reis  pela  primeyra  vez,  &  pela  fegunda  o  do- 
bro: &  perfgrverando,  feràõ  prezos,  &  caíligadoscom  rigor:& 
a  mefma  pena  haveràõ  ,  os  que  derem  o  barco  ,  ou  o  levarem 
para  pefcarem  nelle  nos  ditos  dias:  &  os  que  ao  íabbado  ,  ou 
vefpera  de  dia  Santo  lançarem  as  redes,&  as  lev^ntaré  ao  Do- 
mingo,ou  dia  Santo. 

5  E  os  que  fcm  redes  pefcarem  à  cana  por  officio  para  ga- 
nhar dinheyro  nos  ditos  dias,  feràõ  condenados  pela  primey- 
ra vez  em  cem  reis,  ôc  pela  íegunda  em  duzentos,  &  pela  ter- 
ceyra  em  quatrocentos;  &  fizendo-omais  vezes,  feràõ  ca  (li- 
gados com  mayores  penas  ,  íegundo  o  arbítrio  do  noílò  Vigá- 
rio. 

4  Os  carreyros,  &  almocreves, que  nos  Domingos,  &  dias 
Santos  partirem  de  fuascazas  com  carros,  ou  beílas  carrega- 
das ,  alem  das  penas  conrheudas  no  dito  Moto  Próprio, feràõ 
condenados  em  as  meímas  penas  a  (lima  poílas,  aosquepefcaõ 

M  com 
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com  redes,  dedinheyro,  &  prizaô.  Eft:  depois  decompre- 
hendidos  nefta  culpa  por  três  vezes, naó  feemendarem,fe  pro* 
cedera  contra  elles  a  mayores  penas.  E  os  que  andarem  fora 
de  fuás  cazas,  &  vindo  por  caminhos  ao  íabbado ,  ou  vefpora 
de  dia  Santo  dormire  em  lugar,  onde  haja  Igreja,  naó  partirão 
•dali-  fem  ouvirem  Mifla ,  fob  a  mefma  pena  :  &  dormindo  em 
parte ,  onde  naõ  haja  Igreja  ,  poderão  caminhar  pela  manhaa 
ate  o  lugar,onde  achem  Miffa,&  a  ouçaõ:  E  naõ  o  cumprindo, 
feràõ  condenadosem  duzentos  reis  pela  primeyra  vez,  &  pe- 
la fegunda  em  quatrocentos,  &  péla  terceyra  em  mayores  pe* 
nas,  como  a  noíTo  Vigário  parecer. 

5  E  todos  os  caçadores,  4  coftumaõ  caçar  para  vender,  fe- 
ràõ condenados  por  cada  vez,  que  caçarem  nos  ditos  dias,  em 
cem  reis,&  fendo  antes  daMiíra,em  duzêtos,&  ferido  mais  ve- 
zes achados ,  crefceràó  as  penas  fegundo  a  culpa  ,  &  contumá- 
cia. 

6  Nenhum  carniceyro  matara,  nem  esfolara ,  ou  vendera 
carne  nos  ditos  dias:  &  ficandolhe  algúa  do  dia  antecedente  a 
poderá  vender  depois  de  jantar  fem  tumultos  das  portas  a  dê- 
tro:  falvo  acontecendo  fer  o  fabbado,  ou  o  dia,em  que  a  carne 
íe  ha  neceílàriamente  de  matar,  Santo;  porque  entaõ  fe  pode- 
ràmatar,&  vender  às  tardes. 

7  E  os  moleyros,  &  lagareyros,  que  nos  Domingos,&  dias 
Sãtos  lançarê  a  moer  os  moynhos,&  lagares  antes  da  Miíía,pa- 
garàõ  pela  primeyra  vez  duzentos  reis,  6c  pela  fegunda  o  do- 
bro, &  pela  terceyra  íeràõ  condenados  em  mayores  penas,  fe- 
gundo merecerem. 

8  E  as  peíToas,  que  lavarem  panos,  &  os  enxugarem  antes, 
ou  depois  da  Mifla,  pagaràõ  íeíTenta  reis.  Eosquecortirem, 
ou  lavarem  couros,  duzentos  reis  por  cada  vez.  Eo  que  al- 
bardar befta  para  hir  caminho  ,  ou  para  trabalhar ;  &  o  ferra- 
dor, qlie  ferrar,  pagara  cada  vez  cem  reis. 

9  Item  defendemos,  que  nos  ditos  dias  nenhuma  pefl^ba 
moa  paõ,  nem  outra couza alguma,  nem  façao  ourraí  obras 
fervis:.Neíiiem  tempo  das  eyras,excepto  havendo  alguma  ur- 
gente neceífi  d  a  de  ;  porque  entaõ  com  liceça  de  noflb  Vigário, 
Aciprefte,  ou  Curado  lugar, o  faràõ  depois  de  Miííà,naó  fen- 
do Domingo,  ou  fefla  de  Noflb  Senhor,  ou  de  Nofla  Senhora: 

aos 
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aos  quaes  encarregamos  muyto  as  confciencias  acerca  da  dita 
ncceíTidade. 

10  E aflim  mefmo defendemos ,  que  nenhuma  peffoanos 
ditos  dias  venda  paô,  vinho,  pefcado,  carne  cozida,  nem  afia- 
da, moftarda,  tripas,  fruta ,  verças, efpeciaria  ,  herva  ,  nem 
outra  couza  alguma,  ate  na  nofla  Sè,  &  nos  outroslugares ,  & 
Yillas  darem  as  badalladas ,  quando  levantaõ  a  Deos,  fob pe- 
na de  oycenta  reis. 

1 1  Item  naõ  abriràô  tendas ,  nem  boticas ,  affim  como  de 
panos,  de  mercearia^  nem  de  quaelquer  officios  mecânicos,  pa- 
ra nos  ditos  dias  venderem  :  &  le  co,m  alguma  neceílidade  fe 
fizer,  fera  de  dentro  de caza  com  aporta  cerrada  ,  &  depois 
de  comer;  falvo  fe  for  Boticário ,  que  por  neceíTidade  poderá 
vender  para  os  enfermos  a  toda  a  hora  à  porta  cerrada.  E  fa- 
zendo o  contrario,  pagaràõ  por  cada  vez  cem  reis. 

1 2  E  efta  Cõftituiçaõ  não  haverá  lugar  nos  caminhãtes,ou 
almocreves,q  paíFaõ  feu  caminho,  aos  quaes  fe  poderá  venderj 
&  dar  todo  o  neceíTario ;  com  tanto  ,  que  fe  faça  depois  de  el- 
les  ouvirem  Miffa  rezada ,  fendo  em  lugar  ,  onde  haja  mais  de 
huma:  &  feja  fecretamente  dentro  de  caza  íob  pena  de  cem 
reis. 

1 5  E  os  que  trabalharem  com  outras  couzas,  quenão  fejão 
das  aíTima  ditas,  o  Reytor ,  ou  Cura  os  penitenciara  como  lhe 
bem  parecer,  refpeytando  a  culpa,  &  contumácia  de  cada  hu: 
&  o  que  le  pagar,  fera  para  a  Igreja,donde  forem  freguezes.  E 
por  efta  Conlticuição  não  revogamos  as  mais  penas,  que  con- 
tra os  taes  por  noflas  vizitaçoens,ou  de  noflos  Vizitadores  fo- 
rem poftas.  E  as  penas,  dos  que  trabalharem  nos  taes  dias,  o 
Meyrinho  terá  cuy dado  de  as  folicitar,  citando-os ,  &  dandó- 
os  em  rol  ao  noÃTo  Promotor,  para  que  os  demande:  &o 
que  por  fua  induftria  houver  das  ditas  penas, feja  tudo  para  el- 
le :  &  o  que  fe  houver  fem  fua  induftria ,  feja  para  as  obras  da 

Sè. 

14  E  para  que  nifto  melhor  fe  proveja, não  demandando  o 

Meyrinho  as  ditas  penas,  na  primeyra  audiência,  depois  que 
nellas  encorrerem,  o  portey ro  dante  o  nofto  Vigario,as  pode- 
rá requerer,  &  fazer  demandar;.&  haverá  dellas,o  que  o  Mey- 
rinho havia  de  haver* 

M  2^  '        M  £• 


Z' 


I çz      Titulo XL  Dasfeftas do aiifio^  & lemhaiiçadellaf. 

15  Enoslugares,  ondeo  Meyrinho  nãoeftiver,  mãdamos 
ao  Cura  da  Igreja  em  virtude  de  obediência,  que  efcolha  hu- 
ma  peíToa,  que  arrecade  eftas  penas ,  &  as  lance  em  hum  mia- 
lheyro,para  ferem  entregues  ao  obreyro  da  Sè  com  as  efmolas 
da  Confraria  da  dita  Sè.  Eoque  nãoquizcr  pagar  ,  o  evitara 
da  Igreja,&  o  remetera  a  noílo  Vigario,para  o  fazer  pagar,pof- 
toqueíejafreguezalheo,  fe  em  fua  freguezia  fez  o  contrario. 
E  o  Meyrinho  feja  avizado,  que  não  faça  avença  alguma  cora 
os  que  trabalharem,  deyxando-os  pefcar,  ou  vender, diíTimu- 
lando  a  execução ,  fob  pena  de  pagar  pela  primeyra  vez  em 
dobro  as  penas,  que  diflímulou ,  &  fer  fufpenfo  do  oíScio  por 
três  mezes,-  &  pela  fegunda  perder  feu  officio. 
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CONSTI  TUIÇAÕ    IV. 

Qtie  nos  DomwgoSyé"  dias  Santos  nad  haja  audiências^  nem  nego-- 

cios  judíciaes. 
I  ■  A  Porque  conforme  a  direyto  Canónico,  não  fomente 
faõ  prohibidos  em  os  Domingos,&  dias,que  a  Igre- 
ja manda  guardar,  todas  as  obras  mecânicas ,  &  íer- 
vis,  mas  também  as  audiências,  proceíTos,  citaçoens,  &  todos 
os  autos  de  jurifdição  contencioza;  Sc  fomos  informados ,  que 
em  muytas  partes  defte  noflo  Bifpado,os  Juizes,&  officiaes  de 
juíliça ,  cõ  prejuizo  das  partes,  &  de  íua  confciencia,  &  efcan- 
dalo  do  povo,  fazem  muytos  autos  de  juriídição  nos  ditos  di- 
as, &  ainda  dentro  das  Igrejas,  ou  nas  portas,  &  adros  dellas,o 
que  he  cazo  de  muytos  naô  hirem  ouvir  Miíla:  encarregamos, 
&  mandamos  a  todos,  &  quaefquer  officiaes  de  juftiça,que  nos 
ditos  dias  não  citem,  nem  mandem  citar  peíToa alguma  para 
auto  algum  iudicial,  ainda  que  fehaja  de  fazerem  outro  dia; 
nem  facão  notificaçoens,  que  tem  força  de  cic3ção,mayormê- 
^T defertts  \  te  às  portas  das  Igreias,  ôc  adros  delias,  como  faõ,  os  que  fe  fa- 
e.  decet  de  zê  a  alguus,  para  acceytarcm  juramêto  oara  fcrvircm  de  tuto- 
res,  de  lurados,  guardadores ,  6<:  outros  femelhantes  cargos, 
para  que  forão  eley  tos;  nem  facão  audiências ,  ou  outro  algú 
auto  iudicial.  E  qualquer,  que  o  contrario  fizer,  alem  de  fer 
por  direyto  nuUo  todo  o  auto  de  iuriídição  contencioza  fey to 
em  taesdias,encorreràem  peoadehum  cruzado  pela  primey- 
ra vez ,  applicado  para  acera  da  Igreja  donde  he  freguez,  & 
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pela  legunda  o  dobro ,  &  pela  terceyra  fe  procedera  contra  el- 
lecom  mayores  penas  fegudoa  culpa,&  qualidade  da  peffoa. 
2  Outro  íi  mandanios,  que  as  feyras,  q  nefte  noíroBifpadó 
fe  íizem,ceflem  nos  dias  fantos ,  ate  fere  ditas  as  MiíFas  do  dia; 
&  nenhuma  pelToa  venda  antes  da  Miílà  couza  alguma  ^  fob 
pena  de  duzentos  reis;&  nas  mefmas  penas encorreràõ  os  car- 
pinteyros,  cayxeyros,&  officiaes  mecanicos,que  nas  ditas fey- 
ras  trabalharem,  pregando  cayxas,ou  fazendo  qualquer  feme- 
Ihante  trabalho  em  rodo  o  dia  fanto  ;  por  fer  abuzo  grande,  ôt 
contra  o  preceyto  da  Igreja  :  &  encommendamos  ,  &  manda- 
mos a  todos  os  Priores,  Rey  tores,  &  Curas,  que  naseftaçoens, 
quando  denunciarem  os  dias  fantos ,  lembrem  as  feusfregue»^ 
zes  a  obrigação  de  os  guardar,  &  as  penas,em  que  por  direyto, 
&  eíla  Conftituiçaõ  encorrem,  nas  quaes  feràõ  condenados 
fem  remiíTaõ. 

^  E  porque  aproveytaõ  pouco  as  leys ,  fe  naõ  ha,  quem  as 
execute ,  mandamos  ao  noíío  Meyrinho,  que  nefta  Cidade  te- 
nha muyta  vigilância  íobre  os  que  trabalhão ,  fazendo execu* 
tarnelles  as  penas:  &  aos  noílosAcipreftes,  que  nos  feusA- 
cipreftados  tenhaô  o  mefmo  cuydado  de  fazer  guardar  efta 
Conftituiçaõ,  aos  quaes  damos  poder,  &  jurifdiçaõ ,  que  pof- 
faõ  condenar,  os  que  acharem  culpadoS5nas  penas  nella  deda- 
das ate  quinhentos  reis ,  fazendo  auto  da  condenação  com  o 
efcrivaõ  de  feu  cargo,  depozitando  as  penas,  para  fe  entrega- 
rem às  obras ,  &  peíToas,  a  que  faõ  applícadas. 

4  E  por  quanto  onoíTo  Meyrinho,  &  os  Acipreftes  não  j 
podem  faber  de  todos,os  que  trabalhão,  mandamos  a  todos  os  i 
Priores,  Reytores,ou  Curas,que  da  publicação  defta  em  quin-  j 
ze  dias  elejão  por  votos  huma  peíToa  da  freguezia  temente  a  | 
Deos,  &  de  laã  confciencia ,  que  feja  )uiz  ,  ou. Procurador  dà  1 
Igreja,  &  hum  Efcrivão,  o  qual  terá  cuydado  de  faber  todos, ! 
os  que  trabalharem,  &  com  o  Efcrivaõ  os  affenrarà,  &  os  dará  | 
em  rol  ao  Prior,  Reytor,  ou  Cura,  que  na  eftação  os  denuncia-  j 
rà,  &  condenara  nas  penas  deíla  Conftituiçaõ ,  que  não  paífa^  | 
rem  de  cem  reis.  E  os  que  conforme  a  ella  merecerem  mayo- 
res penas,  os  aflentarà  em  hum  livro,  ou  rol ,  &:os  mandará  a 
nòs,  ou  a  noílb  Vigario,para  que  os  dê  ao  Promotor  da  juftiça, 
queosacuze,  &  faça  caftigar  como  merecerem :  O  que  fará 
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em  cada  hum  anno  depois  da  Pafcoa  ,  no  cempo  ,  em  quehe 
obrigado  mandar  os  roes  dos  reveis,  que  fe  naõ  confcfiaraõ, 
&  cobrará  certidão  ,  como  os  entregou,  ou  dará  o  dito  rol 
dos  que  trabalhão  ao  Vizitador ,  fe  primeyro  for  vizitar  a  fua 
Igreja,  o  qual  com  o  Efcrivaó  de  feu  cargo  procedera  contra 
os  culpados  condenandoos  em  todas  as  penas,  que  por  efla 
Conílituiçaõ  faõ  ppftas,  &  executandoas  logo. 

5  E  porque  no  caftigodefta  culpa  podem  proceder,  não  fo- 
mente os  noíTosofficiaes,  como  por  eftaConftituição  Ihehe 
mandado  ,  mas  também  as  juftiças  leculares  ,  como  pela  Ex- 
travagante do  Papa  Pio  Quinto  lhe  he  encarregado:  encomê- 
damos,  &  encarregamos  muy to  a  todos  os  Juizes,  juftiças,  & 
OíRciaes,  a  que  pertencer,defte  noflo  Bifpado,  que  com  muy- 
ta  diligencia  caftiguem,  os  que  acharem  culpados,  proceden- 
do contra  elles,  &  condenando-os  nas  penas  nefla  Conftitui- 
çaõ  declaradas,  ou  em  outras,  que  lhe  parecer :  &  os  primey- 
ros,  que  citarem  qualquer  dos  que  trabalharem ,  procederão 
contra  elles  ate  final  fentença,  &  execução  delia;  E  depois  de 
citados  por  noíTos  oíEciaes ,  não  poderàõ  os  feculares  entre- 
meterfe ,  nem  os  noflbs  poderàõ  proceder  contra  os  que  por 
efte  cazo  primeyro  forem  citados  ante  as  juftiças  feculares, 
por  fer  aflím  conforme  a  direyto:  Mas  a  huns,&  outros  encar- 
regamos, que  facão  nifto  diligencia  com  o  zelo  devido  à  hon- 
ra de  Deos,  &  de  íeus  Santos. 

6  EomefmoqdiíTemos,  dos  q  trabalhão  nos  Domingos, 
&  dias  Sãtos  haverá  lugar  nos  que  fizerem  o  mefmo  nos  dias , 
que  por  coftume,  ou  por  nos  lhe  forem  mandados  guardar, 

TITULO    XIL 

Dos  Priores ,  Rey  tores ,  &  Curas ,  &  da  reziden- 
cia,  que  em  íuas  Igrejas  devem  fazer. 

Constituição  I. 
OR  dircytoDivino,&  humano  he  manda- 
do a  todos  os  Priores,  &  Beneficiados,  que 
tem  Igrejas,  &  beneficies  curados ,  que  facão 
em  ellas  peíloal  rezidencia ,  rendo  fua  conti- 
nua habitação  no  lugar  do  tal  beneficio,  mi- 

niftran- 
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niftrando  por  fi,quantQ  lhes  for  poííiveljOs  Sacramentos  a  Te- 
us fregaezes,&  enfinandolhes,o  que  convém  para  falvaçaõ  de 
fuás  almas:  o  que  em  muyros  Concílios  univer(aes,&  provin- 
ciaes  foy  mandado;  principal ,  &  ultimamente  pelo  Sagrado 
Concilio  Tridentino,  &  conformandonos  com  elle,&  com  os 
Motos  Próprios ,  que  depois  delle  emanarão  da  Sè  Apofto- 
lica. 

2  Mandamos  a  todos  os  Priores,  Reytores,  ou  Vigários 
perpétuos,  &  removíveis  defte  noflo  Bifpado,  que  facão  a  di- 
ta rezidencia  peíToal ,  como  faó  obrigados  ^  fem  embargo  de 
qualquer  licença  perpetua  ,  ouprivilegio, que  tenhao,  para 
naõ  haverem  de  rezidirjpor^nefte  cazo  lhes  naõ  valjd:  tendo 
alguma  licença  temporal,  difpeníaçaõ,  ou  caufa  jufta,  porque 
poíTaõ,  ou  devâõ  eftar  auzentes  de  feus  benefícios,  dentro  em 
vinte  dias  da  publicação  defta^  nos  viràõ  moílralla,  &  fendo 
juíla,  &  conforme  a  direy to  lha  mandaremos  guardar  inteyra- 
mente,  &  proveremos  de  peffoa ,  que  em  fua  auzencia  cupra 
com  a  obrigação  do  officio  Paftoral.  E  paflado  o  dito  tempoj 
&  não  vindo  as  ditas  licenças,  lhes  não  valeràõ,  &  procedere- 
mos contra  elles  a  privação  jdos  frutos,  &  dos  beneficios,con- 
forme  a  direyto,  &  decretos  de  Concilio  Tridentino. 

5  E  os  que  tiverem  dignidade  fem  Cura  em  a  nofla  Sè  Ca- 
thedral,  ou  em  outra  beneficio,ou  outro  beneficio  fimplez  em 
Igreja  CoUegiad.i,  que  por  direyto,  &  coftume  requerem  pef- 
foal  rezidencia,  &  juntamente  tiverem  Igreja,&  beneficio  cu- 
rado, que  naõ  efteja  longe ,  ou  Igreja  Collegiada ,  ou  lhe  feja 
unido  em  vida,  ou  em  qualquer  dos  cazos,  em  que  por  direy-^ 
to  as  podem  ter  ,  ou  fendo  para  iílò  pela  Sè  Apoftolica  difpe- 
íados,  feràõ  obrigados  a  rezidir  nas  Igrejas ,  ou  benefícios  cu- 
rados, fc  exercitar  nellcsfcu  officio  Paftoral,  fob  pena  de  pro- 
ceder contra  elles  como  naó  rezidentes;  por  quanto  aílím  he 
por  direyto  ordenado ,  &  pelo  Concilio  Tridentino.  E  ten- 
do breve,  ou  bulia  Apoftolica  ,  que  mais  larga  licença  lhes  dê 
para  fervir  na  Sè  Cathedral  em  alguns  dias ,  nolas  moftraraô, 
para  que  c5  devido  exame  fe  lhes  guarde,  o  que  por  fuás  bul- 
ias lhes  for  concedido. 

4  E  nenhum  Prior,  Reytor,  ou  Vigar[o  fe  poderá  auzen- 
tar  de  fua  Igreja,  &  rezidencia  por  mais  tempo,que  atè  quinze 

dias 
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diasfemnoíiàlicença  j  &  fendolhe  neceffario  auzentaríe  por 
alguma  juíla  cauza  fua,  ou  de  fua  Igreja,  nos  dará  conta  delia, 
&  achando ,  que  he  tal ,  lhe  daremos  licença  pelo  tempo  dos 
dqus  mezes  no  Concilio  Tridentino  declarados.  E  fendo  a 
cauza  taõ  grave,  &  tal,  que  requeyra  larga  auzencia,  a  juílifi-^^ 
cará,  como  por  nòs  lhe  for  mandado,  &  lhe  daremos  o  tempo 
que  nos  parecer,conformandonos  com  a  difpoziçaõ  de  direy- 
to,  &  Concilio  Tridentino ,  &  declaraçoens  delle:  a  qual  li- 
cença haverá  por  efcrito,  &  de  outra  maneyra  lhe  naõ  valerà> 
para  que  a  todo  o  tempo  pofla  conílar  fe  efteve  auzente  cora 
noíTa  licença ,  &  cauza  legitima ,  ou  fem  ella. 

5  É  os  que  com  noíTa  licença  eftiverem  em  algum  femina- 
rio,ou  eftudo  geral  efl:udando,ainda  que  nòs  lhe  poílamos  dar 
licença  por  fete  annos,  conforme  a  direyto,  &  Concilio  Tri- 
dentino, queremos,  ôc  mandamos  ,  que  nenhuma  licença  lhes 
valha  mais,  que  por  tempo  de  hum  anno ,  ainda  que  nella  fe 
lhe  naõ  limite,  &  cada  anno  haveràõ  de  nòs  nova  licença,  a 
qual  lhe  paflaremoscófufficiête  informação  defeus  meftres, 
&  a  mais  que  nos  parecerj  porque  Gpnfte,  (\  he  dócil ,  &  apro- 
veyta  no  efludo,  &  continuandoo^virà  a  fer  letrado  proveyto- 
zo  à  Igreja,  &  de  outra  maneyra  naõ. 

í  --6  E  íe  algum  por  cauía  de  enfermidade  prolongada,ou  por 
inimizades  capitães ,  das  quaes  fe  poíTa  temer  perigo  da  vida, 
ou  outra  femelhante,  impetrar  da  Se  Apoftolica  licença  para 
fe  auzentar  do  beneficio ,  &  rezidencia  delle,  em  cada  hu  an- 
no feràõ  obrigados  a  nos  moftrar  a  nòs,  ou  a  noffo  Provizor, 
ou  Vizitador,  as  licenças,  &  difpenfaçoens  que  tiverem,  para 
vermos,  fe  ainda  dura  o  tempo,ou  caufa  delias.  E  naõ  o  cum- 
prindo aflim,  fejão  havidos  por  não  rezidentes ,  &  percão  os 
frutos  de  todo  o  tempo,  que  eftiverem  fera  as  moftrar  ;  o  que 
o  nofíb  Vigario,&  Vizitadores  executarão  com  diligencia. 

7  E  porque  muy tos  fe  auzetaõ  fem  licença  ,  ou  naõ  a  mof- 
trãoa  tempo  para  andarem  por  diverfos  lugares,  &  por  naõ 
haver  parte ,  que  contra  elles  requeyra ,  não  podem  fer  cita- 
dos peflbalmente:  conformandonos  com  o  decreto  do  Con- 
cilio neftecazo;  ordenamos,  &  mandamos,  queranro  queaU 
gum  Prior^ou  Reytor,fe  auzentar  de  fua  Igreja,paírados  quin- 
ze dias,  o  Cura,  ou  coadjutor,  nolo  fará  a  íaber  dentro  em  dez 

dias 
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áksímmediatamêceíeguintesfobpena  defufpêçaó  defeuof- 
íicio:  &  naõ  tendo  o  dito  Prior,ou  Reytor,  que  íe  auzêtar,co- 
adjuror,  nem  Cura,  entaó  o  Juiz,  ou  Procurador  da  Igreja  no- 
lo  fiirà  faber,  &  lhe  mandaremos  pagar  à  cufta  do  dito  Prior , 
ou  Reytor:o  que  aflím  cumprirão  com  pena  de  excomunhão, 
òi  mil  reis  para  a  Se,  &  Meyrinho.  E  os  que  andarem  auzen-  i 
tes  o  noíTo  Promotor  os  £irà  cirar  em  peíloa ,  ou  por  ediftos ' 
fi  xados  nas  porcas  de  fuás  Igrejas,  para  que  venhaó  rezidir ,  & 
juftiíiquem  as  cauzas  de  fua  auzencia  j  &  naõ  vindo  fe  proce- 
dera contra  elles  por  cenfuras,  fequeftros,  &  perdimentos  dos 
ílutos,  &  privação  dosbeneficios,  fe  fua  contumácia ,  ou  cul-  coiiljjcâr- 
pa  o  merecer,  .  dt^aiunapiÈ 

8   h  o  que  por  cauza  de  peite ,  de  que  o  Senhor  nos  guar-  Thom.  b* 
de,  ou  de  outra  infirmidade  femelhante  contagioza,  fe  auzen-  ^i'^!a^t^p' 
tar,  não  deyxando  em  feu  lugar  Vigário,  ou  Cura  idóneo 
dosapprovados,  &  dezemparando  as  fuás  ovelhas  em  tal  tê- 
po,  em  que  ellas  tem  neceíTidade  da  prezença,  &  ajuda  do  feu 
Pallor,  oyto  dias  eftiver  auzente  pela  maneyra  fobredita,  fera 
privado  da  Igreja,  ^c5  tanto  dano  de  feusfubditos  contra  as 
Icys  Divinas,  &  humanas  defemparou.  Eauzentandofepor 
menos  tempo  fem  deyxar  Cura  idóneo ,  como  dito  he ,  fera 
prezo,  &  do  aljube  gravemente  caftigado,  fegundo  a  culpa,  q 
tiver,&  o  prejuízo  que  de  fua  auzencia  fe  feguío  aos  que  mor- 
rerão fem  os  Sacramentos,  que  elle  lhe  era  obrigado  admini- 
ftrar.  E  fe  algum  Prior  ,  ou  Reytor  andando  auzente  de  lua  1 
rezidencia  fem  cauza  jufta,&:  liccnça^como  ditohe,  ainda  que 
adoeça  de  doença  taõ  grave,  que  não  poíia  tornar  a  fua  Igre- 
ja, íerà  havido  por  não  rezidente,&  perdera  os  frutos  de  rodo 
o  rempo,  que  eftiver  auzónte,  ainda  que  allegue,  Si  prove,que 
fe  não  adoecera ,  houvera  de  vir  rezidir  rnais  cedo  em  feu  be- 
neficio, Sc  os  que  com  licença ,  &  cauza  jufta  forem  auzentes,  I  y^^^^  j„^^ 
ou  dentro  dos  quinze  dias,  por  que  fe  podem  auzentar  fem  li-  f^^f^^liJ^ 
cença,  adoecerem  de  tal  doenç;i ,  que  n:*<5  poilaõtornarfc,  fe- 1  ttãdecUr.ns 
ràõ  havidos  por  rczidentes  todo  o  tempo  que  confiar,  ^  por  '''^"^' 
cauzade  fua  doença  fe  não  poderão  tornar  a  fuás  Igrejas;  por- 
que conformei  dii^eyto,  os  que  adoecem  rezidindo,  ou  anda- 
do auzentes  com  cauza  )un:a,§c  licença,  faó havidos  por  rezi- 
dentes,&naõ  os  que  fora  de  fua  rezidencia  caem  ern  enfermi- 
dades. N  9  E 


C.  i^uitt  mn 
nullt.  c.  rela- 
tu  de  der.  m 
refid.  Tridêt. 
fef.  z^.de  re- 
(nrm,  c.  I . 
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9  E  porque  fomos  informados,  que  os  Priores,  &  Reytores 
d.is  Igrejas,  que  tem  Coadjutores,  ou  Curas,  fe  tem  perfuadi- 
do,que  cumprem  com  a  obrigação  de  fua  rezidencia,  eftando 
em  fuás  Igrejas,  tendo  nellasfeu  domicilio,  &  naõ  adminif- 
traõ  por  íi  os  Sacramentos  a  feus  freguezes,mayormente  o  Sa- 
cramento da  ConfiíTaõ,  efpecialmente  aos  enfermos  ,&  que 
eftaõ  em  perigo  de  morte ,  nem  lhes  prègaõ,  ou  enfinaõ,  o  que 
lhes  convém  para  fua  fal  vaçaô ,  carregando  tudo  fobre  o  Cu- 
ra, ou  Coadjutor,no  que  gravemente  encarregaõ  fuás  confci- 
encias,  nem  fazem  rezidencia ,  comofaõ  obrigados,&  o  direy- 
to  manda ,  a  qual  confifte  em  pregar,  enfi nar ,  &  miniftrar  por 
11  os  Sacramentos  aos  ditos  feus  freguezes :  Declaramos  a  ro- 
dos os  fobreditos  de  qualquer  condição  quefejaõ ,  que  nem 
no  foro  daconfciencia,  nem  no  exterior  fazem  rezidencia,  os 
que  peííbalmente  rezidem  no  lugar ,  íe  naõ  cumprem  com  as 
couzasfobreditas:&  que  os  Coadjutores,&  Curas  lhes  faó  da- 
dos por  ajudadores  no  trabalho, para  que  ajudados  delles  pof- 
faô  melhor  cumprir  com  a  dita  obrigação  ,  mas  naõ  para  fica* 
rem  izentos  delia.  E  outro  fi  lhes  encarregamos ,  que  tenhaõ 
muy  to  particular  cuydado  dos  freguezes,  que  adoecerem,  vi- 
zitando-os  muyta  vezes ,  principalmente  no  artigo  da  morte, 
&  em  perigo  delia  ,  aconfelhando-os,  &  enfmandolhes  cora  a 
caridade  devida,  o  que  cumpre  àfuafalvaçaõ;  trabalhando 
por  lhe  defencarregarem  fuás  confciencias,  &  fazendo-os  ref- 
tituir  tudo,  o  que  devem,  &  poderem  fatisfazer ,  &  reconcili- 
,  arfe  com  feus  proximos:&  naõ  deyxem  ifto  aos  Curas,ou  Co- 
adjutores, quando  elles  o  poderem  por  fi  fazer ;  porque  neíle 
têpo,  mais  que  em  outro,  faõ  obrigados  vigiar  fobre  fuás  ove- 
lhas, quando  ellas  tem  mais  neceflidade ,  &  as  tentaçoens  do 
inimigo  faõmayores.    Eos  noflbs  Vizitadores  perguntarão 
na  vizitaçaõ,  fe  os  Priores,  &  Reytores  o  cumprem  aííim ,  6c 
dos  que  acharem,  que  nifto  faó  defcuy dados ,  Sí  naõ  fazem,  o 
que  devera,  fará  fúm^rjo  para  íc  proceder  contra  elles,  &  fere 
caíligados  conforme  a  fuás  culpas. 

I  o  E  fe  algum  Prior,  ou  Vigário,  naõ  tendo  Coadjutor,  ou 
Cura,  adoecer  de  doença  prolongada,  fera  obrigado  encome- 
dar  fua  Igreja  a  algum  Sacerdote  idóneo,  dos  que  jariveraó 
cura  de  almâs,&  foraõ  por  nos  approvados^que  poderá  fervir 

por 
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por  elle,  fem  outra  carta,  ou  licença  noílà  ate  hum  mez.palTa- 
do  o  qual  naó  fervirà  mais  fem  haver  de  nòs,ou  de  noflb  Pro- 
tizor  carta  de  Cura,  ou  liceça  para  curar  a  dita  Igreja  em  quã- 
to  o  Prior,  ou  Reytor  for  doente.  E  íe  o  Prior,ou  Rey torça- 
hir  em  enfermidade  perpetua,  de  quefe  naó  efpere ,  que  con- 
valefcerà,  que  por  ella ,  ou  por  fua  muyta  idade  fe  entenda,  q 
fiaõ  poderá  mais  por  fi  cumprir  com  a  obrigação  de  feu  bene- 
ficio: Mandamos  aos  Acipreftes,  que  nolo  facão  a  faber;  &  os 
iioíTosVizitadoreSjquando  forem  vizitar,achando  Priores,ou 
Revtorcs  por  fua  enfermidade ,  ou  idade  perpetuamente  im- 
pedidos, fe  informem  diíTo,  &  nolo  façaõ-  a  faber ,  para  q  lhes 
demos  Coadjutores  idóneos  com  lalario competente,  como. c;^-?^^^*»- 
por  direyto  fomos  obrigados  :  &  fe  os  Acipreftes,  ou  Vizita-  \t'1icr/2 
dores  niírof<^^'Gm  remiífos,  os  caftigaremos,  como  nos  pare- j^''''- 

cer. 

f  r   E  os  Curas,  ou  Capellaes,  que  de  nos ,  ou  noíTo  Provi- 

zor  tiverem  carta  de  Cura  para  curarem  em  alguma  Igrejajho- 
ra  feiaó  coadjutores  dos  Priores,  &  Reyrores  para  os  ajudarê 
no  minifteriOjOU  fós  tenhaõ  cura  das  almas,  feràõ  obrigados  a 
viver  continuamente  nafuafreguezia  junto à  Igreja,  ou  no 
Iu<>ar  mais  vizinho  a  ella.  E  tendo  a  freguezia  muytos  lugares, 
poderá  viverno  que  lhe  parecer  mais  conveniente  ,  com  tan 
to  quenaõ  feja  mais  de  meya  legoa  da  Igrejajfalvo  fe  a  nòs,ou 
ô  noffo  Provizor,  ou  Vizitador  com  jufta  cauza  outra  couza 
parecer;  porque  entaõ  lhe  poderá  fer  dada  licença  para  viver 
cm  outro  lugar,  mas  não  paífarà  de  huma  legoa  da  Igreja,onde 
hademiniftrar  os  Sacramentos ;  Si  quenaõ  tenha  nomeyo 
ribeyros50udifficuldades,queoimpidão  em  tempo  algum  ir 
àlííreia  cumprir  com  fuás  obrigaçoens.  E  o  Cura,  ou  Coad- 
jutor, Que  o  contrario  fizer  pagara  pela  primeyra  vez  mil  reis 
paraaSè  &Meyrinho,  &  pela  fegunda  fera  privado  de  Cura 
daquelh  kreja,  &  naõ  haverá  outra  fem  noíToefpecial  man 
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C.eH incuti-  i 

ãis  de  eleã.  ! 
c.pen.de  ceta  \ 
te  c.   grave 
de  pr<eb. 
l^rid.fef.r^^. 
de  re.  c  i8. 
Extravag. 
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Constituição  II. 

Do  exame  ^  que  fe  deve  fazer  aos  que  haõ  de  fer  promovidos  de 

Igrejas  Parochiaes^  ou  BetíefictadoSy  &  dafufficiencia  >  & 

qualidades^  que  devem  ier^ 

Or  quanto  o  governo  efpiritual,&  Cura  de  almas  he 
cargo  muyto  difKcultozo ,  &  importante ,  &  que  nas 
pelloas,  que  delle  haõ  de  ler  providoSírequere  fciecia, 
coitumeS3Lj)rudencia^  &:J)jcim  f^xem^lo  de  vida,&  zelo  daTal- 
vaçaô  das  almas:  ordenarão  os  Santos  Cânones  efpecialmente 
o  Concilio  Tridentino,  &  Extravagante  do  Papa  Pio,que  to- 
dos, os  que  houveíTem  de  fer  providos  de  Igrejas  Parochiaes, 
ou  que  tem  cura  de  almas,  fejaõ  primeyro  examinados.  E  pa* 
ra  que  o  exame  fe  faça  como  convém ,  &  os  q  haõ  de  fer  exa- 
minados faybão  as  couzas,  em  q  le  hão  de  inflruir,  &  as  quali- 
dades, que  devem  ter  para  os  haverem  por  fufficientes.  Or- 
denamos, &  mandamos,  que  todos  tragão  a  folha  corrida  pe- 
los officiaes  do  Auditório  Ecclefiaftico,  fedo  defteBifpado,oa 
rezidindo  nelle  alguns  annos:  &  fendo  de  fora  a  tragaõ  corri- 
da dos  Bifpados,  donde  faõ  naturaes,  ou  rezidirem :  &  baftarà 
fer  corrida  pelos  officiaes  do  Ecclefiaftico,  quando  ao  tempo, 
que  vem  ao  exame  forem,  ja  Clérigos  de  Ordens  Sacras  pelas 
diligencias ,  que  fazem,  quando  fe  ordenão  j  &  fendo  de  Or- 
dens Menores  ao  tempo,  que  fe  examinaõ  para  ferem  provi- 
dos dos  benefícios,  fe  lhes  correrá  a  folha  por  todos  os  Efcri- 
vaês,  aflim  ecclefiafticos,  como  feculares.nos  lugares  fobredi- 
tos,  por  quanto  podem  ter  culpas  em  ambos  os  foros:  &  alem 
da  dita  folha,  &  certidão,  traràõ  inftromento  de  vita ,  &  mo- 
r/í//í,  da  maneyra  que  fe  requere  para  haverem  de  fer  orde- 
nados,&  ííca  dito  no  Titulo  do  Sacramento  da  Ordem  Conf- 
tituiçiiõ  terceyra.  E  fendo  de  outro  Bifpado,  trarão  dimiíío- 
ria  em  forma.  E  eftas  feràõ  as  primeyras  diligencias ,  para  por 
ellistonftarfe  tem  culpas,  ou  taescoftumes;  porque  com  re- 
zaõ  fe  lhes  naó  deva  dar  o  Beneficio  ,  que  pretendem.  Ou  fe 
ftõ  regulares  profeíTos,  ou  translatos  ,  ainda  que  tenhaó  li- 
cença para  eftar  fora,  porque  eftes  não  podem  ter  Beneficio 
fecular, 

2     E 
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2  Econftando,  quenaõtem  culpas,  &  faô  de  boa  vida,&  trU.jef.i^ 

Goftumes,  &íem  raça  de  mouros,  ou  Chriftaós  novos,  feràó^Vi'^"'^^^^^^^^ 
examinados  nas  letras ,  &  fuíEciencia ;  para  õ  que  devem  kx  cr,»deetat^ 

Theologos,  ou  Canoniftas,  ou  ao  menos  bons  latinos^  &  ver-j  '^le  reforma. 
fados  nos  cazos  de  confciencia,  de  maneyra ,  que  faybaó bem ; '- ^47^/* m- 
fazer  o  olficio  de  paftores,  &  enfmar  feus  freguezes,  o  qtac  tú- 
pre  à  fua  lalvação.  Efpecialmente  fe  lhes  perguntará  quantos 
faõ  os  Sacramentos,  &  quaes,  &  a  matéria  ,  &  forma  de  cada 
hum;  &  quaes  faõ  de  neceíTidade,  quaes  de  vontade,&  os  que 
fe  nnõ  podem  reiterar,  &  os  eíFey tos,que  cauzão  nas  almas,  q 
0!5  recebem :  quantas  faõ  as  cenfuras  da  Igreja,  &  quaes ,  &  ^ 
cúuza  feja  excomunhão  mayor ,  ou  menor ,  &  os  eíFey tos  de 
cada  huma  ,&  quem  pode  abfolver  delias  pelos  cazos  refer- 
vados aíUm  à  Sè  Apoftoíica,  como  anos  por  nolíàs Conílitui 
çoens:  a  forma  da  ablol  vição  facramental  còm  as  orações  pre- 
cedentes, &  o  q  nellas  he  fubílanGÍal,&  neceíTario;  &  o  que  he 
accidental,  &  ainda,  que  fe  deyxe,  não  faz  a  ablovição  nulla. 
Perguntarfelhe-s-ha  as  qualidades,  que  deve  ter  a  confiíTaõ,  & 
em  que  cazos  fe  deve  reiterar,  &  quando  fe  deve  negar  a  ab- 
solvição ao  penitente,  ou  dilatar.  E  feràõ  perguntados  pela 
matéria  da  reftituiçaõ, juramento,  voto,  uzura,fimonia,os  ca- 
zos mais  neceflarios,&  frequentes, &  o  maisqueaosexamina- 
dores  parecer,  que  convém;  os  quaes  não  lhes  devem  pergun- 
tar cazos  exquizitos,&  raros,que  entre  os  Doutores  faõ  duvi- 
dozos,  &  difputados,  fenãoosque  fió  maisgeraes,  &  em  co- 
mum, que  naõ  convém  ignoraremfe.  E  efte  exame  fe  farà^não 
fomente  aos  que  hão  de  ler  providos  de  beneficio  de  collação 
ordinária,  &  livre,  mas  aos  cj  forem  de  Padroados  Ecclefiafti- 
cos,  &  feculares,  de  quaefquer  peffoas  feculares,  ou  ecclefiaf- 
titas,pofto  que  fejão  de  Padroado  da  Coroa^ou  dos  Principes^ 
ou. Senhores,  ou  deMofteyros,  Collegios,  &  Univerfidades. 
E  fe  os  benefícios,  que  forem  de  colkção  ordinária,  ou  de  Pa- 
droado Ecclefiafl:ico,ou  vngarem  nosmezes  à  Sè  Apoftoíica 
rezervados,  o  exame  fe  fará  por  concurfo  na  forma  do  Conci- 
lio, &  Extravagãte  de  Pio  Q^iinto:  &  os  que  forê  do  Padroa 
do  fecular,  íe  fará  fem  concurfo ,  mas  na  forma  fobredita. 

5  E  porque  convém  o  dito  e\'ame  fe  fizer  com  toda  a  in 
teyreza,.&  limpeza>  conformandonos  com  o  decreto  dbCon 

cilio. 
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cílio:  Mandamos  a  todos  os  que  hora  faô  ,  ou  ao  diante  forem 
examinadores  deputados  para  fazer  os  ditos  exames,que  nem' 
antes ,  nê  depois  do  exame  por  occazião  delle  accey tem  cod- 
za  alguma,  ainda  que  feja  couza  pouca,  &  de  comer:  6c  fazen- 
do o  contrario ,  alem  decômetterem  peccado  de  fimonia,  do 
qual  não  podem  ferabfolutos,  lenão  depois  de  renunciarem 
os  benefícios,  que  antes  tinhão ,  ou  depois  hou verão.  Sendo 
comprehendidos,  feràõ  privados  do  ditoofficio,  &  fufpenfos 
por  hum  anno  da  execução  de  fuás  ordens:  &  lhes  encarrega- 
mos quanto  podemos,  &  devemos,  que  fem  afFeyção,nê  ódio, 
com  o  zelo  da  honra  de  Deos  ,  &  bem  de  fua  Igreja ,  facão  os 
ditos  exames,  &  denunciem  os  que  acharem  fufficientes  para 
fe  fazer  a  provizaõ  devida. 

Constituição    III. 

Que  qHalidadeSy  &  fiifficiencia  hao  de  ter ,  os  que  tiverem  cura 
de  almas:  &  a  quaes  fe  naõ podem  dar. 
Om  jufta  rezaõ  fe  proveopordireyto,  que  quem 
houveíTe  de  ter  cura  de  almas ,  foífe  bem  examina- 

do,  fe  fabe  reger,&  govenar  o  tal  cargo:  com  o  qual 

nos  conformando,  Mandamos ,  que,  os  que  houverem  de  fer 
providos  de  Cura  de  almas,  fejaõ  viílos  primeyro  por  nòs,  ou 
noíTo  Provizor,&  Vigario,fe  labe  bê  ao  menos  latim  diftinta- 
mente  pelo  Breviário,  &  regelo;  cantar  canto  chão:&  le  foraô 
canonicamente  ordenados  por  Bifpo  competente:  &  fe  fabem 
dizer  MiíTa,  fegundo  o  Ceremonial ,  &  coftumc  do  Bifpado: 
fazer  a  eftação  à  MiíTa,  &  en/ínar  aos  freguezes ,  o  que  neftas 
Conftituiçoenseftà  ordenado  :  &  fe  fabem  quantos,  &  quaes 
faõ  os  Sacramentos;  quaes  de  neceflidade,  &  quaes  de  vonta- 
de, &  a  intenção,  que  o  miniftro  ha  de  ter ,  &í  fe  fabem  minií- 
trar  o  Sacramento  do  Bautifmo,  &  Confíílaõ,''  com  a  abfolvi- 
ção  dos  peccados,  &  da  excommunhão,&  miniftrar  os  Sacra- 
mentos da  Communhão,  &  Unça5,&  fe  fabe  quaes  faõ  os  ca- 
zos  rezervados  ao  Papa,  &  a  nòs,  &  os  Cânones  pcnitcnciaes, 
&lè  lhe  veràoafpe3o,&  difcriçaõ.Efe  informarão  fehepef- 
foa  virtuoza,  pacifica,  honefta,&  de  bonscoftumes»  &  exem- 
plo:a  qual  informação  fe  tomara  fummariamête,&  de  peííoas, 
que  o  conheçaõ,  &com  elle  converfaõ;<Sc  para  mais  brevida- 
de. 
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de,  mandamos,  que  fe  tire  primeyro  folha  por  todos  os  offi- 
ciaes  deíle  Auditório,  aflinada  pelo  Promotor,&  Meyrinho;  a 
qual  fará  o  Efcrivaõ  da  Camará  de  graça:  &  fe  informará  fe  tê 
Sacramental,  Manual  de  Navarro,  &  algumas  outras  fummas 
proveytozas,  Breviário  de  feu,  3c  alguns  tratados  de  confiílo- 
ens  em  latimj  &  fe  tem  Sobrepeliz,  Loba ,  &  veftido  decente 
para  Clérigo:  &  concorrendo  eftas  qualidades,no  que  fe  apre- 
zentar  para  Cura,  lhe  mandara  paffar  fua  carta:  mas  feconcor-i 
rer  com  outro  mais  gramático,  ha  vedo  em  ambos  iguaes  qua- 1 
lidades,  fepre  (erà  preferido  o  melhor  latino;&  o  do  Biípadoj 
ao  que  for  de  fora  delle,  tendo  ambos  as  mefmas  qualidades; 
&  eíta  preferencia  le  entenderá,  quando  o  Prior ,  ou  Vigário, 
ou  feus  procuradores  não  prezêtarem  Capellão;  porque  apre** 
zentando-o,  preferirfe-ha  aos  outros,  ainda  que  íejaõ  mais  la- 
tinos, tendo  as  ditas  qualidades. 

2  E  mandamos,  que  fenão  paíTe  carta  de  Cura  a  peíroa,que 
for  cõdenada  em  nofloAuditorio  por  crime  de  adulterio,eftu- 
pro,  ou  por  dormir  com  fua  filha  efpiritual.  E  fe  acazo  na  cau- 
za  da  apellaçaó  fofle  livre,  poderlhe-ha  paflar^a  dita  carta  de 
Cura,  com  tanto  que  naõ  feja  para  a  freguezia,  ondefoy  acu- 
zado  por  taes crimes  peloefcandalo,  que  os  freguczes  pode- 
rão receber  de  fua  prezença. 

5   Nem  paílarà  a  dita  carta  a  nenhú  Frade,  nem  Cónego  re- 
grante, que  for  obrigado  a  fer  vir  em  Mofteyro,  ou  Igreja,  fal 
vo  fe  a  cura  for  em  Mofteyro,  ou  Igreja  regular,  q  coftuma  an 
dar  regida  por  regulares :  os  quaes  tão  pouco  queremos,  ^  te 
nhão  Economias,  ne  Capelias,dequalquer  maneyra  que  fej^õ 
fem  noíTa  licença  efpecial,  ou  de  noffo  Provizor:  Sc  eftaríiõ  fe- 
pre fob  noíla  obediência ,  &jurifdição,  como  dedireytofaõ 
obrigados.  E  tanto  que  o  Provizor  ,  &  Vigário  examinar  pcf- 
foalmente  o  Clérigo,  que  houver  de  fer  Cura,  achando-o  idó- 
neo, o  efcreverà  em  hum  livro,  que  terá  para  aiientar  os  exa- 
minados idóneos,  &  fuffícietes,  para  da  hi  por  diante  lhe  pnf 
farem  carta  fem  mais  exame  :  éc  porem  fempre  fe  informara 
de  fuás  vidas,  &  coftumes,  oc  na  carta  que  fe  paílar ,  o  Efcri 
vaõ  da  Camará  dirá, que  foy  examinado. 

4  E  porque  alguns  Mendicantes  haõ  difpenfaçaõ  da  Sè 
ApoftoUca  paraíe  transferirem  a  outros  Mofteyrosnaô  Men 

dicantes, 


Trid.fef.i4, 

de  refortnati 

C.  \Q.^  11. 

c.  2.  de  jiat. 
Monacho. 


C.  cít  Capei- 
la  de  privil, 
Trid.fef.ô.dà 
reformai,  c» 
l.^fef.24i 
de  reformai i 

c.  II. 


Ciem.  I.  de 
Kegularib. 


d.  c.  cftw  Ca 

pella.  Triíi, 


I  1 04  Titulo  XIL  Dos  Priores-,  ReytoreSy  úr  Curas. 
dícantes,  ou  de  Cónegos  Regulares,  &  delles  impetraõ  facil- 
mente licença  para  viverem  fora  dos  Moíieyros,  a  que  fctrãf- 
fercm  contra  o  Concilio  Tridentino  :  Mandamos,  que  fe  não 
paffe  carta  de  Cura  a  Mendicante  algum  translato  ;  por  quan* 
to  conforme  a  direyto,  não  pode  reger  Cura  de  almas  por  fi, 
nem  por  outrem. 

5  E  pofto  que  por  noíTos  antepaííados  fojGTe  mandado,  que 
os  Curas,que  huma  vez  foíTem  examinados ,  foílem  da  hi  por 
diante  providos  fem  outro  exame;  a  experiência  tem  moftra- 
do,  que  depois  fe  defcuydão,  &  não  fe  exercitão  na  liçaõ  dos 
livros  dos  cazos  de  confciencia,  &  outros ,  que  para  fazer  bê 
feu  officio  lhes  faó  neceílarios  ,•  &  muytas  vezes  por  falta  de 
bons,  Ôc  idóneos  Sacerdotes  fe  admittem  alguns,  quede  outra 
maneyra  naõ  forão  admittidos;  &  outros  hò  approvados  y  & 
havidos  por  idóneos  para  húa  Igreja, &  freguezia^q  para  outra 
de  maispovo,&  trato  nãoferiaô  havidos  por  fufficientes.De- 
zejando  nòs  prover  nifto,como  fomos  obrigados;  &  que  eftes 
miniflros  efpirituaes,fobre  quem  carrega  a  cura  das  almas  nef- 
te  noíTo  B\íp^.joj  fejão  muyto  idóneos,  &  lufficicntes  para  cu- 
prir  com  as  obrigaçoens  defte  cargo:  Ordenamos,  &  manda- 
mos, q  daqui  em  diante  todos  os  Curas ,  &  Coadjutores  fejão 
em  cada  hú  anno  examinados ,  &  fem  exame  (c  lhes  não  paííè 
carta,para  q  com  efte  eftimulo  fe  anime  a  eftadar,  &  faber  ca- 
da vez  mais:  &  a  primeyra  vez,  que  cada  hum  for  admittido  a 
curar  almas,  fera  examinado  pelo  Provizorj&  Vigario,&  nof- 
los  Defembargadoresem  meza ;  &  os  outros  os  poderá  exa- 
minar o  Provizor  por  fi  fó ;  &  nas  cartas,que  fe  lhes  paílarem, 
fe  fará  declaração,como  foraõ  examinados. 

6  E  os  que  forem  providos  de  Curas,  ou  tiverem  em  nof- 
fo  Bifpado  benefícios  curados,  ainda  que  fejão  regulares,  fica- 
rão fogey  tos  a  nòs,  ôc  a  noííos  Vizitadores,  &c  offici  les,  em  tu- 
do o  que  pertence  a  feu  officio  de  Cura,  ou  beneficio ,  por  af- 
fim  íer  conforme  a  direyto,&  poderão  fem  embargo  de  quaef- 
quer  privilégios,  fer  por  nòs,  ôc  por  noílbs  officiacs  vizitados, 
&  caftigados  das  culpas,  &  erros,  que  nos  ditos  officios,&  be- 
nefícios cõmetterem. 

7  E  oEfcrivão  daCamara  terá  hum  livro  aífinadopclo 
Provizor,  no  qual  efcreveràem  cada  hum  anno  todos,  os  que 

forem 
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forem  providos  de  Curas,  com  declaração,  que  foraõ  exami- 
nados, para  fe  fiber  fe  fem  exame,  ou  carta  curaõ  mais  do  an- 
no^porquefaõ  providos. 

Constituição  IV. 

Qjie  nenhum  Sacerdote  admimflre  Sacramentos^  fetmÕ  afeu$ 

fubditos, 
i   á^  Egundo  a  difpoziçaõ  de  direyto  nenhum  Sacerdote 

^  e  curar  almas,  nem  adminiítrar  os  Sacramentos  depocmt.^ 
neceíTaríos,  íalvo  os  que  por  rezaõ  defeusbenefici-  ''ffi-f"^- 
os,  ou  omcios  tem  íubditos,  em  que  a  podem,  &  devem  exer-  Mmat.c.is. 
citar  pela  obrigação  delles ,  ou  aquelles  a  quem  por  nòs ,  ou 
noffo  Provizor  for  concedida:  E  aíTim  como  o  Prior,  ou  Rey- 
tor  tem  neceifidade  de  titulo,  ou  inftituiçaõ  canónica  para  re- 
ger feus  fubditos,  &  lhes  adminiftrar  os  Sacramentos;  aflim  os 
Curas  de  carta  noíTa,  ou  de  noflb  Provizor,  porque  lhes  com- 
mettamos  a  cura  de  algumas  almas.  Pelo  que  mandamos  a  to- 
das as  peíToas,  a  que  pertence  aprezentar  Curas ,  ou  Coadju- 
tores, &  eftaõ  de  pofle  diífo,  osaprezentem  a  nòs,  ou  a  nolTo 
Provizor  dentro  de  hum  mez  antes  do  dia  de  Saõ  loaõ  Bau- 
tifta  de  cada  hum  anno,  para  ferem  examinados,  &  fe  lhes  pa(- 
far  carta  de  Cura,&  começarem  a  fervir  do  dito  dia  por  dian- 
te: E  naõosaprezentando  nodito  tempo,  o  noílo  Provizor 
poderá  prover  de  Curas,  &  Coadjutores,  onde  forem  neccf- 
lírios,  demaneyra,  que  ate  dia  de  Santiago  naó  fique  Igreja 
alguma  por  prover.  E  nenhum  Sacerdote ,  hora  fcja  aprezen- 
tado  por  outrem  em  Cura,  hora  provido  por  nollo  Provizor, 
poderá  fervir  de  Cura,  ou  Coadjutor,  fem  primeyro  ter  a  fua 
carta  de  Cura  paííada  por  noíla  Chancellaria,  por  quanto  pela 
dita  carta  lhe  havemos  porcómettida  acurâdasahnas  ,&  de 
outra  maneyranaõ. 

2  E  pelas  ditas  cartas  fcrviràÕ  ate  outro  tal  dia  de  Saõ  joaõ 
do  anno  reguinte,&  mais  naõ:  Sc  o  que  fervir  fem  a  dita  carta, 
ou  mais  tempo  que  o  dito  anno,  alem  de  peccar  gravemente, 
miniftrando  Sacramentos,  qae  naõ  pôde,  pagará  do  aljube 
fmco  cruzados  para  a  Sb,  ik  Mcyrinho. 

^   Efe  em  qualquer  tempo  antes  do  anno  acabado,  o  Cura 
falecer,  ou  feauzentar,  o  Prior,  ou Rey tor  ,  ou  qualquer  peí- 
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fo;i,  a  que  pertence  aprezentallo,  oaprezentarà  logo,  &  com 
fua  aprezentaçaò  poderá  fervir  por  tempo  de  hú  mez,&  mais 
naõ:  dentro  do  qual  fe  virá  examinar ,  Sc  haverá  carta  de  Cu» 
ra:  &  naõ  havendo  quem  aprezente,  ou  nomee  logo,  por  efta 
damos  poder  a  qualquer  Sacerdote,  que  na  terra  íe  achar,quc 
naõ  efti  ver  irregular,  fufpenfo,  ou  excommupgado,  ou  por 
outra  maneyra  impedido,  que  por  tempo  de  quinze  dias  pol- 
fa  curar  adita  Igreja,  para  fe  remediarem  as  neceílidades,  & 
atalhar  aos  perigos,que  nefle  tempo  podem  fucceder,&  o  juiz 
da  Igreja  nolo  íarà  a  faber,  ou  a  noflo  Provizor  para  íe  prover 
como  convém,  fob  pena  de  quinhentos  reis. 

4  E  fe  algum  Cura,  ou  Coadjutor  ,  ^  tiver  fervido  o  anno 
precedête,  vier  depois  do  Saõ  Joaõ  para  fer  examinado,ou  ha- 
ver carta  de  Cura ,  lhe  naõ  fera  paflada  ate  pagar  a  dita  pena, 
por  fervir  fem  carta  mais  do  tempo,  q  nella  lhe  era  limitado. 

5  E  para  fe  faber  fe  nefte  noflo  Bifpado  algum  Sacerdote 
com  pouco  temor  de  Deos,  ferve  fem  carta  de  Cura ,  ou  mais 
do  tempo  nella  declarado ,  ou  fe  alguma  Igreja  onde  coftuma 
haver  Cura  ,  ou  Coadjutor  eftà  fem  elle:  Mandamos ,  que  o 
noíTo  Provizor  tenha  hu  livro ,  em  o  qual  fe  efcrevão  todas  as 
lgrejas,&  anexas  delias,  em  ^  coftuma  haver  Curas,  ou  Coad-  . 
jutores,  divididas  pelos  Arçidiagados.  E  paíTado  dia  de  San- 
tiago de  cada  hum  anno,  oEfcrivaõ  da  Camará  levara  ao 
Provizor  o  feu  livro,  em  que  ha  deterefcritostodososq  para 
fervir  aquelle  anno  forão  examinados ,  &  houveraõ  cartas  de 
Cura, como  dito  he,  para  que  o  Provizor  veja  fe  rodas  as  Igre- 
jas eftão  fufficientemente  providas ,  &  os  Curas  foraõ  exami- 
nados, &  houverão  fuás  cartas. 

6  E  todos  os  Curas,  Sc  Coadjutores  em  cada  hum  anno  o 
primeyro  Domingo,  depois  que  começarem  a  fervir  ,  feràõ 
obrigados  ler  publicamête  à  ettaçao  luas  cartas,  para  q  os  fre- 
guezes  faybãOjComo  eftão  legitimamente  providos :  &  não  a 
lendo,  os  freguezes  o  não  confentiràõ  mais  fervir ,  &  nolo  fa- 
ràõ  a  fiber,  para  os  caftigarmos,  como  for  juftiça. 

7  E  os  Priores,  Reytores,  &  peííoas,  que  podem  aprezen- 
tar  Curas,  Coadjutores,  ou  Capellaés,querendo-os  defpedir, 
ofarào  ate  diadePaJkoa  da  Rcfurreyção ,  noriíicandolhes 
porli7ou  léus  prõcuradares ,  que  não  naõ  íe  fervir  mais,  que 
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ate  dia  d^aô  joaõ;  porque  haó  de  aprezentar  outro,  que  íir- 
va  dahi  por  diante :  &  não  os  defpednido  ate  o  dito  dia  fervi- 
ràõ  o  anno  feguinte,  cô  o  falario,  &  condiçoens  do  paflàdo,& 
fem  outra  na  aprezenta^aõ  íerao'êxa minados,  &  achados  fuf- 
ficienteshaveràõ  outra  carta  de  Cura. 

8  E  fe  o  Prior,  ou  Reytor  nos  cazos,  em  que  naõ  faõ  obri- 
gados, nem  lhes  he  mandado,  que  tenhaõ  Curas ,  ou  Coadju- 
tores quizerem  antes  de  acabado  o  anno  defpedillos,ou  fervir, 
opoderàõ  fazer,  pagandolhe  o  falario  de  todo  o  anno  por  in-| 
teyro:  falvo  fc  o  tal  Cura,  ou  Capellaõ.  affim  defpedido  achar  1 
outro  partido;  porque  então  lhe  pagará  pro  rata  o  tempo  que  I 
eftiver  fem  elle. 

9  E  os  que  de  novo  forem  providos  de  algum  beneficio 
poderàõ  em  qualquer  tepo  defpedir  as  peíloas,  a  que  as  Igre- 
jas forem  encomendadas ;  porque  com  efta  condição  fe  lhes 
encarregaõ,  em  quãto  efti  verem  vagas:  Mas  naõ  poderàõ  def- 
pedir os  Curas,  que  por  feus  predeceffores  forem  poftos  nas 
Igrejas ,  falvo  pagandolhe  todo  o  falario  de  todo  o  anno ,  co- 
mo dito  he  ;  porque  pois  feus  anteceíTores  os  houverão  por 
neceflarios,  &  proveytozos,  &  o  noílo  Provizor  lhes  paíTou 
carta ,  naõ  he  jufto,  que  por  feu  particular  intereffe  os  defpi- 
daõ  em  tempo,  que  naõ  acharàõ  outro  partido» 

C  o  N  s  T  I  T  u  I  ç  A  õ    V. 

0  fie  o  tempo  da  Qnarefma  aos  Reytor  es ,  &  Curas  feja  feriado: 

(^  con7o  cõmetteraô  a  cura  das  almas  fendo  auzentes. 

1  A       Inda  que  conforme  a  direyto  Civil,&  aos  Cânones 
/%     antigos » todo  o  tempo  da  Ouarerma  foífc  feriado, ' g^»tacjefe^ 

JL     J^  CLQ  "^^^^J^^  que  nenhuma  peíioa  iecular,  nemec-  twais.q.^. 
clefiaftica  podia  em  elle  fer  demandado,  por  collume  univer-  5w^  jj 
fal  da  Igreja,  &  outros  Cânones  modernos  eftas  ferias  da  Qua- 
refma  íe  tirarão,  &  íórnente  em  os  Priores ,  Reytorcs ,  &  C]u- 
ras  os  Cânones  antig^os  em  eíle  noffo  Bifpãdo^j&  cm  todos^ 
tnáisdeftelíêynoTe  recebem.  "^ 

2  Pelo  que  conformandonos  com  efte  coílume  tnõ  louvá- 
vel, neceflari  o,  &  approvado  pelos  ditos  Cânones  antigos,  & 
com  asConftituiçocns  de  noíTos  predcccHores  :  Ordenamos, 
&  mandamos,  que  nenhum  Prior,  Reytor ,  ou  Cura  pofía  fer 
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citadodenovo,  ou  demandado  em  juizo  ,  defde  o  primeyro 
dia  da  Quarefma  ,  atè  a  Domimca  in  albis  wc/u/hli^nxcs  íab- 
reftaraõ  rodas  as  caufas ,  que  tiverem  ,  ou  fejaô  Autores ,  ou 
Reos,em  oditoternpcTrném  poderàô  fer  citados  de  novo^ 
ílilvo  para  eíFey to  de  fe  perpetuar  algu-a  auçaó,  que  fe  houvef- 
fe  de  acabar:  qu  Fendo^a  caufa,  paraque  iaô  citados^  de  algua 
peílòa  mizeravel ,  ou  alguma  outra,  em  a  qual  conforme  a  di- 
reyto  fc  pode  proceder  em  os  tempos  feriados.  E  ifto  haverá 
lugar  fómête  em  os  cazos  ci veis^  como^tèjigprjJgLCaíliJmou. 
^  E  quando  os  Priores ,  Reytores ,  &  Curas  por  rezaõ  de 
fuás  demandas,  ou  outras  neceilídades  juftas,com  noífa  licen- 
ça, ou  pelo  tempo  que  lhes  he  concedido  conforme  a  Confti- 
tuiçaõ  primeyra  deííe  titulo,  fe  auzentarem :  Ordenamos ,  & 
mandamos,  que  deyxem  em  feu  lugar  Sacerdote  fuíficiente, 
approvado  por  nòs,  ou  noílo  Provizor,ou  que  ja  tivelTe  licen^ 
ça  para  confeílar:  &  cflacommiflaõ  lhe  poderá  fazer  por  tem- 
pq  de  hum  mez  fQmente,&  ha^vendo  de  durar  rSãls  íua  auzen* 
ciãcom  noííâ  licença  ,  &  jufta  caufa  aprezentarà  a  nòs ,  ou  a 
nolfo  Provizor  o  Sacerdote,  que  deyxa  em  feu  lugar,  para  que 
fendo  fufficiente ,  lhe  demos  licença  por  eícrito  ;  &  de  outra 
maneyra  a  commiílaõ,  que  fizer  naõ  valera  couza  alguma:  & 
aflím  elle,  como  o  Sacerdote,  ^  não  fendo  approvado,  accey- 
tar  fuacõmiíFaõ,  pagaràô  cada  hum  finco  cruzados  para  a  Se, 
&  Meyrinho  fem  remiílaõ  ,  &  haveràõ  a  mais  pena,  que  por 
direyto  merecerem. 

4  E  o  mefmo  fe  guardara ,  quando  algum  Prior ,  Reytor,' 
ou  Cura  em  o  tempo  da  Quarelma  ,  ou  qualquer  outro ,  cha- 
marem algum  Sacerdote  para  os  ajudar  a  confeífar ,  &  minif- 
trar  os  Sacramentos ;  porque  fera  fempre  por  nòs  ,  ou  noílb 
Provizor  approvado,  ouqueaflualmente  tenha  cura  de  almas 
em  alguma  Igreja  de  noílo  Bifpado. 

5  Nern  outrofipoderàõ  chamar  Religiozo  algum  de  qual- 
quer ordem  que  feja,  para  os  ajudar,  naõ  fendo,  como  dito  he, 
por  nòs,  ou  noíTo  Provizor  approvado ,  fob  as  meímas  pe- 


nas. 
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Constitui  ça  õ   VL 

jQjje  os  Vriores^  (^  Curas façaô guardar fileucio  em  as  Igrejas^é* 
naõ  digadíin  as  e/laçoens  couzas  impertinentesié'  como  pro- 
cederão contra  os  contumazes. 
Omos  informados,  que  alguns  Priores ,  Reytores ,  & 
Curas  ,  não  cumprindo,como  devem, a  obrigação  de 
feu  oíEcio  paftoral,  nas  eftaçoens,que  fazem  aos  Do- 
niingos,  &  dias  Santos,que  foraõ  inftituidos  para  nelles  fe  en* 
íi  nar  aos  freguezes  a  doutrina  Chriftaã,  &  o  que  convém  à  fua 
falvaçaõ,  &  ao  governo,  &  miniflerio  efpiritual :  gaftaõ  o  tê- 
po  em  praticas  temporaes ,  encomendando  com  mayor  cuy- 
dado,o que perrencea (eu particular  proveyto,  que  ao  bem 
efpiritual,  &  commum:  &  muytas  vezes  daó  caufa,  a  feus fre- 
guezes lhes  rcfponderem,  &  fe  perder  o  filencio,  &  o  refpey- 
to  devido  ao  lugar,  &  tempo:  &  querendo  a  iíTo  prover:Man- 
damos  a  todos  os  íobreditos  Priores,  &  Curas ,  que  nas  efta- 
çoens,  que  fizerem  aos  Domingos,tenhaõ  muyto  cuydado  de 
encomendar  o  filencio,  devaçaõ,  &attençaõ  devida,  de- 
clarandolhes,que  naõ  devem  occupar  o  têpo  em  praticas  pro- 
fanas,  &  outros  colloquios  contrários  ao  tempo,  &  lugar,  em 
queeftaõ. 

2  E  íçndo  algum  freguez  na  Igreja  defobediente,  ao  que 
por  feu  Paftor  lhe  for  mandado,naõ  fe  querendo  calar,  ou  ac- 
ceytara  penitencia,  quelhefor  impofla,  poderá  proceder  cõ- 
tra  elle  com  penas  pecuniárias ,  fegundo  a  deíobediencia ,  ou 
contumacia,que  tiver,  ate  quantia  de  meyo  toftaõ  femremif- 
faõ,  &  dahi  para  fima  ate  quantia  de  quinhentos  reis  applica- 
dos  para  as  obras  da  mefma  Igreja:  os  quaes  o  juiz ,  Sí  Efcri- 
vaõ  delia  aflentaràõ  logo»  no  livro,  que  pára  iííb  deve  ter,  &  o 
Prior,  keytor,  ou  Cura  os  evitara  da  Igreja  ,  ate  com  effeyto 
fatisfazerem. 

5  Porem  os  freguezes'^  que  de  taescondenaçoens  fe  fenti- 
rem  aggravados,  naõ  refponderaõ  palavra  algua  em  a  Igreja» 
mas  depois  de  acabada  a  Mifía  em  eíle ,  ou  em  outro  dia  pedi- 
rão certidão  da  condenação, que  lhes  fizerem5&  com  ella ,  ou 
felhanãoquizeremdar,fem cila,  por  petição,  ou  como  lhes 
parecer,  poderàõ queyxarfe  anos,  ou  ao  nolíòProvizor,o; 

qual 
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qual  em  meza  com  o  Vigário,  &  mais  Defcmbargsdores  pro- 
cederá niíío,como  lhe  parecer  juftiça,  &  ferviço  de  Deos. 

Constituição   VII. 
Da  doutrina  Chriftaa-,  &  domais  que  os  Priores yReytoreSy& 
,     Curas  devem  etijinar  afeusfreguezes. 

Or  quanto  a  obrigação  dos  paftores  he  apacêtar  fu- 
ás ovelhaí  com  a  catholica,  &  verdadeyra  doutrina, 
&  enfmarlhes  com  palavras,  &  exemplo  de  obras  o 

aue  convém  à  fua  falvaçaõ:  Ordenamos ,  &  mandamos  a  tor 
os  os  Priores,  Reytores,  &  Curas,  que  forem  letrados,  &  ti- 
verem fufficiencia  para  poderem  pregar ,  &  declarar  a  feus 
fubditos  o  fanto  Evangelho,  o  façaõ  em  todos  os  Domingos, 
que  poderem,  principalmente  em  as  feftas  principaes:<Sc  os  que 
naõ  tiverem  para  ilTo  fuíBciencia  ,  em  as  feftas  principaes ,  & 
Domingos  da  Quarefma  bufcaraõ  peíToas  idóneas ,  que  por 
elles  o  façaõ  ,  aos  quaes  fe  fatisfarà  com  competente  efmola, 
como  nas  Conftituiçoens  precedentes  fica  dito:&  huns,&  ou- 
tros faràõ  fuás  eftaçoens,  ou  do  Púlpito,  ou  do  Cruzeyro ,  fe- 
gundo  o  coftume.Êm  as  quaes  primeyramete  pregútaràõ  pe- 
los ^  naõ  vem  à  miíTa,  trabalhando,  que  todos  a  ouçaõ  os  Do- 
iTiingos,&  dias  de  feftas,  q  faõ  obrigados,  &  condenado  os  re- 
veis  como  lhe  parecerj  conformandofe  nas  condenaçoenscõ 
a  ordem,que  por  eftas  noflas  Conftituiçoens  lhes  he  dada, 

2  E  a  pos  ifto  perguntarão  pelos  que  publicamente  traba* 
Ihaô  nos  Domingos,  &  dias  Santos,  que  a  Igreja  manda  guar- 
dar ,  lembrandolhes  a  obrigação,  que  tem ,  &  o  peccado,  que 
niflb  cõmettem,  &  os  grandes  caftigos,  que  noílo  Senhor  tem 
dado  aos  que  com  pouco  temor  feu  naõ  guardarão  os  feus  Sã- 
tos  dias :  Mas  naõ  perguntarão  pelos  que  em  fegredo ,  &  fem 
efcandalb  trabalharão  em  algum  dia  Santo ,  nem  pelos  ^  dey- 
xarem  de  jejuar,  obrigando-os  a  confeíTar  feu  peccado  publi- 
camente, ou  fazendolhe  defcobrir  em  pubUco ,  o  que  eftà  em 
fegredo:  Masgeralmente,fem  nomear  peflbas,amoeftaràõ  aos 
que  em  fegredo  trabalharão  ,  ou  deyxaraõ  de  jejuar ,  que  em 
fatisfaçaõ  da  culpa  dem  alguma  eímola ,  &  a  mais  penitencia 
accey  tem  de  feus  confeíTores  com  humildade. 

De 
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Denunciarão  aos  que  houverem  de  cazar,  ou  ordenarfe  de 
Ordens  Sacras,  fegundo  a  fornia  de  noffas  Conftituiçoês. 

Publicarão  nollas  cartas  de  excomunhão ,  monitorias,  de- 
claratórias, &  quaefquer  outros  mandados  noíTos,  &  de  noflb 
Provizor,Vigario,ou  Vizitadores,  fegundo  lhes  for  mandado.  í 

Denunciarão  pelas  couzas  furtadas,  ou  perdidas,  que  antes ' 
de  começarem  a  Miííà  ihes  forem  encomendadas. 

Preguntaràõ  fe  ha  algum  enfermo  ema  fuafreguezia,  que 
tenha  neceflídade  de  fer  vizitado  ,  &  havendo-o  o  vizitaràõ 
logo,  &  lhe  adminiftràó  os  Ecclefiafticos  Sacramentos ,  &  fa- 
ràõ,  que  difponha,  o  que  convém  à  fua  íalvaçaõ. 

Denunciarão  em  cada  Domingo  os  dias  de  guarda ,  ou  de 
jejum,  que  em  toda  afemana  vierem. 

Publicarão  os  Anniverfarios,  &  trintarios,  que  em  cada  fe- 
mana  fe  houvere  de  fazer,fegundo  por  noíTas  Conftituiçoens  a 
diante  eftà  declarado  em  o  titulo  dos  Divinos  OíEcios:Confti- 
tuiçaõ/.  §.  fin. 

j  E  naó  havendo  couza  alguma  deftas ,  que  fe  haja  de  de- 
nunciar, ou  taõ  poucas,  que  fe  naõ  gaíle  em  ellas  muyto  tem- 
po, lerào  ao  povo  alguma  couza  deftas  noíTas  Confl:ituiçoens 
das  que  faó  geraes,  &  pertencem  para  inftruçaõ  de  todos ,  de 
maneyra,  que  em  cada  hum  anno  leaô  ao  povo  tudo  aquillo, 
que  delias  lhe  convém  faber  conforme  ao  que  pornòs  Ihehe 
mandado  em  aConftituiçaõ  final. 

E  feytas  as  cotizas fohr editas  ^  faraõ  ao  povo  as  lembranças  fe- 
■k  guinteSy  oníendolhe  eflanoffa  Conftituiçaò  y  ou  por  outras 
palavras  ecimpollentes-^que  naõ  defiraô  delias  nafub- 

Jlancia. 

U  comominiftrodeDeosvosamoefto,  ôc  mando, 
que  no  aflo  prezente,  em  quanto  fediz  a  Miíla  ro- 
(Tueys  a  noílo  Senhor  por  toda  a  Santa  Madre  Igre- 
ja: para  que  elle  por  fua  mizericordia  a  augmente  ,  pacifique, 
&  conferveem  fua  Fè,  &  em  feu  amor,  &  fcrviço,  &  princi- 
palmente pelos  que  nella  faõ  fuperiores ,  &  que  tem  cargo  de 
nos  reger,  &  governar.  Convém  a  faber  pelo  Santiffimo  Pa- 
dre 
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dreo  Papa  noflb  Senhor  com  todos  osCardcaes,  Arcebifpos, 
&  Bifpos,  em  elpecial  pelo  noílo  Prelado ,  &  tcda  aClcrefia, 
&  ordens  de  Religião,  &  por  Ei-Rey^&  Rainha  noílos  fenho- 
res,  Principe,  Infantes,  &  todos,  os  que  tem  cfficio  de  gover- 
nar; para  que  por  fua  mizericordia  os  tenha  em  fua  guarda,  & 
lhes  dê  favor,  òí  graça,  para  que  pcíl;3Õ  reger ,  &  delender  em 
paz,  &  juftiça  todo  o  povo  Chriftaõ  ,  que  pelo  Senjior  lhes  he 
encarregado. 

5  Rogareis  também  a  Deos ,  pelos  que  eftaõ  em  peccado 
mortal,  pedindolhe,  que  por  fua  mizericordia  lhes  dê  verda- 
deyro  conhecimento,  &  vontade,  para  fe  apartarem  de  tal  ef- 
tado.  E  affim  também  pelas  almas,  que  eflaõ  no  fogo  do  Pur- 
gatório, para  que  noflb  Senhor  por  fua  mizericordia  as  quey- 
ra  tirar  delle,  &  levar  a  defcançaràfua  Santa  Gloria. 

Também  rogareis  pelos  que  eftaõ  na  guerra  contra  os  infi- 
éis, que  noíTo  Senhor  os  queyra  esforçar  fempre,&  favorecer. 

E  aflim  pelos  cativos  Chriftaõs,  que  os  queyra  livrar,&  dar 
conftancia  na  confiíTaõ  de  fua  Fè. 

Pelos  que  andaõ  pelo  mar,  que  os  queyra  trazer  a  porto  de 
falvamento. 

Pelos  que  eflaõ  em  trabalho,ou  em  algúa  tribulação, que  os 
tire  delia ,  &  lhes  dê  paciencia,para  com  ella  merecerem. 

Pelos  frutos  do  mar,  &  da  terra,  para  que  como  pay  piado- 
.  zo  nos  dê  a  fuftentaçaõ,  que  nos  he  neceíiaria,  para  o  nefta  vi- 
'  da  fervirmos:  &  que  de  tal  maneyra  uzcmos  delia,  que  alcan- 
I  cemos  a  beaventurança  da  gloria, para  q  (omos  criados.  Ame. 
j  Por  todas  eflas  couzas  entre  tanto,  que  o  oflScio  da  Mifla  íe 
celebra,  direis  devotamete  finco  vezes  a  oraçaõ  do  Pater  nof- 
1  ter  com  finco  Ave  Marias  à  honra  das  finco  chngis,  q  noflò 
Senhor  padeceo. 

E  logo  enjinara  a  doutrina  da  maneyrafcguinte. 

PRimey  ramente  faràõ  o  final  da  Cruz,  dizendo  em  alta 
voz,  &  enfinandoafeusfreguezes,como  le  hjó  debe- 
zer,  &  lhes  ertfinaràõ  as  couzas ,  que  todo  o  Chriflaó 
deve  íaber, repartidas  pelos  tempos  do  anno:  Convém  a  faber, 
de  Saõ  Joaõ  a  Natal  lhes  enfinaràõ  o  Credo,  Pater  nofter ,  & 

Ave 
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Ave  Maria  em  Portuguez,  &  os  Mandamêtos  da  ley  de  DeoSj 
&  os  finco  Mandamentos  da  Igreja,  da  maneyra  feguinte. 

Pelo  final  da  Santa  Cruz  )J<  livranos  Senhor  Deos  noíTo^J^ 
de  noflos  inimigos.  >í^ 

Em  nome  do  Padre,  &  do  Filho ,  &  do  Efpirito  Santo.  >{< 
Amen  JESUS. 

Creyo  em  Deos  Padre  todo  poderozo,Creador.do  Ceo,  & 
da  terra,  &  em  JESU  Chrifto  hum  fó  (eu  Filho  noflb  Senhor, 
o  qual  foy  concebido  pelo  Efpirito  Santo :  naceo  de  Maria 
Virgem:padeceofob  poder  de  PoncioPilato: foy  crucificado, 
morto,  &  fepultado:  defceo  aos  infernos ,  ao  terceyro  dia  re-' 
fijrgio  dos  mortos:  fubioaos  Ceos ,  eflà  aflentado  a  dextra  dei 
Deos  Padre  todo  poderozo,  donde  ha  de  vir  julgar  os  vivos, 
&  mortosicreyo  em  o  Efpirito  Sanfío,  &  a  Santa  Madre  Igrd-' 
ja  Catholica:  a  comunicação,  &  ajuntameto  dos  San£los,a  re- 
miflaõ  dos  peccados ,  a  refurreyçaõ  da  carne  ,^  a  vida  eterna^ 
Amen. 

Padre  noíTo  ,  que  eftàs  em  os  Ceos ,  fanÇlificado  feja  o  teu 
nome,  venha  a  nòso  teu  reyno,  feja  feytaa  tua  vontade ,  aílimi 
na  terra,como  no  Ceo,o  paõ  noflb  de  cada  dia  danolo  hoje,  ôc 
perdoanos  noflas  dividas,  aflim  como  nòs  perdoamos  a  noffos 
devedores,  &  naó  nos  metas  em  tentação,  mas  livranos  de 
mal,  Amen. 

Ave  Maria  chea  de  graça,  o  Senhor  he  contigo,benta  es  tu 
entre  todas  as  mulheres,  &  bento  he  o  fruto  do  teu  ventre 
JESUS,  Santa  Maria  Mãy  de  Deos,  roga  por  nòs,  &  por  to- 
todos  os  peccadores.  Amen. 

Os  dez  Mandamentos  da  ley  de  Deos. 

Primeyro  he  amar  a  Deos  fobre  todas  as  couzas. 
O  fegundo  naó  juraras  pelo  feu  nome  cm  vaõ. 
^^^^     O  terceyro  guardaras  os  Domingos,  &  as  Feílas. 
O  quarto  honraras  ateu  Pay,  &  Mãy. 
O  quinto  naõ  mataras. 
O  fexto  naõ  fornicaras. 
O  fcptimo  naõ  furtaras. 
O  oy  tavo  naó  levantaras  falfo  teftemunhor 
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O  nono  naõ  dezejaràs  a  mulher  do  teu  próximo» 
O  decimo  naô  cobiçaras  as  couzas  alheas. 

Osjimo  Mandamentos  da  Igreja. 

OPrimeyro  he  ouvir  Miffa  inreyra  em  os  Domingos, 
&Feftas  de  guarda. 
O  fegundo  he  confeflarfe  cada  hum  Chriftaõ  ao  me- 
nos huraa  vez  cada  anno  na  Quarefma,  que  para  iflb  he  or- 
denada. 
O  terceyro  he  tomar  o  Santo  Sacramento  da  Comunhão  em 
dia  de  Paícoa,  ou  por  toda  a  Quarefma ,  nefte  Bifpado  ate 
a  Dominica  in  a/bis  inclujive. 
O  quarto  he  jejuar  os  dias ,  que  a  Santa  Madre  Igreja  manda 

jejuar,  naõ  tendo  legitimo  impedimento. 
O  quinto  he  pagar  dizimo,  &  primicia. 

E  do  Natal at^e  a  Pafcoa  da  Refurreyçaõ ,  lhes  declararei  quaei 
faõ  osfetepeccados  mortaes^  &  os  finco  fentidos^  &  as  qua* 
torze  obras  demizericordia^/ete  corporaeSy&Jète 
e/pirituaeSf  na  maneyra  feguinte. 


o 


Ospeccados  mortaesfaõfete. 


Primeyro  he  foberba.' 


O  quarto  he  ira. 
O  quinto  he  gula. 
O  fexto  he  inveja. 
O  feptimo  he  perguiça.' 

Os  finco  fentidos. 

OPrimeyro  he  ver. 
O  fegundo  ouvir, 
O  terceyro  goftar. 
O  quarto  cheyrar. 
O  quinto  apalpar. 


As 
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Asfete  obras  de  mizericordia  corporaes. 

Primeyra  he  vizitar  os  enfermos. 

A  fcgunda  dar  de  comer  ao  que  ha  fome: 

A  terceyra  dar  de  beber  ao  que  ha  fede. 

A  quarta  remir  os  cativos. 

A  quinta  veftir  os  niis, 

A  fexta  agazalhar  os  peregrinos. 

A  feptima  enterrar  os  mortos. 

Asfete  efpiritmes^l 

A  Primeyra  hc  enfinar  aos  fimplices,  &  naõ  enfmados. 
A  fegunda  dar  bom  confelho,  a  quem  o  pede,  &  ha 
miller. 
A  terceyra  caftigar,a  quem  ha  mifler  caíligo. 
A  quarta  confolar  ao  trifte ,  &  defconfolndo, 
A  quinta  perdoar,a  quem  lhe  tem  íeyto  aggravo» 
A  íexta  foportar  as  injurias  com  paciência. 
A  feptima  rogar  a  Deos  pelos  vivos ,  que  os  livre  dos  pecca- 
dos,  &  pelos  mortos,  que  Deos  os  livre  das  penas  do  Pur- 
gatório, õc  os  leve  à  fua  Santa  Gloria. 

E  da  Pafcoa  a  />  o  SaÕ  Jom  lhes  eji finar aõ  os  fete  Sacramentos 

da  igreja ,  &  as  três  Virtudes  Theologaes^  ér  as  quatro 

C  ar  deães ,  outro  fina  forma  Jeguinte» 

Os  Sacramentos  da  Igreja» 

Primeyro  hcBautifmo, 

O  fegundo  Confirmação. 

O  terccyro  ConfiíTaõ* 
O  quarto  Communhaõ. 
O  quinto  Extrema-Unçaô. 
O  fexto  Ordem  Sacerdotal 
O  feptimo  o  Sacramento  do  Matrimonio; 
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As  Virtudes  Theologaes. 


A 


Primeyra  he  Fè. 

A  fegunda  Efperança. 

A  terceyra  Charidade. 


As  Virtudes  Cardeaes» 


A  Primeyra  he  Prudência. 
A  fegunda  juftiça. 
A  terceyra  Fortaleza. 
A  quarta  Temperança. 

E  acabando  de  enjímr  eflas  couzas  cada  hua  emfeu  tempo» 

LOgodirà:  Tende  agora  arrependimento  dospecca- 
dos  morraes  com  propozito  de  os  confeíTardes,  quan- 
do manda  a  Igreja :  dizey  a  confiflaõ  geral,para  q  nof* 
fo  Senhor  vos  perdoe  os  peccados  veniaes ,  &  dizey  comigo 
affim. 

Eu  peccador  me  confeíTo  a  Deos  todo  poderozo,&  à  bem- 
aventurada  fempre  Virgem  Maria  ,  ao  bemaventurado  Saõ 
Miguel  Archanjo,  ao  bemaventurado  Saõ  loaõ  Bautifta ,  aos 
Santos  Apoftolos  Saõ  Pedro,  &  Saõ  Paulo ,  &  a  todos  os  Sa- 
toSjí^  a  vòs  Padre,^  pequey  muycas  vezes  por  penfaniêto,pa- 
i  lavras,  &  obras:  por  minha  culpa,  minha  culpa ,  minha  gran- 
de culpa.  Portanto  rogo  àbemaventurada  fempre  Virgem 
Maria,  ao  bemaventurado  Saõ  Miguel  Archanjo,  ao  bemavê- 
turado  Saõ  loaõ  Bautifta ,  aos  Santos  Apoftolos  Saõ  Pedro, 
&  Saõ  Paulo,  &  a  todos  os  Santos,  &  a  vòs  Padre ,  que  rogue- 
is por  mim  a  Deos  noíTo  Senhor. 

E  logo  dirá:  Dizey  todos  três  vezesrSenhor  pequey,havey 
mizericordia  de  mim.  Oudirà,q  digaõ  três  vezes:Bemdita,& 
louvada  feja  a  Payxaõ  de  noffo  Senhor  lESU  Chrifto.  E en- 
tre tanto  elle  dirá: 

Mifereatur  veflri  ornnipotens  Deus^  &  dimijjis  omnibuspecca-- 
tis  vejtrisperducat  vos  in  vita  aternam.  Ameiu  Indulgentta.&c. 

E 


Título  XIL  Dos  Priores^  Ueytores^  &  Curas.         1 1  f 
E  logo  lhes  lançará  a  bençaõ,  dizendo  :  A  bençaõ  de  Deos 
Padre,  &  o  amor  do  Filho ,  &  a  graça  doEfpiritu  Santo  feja 
feaipre  convofco.  Amen. 

O  que  tudo  dirá  com  gravidade,  &  repouzo  em  vez  alta 
intelligivel.  E  quando  diíTer  a  doutrina  irà  fempre  de  vagar, 
de  modo  que  o  povo  tenha  lugar  para  dizer  cada  palavra,  de- 
pois que  a  elle  differ. 

TITULO  XIIL 

Dos  Beneficiados  de  benefícios  fimplices,  &  íef- 
ventia  delles^Sc  dos  razoeyros,&  Economos* 

Constituição   L 

IN  D  A  que  conforme  a  direyto  todos  os 
benefícios  requerem  peíToal  rezidencia :  os 
curados  por  direyto  Divino ,  como  no  titulo 
precedête  fica  dito,&  os  fimplices^por  direy- 
to humano;  por  antigo  coftume  tolerado  pe- 
la Igreja,  &  Prelados  dell3,eftà  introduzido,  que  os  benefícios 
fimplices  fe  poffaõJemLpPX  Eçpnoniqs^^     os  das  Ses  Ca- 
thedraes,  nos  quaes  confi3rme  a  direyto,  &  Concilio  Tri- 
dentino,  de  tal  maneyra  fe  requer  a  rezidencia  peífoal ,  &  in- 
tereflbnciaàs  horas,  &  oíBcios  Divinos ,  que  os  que  a  naõ  fi- 
zerem, naó  podem  levar  os  frutos,  &  diftribuiçoens,  fal vo  em 
certos cazos,em  os  quaes  por  juftas,  &  neceflarias  cauías  o  di- 
reyto ha  por  prezentes,  &  intereffentes ,  os  que  por  ellas  im- 
pedidos naõ  fervem  peflbalmente.  E  porque  muytas  vezes 
aífím  na  nofla  Se  Cathedral ,  como  em  as  Igrejas  Collegiadas 
defta  Cidade,  &  Bifpado,  por  falta  dos  Cónegos,  &  Beneficia- 
dos delias,  a  Igreja  aíTim  no  minifterio  efpiritual,  como  no  té- 
poral  padece  detrimento ;  querendo  nos  a  iíío  prover,  como 
fomos  obrigados,  conformandonos  em  tudo  com  as  determi- 
naçoens  dos  Sagrados  Canones,&  Concilio  Tridentino:  Mã- 
damos,  que  na  fervenria  das  ditas  Igrejas,  Conezias,  &:  bene- 
fícios fimples,  fe  guarde  em  tudo  as  Conftituiçoens  feguintes. 
2  Todos  os  Cónegos ,  &  Beneficiados  da  noíTa  Sè,  fervi - 
ràõ,  &  cumprirão  as  obrigaçocns  de  feus  benefícios,  aífim  no 

Choro, 
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Choro^&:  horas  Canónicas,  como  emasMiflas,  &OffíCios 
Divinos,  porfi,  &  naõ  por  outrem,  como  por  dircyto,&  Cõ* 
cilio  Tridcntino  faõ  obrigados.  E  fe  alguns  naõ  tendo  legiti- 
mo impedimento,  pelo  qual  devaó  fer  efcuzos ,  naõ  fcrvirem 
por  íi  em  as  obrig3Coens  de  fuás  femanas,  6c  benefícios:  Man- 
damos, que  naõ  íejaõ  aquelledia,  ou  diascontados  ;  &  pcrfc- 
verandoem  fua  contumácia,  o  Prezidenre  do  Choro,  ou  Cõ- 
tador  nolo  fliçaõ  faber ,  para  que  procedamos  contra  elles ,  & 
os  obriguemos  pelos  meyos,  que  mais  convenientes  nos  pare- 
cerem. 

;  E  porque  naõ  podemos  ditos  Cónegos,  &  Beneficiados 
cumprir  com  as  ditas  obrigaçoens  peíloalmente  naõ  fendo  Sa- 
cerdotes, ou  ao  menos  Diáconos  ,  ou  Subdiaconos :  confor- 
mandonos  com  o  mefmo  Concilio  de  confelho,  &  parecer  do 
noflo  Cabido,  com  a  deliberação  devida  ,  para  gloria ,  &  lou- 
vor do  Senhor,  &  bom  ferviço  da  dita  noíla  Sè:  Ordenamos, 
&  mandamos,  que  todos  os  que  hora  tem  ,  ou  ao  diante  tive- 
rem as  dignidades  de  Deaõ,  Chantre,  Meítreefcola,Tbezou- 
reyro,&  Arcediago  do  Bago,fejaõ  Sacerdotes,&  affim  o  feraõ 
íempre  os  dous  Cónegos  mais  antigos ,  que  feaíTentaremim- 
mediatamente  abayxo  das  Dignidades ,  de  huma  ,  &  da  outra 
parte  do  Choro,  &  amefmaordem  de  Sacerdotes  teràõ  todos 
os  meyos  Conegos,^rTercenarios  da  dita  noffa  Sè,  pela  con- 
tinua obrigação,  que  tem  ao  Choro ,  &  ferviço  delia,  &  teràò 
ao  menos  ordem  de  Diáconos  quatro  Cónegos  década  cboro 
que  immediatamente  fe  feguem  após  os  dous  mais  antigos, que 
haõ  de  fer  Sacerdotes,  como  dito  he. 

4  Todos  os  mais  Cónegos  da  dita  Sè,ao  menos  feràõ  Sub- 
diaconos: &  eftas  Ordens  Sacras  de  Sacerdotes,  Diáconos,  & 
iSubdiaconosannexamos perpetuamente  a  todos  os  fobredi- 
tos  Dignidades ,  Cónegos,  meyos  Cónegos,  &  Tcrcennrios, 
como  o  dito  Concilio  manda,  6c  com  todas  as  condiçoens,  pe- 
nas, &  declaraçoens  delle. 

5  E  por  quanto  na  noíTa  Sè  naõ  ha  prebendas  d i  11  inflas, 
masda  maííhcommua  fe  fazem  porçoens  ignaes,  que  repar- 
tem pelos  Cónegos,  &  Beneficiados;  para  que  a  dita  obrigação 
de  Sacerdotes,  Diáconos,  &  Subdiaconos ,  que  peli  maneyra 
fobredita  pomos,  &  annexamos  às  Conezias,íe  naõ  cõfundaõ, 

*  & 
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&  fiquem  fempre  os  quatro  mais  antigos  Sacerdotes,&  os  oy- 
to  feguintes  ao  menos  Diaconos5&  os  mais  após  elles  Subdia- 
conos.  Ordenamos,  &  mandamos,  que  vagando  qualquer  das 
quatro  Conezias,&  cadeyras  mais  antigas,  a  que  annexamos  a 
ordem  de  Sacerdócio,  o  que  após  elle  Te  feguir ,  fe  ao  tal  tem« 
po  naõ  for  Sacerdote,  o  feja^gntro  jejium  anno;&  pela  mef- 
ma  maneyra  vagando  qualquer  das  oy  to  Conezíãs,  que  a  pos 
as  ditas  quatro  le  feguem,  a  que  deputamos  ordem  de  Diáco- 
nos, o  que  após  elle  fe  feguir,no  mefmo  tempo  fe  faça  promo- 
ver  a  ordem  de  Diácono:  de  maneyra,  que  alem  das  dignidíT 
dades  fobreditas,  &  meyos  Cónegos,  &  Tercenarios,  que  haõ 
fempredefer  Sacerdotes,  haja  fempre  quatro  Cónegos  mais 
antigos  Sacerdotes,  &  oyto  feguintes  ao  menos  Diáconos,  & 
GS  mais  ao  menos  Subdiaconos. 

6  E  os  que  de  novo  impetrarem  qualquer  dignidade  das 
fobreditas,  da  publicação  defta  noífa  Conftituiçaõ  em  diante, 
ou  qualquer^mcya  Cpnezia,  ou  Tercenaria  em  noíla  Sè,  den- 
trodeTíum  anno  fe  faràõ  prover  a  ordens  Sacerdotaes:  &  pa- 
ra iíTo,  quando  forem  providos,  teràõ  a  idade ,  que  peloXon- 
cilio  Tridentino  fe  requer  para  ferem  Sacerdotes ,  ou  ao  me- 
nos tal  idade,  que  dentro  de  hum  anno  o  polTaõ  fer.      ^^    " 

^yTTõsTIonegos ,  que  foi^  providos  de  qualquer  Conezia, 
dentro  do  mefmo  tempo  de  hum  anno,tomarà5  ordens  de 
Diáconos,  ou  de  Subdiaconos:  &aotempodefuaprovizaõ 
teràó  a  idade,  que  pelo  mefmo  Concilio  para  as  taes  ordens  fe 
requer;  ou  ao  menos  tal,  que  dentro  do  mefmo  anno  poíTaõ 
fer  a  ellas  providos,  &  de  outra  maneyra  a  tal  provizaõ,cqrnQ 
de  peííoas  inhabeis,  naô  valerá:  E  declaramos,  que  naõ  he 
lí^Tntençaõ  por  eítTConílituiçaõ  pôr  aos  Cónegos,  &  Be- 


noi 


neficiados  da  dita  noffaSè  mais  encargos  deMiífis,  Evange- 
lhos, &  EpiftolâS,  das  que  tiverem  por  feus  eílatutos,  &  crea- 
^oens  de  feus  benefícios. 


fuprài, 
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Sagrado  Concilio  Tridentino  havendo  refpeyto  a  j  ^^  reformai, 
fer  couza  muytoneceílaria  haver'nas  SèsCathe-  «)^.  p"X 
dracs  huraa  peflba grave ,  de  letras,  bondade,  jff.^^;*^; 
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experiência,  &  idade,  que  ouça  as  confiíloens ,  a  quem  nflim 
os  penitentes,  que  tiverem  encorrido  em  culpas  graves,  &  em 
Gazos  duvidozos,  &  os  mais  fubditos  de  noílo  Birpado  poflaõ 
confeflarfe,  como  os  mais  Sacerdotes,  &  Confcflbres  conlul- 
tar  nas  duvidas,  que  nas  confiíToens,  &  minifterio  dos  Sacra- 
mentos occorrem.  Ordenamos ,  que  da  publicação  defta  em 
diante  haja  nefta  nofla  Sè  hum  Penitenciário,©  qual  feja  Dou- 
tor, ou  Licenciado  em  Theologia ,  ou  Cânones ,  de  idade  de 
quarenta  annos,  que  nòs  nomearemos,  &  proveremos  no  di- 
to cargOjdeputandolhe  a  primeyra  Conezia,  que  vagaria  qunl 
ordenamos,  que  feja  perpetuamente  facerdotal :  &  todos  os  q 
no  dito  cargo  forem  providos,  feràõ  fempre  Sacerdotes,  que 
logo  poíFaõ  exercitar  feuofficio,  por  efta  fer  a  intenção  do 
fanto  Concilio.  E  em  quanto  eftiverem  na  dita  Sè  ouvindo 
as  confiíToens,  feràõ  contados  em  tudo  como  prezentes,&  in- 
tereflentes.  E  fe  os  que  a  elles  fe  confeffarem,  tiverem  cazos  a 
nòs  por  direyto,  &  noífas  Conftituiçoens  rezervados,  nos  da- 
ràõ  conta,para  lhes  cõmettermosa  abfolviçaõ  delles,  guarda- 
do a  ordem  devida. 


p 


Constitui  çaõ   III. 

Da  dignidade  de  Meftre  efcola  ^  é*  liçaõ  que  ha  de  ler  por  fi^  on 

porfubftittítonaS^e. 
I  ■  m  Or  quãto  nefta  Cidade  de  Coimbra  ha  Univcrfidade 
infigne,  approvada ,  &  confirmada  pela  Sè  Apofto- 
lica,  da  protecção  del-Rey  noíTo  Senhor;  na  quâl  fe 
lem,  &  enfinaõ  a  Sagrada  Theologia ,  Cânones ,  &  todas  as 
mais  fciencias,  &  ha  nella  dous  Lentes  de  Efcritura,  havemos 
por  efcuzadp  haver  outra  liçaõ  de  Efcritura  na  Sè. 

z  E  porem  ordenamos ,  q  em  quanto  a  dita  Univeríidade 
permanecer  nefta  Cidade  de  Coimbra,o  Meftre  efcola  da  noí- 
fa  Sè  ,  que  pela  creaçaõ,  &  inftiruiçaõ  de  fua  dignidade  tem 
obrjgaçaó  de  ler  na  dita  Sè  por  C\ ,  ou  pela  peífoa  por  elle  de- 
putada (a  qual  fera  apta,  &  fufficiente)  lea  huma  liçaõ  de  gra- 
mática, a  qual  poflaõ  ouvir  aífim  os  flimiliares  da  Sè ,  &  Cabi- 
do, como  os  Cónegos,  &  beneficiados  delia,  &:  as  mnis  peflíb- 
as,  quecjuizerem.  Ea  peftòa  que  para  iflo  deputar,ferà  appro- 
vada por  nòs,  ou  pelo  noíTo  Cabido,  &  haverá  falario  compe- 
tente, 
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tente,  Sc  tal  que  poffii  acharfe  hum  douto,&  bom  Meftre5que 
pofla  enfinar,  como  convém:  &  quando  naõ  for, o  que  cõvem 
para  ler  a  dita  liçaó,  ou  por  falta  de  falario  competente,  ou  de 
Medre,  o  Cabido  nolo  fará  faber,para  provermos  niflb  como 
cumpre  ao  fervido,  &  bem  da  Igreja. 


c 


Constituição  IV. 
D<?í  Arcediagos  da  Se^  &  da  rezidencia^  que  haõ  de  fazer, 

Onformandonos  com  a  diípoziçaõ  de  direyto  ,  & 
Concilio  Tridentino:Ordenamos,(jue  osí  Arcedia- 
gos de  Penella,&  Vouga,  da  noffa  Sè,  que  tem  ren- 
das Ecclefiafticas,  façaõ  nella  peíToal  rezidencia  defde  vef- 
pora  de  Natal  de  cadahumanno  ate  a  Epiphania  :  &  defda 
Dominica  inpajfione  ate  a  oytava  da  Pafcoa  inclufive  :  &  def- 
de vefpora  do  Efpirito  Santo  ate  dia  de  Corpus  Chrifti:  & 
defde  vefpora  de  noíTa  Senhora  da  AíTumpçaõ  atè  a  oytava, 
por  fer  Orago  da  caza.  E  nefles  dias  feràõ  prezentes,  &  in- 
tereíTentes  a  todas  as  horas,  &  OíEcios  Divinos,  como  os  mais 
Beneficiados.  Aos  quais  dias ,  que  pela  dita  maneyra  lhes  af- 
inamos, para  fazerem  peíloal  rezidencia,  &  interelfencia ,  ap- 
plicamos  a  terça  parte  da  renda  dos  ditos  Arcediagados ,  que 
hora  tem,  ou  ao  diante  tiverem.  E  fe  os  ditos  Arcediagos  re- 
zidirem  três  mezes  do  anno  juntos,ou  interpolados,ainda  que 
nos  ditos  dias  aflima  ditos  naõ  rezidaô,  os  relevaremos  das  di- 
tas penas,  &  defcontos.  E  os  que  em  parte,  ou  em  todo  a  naõ 
cumprirem,  íeràõ  defcontados  pelo  Contador  do  Choro  ,  o 
qual  os  dará  em  rol  no  cabo  de  cada  hum  anno,  para  fe  arre- 
cadar por  feus  benefícios,  &  rendeyros ,  ou  por  elles ,  aquillo 
que  perderem,  ou  em  que  forem  defcontados:  para  o  que  lhes  ; 
paflaràõ  as  cartas,  &  monitorios  neceíTarios.  E  ifto  mefmo  fe 
guardara  nosoutros  Arcediagos  tanto,  que  tiverem  renda  ,  a 
qual  trabalharemos,que  por  lua  Santidade,ou  por  nòs  lhes  fe- 
ja  applicada,  como  convém.  E  os  que  juntamente  tiverem  na 
Sè  Conezia,  ou  meya,  ou  Tercenaria  unida  em  vida ,  ou  per- 
petuamente, cumprirão  com  todos  os  encargos ,  &  obriga ço- 
ens  delia,  fazendo  a  mefma  rezidencia ,  que  por  rezaó  das  di- 
tas Conezias,  meyas ,  ou  terças  faõ  obrigados.    E  ifto  le  naõ 
entendera,  nos  que  forem  lnquizidores,ou  Deputados,ou  oí- 
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ficiaes  do  Santo  Officio,  que  por  rezaõ  de  feus  privilégios  de- 
vem fer  contados  em  tudo. 

Constituição    V. 

Qne  os  Cónegos  mini/Irem  ao  Prelado  em  os  Pontificaes^  <sr  quan* 

do  derem  Ordens, 
Onforme  a  direyto  os  Cónegos  faõ  obrigados  mi- 
niftrar  aos  Prelados ,  quando  exercitaõ  os  Pontifi- 
caes  ,  aflím  nasMiíIas,  &  Divinos  Officios ,  como 
em  Ordens.  P|elo  que  mandamos,  que  todas  as  dignidades. 
Cónegos,  &  Beneficiados  da  nofla  Sè,  que  na  Cidade  fe  acha- 
rem em  os  dias,  que  differmos  Miíra,ou  dermos  Ordens,  ou  fi- 
zermos qualquer  outro  auto  em  Pontifical  em  nofla  Sè,fe  ache 
a  elle  prezentes:  &  não  poderàô  em  os  taes  tempos  contarfe 
por  feus  dias,  nem  irfe  fora  da  Cidade :  &  os  que  o  contrario 
fizerem  ,  perderàõ  fem  remiflaõ  o  merecimento  daquelle  dia, 
em  que  aflim  faltarem  aos  Pontificaes. 

2  E  quando  nòs celebrarmos  o  Pontifical ,  ou  dermos  Or- 
dens em  outra  Igreja  ,  ou  Moflieyro  fora  da  nolTa  Sè ,  fe  acha- 
rão a  elle  prezentes  para  nos  ajudar,  &  minifl:rarem,  as  Digni- 
dades ,  Cónegos ,  &  Beneficiados ,  que  por  nòs,  ou  da  noflíà 
parte,  ou  pelo  Prezidente  do  Choro  forem  para  iíTo  chama- 
dos*. &  faltando  cada  hum  dos  que  forem  chamados,  encorre- 
ràõ  em  as  mefmas  penas  de  perder  o  merecimento  daquelle 
dia,"  &  fendo  contumazes,  em  as  mais,  que  a  nòs,  ou  ao  Prezi- 
dente do  Choro  parecer. 

j  E  quando  o  Bifpo  de  Anel  deputado  ao  ferviço  da  noíTá 
Sc,  &  Bifpado,  nella  celebrar  Pontifical ,  ou  der  Ordens ,  o 
ajudarão  em  o  rainifterio  os  meyos  Cónegos,  &  Tercenarios, 
como  ate  agora  fe  coftumou  :  &  fendo  fora  da  Sè ,  os  que  por 
elle  forem  chamados ,  &  mandados  pelo  Prezidente  do  Cho- 
ro. Mas  íe  o  dito  Bifpo  de  Anel  difler  Mifl^a  ,  ou  vefporas  em 
Pontifical  em  os  dias,  que  nòs  por  direyto,  ou  porcoftiimeda 
nofl:a  Sè  fomos  obrigados  a  dizellas ,  f  em  as  feftas  de  Natal , 
Pafcoa,  Efpiriro  Santo,  Nofla  Senhora  daAífumpçaõ,  E- 
piphania,  Saò  Pedro,  &  Saõ  Paulo,  feaçharàõ  prezentes  cm  a 
Sè  rodas  as  Dignidades,  Cónegos,  &  Beneficiados  delia ,  fob 
aoicfmapena. 

4  E 


E  fervintja  delks.  1 2  í 

4  E  fe  algum  Arcebifpo ,  ou  Bifpo  de  outra  Dlocefi,  paf- 
fando  por  eíh  nofla,  ou  vindo  a  ella,  fizer  algum  officio  de  Põ- 
tifical;  encomendamos  muyto  ao  noíTo  Cabido,  fe  achem  to- 
dos prezentes,&  as  Dignidades,  &  Cónegos  o  ajudem  ao  mi- 
nifterio,  como  atèqui  fizeraõ ,  aguardem  efte  feu louvável 
G.)ílume:&  o  Prezidente  do  Choro  poderá  apontar  para  o  mi- 
nifterio  as  peíloas,  que  por  turno  eraó  a  iííò  obrigadas ,  fe  nos 
em  o  tal  dia  fizéramos  o  Põtifical,  ou  outras,como  melhor  lhe 
parecer,  obrigandoosa  iíTo  com  defcontos:  &  fe  qualquer  dos 
ditos  Prelados  de  ouçra  Dioce fi  celebrar  o  Pontifical  em  algQ 
dos  dias  de  noíla  obrigação,  fe  acharàõ  todos  prezentes,como 
aíTima  he  dito,  mas  naó  feràõ  defcontados^  como  faltando  aos 
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Que  na  Se  ;í  &túdas  as  mais  Igrejas  fe  gnaràèmm  ceremonias 

Romanas^  ajjtm  em  rezar ^  como  ms,  Officios  Divims. 
I  W  "^  Elo  Concilio  Tridentino  foy  lantamete  ordenado, 
que  íecompozeííe  hum  Mifial ,  &  Breviário,  pelos 
quaes  fe  reformaííèm,  &  renovaíTem  as  fantas  cere- 
monias  approvadas,  &  recebidas  pela  Igreja  Romana,  &  cele- 
braíTem  as  feftas  do  Senhor ,  &  Santos ,  &  ferias ,  como  elle 
manda:  conforme  ao  qual  por  mãdado  do  fanto  Padre  de  glo- 
rioza  memoria  Pio  Quinto  fe  compozeraÕ5&  divulgarão  Mif- 
faes,  Breviários,  &Ceremoniaes,  que  elle  por  fua  provizaõ 
tnotu  próprio  mandou  guardar ,-  &  fe  receberão  em  efta  noffá 
Se.  1 

:  2  E  porque  3chamos,q  ainda  nella  fe  guardaó  algumas  ce- 
remonias  aflim  em  as  Miflàs,  Divinos  Officios,como  em  o  re- 
zar, que  naõ  faõ  conforme  a  efte  uzo,  &  coftume  Romano,  & 
Millal,  &  Breviário  reformado:  &  no  Choro  ha  livros  antigo^ 
de  coftume  Bracharenfc,  dos  quaes  fe  fervem ,  por  naó  cõpra- 
rem  os  novos:  Mandamos  fob  pena  de  excornmnnha5,&  vin- 
te cruzados  pa.ra  as  obras  da  Se,  &  Meyririho  ,  que  da  publi- 
cação defta  Conftituiçaõ  a  feilenta  dias  logo  feguintes  fe  tire 
da  nofla  Se  ,  &  Igrejas  defte  Bifpado  todos  os  livros  antigos 
aiTim  do  Choro,  como  quaefquer  outros,  que  naõ  fiõ  confor- 
mes ao  rezar  novo  reformado,  &  em  o  mefino  tempa  fe  com- 
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prem  livros,  aíTim  graduaes,  como  antiphonarios,  &os  mais  ^ 
necellarios  faõ  para  as  Miffas,  &  Officios  Divinos  fe  catarem, 
ou  rezarê  cõforme  aoiVIiíFal,&  Breviário  novo  da  reformação 
do  Concilio.  E  dahi  por  diante  fe  guardem  em  tudo  invio- 
lavelmente  as  ceremonias,&  uzo  Romano:  &  nòs  na  dita  nof- 
fa  Sè,  &  nas  outras  Igrejas,  ou  noíTos  Vizitadores,  particular* 
mente  nos  informaremos,  fe  ifto  affim  fe  cumpre. 


D.  fef.  24- 
de  reformai. 
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Constituição  VII. 
Que  os  Cmiegos^  &  Beneficiados  de  Igrejas  Collegiadas  naõpof- 
faõ  tomar  mais  dias^dos  que  tem  por  direyto^ér  eftatutos^  èr 
fiquem fempve  os  neceffarios  para  ofèrviço  da  Igreja, 
i  ^^^   S  Cónegos ,  &  Beneficiados  da  nofla  Sè  naõ  pode- 
rio tomar  mais  dias  para  feus  particulares  negoci- 
os,&  recreação,^  os  três  mezes  taxados  pelo  Cõ- 
cilio  Tridentino ,  &  mais  dez  dias ,  q  tem  por  feus  eftatutos, 
cõfirmados  pela  Sè  Apoftolica ,  ^  por  todos  fazê  cem  dias.  E 
em  os  tomar  guardarão  a  orde  dos  ditos  eftatutos:  E  os  Bene^ 
ficiados  das  mais  Igrejas  Collegiadas  deíle  Bifpado,  tomaràõ 
fomente  os  dias,  que  tiverem  por  feus  ettatutos,  naõ  paffando 
dos  três  mezes :  &  fendo  pelos  eftatutos ,  &  coftume  menos 
tempo,  que  os  ditos  três  mezes,  fó  elle  poderàó  tomar,  &  ma-» 
is  naõ. 

z  E  porque  muy  tas  vezes  acontece,  &  pode  acontecer ,  ^ 
fe  auzentem  tantos  Cónegos,  &  Beneficiados  juntos,que  a  Sè^ 
&  mais  Igrejas  fiquem  fem  os  rainiftros  neceflarios  para  o  fer- 
viço  delia  efpiritual ,  &  temporal:  &  todas  as  licêças,  &  efta- 
tutos, &  privilégios  concedidos  para  asneceíTidades  particu- 
lares, &  recreação  dos  Cónegos ,  &  Beneficiados ,  fe  haõ  de 
entender  fem  notável  prejuizo  das  Igrejas.  E  vindo  a  cazo  ,  q 
fem  muyto  detrimento  do  ferviço  delia,  fe  naõ  polliõ  guar- 
dar, naõ  obrigaõ.  Ordenamos,  &  mandamos,  que  na  noíTa  Sè 
fiquem  fempre  ao  menos  oyro  Cónegos,  &  Beneficiados  para 
o  ferviço  delia:  &íena5  poíTaõ  auzentar  tantos  juntos,  que 
fiquem  nella  paraa  fervir  menos ,  que  o  dito  numero.  E  au* 
zentandofe,o  Prezidente  do  Choro,  ou  quem  leu  lugar  tiver, 
mandara  chamar  os  que  mais  commodamenrefe  acharem, pa- 
ra que  venhaõ  fervir,  &  os  que  menos  neceíTidadc  tiverem  de 

fe 
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feauzenrar:&naõ  vindo,  os  mandará  defcontar  atècõeffey- 
to  obedecerem:&  crefcendo  fua  contumacia,os  condenará  em 
mayores  defcontos.  E  acontecendo ,  que  haja  falta  de  Cóne- 
gos, &  Beneficiados  em  algum  dia  de  Pontifical ,  ou  folemne , 
que  fejaõ  neceílarios  mais  de  oyto  Beneficiados,  mandara  pe- 
lo mefmo  modo  chamar  todos,os  que  fiarem  neceffarios ,  pro- 
cedendo contra  elles  pela  meíma  ordem,  &  defcontos:  &  af- 
fimofarà  ,  quando  houver  algum  negocio  para  fe  tratar  em 
Cabido,  que  naõ  fofra  dilação,  naóhavêdo  aspeflbas,que  pe- 
los eftatutos  fe  requerem  para  fe  poder  fazer,íem  embargo  de 
ferem  jubilados ,  ou  eftarem  contados  por  feus  dias,  &  ainda, 
que  eftejaõ  fora  da  Cidade  ,  fe  nella  fe  naõ  achar  o  numero 
competente,  por  aflím  fer  conforme  a  direyto.  E  havendo 
nosauzentes  chamados  tanta  contumácia  ,quenaõ  queyraõ 
vir  com  defcontos,  o  Prezidente  nolo  fará  a  faber,  ou  ao  noflb 
Provizor,  para  que  procedamos  contra  elles,como  for  juftiça. 
5  E  nas  outras  Igrejas  Collegiadas,  ficaràô  lempre  na  Igre- 
ja quatro  Beneficiados,  ou  Economos,  que  firvaô  :  &  aconte- 
cendo, que  fe  auzentem  tantos  juntos,  que  naõ  fique  na  Igreja 
o  dito  numero  de  quatro  para  o  ferviço  della,o  Prior,  ou  que 
prezidir  no  Choro  mandará  chamar,  os  que  efti  verem  mais 
perto,  &  que  menos  neceflidade  tiverem  de  feauzentar,  & 
procedera  contra  elles  por  defcontos  aífim ,  &  da  maneyra, 
que  aífimahe  dito. 

Constituição  VIII. 

De  que  maneyra  os  Cónegos ,  ér  Beneficiados  daSe^  &  Igrejas 
Collegiadas  vencerão  os  frutos^  èrferaô  defcontados. 
Or  quanto  na  noffa  Sè  ha  eftatutos  confirmados  pe- 
la Santa  Sè  Apoftolica,  &  jurados:  Mandamos,  que 
^       os  frutos,&  rendas  delia  fe  repartaõ  entre  os  prezê- 
tes,  &  intereííentes,  &  os  que  conforme  a  direyto  faõ  havidos 
por  taes,  pelos  dias,  &  horas,  &  prociffoens,  aífim,  &  da  ma- 
neyra, que  pelos  eftatutos,  que  hora  tem,  ou  ao  diante  ti yerê, 
eftà,  ou  for  mandado.  E  quanto  aos  Priores  ,  &  Beneficiados 
das  Igrejas  inferiores  Collegiadas,  tendo  eftatutos  por  nòs  ap- 
pro  vados,  &  confirmados ,  guardarão  na  repartição  dos  fru- 
tos, &:  beneíres,&  nos  defcontos,  o  que  pelos  ditos  eftatutos 
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lhe  For  mandado:  &  naõ  os  rendo,  íe  conformaràõ  com  a  nof- 
fa  Sèj  ou  coftume  recebido  da  dita  igreja. 

2  E ordenamos,  que  aflim  osBeneficiadospoííaõ  tomar 
em  cada  hum  anno  juntos  ,  ou  repartidos  quarenta  dias  para 
íua  recreação  :  &alem  diífo  humas  matinas  em  cada  femaha, 
nos  quaes  íefàõ  contados  como  inrereffentes,  &  os  mefmos 
dias,  &  matinas  poderàõ  tomar  os Economos,què  porelles 
fervirem,  ou  juntos,  ou  repartidos;  com  declaração,  que  os  (\ 
fervirem  ao  menos  dez  mezes  contínuos  em  cada  hum  anno, 
poderàõ  tomar  todos  os  quarenta  dias,^  os  que  naõ  fervirem 
dez  me^es,  tomaràõ  fomente  os  dias  dá  recreação  pro  rata  do 
tempo  que  íervirèm^  a  rezaõ  de  quatro  dias  por  mez,por  quã- 
to  naõ  he  jufto,  que  os  que  naõ  trabalhão  no  ferN?íço  da  Igre- 
ja o  tempo,que  faõ  obrigados,  uzem  dos  dias,  que  fe  daõ  para 
alivio,  &  recreação  do  trabalho,  &  fer viço  continuo.  Eefles 
quarenta  dias,  &  matinas  de  recreação,  que  aíIinamos,íe  enté- 
deràõ  nas  Igrejas,ondenáõ  houver  eftatutos^que  taxem  mais, 
ou  menos,  ou  coftume  legitimamente  prefcrito ,  porque  ha- 
vendoos^guardarfehaõ^naõ  paíTando  dos  três  mezes  taxados 
pelo  Concilio  Tridentino,  como  dito  he  :  masfempre  os  dias 
da  recreação  fe  repartirão  pela  maneyra  fobredita  pro  rata  do 
tempo,  que  íervirem. 

5  E  porque  pode  acontecer,  &  tem  acontecido  muy  tas  ve- 
zes, que  os  que  cftaõ  auzentes  contados  por  feus  dias,  confor- 
me a  feuseftatutos,  adoece,  ou  lhes  fobrevem  impedimentos, 
pelos  quaes  naõ  podem  tornar  a  fer  vir  feus  benefícios  dentro 
do  tempo,que  lhe  eftà  taxado,  &  fobre  iíTo  entre  os  Cabidos^ 
&  Beneficiados  fe  movem  muytas  duvidas,&  diífereças:  que- 
rendo a  iíTo  prover,  como  fomos  obrigados,  conformandonos 
com  a  difpoziçaõ  de  direyto:  Ordenamos,  &  mandamos,  que 
fe  acontecer,  que  fendo  algum  auzente  na  Cidade,  ou  fora  co- 
tado por  feus  dias,  lhe  fobrevenha  alguma  enfermidade  tal,  ^ 
fem  perigo  de  fua  vida  ^  ou  faude  naõ  pofla  vir  à  Igreja,  ou  ao 
menos  ao  lugar  de  feu  beneficio ,  moílrando  certido(  ns  dos 
Médicos,  ôc  juftificando  legitimamente  fua  enfermidade  ante 
o  Prelado,  ou  feu  Vigário,  ou  Cabido,  fcja  contado,  em  quan- 
to ella  durar,  aíUm,  &  da  maneyra ,  que  o  faõ  os  mais  intercf- 
fences :  &  o  mefmo  fe  guardara  com  aquelles,  que  forem  au- 
zentes 
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zgntes  em  ferviço  dâ  caza ,  ou  do  Prelado,  &làadoecerem.  1  Cap.í.^ibí 
E  outro  fiaquelle ,  a  que ,  eftando  contado  por  feus  dias,  ou !  ^'^^^''  ^ 
em  ferviço  da  caza,  ou  do  Prelado  ,  lobrevier  algum  outro  ''^^'^^'"^*' 
Í4T>pcdimento ,  que  naõ  for  de  enfermidade ,  íe  for  juftoja  que 
elle  por  fua  culpa  naó  dê  cauza,  &  tal  que  o  impida  vir  a  fer- 
vir  feu  Beneficio ,  fera  pela  mefma  maneyra  contado ,  como 
fe  por  força  íoíTe  detido  por  alguma  peflòa  poderoza  ,  ou  in- 
j^uftamente  prezo,  ou  excomungado,  &  por  tal  fofle  pronun- 
ciado. Mas  fe  o  tal  impedimento  lhe  acontecer  por  fua  culpa, 
fera  contado  por  feus  dias,  em  quanto  lhe  durarem  ,  &  palia- 
dos elles,  naó  fera  mais  contado,  como  aífima  eftà  determina- 
do no  titulo  precedente. 

Constituição  IX. 

Qjíenas  Igrejas  Collegiadas  haja  apontador^  &  comofev^aõ  con- 
tados^ &  defcontados  os  Priores^  &  Beneficiados  delias, 
I    1f^  Orque  as  Igrejas  fejaõ  bem  fervidas ,  &  os  Benefi- 
ciados tenhaõ  rezaõ  de  as  fervir  com  diligencia: 
Ordenamos,&  mandamos,^  do  dia  de  S.Joaó  Bau- 
tifta,  ate  quinze  dias  todos  os  Priores,  &  Vigários  das  Igrejas 
Collegiadas  com  os  Beneficiados,  que  houver ,  que  ao  menos 
fejaõ  três,  em  cada  hum  anno,  elejaõ  entre  fi  hum  Apontador 
ajuramentado,que  verdadeyramente  aponte  todos  aquelles,^ 
naõ  vierem  (fazendo  do  merecimento  de  cada  hum  dia  tres 
partes)  Matinas  huma:  Prima,  terça,  fexta,&  MiíTa  outra:  &  a 
noa,  vefpora,&  cõpleta  outra.Os  quaes  pontos, &  faltas  dará 
o  dito  Apõtador  no  fim  de  cada  mez  ao  Friofte ,  ou  Repar- 
tidor: ao  qual  mãdamos ,  que  tome  tantos  dos  frutos  daquel- 
les  que  perderem ,  com  que  íejaõ  pagas  as  faltas ,  que  no  dito 
mezfizera5,asquacsdiftribuirà  pelos  outros  fegundoachar^ 
que  ferviraõ.  E  declaramos,  que  o  Beneficiado ,  que  naõ  vier 
ao  Gloria  Patri  do  primeyro  Pfalmo  das  horas  Canónicas, per- 
de as  matinas:  &  a  Miffa  ate  o  fim  da  Epiftola.  E  quanto  aos 
que  naó  vierem  aos  Anniverfarios  ate  tal  tempOjfe  guardara  o 
coftume.  Eifto  haja  lugar  em  as  Igrejas,  em  que  naõ  houver 
^ílatutos  pela  Sè  Apoftolica ,  ou  por  nòs  confirmados  à  cerca 
deite  tempo,  em  que  fe  ha  de  perder,&  em  que  fe  haõ  de  fazer 
os  defcontosj  porque  havendoos,mandamos,que  fc  guardem 
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Eíe  cada  hum  dos  íobreditos  Prior,  Btntficiados,  Apon- 
tador, &C  Repartidor  o  naõ  curiiprirê  aflim,  o  cõdênamos  em 
quinhentos  reis;a  qual  pena  pagarão  Apontador^que  fendo e- 
leytorecuzaro  tal  cargo.  Eaflim  mandamos  ao  dito  Aponta- 
dor, &  repartidor  das  ditas  Igrejas  ,  que  naõ  vindo  cada  hum 
dos  ditos  Beneficiados ,  ou  Prior  às  matinas  :  &  perdendo  na 
maneyra  fobredita,  lhes  naõ  façaõ  parte  do  benefle,que  vier  à 
Igreja,  ou  fora  delia  aquelle  dia.  E  os  que  naõ  forem  ao  enter- 
ramento do  defunto,  pofto  que  às  matinas ,  &  prima  vieílem, 
naõ  ganharão  o  benefle,  que  com  o  dito  defunto  feofFerecer. 
E  qualquer  dos  ditos  Apõ  ta  dores,  que  o  contrario  fizer,  alem 
da  pena  que  tem  de  perjuro,  ©condenamos  por  cada  vez  em 
cem  reis  para  o  noflo  Meyrinho.  E  feos  ditos  Cõtador5&  Re- 
partidor naõ  cumprirem  o  fobredito,  ou  os  ditos  Prior,  &  Be- 
neficiados naõ  quizerem  levar  os  pontos  huns  aos  outros  das 
faltas,  &  perdas  que  cada  hum  fizer  ,  &  perder  :  Mandamos  a 
nolTos  Vizitadores,  que  tomem  conta  do  fobredito  ;  &  achan- 
do, que  fe  naõ  cumpre  aflim,  mandem  logo  ao  Apontador,  ou 
Contador  pagar  a  dita  pena  em  dobro.  E  as  faltas,  &  perdas,(j 
cada  hum  perder,  fe  huns  a  outros  as  naõ  quizerem  levar,  por 
efta  prezente  as  applicamos  para  a  flibrica  das  mefmas  Igrejas. 
I  Eos  ditos  Vizitadores  o  faraó  aíTim  executar  ,  &  entregar  as 
ditas  faltas,  &  perdas à  peíToa,  que  com  acordo  do  dito  Prior» 
&  Beneficiados,  as  defpenda  na  dita  fabrica  :  de  que  le  dará 
conta  ao  Vizitador  do  anno  feguinte.  E  porefla  Conflitui- 
çaõ  naõ  tiramos  ocoflume  que  houver  em  algumas  Igrejas 
acerca  da  eleyçaõ  do  Apõtador,que  entrem  nella  os  Clérigos, 
que  naõ  faõ  raçoeyros,nem  Economos,le  levaõ  alguns  bencf- 
fes  das  Igreja.  E  faltando  o  Apontador,ou  Contadoria  ponta- 
rà  o  Prezidente,  que  fe  achar  no  Choro,  affim  ao  dito  conta- 
dor, fe  faltar ,  como  aos  outros  Beneficiados. 

Constituição    X, 
Como  fe  devem  prover  Economos  nos  benefícios  dos  attzentes ,  (sr 

como  devem  fer  de/pedidos, 
I        A      Inda  que  conforme  a  direy  to  todos  os  benefidos 
ZJ^    requerem  peíToal  rezidencia,  por  coftume  antigo 
X    JL  neíle  noílo  Bifpado  eílà  introduzido ,  que  em  to- 
das 
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das  as  Igrejas  Collegiadas  delle,  aonde  ha  beneficiados5&  ra- 
çoeyros,fe  poífaõ  fervir  os  ditos  benefícios  fimplices,&  raço- 
ens  por  Economos:&  parque  acótece  haver  nillo  deícuydos, 
&  concertos  contrários  ao  fer  viço  da  Igreja  :  Ordenamos,  & 
mandamos,  que  todos  os  Beneficiados  íiraplices,&  raçoeyroS 
das  dirás  Igrejas  ,  que  peíToalmente  naõ  fervirem,  ou  íeja  por 
caufa  legitima,  ou  por  outro  qualquer  refpeyto,  aprezenteni 
em  cada  hum  anno  ate  dia  de  Saõ  Joaõ  Bautifta  pefloa  fuffici- 
ente,  que  firva  por  el!e  o  dito  beneficio,  ojqual  ícrà  Sacerdote 
de  boa  vida,  &  coftumes ,  &  faherà  bem  latim,  &  cantar  por 
arte:  &  fendo  examinado,  &  achado  íuíficiente ,  haverá  carta 
em  forma  de  Ecónomo  de  nòs  ,  ou  de  noíTo  Provizor  ,  fem  a 
quiíl  naõ  poderá  fer\/ir,  nem  o  Prior,  &  Beneficiados  o  cõfen- 
tiràó,  fob  pena  de  mil  reis. 

2  E  tanto  que  algum  for  aprezentado  pelo  Beneficiado,  & 
houver  fua  carta  de  Ecónomo ,  naõ  poderá  aprezentar  outro, 
nem  tirar,  o  que  houver  a  dita  aprezentaçaõ,  &  carta  durante 
o  anno,  em  que  ha  de  fervir ,  ainda  que  o  beneficiado  queyra 
peíToalmente  fervir,falvo  pagandolhe  por  inteyro  o  falario  do 
dito  anno; pois  poderá  haver  outro  partido  igual ,  ou  melhoti 
fe  por  elle  fora  impedido.  Porem  querendo  o  Beneficiado  fer- 
vir, &  achando  o  Ecónomo  outro  partido  melhor,  ou  igualj 
poderá  deípedillo  em  qualquer  tempo,  pagandolhe  pro  rata  o 
tempo, que  fervio. 

5  E  quando  cada  hum  dos  Beneficiados,  que  tem  Econo- 
tiíos,  quizerem,  que  o  que  ferve  hum  anno,  não  torne  a  ferviif 
o  anno  feguinte ,  porfi,  ou  por  feu  baílante  procurador  o 
defpediràõ,  ou  faraó  deípedir,  ou  pelo  Prior,  ouPrezidente 
da  Igreja,  ou  por  hum  Efcrivaõ,  ou  ao  menos  diante  duas  teA 
temunhas  de  maneyra,  que  poíTa  conftar  ,  que  fqy  defpedido: 
&  ifto  fará  defde  o  dia  de  Pafcoa,atè  ^Dominica  in  albis  Inchifi- 
vcy  Sz  naõ  o  defpedindono  dito  tempo,fervirà  o  anno  feguin- 
te alíim,  &  da  maneyra,  que  fervio  o  paílado ,  &  pelo  mefmò 
e{lipendio,&  efta  mefmaorde  guardarão  Ecónomo,  qucqui- 
zer  defpedirfe,  para  naõ  ficar  obrigado  a  fervir  o  anno  fegiiin- 
te;  porque  naõ  fedefpedindo,  ficara  obrigado  a  fervir  pelo 
me  imo  modo,  &  partido  do  paíTado. 

4  £  fe  o  Beneficiado  auzente,  que  peíloalmente  naõ  ferve, 
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naó  apresentar  Ecónomo  íbfficiêteatèdia de  Saõ  loa6,o  Pri- 
or^oQ  Vigário  da  Igre)cV,&  Beneficíado?3ella  nomearão  a  nos, 
ou  ânodo  Provizor  pefloa  fafficieote  ,  quehajadefervirde 
Econotno,dentro  de  oyto  dias  imaiediatamente  feguinres  de* 
pois  do  dito  dia:  &  naõ  aprçzentando  cada  hum  dos  fobredi- 
tos  no  dito  tempo ,  ficara  a  nòs ,  ou  a  noíTo  Provizor  devolu- 
to o  poder  de  aprezentar  ^  &  prover  os  ditos  Economos.  Po- 
rem aprezentandocadahuma  das  ditas  peíToas  no  tempo, que 
llíes  affinamos,  Economos  com  boa  fé^  o  qual  examinado  por 
nòs,  ou  noíTo  Provizor ,  ou  pelas  pelToas  para  iffo  deputadas, 
por  algum  defeyto  occulto,  ou  defeyto  de  fciencia,  que  o  que 
aprezentou  naõ  tivefíe  rezaô  de  faber ,  naò  feja  achado  fuffi- 
ciente,  naõ  ficará  logo  a  provizaô  do  dito  Ecónomo  devolu- 
ta a  nòs,  ou  a  noílo  Provizor,mas  lhes  feràó  affinados  mais  fé- 
is dias,dentro  dos  quaes  poílaó  tornar  a  nomear  outra  pellba 
fufficiente,  &  nomeandoa ,  fendo  achada  tal,  haverá  fua  carta: 
mas  naõ  nomeando  nos  ditos  íeis  dias  outra  peíToa ,  ou  nome- 
\  andoa,  não  fendo  fufficiente ,  entaô  ficará  a  nòs ,  ou  a  noíTo 
Càp.  quaa-  Provlzor  devoluta  a  provizaô  ,  poraíTim  fer  conforme  adi- 
quam  wfi».  xcvzoi  &  uaõ  fc  oaíTarà  carta  de  Economia  algúa  antes  do  Saõ 
deeieãionàn  Joao  ícm  nolío  etpecial  maudado,  &  paliandole  nao  valera. 
^dt^S^Doi  5  E.  todos  os  que  houverem  de  fer  vir  de  EGonomos,dentro 
miaic.  in  6.  em  ovto  días  depois  de  haverem  fuás  cartas ,  daràõ  fiança  a 
iervir  o  dito  benencio  no  anno  porque  íao  dados,  bem,  oc  n- 
elmente,  &  a  cumprir  todos  os  encargos  delle,&  a  pagar  tudo 
o  que  por  fua  culpa,  ou  negligencia  perderem,  &  fatisfazer  ao 
proprietário:  &  naõ  a  dando,  naõ  feràõ  mais admittidos  ao 
fervi(:;o,nem  o  Dizimeyro,ou  Priofte^ou  Partidor  lhe  acudirá 
com  coufa  alguma,  nem  o  Contador  o  contara  mais,  fob  pena 
de  mil  reis ,  &  de  pagarem  tudo ,  o  que  lhe  derem^  de  fua  fa- 
zenda. 

6  E  para  que  tudo  o  aíTima  dito  fe  cumpra,  como  convém 
ao  fetviço  da  Igreja:  Mandamos ,  que  o  noíTo  Provizor  tenha 
hum  livro,  no  qual  fe  elcrevaõ  todas  as  Igrejas  do  Bifpado, 
como  no  titulo  precedente  eftà  mandado ,  &  no  roefmo  livro 
feeícrevaõ  todos  os beneficiosfimplices,&raçoens,  para  por 
elle  fc  ver,  os  que  foraõ  providos,  ou  fe  haõ  de  prover  em  ca- 
da humanno;&  o  dito  livro  fe  fará  em  cada  hú  anno.  E  fendo 
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tnõ  gnndcj  que  bafte  para  mais  annos ,  cada  anno  fe  eícreve- 
raô  nelle  todas  as  Igrejas  annexas ,  &  benefícios  fimplices,  & 
thezourarias,&  quaefquer  officios  da  obrigação  das  Igrejas;& 
fe  porá  no  principio  delle,  A  nno  do  Senhor.  E  poftas  todas  as 
Igrejas  annexas,  raçoens,&  officios  por  ordem,&  itens  diflin- 
£sosfe  efcreveràem  cada  hum:  Foy  provido  neftacura,  ou 
Coadjutoria,  ou  de  Ecónomo,  Foaó  natural  de  tal  parte,  exa- 
minado, &  achado  fufficieote.  E  eíle  livro  fera  numerado,  & 
aííinado  pelo  Provizor:^:  o  Efcri  vaô  da  Gamara  o  terá  em  feu 
poder, para  nelle  aflentar  o  fobredito.  E  tanto  que  cada  livro 
forac.ibado,fe  fará  outro  pela  mefma  ordem:&  paífados  quin- 
ze dias  depois  de  Saõ  Joaõ,o  levará  ao  Provizor,para  que  ve- 
ja,fe  eftà  tudo  provido,como  convém;  &  faltando  algu,  o  pro- 
va, comohe  obrigado;  &  cada  três  annos  na  rezidencia,quefe 
deve  tomar  aos  officiaes  Eclefiafticos,  fe  perguntara  pelo  dito 
livro,  &  fe  verà,como  fe  cumpre  efta  noflk  Cóftituiçaõ,&  naó 
fe  cumprindo,  fera  caíligado ,  o  que  tiver  niflb  culpa ,  ou  def- 
cuydo,  como  merecer. 

7  E  porque  algumas  peflbas  tem  privilegio  da  Sè  Apoflo- 
Hca,para  levarem  todos  os  frutos  por  inteyro  era  auzencia,co- 
mo  faô  os  lnquizidores,&  Officiaes  do  Santo  OfficioiManda- 
tnos,  que  lhes  naó  acudaõ  com  couza  alguma, ate  moftrarem  a 
nòs,o  ia  noíTo  Provizor,como  tem  o  tal  privilegio,ouOfficio; 
&  confiar  aos  Priores,  &  Beneficiados,como  nolo  tem  moftra- 
do:  &  acontecendo,  que  muytos  em  a  melma  Igreja  tenhaõ  o 
mefmo  privilegio  de  mai>eyra,  que  nella  naõ  fiquem  os  minif- 
tros  neceflarios  para  (ervir,  nolofirào  faber,  para  provermos 
conforme  a  direyto,  que  haja  os  miniftros  neceííários. 

Constituição   XI. 

Qiie  imo  haja  concertos, ponjrie  os  Priores^  er  Benefl ciados  tornem 

fobrefioferviçode  algum  beneficio  de  auzente^  para  nelle 

naõ  haver  Ecónomo. 

I    r^  Omos  informados,  que  alguns  Priores,  &  Beneficia* 

^É|  dos  de  Igrejas  Collegiadas  fe  concertaõ  com  os  Bene- 

V^J  ficiados  auzêtes,  para  lhes  haverem  de  fer  vir  fcus  be- 

neficios,por  certa  couía,que  lhes  daó:&  por  efta  maneyra  nnõ 

le  provem  de  Economos,  &  as  Igrejas  carecem  de  feus  minif- 

R  2  tros; 
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tros;  o  que  he  em  grande  prejuízo  do  ferviço  delias ,  &:  dano 
de  fuás  confcienciíis:  &  querêdo  aralhar  a  taó  injuftos,  &  pre- 
judiciaes  contratos  ,  mandamos  fob  pena  de  excomunhão  a 
todos  os  Priores,  Reytores,  ou  Vigários  das  ditas  Igrejas  Col- 
legiadas,  &  Beneficiados  delias,  que  fe  naõ  concertem  com  os 
Beneficiados,para  fervirem  reubeneficio:&  a  mcfma  pena  po- 
mos aos  BeneiSciados,  que  aíTim  fe  concertarem:  &  fendo  cõ- 
vencidos,  alem  das  ditas  penas  perderão  os  Beneficiados  au- 
zentes,  que  aílim  fe  concertarem,  todos  os  frutos  dos  taes  he- 
neíicios ,  para  fedeípenderem  ametade  em  uzos  das  Igrejas 
donde  forem,  &  a  outra  em  as  obras  pias  ,  que  nos  parecer:  ôc 
o  Prior,  &  Beneficiados  perderão  outro  tanto,como  vaierem 
os  frutos  do  dito  beneficio,  para  fe  difpender  em  os  mefmos 
uzos. 

Constituição  XII. 
Que  os  Economosfejaõ  Sacerdotes^  o*  do  falario^que  haÕ  de 

haver^ 


T 


Odos  os  Economos  devem  fer  Sacerdotes,  para 
poderem  cumprir  com  as  obrigaçoens  dos  bene- 
fícios :  &  naõ  fe  palFarà  carta  de  Economia  a  pef- 
foa  alguma,que  iiaõjt£nhajDrdens_de^  a 

dizer,  com  a  folha  corrida,  para  fe  faber,  fe  tem  algum  impedi- 
mento :  &  tendo  Ordens  de  Epiílola ,  ou_jeEyano;elho  ,  na5 
poderá  fer  Ecónomo ,  falvo  fendo  algum  taô  defiro  no  canto, 
&  de  taes  partes,  que  poFbem  dOgr^jTpãrèçaí  néceiraríò  dif- 
penfarfe  com  elle;  porque  em  tal cazo,  conftandonosdefua 
muyta  fufficiencia ,  &  da  neceíTidade,  que  a  Igreja  dclle  tem  , 
difpenfaremos;  com  tal  que  tenha  idadc,p3ra  que  em  breve 
tempo  poíTa  tomar  Ordens  de  Milfa;  &eftadifpenfnça5  refer- 
vamos fomente  a  nàs,&  aos  Prelados nofTos  fncccílorcs,a  qual 
fe  fará  no  dito  cazo  fomente.  E  porque  os  Economos  devem 
ter  asditas  qualidades,  &  fufficiencia  rjMandamos,  qneemdir 
nheyro,  ou  frutos  hajaõ  em  cada  humanno  dez  mil  reis,  que 
lhes  feraõ  pagos  pela  ordem,  que  mandamos  pagar  nos  Curas: 
&eftes  dez  mil  reis  haverão  alem  dosbenefles,  &  precalfos> 
que  coftumaõ  haver. 

C  o  s  N  T  I- 
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Constituição   XIII. 

Qne  fe  naõ pLifJe  carta  de  Cnra  a  Beneficiado y  ou  Ecónomo. 

"~^  ~^  Enhum  Beneficiado,  ou  Ecónomo  poderá  haver 
carta  de  Cura,  ainda  que  feja  ema  mefmalgrejai 
ondç  tem  o  beneficio,  ou  Economia  ;  porque  naõ 
podem  bem  cumprir  com  as  obrigaçoens  do  Choro  ^  &  com 
acura  dns  almas  juntamente.  Nemoutrofipoderàõ  ter  obri- 
gação deCapella,  que  tenha  MiíTa  quotidiana,  nem  outra 
Capeiln,  ainda  cj  naõ  feja  de  MiíTa  quotidiana ,  em  outra  Igreja 
taõ  loí)ge  da  (ua,  que  naõ  poíTaõ  cumprir  com  ambas  as  obri- 
gaçoens, &  palímdofe  carta  a  algum  deftes  Eeonomos,  a  ha- 
vemos por  nulla:  &  alem  diílò,  o  que  delia  uzar ,  pagará  dous 
cruzados  para  a  Igreja,  &  Meyrinho. 

Constituição    XIV. 

Qu^c  os  Priores f  on  Reytores  das  Igrejas  Collegiadas^  tendo  benefi- 
cios  unidos  ^  fejaõ  contados  em  tudo^  em  quanto  fizer  em feu 
officio^  &  naõ  fendo  unidos^tenhaõ  Eeonomos. 
4lí  ^^"\  S  Priores,  ou  Reytores  das  Igrejas  Collegiadas,em 
B       jl  que  ha  raçoeyros,  tendo ,  alem  das  rendas,  &  fru- 
\<.^  tos  do  Priorado50U  Reytoria  algú  beneficio,ou  ra- 
ção em  a  mefma  Igreja,onde  he  Prior, fe  o  tal  beneficio  for  uni- 
do ao  Priorado  ,  ou  in-perpetnum ,  ou  em  vida ,  fera  contado 
naõ  fomente  nos  frutos  do  Priorado,  mas  também  em  todos 
os  frutos,  precalfos,&  diftribuiçoens  do  beneficio,  &  raçaõ 
unida,  em  quanto  efli ver  em  a  Igreja  ,  ou  fora  delia  occupado 
em  o  miniftcrio  dos  Sacramentos ,  &  cura  das  almas  :  &  naõ 
fera  em  tal  cazo  obrigado  apor  Ecónomo.  Mas  tendo  o  tal 
beneficio,  ou  raçaõ  Com  o  Priorado  diílinflos,  &  naõ  unidos, 
fera  obrigado  a  pôr  nelle  Ecónomo,  ou  a  íervilloinreyramen- 
te ,  como  os  mais  Beneficiados  :  ôc  naõ  tendo  Ecónomo,  naõ 
fcrà  contado  nelle  o  tempo,  queefti  ver  occupado  na  cura  das 
almas,  como  fe  o  tivera  em  ourra  Igreja. 
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Constituição   XV. 
Como  os  ConegoSy  ou  Beneficiados  da  Se^tendo  Igfejas  P^rochiaes^ 

Jevaõ  contados  em  o  tempo-^que  em  cilas  rezídtrem. 
t        fk       S  Dignidades, Cónegos,  &  Beneficiados  na  noíTa 
/\     Sè,  que  pordiípenfaçnõ  Apoftolica,ou  emalgum 

JL  jL,  cazo  por  direyto  permitido  ^  tiverem  juntamente 
com  a  Igreja,  ou  beneficio  da  Sè  Igreja  Parochial,  faõ  obriga- 
dos a  rezidir  nella  conforme  a  direyto,  por  fer  efta  rezidencia 
de  mayor  obrigação ,  como  dito  temos  no  titulo  precedente. 
E  porque  fe  pode  duvidar,  como  devem  fer  contados  na  Sèo 
tempo,  querezidirem  nas  Igrejas  Parochiaes,  &  o  Papa  Pio 
Qiiinto  por  huma  fua  Extravagante  declarou ,  que  deviaó  fer 
contados  nos  frutos,  &  rendas  da  Dignidade,  Conezia,ou  be- 
neficio ,  que  tiverem  nas  Ses  Cathedraes :  tirando  fomente  as 
diftribaiçoens  quotidianas ,  &  outros  femelhantes  beneíres,q 
fenaõ  coftumaõ,  daraosqueeftaõ  auzentes  por  caufajuíla: 
Mandamos,  que  fe  cumpra  a  dita  Extravagante,  &  conforme 
ella  fejaõ  contados. 

2  È  acontecendo,  que  ounanofla  Sè,  ou  em  alguma  das 
Igrejas  Collegiadas  deííe  noílò  Bifpado  adoeçaõ  tantos  Bene- 
ficiados juntos,  ou  haja  tantos  legitimamente  impedidos  (pof- 
to  que  conforme  a  direyto  devaõ  fer  contados  em  tudo)  que 
na  Sè,  ou  Igreja  naÕ  fique  numero  de  Beneficiados ,  ou  Eca- 
nomos ,  que  poííàó  comodamente  cumprir  com  as  obrigaço- 
ens  delias ,  &  fazer  os Officios  Divinos,  o  façaõ  a  ftber  logo  a 
nos,  ou  a  noíTo  Provizor,  para  provermos  de  Miniílros ,  como 
por  direyto  íomos  obrigados. 

Constituição   XVI. 
jQne  na  SCj  &  Igrejas  Collegiadas  fè  façaõ ,  ou  reformem  os  Ef^ 
tattitas  conforme  a  direyto ^é*  Concilio  Tridentino^&  Conf- 
tituiçoès  Extravagíites,  que  depois  de  He  emanarão. 
i    M  ^  Or  quãto  em  as  vizitaçoês,  q  fizemos  na  Sè,&  Igre- 
jas Collegiadas,  achamos,  que  muytos  eftatntos  faõ 
contra  direyto,&  outros  perigozos,&  diíficultozos, 
&  que  naõ  convém  ao  bom  governo  eípiritual ,  &  temporal  : 
Mandamos  ao  noílò  Cabido,  &  aos  Priores,  Vigários,  &  Bene- 
ficiados 


É  fervem  tà  de  lies:  ijr 

ficiados  dás  outras  Igrejas  Collegiadas  inferiores,  queda  pu- 
blica-lo deitas  noíFasConrtituiçoens  a  quatro  mezesfaçaó, 
&  reformem  feus  Eftatutos ,  conformandofe  com  o  direytò 
Canónico,  &  o  Sagrado  Concilio  Tridentino,  &comellas 
noíTcVS  Conrticuiçoens,  &  com  os  coftumes  approvados,  &. re- 
cebidos pela  Igreja  Romana;  os  quaes  feràõ  viílos  ,  &  appro- 
vados por  nòs:  &  as  Igrejas  inferiores  fe  conformarão  nos  di- 
tos Eftaturos  em  tudo,  o  que  poder  fer,  com  os  da  noíía  Sè:  ó 
que  cumprirão;  fob  pena  de  obediência  ^  &  de  procedermos 
contra  clles  com  as  ceníuras,  &  penas,  que  nos  parecer ,  con- 
forme a  culpa,  &  contumácia,  que  niffo  tiverem. 

TITULO    XIV. 
Da  vida,  &  honeftidade  dos  Clérigos. 

Inda  que  o  habito,  &  vertidos  exteriores, 
como  os  Cânones  Santos  dizem  ,  naõ  façaõ 
o  Religiozo,  todavia  fempre  a  Santa  Madre 
Igreja  governada  pelo  Efpirito  Santo ,  man- 

_ dou,&  manda,que  todos  os  Conegos,&  Cle- 

rig<>seleyrosema  íortedo  Senhor,  &  pira  o  fer  viço,  &  mi- 
niílerio  de  lua  Igreja  andaíTem  em  habito  honefto,  &  decente^ 
paraque  com  a  Ivjncftidade  exterior  moflrem  a  pureza  da  vi- 
da, &  coftumes  interiores:  caftigando  com  diverfas  penas, 
aos  que  fizerem  o  contrario.  Pelo  que  conformandonos  com 
os  Sagrados  Cânones,  &  Concilio  Tridentino ,  &  com  a  nó-  Trid.fef.i^, 
va  Conftituiçaó  Extravagante  do  Santo  Padre  Papa  Sixtó  t!itTà'^i 
Quinto  noíTo  Senhor :  Ordenamos,  &  mandamos,  que  da 
publicação  defta  noffa  Conftituiçaõ  em  diante  todas  as  peílo- 
as  Eccleíiafticas  de  noffo  Bifpado ,  pofto  que  fejaõ  izentos ,  ^ 
tiverem  Ordens  Sacras ,  dignidade,  beneficio  curado,  oti  fim- 
plcz  neíie  noffo  Bifpado,  on  penfaô  j  ou  prsftimonio  em  titu- 
lo de beneficio,no  habito,  &  tonfura  Clerical, que  haõ  de  tra- 
zer, guardem  iateyrdmeate  as  Conftituiçoensfeguinres. 


C  o  N  S  T  l- 
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Constituição    I. 

Dos  Cónegos^  ér  Beneficiados  da  Se, 

Odos  os  Clérigos  tem  obrigação  de  darem  bom 
exemplo  ao  povo  íecular,  pois  faõ  feiís  pães  efpi- 

rituaes,&  meftres  dos  bons  coftumes:  mas  mayor 

obrigação  tem  os  Cónegos  da  noíTa  Sè  por  ferem  fenado  da 
Igreja  ^&  aellesdevem  imitar  os  outros  Clérigos  inferiores. 
Pelo  que  mandamos  a  todas  as  Dignidades,  &  Cónegos  da 
nofla  Sè ,  &  Beneficiados  della^  aífim  na  Igreja  como,  fora  del- 
ia pela  Cidade^  &  lugares  públicos  tragaõ  veftido grave,  & 
conveniente  a  fuás  peffoas ,  &  acompanhados,  como  convém. 
Traràõ  roupas  de  pano  preto,  que  lhes  cheguem  aos  artelhos 
dos  pès,  cerradas,  ou  bem  abotoadas  ate  bayxo  com  botões 
chaõs,  ou  pefpontados  de  feda:  &  fobre  as  roupetas,  manteos, 
ou  lobas  da  mefma  cor,  &  comprimento:  &  fobre  as  lobas  po- 
derão trazer  capellos,  ou  beccas,  que  também  feràõ  de  pano, 
ou  degorgora5,chamalotefemaguas,  ou  outro  femelhante. 
Quando  as  lobas  fore  do  mefmo,&  as  beccas,ou  capellos  po- 
derão fer  forrados  por  dentro  de  tafetá,  ou  íetim  preto  fera 
debrum  ,  ou  peftana ,  queappareça  de  fora  :  &  também  os 
manteos,ou  lobas  poderàó  fer  forradas  nos  colarinhos,&  diã- 
teyras  de  qualquer  feda  preta  fem  peftana,  que  appareça.  E 
poderàó  debayxo  das  roupetas,  ou  lobas  forradas  trazer  rou- 
petas curtas,  &  giboens  de  íetim,  ou  tafetá  preto ,  ou  pardo, 
ou  roxo  efcuro,  &  naõ  de  outra  couza.    Naõ  poderàõ  trazer 
fobre  as  fobrepelizescapello,nê  becca,  ou  outra  algúa  couza 
de  Iam, ou  feda:porem  em  as  prociíroens,em  que  for  o  Cabido 
poderàõ  todos  levar  capellos,  ou  beccas  emfima  das  íobre- 
pelizes,  pelasquaes  fe  diftingaô  dos  outros  Clérigos,  &  Bene- 
ficiados, que  as  naõ  podem  levar.    E  ifto  lhes  permittimos  cõ 
declaraçaõ,que  façaõ  acordo  capitularmente ,  que  havendoas 
de  levar,  todos  levem  as  ditas  beccas,  ou  capellos,  &  feja  def-^ 
contado  no  merecimento  da  prociílaõ,  o  que  a  naõ  levar;  por- 
que naõ  convem,que  huns  levem  capellos ,  &  outros  vaõ  íem 
elles:  &  naó  poderàõ  trazer  fralda  levantada, 
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Titulo  XIV.  Da  vlday  &  hneflldade  dos  CkrtgoSé      i  j  ;^ 

•  Constituição  II. 

Qiiaesfaõ  os  ve/lidos^  &  habito  Clerical  ^  que  os  Clérigos  devem 
trazer^  &  daspt^ms,em  que  encorrem^os  que  o  contrario 

fizerem, 

Inda  que  por  direyto  alguns  veítidos  fe  achem  ef- 
pecialmente  prohibidosaosClerigos,todavía  naõ 
eftà  determinado,  quaes  faõ,  os  de  que  deve  uzar: 
mas  ífto  íe  deyxa  ao  arbítrio  dos  Prelados,  que  conformando- 
fecomos  bonscoílumes  da  provinda  ,  determinem  qual  de- 
ve fero  habito  clericahPelo  queconformandonos  com  os  Câ- 
nones antigos,  &:  modernos,&  com  os  coftumes  defte  Reyno, 
&  com  as  Conftituiçoens  denoílbs  predeccffores-.declaramos, 
que  os  vertidos,  &  habito  clerical,  de  que  os  Clérigos ,  Si  Be 
neficiados  devera  uzar ,  lliõ  veftidos  de  pano  preto,  que  lhes 
chegue  ao  colo  do  pè,  &  feràõ  lobas  cerradas,  debayxo  das 
quaes  poderão  trazer  roupetas  curtas,  que  deçaõ  abayxo  dos 
joelhos,  &  fendo  a  roupa  fuperior,  manteo  ,  ou  loba  aberta, 
traràõ  debayxo  roupeta  cerrada ,  ou  abotoada,  que  lhes  che- 
gue também  ao  artelho  do  pè. 

2  E  poderàõ  trazer  o  manteo,  ou  roupeta  de  gorgoraõ,  ou 
chamalote  fem  aguas,  ou  cajante,  ou  outro  femelhante,  como 
na  Conftituiçaó  precedente  temos  dito :  &  também  poderàõ 
trazer  roupetas  de  chamalote  com  aguas,  mas  os  manteos,  ou 
lobas,que  trouxerem  fobre  os  veftidos,naõ  poderàõ  fer  do  tal 
chamalote. 

5  Sobre  as  lobas  poderàõ  trazer  capellos  ss  Dignidades  , 
Cónegos,  ou  Beneficiados  da  Se ,  &  os  Priores ,  &  Clérigos, 
que  forem  Doutores,  ou  Licenciados  em  Theologia ,  ou  Câ- 
nones, &  outros  Clérigos,  &  Beneficiados,  que  naõ  tiverê  ef- 
tas  qualidades,  as  naõ  poderàõ  trazer. 

4  E  poderàõ  todos,  &  quaefquer Clérigos  trazer  escola- 
res das  roupetas,  &  manteos,  ou  lobas,  forrados  de  qualquer 
feda  razr.  mas  pelas  bordas  naõ  poderàõ  trazer  fedn,  fenaó  os 
Cónegos,  &  peííòas  conftituidas  em  dignidades,  &  Doutores, 
ou  Licenciados,  como  dito  he. 

ç  Naõ  poderàõ  trazer  lobas,  manteos,nem  roupetas  de  fe- 
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.1  g8     Titulo  XIV.  Da  vida^  &  honejlidáde  dos  Clérigos. 
da  alguma,  nem  era  roupetas,  lobas, &  manteos  de  pana,cha- 
malote,  ou  qualquer  laã  poderàô  trazer  debrum,  barra,  ou 
peftana,  ainda  que  feja  do  mefmo  pano,  ou  laã,  nem  outra  al- 
guma guarnição  por  fora,  de  feda,  ou  linhas. 

6  Os  giboens  feràó  brancos  de  olanda,  ou  linho, ou  pretos, 
ou  roxos,  ou  pardos,  &  naõ  de  outra  cor :  &  poderàõ  íer  de 
qualquer  feda  raza,  com  tal,  quenaõ  tenhaõ  efpigmlhas,  de- 
brum, nem  barras  cortadas  da  mefma,  ou  de  outra  feda:&  nas 
mangas  ,  ou  colares  dos  giboens  naõ  poderàõ  trazer  peftana 
cortada,  nem  abanos,  ainda  que  íejaó  chaõs  da  mefma  íeda,ou 
pano. 

7  Na  cabeça  traràõ  barretes  redondos  acoftnmados,&  naõ 
traràõ  carapuças  de  pano,  ou  dedo,  ainda  que  feja  por  morte 
de  Pay,  Mãy,  ou  irmaõ,ou  qualquer  outro  parente  ;  ôc  podei- 
los  haõtrazer  forrados  de  qualquer  feda  quequizerem.  Po- 
deràõ trazer  pela  Cidade  por  refguardo  da  calma, ou  frio,  ou 
acavallo  fombreyros,  que  feràõ  de  abas  compridas,  &  copas 
redondas,  &  naõ  cufcuzeyros,  nem  quadrados :  nelles  po- 
deràõ trazer  fitas,  ou  cordoens,  ou  trança  de  feda,ou  retroz. 

8  Nàõ  traràõ  calças  imperiaes,  nem  eftofadas,  nem  corta- 
das, ou  golpeadas ,  ainda  que  as  tragaõ  debayxo  de  roupetas, 
ou  lobas  cerradas  ,  nem  traràõnellas  verdugos,  ou  debruns, 
nem  torfaes,  &  efpiguilhas  de  feda,  ou  laã :  nem  traràõ  em  al- 
guma das  roupas,  mayormente  nas  que  fe  aparecem,  golpes, 
lavores,  debruns,  paflàmanes,  ou  outros  femelhantes  lavores. 

9  Os  manteos  das  camizas  feràõ  de  fefto  fem  guarnição  de 
tranfinhas,  desfiados,  nem  rendilhas,  nem  outras  femelhantes 
guarniçoens:  &  nas  mangas  naõ  traràõ  abanos  alguns ,  pofto 
quefejaõ  pequenos,  nem  as  ditas  guarniçoens;  portodaseftas 
couzas  lhe  ferem  por  direyto  prohibidas,  &  mais  convenien- 
tes a  foldados  fcculares ,  que  a  peíToas  Ecclefiafticas. 

I  o  Em  nenhum  dos  vertidos  interiores ,  ou  exteriores  po- 
deràõ trazer  guarnição  alguma  de  ouro ,  nem  de  prata  ;  nem 
poderàõ  trazer  cadea  de  ouro  ao  pefcoço.nem  fiodeperolas^ 
ou  aljôfar  de  maneyra,  que  fe  lhe  apareça  :  nem  contas  que  te- 
nhaõ eftremos,  ou  cruz  de  ouro:  nem  em  a  Cidade ,  ou  luga- 
res  onde  rezidirem,  nem  ainda  por  caminho ,  poderàõ  trazer 
nas  maõ  anéis  de  ouro  com  pedra,  nem  fem  ella ,  fal  vo  as  Di- 
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Tttíilo  XIV^  Dd  vida^  '&hoiíeftidMe  dos  C/erigds.  i  jp 
gtnidadeSj  Cónegos,  &  Beneficiados  da  Sè  ^  ou  Doutores  ,  & 
Licenciadosem  Theologia,  ou  direyco  Canónico,  &  Priores: 
eftes  nnõ  poderàõ  trazer  mais  que  hum  fó  anel. 

1 1  Naõ  traràõ  nas  Igrejas,  .ou  pela  Cidade  roupoens  de 
cores,  falvo  pretos,  roxos,  ou  pardos,  ou  de  algurha  femelhã- 
te  corhoneíla  ,  &  os  roupões,  que  trouxerem  nas  Igrejas^  ou 
pela  Cidade,  naõ  teràó  cabe^oensgrandes  ,  nem  colares  mais 
akos,que  as  roupetas;  &c  naõ  ter àõ  efpiguilhas,  paíramanes,nê 
barras  de  fedanclles,  nem  alamares,  ou  outras  íemelhantes 
guarniçpens  pela  parte  de  fora. 

GONSTITUIÇAÕ      IIÍ. 

Dos  veftidoi\  que  os  Clérigos  devem  tra^r^  quando  forem  fora 

da  Cidade, 
S  Clerigos,&  Beneficiados, que  forem  fora  defta  Ci- 
dade,&  Itiga r  de  fua  rezidencia ,  poderàõ  levar  pelo 
caminho  a  cavallo,  ou  a  pè  roupetas  aberras,  ã:  man- 
íeos,  osquaes  feràõ  pretos,  pardos,  ou  roxos,  oude  qualquer 
cor  honefta ,  q  fe  conforme  com  as  fobreditas;  &  a  roupeta,  & 
manreo  feràõ  de  tal  comprimento,  que  cubraõ  os  joethos-.po- 
deràõ  levar  fombreyros alguma  couza  mais  pequenos  ,  que  os 
que  haõ  de  trazer  na  Cidade ,  mas  feràõ  de  copa  honefta  ,  re- 
donda, &  naõ  cufcuzeyros,ne  quadrados;  &  a  fralda  fera  de 
Jiama  fnaõ  traveflà  ao  menos  com  cordoens,  fitas,  ou  fem  el- 
líis,como  mais  quizerem.  Poderàõ  os  fombreyros  fer  pretos, 
ou  pardos  com  asguarniçoens  da  mefma  cor:  debayxo  pode- 
ràõ trazer  carapuças  de  qualquer  feda,  as  quaes  poderàõ  tam- 
bém trazer  por  fuás  cazas:  mas  naõ  feràõ  gualteyras,  nem  de 
feyçaõ,  que  o  pareçaõ.  E  eftes  vertidos  aífim  curtos  pela  ma- 
neyra  fobredita  lhes  permitimos  fornece  por  caminho;  mos  no 
lugar  de  fuísrezidencias,  naõ  poderàõ  trazer ,  fenaõ  vertidos 
cõpridos  ate  o  artelho.  E  vindo  a  erta  Cidade, ou  a  alguns  das 
Villas  grandes  defte  Bifpído  a  negocear,  poderàõ  andar  nella 
três  dias  com  os  vertidos  de  caminho,mos  detendofe  por  mais 
tempo,  naõ  poderàõ  miistrazcr  os  ditos  vdiidos  curtos. 

2  Nenhum  Clérigo,  aindivqae  íeja  por  caminho  , .  poderá 
,9ndarà  gineta, nem  trazer  fellas  guarnecid.iS  de  velludo,  nem 
led.i,nêcabcçadas,efl):ibeyras,bridaSjOufreyos  dourados,  nem 
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prareados,  nem  nominas ,  ou  outras  femelhantes  guarnições 
de  feda.  Em  as  gualdrapas,  queferàô  de  couro ,  ou  pano  pre- 
to, naõ  poderàó  trazer  barras,  nem  debrum  de  leda,  nem  de 
panojfenaó  hum  fó  debrum  pela  borda;nem  franja  de  feda,oa 
linhas.  ^ 

^  E  todos,  os  que  contra  aprohibiçaó  dos  fantosCano-2 
nes,  &  efta  noífa  Conftituiçaõ  trouxerem  aígu  veflido,guari{ 
niçaõ,  ou  peça  de  ouro,  ou  de  prata,  que  por  ella  lhes  faó  de- 
fezas:  pelaprimeyra  vez  que  for  comprehendido  alem  dasJ 
penas,  que  por  direyto ,  &  Gcnftiruiçaõ  extravagante  do 
Santo  Padre  Pio  Q^iinto  noflo  Senhor  encorrero ,  perde- 
ra fem  remiflaó  os  vertidos  ,  peças  ,  ou  peça  que  levar, 
defeza:  &  pagara  dons  mil  reis»  ametade  para  o  Meyrinho,oà 
pefloa,que  o  acuzar,&  a  outra  para  as  obras  da  noffa  Sè;&  pe- 
la fegunda,  fendo  Beneficiado,  ou  pefloa  de  qualidade ,  paga- 
rá a  pena  dobrada:  &  naõ  fendo  Beneficiado ,  nem  peífoa  no* 
bre,  alem  dos  dous  mil  reis  depena,  em  que  pela  primeyra 
vez  encorre,  eftarà  trinta  dias  no  aljube  fem  remiíTaô  ;  &  fen- 
do a  terceyra  vez  comprehendido ,  alem  das  ditas  penas  pecu- 
niárias fera  degradado  por  hum  anno  para  fora  do  Bifpado. 
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CòS^^íf^tJIÇA  õ     IV. 

DaTonfara^  que  devem  trazer  os  Ckrigosl 
Odos  os  Beneficiados,  &  Clérigos  de  Ordens  Sa- 
cras, ainda  os  de  Ordens  Menores,  que  gozaó  de 
privilegio  clerical,  faõ  obrigados  a  trazer  a  coroa 
nacabeça,  aqualobemaventurado  Saõ  Pedro  príncipe  dos 
Apoftolos  ordenou,  que  trouxeíTem  por  memoria  da  Coroa 
de efpinhos,  com  que  jESU  Chrifto  nolfo  Senhor ,  &  Salva- 
dor foy  coroado,  Sc  do  reyno,  que  nelle cfperamos,  &  delpre- 
zo,  ou  renunciaçâó  dos  bens  temporaes.  E  porque  as  ordens 
mayorcs,  &  menores  tem  diverfos  gráos,  coftumou  fempre  a 
j  Igreja  fazer  differença  entre  a  Coroa  dos  5'acerdotes ,  &  dos 
Diáconos,  &  Subdiaconos,  &  entre  as  deftes,&  as  dos  Meno- 
res. Pelo  que  conformandonos  com  a  difpoziçaô  dos  Sagra- 
dos Cânones,  &  com  o  louvável  coftume  da  Igreja  :  Ordena- 
mos, &  mandamos,  que  todos  os  Sacerdotes  tragaõ  fempre 
coroas  abertas  do  tamanho  do  circulo  mayor  abayxo  aífiná- 
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do,  &  os  Diáconos,  &  Subdiaconos  do  circulo  do  meyo,&  os 
Beneficiados,  que  naõ  tiverem  Ordens  Sacras,  &  Clérigos 
menores,  cjiie  conforme  ao  fanro  Concilio  Tridenrino  gozaõ 
do  pri vil  egio  clerical,  rraràõ  coroa  aberra  do  tamanho  do  rer- 
ceyro  circulo  inreyro:  &  hurrs,  &  outros  traràô  a  barba  ou  ra- 
pada à  navalha,  ou  cortada  rente  conforme  ao  coftume  defte 
Reyno,  &  de  toda  a  Hefpanha:  &  aíTim  a  Goroa,como  a  barba 
faràõ  de  quinze  em  quinze  dias,  ou  tanto  a  meudo,  que  fem- 
pre  fe  veja,  que  trazem  coroa  aberta  mais  bayxa,  que  o  outro 
cabello,  &  a  barba  feyta. 

2  E  os  Clérigos  de  Ordens  Sacras ,  ou  Beneficiados,  q  naô 
trouxerem  coroa  aberta, &  barba  feyta  pela  maneyra  fobredi- 
M,  alem  das  penas,  queencorrem  por  dircyto,  &  pela  Confti- 
tuiçaõ  extravagante  de  Sixto  V.,cuja  fubftancia  abayxo  fe  re- 
fere, feràó  condenados  pela  primeyra  vez  em  hum  cruzado 
para  a  Sè,  &  Meyrinho ,  &  pela  legunda  no  dobro  ,  &  feràó 
cada  huma  das  d?tas  vezes  amoeftados,que  tragaõ  coroa  aber- 
ra, &  barba  feyta  ,  como  faõ  obrigados:  &  fendo  duas  vezes 
amoeftados,  fc  forem  taô  contumazes,ou  defcuydados  da  de- 
cência de  íeu  eftado,  &  fua  obrigação ,  que  fejaõ  terceyra  vez 
comprehendidos,  feràô  prezos^  &  eftaràó  trinta  dias  no  alju- 
be, donde  naõ  fiiràô,  fenaó  cora  a  coroa ,  &  barba  feyta ;  & 
alem  diíTò  pagaràÕ  quatro  cruzados  applicados  pela  maneyrâ 
fobredita  :  &  crefcendo  fua  contumácia  fe  procedera  com  el- 
les  a  mayores  penas  defufpenlaõ  doofficio  Clerical  ate  de* 
poziçaõ,  &  de  perderem  pelo  mefmo  feyto  todos  os  benefi- 
cies, &  penfoens,  que  tiverem,fem  outra  fentença  conforme  a 
dirá  extravagante. 

5  E  os  Clérigos  de  Ordens  Menores,  que  naõ  tiverem  be- 
nefícios, mas  conforme  ao  fanto  Concilio  gozaõ  do  privilegio 
clerical, fe  forem  achados  fem  o  habito,&  tonfura,que  por  di- 
reyto,  &  nolTâsConftituiçoens  devem  trazer ,  fendo  três  ve- 
zes amoeftados,  perderão  o  dito  privilegio,  para  nunca  mais 
uzar  delleí^&  fe  ao  tem po,que  forem  prezos,  ou  achados  em 
algum  deliílo,  naõ  andarem  em  o  dito  habito,&  tonfura,pof- 
to  que  dantes  naõ  fejaõ  amoedados,  naõ  poderàõ  neíle  cazo 
goz  ir  do  dito  privilegio  :  &  naõ  lhes  damos  outra  pena ,  por 
quanto  podem  todos  os  Clérigos  de  Ordes  Menores, que  nap 
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tem  benefícios,  renunciar  ao  privilegio,  &  habito  livremente! 
4  E  porque  alguns  em  menos  apreço  do  habito  clericsl,  (Sc 
para  enganarem  as  juftiças  feculares ,  fe  fingem  Clérigos ,  ou: 
Frades,  &  toma5  habito ,  &  tonfura  clerical ,  ou  monacha! , 
fendo  leygos:  dezejando  a  iíTo  prover ,  mandamos  fob  pena 
de  excomunhão, &  vinte  cruzados  a  todos  os  leygos  de  qual- 
quer eftado,  &  condição  que  fejaõ,que  naõ  tomem  habito,nê 
tonfura  clerical,  nem  de  Frades,  pela  qual  pareçaõ  Clérigos , 
&  íendo  mais  vezes  comprehendidoSjferàõ  prezos,  &  do  al- 
jube condenados  conforme  à  graveza  da  culpa. 


...1 

ç  Eporque  fua  Santidade  o  Papa  Sixto  Quinto  noflbSé^ 
nhor  fez  agora  huma  Conftituiçaõ  extra vagãtc  ,  pela  qual  ac- 
crefcenta  as  penas  aos  Clérigos  de  Ordens  Sacras,  &  Benefi- 
ciados, queandarem  fora  do  habito,  &  tonfura  CÍcricalrpara 
que  venha  à  noticia  de  todos,  &  naÕ  fe  poíTa  em  algum  tempo 
pretender  ignorância,  mandamos  aqui  tresladar  o  teor  delia, 
queheofeguinte. 
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Sixtus  Epiícopus  fervas  fervorum  Dei  ad  perpe- 
tuam rei  memoriam. 

UM  Sacro fan&am  Dei  Ecclefiam ,  quam 
Sâlvatovnojler  ftio  preáofijjimo  Janguine 
acquijivit^fponfamjibielegerit^  ér  itobisli- 
cet  indigjiis  cuftodkndam  tradtderit:  etdem 
fine  ruga^fim  macula^  atque  tn  omnibus/tt- 
is  membrisplacentem  confervare  debemusj 
ut  in  ea  omnm  ordinata  ^fingula  difiinãa  , 
cttnBa  Ínterins^  exteriufqtie  pietatem ,  &  devotionem  redolentia 
invematuYy  &  tn  infallibiltbiis  circumamiãa  vartctatibus  fpecio- 
Ja  in  octtlis  fuis  appareat  ^  quantum  f avente  Deovalemtis  ^id 
ipfum  múnus  exeqni  decrevimus,  Qtiare  animadvertenteSyqiioã 
qiii  in  forrem  Domini  ad  ejufdem  Ecclefia  decus^  &  ornamentnm 
funt  vocati^  <úr  ex  eo  Clerici  nomen  confecuti^  quique  cenfu  Eccle- 
fiaflico  vivuntjingularialiqnofigno  a  reliquopopulo  diflingui  de- 
hent-,  neccui  eornmjure  dicipofsit  \  Quomodo  huc  intrafti  non 
habensveflemnupttalem:  ér  ad hoc  ipfumfolicitudinis  mfirde  oh- 
tutus  dirigentes ,  ne  fanguis  eorum  de  manu  noftra  requiratur , 
cumiiJgenti  cordisnoflrt  do/ore  invenimus  complures  Jiipradiãa 
Domini  fententia  ju^e  redarguendos:  Nam  eorum  plerique  Cie- 
ricali  honor e  negleãto^  invcftibus  laicalibus  incedentes^eo  fe^niri- 
fico  indignos  privilegio  reddiderunt,    Ouapropter  licet  facris  Ca- 
fiombus^  Concíliis  generalibus^  &  Apofioltcis  conftituttonibus  cer- 
tus  circa  eornm\  qiii  Clericali  caraâere  infigniendi  funt^  habitu^ 
atateiny  &  alias  qualitatesfit prafcriptus  modus^  ér  contra  Cle- 
ficús  in  babitn  clericali^  &tonfura  non  ince  dentes  iynpofitapoena^ 
iiemPe  ut gratiis^  immunitatihus ,  ér  aliis  privilegiis  clericalibus 
mininje  gaudeant.  Tamen  cum  injuria  temporum^  ér  forfan  dor- 
tnientibus  pa flor ibus  inimicus  homo  Utifera  tranfgreffionis  ziza- 
r/ia  fuperfèminaverit.  Nos  propterea  hiSy  &  aliis  rationalibus  de 
çanfis  addutliy  nequis  íiimia^five  paflorum  ^  Jíve  temporum  in- 
dulgentia^  ér  impunitate^  feu  ofcitantia  cum  religionis  dedecore, 
nominis  Dei  contemptu^ér  própria  faUitn  difpenáio  de  c  ater  o  ab- 
iitatur:  hac  noftra  perpetuo  valitura  conflitutione pr£cipimus,& 
mandamus  ommbus^  &  quibufcunque  clericiSy  nonfolum  in  facris^ 
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1 44  Titulo  HIV,  Da  vida.,  érhonejlulade  dos  Clérigos, 
fed  et  iam  in  a/iis  minoribtis  ordimhns  coiifl'itutis^  &  clericali  tan- 
tumtonfiiYa  injignitis^  &  nondum  beneficia  Ecclefiaflica qualia- 
'enrique  etíamfimúicia  nunc ,  ^pro  tempore  obtirientibus ,  ér  in 
í//ís ^velad eajííshabentibiiSjveiíim  etiam  penfiones  fnper  qtú^ 
bufvis  fruâthtis^redditihns^  aut proventibus  quarumvis  Patri* 
archalium^  Primatialiiim^  Metropolitanarum^  Cathedralium ,  é* 
aliaritm  quartimcnuqtie  Ecclefiarum  ,  feu  Abbattalinm^  Capiru- 
lariíim^  &  Conventualinm  menjartim ;  necnon  Monafleriornm 
Propofiturarú-^  Pr^pofitatuú^ Prior atmi^Praceptoriarum^Hofpi- 
ta/íUj  Canonicatííú^  Prtebendaru^  Diguitatu^Perfofiatuu ,  admi^ 
nijlrationum ,  ojjicwrum ,  &  beneficiorú  quorumciinque  Ecclefi^ 
afticorum  fkcnlarium^  &  qnornmvis  ordinnm  regularinm^feti  //- 
loYurn  diflribntioníbns  qíiotidianis^acjuribiis^ewolínnentis^  &  ob^ 
ventiomhíis  univevfisfibi  refervatas ,  atttfruãiis  ipfos ,  pradia- 
ve^  attt  hona  ^cclcfiafíica  loco  penfionitm  fibi  affignatos ,  velalJt» 
gnata^  ex  quacnnque  conceffione^feu  difpcnfatione  Apojlolicaper* 
cipieritibus  etiam  covjugatis ,  pr^fèrtim  fitidcm  clerici  conjttgati 
juxta  conflitutionempia  memoria  Bomfacij  PapaOffaviprade- 
cejjoris  nofiri  in  Concilio  Tridentino  imwvatam^  privilegiis  cleri-- 
calibus  itti  velint,  tam  in  Romana  Cúria  degentibus^  qnam  extra 
eam  ubilibetgentinm^  & locovum  conftitntis\ut  ipfi^àr  eortim  qul- 
libet ,  qnantumvis  exemptt  exiflant ,  isr  qnanvis  privilegio^  vel 
immunitate gandeant^  quacnnque  dilatione  ^  aut  tergivcrjatione 
poflpo/ita^  debeant  omuino ,  qui  in  Urbe  pYcef entes  fuerint^  intra 
XV.  dies^  qui  vero  citra  monte Sy  intra  quatnor  menfes ,  qni  deni- 
que  ultra  montes  conflituti  funt  ^  intra  oB o  menfes  a  die publica-- 
tionis pr£pjniium  literarumin  Romana  Cuvia  faciend/e,  tonfuva^ 
ér  babitian  clericalês  veftesfcilicet  talares;  aut  Milites  infra  di- 
cendi^  quibns penfiones  ^  aliav^e  bona  Eçc lefiaftica  re frv at afiunty 
fuaníilitia  convenientem  quacnnque  remota  cxcufatione  afiu^ 
mere^  &  jugitcr  deffierre.  In  futuruin  non  nifit  aãu  Ckricis  in  ha^ 
bitu  clericali y&  tonfura^<s7*  Militibus  infra dicendis  in  mi/itari  in 
cedentibus^fh^  Milit ice  própria^  aut  alia  qucCcunque  Ecclefiafli- 
ca^  etiam fimplicta  beneficia  refpeâive  conferantur^aut  connneu' 
dentar  j  aut  penfiones  frua  usve^  autbona  Ecclefiaftica  referveu- 
tur,  AUoquin  ipfos  ^  &  ip fórum  quemlibet^  qui  quoad  ge- 
ftandum  habitam  clericalem ,  é*  militarem  fupradiãum  ,  lapfò 
huju[modi  tempore  coram  imciiique ,  tn  fupradiãum  f/?,  prafixo^ 
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noftris hnjufinodi pracepto^&  mandato nunc,  <(sr  mpo/lerímper- 
petnis  futíifis  temporibus  cumcfeãu  non  obediverint  yprietev 
úliãspínnas  contra  eos  inflíãas  et  iam  qtúbtifcunqm  dignitatihus^ 
tídmimflrationihiis^  officiis^  CafjonicatibuSy^  py^bendis  ^ac  bene- 
Jiciis  etiarn  Jimplicibtis  y  & prcejlimoniis  ^  per  eorttm  quemlibet  in 
Tittihim^  Cõmendamyvel alias pro  tempore obteutis:  nec  nonpen^ 
fionibns^  ér  fmãihns ,  acpradiís^bontjque  Ecclejia/licis  hnjtifmo* 
di  quociinque  modo  ex  refexvattSj  velrefervavdis ,  omniqiiejurê 
fim  in  eis^vel  a  d  ea  quomodolibet  competenti^  bar  tim ferie  ex  cer- 
ta nofira  fckntia^  de  que  Apojíolica  pote/latis  plenittídine  priva- 
mus:  acfim  tala  alia  monitione^  citatio^te^jtulicis  decreto^  aut  mi- 
fiiflerio  ipjofaãoprivatos  declaraintis,  Actam  beneficia  ipjaper 
privatiouem  hiijtíjmodi  vacare ,  ^  libere  aliis  confenipojji',  qiia 
etiam  penfiones  cafiatas^  extinãas  effe^  <i!rfore^  ac  frtiãuum^  vel 
aliar  tim  rertim  refèrvationem  ce(fare^&  qtienqítam  ulterins  adil- 
lonimjolinionem  mininie  teneri^  &  ob  nonfolutionem  cenfuras^  & 
pcenas  aliquas  incttrrere  nonpoffe  ,  nec  debere  decernimus\  ipfaf- 
qitedlgnitciteSy  perfonattis^  adminiftrationes^  officia ,  necnon  Ca- 
'fwnicaíus,  &  prabendas^  ((s*  beneficia  fie  pro  tempore  vacantia , 
collationi,  ér  difpojitioni  noflrdc^  cr  Romani  Pontificispro  tempo- 
re extinSts^  perpetuo  rejervamusyftataentes  fie  in  pramiffistmi^ 
verfis^  ^fingtiliSy  per  quofcunquejadices ,  &  Cômijffarios ,  et  iam 
Caiifarim  Palattj  Apoflolici  Auditores^  &  S,  R,  E.  Cardinales  y 
fublata  eisy  &  eorttm  cnilibet ,  qttanvis  aliterjudicandi^  ^  inter- 
pretandifaciiltàte  in  quqvis  caufa^ér  inflantiajudicare^  &  dijji- 
iiiri  debere:  necnon  irritt/Wy  &inaney  qnicqtiidfecusftiper  his^a 
qtioquam  quavis  aiithoritate fctenter  ,  vel ignoranter  contigerit 
atteníari. 

deter  um  Milites  quartinvis  Militiartim  fub  regula  aliqua  qp- 
prohata  canonue  inflittitartim ,  v d  alias  Romana  Curice  Officia- 
les^qui  non  uti  clertcUfi^d potius  tanquam  Milites  ju fia  privilegia^ 
ér  difpcnfationes  Apoftolkas  eis  ingenere^velin /pede  per  nos^aut 
pradeccfjores  noftros  nominatim  concciJa ,  érfubfelicis  recorda- 
tionis  Ptj  Papie  Ouiuti  pradecefioris  íwftri  conjlittitione  ^  qua  in* 
cipitySacrofanâum  o^c.  hujnfmodi privihgioriim  forfan  revoe a- 
toria ,  vúunne  comprehenfaJ)eneficia  AlititicS^quain  profejji ftint^ 
regularia  obtinent^fen  penfiones Jnper  quilmjvtsfrn&ibus^  redd- 
tibus^  isrproventibits  EcclefiaJliciSy  etlamprísdiilariini  Ecclcfia- 
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t^à  Tintlò'  XJFI  Ba  VidUy  S*  hnefliâalí^  dos  Clérigos, 
rmn'y  & bemficiofumffeculármn^  aMfruãusipfo9jíbirL[fer*vato^ 
[pvrcipiunt^'  atit  okinebunt^  velperciptent  'mfuturum\  fivcckri^^ 
\caii  caraâere  infignitijint ,  (ive  non  /int.  Qulvero  ckrmfunty 
jctíamfi ah initio  remporere/èrvàtmiis  penjíonim ^feufruâuum 
■tmjtífmodi  regularem  éabitum  nondumfiifceperint ,  nec  Mi/itih 
■afficwrum  Romana  Curiae  adjcripnfuevmtyfedpoft  faãas  eorum 
cnk/»e  vefervationes  ante,  vel  poft  publicattonem  prafentn  confll^ 
tutioms  Mdites  efeãi  extiterint^fnb  pTc^cepto ,  é"  tnandatoprce^ 
fath  de  habitn^  &  tonfuva  clerkali  dejferendis ,  nolumuscomprc 
hendkfed  hh  perínittimus^  uí  regular  t  habku  Militia.qtiam  pro- 
feffip.mt^  convenknti^  vel Jiipji  Milites  Romana  Cúria  officiales 
fmrint^  qui penjiones^  autfruflus^aliavepradia^  autbona  Eccle- 
jiaflica  ex  difpenfatkme /(cu  privilegio  Apoftolko  percipienthabi* 
tumtlitarifupraferipto  ,  alicujus  cenfiira\  vel  pana  Ecckftajli-^ 
ca  incurju  uti  valeant:  &  nihilojninus  iam  beneficia  fua  Militid^ 
regularia  reúneat^quam  etiam  penfionesfuper  Ecclefiarum^ér  be- 
nejiciorum  pradiâorum  etiamfeculartumfruBibus^feu  bona^vel 
fruam  pra fatos  fibi  pro  tempore  refervatos  percipiant.  Non  ob-- 
(lantibits  conffitutionihus ,  é*  ordinatiombns  Apofiolicis ,  necnon 
cmfuetudiníbusetiàm  longiljimo,  &  imnermr  a  bili  tempore  obfer" 
vatis^qua  ahufus^  é"  corruptela potius  cen fenda fant-.privilegiii 
quoque^indultis^é"  literis  Apofiolicis  quorumctmque  tenor  um  exi^ 

ftant^quaomnianoliimus  cu.quam  adverfuspramiffa  in  aliquo 
fufragari.      ^v    \h  .v  ■■^■:y^.  ,^-^Am 

Mandamus  vero  ttniverfisy  &finguliSoVenerabilibusfr  atribui 
mftris  Patriarchis ,  Archiepifcopis ,  &  aliis  Pralati$ ,  ac  loco- 
rum  or dinar iis^  ut  infuis  qtiifque  EccleJiisfiivitatibus^iT  Dicece- 

fibus  curentprafentes literaS)  earumque  exempla publicari^<(sr  in^ 
violai  a  obfervari.    Et  ne  quis  pra fentium  literurtim  fgnorantia 

fe  valeat  excufare^jubemus  illas  ad  valvas  Balilicarmn  Sanfíi 
^oannis  Latevanenfis^  ér  Principis  Apoftolorum  de  Urbe ,  &  in 
Acie  Campi  Flor  a  ^  &  in  Cance  liaria  Apojlolica  affigi\^  publica-- 
ri^  earumque  exempla  inibi  affixa  reltnqui ,  &  deindc  in  eadem 
Cance  liaria  Apoftolica  in  libro  Quinternoappellato  inter  c  ater  as 
Conjlitutiojies  perpetuas  defcribi^àr  regiflrari.  Decer?icntes  pu- 
blicationem  in  Ba/ilicis  prafatis^  &  in  Acie  Campi  Flora  faciett- 
dam  poft  lapfum  tcmporis  fuperius  prafixi  unttwqaenqne  arãã- 
rcy  &  afficere  pennde^  acjiipfaprajentes  íttera  jingulis  pcrfonis 
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pri^fãtis perfofialtter  intimatíeftnjjeiít:  Voliimusquoque  earundt 
pv £fentmmtY anftimpús^  etia  impreffis^J^otartj  publictmanti  fiih- 
fcriptis^  & figtllo perjojiie  in  dignitate  eccLejiaftica  confiltiitie  ob- 
jignathy  píenam^  ér  indnhitatamfidem  injtfdicio^  ér  extra  adhi- 
heri  ,■  qute  ipjis  orighiaíibus  adhiberetur ,  jiforent  exhibitíe^  vel 
oftenf^e.  Nulli  ergo  omnino  homhium  liceat  hanc  paginam  noftro- 
rump\£ceptl  maridatorum,privaíioms  decretonim^  refervationis 
Jlatntl ,  voluntíittimpríefmljíonis^  érjiiffionh  infringere-iVelei  an^ 
íu  temerário  contrair e.  Sic/iàs  autem  hoc  aitentare  prafumpfe- 
ràt^  indignationem  omnipotentis  Dei^  ac  Beatorum  Petri^  .ér  Paa-- 
H  Apoftolornm  ejns  fe  noverit  incuifiirum,  Dattim  Rom^s  aptid 
San&inn  Petrum,  Ànno  Incaruationis  Dominica  núllcfimo  quin- 
gente jhno  oãogefimo  oã avo  ^  Quinto  Idiís  Janiiarij^  Pontifi- 
catHsnoJlvi  Anno  Qnarto. 

E.  Card.  Prodat. 

Io.  Ang.  Papius. 
Regiftrataapudlo.  Angelum  Secrerarium. 

A.  deAlexiis. 

Anno  a  Nativitate  Domini  Milkfimo  Qmngentefirno  Oãogefi* 
mo  nono^  indtHione  fecunda  ,  die  vero  decima  o&ava  menjis  ja- 
nuarij,  Ponti/icatus/anâi/Ji?ni  in  Cbri/loPatris^  ér  Domini  nojfri 
D.  Sixti  Divina  Providentia  PapiS  P\  Anno  ejus  quarto  retro- 
Jcriptce  liter£  ApofioliCíC  ajjixa  ^  érpublicata  fuerunt  invalvis 
BajUtcarum  Sanai  Joannn  Latcranenjis^&  San&i  Petri  Princi- 
pis  Apoflohmm  de  \}rbe,  necnon  Canccílariíe  Apoftolica^  &  Acie 
Ct^mpi  Flora,  ut  mor  is  efl,  per  nos  Hieronymtnn  Lucinm  ,  &  Io. 
Bapti/lam  Bagni  S.  D.  N,  Papa  Cnrfirts. 

t  (  Alexand.  Parabiachus  Mag.  Curí» 

.  6  A  fnbrtjncia  dcfta  Conftituiçaô  he,  que  todos  os  Cléri- 
gos de  Ordens  Sacras,  ou  Menores ,  ou  da  primeyra  roníura, 
&  ainda  cazados ,  que  conforme  à  Conílitniçaô  dé  Boaifacio 
Oílavo  gozaò  do  Privilegio  clerical,  &  todos  os  que  ti  vete rn 
quaefqner  benefícios  Ecclcfiaílicos  ,  ou  penfoçns  rcíervadas 
fobre  elles,  ragap  tonfara,  &  habito  clerical ,  que  hc  yeftido 
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comprido,  &  honefto,  qae  chegue  aos  artelhos ,  ou  peyto  do 
pt:Ôc  andando  fora  do  dito  habito^  &  tonfura  ,  alem  das  pe- 
nas, que  pelos  Cânones  antigos  encorrem,  pelo  melmo  feyto, 
(em  elperar  outra  fentéça  condenatória,  &  fem  outra  alguma 
citação,  nem  amoeftaçaõ,  decreto,  ou  minifterio  de  Juiz  íiquê 
ipfofacfo  privados  de  quaeíquer  beneficios,que  tiverem,&  to- 
das as  peníoens,  que  houverem,  fiquem  logocaíTadas ,  &  os 
beneficioSjfobre  que  faõ  poftas,  livres,  &  os  que  as  pagaô  ab- 
folutos ,  &  defobrigados  delias,  &  naõ  encorraõ  em  cenfuras 
pelas  naõ  pagar:  &  os  benefícios ,  que  por  efte  cazo  vagarem, 
fiquem  reíervadosàSè  Apoftolica.  E  os  foldados,  oucaval- 
leyros  de  algua  das  Milicias  approvadas,como  faõ  neftc  Rey- 
iio  a  de  Chrifto,  Sanâiago,  &  de  A  viz ,  &  os  de  Saõ  joaõ,  de 
Sanâo  Eftevaõ,  &  de  Saõ  Lourenço ,  &  outros  femelhantes, 
feràõ  obrigados  a  trazer  o  habito  da  fua  Milícia;  &  naõ  o  tra- 
zendo, perderão  pelo  mefmo  modo  os  benefícios  regulares» 
ou  pençoens,que  por  rezaõ  da  Milícia  tiverem.  E  da  publica- 
ção da  dita  Conftituiçaõ  em  diante,fe  naõ  dem  beneficios,nê 
\  pençoens,  fenaõ  aos  queandarem  em  habito,  &  tonfura  cleri- 
cal; nem  benefícios,  ou  pençoens  militares, fenaõ  aos  q  trou- 
xerem o  habito  da  Milícia. 

7  E  depois  declarou  o  mefmo  Santo  Padre  por  outra  fua 
Conílituiçaõ,  que ,  os  que  tiverem  pençoens,  que  naõ  chega- 
rem a  feíTcnta  cruzados  de  Camera,  que  faõ  trinta  mil  reis  da 
«oílà  moeda  pouco  mais,  ou  menos,  naõ  fejaõ  obrigados  a  an- 
dar em  habito,  &  tonfura;  mas  fomente  os  Clerigos,que  tive- 
rem pençoens,  que  cheguem  à  dica  quantia. 

8  E  porque  fe  pode  duvidar  fecncorremem  as  penasda 
dita  Conílituiçaõ  os  Clérigos ,  &  Benefíciados,  &  penfionari- 
os,  que  trazem  qualquer  das  roupâs ,  &  vertidos  por  direy  to, 
&  por  noílas  Conftituiçoens  prohibidos:  Conformandonos 
com  as  palavras  da  mefma  Conftituiçaõ,&  vifto  fer  penal,  de- 
ciáramos,  que  nas  penas  deíla  encorrem  íómente  ,  os  que  naõ 
trazem  tonfura,  &  os  que  naõ  trouxerem  habito  comprido, 
roupeta  ,  &  manteo,  ou Joba ,  ate  os  artelhos ,  como  ncUa  fe 
declara:  &  os  que  trazendo  tonfura,  &  vertidos  exteriores,  & 
compridos  ate  o  peyto  do  pè,  trouxerem  alguns  dos  vertidos, 
lou  barras,  ou  couzas  por  direyto ,  &  eftas  noíTas  Confttuiçoês 
1  prohi- 
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prohibidas,  encorreràõ  nas  penas  por  ellas  declaradas ,  &  nas 
mais,  que  por  direyco  lhes  faô  poftas. 

Constituição    V. 
Qne  os  Clérigos  naÔ  curem,  ?iem  uzem  de  Medicina^  ou 

Cirurgia, 

Omos  informados,  que  nefte noílb Bifpado alguns 
Clérigos  com  pretexto  de  caridade  contra  a  prohibi-  '  ^  ^j^  j^ 
ç<iõ  dos  Cânones,  uzaõ  de  Medicina,  &  Cirurgia:  cier.veÍMá- 
Pelo  que  mandamos  ,  que  nenhum  Clérigo  de  qualquer  efta- 
do,  ou  qualidade  que  feja,uze  de  Medicina,  ou  Cirurgia,nem 
mande  fangror,  ou  purgar,  nem  mande  cortar  membro,  ou 
parte  delle,  nem  por  íi  o  corte,  ou  fangre;  &  qualquer  ^  con' 
tra  a  prohibiçaó  de  direy  to,  &  efta  Conftituiçaó ,  da  publica^ 
Çàà  delia  em  diante  mandar  fangrar  ,  ou  purgar ,  ou  mandar 
cortar  membro,  ou  pirte  delle,  ou  por  fi  mefmo  o  fizer ,  en- 
correrà  pelo  mefmo  fêyto  em  fentença  de  excommunhaõ  ma- 
yor,  &  pagara  dous  mil  reis  para  o  Meyrinho,  &  obras  pias,& 
íeràamoeftado,  que  maisonaõ  £iça:  &  pela  fegunda  vez  lerá 
prezo,  &  no  aljube  gravemente  caftigado.  E  os  que  fem  fazer 
couza  alguma  das  fobreditas,  enfinarem  algum  remédio ,  de  ^ 
tenhaõ  experiência  graciozamentecom  caridade,  naõ  encor- 
reràõ nas  ditas  penas;  masfe  por  ilTo  levarem  dinheyro,  ou  fe 
fizerem  nimios,  feràô  caftigados  (egundo  a  qualidade  da  cul- 
pa. 

2  E  fob  as  mefmns  penas  lhes  mandamos ,  que  naõ  ouçaõ 
Medicina,  nem  Leys»  para  fe  haverem  de  graduar  nellas,  nem 
façuõ  curfo  em  qualquer  das  ditas  ficuldades  de  Leys,  ou 
Medicina,  por  lhes  fer  defezo  por  direyro:  pore  naõ  lhes  pro- 
hibimos  ouvirem  algumas  liçoens  de  Leys  para  poderem  me^ 
Ihor  entender  os  Cânones, que  profeíllirem:  nem  lhes  impedi- 
mos ouvirem  o  primeyro  curfo  de  Inftituta,  que  mandaõ  ou- 
vir aosCanoniftas,  &  Legiftas,  vifto  como  he  neceflario  pa- 
ra fundamento  da  fciencia  de  Canones,que  profeílaó. 
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Constituição  VI. 

J2^/e  os  Clérigos  naotragaÕ armas, 

Orque  as  armas  dos  Clérigos  devem  fer  lagrimas. & 
oraçoens,  prohibio  fempre  o  direyto ,  que  as  naó 
trouxelleai:  Pelo  que  ordenanios,  &  mandamos,  q 
todososGlerigos  de  Ordens  Sacras,  &  Beneficiados  ,  &  os 
mais  que  gozaó  dá  privilegio  clerical^ na Õjragaõ  arrnjis_offen' 
fivas,  nem  defer^^aj  de^qualquer  feycaô  „  &  qualida dcj  que 
fejao;  nem  tiraràõ  facas  compridas,quc  fervem  mjiis  para  ferir^ 
&  damnar  com  ellasTquê  pani^úzo  neceííaríõ^  maspoderàõ 
trazer  huma  ,  ou  duas  facas  cum separa  feu  iizo  ,  as  quaes  naõ 
levaràó  à  Igi^ja,  nem  a^Oioro,  quandoTorem  dizer  Miíra,ou 
celebrar  os  Oííicios  Divinos.   Porem  quando  andarem  cami- 
nho Ibnge  da  Cidadej  ou  lugar  de  fua  rtzidencia^lhes  permic- 
timos,  que  poflaõ  levar  huma  efpada^  ou  outra  femelhánte  ar- 
ma para  fegurança  de  fuás  peflbas.   E  fe  algum  Clérigo  le  te- 
mer de  algua  peííoa  poderoza  ,  ou  qualquer  outra  de  maney- 
ra,  que  para  fua  dcfeza,  &  fcgurauça,  lhe  feja  neceflario  trazer 
■^rmasofFenfivas,  &  defenfivas,  nos  faràpeticnõ  anos, ou 
fendo  nòsauzêres,  ao  noífo  Vigário  ,  na  qual  declarara  a  cau- 
fa  que  tem  de  fe  temer,  &  juft;ficandoa  fufficientemente  ,  lhes 
'daremos  licença,  para  que  polia  trazer  as  armas,  que  lhe  fore 
neceílarias;  a  qual  licença,  pofto  que  lhe  feja  dada  fem  limita- 
ção de  tempo,  lhe  naõ  durará  mais ,  que jguarr^o  tpe^es;  pa (fa- 
rdos os  quaes,  fe  ainda  lhe  durar  a  caufa,  nolo  fará  a  faber  para 
ihe  prorogarmos  a  licença  por  mais  tempo  ,  ou  lhe  darmos 
^outrá  de  novo,  ou  provermos  por  outro  modo. 
•     2   E  os  Clérigos,  que  contra  efta  noíla  Conftituiçaô  trou- 
acerem  armas,  que  por  ella,  &  por  direyto  Ihesí  .õ  defezas, 
'fendo com  ellas  achados^S43erderàõ,&  paga^ràô  pela  primey- 
ra  vezjguatro^entos  reispara  a  Se  &  Meyrinho  ,  &  peTã  fè- 
-gundaencorreràõ^nrplnâ~3õbrãda  >  &  pelaterceyra  ,  alem 
da  pena  pecuniária  em  trefdohro ,  Sc  perdimento  das  armas, 
feràõ  prezos,  &  cftaràõ  no  aljube  oyto  dias:  ôc  fendo  mais  ve- 
zes  achados,  fe  procedera  contra  clles  a  mayores  penas,  fegQ- 
do  a  qualidade  da  culpa,  &  contumácia:  &  fe  depois  de  amo- 
edado 


Titulo  XIV.  Da  vida^  <t>  honeflídade  dos  Cíertgos,  15  i 
cííados  três  vezes,forem  em  a  mefma  culpa comprebendidos, 
ha veràõ  as  mais  penas ,  que  por  direyto  merecerem. 

j  E  porque  acõtece  muytas  vezes  ferem  os  Clérigos  acha> 
dos  pelas  juftiças  feculares,  &  feus  miniftros  de  noyre ,  ou  de 
dia  com  armas,  os  quaes  lhas  tomaõ,  &  ainda  os  prendem  c5 
ellas,  &  íe  pode  duvidar  fe  ifto  he  licito:  conformandonosco 
o  direyto ,  &  mais  recebida  opinião  dos  Doutores :  Ordena- 
mos ,  &  mandamos ,  que  fendo  algum  Clérigo  achado  pelos 
miniftros  da  juftiçafecular  com  quaefquer  armas  depois^de 
corrido  o  fino  a  tempo,  que  geralmête  laõ  pelas  leys  do  Rey- 
no  defezas  a  todas  as  peííbas,  ou  fendo  achado  de  dia  com  ar- 
mas, que  nem  aos  leygos  fe  permittem,ou  nas  feyras,  &  aflbu- 
gues,  onde  íaó  outro  íi  a  todos  defezas ,  que  em  taes  cazos  os 
iVíeyrinhos,  &  miniftros  da  juftiça  fecular  lhas  poííaõ  tomar, 
fendolhes  julgadas  por  noílos  officiaes :  mas  naõ  os  poderàõ 
por  iífo  prender ,  nem  levar  as  juftiçasíeculares,  paraqueos 
condemnemem  pena  alguma:  nem  ainda  os  poderàõ  deman- 
dar,nem  accuzar  os  ditos  officiaes  fcculares  diante  de  nòs,  ou 
noflb  Vigário  pelas  penas  civis,  ou  crimes,  que  por  efta  Conf* 
tituiçaò  lhes  faó  poftas ,  por  trazerem  as  ditas  armas  defezas: 
porque  efta  accuzaçaõ  ,  &  pena  pertence  fomente  ao  noíTo 
Meyrinho,  &  miniftros  Ecclefiafticos. 

4  Mas  fe  algum  Clérigo  for  achado  com  armas  de  dia  taes, 
que  fejaó  permictidas  aos  leygos ,  &  fomente  defezas  aos  Clé- 
rigos: por  quanto  nefte  cazo  naõ  oíFendem  a  republica  fecu- 
lar ,  nem  vaò  contra  as  leys  do  Reyno ,  que  defendem  geral- 
mente as  armas  em  certos  tempos,  &  lugares,  ou  certas  ar- 
mas: mas  oíendem  fomente à  honeftidade  clerical ,  &  decên- 
cia de  feu  eftado,  &  vaõ  contra  os  Sagrados  Cânones,  &  nof- 
fisConftiiuiçoens,  naõ  poderàõ  os  Meyrinhosfeculares  ,  em 
tal  cazo  tomarlhe  as  armas ,  que  aos  leygos  naõ  forem  defe- 
z  IS, nem  demãdallos  por  ellas:  mas  ifto  pertencera  fomente  ao 
noífo  Meyrinho. 
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Constituição  VIL 

Qi4e  os  Clérigos  naô  tragao  pijloletes ,  ou  arcabuzes :  nem  atirem 

commuííiçaõ. 
I  TT^  Or  quanto  a  experiecia  tem  moftrado,q  os  arcabu- 
zes pequenos,  a  que  chamaó  piftoletes,  faõ  muy 
prejudiciaes,  &  perigozos  :  &  por  efta  rezaó  as  leys 
feculares  com  graves  penas  os  defendem  ,  com  mais  rezaó  fe 
devem  prohibir  às  pelToas  Ecclefiafticas,  que  por  rezaó  de  íeu 
eftado  devem  evitar,  naõ  fomente  as  couzas  màs,mas  ainda  as 
que  tem  qualquer  perigo,  ou  efpecie  de  mal:  Pelo  que  eftrey- 
tamente  mandamos  a  todos  os  Clérigos  de  qualquer  dignida- 
de ,  ou  condição  que  fejaô  ,  que  naó  tragaó  arcabuzes  na  Ci- 
dade, nem  fora  delia,  nem  por  caminho,  ou  qualquer  parte,  q 
naõ  fejaõ  ao  menos  de  dous  palmos  de  comprimento:  &  fazê- 
do  o  contrario,  fendo  achados,  feràõ  pela  primeyra  vez  con- 
denados em  dous  mil  reis  fem  remiíTaõ ,  &  perderão  o  arca- 
buz para  o  nollo  Meyrinho  ,  &  pela  fegunda  vez  dobrada  íi 
pena,  pela  terceyra  feràõ  prczos,  &  haveràõ  as  mais  penas,  q 
a  nòs,  ou  noífo  Vigário  parecer. 

2  E  eftas  mefmas  penas  haveràõ, os  que  atirarem  com  mu- 
nição, ou  a  trouxerem  juntamente  comefpingarda ,  ou  arca- 
buz, ainda  que  feja  para  atirará  caça  ,  por  quanto  irtohe  aos 
leygos  geralmente  prohibido  pelas  leys  do  Rey no  ,  nas  quaes 
nos  he  encomendado,  que  a  mefma  prohibiçaõ  façamos  aos 
Clérigos,  &  pelToíis  Ecclefiafticas  noíTos  fubditos. 

5  Eonoílb  Meyrinho,  &Officiaes  feràõ  muyto  diligentes 

em  vigiar  os  Clérigos,  que  trazem  as  armas ,  &  arcabuzes ,  & 

munição,  que  por  efta  Conftituiçaó  lhes  defendemos,  &  lhas 

i  tomaràõ,  &  faraó  condenar  nas  penas :  &  feràõ  avizado5,que 

naõ  diffimulem  com  algum,nem  fiçaõ  com  elles  concerxo,an» 

tes  de  lhes  fer  a  pena  julgada:  porque  fazendo-o ,  &c  fendei hc 

;  provado,  pela  primeyra  vez  encorreràõ  em  fufpençaõ  de  ícu 

j  officio  ate  noífa  mercê,  &  pela  fegunda  o  perderàõ  fem  rc- 

miflaõ» 
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Constituição    VIII. 
Dos  Clérigos^  que  arrancão^  ou  fere  jn  na  Cidade^  ou  lugar  defua 

rezulencta-i  ou  for  a  de  lie. 

I    TT  "W  E  indecente  à  vida,&  proíàíTaõ  dos  Ecclefiafticosci.f.M?/. 
ferem  brigozos ,  6c  acharemfe  em  brieas ,  &  feri-  ''f.%'"-A^' 

mentos,  que  comrezaõ  devem  ler  por  1110  mais  »ecpiiacum 

gravemcdce  caftigados ,  que  os  leygos  :  Pelo  que  mandamos,  -/'í-^sí^. 
que  fe  algum  Clérigo  arrancar  arma,  para  com  ella  matar ,  ou 
ferir  algum,  ainda  q  naõ  mate,  nem  fira,  ale  de  perder  a  arma 
feja  condenado  em  mil  reis,  ametade  para  noílo  Meyrinho,ou 
pelToa ,  que  o  accuzar ,  &  a  outra  para  obras  pias.  E  fe  arrã- 
car  na  praça,  ou  feyra ,  ou  femelhante  lugar  publico ,  terá  a 
pena  dobrada:  &  arrancando  na  Igreja,  prociflaõ  ,  em  caza  do 
Prelado,  ou  do  noíTo  Provizor,ou  Vigário  Geral,ou  qualquer 
dos  noíios  Defembargadores,  ou  Vizitadores  ,  fera  condena- 
do em  hum  marco  de  prata  applicado  da  maneyra  fobredita, 
&eftarà  trinca  dias  no  aljube  fera  remiíFaó  :  porem  fe  ferir ,  ou 
efpancar,  ou  injuriar  alguém,  ha veràõ as  mais  penas,  que  por 
direy  to  merecerem. 


P 
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Constituição    IX. 

Ouc  os  Clérigos  naõfaçaõ  dezafios ,  nemfayaÕ  a  e/les, 

Or  quanto  os  Sagrados  Cânones ,  mayormente  o 
Concilio  Tridentino,  defendem  eftreytamente  os 
deíafios  públicos,  pondo  pena  deexcommunhaõ 
ipfofaâoy  &  perpetua  infâmia,  &  privação  dos  bens ,  aos  que  /f/ií.^^r 
pelejaõ  em  defafio,  &  aos  padrinhos :  &  os  fenhores  têmpora-  ^°^"^'^'^^- 
es,  que  em  fuás  terras^  &  lugares  de  fua  jurifdiçaõ  pcrmittirê 
ostaesdefafios,  ahm  da  excommunhaõ  ip/ò  faflo,  os  priva  do 
domínio,  &  jurifd;çaõ,que  nos  taes  lugares  tiverem  da  Igreja: 
&  aos  que  no  defafio  morrerem  priva  da  fepultura  Ecclefiafti- 
ca:  &  os  que  derem  a  taes  defafios  confeiho,  fivor ,  ou  ajuda , 
&  aos  que  os  virem,  &  fe  acharem  prezentes,  impõe  a  raeímà 
pena  deexc5munhaõ:&  porque  cõ  mais  reznõ  as  ditas  prohi- 
biçoens,  &  penas  devem  haver  lugar  nos  Clérigos ,  &  pefíoas 
Ecciefrafkicas:  Defendemos  eftreytamente  a  todos  os  Cléri- 
gos, ou  Beneficiados  de  nolfo  Bifpado,  &  quaefquer  peílbasà 

V  noíla 
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I  noíTa  jurifdiçaô  Ecclefiaflica  fcgcyras,  que  nnõ  façaõ  defnfi- 
os,  nem  os  acey  cem  ,  nem  fayaó  a  ellesjnern  dem  a  iíío  ajiida^ 
confelho,nem  favor, nem  fejaó  medianeyros,nem  padrinhos, 
nem  fe  achem  prezenres :  &  os  que  o  contrario  fizerem  alem 
das  penas,qiie  por  direyto,&  Concilio  Tridentino  encorremj 
leràó  prezos  ,  &  degradados  por  hum  anno  para  Africa. 

z  È  os  que  fem  defafio  formal  ameaçarem  publicamente 
alguém, para  o  haverem  de  matar,  ou  ferir,  ou  efpancar,  ou  in- 
juriar,  ainda  que  onaõfaçaõ,  pagarão  do  aljube  mil  reis  :& 
fendo  Beneficiados  da  noíla  Sè,  ou  Priores,  ou  peíloasconfti- 
tuidas  em  dignidade,  ou  de  tal  qualidade,  que  devaõ  íer  rele-^ 
vados  do  alj,ube,havera5  a  pena  pecuniária  dobrada. 
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Constituição  X. 

Qne  os  Clérigos  naõ  fejaõ  juizes ,  nem  tabaltaem  ,  nem  tenhaô 

outros  femelhantes  ofícios  feculares, 
I     w  ^  Or  direyto  Canónico  he  prohibido  aos  Clérigos  te- 
rem officios  feculares,pelo  que  defendemos  a  todos 
os  Clérigos,  &  peffoas  Ecclefiafticas ,  que  naó  fejaõ 
Juizes,  nem  miniílros  dejuftiçasíeculares,  mayormente  «tn 
cazos  crime^,  nem  t.enhaõ  officio  de  tabaliaens  públicos,  nem 
Efcrivaens  do  judicicil,  oa  de  entre  os  Corregedores ,  ou  ou- 
tras juftiças  feculares,  nem  avaliadores  públicos,  nem  exerci- 
tem outro  algum  oíficio  fecular.  E  fizendo  o  contrario,fendô 
Clérigo  de  Ordens  Sacras,  pela  primeyra  vez,  alem  de  perde- 
rem ostaesofficios,  pagaràõ  vinte  cruzados  ,j&  peb  fegunda 
feràó  fufpenfos  das  ordens  pelo  tempo,  que  a  nòs  ,  ou  a  noíFo 
!  Vigário  parecer,  pela  terceyra  perderão  pelo  mefmo  feyro  os 
:  benefícios,  quetiverê.  E  fendo  Clérigos  de  Ordens  Menores, 
1  que  naõ  tenhció  algú  beneficio  Ecclefiafticò,mas  goze  fomen- 
te do  privilegio  Clerical, fendolhes  provado,q  exercitaõ  algo 
dos  ditos  officios,  pelo  mefmo  feyto  perderão  o  tal  privilegio. 
2   Eíè  algum  Clérigo  fucceder  em  algum  morgndo,  que 
tenha  jurifdiçaô  temporal,  ou  em  algum  eftado  femelhante,ou 
lhe  for  dado  por  El-Rey,ou  peíroa,que  lho  poíía  dar,  naõ  fer- 
virh  peíToalmente  de  juiz  ,  nem  Ouvidor ,  mayormente  nos 
cazos  crimes,  mas  terá  Juiz,  ou  Ou  vidor,a  quem  cómetta  a  ju- 
rifdiçaô temporal,  por  aíTim  fer  conforme  a  direyto. 
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Constituição   XI. 
Otie  os  Clérigos  naõfejaõ  regatoens ,  7íem  fendeyros, 

Or  fer  defezo  em  direyto  aos  Clérigos,  &  Benefici-  Cap.  i.^t. 

ados,  ferem  negociadores,  regatoens^oii  rendeyros.  {/^'^!^X"- 

por  ferem  ettes  tratos  ainda  aos  ley^os  perigozos,  &  '^f^-^/^r^*' 

aos  L.lengos  indecentes,  que  redundao  em  grade  vitupério  da 


ordem,  &eítado  Ecclefiaítico:  Mandamos,  que  nenhum  Clc- 
ligo,  ou  Beneficiado defte noffo Bifpado  tome  renda  algumaT^ 
hora  feja  beneficio,  ou  Igreja,  hora  feja  renda  fecular ,  ainda  ^ 
a  naó  arrecade  per  fi  ;  nem  ainda  a  tomará  para  trefpaffar  a 
outrem,  nem  por  interpofita  peflba:  nem  comprara  paõ  ,  vi- 
nho, ou  azeyte,  linhaça ,  ou  outra  qualquer  deftas  couzas  pa- 
ra vender,  que  aíTim  lhe  defendemos.  E  havemos  os  arren- 
damentos, que  aíím  lhe  fizerem  de  rendas  Ecciefiafticas,  por 
nuUos,  &  pagara  pela  pri meyr a  vez  dez  cruzados  para  aSè, 
&  Meyrinho,  &  pela  fegunda  o  dobro  no  aljube  ;  &  pela  ter- 
ceyra  fera  prezo,'  &;  caftigado  em  mayores  penas  ate  priva- 
ção de íeus  benefícios,  & fuípenfaõ  do  officio Clerical,  fendo 
primeyrotres  vezes  amoeftado,&  naõ  fequerêdo  emendar. 

2  Épelo  mefmo  modo  defendemos  aos  fobreditos,q naõ 
dem  dinjieyro  algú  a  mercadores,ou  tratantes,ou  a  quaeíqucr 
outras  pefloas  à  perda,  òf^ãõrgãiifib:  porque  ainda  quêTífõTl^ 
zendofe  como  deve,feja  licito  aos  leygos,aos  Clérigos he  coii- 
za  indecente,  &  chea  de  cobiça.  E  fe  ainda  o  derem  por  coa- 
za  certa  c.ida  hum  anno,  ou  por  qualquer  modo  fegurarem  o 
j:abed;íl,  fica  o  tal  contrato  illicito,&  uznrario,  como  diremos 
no  titulo  das  onzenas.  E  os  que  derem  dinheyro  algum  à  per- 
da, &  ganho,  pela  primeyra  vez  pagarão  dez  cruzados;  pela 
fegunda  pcrderàô  a  terceyra  parte  do  dinheyro,  que  aífim  de- 
rem, para  fe  gaftar  em  obras  pias  íegundo  o  arbitrio  dos  Pre- 
lados: &  pela  terceyra  perderão  todo  o  dinheyro,  queaíTim 
tiverem  dado.  E  ifto  fe  entendera  nos  que  depois  da  publica-- 
ç.iõ  defta  nofla  Conftituiçaõ  o  fizerem  :  &  fob  as  melrnas  pe- 
nas lhes  defendemos ,  que  naõ  vendaõ ,  nem  mandem  vender 
vinho  aos  quartilhos  com  ramo  à  porta. 
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Constituição  XII. 

Qrte  os  Clérigos  nad procurem^  netn advognem^nem acompanhein. 

mulheres, 
S  leys  imperiaes  defendem  aos  cavalkyros,&  foi- 
dados,que  naó  procorem,nem  advoguem» por  pa- 
recer o  tal  officio  indigno  da  nobreza  militar,  & 
que  com  ellâfenaõ  compadece:  &  os  S.ígrados  Cânones  iíío 
mefmo  defendem  aos  Clérigos,  que  naõ  (ejaó  procuradores, 
folicitadores,nemadvogados,-aírim  porferiftoaoeílado  Cle^ 
rical  indecente,como  pelo  impedimento,que  fazem  femeihan- 
tesoccupaçoens  ao  miniílerio  Ecclefiaflico,  a  que  faõ  dedica- 
dos: Pelo  que  prohibimosaos  Clérigos,  &  pefloas  Ecclefiafti- 
cas,  que  naõ  íejaõ  procuradores ,  folicitadores ,  nem  advoga- 
dos de  peífoa  alguma,ou  Comunidade  no  juizo  fecular,  ainda 
que  digaõ  ,  que  o  fizem  de  graça  ;  fal  vo  fe  o  forem  de  alguns 
pobres,  viuvas,  orfaõs,ou  peííoas  mizeraveis;  porque  por  ca- 
da hua  deílas  poderàõ  procurar ,  &  advogar  em  qualquer  juí- 
zo de  graça  ,  &  por  amor  de  Deos:&  aífim  poderàõ  procurar, 
&  advogar  por  couzas  fu^s ,  ou  de  fuás  Igrejas,  ou  daquellas , 
donde  forem  Curas. 

2  E  os  que  forem  de  Ordens  Sacras ,  ou  tiverem  benefici- 
es, naÕ  poderàõ  pelo mefmo  modo  fer  procuradores,  nem 
advogados  no  juizo  Eccle/íaftico ,  íalvo  nos  cazos  fobrcditos, 
ounascaufas  dosBiípos,  ou  Prelados,  ou  de  outras  peífoas 
Ecciefiafticas,  com  que  viverem. 

j  E  os  que  contra  a  forma  deíla  Conftituiçaõ  procurarem, 
ou  advogarem,  pelaprimeyra  vez  p.igaràõ  quinhentos  reis, 
pela  fegundao  dobro, &  pela  terceyra  leràõ  condenados  nas 
mais  penas ,  que  merecerem  fegundo  fua  contumácia;  &  fen- 
do três  vezes  amoeftados,,  &  naó  querendo  deziftir,fcráõ  pre- 
zos,  &  gravemente  caftigados, 

4  E  aífim  defendemos  a  todos  os  Clérigos  de  Ordens  Sa- 
cras, ou  Beneficiados,  que  naó  acompanhem  pela  Cidade  mu- 
lheres algumas,  pofto  que  fejaó  nobres,  ou  fenhoras,  com  que 
vi vaõ,  por  ifto  fer  prohíbido  por  direy to,&  Concilio  Provin- 
cial: porem  indo  ellasfóra  da  Cidade ,  ou  a  cavallo  ,  as  pode- 
I  ràõ  acompanhar :  &  os  que  fizerem  o  contrario ,  pagaràõ  rail 
*  reis 
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reis  para  o  Meyrinho,  &  obras  pias:  &  na  mefma  pena  encor- 
rcràÕ,os  que  acompanharem  mulheres  fuás  parentas  em  qual- 
quer grào,  falvo  fendo  Mães ,  ou  Irmaãs. 

5  E  outrofi  lhes  prohibimos ,  que  naõ  vaõ  ao  juizo  fecu- 
lar,  nem  diante  de  algum  ofíicial,  ou  miniftro  da  juftiça  fecu- 
lar  a  dar  teftemunho  algum,  nem  tomar  outro  juramento ,  ne 
o  dem  em  negocio,  que  fe  trate  no  dito  juizo  fem  noíTa  licen- 
ça, ou  do  noflo  Vigário:  o  qu,al  antes  que  lha  dê  ,  verá  os  ar- 
tigos, a  que  querem  dar  o  Clérigo  por  teftemunha.  E  achan- 
dofe,  que  faõ  meramente  eiveis,  &  que  delles  fe  naõ  pode  fe- 
guir  accazaçaô  ,  crime,  nem  pena  de  fangue ,  lha  dará ;  &  de 
outra  maneyra  naõ:  &  teftemunhando  algum  em  caufa,  que  le 
trate  no  juizo  fecular,  ou  em  devaíla ,  que  por  ofíicial  fccular 
fe  tire,  pagará  mil  reis  para  a  Sè,&  Meyrinho:  &  fendo  a  caufa 
crime,  haverá  as  mais  penas,  que  por  direyto  merecer. 

6  E  aíílm  fob  a  mefma  pena  lhes  prohibimos  ^  que  naõ  fejaõ 
fiadores,  carcereyros  de  leygo&ante  as  jaíliças  feculares,  nem 
fe  obriguem  a  aprezentar  alguém  no  dito  juizo ,  nem  para  fer 
algum  folto  fobre  fiança;  porque  alem  depor  direyto  naõ  po- 
derem fazer  femelhante  fiança,  naõ  convém  ,  que  por  efta  via 
fiquem  obrigados à  juftiça  lecular. 

7  Ourroli  defendemos  a  todos  os  Clérigos  do  noííb  Bifpa- 
do,  que  naõ  accuzem  leygo  algum  no  juizo  fecular  como  pef- 
foa  do  povo;  mas  fónieijte^o  poderàõ  fazer  com  as  proteftaço-^ 
ens  devidas,quãdo  profeguirê  in)uria,que  feja  feyta  a  elles,  oír 
a  algú  feu  parente  dentro  no  fegundo  grào;  pcrque  efta  mefma 
prohibiçaõ  tem  os  feculares,  para  naõ  poderem  accuzar  os 
Clérigos.  Poderàõ  todavia  accuzar  qualquer  leygo  no  juizo 
Ecclefiaftico  por  cnmê^êTierezia,  ou  blasfémia,  ou  outro  fe- 
melhante, que  tenha  cómettido  contra  algúa  Igreja  :  &  o  que 
o  contrario  fizer,encorrerà  em  pena  de  fufpeçaõ  por  féis  me- 
zes,  &  mil  reis  para  o  Meyrinho ,  &  obras  pias.  E  efta  prohi- 
ç  lõ  haverá  fóul^ènte  lugar,  nos  que  accuzaõ;  mas  naõ  nos  que 
deíuinciarero  em  vizitaçaõ,  &  devaíla  geral  tirada  por  nòs,ou 
noííos  officiaes;  porque  neftes  cazos  podem, &  devem  osCle- 
rigos  livremente  dizer,  o  que  fouberem  na  forma,  que  por  di- 
reyto, &  noífas  Conftituiçoens  hc  determinado. 
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Constituição   XII. 

Que  os  Clérigos  naõ  entrem  em  tavernas^  nem  fejaõ  figuras  de 
aãos  y  oufarçaSy  nefnfaçaõ  vodas ,  nem  vaõa  ellas. 


C*  à  crapu. 
de  wt.^  ho- 
wejiat. 


C 


Ouza  abominável,  &  infame  he  atodospseftados 
de  homens  andarem  pelas  tavernas,  &  ferem  jogra^ 
es,  &  muyto  mais  aos  Clérigos,  cuja  vida,  &  honef- 
tidade  deve  íer  aos  leygos  exemplar. 

2  Pelo  que  eftreytamente  defendemos,  que  Clérigo  algum 
de  Ordens  Sacras,  ou  Beneficiado  naõ  lute  defpidoem  lugar 
algum  publico ,  ou  qualquer  outro,onHefeja^j^o  de  leygos; 
n^irbayle^urdanceem  pubiicõ,nemTe|ajRgura_em  ac- 

to,  ou  íarça,  poítõque  và  emmaícarado,  ou  embuçado,  nem 
tome  mafcara  em  caza  alguma,  nem  và  com  ella  a  touros ,  ou 
feftas,nê  entre  em  juftas,torneos,canas,ou  outros  femelhantes 
jogos,  &  feftas  publicas,o  que  fomente  fe  permitte  aos  fecula- 
res:  nem  fe  vifta  em  trajos  de  mulheres,  ou  outros  deshonef- 
tos ,  para  com  elles fazer  rir.  E  o  que  fizer  qualquer  das  cou- 
zas  fobreditas,  fendoj)efToaconftituidaemdignid^de^u  Be- 
neficiado danoíFa  SeTouPnor,  pagjirf  jojicada  vez^quãtro 
mil  reirpãra  a  be,  (U  Meyrmho^T^jendqmuytas  vezes  com- 
pfêhendido,  fera  por  iHo  prezo, &  condenado  nas 
que  por  direyto  merecer. 

5  E  aíTim  lhes  defendemos ,  que  naõ  entrem  em  tavernas  a 
comer,  &  beber,  falvo  andando  caminhoem  lugar,  onde  naõ 
tenhaõ  outra  pouzada  conveniente'.  &  que  fejaõ  temperados 
no  comer,  &  beber,  como  feu  eftado  requer:  &  fazendo  o  cõ- 
trario,  pela  primeyra  vezpagaràõ  mil  reis  applicados  pela  ma- 
neyra  fobredita;  &  fendo  mais  vezes  comprehendidos,  fe  lhes 
accrefcentaràõ  as  penas  do  aljube,  &  feràõ  fempre  í^moefta- 
dos,  que  fe  apartem,  &  emendem  do  tal  vicio.  Ele  depois 
de  amoedados  três  vezes  fe  naõ  emendarem ,  feràõ  pre- 
zos,&  condenados  nas  penas,que  por  direyto  lhes  íaó  polias. 

4  Eoutrofi  lhes  defendemos,  que  naõ  foçaõ  emjuacaza 
vodas,  íal  vo  fe  for  de  irmãa,ouIoBrmha,quelcnhâõ  a  feu^ár- 
go,  nem  vaô  a  ellas. 
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Constituição  XÍII. 

Que  os  Clérigos  naô  ftjaõ  caçadores^  mm  pefcadores  ptihlicos^ 
nem  tragnõ  conjigocaêspela  Cidade ,  ou  as  Igrejas. 

OnformandonoscõadifpoziçaõdodifeytoCanO'  c^/'.  i.  de 
nico ,  defêdemos  a  todos  os  Clérigos  de  noíTo  Bif-  ^!;;™ 

pado,  q  naõ  fejaô  caçadores  de  coelhos,  lebres,  ou 

veados,  ou  outra  lemelhante  caça,  que  fe  chama  claramorofa, 
de  maneyra  que  vaõ  aella  muyras  vezes,  tomando  iílo  por  of- 
íicio;  mas  para  fua  recreação  poderàõ  alguas  vezes,  mas  pou- 
cas, caçar  em  habito  honefto ,  &  de  maneyra  compoílos ,  que 
vaõ  a  recrear  fe. 

2  E  naó  traràõ  pela  Cidade,  ou  Villa,onde  rezidirem  ,  nê 
levarão  configoà  Igreja  cães,  nem  gaviães,  aílores,  ou  falcões, 
ou  outras  aves  de  caça;  nem  perdigões  na  maõ,  como  muytos 
atèo-ora  fizera 5.  E  o  que  nifto  for  comprehendido  pagara  por 
cada  vez  hum  cruzado  para  a  Sè<  &  Meyrinho  :  &  os  que  os 
levarem  à  Se,  ou  Igreja  CoUegiada,  feràõ  defcontados  no  me- 
recimento daquelle  dia,  em  que  aífim  levarem  configó  os  di- 
tos caês,  ou  aves. 

^  E  pela  mefma  maneyra  lhes  defendemos,  que  naô  pefquê 
com  bugigangas,  redes  de  barrer,  nem  tarrafas  publica,  &  fre- 
quentemente,principalmente  para  haverem  de  vender  o  pey- 
xe,  que  matarem,  fob  a  mefma  pena. 

Constituição    XIV. 

Dos  que  jogaõ  cartas^  ou  dados. 
I  £ — V  Rdenamos,&  mandaroos,que  nenhum  Clérigo  de  cp.  cunco 
■  ■  noflb  Bifpado  jogue  cartas ,  ou  dados,  nem  outro  lo^/t^^ 
V_^  algum  jogo  defezo  reprovado  por  direyro,que  íè-  ^j'  ^'^'^^'" 
ja  jogo  mais  ordenado,  para  fe  ganhar  dinheyro  neíle,que  para  ulo,''  "^'^* 
recreação  jufta:  &  oque  jugar  algum  jogo  illicito  ,  defezo  por 
direyto,  ou  leys  do  Reyno,íendo  no  mefmo  jogocomprehen- 
dido,  perdera  para  o  noflo  Meyrinho  todo  o  dinheyro,  que 
tiver  no  jogo:  &  pagara  dous  mil  reis  pek  primeyra  vez,&  pe- 
la fegunda  o  dobro,  &  fendo  mais  vezes  achado  ,  &  conven- 
cido, haverá  a  mais  peQa,que  merecer.  E  naõ  Iheprohibimos 

os 


f  6o  Titulo  XIK  Da  vlda^  éf  homftidade  dos  CJerigif, 
os  jogos  licitoSjOa  permittidos  por  direyto ,  &  leys  do  Reyno 
para  Tua  recreação,  os  quaes  todavia  naõ  jugaràó  na  rua,  nem 
em  lugares  públicos,  onde  concorrem  muy tos  feculares  a  ja- 
gar,  &  ver  o  jogo,  ainda  que  feja  bola,  ou  mancaes:  mas  pode- 
rão jugar  o  ditos  jogos  lícitos, 6c  permittidos  em  fuás  cazas  cõ 
outros  Clérigos,  ou  ainda  leygos  bemacoftumados,  ou  em 
quintaes  fechados,  onde  naô  haja  concurío  de  leygos. 

2  E  aílim  lhes  prohibimos,que  naó  joguem  pcUa  nos  jogos 
públicos,  principalmente  defpindoíe  em  calças,  &gibaõ,  co- 
mo alguns  com  pouco  refpeyto  de  feu  eftado  fazem  :  porque 
fazendo-o,  &  fendolhes  provado,  os  caftigaremos  conforme  à 
qualidade  da  culpa. 


Cap.i.  eum 
feq.  necleri- 
tiy  velmo». 
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Constituição  XV. 
Que  os  Clérigos  tiaõ  exercitem  officios  mecânicos ,  fiefn  oMros/è-^ 

inelhantes  officios  vis^  &  fmniflerios  corporaes»  u '  -^"f-  - 
I    #  ^  Omos informados,  ^nefte  noíToBírpado  havia  Clé- 
rigos, que  contra  o  decoro  ,  que  fe  deve  a  feu  eftado 

exercitavaõ  officios  mecânicos,  ôc  lavravaõ  per  fi,& 

femeavaõ  fuás  terras,  &cavava5  as  vinhas,  o  que  o  direyto 
eftreytamente  lhes  defende:  pelo  que  Defendemos,  que  naq 
uzem,  nem  exercitem  per  fi officios  femelhantes,  nem  outra 
alguma  arte  mecânica  para  com  ella  ganhar  dinheyro,  ne  ain- 
da o  faràõ  para  íí ,  &  (eusuzos,  nem  lavraràõ ,  nem  femearàó 
per  fi  fuás  próprias  terras;  &  qualquer,  que  o  contrario  fizer , 
pagará  pela  prímeyra  vez  hum  cruzado,&  pela  fcgunda  o  do- 
bro; &  íendo  mais  vezes  comprehendido  fera  maisgraveme- 
I  tecaftigado:  poremjiaÕ  defejiiknK^.s^o^^^  fu- 

c.  i.V/í/íf.  ^^ hortas ,  &:  pomares^  fuás  enxertias ,  ôc  outras  femelhantes 
çi.diji:       couzas,  que  por  direyto  lhes  faõ  permíttidas. 


Constituição    XVI. 
Que  os  Clérigos  tiaõ  andem  de  noyte  depois  do  fino. 

Om  maisrezaõ  fe  deve  cftranhar  aos  Clérigos  an- 
darem de  noyte  depois  do  fmo ,  que  aos  fceulares, 
aquém  as  leys  do  Reyno  o  defendem  pelos  dãnos^ 
que  dahi  fe  feguem:peIo  que  OrdenamoSv&  Mandamos,  que 
nenhum  Clérigo,  ou  Beneficiado  ande  depois  do  fmo ,  ainda 

que 


c 
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que  fe)a em  hibito  Clerical,  &  honefto ;  &  fendo  achado  pe 
lo  nofío  Meyrinho  fera  prezo ,  &  levado  a  nòs,ou  a  noUo  Vi 
gario,  que  o  condenará  eno  duzentos  reis  para  o  Meyrinho  :  & 
lendo  achado  fora  do  habito,oucom  armasjperderà  as  armas, 
&  veftidos,  com  que  aíTim  for  achado ,  &  haverá  mais  a  pena, 
emqueencorrem, osqueandaõfórado  habito  Clerical,  ou 
trazem  armas  deíezas  declaradas  nas  Conftituiçoens  precede- 

2  E  fe  algum  Clérigo  for  achado  pelos  Meyrinhos,  &  Al- 
caydes ,  ou  outras  juftiças  feculares  depois  do  fino  fora  do  ha- 
bito Clerical  em  veílidos  deshoneftos,  &  com  armas,os  ditos 
Alcaydes,  &  Meyrinhos  os  poderàõ  prender,  &  levaràõ  logo 
ao  noíIbVigario,que  os  cõdenarà  no  perdimento  dos  veftidoSj 
&  armas  defezas ,  que  trouxer,  para  os  que  os  prenderem,  &  [ 
mais  duzentos  reis  de  pena  j  porque  nefte  cazo  damos  licença  ^J^"/''-  ^''f- 
aos  ditos  officiaes  da  juftiça  fccular,  para  que  os  poflaõ  preder,  fin.jH(!ciTr. 
&  levar  prezos  ao  noflb  Vigário :  &  fendo  achados  fora  defta  K^^„,^^;  ^* 
Cidade  em  alguma  Villa,  ou  lugar ,  onde  haja  Arciprefle ,  os 
levaràõ  prezos  ao  dito  Arei  prefte,que  oS  condenará  nas  ditas 
penas:  &  naó  havendo  Vigário,  nem  Arciprefle  no  lugar ,  os 
naó  poderàõ  prender,  mas  tomarlheshaõ  as  armas,  &  vertidos 
curtos,  que  levarem,  &  dentro  de  oyto  dias  os  demandarão 
ante  o  nolTo  Vigário,  ou  Arciprefle ,  que  eftiver  mais  perto, 
para  que  lhes  julgue  as  ditas  armas,  &veftidos,  que  aflímlhes 
tomarem;  &  paflado  o  dito  tempo,  naó  os  demandando,  lhes 
tornarão  tudo,o  que  lhes  tiverem  tomado5&  feràõ  a  iffo  com* 
pellidos  com  cenfuras  pelo  dito  Vigário,  ou  Arciprefle. 

j  E naó  poderàõ  os  Meyrinhos,  &  Alcaydes,  &juftiças 
feculares  prender  os  Clérigos,  que  acharem  denoyte  depois 
do  fino  em  habito  Clerical,  &  tonfura  fem  armas ;  porque  fó 
ao  noíTo  Meyrinho  permittimos,  q  nefte  cazo  os  prenda,&  le- 
ve ao  noflo  Vigário,  ou  Arciprefle, para  lhos  condenar  na  dita 
pena  de  duzentos  reis, 

4  Porem  os  Reytores,  ou  Curas ,  que  vaõ  de  noyte  mirli- 
ftrar  os  Sacramentos  aos  feus  freguezes  enfermos ,  ou  vizital- 
los,  fendo  achados  na  fua  frcguezia,  naõ  encorreràó  nas  penas 
defla  Conftituiçaó:  nem  os  Cónegos,  &  Beneficiados  da  noíTa 
Sè,  &  das  igrejas  Collegiadas,  que  vaõ  de  madrugrada  às  ma^ 
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1 6%  Titulo  XWi  ria  vida^  &  honeftidade  dos  Ckrlgou ' 
tinaSi  ou  Officios  Divinos,  ou  ajudar,  os  que  miniftraõ  os  Sa* 
cramentos:  nem  os  que  forem  de  noyce  achados  com  lume  na 
maó,ou  forem  para  fora  da  Cidade  a  cava!lo,ou  a  pè  caminho 
direyco,  ou  vierem  de  fora:  &  allegando  ante  o  dito  noíTo  Vi- 
orario,  ou  Arciprefte,  &  juftificando  outra  alguma  femelhance 
cauíci  jufl:a,pela  qual  lhe  foy  neceffario  fair  de  fua  caza  de  nov-* 
te,  lhe  conhecerão  della,&  os  poderàõ  relevar  das  dicas  penas, 
como  lhe  parecer. 

TITULO    XV. 

Dos  Clérigos  3  que  tem  mulheres  em  fua  caza  3&: 

amancebados. 

Constituição    I. 
Que  nenhum  Clérigo  tenha  mulher  fòfpeyta  em  fua  caza. 

O  R  quanto  os  Sagrados  Canones,&  os  Có- 
cilios  defendem  aos  Clérigos  terem  mulhe- 
res em  íuacaza,  ainda  que  fejaõ  parentas, 
por  rezaõ  das  criadas,  &  outras  mulheres ,  q 
asvizitaõ,  &  fervem:  conformandonos  com 
a  determinação  delles,  Mandamos,  que  nenhum  Clérigo  de 
qualquer  eftado,  O"  juglidade,  ou  di£nj^a-dclqqe„feiã  ,  tenha 
conjigõ das portas^aden tro mulhej" algurna^  que  naó  feja  de 
fincoenta  annoTgeldMe  para  fima ,  &  de  tal  vida ,  &cbílu- 
mes,  que  lenaõ  poílâ  ter  delia  ma  fufpeyta. 

2  E  os  que  tiverem  configo  fuás  mães,  &  irmãas ,  &  peíío- 
as  taõ  chegadas,  das  quaes  o  parentefco ,  &  natural  obrigação 
naô  permitte  haver  ma  fufpeyta,  naõ  confentiràõ  terem  eílas 
para  feu  ferviço  mulheres  muyto  moças,  nem  outras  algumas, 
de  ç[  le  poffa  fufpey tar  mal;  mas  tomaràõ  para  o  ferviço  delias, 
&  de  fua  caza  mulheres  de  taes  annos ,  honeftidade^  òc  coftu- 
mes,  que  naõ  lomente  ceíTè  toda  a  occaziaõ  de  efcandalo^mas 
a:inda  feja  aos  vizinhos  exemplo. 

j  E  íe  alguns  tiverem  filhos,  ou  filhas  ,  o  q  Deos  naõ  per- 
mitta,  tendo  parentes,ou  pelToas  de  fua  obrigaçaõ,com  quem 
poíTaõ  eftar  convenientemente  fora  de  fua  caza,  alíim  o  faràõ; 
porque  faõ  obrigados,  quanto  nelles  for ,  apartar  de  ii ,  ôc  de 
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lua  caza,  &  converfaçaõ  os  filhos,  que  fendo  Clérigos  hou ve- 
rão, para  que  nos  vizinhos,  &  peíToaSjque  os  converfaõ,  ven- 
dolhosem  caza,  naõ  ande  fempre  viva  a  memoria)  &  efcanda- 
lo  de  feu  peccado,&  nelles  a  complacência  dopaíTado.  Mas 
não  tendo  peíToaSiCom  quem  fe  poílàô  recolhencomo  devjm^ 
fe  os  tiverem  em  caza,  naô  teraõ  comêlles  fuás  mães,  &  av^os^ 
ainda  que  fejaõ  velhas;  mas  tcraô  outras  mulheres  da  idade, 5c 
honeftidade,  que  dito  he,&  ãflim  tratarão  os  dirosTiTIíõsTSrfi- 
Ihasem  publico  no  ferviço ,  como  na  honeftidade  dos  verti- 
dos, que  tirem  toda  a  occaziaô  de  efcandalo ,  &  fe  entenda ,  ^ 
os  tem  mais  para  os  remediar,como  Deos  manda ,  que  para  os 
enriquecer  de  benstemporaes,  &  vaidades. 

4  Outrofi  defendemos  aos  Clérigos,  que  naõ  tenhaõ  em 
fua  cazi  efcravas  brancas,  nem  mulatas,  de  que  fe  pofla  prezu- 
mirmal:&qualquer,queforcomprehendido  em  alguma  das 
couzas  fobrediras,  queremos,que  feja  pela  primeyra  vez  amo- 
edado, &  pela  fegunda,  fendo  Beneficiado,  pagará  dous  mi! 
reis  para  a  Sè,  &  Meyrinho ,  &  fera  outra  vez  amoeftado ;  & 
pela  terceyra  haverá  pena  dobrada ,  ainda  que  as  mulheres ,  q 
tiver  coníigo,naõ  fejaõ  as  mefmas,  com  que  foy  amoeftado  a 
primeyra ,  &  fegunda  vez  :  E  fe  depois  de  amoeftado  três  ve- 1  CMcohabit. 
zes,  fe  naõ  emendar,  fera  prezo,&  haverá  as  mais  penas,q  me^ 
rccer.  E  naõ  fendo  Beneficiado,  pagará  ametade  da  dita  pena 
n\  (egundd,  &  terceyra  vez,  &  dahi  por  diante  fera  cafligado 
gravemente. 

C  o  N  s  T  I  T  u  I  ç  A  õ  IT. 
Dos  Clérigos^  que  tem  7nanceba$ ,  &  comofe  deve  proceder  contra 

elles. 
I  ^  ^  Rave  coufa  heaos  homens  foi reyros  terem  man- 
fi  ,^  cebas,perfeverãdo  com  grande  dano  de  fuás  almi  s, 
^^Jl  &  efcandalo  do  povo  em  peccado  mortal:  mas  -^'^/'fi-^s 
rouy to  mais  grave  he  teremnas  os  Clérigos  eley tos  na  lorte  do 
Senjhor,  &  para  miniQros  feus,  &  de  fua  Igreja;  &  oscazados, 
n  quem  Deos  deu  taõconvenieíte  remédio  para  fua  concupif- 
ccncia. 

2  E  dezejando  nòs  remediar  taõ  grandes  males  em  noíTos 
fubdirós ,  Sc  executar,  como  fomos  obrigados,  os  decretos,  & 
penas  do  Cõcilio  Tridêtino  ,  Defendemos  eftrey  taméte  a  to- 
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dos  os  Clérigos,  &  peflbas  Ecclefiafticas  do  noíToBifp^.do ,  q 
naó  tenhaó  em  fua  caza^netp  fora  delia  manceba  teuda,  &  mã- 
teuda,'OU  outra  mulher,coma  qual  tenHãó  cõverfaçaó^Iesho- 
nefia:  &  para  que  ao  menos  o  temor  da  pena  os  fiça  emendar 
da  culpa ,  &  viver  com  a  honeftidade  devida  a  feu  eftado,  ^ 
o  povo  lhes  tenha  o  refpeyto,  &  reverencia, que  deve, vendo- 
os  honeílos  na  vida  Jimpos  nas  peíroas,&  reformados  nos  eof- 
tumes.  Mandamos, que fe algum  for  comprehendido,  que 
eftàpelamaneyrafobredita  amancebado,  pela^nmeyrajez 
feja  condenado  em  dous  mil  reisparaoMeyrinho,  &obra$ 
pi^siTendo  Beneficiado;  &  fera amoeítadoTquele  aparte  da  di- 
ta mulher,  &  peccado,em  q  com  ella  eftà :  &  íendo  cõprehen- 
dido  fegunda  vez,  perdera  a  tcrceyra  parte  dos  frutos  de  feu 
beneficio,  &  fera  aíègunda  vezamoeftado  na  mefma  forma. 
E  fe  depois  de  amoeftado  por  nòs ,  ou  noffos  Vizitadores ,  ou 
Vigário  geral  for  comprehendido  na  mefma  culpa  com  a  mef- 
ma mulher,ou  com  outra,  perderá  todos  os  frutos  de  hum  an- 
no  dos  beneficios,que  tiver,  ou  penfoens,ou  preftimonios,  ou 
quaefquer  outras  rendas  Ecclefiafticas,que  fe  applicaràó  a  lu^ 
gares  pios,  ou  à  fabrica  das  Igrejas,  fegundo  nos  parecer:  & 
alem  diflb  fera  privado  da  adminiftraçaõ  dos  ditos  benefícios 
pelo  tempo,que  nos  parecer,  o  que  haverá  lugar  naó  fomente, 
nosquefaõ  fogeytos  anolfajurifdiçaõ  ordinária,  mas  ainda 
nos  Clérigos  izentos,  que  quanto  a  ifto  por  direy  to,&  Conci- 
lio Tridentino  nos  ficaõ  fogeytos. 

5  E  íe  depois  de  amoeftado  a  terceyra  vçz,  fie  aífim  fufpê- 
lo,  ainda  perféverar  na  culpa ,  tornando  às  mefmas  mulheres, 
ou  a  outras,  fera  perpetuamente  privado  dos  benefícios,  & 
penfoens,  ou  preftimonios ,  quetiver  ,&  ficara  inhabil  para 
nunuca  mais  haver  outro  algum  beneficio,  dignidade,  ou  ad- 
miniftraçaõ Ecciefiaftica,  como  pelo  dito  Concilio  Tridenti- 
no he  mandado,  ate  que  depois  de  fer  a  todos  notória  a  emen- 
da de  fua  vida,  &  reformação  de  feus  coftumes,mereça  fer 
por  nòs,  ou  pelos  Prelados  noflbs  fucceffores  difpenfado. 

4  E  fe  o  Clérigo ,  que  na  dita  culpa  for  c5prehendido,não 
tiver  beneficio,  penfaõ,  nem  preftimonio,  ne  outra  renda  Ec- 
ciefiaftica, em  que  políà  fer  multado,  &  caftigado ,  fera  pela 
ordem  affima  dita  amoeftado ,  &  pela  primeyra  vez  condena- 
do 
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doemdousmezes  de  aljube  fem  remiflaõ,  pelafcgunda  em 
quatro,  &  pela  rerceyra  em  hum  anno  de  degredo  para  fora 
do  Bifpado,  &  fufpenfo  das  ordens :  &  fendo  mais  vezes  con- 
vencido, fera  degradado  para  fora  do  Reyno  ,  &  inhabil  para 
naô  poder  haver  beneficio,  penfiõ ,  nem  adminiílraçiõ,  hon- 
ra, ou  preminencia  Ecclefiaftica,  ate  fe  emendar ,  &  difpenfar 
comelle, comoaíTimahediro.  Eifto  feentenderà  naõ  rendo 
o  Clérigo,  que  na  dita  culpa  for  comprehendido,  poíTibilida- 
de,com  que  pague  pela  primey ra  vez  mil  reis ,  &  pela  íegunda 
dous,  &  pela  terceyra  quatro,&  fendo  Cura  de  almas  por  ou* 
tro,  o  havemos  por  fufpenfo  do  ditQofficio  de  Cura  ^  &nmãrP 
damqSijjue  feja^írezo. 

jEporque  em  penas  taõ  graves  naõ  aconteça  haver  algu 
erro,  ou  duvida,  quepoffa  prejudicar  aífim  aos  Clérigos  cul- 
pados, como  às  juttiças  na  ordem  das  amoeftaçoens,  ôc  prova 
das  culpas :  Declaramos,  que  as  ditas  penas ,  &  amoeftaçoens 
haveràô  lugarnaquelles,  que  ou  confelíarem  a  culpa  ante  nòs, 
ou  noffo  Vigário, &  Vizitadores  por  termo  por  ellcs  aflinado, 
ou  forem  delles  legitimamente  convencidos  em  juizo  ordiná- 
rio fendo  citados,&  accuzados  pelo  noílo  Promotor,&  Mey- 
rinho.  Mas  quando  nem  confeílàrem  as  culpas,  nem  forê  del- 
laslegitimamente  convencidos,  fe  fomente  fe  provar  contra 
elles  fama,  ou  algumas  fufpeytas,  ou  converfaçaõ,  &  efcanda- 
lo  com  alguma  mulher,  fem  fe  averiguar ,  que  tem  comella 
amizade  carnal,  &  eftaõ  amancebados,  em  tal  cazo  naõ  have- 
rão lugar  as  penas,  &amoeftaçoens  fobrediras  na  formado 
Concilio  Tridentino,  mas  poderàõ  fer  fimplefmenteamoefta- 
dos,  que  façaõ ceílar o efcandalo  ,  &  condenados  na  pena, 
que  parecer  feguíiío  a  culpa,  que  na  dita  converfaçaõ,  &  ef- 
candalo tiverem;  &  fendo  rres  vezes  amoeftados,  que  fe  apar- 
tem de  alguma  converfaçaõ  efcandaloza,  naõ  o  fazendo  ,  en- 
tão fe  procederá  contra  elles  a  mayores  penas;  porque  jaha 
contra  elles  violenta  prefumpçaó ,  pois  com  tantas  amoeíla- 
çoens  fe  naõ  emendarão^ 
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Constituição    III. 

Q^e  o  filho ^  ort  neto  de  Clérigo^  nad  fendo  de  legitimo  matrimonio^ 

fiad  ajude  fcu  Pay^  ou  Avo  as  Mipis^  &  Divims  Offícíos. 
I    Wlk  O;  que  o  Apoflolo  Saõ  Paulo  nos  manda  apartar 
naõ  fomente  do  mal,  mas  de  tudo  aquillo  ,  que  tem 
efpeciedemal,  defendemos  a  todos  os  Clérigos,  & 
peíloas  Ecclefiaílicas,  que  naõ  fefirvnõ  de  íeus  filhos,  ou  ne- 
tos nas  Igrejas,  nem  confintaõ,  que  osajudem  às  xMillas^Ôc  pi- 
vinos  Officios,  por  íer  couza  deshonefta,  &  que  gera  efcanda- 
lo:  nem  os  tragaõ  coníígo  à  Igreja,  ou  Choro ,  nem  ainda  de» 
I  traz  de  fi  como  criados  pela  Cidade,  &  lugares,onde  forem  ti- 
itrid.fej.if.  dos   &  havidos  por  feus  filhos.  E  o  que  fizer  o  contrario  pa- 
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garà  pela  primeyra  vez  mil  reis,  &  pela  fegunda  encorrerà  em 
pena  dobrada:  &  pela  terceyra  fera  prez0;&  caftigado  confor- 
me fuás  culpas. 

2  E  fe  o  pay,  &  fil  ho  forem  ambos  Sacerdotes,  mandamos, 
J"lr"'"H'  que  naõ  firvaó  ambos  em  a  mefma  Iffreja  no  meímo  tempo,  ne 
ht.Trid.Hbt  poderão  ambos  ter  ema  meíma  igreja  benencios,  por  Ihesler 
í^p"^        j  defezo  por  direyto,  &  Concilio  Tridentino:  nem  poderàõ  jú- 
j  tamente  em  a  melma  Igreja  dizer  MiíTa,  fervindo  hum  de  Sa* 
I  cerdote,  outro  de  Diácono,  ou  Subdiacono  :  nem  fer  hú  Cu- 
j  ra,  outro  Ecónomo: nem  cantar  ambos à  mefma  Eftante,ou  no 
mefmo  Choro.  E  o  que  fizer  o  contrario,  fera  pela  primey- 
!  ra  vez  condenado  em  dous  mil  reis,&  pela  fegunda  no  dobro» 
I  &  pela  terceyra  prezo,  &  mais  gravemente  caftigado.  E  cada 
I  vez ,  que  em  cada  hum  dos  cazos  fobreditos  forem  comprehê- 
didos,  feràõ  amoeftados,  quefeemendem  ;  &  daamoeftaçaõ 
fe  fará  termo,  para  em  todo  o  tempo  conftar,  que  {áô  contu- 
mazes, ou  incorregiveis,  &  ferem  caftigados,como  merecere. 
i      5  E  íob  a  mefma  pena  lhes  prohibimos ,  que  naò  fejaõ  pa- 
idrinhosde  feus  filhos  em  Bautifmo,  ou  Confirmação,  &  qnã- 
I  do  os  cazarem,não  lhes  fiçaõ  vodas  folemnes  em  fuás  cazas:  E 
i  ifto  haverá  lugar  nos  filhos,  &  netos  dos  Clérigos ,  que  forem 
1  gerados,  depois  de  feus  pães  terem  Ordens  Sacras ,  ou  fendo 
folteyros:masemosquefendo  cazados houverem  filhos,  & 
depoisfefizerem  Clérigos,  naõ  haveràó  lugar  as  penas defta 
Conflituiçaõ. 

4  E 
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4  É  os  que  hoje  nefte  noíTo  Bilpado  fc  acharem ,  que  tem 
beneficioíimplez,  ou  curado,  Economia  j  ou  outra  adminif- 
traçaó  Ecclefiaftica  na  mefma  Igreja ,  onde  feu^  pães  faô  inti- 
tulados, feràó  coníírangidos  os  filhos,que  renunciem  feus  be- 
nefícios, ou  permutem  com  outros  dentro  de  trcsmezes,  paf- 
fados  os  quaes,  fiçaràõ  delles  privados.  E  fe  houver  alguns, ^ 
com  difpenfaçaô  Apoftolica  tenhaô  beneficio  na  mefma  Igre- 
ja, onde  feu  pay  o  tem:Mandamos  aos  noflos  Vizitadores,  que 
vejaõ  com  diligencia  fuás  letras,  &  fe  informem  fe  ha  diíTo  ef- 
candalo,  &  do  que  acharem,nos  daràõ  informação,  para  pro* 
cedermos  no  cazo,como  nos  parecer  juftiça,  &  ferviço  do  Se- 
nhor, &  bem  da  fua  Igreja. 

5  Nem  poderàó  outrofi  fucceder  nosbeneficios,que  foraõ 
de  feus  pays,  nem  os  ter  nas  Igrejas,  onde  feus  pays  os  tem,  ou 
tiveraõ,  ainda  que feja  por  interpofi tas peíToas, nem  ter  pen- 
faô  alguma  nos  beneficies ,  que  faõ,  ou  foraõ  de  feus  pays  ,  & 
tendoas  as  havemos  por  nullas,  &  forreticias,  fal vo  tendo  fuf- 
ficiente  diípenfaçaõ  da^e  Apoftolica,  a  qual  fe  verá ,  &  exa- 
minara, para  fe  ver  nella  fe  narrou  verdade. 

6  E  porquanto  alguns  Clérigos  c5  pouco  temor  de  Deos 
fe  concertaõ  com  outros  Clérigos,  que  tem  filhos,para  havere 
de  rezignar  os  beneficios,  que  tem  huns,  em  os  filhos  dos  ou- 
tros, para  que  aíTim  defraudem  aprohibiçaõ  dos  Cânones: 
Mandamos,  que  taesrenunciaçoens  reciprocas  por  Clérigos 
em  (eus filhos  fe  naó  façaõ  ,  &  fazendofe ,  naõ  valhaõ ,  como 
pelo  Santo  Concilio  Tridentino  crtà  determinado,  &  encor- 
reràô  em  pena  de  vinte  cruzados  para  o  Meyrinho ,  &  obras 
pias,  &  feràõ  faípenfos  dos  beneficios,  que  aflim  tratarem  de 
renunciar,  por  féis  mezes. 

Constituição  IV. 
Que  os  Clérigos  naõ  frequentem  Mofteyros  de  Freyras. 
'  Omos  informados,  que  alguns  Clérigos,  &  Religio- 
zos  frequentaó  os  Mofteyros  de  Freyras,  naõ  tendo 

^ para  iflb  cargo  algum  nelles,  nem  caufa  jufta  para  o 

fazcfi  do  que  fe  feguem  muytos  inconvenientes,  &  inquieta- 
ção das  Religiozas ,  &  efcandalo  ao  povo:  Pelo  que  confor 
mandonos  com  os  Sagrados  Cânones ,  mandamos  a  todos  os 
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I  Clérigos,  &  peííoas  Ecclefiaííicas  noffos  fubditos,  que  naó 
frequentem  os  Mofteyros  de  Freyras,naõ  rendo  para  iíío  car- 
go no  mefmo  Moíl:eyro50U  outra  algúa  rezaõ  juíla,  ^  feja  a  to- 
^  dos  manifefla.  E  aquelle  fe  dirà,que  frequenta,  que  fem  cauía 
vây  aos  Mofteyros  muytas  vezes.  E  o  que  contra  eftanoíTíf 
Conftituiçaõ  for  coraprehendido ,  fera  amoeftado  por  nos,  ou 
nollo  Vigário,  ou  Vizltadores,&  da  amoeftaçaó  fe  fará  termo: 
&  fendo  duas,  ou  três  vezes  amoeftado ,  &  nao  fe  emendan- 
do, íeràfofpenfo  do  oííicio  pelo  tempo,  que  a  nòs,  ou  a  noíTo 
Vigâf  io  parecer,&  pagara  vinte  cruzados  para  o  Mey  rinho,ái: 
obras  pias:  &  fenaõ  tiver,  por  onde  pague,  eftaràno  aljube 
dous  mezes  íem  remiííaõ. 

z  Ea  mefma  prohibiçaõ  pomos  aos leygos.osquaes  fendo 
três  vezes  amoeftados ,  naõ  fe  emendando,ferà5  excommun- 
gados;  Ôc  naõ  íeràõ  abíoltos  ate  confiar ,  que  faõ  emendados, 
&  darem  cauçaõ  na  forma  de  direy  to  de  obedecer  aos  mãda- 
dos  da  Igreja. 

5  E  pela  mcfma  maneyra  prohibimosàs  Rebgiozas  de  nof- 
íavizitaçaó,  principalmente  às  Abbadeflas,  Prioreflas,  &  Re- 
gedoras, que  naõ  fallem,  nem  confintaõ  fallar  frequentemen- 
te as  Religiozas  com  peflbas  de  fora,  Frades,  &  Clérigos,  n^m 
feculares,  quenacaza  naõ  tiverem  algum  cargo,  por  rezaõ  do 
qual  o  devaõ  fazer,  ainda  que  os  Religiozos  fejaõ  de  fua  ordé: 
&  fazendo  o  contrario,  feràõ  por  nòs ,  ou  noflbs  Vizitadores 
fufpenfas  dosofficios,  que  tiverem  na  Religião  pelo  tempo ,  c| 
nos  parecer.  E  as  particulares, que  naõ  tiverem  officios,  feràõ 
caftigadas  conforme  à  culpa. 

Constituição  V. 

Qjie  em  todos  os  cazos  conteúdos  nefle  titulo ,  &  m prece doitc^  fe 

fagad  amotjlaçoens  aos  culpados^  o*fe  ejcreveraõpor  tcvjno^ 
I  ^  ^  Or  quanto  os  Cânones  mandaõ,  que  os  Clérigos,  q 
andarem  fora  do  habito ,  &  tonfura,  ou  trouxerem 
armas,ou  tiverem  mancebas,ou  mulheres  fuípeytas, 
ou  fe  meterem  em  negócios  feculares,  fejaõ  amoeftados,  ét  af- 
fim  os  leygos ,  em  todos  os  mais  cazos  conteúdos  nefte  titu- 
lo, &  no  precedentej  porque  a  intenção  dos  Santos  Padres,  & 
direy  to  Canónico  he  mais  emendar  culpas,  &  reformar  coftu- 

mes. 
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mes,  ^  caftigar  aos  culpados:  &  em  quanto  ha  efpefança,  que 
os  fubditoscom  amoeftaçoensfe  emendarão  ,  &  reduzirão  à 
boa  vida,  naõ  pode  haver  lugar  ocaftigo.  ConforrnandQnos 
com  o  direyto,&  Concilio  Tridentino,  Mandamos,que  todas 
as  vezes,  que  algum  Clérigo,  ou  leygo  for  culpado  em  algum 
dos  cazos  aíTima  ditos  de  deshoneftidade ,  ou  barriguice  ,  ou 
outros  atraz  declarados,oufemelhantes,que  tem  trato  fuccef- 
fivo,  ou  temor  de  poder  tornar  à  mefma  culpa  ,  fe  lhes  faça  a- 
moeftaçaó  em  forma  devida,  como  atraz  fica  dito ;  da  qual  fe 
fará  termo,declarando  em  cada  huma  delias ,  fe  he  a  primey- 
ra,  ou  fegunda:  &  efte  termo  íe  fará  em  hum  li  vro,que  para  if- 
fo  haverá  affinado  por  noíTo  Vigário,  &  numerado,  que  terá  o 
Efcrivaõ  da  Camará  em  feu  poder ;  &  fe  declarará  em  cada 
huma  das  amoeftaçoens,  fe  he  a  primeyra,  ou  íègunda,  ou  ter- 
ceyra;  &  quando  por  fentença  for  algum  condenado, fe  decla- 
renella,  que  he  ja  amoeííado  pela  primeyra  ,  ou  fegunda  ,  ou 
terceyra  vez:  ôc  a  amoeílaçaõ,  que  por  virtude  da  tal  fenten- 
^ga  fe  fizer,  fe  efcreverà  no  mefmo  livro.  E  naõ  fe  dará  fenten- 
ça, nê  certidão  aos  cõdênados,  ate  lhes  confiar,  como  lhes  he 
jeyta  por  termo  a  tal  amoeftaçaõ  :  por  quanto ,  as  que  fe  naõ 
jefcrevem,  ôc  íe  lhes  fazem  pelas  fentenças,  naõ  ficaó  em  lem- 
braça, &  perdidos  os  fey  tos,não  ha  delles  memoria,para  le  po- 
der proceder  contra  os  prevaricadores,  como  o  direyto  man- 
da. 

T  I  T  U  L  O    XVI. 

Da  vida^ôc  honeftidade  dos  Cónegos  Regrantes, 

&  Freyras. 

C  o  N  S  T  I  T  U  I  ç  A  õ    I. 

O  S  T  O  que  nefte  Bifpado  haja  poucos  Có- 
negos Regrantes,  Abbades ,  &  Dom-Priores 
de  Mofteyros,que  fejaõ  de  noíTa  vizitaçaõ;& 
a  mor  parte  dos  Mofteyros  de  Freyras  fejaõ 
também  izentos  delia,  todavia  para  que,  os  ^ 
faõ  noílos  fabditos  em  fua  vida,  coflumes ,  &  honeftidade  te- 
nhaõ  a  reformação  neceíTariav&j  os  que  os  naõfaõ^  faybaõ,ao 
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qíie  faÕ  obrigados:  Ordenamos,  &  mandamos  a  todas  as  peí- 
foas  regulares  de  noíla  vizitaçaó  affim  homens,  como  mulhe- 
res, que  na  vida ,  &  honeftidade  guardem  inteyramente,  oq 
temos  mandado  aos  feculares nas  Conftituiçoens,&  eftatutos 
precedentes;  &  lhes  lembramos,  que  por  rezaô  do  eílado  re- 
gular devem  ter  mais  recolhimento,  ^  honeftidade  na  vida, 
&  coftiimes,  (Sc  nos  vertidos^  &  toucados  mais  moderação. 

z  E  todos  os  Abbades,&  Abbadeffas,  Dom- Priores,  & 
Cómendatarios  íegundo  o  Concilio  Lateranenfc  faõ  obriga- 
dos, quando  não  tiverem  meza  feparada, a  gaftar  a  quarta  par- 
te da  renda  na  fabrica,  &  edifícios  da  Igreja  ,  &  em  efmolas;  o 
que  a  nodos  fubditos  mandamos,  que  cumpraó  :  &  aos  que  o 
naõ  raô,lembramos,queíaõa  iílò obrigados.  E(aõ  obrigados 
aterem  os  Religiozos,  &  miniftros  neceflarios  aíímparao 
culto  Divino,como  para  o  minifterio  temporal, &  darlhes  pa- 
ra yffo^  &  para  (ua  fuftentaçaõ  tudo,o  que  lhes  for  neccílàrio. 

^  E  aíTim  as  Abbadeflàs,  &  Prioreílás  faràõ  curar  em  fuás 
doenças  as  Religiozas,  &  fervidoras  da  caza ,  &  confeflar ,  ôc 
comungar  no  principio  delias,  como  o  direyto  manda. 

4  Teràô  refey  tório,  cellas,  defpenía ,  &  todas  as  mais  offi- 
cinas  neceíTarias,  &  tronco,em  que  caftiguem  os  culpados. 

5  E  teràõ  em  feus  Mofteyros  regras,  &  eftatutos,porque  fe 
governem, efcritos  em  hum  livro  enquadernado,  os  quaesfa- 
ràõ  ler  no  tempo,que  lhes  bem  parecer  de  maneyra, que  todos 
osfiybaó. 

ó  Faràõ  em  os  ditos  Mofteyros  portaria,  &  ordenarà5,que 
hija  nella  Portcyro  continuo,  que  terá  fcmpre  as  portas  fe- 
chadas, &  abrira,  quando  for  necefíario  :  &  guardarão  a  clau- 
j  zura,  que  por  direyto,  &  fuás  regras  devem  ter :  &  naõ  ofa- 
I  zendo  aflGm,  lho  eítranharemos,  como  he  rezaõ. 
c.prevemt  \      7  E  OS  ditos  Mouges,  &  Coucgos  Rcgrantcs  dc  noflii  vízí- 
'qZÍxumld  ^^9^  eflaràó  fempreem  feus  Mofteyros,  &  clauzuras,  &  naõ 
monafierium  fairàõ  dcllcs  fem  neceflidade,  &  licença  de  feus  Superiores,  & 
nathor.        peíloas,  quc  lha  podem  dar:  aos  quaes  encarregamos  muyto,q 
íhanaõdem  para  Romarias  efcuzadas,  &  vizitaçoensdefne- 
;  ceílarias,  nem  para  hir  a  Mofteyros  de  Freyras  a  fallar  cõ  Re- 
\  ligiozas,  que  naõ  fejaõ  fuás  parentas  no  fegundogrào  ,  &  ifto 
ainda  poucas  vezes:  nem  para  entrarem  em  caza  de  peffoas  fe- 
culares 
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culares  fem  jufta,  &  neceílaria  caufa. 

8  E  fe  olgum  Religiozo  de  noffa  vizitaçíiõ  for  achado  fora 
de  feu  Morteyro  fem  licença,  mayormente  fora  do  feu  habito 
regular,  alem  das  penas,  que  por  direytoencorre  ,  fera  prezo, 
&í  eftarà  no  aljube  o  tempo, que  a  nòs,  ou  a  noflo  Vigário  pare- 
cer, &  faraó  em  cada  hum  anno  buícar,  os  que  andarem  fugi- 
dos, 

9  Naõconfenriràõentrar  dentro  da  clauzura  dosMoftey- 
ros  mulher  alguma,  pofto  que  feja  nobre,ou  illuftre:  3c  fazen- 
do o  contrario,  fendo  nifto  culpados  os  Prelados ,  &  officiaes 
dos  Moftcyros,  feràõ  dos  officios  privados ,  fe  forem  officios 
temporâes,&  fendo  perpetuos,(ufpenfos  por  hum  anno,&  ha 
veràó  a  mais  pena,  que  (ua  culpa  merecer :  &  fendo  Religio- 
zos  particulares ,  feràõ  prezos  no  tronco  ,  &  nelle  haveràõ  o 
caftigo,  que  na  regra  fe  chama ^r^"i;/í?r/5  culp^e. 

I  o  Confeífarfehaõ  nas  quatro  feftas  principaes  do  anno,& 
nos  mais  dias,  que  por  fuás  regras,  &  eftatutos  forem  obriga- 
dos, que  fcrà  ao  menos  cada  mez,  como  manda  o  Concilio 
Tridentino. 

I I  Faraó  cada  femana  Capitulo,  em  que  digaõ  fuás  culpas, 
&  delias  fejaõ  reprehendidos. 

1 2  Os  Officios  Divinos  faraó  com  muy ta  devaçaõ ,  &  re- 
zarão fuás  horas,  aílí m  os  que  cantarem  em  Choro,  como  os  q 
rczirem  tora,  &  dentro  delle  cum  muyta  devaçaõ,  &  có  pau- 
^a^  efpcrandoos  de  hum  Choro,  que  os  outros  acabem  o  ver- 
fo,antes  q  comeífem  outro,fazêdo  no  meyo  do  verfo  fua  pau- 
za,  para  que  fe  entenda,  o  quecantaõ,  &  rezaõ,  &  poífaõ  to- 
dos hiriguaes. 

I  ^  Naõemprazaràó,nem  alhearão  por  outra  alguma  ma- 
neyra  os  bens  do  Mofteyro,  falvo  com  a  folênidade,  que  o  di- 
reyto  manda,  &  com  evidente  urilidade;&  fazendo  o  contra- 
rio, fendo  os  bens  taes,  que  nunca  foflèm  alheados ,  encprre- 
ràó  em  perjúrio ,  &  como  taes  feràõ  caíligados  por  rezaó  do 
juramento,  que  tomaó  em  íua  inftituiçaõ:  &  fendo  bens ,  que 
coftumem  alhearfe,  alem  de  ferem  as  alheaçoens  por  direyto 
nullas,  encorf  eràõ  nas  mais  penas,  que  por  direyto  faõ  poftas, 
aos  que  alheaõ  os  bens  das  lgrejas,como  naó  devem. 

Y  2  CONSTI- 


C.uU.  dert' 
gularibiis. 


Ciem.  ne  m 

í^gro  §,  Jane 
dejiat.mona-* 
chor.  Trid.  in 


C.    dolentes 

de  celebrat. 
MtJÍ.Extra- 
t'ag,\.de  vit. 
^  honcji.tw 
tercomm. 


Ciem.  r.  âe 

reh.  ecc/éf.  c. 
X.Uefeud.l^ 
ihtab.n.  ^.e. 

uh.yi^tdd. 

de  Ecclef.  x* 
dif. 


ciem.  tte  in 
agro  §.  fane 
de  Jiatu  mo- 
tiathor.  Trid. 
fef.  x^.àere- 
format.e. 10. 


Trld.fef.  ij. 
de  refarmat. 
tap.  I  O. 


»7» 


Titulo  XVL  Da  vida,&hofíeJlidade 


A 


C.periçuhfo 
deftfit  r  7U 
lar.  in  6.  Tri- 
dent.jef.  2J-. 
i^t  d'  regai. 
Çjj*  momalth. 
c.)  tLxtrav. 
Pij  5-.  incípit 
circa  pafiora  ■ 
Itf'^  al:acS- 
Jiítutío ,  qua 
inctptt  Ueco- 
ris. 


Constituição  II. 
Das  AhbadcJJas^  Prior tJJaS',  &  Freyras. 
S  Abbadeflâs,  Priorelías,  &Freyras  denoíTavi- 
zitaçaõ  teràõ  também  fua  regra ,  &  ConftituiçoêS 
delia:  &  uzaràõ  dos  veftidos,  calçados ,  &  touca- 
dos, que  lua  regra,  &  eílatutos  lhes  mandarem,  &  naõ  de  ou- 
tros alguns,  ainda  quefejaó  honeftos. 

z  Confeílarfehaõ  nas  quatro  feftas  do  anno  alem  d  is  mais, 
que  por  fua  regra  devem  confeílarfe,  &  comungar  pelo  me- 
nos cada  mez  huma  vez,  como  o  dito  Concilio  manda.  E  con- 
feílkrfehaõ  a  CõfeíTores  approvados  por  nos,  &  naõ  a  outros; 
&  haveràõ  de  nòs ,  &  de  feus  Superiores  ,  alem  do  Confcílor 
ordinário,  que  tiverem  ,  outro  extraordinário,  qoe  chamnó 
ali  viador  ,  para  que  fem  pejo  algum  poílaõ  fazer  intey  ras ,  & 
verdadeyras  confiílòensde  feus  peccados. 

^  Naó  teràõ  o  Santiflímo  Sacramento  dentro  do  Choro  , 
ou  da  fua  clauftra,  fenaõ  na  Igreja  publica ,  como  o  Santo  Cõ- 
cilio  Tridcntino  manda:  &  tendo-o,  nòs,  &  noíTos  Vizitado- 
res  lho  faremos  mudar  à  Igreja  para  o  Altar  mòr,ou  outro  lu- 
gar mais  conveniente. 

4  Teràõ  livro  de  receyta,  &  defpeza,  para  que  íe  poffa  fa* 
ber,  &  tomar  conta,do  que  fe  recebe,&  defpende  em  cada  hu 
anno. 

ç  Teràõ  Tombo  em  livro  enquadernado,ou  livros  de  to- 
d  \  íua  fazenda,  &  propriedades  de  raiz ,  &  inventario  de  to* 
dos  os  moveis  da  caza,  comomandamos,que  haja  em  todas  as 
Igrejas. 

6  Viveràõ  em  perpetua  clauzura,nem  poderão  fihir  dellaj 
fe  naõ  nos  cazos,  que  pelo  Concilio  Tridentino,  &  Conftitui- 
çaõ  do  Papa  Pio  Quinto  lhes  faõ  permittidos ,  f^lvo  havendo 
difpenfaçaõ  Apoftolica:  &  faindo  do  Mofteyro  fora  dos  ditos 
cazos,  encorrcràõ  em  excommunhaõ  mayor ,  &  íeràõ  fegun- 
do  fua  culpa  caftigadas. 

7  Naõ  teràõ  dentro  da  clauftra  do  Mofteyro  mulher  alga- 
ma  leyga ,  ou  feja  moça ,  ou  velha,  que  naõ  haja  de  fer  Frey- 
ra,  ou  Converfa,faI vo,  as  que  forem  neceflarias  para  o  ferviço 
da  caza.  E  quanto  às  mulheres ,  que  as  Freyras  particulares 

tem 
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tem  para  feu  ferviçO)  fe  guardará  fua  regra,  &  nolTas  vizitaço- 
ens :  as  quaes  mulheres  naõ  permittiremos ,  que  tenhaõ,fenaõ 
as  Freyras  de  muyta  idade,&  annos  de  Religião, ou  enfermas, 
que  tenhaõ  tenças,  ou  provimentos  de  feus  parenres,  para  as 
poderem  fuftentar.  E  as  mulheres  de  íerviço,  quehumavez 
entrarem  no  Mofteyro,  ou  para  fervir  a  caza  em  comum ,  ou 
alguma  Religioza  em  particular ,  naõ  fahiràõ  mais  delle,  para 
tornarem  a  entrar;  &  guardarão  clauzur3,como  as  Religiozas. 

8  E  fe  alguma  mulher  cazada,  por  íe  temer  de  feu  marido 
com  provável  perigo  de  fua  vida,fe  recolher  a  algum  Moftey- 
ro, com  licença  da  Abbadeffa,do  Convento,  &  nolía  a  pode 
ràó  recolher:  mas  entrara  fem  criadas,  nem  familia,&  guarda- 
ra a  clauzura,  &omais,queasReligiozasguardaõ  na  honefti- 
dade,  &  recolhimento:  &  ceifando  a  caufa  do  perigo,  fe  fahirà 
logo;  &  íahindofe  huma  vez,  a  naõ  poderàõ  mais  recolher. 

9  E  aííim  poderàõ  tomar  moças,  &  mininas  de  fete  annos 
para  íima  ,  para  fe  haverem  decriar,  &  doutrinar  no  Moftey- 
ro, as  quaes  fo  fuftentaràõ  à  cufta  de  íeus  paes,ou  das  peíToas, 
que  neíle  as  meterem ,  &  feràõ  recebidas  pela  Abbadefla  ,  & 
Convento:  &  pofto que  fejaó  nobres,  &  filhas  de  Senhores , 
entrarão  fem  criadas,nem  efcravas,nem  outra  familia;&  guar-  ^'^* 
daràõ  clauzura  como  Religiozas,  &  naõ  poderàõ  fahir  do 
Mofteyro,  para  tornarem  a  elle. 

10  E pelo mefmo  modo ,& ordem  poderàõ  fer  recolhi- 
das nos  Mofteyros  cõ  confentimeto  das  AbbadelTas,  do  Con- 
vento,&  noffo  mulheres  moças,  &  hõradas  orfans,quG  por  fe- 
rem pobres ,  ou  defaraparadas  de  parentes ,  naõ  podem  eftar 
feguras  em  fuás  cazas,  tendo  bens,  ou  parentes,  que  nos  Mof- 
teyros as  fuftentem ;  porque  em  todos  eftes  cazos  por  di- 
reyto,  6c  Concilio  Tridentino  he  permittido  receber  mulhe- 
res feculares,  como  pelo  Collegio  dos  Illuftriflimos  Senhores 
Cardeaes  eftà  declarado. 

1 1  Nenhuma  Religioza,  mayormente  moça,  fallarà  a  pel  - 
foa  alguma  fecular,  ou  regular  de  fora  do  Mofteyro ,  fem  ter 
configo  outra  Religio2:a  anciaã,  a  que  chamaõ  efcuta  ,  ou  gra- 
dey ra,  ou  eftando  prezente  a  AbbadeíTa ,  ou  Priorefíà  :  &  em 
tudo  o  mais  cumprirão  inteyraníente  fua  r^ra ,  &  Conftitui- 
çaô  da  Religião» 
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12  E  as  AbbadeíTas,  &  Prioreflasnoílas  íubditas  ,  que  fo- 
rem negligentes  em  fazer  guardar  o  fobrediro  ,  mayormente 
no  que  toca  a  clauzura ,  filencio,  &  honeftidade  d;is  Religio- 
zas,  (eràõ  pela  primeyra  vezamoeftadas,  &:reprehendidas,& 
haveràó  a  penitencia  ,  que  mais  nos  parecer  ,  ou  a  quem  em 
noílb  nome  as  vizitar;  pela  fegunda  feràõ  fufpefas;  &peLi  ter- 
ceyra  privad.is  de  feus  cargos. 

I  ^  É  nenhum  home  de  qualquer  eftado,  &  qualidade,  que 
feja,íecular,ou  regular  poderá  entrar  nos  MofteyrosdeFrcy- 
ras,  falvo  fendo  Confeflòr,  quando  confeíTar  ,  ou  Sacramen- 
tar as  enfermas,  Fizico,  ou  Sangrador  ,  ou  Official  das  obras, 
quando  forem  fazer  alguma  couza  defeu  officio,  &  osfervi- 
dores,  que  mettem  dentro  os  mantimentos,  &  couzas  necefla- 
rias.  E  porque  eftes  cazos  faô  neceílarios,  &  côtinuos,  òc  nâô 
fe  pode  cada  vez  psdir  licença  para  eftas  peíToas  entrarem  ,  o 
poderàó  fazer  fem  noíía  licença  porefcriro ;  porque  por  eíb 
Conftituiçaõ  lha  damos  fomente  nos  ditos  cazos,  <&  peílo.is: 
&em  outro  nenhum  cazo  poderá  peíToa  alguma  de  qualquer 
idade,  fexo,  ou  condição ,  que  feja,  fem  nofla  licença,  ou  de 
feufuperior,aqualha  defer  porefcrito,&  fe  lhe  deve  conce- 
der fomente  nos  cazos  neceíTarios. 

14  E  porque  o  Sagrado  Concilio  nos  encomenda,  &  man- 
da,  que  nos  Mofteyros  de  noffa  vizitaçaõ  por  noílaauthorida- 
de  ordinária  façamos  inteyramente  guardar  a  clauzura  ,  onde 
eftiver  perdida,  &  onde  fe  guardar ,  que  feconferve  :  &  nos 
izentos  de  nolTa  jurifdiçaô,  como  delegados  da  Se  Apoftolica 
encomêdamoS5&  mãdamos  por  authoridade  Apo(lolica,&  or- 
dinária a  todas  as  Abbadeííàs,&  Prioreílas  de  quaefquer  Mof- 
teyros, ainda  que  izentos,  que  guardem  ,  &  fiçaò  guardar  in- 
teyramente a  clauzura  aífim,  &  damaneyra,  que  pelo  Con- 
cilio Tridentino lhes  he  mandado:&  naô  o  fazendo  procede- 
remos contra  ellas,  &  as  mais  peíToas,  que  niílo  acharmos  cul- 
padas, como  nos  parecer  mais  ferviço  do  Senhor ,  &  bem  da 
Religião. 

1 5  E  outro  fi  lhes  encomendamos,&  mandamos,que  fejaõ 
muy  to  diligentes  em  ver  as  cartas ,  que  as  Religiozas  efcrevê 
para  fora,  &  as  que  lhes  efcrevem  a  ellas,  como  faô  obrigadas: 
&  naõ  dem  licença  às  Religiozas ,  para  que  efcrevaõ  muytas 

vezes 
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vezes  a  peíToas  de  fora,  falvo  fendo  pays,  ou  parentes  no  fegú- 
do  gráo:nem  permittaõ^que  lhes  fejaõ  dadas  muy tas  cartas  de 
huma  mefma  peflba, antes  as  tomaràô,  &romperà5  fem  lhas 
moftrarem:  &  alem  das  penas,  &  cenfuras,  que  por  fuás  re- 
gras, &:Conftituiçoens,ou  vizitaçoensfaó  portas,  às  que  faze 
o  contrario,  as  caíligarcmos^como  fua  culpa, ou  defcuydo  me- 
recer. 

TITULO  xvir. 

Dos  Benefícios,  6c  provizaò  delles. 

C^  N  STITUIÇAÕ      I. 

ORQUE  nenhuma  poíTe  trienal,  nem  ainda 
mais  antiga,  pode  defender,  aos  que  poílaem 
benefícios  fimplice3,ou  Curados,demortraré 
feus  títulos  aos  Prelados,  quando  por  fi ,  ou 
por  outrem  inquirem  delles:  Ordenamos,  & 
mandamos  a  todas,  &  qaaeíquer  peííoas  feculares  ,  ou  regula- 
res, que  nefte  noíTo  Bifpado  tiverem  algu  beneficio  curado,  ou 
fimplez,  dêtro  em  féis  mezes  depois  da  publicação  deftas  nof- 
lasConllituiçoês,  venhaõ  moílrar  feu  titulo  a  nòs,ou  à  peíToa, 
que  deputarmos,  fe  jà  o  nao  tivere  moll:rado:&  fendo  vifto,& 
approvado,.feregiftraràemolivro,  que  o  noílb  Efcrivaõ  da 
Gamara  para  iílb  tem  numerado,  &  aíínado  pelo  noífo  Vigá- 
rio geral:  &  paflado  o  dito  tempo ,  os  havemos  por  lufpenfos 
dos  ditos  beneficios,atè  fatisfazerem,&  feràô  condenados  em 
mil  reis  para  o  Meyrinho,  &  obras  pias  ;  &  fe  depois  de  aífim 
eftarem  por  nos  fufpenfos,  perfeverarem  em  fua  contumácia , 
&  fervirem  os  ditos  benefícios,  procederemos  contra  elles  cõ 
mais  graves  penas,  ate  privação  delles,fegundo  a  qualidade  da 
culpa,  ou  contumácia,  que  tiverem. 

2  E  lob  a  mefma  pena  mandamos  a  todos, os  que  foré  pro- 
vidos depois  defta  noíTaConftituiçaô  de  qualquer  beneficio, 
por  authoridade  ordinária  affim  noíía,  como  de  quaefquer  in- 
ieriores,  q  antes  de  tomarem  poíTe,  naõ  moftrarê,  &regiftra- 
rem  íeus  titulos :  &  os  que  forem  providos  por  authoridade 
-Apofiolica,  antes  de  tomarem  delle  poflc ,  ou  ao  menos  den- 
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tro  de  trinta  dias  depois  de  providos.  E  fe  tiverem  muytoS 
benefícios  por  direy to  incompatíveis,  ou  Coadjutorias  com 
outro  beneficio  curado,  ou  tal ,  que  requeyra  pefloal  rezidê- 
cia,  antes  de  tomarem  poílè,  ou  os  fervirem,moftraràõ  as  dif* 
penfaçoens,  que  tiverem. 

5  Eoutroli  mandamos,  que  nenhuin  feja  confirmado  em 
beneficio  nefte  noílo  Bifpado,  Tem  moftrar  primeyro,como  he 
de  legitimo  matrimonio,  de  idade  competente  para  o  ter,  & 
íem  fer  examinado,  &  achado  fufficiente  na  vida,  coftumcs.& 
fciencia,  &  no  mais,  que  para  o  tal  beneficio  por  direyto  ,  & 
Concilio  Tridentino  fe  requer :  &  fendo  em  outra  maneyra 
confirmado,  a  confirmação  naó  valera,  ôc  o  que  o  confirmar» 
ficara  fufpenfo  do  poder,que  tiver,  pelo  tempo,  que  nos  pare- 
cer. 

4  E  fendo  o  beneficio  de  Padroado  íecular ,  ou  Ecclefiafli- 
CO,  nos  Câzos,  &  tempos,em  que  elle  hâlug3r,na5  fera  admit- 
tido  ao  exame,  nê  conftituido,  ate  moftrar,  como  o  Padroey- 
ro,  queaprezenta,tem  notai  beneficio  Padroado legitimamê- 
te  acquirido  por  fundação,  edificaça5,ou  doaçaô:  o  que  jufti- 
ficará  legitimamente,  ao  menos  por  tempo  immemorialcotn 
raultiplicaçáõ  demuytas  aprezentaçoens  continuadas,  qúa 
hajaõ  fortido  eíTeyto :  &  com  oaprezentado  fefarà  diligente 
exame,  fe  deu,ou  prometteo  alguma  couza,  pelo  aprezentare, 
ou  confentio  em  alguma  penfaõ,ou  aceytou  o  tal  beneficio  cô 
promeíTa  de  o  renunciar  depois  em  algum  filho,  neto ,  ou  pa- 
rente do  Pâdroeyro. 

5  E  íendo  provido  por  renunciaçaõ  de  outro,  juftificarà 
como  a  renunciaçaõ  foy  legitimamente  feyta  em  noflás  maõs, 
ou  de  peííoa,  que  para  ilTo  poder  tiver ,  &  acey tada ,  &  o  be- 
neficio renunciado  por  vago,  &ao  rezignante  fica  outro  be- 
neficio, penfaõ,  ou  patrimonio,de  que  pofla  cômodamête  fuí* 
tentarfe;  porque  de  outra  maneyra  a  provizaõ,  &:  cõfirmaçaõ 
lerá  nulla,  &  nòs  procederemos  contra  osculpados,comonos 
parecer. 

6  E  todos,os  que  houverem  alguma  dignidade,  ou  benefi- 
cio na  noíTa  Sé  Gathedral,  ou  beneficio  curado  em  efte  Bifpa- 
do,façaÕ  a  profiífaõ  da  Fè,como  pelo  Concilio  Tridentino  he 
mandado;  &  no  iuramentO)&  profifla^,  que  fiztrem^gaarda- 
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ràõ  a  forma  dada  pelo  Papa  Pio  Quarto  :  a  qual  faràõ  ,  os  que  !  Ext^aya^r. 
houverem  benefícios  na  Se  em  prezença  doCabido  ,  oudas  /XtS 
pelloas  por  elle  deputadas,  fendo  também  prezente  hum  No- 
tário, que  diffo  faça  auto ,  &  paííe  certidão.  E  os  que  houve- 
rem benefícios  curados, faràõ  a  dita  profiífiõ  ante  nòs,ou  nof- 
fo  Provizor;ou  a  peiroa  ,  que  para  iíTo  lhes  deputarmos:  &  a 
mefma  profiíiaõ  faràõ  todos ,  os  que  forem  providos  de  Mof- 
teyrosem  titulo,  ou  em  Comenda:  &  naó  o  fazendo,encorre- 
ràó  nas  penas  ^do  Concilio,  &  Extravagante  do  Papa  Pio, 


'ípii 
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Constituição  II. 
Que  fe  nao  ponhaõ  os  benefícios  em  corofa  ^  ou  confiança  ^  &naô 

haja  na  provizaõ  delles  paãosjimoniacos^  ér  illkitos, 
I    ■  "^  Or  direyto  eftà  ordenado,  que  ninguém  poffa  ter 
beneficio,  fenaõ  por  titulo,  &  inílituiçaõ  Canónica, 
&  que  na  provizaõ,  eleyçoens,&  peníbês  delles  não 
•haja  condição,  ou  paâoillicito:  &  ainda fiõ  prohibidas nas 
collaçoens,  as  condiçoens,  que  fufpendem,  &  o  dia,  porque  fe 
diíFerem ;  porque  convém  ,  que  as  taes  provizoes  fejaõ  puras, 
fem  pafto  algum,  &  femlabeo  defimonia,  oufufpeyta  delia. 
E  porque  fomos  informados ,  que  por  naõ  poderem  ter  em  fi 
intitulados  muytos  benefícios,  com  pouco  temor  de  Deos,os 
daõ,  ou  fazem  dar  a  criados,  ou  parentes  feus ,  ou  outras  pef- 
fons  cõ  contrato  fecreto,  ^  elles  tenhaõ  os  titulos  dos  taes  be- 
nefícios; &  todos  os  frutos,  ou  a  mayor  parte  delles  hajaõ  ,  & 
Ipgrem,osquelhosderaõ,  oufizeraó  dar.   Eoutrofi,  que  al- 
guns Padroeyros  com  efta  mefma  condição ,  &  traro  apreze- 
taõ  algumas  peíToas  nos  benefícios  de  fua  aprczentaçaõ ,  para 
que  aífim  fem  titulo  Canónico ,  nem  provizaõ  y\poílolica  le- 
vem os  frutos  das  Igrejas,  &  osdizimos,  que  faõdeputados 
paraosminiftros,  que  as  fervem;  ou  lhos  daõ  em  fiança,  para 
depois  os  renunciarem  em  favor  de  outras  peíloas  •,  &  outros 
paclos  diverfos,&  condiçoens  íimoniacas,  &  illi;:iras:  no  que 
alem  de  ofFenderem  a  Deos  gravemente,  cncorrem  nas  penas 
por  direyto  contra  os  taes  eftabelecidas,  &  as  taes  provizoens 
de  benefícios  faõ  nullas. 

2   Pelo  que,  queredo  nòs  atalhar  a  eíles  males,Ordenamos, 
&  Mãdamos  fob  pena  de  excommunhaó  mayor  ipfofaBo  in- 
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cíirrenáa  a  todas,&  quaefquer  peffoas  Eccleziafticas,  ou  fecu» 
lares,^  que  naõ  renunciem  léus  benefícios  em  favor  de  Cléri- 
go algum  publica,  ou  fecretamenre  com  as  ditas  condiçoens, 
ou  outros  paftos  fimoniacos,&  illicitos :  &  aos  Padroey- 
ros ,  que  cora  taes  condiçoens,  &  por  taes  modos  os  naõ  apre- 
zentem :  &  aos  Clérigos,  que  com  ellas  os  naõ  acey tem  ,  nem 
demaiííofeuconfentiroentoporíi,  nem  porinterpofita  pef- 
foa  em  publico  ,  ou  em  fecreto.  E  o  que  fizer  o  contrario,  a- 
lem  da  excommunhaõ ,  em  que  encorre  (pofto  que  fe  lhe  naõ 
prove)  &  fer  nulla,&  limoniaca  a  tal  provizaõ,aprezentaçaõ, 
coUaÇciõ,  ou  inftituiçaÕ;  fendolhe  provado ,  feràõ  prezes  ,  & 
do  aljube  condenados  nas  penas  pecuniárias  ,  &  corporaes ,  ^ 
merecerem  ,  &  os  frutos  dos  taes  benefícios  portal  maneyra 
dados  em  corofa,  ou  confiança ,  em  quanto  alfim  eftiverem,fe 
reftituiràõ  para  feapplicarem  ametade  à  fabrica  da  Igreja,  & 
a  outra  ao  fucceflor ;  &  os  que  naõ  tiverem  levado  frutos  al- 
gúSjhaveraõ  a  pena,  que  parecer  legúdo  a  qualidade  da  culpa,* 

^  E  as  mefmas  penas  encorreràõ,os  que  cõtra  as  Extrava- 
gantes do  Papa  Pio  Quarto ,  &  Quinto  derem  ,  ou  receberem 
qualquer  Beneficio  por  outro  qualquer  modo  de  confiança, 
para  que  ou  o  mefmo  beneficio,  ou  frutos,  ou  parte  delles,  ou 
alguma  penfaõ  venha  a  outra  peíloa,  ou  pefloas.  E  alem  das; 
ceníuras,  &  penas  nas  ditas  Conftituiçoens  declaradas ,  os  be- 
ficios  por  taes  confianças  illicitas ,  &  íimoniacas  havidos ,  oa 
dados,  ficaõ  refervados  à  Sè  Apoítolica.  E  porque  femelhan- 
tespaâos,  &  provizoens  de  beneficios  fefizemem  fegredo,' 
&a  qualidade  do  crime  he  tal,conformandonoscom  a  mefmai 
Extravagante,  Mandamos,  que  neíle  cazo  fe  recebaõ  teftemur 
nhãs  fingulares,  que  teftefiquc  de  di verfas  cõjefturas,  as qunes 
provadas  pelas  ditas  teftemunhas  fingulares  façaõ  legitima 
prova, &  fe  admittaõ  todas  as  mais  teftemunhascriminozas,  & 
inhabeis,que  para  prova  dasfimonias  fe  podem  pordireytor 
admittir. 

4  Eporefta  noffaConftituiçaõ,  defendemos  aosConfef-    | 
fores,  que  naõ  abfol vaõ  aos  Clérigos ,  ou  leygos  por  qualquer 
modo  culpados  em  algum  dos  ditos  crimes ,  fem  primeyro 
reftituirem  todos  os  frutos,  que  por  virtude  de  taes  provizo- 
ens,  ou  aprezentaçoens  fimoniacas,  ou  em  confiança  fey  tas  ri- 

V .  verem 
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verem  levados,  para  fe  applicarem  à  fabrica ,  ou  fucceíTor  pe- 
la mâíieyra  fobredita,&  deyxarem  adualmente  os  benefícios, 
para  fe  proverem  legitimamente  pela  Se  Apoftolica  ,  ou  que 
para  iíTo  tiver  poder :  Ôc  naô  tendo,  por  onde  reftituir  os  fru- 
tos,darà5  cauçaõ  na  forma  de  direyto,aos  que  reftituirem, co- 
mo poderem,  ao  menos  juratoria,  quando  outra  naõ  poderem 
dar;  &  fazendo  o  contrario,pelo  mefmo  cazo  os  havemos  por 
fufpenfos  pelo  tempo,que  nos  parecer.  O  que haveràlugar  af- 
fimjnos  que  da  qui  por  diante aprezentarem,derem,renuncia- 
rero,  ou  acey tarem  benefícios  por  taes  modos ,  como  nos  que 
ja  antes  deftasnoflasConftituiçoens  o  tiverem  feyto. 

ç  Eoutrofi  mandamos,  que  ninguém  aprezentepeíToa  al- 
guma em  raçaó  ,  ou  beneficio  ,  para  eífeyto  de  fe  livrar 
de  algum  crime,  que  tenha  commettido,  nem  o  renuncie 
na  Sè  Apoftolica,ou  diante  de  outra  peíloa,q  tenha  poder, pa- 
ra vir  ao  dito  criminozo,para  o  mefmo  effeyto  de  fe  livrar  ma- 
is facilmente  no  juizo  Ecciefiaftico ,  &  fugir  do  fecular ,  fob 
pena  de  excommunhaÓ  ipfofaão  incurrenda ,  &  privação  do 
beneficio,  ou  aprezentaçaõ,que  nelle  tiver ;  &  iflo  naõ  have- 
rá lugar,nos  que  renunciaõ  em  a  Sè  Apoílolica,declarando  al- 
guma das  ditas  condiçoens  a  Sua  Santidade ,  &  debayxo  de 
ièu  beneplácito. 

Constituição  III. 

Qne  nenhuma  pejfoa  uzurpe  os  dízimos^  rendas^  <sr  hens  das 

Igrejas. 
I  W  ^  Or  direyto  Canónico,  &  Concilio  Tridentinoeflà 
mandado,  que  nenhuma  peíToa  de  qualquer  quali- 
dade, que  feja,Ecclefiaílica,  ou  fecular,ainda  que  fe- 
Ja  Rey,  ou  Emperador,  occupebens,  dizimos,rendas,  feudos, 
prazos,  jurifdiçoens,  ou  direyto  de  Igrejas,  Benefícios,  Hof* 
pitaes,ou  lugares  pios:&  os  que  fizerem  o  contrario  pelo  mef- 
mo decreto  do  Concilio,  &  Bulia  da  Cea  faõ  excómungadoSé 
E  porque  efla  prohibiçaõ  taõ  fanta  venha  à  noticia  de  todos, 
&  haja  a  fua  devida  execução:  Mandamos ,  que  nenhuma  pef- 
loa  de  qualquer  eftado,  que  feja,  occupe  por  fi,  nem  por  outrê 
bens  ,  jurifdiçoens,  rendas,  prazos,  foros  ,feudos,  ou  proprie- 
dades das  Igrejas,  Benefícios,  Confrarias,  Ho fpitaes,  &  quaef 
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quer  lugares  pios  defte  noflo  Bifpado ,  ne  os  renhíi  em  feu  po- 
der, fabendo,que  foràõ  injufta;nente  havidos,  ou  occupados, 
nem  aofobreditodêconlelho,  favor  ,  ajuda  ,  ou  p<ítrocinio^ 
nem  por  qualquer  modo  impida,  ou  ajude  a  impedir,  que  os 
taes  bens  venhaõàs  Igre)as,ou  lugares  pios,  aque  pertencem. 
E  os  que  fizerem  o  contrario ,  alem  da  excommunhaõ  mayor> 
em  que  encorrem  pelo  dito  Concilio ,  da  qual  naó  podem  fer 
abfolutos,  ate  com  efFeyto  reftituirem,  fendo  Padroeyrospelo 
mefmo  feyro  perderão  o  Padroado  da  Igreja ,  ou  beneficio ,  ^ 
tiverem:&  o  Clerigo,que  tal  fizer,ou  ajudar,ou  conrenfir,en- 
correrá  nas  mefmas  penas,  &  perdera  todos  os  beneficios,que 
tiver/&  ficara  inhabil  para  haver  outros;  &  ainda  depois  de 
fatisfazer,ferà  fufpenfo  da  execução  de  fuás  ordens  pelo  tem- 
po, que  nos  parecer.  E  mandamos  a  noflos  Vizitadores,  que 
particularmente  inquiraõ  deíle  cazo  pelo  rauyto,que  às  Igre- 
jas importa. 

Constituição  IV. 

Qiie  fè  naÕ provad  benefícios  apejjoas  danaçaò  }fudatca^  &os 

"j/uizes^^aquem  vierem  dirigidas  as  ktraSy  naõ  os  confirmem^^ 

nem  dem  poffe^fem  lhes  fazerem  as  diligencias  do  inotu 

próprio. 
Papa  Sixto  Qiiinto  noíTo  Senhor  à  inftancia  de 
fua  Mageftade  paílou  hum  motu  próprio  ,  pelo 
qual  mandou ,  que  fe  naó  proveflèm  cm  Roma 
j  benefícios  a  peíToas  de  geração  da  naçaõ  de  Chriftaõs  novos: 
j  &  manda  a  todos  os  juizes,aquem  a  execução  de  alguas  letras 
Apoflolicasbeneficíaes  forem  dirigidas,  que  naõ  confirmem, 
nem  dem  poíTe  a  peíToa  alguma  da  dita  geração  ,  ate  os  Prela- 
dos fobre  iffo  refcreverem  ,  &  informarem  íua  Santidade,  para 
que  elle  rnande,  o  que  houver  por  mais  ferviço  de  Deos ,  & 
bem  da  fua  Igreja,  E  porque  alem  de  fua  Santidade  o  mandar 
aflíím,  fua  Mageílade  noio  encomenda  :  &  muytas  voies  acon- 
tece, que  os  Juizes  Apoftolicos,  &  outros,aquem  a  execução 
de  íemelhantes  letras  vem  dirigidas,  provem  ,  &  daõ  pofie  a 
peífoasda  dita  naçaõ,  ou  aos  de  que  ha  fama  ,  &  fufpeyta,  que 
o  faõ,  fem  nolo fazerem  a  faber:&  deíla  maneyra  o  motu  pró- 
prio de  fua  Santidade  fica  fruílrado.   Dezejando  nòs  prover 

niflo 


o 
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niíTojComo  fua  Santidade  manda,  &  fua  Mageíbde  encomen- 
da, pela  mefma  authoridade  Apoftolica,  que  pelo  dito  motu 
próprio  nos  he  cómettida,Mandamos  em  virtude  de  obediên- 
cia, &  fob  pena  de  excomunhão  mayor  ipfofaão  incurreudúy 
3c  cincoenta  cruzados  para  oaccuzador ,  &  obras  pias,  a  to- 
das, &  quaefquer  peflbas  feculares,  ou  regulares  em  qualquer 
dignidade,  grào,  ou  preminencia  conftituidas,  ou  de  qualquer 
eftado ,  &  condição,  que  feja5,aqucm  for  cõmettida  a  provi- 
zaõ  de  algum  beneficio  pela  Se  Apoftolica,  ou  dirigida  a  exe- 
cução de  algumas  letras  beneficiaes  da  mefma  Sè  Apoftolica, 
ou  peflba,  que  para  iflb  tenha  poder,que  naõ  provaõ,  nem  dê 
pofle  per  fi,  nem  por  outrem  a  peflba  alguma,que  feja  da  dita 
naçaó,  ou  tenha  fama  deofer,  ou  haja  niflo  alguma  duvida, 
ou  fulpey ta  provável:  mas  antes  de  o  prover  ,&  dar  poflc,  & 
proceder  a  execução  das  taes  letras,  nolo  façaõ  a  faber,  para  q 
nòs  refcrevamos  a  fua  Santidade,  &  ficamos  as  mais  diligen- 
cias, que  no  dito  motu  próprio  nos  faõ  encarregadas.  E  faze- 
do  algum  o  contrario,  alem  das  ditas  penas,  nas  quaes  o  ha  ve- 
mos por  incorrido,  feja  certo,  que  o  faremos  faber  a  fua  Ma- 
geftade,  que  lho  eftranharà  gravemente» 


C 


Constituição  V. 

jQue miigttemtefiha  dous, ou miiytos  Benefícios htcompativeis. 
Onforme  a  direy  to  ninguê  pode  ter  dous,  ou  muy- 
tos  benefícios,  nem  dignidades,  que  tenhnõ  cura  de 
almascom  beneficio  curado,  nem  muytas  dignida- 
des, ou  outros  femelhantes  beneficios,  que  per  li ,  ou  por  re- 
zaõ  da  continua  rezidêcia,  que  requerem,  faõ  incompatíveis, 
pondo  diverías  penas  de  privação,  aos  que  fizerem  o  contra- 
rio. E  o  Concilio  Tridentino  ultimamente  manda,  que  todos, 
os  que  com  difpenfaçaó  Apoftolica  ,  ou  por  outra  qualquer 
via  de  Comenda, ou  uniaõ  temporal ,  tiverem  duas,  ou  muy- 
tas  Igrejas  curadas,  ou  dignidades ,  dentro  de  íeis  mezcs  efco- 
Ihaõ  huma,qualquer  que  quizerem,  (k.  deyxem  as  outras:  âliàs 
ficandolheaderradeyra,  todas  as  outras  fiquem  vagas,  nòsaí- 
fim  o  declaramos,  &  mandamos:  &  porque  alguns  comfalfts 
informaçoensimpetraã  letras  da  Sè  Apoítolic.  ,pa  a  poderem 
ter  dous,  ou  muy  tos  benefícios  por  via  de  uniaõ ,  ou  em  Cõ- 

men- 
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i  Hí  Titulo  XVIL  Dos  Beneficm^é*  provkaõ  delles. 
«icnda,  ou  de  ferem  algum  dos  benefícios  ténues,  ou  outros 
femelhantes  pretextos:  Mandamos  a  todos  os  fobreditos,  que 
por  qualquer  via  tiverem  dous,  ou  muy  tos  benefícios  alias  in- 
compatíveis,  ou  daqui  por  diante  os  impetrarem  ,  nos  moftrê 
dentro  em  dous  mezes,depois  de  os  ter, as  letras^porque  os  af- 
íim  poíluem:  E  naò  o  fazendo,  ficaràõ  dellcs  fufpenfos,  ate  fa- 
tisfazerem,&  perfeverandoem  fua  contumácia, procederemos 
contra  elles  ate  privação,  guardando  em  tudo  a  forma  do  di- 
to Concilio. 

2  E  outroíi,  conformandonos  com  o  direyto  Canoníco,& 
com  . o  mefmo  Concilio  Tridentino,  mandamos  a  todos  os 
CoUadores  inferiores defte  noffoBifpado,  que  porcoftume, 
ou  privilegio  tem  poder  de  conferir,  ou  prover  alguns  bene- 
fícios fimplices,  ou  raçoens,  ou  curados  dequalquer  qualida- 
de, que  naõ  dem  benefício,  aquém  ja  tiver  outro,  ou  outros, 
pofto  que  fejaô  fimplices,baftãdo  o  primeyro,  que  ja  tem,para 
íua  fuítentaçaõ,  &  nos  faremos  o  mefmo,  nos  que  laõ  de  noíTa 
coUaÇâô  í)rdinaria,como  por  direyto,  &  Cõcilio  fomos  obri- 
gados:&  encarregamos  as  confciêcias,dos  que  impetraõ  muy- 
tos  benefícios,  que  vejaó,como  os  impetraõ,  &  tem,  &  o  que 
os  Sagrados  Cânones,  &  Concilio  nifto  mandaõ. 

TITULO    XVIII. 

Dos  OíficiosDivinoSjenterramentos,  Trintarios; 

MiíTás,  &  Anniverfarios,  que  os  defuntos 

mandaõ  dizer. 

Constitui  çaô  I.  „ 

ODOS,  os  que  tem  benefícios,  ainda  ^naô 
tenhaó  Ordens  Sacras,&  os  que  as  tem,poílo 
queBenefíciados  naõ  (ejaó  ,  faó  por  direyto 
obrigados  a  rezar  as  horasCanonicas,  &  Of- 

fício  Divino  cada  dia  com  attençaõ,  &  dcva- 

çnõ.  E  no  rezar,&  fazer  dos  Divinos  Officios,fedeve  guardar 
o  coftume  da  Igreja  Catholica  Romana,  com  a  qual  (e  devem 
todas  as  Igrejas  inferiores  conformar,  como  cabeça  que  he  de 
toda  a  Chriftandâde.  Pelo  que  mandamos  a  todos  os  Clérigos 

de 
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de  Ordens  Sacras,  &  Beneficiados  de  noíTo  Bifpado  ^  que  em 
o  Choro,  ou  fora  delle  tem  obrigação  de  rezar  o  Officio  Di- 
vinOjO  rezem  fegúdo  o  coftume  Romano, &  conforme  a  orde 
do  Breviário  novamente  reformado,  de  nove  liçoens.  E  reza- 
rão todos  dos  Santos,  de  que  fe  reza  na  noíTa  Sè  ,  fazendo-os 
ou  duplez,  ou  femiduplez,  como  nella  fe  fizerem ,  para  o  que 
teràõ  os  livros,  que  dos  ditos  Santos  por  nollo  mandado  fe  fi- 
2eraõ,  &  approvaraõ  pela  Sè  Apoftolica ,  &  andaó  impreíTos. 
E  todas  as  Igrejas  inferiores  defte  noíTo  Bifpado  no  reinar  das 
horas,  &  ofRcios  aííim  no  tempo,  como  no  modo ,  &  foleni- 
dades  fe  conformarão  com  a  dita  Sc;porque  nclla  faremos  in- 
teyramente  guardar  em  tudo  os  coftumes,  &  ceremonias  Ro- 
manas. 

2  E  os  que  por  rezaõ  de  feus  benefícios,  ou  Economias  re- 
2aõ  em  Choro,  eftaràõ  com  fobrepelizes,&  habito  decente  ao 
higar,  &  officios ,  &  teràõ  muyto  filencio ,  &  attençaõ  ;  naõ 
fallaràõ  hunscora  outros,  nem  traràõ  ao  Choro  cartas,  pape- 
is, ou  livros  de  hiftorias, 

5  Teràõ  todos  feus  livros  de  Choro,  ou  Breviário  diante, 
por  onde  rezem,  naõ  fe  fiando  da  memoria;cantaràõ  as  horas, 
que  faõ  obrigados,  &  as  outras  entoarão  devagar,fazêdo  pau- 
za  no  meyo,  &  fim  de  cada  verfo;  &  em  quanto  hú  Choro  dif- 
ler  hum  verío,  o  outro  o  ouvirá  attento ,  &  naõ  começara  ou- 
tro,atè  fe  aquelle  acabar:  E  o  Prefidete  do  Choro,  quando  vir, 
que  cantaõ,  ou  rezaõ  mais  depreíTa,  do  que  convém ,  ou  naõ 
íízem  as  pauzas  devidas,  lhes  batera,  &  fará,  que  íe  ordenem, 
&  entoem,como  devem,  mandando  defcontar  os  delobedien- 
tes,  ou  defcuy dados,  como  lhe  parecer  :  E  fendo  nifto  negli- 
gente, alem  deencarregar  lua  confciencia  gravemente,  nòso 
cafligaremos,como  fua  culpa, ou  defcuydo  merecer. 

4  Ao  tempo,que  rezarem  as  horas ,  ou  fizerê  Officios  Di- 
vinos,naõ  entrara  leygo  algum  no  Choro,falvo  fendo  Cantor, 
oupeífoa,  que  haja  de  ajudar :  &  os  Cantores,  &  ajudadores 
eftaràõ  no  Choro  honeftos,  &  fem  arma  alguma,  &  guardarão 
o  filencio,  como  devem  guardar  os  Beneficiados :  &  o  Prezi- 
dente  mandará  apontar,  os  que  fizerem  ©contrario,  &  def- 
contar conforme  à  culpa,  &  contumácia;  amoeftando-os  pri- 
meyro;  porque  para  iflònòs  lhe  cõmettemos  noffas  vezes,  & 

manda-" 
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mandaremos  executar  os  defcontos,  que  lhe  forem  fey tos  ,  & 
bem  nos  parecerem. 


s 


Constituição   II. 

Das  penas ,  que  haverão^  os  que  naô  rezarem  os  OJJicios 

Divinos^ 
Omos  informados,  que  alguns  Clérigos,  &  Benefi- 
ciados, &  de  Ordens  Sacras,  deyxaó  de  rezar  o  Offi- 
1      \<J  cio  Divino,  naõ  tendo  legitima  caufa  de  enfermida- 
de, ou  outra  fcmelhante,  que  os  efcuze:&  alguns  faõ  niftò  taõ 
defcuydados,  que  parece,  que  defprezaõ  o  jugo  Clerical.  Mã- 
damos,  que  todo  aquelle,  que  fem  legitima  caufa  deyxar  de 
rezar  o  Officio  Divino  cada  dia,  ou  parte  notável  delle ,  alem 
do  peccado,  quecômette,  prezando  menos  os  preceytos  da 
Igreja,  feja  fem  remiíTaõ  condenado ,  &  fe  executem  nelle  as 
penas  do  Concilio  Lateranenfe  ultimo  fob  Leaó  Decimo ,  o 
qual  manda,  que  qualquer  Clérigo  Beneficiado  com  cura,  ou 
fem  cura,  fe  eftiver  féis  mezes,depois  de  haver  a  poíTe  de  algú 
beneficiojfem  rezar  o  OíBcio  Divino,  naõ  tendo  impedimen- 
to legitimo,  naõ  faça  feus  os  frutos  do  dito  beneficio,oubene-* 
ficios,  que  tiver  pro  rata  do  tempo,  que  deyxou  de  rezar;  an- 
tes como  frutos  mal  levados,ferà  obrigado  em  confciencia  aos 
reílituir  à  fabrica  da  mefma  Igreja,  ou  aos  pobres.  E  fe  depo- 
is dos  ditos  féis  mezes  períeverar  em  fua  negligencia,  ou  con- 
tumácia, precedendo  legitima  amoeftaçaõ  ,  fera  privado  por 
fentença  do  dito  beneficio,  ou  beneficios,o  que  em  quinze  di- 
as naõ  difler  o  dito  Officio  ao  menos  duas  vezes,  &  ficará 
obrigado  a  dar  conta  a  Deos  de  fua  negligencia.  E  o  Papa  Pio 
Quinto  de  boa  memoria  porhuma  fua  Extravagante,  decla- 
rando o  dito  Decreto  do  Concilio  Lateranenfe,  manda  ,  que, 
os  que  deyxarem  de  rezar  o  Officio  Divino  hum  dia,  ou  mais 
fem  caufa  legitima,  naõ  façaõ  feus  os  frutos  de  feus  benefici- 
os,  que  pro  rata  refponderem  aos  dias,  &  tempo ,  que  deyxa- 
rem de  rezar,  como  cada  dia  foraõ  divididos :  &  os  que  aey- 
xarem  de  rezar  fómête  as  matinas,  perderão  ametade  dos  fru- 
tos, que  refpon  de  àquelle  dia:  &  o  que  deyxar  de  rezar  todas 
as  outras  horas  do  dia, a  outra  ametade:&  o  que  deyxar  de  re* 
zar  cada  huma  das  horas  ^  naõ  faça  feus  a  fexta  parte  dos  fru- 
tos 
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TOS.  E  declara,  que  os  que  tem  preftimonio ,  ou  oatro  nlgum  ! 
benefício  ,  podo  que  de  fua  creaçaõ  nao  tenha  obrig<?çaõ  de 
algum  oíRcio  efpiritual,faõ  obrigados  pelo  mefmo  modo  a  di- 
zer o  Officio  Divino'.  &  ainda  todos  aquelles  ,  que  tem  obri- 
gação de  Choro,  fe  fe  acharem  prezentes  nelle  com  os  outros 
a  rodas  as  horas  Canónicas,  fe  elles  per  fi  as  naõ  rezarem,  naô 
façaõ  feus  os  frutos,  &  diftribuiçoês  pela  maneyra  fobredita; 
pofto  que  por  fandaçaõ,coílume,  ou  eftatutos  da  mefma  Igre- 
ja ganhaíle  os  frutos,  &  diftribuiçoens,  eftando  prezenre  em  o 
Choro  às  horas  fomente  :  &  os  que  tem  penfoens  como  Clé- 
rigos, manda  quedigaó  o  officio  pequeno  de  Noffa  Senhora 
cada  dia,&  naõ  o  dizendo  perderão  proraca  os  frutos,  &  ren- 
das de  fuás  penfoens  pela  meíma  ordem  ,  &  maneyra  fobre- 
dita. 

z  E  os  Clérigos  de  Ordens  Sacras,  que  naô  tiverem  bene 
ficio  ,  que  forem  negligentes  em  rezar  o  Officio  Divino  por 
féis  mezes  depois  de  ordenados ,  paílados  os  ditos  fcis  mezes, 
feràó  prezos,  &  do  aljube  pagaràô  finco  cruzados  para  o 
Meyrinho,  &  obras  pias.  E  (e  depois  deyxarem  de  rezar,&  fe 
provar,que  nifto  tem  grande  defcuydo,  feràõ  prezos,  &  do  al- 
jube gravemente  caftigados  conforme  a  fua  culpa  j  &  naõ  lhes 
fcràdado  Beneficio,  Economia,  nem  Cura  de  almas,  are  pri- 
meyronos  conftar,  queeftaó  nillo  taó  emendados,  como  de- 
vem. 

5  E  mandamos  ao  Thezoureyro,&  Sothezoureyro  da  nof- 
fa Se,  Si  aos  Priores,  Reytores ,  Curas ,  &  Thezoureyros  das 
outraslgrejas,  que  tem  cargo  dos  ornamentos,  que  naõ  dem 
guizamentos  a  algum  Clérigo,  que  por  nos,  ou  noíTos  officia- 
es  foífe  ja  caftigado  por  naõ  rezar,  ou  outro  algum,que  tenha 
rnà  fama,  fem.  lhe  conflar  primeyro,  que  tem  aquelle  dia  reza- 
do Matinas,  &  Prima,  fob  pena  de  mil  reis,  em  que  o  havemos 
por  condenado. 

Constituição    IIL 
Como  fe  dirá õ  as  Mifíías^  &  preparação  cios  Sacerdotes ,  érjilen- 

cio^  que  deve  haver  na  Igreja,  &  Sanchriftla, 
I    TT  T  E  taôaltoominiííerioj-quenaMiíIa  fe  celebra,  q 
para  fe  fazer  devidamente.convem,  que  os  Sacer- 
dotes procurem, quanto  nelles  for,  a  pureza  de  fuâ 
Aa  confcien* 
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conrcíencIa,&  a  melhor  preparação  interior,  de  exterior,  qne 
Ihefor  poíTivcl*.  aíFim  ,  que  quando  celebrarem ,  &  diílerem 
Miíra,tenha5  a  gravidade  devida,  a  quietação,  Sc  repouzo,.Ã: 
a  devaçaõ,  que  convê;  &  no  modo  de  celebrar,[&  no  uzo  das 
ceremonias,&nas  Oraçoens  guardarão  o  coftume  da  noUà  Sè, 
como  o  devem  guardar  nos  mais  Officios  Divinos;&  na5  m'/- 
daràô,  nem  accrefcentaràõ,  ou  diminuirão  couza  alguma  das 
que  o  MiíTal  Romano  manda:  &  ainda  que  faybaõ  de  memo- 
ria tudo,  oua  mayor  parte,  o  diràõ  pelo  livro,  principalmen- 
te a  Epiílola,  &  o  Evangelho,  &  o  Sagrado  Canon  da  Mif- 
fa:  &  naõ  feràõ  admittidos  a  dizer  Milla ,  os  que  naõ  fouberê 
de  memoria  ao  menos  aConfiíIaõ,  oCredo,  &  a  Oração  da 
bençaõ  da  Agoa,quefe  deyta  noCalis,  que  começa,  Deus^  (jui 
humana fiihftantia^  Sc  a  que  fe  diz  antes  do  Evangelho  :  Mnn* 
da  cor  menm^Sc  as  orações  da  Offerta,&:  as  de  depois  de  confa- 
mir,  que  começaõ,  Q£od  orefiimpjimus^  &  placcat  tibi. 

2  E  defendemos,  que  ninguém  nefte  Bifpado  diga,  ou  re- 
ze officio  algum  novo,  poílo  que  ande  impreflb,  que  naõ  íeja 
vifto,  &  approvado  por  nòsj  nem  metaõ  mais  Golletas,  &  O- 
raçoens  das  que  manda  o  regimento:  &  naõ  feràõ  taõ  apreíía- 
dos,  queefcandalizèm  os  ouvintes;  nem  taõ  vagarozos,  que 
moUeftem:  &  diràõ  as  MiíTas  rezadas  cm  voz  taõ  alta,  &  intel- 
ligivel,  que  os  circunftantesouçaó,  &  entendaõ  ,  o  que  diffe- 
rem,  tirando  o  Canon  da  Miffii,  &  outras  conzas,que  nas  Mif? 
fas  cantadas  fe  naõ  cantaõ;  porque  eftas  diràõ  em  bay>:a  voz, 
que  oscircuftantes  naõouçaõ.  E  em  tudo  ornais,  aífimnai 
preparação  antes  daMiíía,  como  em  hir  da  Sancriflia  para  o 
Altar .  &  no  miniílerio  delia,  &  tornar  à  Sancriflia,  fe  guarde 
o  Ceremonial  Romano. 

5  Econformandonos  com  os  Santos  Cânones,  defende- 
mos, que  nenhum  Sacerdote  diga  em  hu  mefmo  dia  duas  Mif- 
fas,  nem  celebre  antes  de  fahir  o  foi,  ou  depois  do  meyo  dia  : 
falvo  dia  de  Natal,  no  qual  fe  podem  dizer  três  Miflas,  huma 
logo  depois  da  meya  noyte,  outra  rompendo  a  alva  depois  de 
poftaalua,  aterceyradediaàshorascoftumadas,  &  guarda- 
rão o  coftume  da  Igreja.  E  o  que  contra  o  preceyto,  &  uzo  da 
Igreja  diflèr  em  hum  dia  duas  Miííàs,  fera  prezo ,  &  do  aljube 
gravemente  caíligado ,  ainda  que  feja  nobre ,  ou  conílituido 
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em  dignidade.  E  ifto  naõ  haverá  lugar  ,  nos  que  por  alguii^a 
grave  neceflidade,  ou  juftacauza  daqueliaS;queo  direytoap- 
prova,  diííer  duas  Miflas ;  como  em  cazo ,  que  depois  de  ter 
dito  Miíra,algumfreguezeftejaemral  perigo  de  morre,  q  naõ 
fe  lhes  pofla  dilatar  a  comunhão  para  outro  dia  ,  nem  haja  Sa- 
cramento no  Sacrário,  nem  outro  Sacerdote  ,  que  diga  MilFa: 
&  em  outros  femelhantes  cazos,  que  nos  Cânones,  &  Douto* 
resfeachaõcfcritos,  osquaes  os  Sacerdotes  devem  faber.  E 
em  dia  de  Natal,  quando  houver  de  dizer  outra  MiíTa,  na  pri- 
meyra,  &  fegunda  naõ  tomara  o  lavatório ,  para  que  as  poíla 
dizer  todas  em  jejum,  como  he  obrigado,  &  quando  naõ  hou- 
ver de  dizer  outra  Miffa,lavaràfempre  o  Caliz  com  vinho  de- 
pois de  comungar ,  como  o  direyto  lhe  manda,  &  a  Igreja  co- 
fluma. 

4  Ninguém  dirá  MiíTa  em  Altar  portátil,  nem  em  cazas '  Ól/^ríír^ 
privadas,  ou  Oratórios  particulares,  que  naõ  fejaó  vizitados,  criãcfjM^^ 
&  approvados  por  nos.  i  cnuiiuscum 

5  E  porque  o  Concilio  Tridentino  manda ,  &  encarrega  {^tíí;y2'f{'' 
aos  Ordinários,  que  por  leys,&  éditos  públicos ,  façaõ  tirar 
das  Miflas,  &  Officios  Divinos  todos  osabuzos,&  fuperíliço- 
ens,  &  guardar  as  ceremonias  Santas,  &  coftumadas  pela  Igre- 
ja Romana:  Mandamos  a  todos  os  Sacerdotes  defte  Biípado,& 
aos  que  a  elle  vierem  de  fora  ,  ou  nelle  por  alguma  cauía  rezi- 
direm ,  que  guardem  no  celebrar  das  Miflas  as  ceremonias ,  & 
coftume  Romano,  &  naõ  uze  de  fuperftiçaõ,de  certo  numero 
de  candeas,  nem  façaõ  ao  Altar  mais  mezuras ,  &  adoraçoens 
das  que  a  Igreja  manda:  Naõ  obriguem  aos  circunftantes,ain- 
da  quefejaõ  feus  freguezes  alevar  couza  alguma  a  oíFerta^mas 
poderlhe-haó  lembrar  quam  íanto,  &  louvável  he  oííerecerê. 
Nem  diràõ  Mifla  folene,  fenaõ  havendo  ao  menos  duas  peffo- 
as  prezentes ,  que  a  ouçaõ,  quando  poder  fcr ,  &  lhe  refpon- 
daó:  para  que  poflàõ  ouvir  as  palavras,  que  dizem  aos  circunf- 
tanres ,  Doininus  voblfcmn ,  &  Oratefratres ,  como  os  Câno- 
nes mandaó» 

6  E  nenhum  dirá  o  intróito,  &  confiflaõ  da  Mifla  sntesde 
chegar  ao  Altar,como  alguns  fazem,nem  começarà,fe  naõ  de- 
pois de  fer  tudo  preparado,  como  convém  :  &  o  que  fizer  al- 
gumas das  couzas  neíla  Confl:ituiçaõ  prohibidas ,  peía  pri- 
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meyra  vez  fera  amoeftado ;  pela  fcgunda  condenado  em  mil 

reis  piraa  Sè,  &  Meyrinho,  &  pela  terceyra  haverá  a  mais 

pena  de  fufpençaó,  ou  dinhey  ro,  que  a  nòs  ,  ou  noíío  Vigário 

parecer. 

7  E  porque  alguns  Sacerdotes  vem  de  fora,  ^  naôíaõ  co- 
nhecidos por  Sacerdotes,  &  ainda  qofejaõ,naõ  iabera  fe  tem 
impedimento  algum,  para  poderem  dizer  iMiíla  :  Mandamos 
ao  Sothezourey  ro  da  Sè,  &  a  todos  os  Priores ,  Rey  tores ,  & 
Curas,  que  naõ  dem  guizamento ,  nê  confintaõ  em  fuás  Igre- 
jas dizer  Mifla  Clérigo  algum  de  fora  do  Bi f pado ,  ainda  que 
lhe  pareça  peííoa  grave,  lem  lhe  moílrar  Dimilloria  vifta,  & 
approvada,  ou  ao  menos  licença  nofla  ,  ou  de  noíío  Provizor. 
E  iftofe  guardará  com  mais  rigor  nos  eftrangeyros,  que  vem 
de  fora  do  rey  no:  &  fazendo  o  côtrario,  pagaràõ  pela  primey- 
ra  vez  mil  reis,  pela  fegunda  o  dobro,  &  pela  terceyra  feràó 
prezos,  &  gravemente  caíligados. 

8  Outrofi,  Mandamos,  que  nas  Sancriftias,  &  lugares ,  em 
que  os  Sacerdotes  fe  preparaó  ,  &  reveftem  para  dizer  Miíla, 
haja  huma  taboa ,  onde  eftejaó  elcritas  de  boa  letra  ,  &  bem 
legivel  todas  as  Oraçoens,  que  fe  devem  dizer  ao  veftir  de  ca- 
da peça ,  &  as  mais  lembrãças  neceífarias  para  fua  preparação: 
&  que  naõ  fe  reconciliem,nem  confeflem  em  pè,como  fiizem, 
fenaõ  de  joelhos  com  a  reverencia  devida,  &  moítrem  em  tu- 
do, que  naõ  trataõ  os  Sacramentos  Santos,  mayormente  efte 
do  Altar,  como  officio  para  ganhar  dinheyro,  fenaõ  como 
myfterio  efpiritual  altiíTimo  que  he,&  haverá  nellas  muyto  íi- 
lencio,  &honeftidade:  &  os  que  fizerem  ©contrario,  feràõ 
caíligados,  como  fua  culpa  merecer. 

Constituição  IV. 

Qne  as  Mí(fas  do  Dia  Conventuaes  fe  digaõ  a  horas  de  terça  ^  <s* 

naõjedeyxempor  outras  particulares ,  nemfe  cumprnô  com 

huma  Míjja  ditas  obrigaçoens. 

I   ^""^^  Rdenamos,&  mandamos,  queasMiíTas  dosDo- 

■        ■  mingos,  Feftas,  Santos,  &  ferias ,  que  fe  dizem  ao 

\^,^  povo,  &chamaó  Conventuaes,fedigaõ  àhorada 

terça,  depois  da  terça  dita,  como  os  Cânones  mandaõ  ;  &  as 

Millas,  que  por  obrigação  da  Igreja  fe  dizem  pelos  defuntos 

nos 
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nos  dias  de  feria,  &  femiduplez,  àc  fimplez,  fe  diràõ  alem  da 
Miliii  do  dia  a  hora  coftumada.  Enunca  por  razaõ  de  alguma 
Miffa  particular  de  devaçaõ ,  ou  de  alguma  fefta,  ou  Confra- 
ria, ou  de  defuntos,  ainda  que  íeja  no  dia  do  enterramento^  fe 
deyxarà  de  dizer  a  MiíTa  do  dia  :  nem  fe  compriràõ  com 
huma  mefma  Miífa  diverfas  obrigaçoens,  como  atègora  em 
algumas  partes  fe  fez  com  grande  cargo  de  confciencia.E  con- 
correndo em  hú  dia  duas  Miílas  cantadas,  ou  rezadas  de  obri- 
giíçaó,  ou  mais,  naõ  havendo  Sacerdotes,  que  as  poíTaõ  dizer 
todas ,  ou  faltando  tempo  para  (e  dizerem ,  femprc  precede- 
ra a  Miífi  do  dia  a  todas  as  outras  ,  &  fe  dirá,  &  as  outras  fe 
paflaràó  para  oiitro  dia,  em  que  commodamente  fepoflaõ 
dizer. 

2  E  para  que  ifto  fe  cumpra  inteyramente,  Sc  fe  atalhe  a 
muytos  abuzos,  pela  grande  multidão  de  Miílas,  &  Anniver- 
farios,  de  que  os  Cabidos,  Priores ,  Beneficiados,  de  Reytores 
fe  encarregaõ,  obrigando  as  Igrejas, &  feus  fucceflores  a  as  di- 
zer perpetuamente,  por  naõ  perderem  os  bens  temporaes ,  ^ 
por  iíTo  lhes  daõ,  ou  dey xaô :  Ordenamos ,  &  mandamos  ao 
noffo  Cabido,  &  aos  Priores  ,&  Beneficiados  das  Igrejas  Col- 
legiadasdefteBiípado,  &a  todos  os  outros  Priores,  &  Reyto- 
res, que  naõ  aceytem  mais  Miffas  perpetuas,  nem  ainda  por 
tempo  certo,  nem  Anniverfarios,  que  aquelles ,  que  poderem 
dizer  comodamente  na  mefma  Igreja,  havendo  refpeyto  às  o- 
brigaçoens,  que  a  Igreja  ja  tem  :  &  para  que  ifto  fe  faça  como 
cumpre,  mandamos,  que  fe  naõ  faça  cõtrato  de  MiíTas,  &  An- 
niverfarios, nem  fe  aceyte  legado,  ou  tefl:amento,  cm  q  fe  dey- 
xem  bens  às  Igrejas  com  obrigação  de  Miílas ,  &  Refponfos, 
fem  ler  por  nòs,  ou  noílo  Provizor  approvado  •,  porque  fem 
authoridadc,&  confentimento  dos  Prelados  fenaó  podem  im- 
por às  Igrejas  obrigaçoensreacs,  &  perpetuas;  &  tem  muytas 
vezes  acontecido,  como  confta  dos  livros  antigos,  que  por  ca- 
zas,  Moveis5&  bês  de  pequena  importãcia  fe  accytaõ  grandes 
obrigaçoens  em  grande  prejoizo  das  mefmns  Igrejas,  òc  dano 
dos  que  deyxaõ  os  ditos  bens;  porque  (e  lhes  nnò  cumpre,  oq 
mandarão.  Efe  algum  contrato  íe  fizer  com  alguns  Priores, 
Beneficiados,  ou  Reytores  de  obrigação  de  Miflas,ou  fe  accy 
tar  iegadojou  bens  com  efte  encargo,  fem  fer  por  nòs,ou  noíio 

Provizor 
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Provizor  approvado:  conformandonos  com  o  direyto»  quere* 
mos,  que  naó  obrigue  a  Igreja,  &  Succeflores^nias  íón.ente  as 
peíloas^  qoe  o  fizeraój  &  alem  diflo  procederemos  contra  el- 
les,  como  peífoas,  que  impõem  fobre  as  igrejas  obrigaçoens»  q 
naó  devem. 

j  E  ifto  fe  naõ  entendera  no  noíTo  Cabido  ,  pela  adminif- 
traçaõ,  que  tem  de  reusbens;&  porque  confiamos,  que  pro- 
cederão nifto,como  devem. 

4  E  p.ira  que  as  obrigaçoens,  que  ao  prezente  ha  de  MiíTas, 
&  Anniverfarios.fe  poflâó  cumprir ,  &  faybamos  quaes,  & 
quantas  faõ,  &  darmos  ordem,  com  que  os  defuntos  naõ  lejaõ 
defraudados  das  Miííàs,  &  fuffragios,que  dey  xàraó,  &c  as  Igre- 
jas naõpadeçaõ  detrimento:  Mandamos  no  noffo Cabido,  &a 
todos  os  Priores,  ôc  Reytores  das  Igrejas  Parochiaes,  &  Cura- 
das  defteBifpado,  Sc  Mofieyros  de  nofla  vizitaçaõ ,  que  da 
publicação  defta  nolla  Conttituiçaõ  a  leis  mezes  primeyros 
il gaintes,  nos  moftrcm  a  nòs ,  ou  a  peíToa  para  iílo  deputada, 
os  livros  de  todos  os  Anniverfarios,  &  Miflàs  da  obrigação  da 
Igreja ,  &  os  bens,  que  por  elles  lhes  dey  xàraõ  ;  óu  dem  de  tu- 
do hum  rolporel!esaírinado5&  tirado  na  verdede:  oquecu- 
priràó  fob  pena  de  vinte  cruzados :  &  perfeverandoem  fua 
contumácia,  ou  negligencia ,  procederemos  contra  elles  ate  cõ 
eíFeyto  fatisfizerem. 

5  Conformandonos  com  as  Conftituiçoens  de  noílos  pre» 
deceíTores,  pela  mefma  maneyra  mandamos  a  todos  os  Curas, 
Capellaês,  á:  Sacerdotes  deftenoíToBifpado,  dequalqueref- 
tado,&condiçaõ)que  fejaõ,quenaõ  aceytem  de  vi vos,ou  de- 
funtos mais  Miflas,  que ,  as  que  elles  poderem  dizer  nos  dias , 
em  que  naõ  tiverem  outra  Miíla  de  obrigação:  &osCuras,ou 
Vigários,  ou  Beneficiados,  que  tem  por  obrigação  de  feu  car- 
go MiíTa  quotidiana,  não  poderàó  aceytar  outra, ainda  que  di- 
gaõ,que  a  mandarão  dizer  por  outrem,  íal  vo  fe  os  que  lhas  de- 
rem, ou  lhas  mandarem  dizer,confentiremexpreííamente  nií- 
ío,  fabendo,  que  as  naõ  podem  dizer  por  fi;  porque  a  experi- 
ência tem  moftrado,  que  eftas  Miílas  fenaõ  dizem,&  que  que- 
rem fatisfazer  a  muy  tosco  huma  mefma  Miffi.  E  temos  acha- 
do, que  muy  tos  Clérigos  morrem  ,  ficando  devendo  grande 
numero  de  Miflas,  que  naõ  dillèraó.  E  noíTos  Vizitadòrcs  te- 

ràõ 


Titulo  XVIIL  Dos  Officios  Divinos^  j  9  t  i 

ràõ  cuydado  de  perguntar,  fe  fe  cumpre  eíla  Conftitiiiçaõ,  & 
os  que  acharem  culpados,remeteràô  a  nòs,ou  a  noflo  Vigário, 
para  que  fejaó  caíligados,  como  merecem  ,  &  os  obriguemos 
a  fatisfazer. 

6  E  haverá  em  todas  as  Igrejas  huma  raboa  ,  na  qual  cíie- 
jaõ  efcritos  todos  os  Anniverfarios,  &Miíras  da  obrigação, 
como  he  coftume,  tirada  fielmente  do  livro  da  Igreja:  &  o  Pri- 
or, ou  Reytor,  que  naõ  tiver  a  dita  taboa,  pagará  por  cada  vez 
hum  cruzado. 

Constituição   V. 
Que  nos  Domhigos ,  &  ttias  de  Fefta  pela  inanhaa  ,  fe  nadfaça 

officio  de  defuntos^  ainda  quefeja  no  dia  do  enterramento. 
1  M  ^  Or  direyto  he  prohibido  nos  Domingos ,  &  dias  de 
Fefta  pela  manhaã  fazerfe  officio  de  defuntos  canta- 
do, com  que  le  impida  a  folênidade  do  Domingo,  & 
Feita;  pelo  que  mandamos,  que  acontecendo ,  que  algum  de- 
funto fe  haja  de  enterrar  em  algú  dos  ditos  dias  pela  manhaã, 
que  fe  lhe  naõ  faça  officio  de  enterramento  cantado,  &  fera 
enterrado  com  hum  refponfo  fomente,  &  à  tarde  íe  lhe  fará  o 
officio ,  &  no  dia  feguintc  fe  dirá  a  MiíTa.  Mas  havendo  outro 
Sacerdote,  que  diga  MiíTa  pelo  defunto,  a  poderá  dizer  re- 
5Eada,  &  naõ  havendo  outro  Clérigo  ,  fenaõ  o  que  diz  a  MiíTa 
do  dia,  dirá  a  MiíTa  do  dia,  &  poderá  no  fim  delia  fazer  come- 
moração pelo  defunto. 

2  E  nos  dias  do  Natal ,  Pafcoa ,  &  Spirito  Santo,  Corpus 
Chrifti,&  AíTumpçaó  de  NoíTi  Senhora, fe  naõ  poderá  fazer  o 
officio  de  defuntos  com  horas;  nem  exéquias ,  ainda  que  feja 
à  tarde:  mas  fendo  officio  de  enterramento ,  fe  poderá  fazer  à 
tarde  em  voz  baxa,  em  tempo,  &  lugar ,  que  naõ  faça  impedi- 
memo  aos  officios  da  fefta:  &  o  mefmo  íe  guardara  nos  três  di- 
as antes  da  Pafcoa  :  &  fe  nelles  acontecer  morrer  algúa  peíToa, 
a  enterrarão  Tem  pompa ,  &  fem  officio  cantado,  nem  entoado, 
fomente  fera  rezado  o  officio  de  enterramento  ,&  os  mais  fe 
rezervaràõ  para  outro  dia  desimpedido,  &  fe  algum  o  contra- 
rio fizer,  pagara  por  cada  vez  dous  cruzados. 

E  outroíi  mandamos  a  todos  os  Sacerdotes  de  noíTo  Biípa- 
do,que  na  noíTa  Se,  nem  em  outra  algúa  Igreja  Parochial  delle, 
dígaó  cm  os  Domingos,  &  dias  Santos  Mifla rezada,  nem  can- 
tada 
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tada  depois,  que  fe  começar  a  Mifla  do  dia,  ate  fer  dito  o  Cre- 
I  do,  ou  fe  acabar  a  offerta,  &  eftaçaó ,  &  os  Thezoureyros ,  ôc 
peíFoas,  que  tem  o  cargo  de  dar  os  ornamentos  para  as  Miílàs^ 
que  os naõ  dem  a  Sacerdote  algum,  nem  coníintaõ ,  que  íayaò 
das  Sanchrifíias  para  dizer  Miliâ  ate  o  dito  tempo ,  &  cida  hu 
que  o  contrario  fizer,  pagara  por  cada  vez  duzentos  reis  para 
a  fabricada  mefma  Igreja, &  Meyrinho^  falvo  havendo  necef- 
íidadedefelevaroSantiíIimo  Sacramento  a  algum  enfermo» 
psra  o  que  fejaneceíIariodizerfeMiíIaj  porque  em  tal  cazofe 
poderá  dizer  a  qualquer  hora. 

4  E  porque  aíTim  as  Igrejas  Parochiaesdefta  Cidade,  como 
as  de  fora  delia  tem  muytos  freguezes,  que  vivem  longe  da 
Igreja,  &  às  vezes  naõ  ouvem  MiíTa  ,  pelo  Prior,  ou  Reytor, 
ou  Cura  a  dizerem  mais  cedo,  do  que  elles  podem  chegar  :  & 
difto  nos  fizeraõ  queyxa  em  muytas  partes  aflím  a  nòs,como  a 
noffos  Vizitadores :  para  que  os  freguezes  faybaó,  a  que  tem- 
po fe  devem  achar  na  Igreja,  &  os  Parochos  ate  quando  deve 
efperallos:  Mandamos ,  que  defde  dia  de  Pafcoa ,  ate  o  derra- 
deyro  de  Setembro  a  Mifla  do  dia  fe  diga  das  nove  horas  por 
diante  de  maneyra,  que  fe  acabe  às  dez  horas  pouco  mais  ,  ou 
menos,  &  defdo  primeyro  dia  de  Outubro  ate  a  Paícoa,  fe  co- 
meçará às  dez  horas,  &  fe  acabará  às  onze :  o  que  naõ  haverá 
lugar  nos  dias,  em  que  houver  na  mefma  Igreja  pregação  ,  ou 
alguma  prociífaõ,  ou  feita  folene  5  porque  entaõ  fe  poderá  co- 
meçar a  Miflàmaisccdo  de  maneyra,  que  fe  venha  acabar  no 
tempo  affima  declarado  pouco  mais,ou  menos:  &  os  Parochos 
que  aílím  o  naõ  cumprirem ,  pagaràó  por  cada  vez  duzentos 
reis  para  o  Meyrinho,  &  obras  pias. 

5  E  porque  coftuma  haver  duvidas  entre  os  Sacerdotes  à 
cerca  das  Miflas,quc  le  podem  (dizer  na  fcmana  Santa,&  com- 
munhaõ  dos  enfermosxonformandonos  com  o  uzo  Romano, 
Ordenamos,  que  à  quinta  feyra  todos  os  SacerdotCvS,  que  efii- 
verem  hábeis,  &  difpoílos,  q  poflaõ  dizer  Miílà,  a  diga õ,  ou 

1  communguem;  &  à  íèfta  feyra  da  mefma  femana  Santa  naõ  fe 
dirá  outra  alguma  Mííía,  fenaõ  a  do  oíficio  do  mefmo  dia,r)ein 
i  ao  Sabbado  Santo  fe  dirá  fenaõ  huma  fó  Miíía,em  a  qual  fe  fo^ 
I  lênizarà  a  noyte  Santa  da  Refurreyçaõ  de  Chriíío  Noffo  Se- 
I  nhor,  &  antigamcnteXe  coftuma va dizer  na  noyte  do  mefmo 
■  Sabba- 


enterramentos  ^  &  trifjfarios, érc.  t^^ 

Sabbado  pani  o  Domingo.  E  nefte  dia  antes  de  fe  começar  a 
Mifla,  aotempoquea  prociflaô  chegaàPia,feíIirào  Baurifmo 
gera! ,  como  a  Igreja  mand.í,  &  nòs  temos  declarado  no  titulo 
doBautifmo. 

6  E  quanto  à  CommunhaÕ  dos  enfermos  mandamos  a  to- 
dos os  Priores,Reytores,&:  Curas^que  na  terça, â:  quarta  fey- 
ra  da  dita  femana  Santa  procurem  com  diligencio,  íeahi  ha 
enfermos,  que  tenhaó  neceííidade,  &devaõ  commiJngar,& 
havendo-osnos  ditos  dias,  lhe  darão  a  Communhaõ.  E  nos 
tnes  dias  feguintes  a naõ  d.iraô  a  peífoa  a!guma,falvo  havendo 
mI  neccffidade ,  que  fe  naõ  polia  dilatar  para  o  Domingo  da 
Paícoa,  porque  em  tal  cazo  fe  dará  aos  raesenfermos,&  fe  lhes 
levará  com  a  folemnidade  coftumada:  &  fe  o  Senhor  naõ  efti- 
ver  encerrado  no  Moymenro,dahi  fe  tirarà,ficando  Sacrame- 
tado  como  he  neceííario>que  íempre  fique:&  eílando  no  Moy- 
mento  encerrado,  fe  lhe  levará  do  Sacrário:  &  nas  Igrejas ,  ou 
lugares,  onde  não  houver  Sacramento  no  Sacrário  ,  ou  fe  naõ 
puder  levar  delle,como  diííemosno  titulo  da  Communhaõ, fe 
poderá  dizer  Miífa  nos  ditos  dias  de  fefta  feyra,&  Sabbado  pa- 
ra fe  dar  a  communhaõ  aos  enfermos,qae  eftiverem  em  tal  pe- 
rigo, que  fe  lhe  naõ  pofla  dilatar. 


o 


Cap.  ceUhri^ 
t.4em  cie  ío- 
Jccrat.d^ji,  3. 
c,  duo  cíi  Jea. 
de  (Oiíjeírat, 
d>Jl.^, 


C  O  N  S  T  I  T  U  I  Ç  A  Õ     VI. 

Qiíe  fe  naõ fa^aÕ  contrai os\  nem  avenfasfohve  as  Mtjjas^  &  Di* 

vinos  O  finos ,  ou  Sepníttuuras, 
I    ^    X   S  Santos  Canones,&  Concílios  univeríaes  funda- 
dosnodireyto  Divino fempre  prohibirão,&  pro- 
hibê  todo  opa £l[o,&  convenção  fobre  as  Miílas5& 
Divinos  Officios,  &  quaefquer  outros  Sacramentos ,  &  fobre 
as  Sepulturas,  &  exequi^is  dos  defuntos,  &  pedirfe,ou  levarfe 
couza  alguma  temporal  por  elbs,  ou  quaefquer  outros  mini- 
Herios,  &coufasefpirituaes,  reprovando  todos  os  coftumcs 
'èm  contrario, pbftoquefejaõ  immemoriaes.  E  o  Concilio  Tri-i 
dentino  encomenda  aos  Prebidosa  provizãodifto,  demaney-j 
ra,  que  fe  tirem  das  Igrejas  todos  os  abuzos,em  que  h^^uvéreí- 
pecie  de  Simonia,  ou  de  Avareza,  &  Cobiça.    " 

2   Pelo  que  ordenamos,&  mandamos  a  todas  as  pefeisEc- 
clefiâfticas,  efeculares,  que  naõ  facão  paâoSy  nem  cgn vcnfi 

Bb  fobrel 


C ap.no fath^     ífe^ 
c.cum  in  Ec-       » 
.cjcjjie  de  6i 
morna. 

Cap.ea^qua         ^ 
c.  ín  íanium^      m 
c.p  4pojio^  .  ^ 

tii.  c.  ult.  de  f 

paã.  ^  ^ 

•Tridjff.ft:  >^  »'^>3 
in  decreto  dè     "* 
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y  ^tãdis  itt 
facrificio 


Cap.intantli 
$.  cum  lerj) 
de  Simonia, 
D-1'homa.i 
l.quccfi.lOO. 


CadApoJio' 
licam  ad  fin. 
de  Sintonia. 
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fobre  as  MiíTas,  &  Divinos  Officios,  Exéquias,  Sc  Sepulturas?, 
contratandofeíobreoqiiehaded.ir,  ouhaver  ;  porque  ainda 
que  por  razaó  de  fua  furtentaçaó  os  Clérigos  poílaó  levar ,  & 
pedir  alguma  couza  temporal,  &  os  leygos  darlha;  todavia  fa- 
zer fobre  líio  paflos,  ik  convenfas,  parece  mais  pôr  preço  às 
couzas  efpirituaes,  que  ellas  naõ  tem, que  tratar  da  efmolla  de- 
vida à  furtentaçaó.  E  muyto  mais  eftreytamente  defendemos 
fazercmfe  femelhantes  corívenfas,  antes  de  fe  fazerem  os  Ofí- 
cios Divinos,  &  fe  dizerem  as  Miílas,  &  negando,  ou  detendo 
os  Sacramentos,  &  Officios,  ou  Exéquias  ate  que  fe  lhes  dè  <t 
temporal,  que  pedem;  porque  muyto  mais  evidentemente  fe 
exprime  a  femelhança  de  venda,  quando  primeyro  fe  pede,& 
recebe  o  preço,que  o  efpiritual  fe  miniftre;  mas  guardarfe-haô 
1  íTim  nas  ofFertas  dos  defuntos,  como  nas  efmollas  das  Miflas^» 
trintarios,  &  mais  officios  os  coftumes  juftos,  &  louváveis  de- 
fteBifpado,&  noíIasC5ftituições,&  leraõ  avizadosos  Sacer- 
dotes,&  Miniftros  da  Igreja,  mayormente,os  que  por  razaõ  de 
feus  Beneficios,ou  cargos^faó  obrigados  adminiftrar  os  Sacra- 
mentos, &  Divinos  Officios,  &  fazer  as  exéquias,  que  os  naô 
neguem,  ou  detenhaõ  por  lhe  naõ  darem  primeyro  as  efmol- 
las, &  ofFertas;  nem  tomem  por  iflb  penhor,  mas  os  façaõ  li- 
vremête,&  depois  peçaõ,  o  que  por  razaõ  do  coftume,  &  nof- 
faj^gjaíjituigões  fe  lhe  deve,  que  nòs^Bc  upIIq  V  igarJoTlie  fa- 
remos dãrcòm^revi^ãBer^^  fi- 
zer, alem  das  penas,que  por  direyto  encorre,  fera  prezo,&  do 
Aljube  pagara  pela  primeyra  vez  hum  marco  de  prata  para  o 
Meyrinho,  &  obras  pias,  &  pela  fegunda  o  dobro,  &  pela  ter- 
ceyra  íerà  mais  gravemente  caftigado. 

j  E  paraquefetiretodaa  occafiaõ  de  fe  poderem  fazer  pa- 
flos,&  con  vènfas  illicitas  fobre  as  Miflas,  &  Divinos  Officios; 
Ordenamos,&  mandamos,q  em  todo  o  noífo  Bifpado  fe  dè  de 
efmolla  por  cada  MiíTa  rezada  dois  vinténs,  por  efta  parecera 
fuftentaçaõ  côngrua  para  os  Sacerdotes,?]  as  diflerê  fe  podere 
fuílentar  hum  dia.E  das  MiiTas  Cantadas  fe  daraó  de  efmolla 
aos  Sacerdotes,q  as  diíTerem  oytenrareis:  &  aos  que  ajudarê, 
naõ  fendo  a  iíTo  obrigados  por  razaôdefeus  officios  ,  ou  be- 
nefícios, fe  daràõ  leis  vintes;  de  maney  ra,  que  cada  MilTa  can- 
tada, ou  Anniveríario,  hora  feja  de  vivos ,  hora  de  defuntos, 

hora 


^ 


enterrafiíentõs^  i(jrtrtntarios^  érú.  Vpç 

hóm  de  peíToas  particulares,  ou  de  ConfrariaSjfe  darão  ao  to- 
do duzentos  reis  nefta  Cidade:  &  a  mefma  eírnola  fedarà  nas 
VillâS  grandes,  onde  ha  muytos  Padres,  quando  forem  todos 
da  mefma  Villa,  &  nenhum  vier  de  fora,  nem  fizer  mais  que 
ajudar  à  dita  MiíTa,  fem  dizer  outra  alguma.  Mas  fora  defta 
Cidade  nos  outros  lugares,onde  não  ha  tantos  Padres,  que  ba- 
ilem para  fazer  o  dito  ofBcio,  o  que  difler  a  Miífa  cantada ,  & 
iizer  o  officio  de  vivos,  ou  defuatos,haverà  de  efmola  cem  re- 
is:  &  os  outros  fe,alem  de  ajudarem  à  Miílà  cantada5&  Ortici- 
os,  a  diflerem  rezada  pelos  mefmos  vivos,  ou  defuntos,  have- 
rão cada  hum  quatro  vintes,  fegundo  atègora  fe  cuílumou,& 
fe  alguns  Padres  forem  chamados  para  Officios  de  muyto  lon- 
ge, alem  da  dita  efitiola ,  haverá  oquemaisíeihecoftumaa 
dar  pelos  fieis  Chriflaõs,  fem  haver  fobre  iflb  preço,  nem  con- 
venía.  E  mandamos  ao  noílò  Vigário,  &  vifitadores,  que  fa- 
Ção  inteyramente  cumprir  eftá  noffa  Conílituiçaõ,  proceden- 
do contra  os  culpados,  como  lhe  parecer, 

4  Porem  efta  noffa  Conílituiçaõ  naõ  fe  entendera  nos  Sa- 
cerdotes,que  fe  obrigaô  por  hum  Anno,ou  tempo  certo  a  Ter-  ^  ^^  v , 
vir  deCapellaês a  alguns  Senhores,  ou  peflbas  Ecclefiafticas,  í  CaietT.'i4. 
ou  feculares,  nem  em  os  Caras,  &  Pregadores,  que  por  An-I  l^^ocenUrêce^ 
no,  ou  mais  tempo  feobrigaõ  a  eftar,ou  fcrvir  em  certo  lugar;  ptusincquo^ 
porque  eíles  por  razaó  delia  obrigação  temporal,  que  fobre  fí   "laVvic.fi^i. 

,  de  Se- 

permit-  ?«/^. 

Cap.  non  fã' 


quxfta,i.q,Zt 


toraaó  ,  le  poderão  concertar  com  as  peflbas,  aquém  haõ  de   ^^f-^ 
fervir,como  por  direy  to  Divino,  &  humano  lhes  he  permit-M- 

^'^^'  Usc.fuamde 

'  ç  E  outrofi  mandamos,  que  as  Sepulturas  fe  naõ  vendaÕ, '  ^'*»^»'<i  ^  c, 
nem  lobrc  ellas,  ou  fobre  as  Exéquias  dos  defuntos  fe  façaõ  ^""  "' 
concertos ,  nem  fe  negue,  ou  detenha  a  Sepultura  ate  fe  dar  a 
efmollacoílumada,  nem  fe  peça,ouafleyte  para  iílo  penhor; 
mas  li  vremenie  enterrem  os  defuntos  nos  lugares  para  iflo  de- 
putados; &  depois  de  enterrados,  &  fey  tos  os  officios,  o  noflò 
Vigário  fará  dar  aíTim  da  Sepultura  ,  como  dos  officios  a  ef- 
molla  coflumada,  quando  o  defunto  a  naõ  deyxar  taxada,que 
feja  mayor ,  que  a  que  fe  coíluma va  dar. 

6  E  porque  nimguem  pode  fem  autoridade  do  Prelado  dar 
emlgreja,  ou  Capella  defua  jurifdiçaõ  Sepultura  perpetua, 
nem  conceder  lugar  para  nelle  fe  fazer  Capella  na  Igreja^affini 

Bb  z  como' 
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coíDo  fem  confentimcnto  do  mtfmo  Prelado  fe  naõ  po2^.0di- 
ficar  de  novo  Igreja,  011  Mofteyío,  ou  Capella:  Mandamos  aos 
Priores,  &  Ri  y  rores  de  todas  as  Igrejas  defte  Bifpndo,  que  fé 
authoridade  noíla,&  licença  por  t ícrito,naô  dê  Sepultura  per- 
petua a peíloa a!guã,nem airiné  lug^^r»  em  que  fe  faça  Capella, 
i  &  Sepultura  fob  pena  de  vinte  cruzados,^:  de  naõ  valer  cou^a 
algumi,  o  que  fobre  iílo  fem  noíla  authoridade  fizerem,  O ^ 
naõ  h.iverà  lugar  no  nofio  Cabbido ,  ^  no  dar  das  Sepulturas, 
&  lugares  para  Capellas,  guardará  feus  eftatutos,  &  coftumes. 
E  na  mefma  Se  fe  naó  dará  fepulrura  fem  authoridade  do  Pre* 
lado  conforme  a  direyto,  &  feus  eftatutos. 

7  E  naó  fe  enterrara  nas  Ca pellas  das  Igrejas  peíloa  alguma 
femnoíTa  licença,  falvo  fendo  Ca  pella  dos  Paes,  &  Avós  de 
feus  antepaílados,  onde  os  lucceílores,  &:  defcendentes  fe  po- 
dem enterrar,&  devem^quando  morrem  na  mefma  terrajOnde 
eftàa  tal  fepulrura  de  feus  anteparados,  ou  íendo  Padroeyro 
da  mcíma  Igreja,  porque  efte  fe  poderá  (em  mais  licença  noííi 
enterrar  na  Cipetla  Mòr,  ou  em  outra  qualquer  parte,  por  fer 
eftehumdosdireytos,quea  Igreja  concede  aos  Padroeyros:£ 
(e  alguém  fizer  o  contrario, pagará  por  cada  vez  mil  reis. 

Constituição  VIL 

Dos  Trintarios  nbcrtos^  ir  cerrados^  ér  abnzoSy  que  nelles  fe  haõ 
de  evitar,  cr  da  efh/lla ,  que  haõ  de  haver  os  Padres^  que 
que  os  difjaem^ér  comofe  devem  publicar  na  Igreja 
o  Domingo  antes^  que  fe  façaõ, 
Nriga  coufa  he,  &  muyto  uzada  na  igreja  dizerê 
Trintariosde  Miíías  pelos  defuntos,  os  quaes  ho- 
ra fe  mandão  dizer  cerrados,  hora  abertos.  E  por- 
que nifto  houve  atègora  muytos  abuzos,  &  íuperfiiçoês,  que 
ní)S  fomos  obrigados  a  tirar,  mayormente  nas  Aldeãs :  Orde- 
namos,&  mandamos,  qne  as  miífas  dos  Trintarios  fe  digâo,co- 
mo  as  outra<i,  com  as  mefmas  ceremonias,que  a  Igreja  Roma- 
na manda  guardar,  &  coftume  fem  fuperftiçaõ ,  ou  novidade 
alguma,  &  efpecialmente  prohibimos,que  naó  haja  nellas  cer- 
to numero  de  câdeas  por  fuperftiçaô,como  tres,finco,ou  fere, 
crendo  que  as  taes  miflàs  naõaproveytaõ,  nem  teràõ  efficacia 
fem  o  dito  numero  de  candeas,  &:  que  naõ  iejaõ  de  certas  co* 

i'es, 


■A 


EfíterràmentoSy  &  trintartos^  érc.  \.  t  õ;^ 

res,  nem  portas  por  ordem  fuperfticiofa,coino  he  em  Cruz,ou 
juntas. 

z  E  tiimhem  prohibimos,  que  rtaõ  fe  façaõ  começandofe  a 
dizer  as  Mi ílàs  em  certos  dias  da  lemana,ou  a  certas  horas  pa- 
rafe  haverem  de  acabar  neceíFariamente  acertos  dias  feme- 
Ihantes,  como  je  por  efta  fuperíliçaõ  houveííém  de  aprovey- 
t-ar  mais;  porque  eftas  ceremonias  íãò  fuperfticioías ,  &  nelõ '  r  ^ 
Concilio  1  ndentmo  prohibidas,  comqueo  mimigo  trabalha 
por  danar  as  obras  Santas,  &  virtuofas. 

E  outro  fi,  que  nas  ditas  Miílas,  nem  outras  algumas  fenaõ 
requeyraõ  para  fer  prelentes  certo  numero  de  peíToaspara  af- 
fiftirem  a  ellas,  de  maneyra,  que  naó  poííaõ  fer  mais,nem  me- 
nos, nem»  as  que  fe  acharem  prefentes,  que  eílejaõ  fempre 
em  pè,  ou  deytadas  por  ceremonia,  ou  fe  aííentem,  &  levan- 
tem, &  ponhaõ  de  joelhos  certas  vezes  cotadas  fuperfticiofa- 
mente,nern  que  neceflariamente  fe  comeffeai  ou  acabem  a  ho- 
ra certa,  como  he  ao  meyo  dia,  fegundo  fomos  informados,  â 
que  fe  fiz  em  algamas  partes.  E  os  que  fizerem  o  contrario  fe- 
rão  caftigados  conforme  a  culpa,  que  tiverem,  que  fe  julgara 
pelli  idade,eftido, prudência, ou  fimplicidade  de  cadahum. 

4  Mas  naó  defendemos,que  nas  Miflas  fe  poífa  iizar  de  cer- 
to numero  de  candeas ,  naô  por  fuperftiçaõ,  mas  por  reveren- 
cia dos  myfterios,  que  a  Santa  Madre  Igreja  venera,  como  faõ 
três  à  honra  da  Sanriífima  Trindadc,cinco  àdas  cinco  chagas, 
feteaosfete  Does  do  Efpirito  Santo,  doze  aos  Apofiolos; 
porque  com  efte  pio  intento  (em  outra  fuperftiçaõ  a  Igreja  as 
permite. 

<  Enífim  fomos  informados,que  alguns  Sacerdotes,quãdo  ^   , 
dizem  os  tnntanos,  a  que  chamao  cerrados,  no  encerra men-U#^«í  de 
to,&  recolhimento  delles  tem,&  rezaó  alguns  erros,que  fe  lhe  Z"6.cf»c!i 


mo  devem  permitir,  como  he,  naõ  fairem  da  Igreja  de  noyte,  'J^rdsejf.ix. 
nem  de  dia ,  ainda  que  fejaõ  obras  neceffirias,  &  pias,  comen-  fitva^tt' 
do,&  dormindo  nellas,  &  com  elles  fe  ajunrão  ontrós:,  que  nas  M'/^^''^^i/>- 
lgre)as  jogão,  &folgao,  <k  íazem  as  vezes  outros  autos  eícan- 
dalofos,  &  de  pouco ferviço  de  Deos. 

6  E  porque  o  encerramento  dos  trintarios  feordenou,pa- 
ra  que  os  Sacerdotes  nos  dias,em  que  diífercm  as  ditas  Miíías, 
eíliveílem  maisrecolhidos,  &  apartados  de  toda  a  occafiaõ  dei 

diílra-> 
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dutr2hiríe,&  feus  f.crificics  íoílem  ao  Senhor  maisaccytos;& 
naó  paracoai  cllcs  fe  impedirem  as  obras  virtuoz;is,&  neceíli- 
lias :  Ordenamos,  &  mandamos,  que  por  nenhum  irmtario  fe 
impida  a  Miila  do  dia,  antes  fcm  embai  godellefe  diga  a  horas 
coltuinadas.  E  que  íendo  neceílario  hir  o  tal  Sicerdote  fora 
da  Igreja  miniftrar  algum  Sacramento,  o  faça  livremente  :  ôc 
poderá  hir  fora  reconciliarfe,  naõ  tendo  na  Igreja  para  ilío  co- 
modidade: &  ouvir  pregiçã'>  a  ootra  Igreja  ,  ou  fazer  pjzes 
entre  algumas  peíroas  de  lua  obrigação,  que  eftaô  em  ódio,  ou 
chamado  de  feu  Prelado ,  porque  por  taes  obras  naó  fomente 
fenaó  perde  o  merecimento,  mas  fe  alcança  ante  o  Senhor 
graça. 

7  Enaô  p)derà5  os  Sacerdotes  dormir,  nem  comer  nas 
Igrejas,  mas  o  firàõ  em  fuascazas,  das  quaes  f>iràô  pela  ma- 
nhaa  cedo  com  Hns  Sobrepelizes  veftidâs,  &  caminho  direy- 
to,  com  os  olhos  bay  xos,.òc  com  a  devoção, &  modeília  devi- 
da fe  irão  para  a  Igreja  fem  fe  deterem  no  caminho  com  pefloa 
alguma,  nem  divertirem  a  outro  negocio,  que  os  diftri.ha  dci 
recolhimento  daqucUe :  &  na  Igreja  rezarão  fuas  horas,&  irão 
jantara  fuás cazas,&  a  cabandoo  jantar  fe  tornarão  pelo  mef* 
mo  modo  à  Igreja  :  &  depois  das  A  vemarias  fe  irã)  dormir  a 
caza :  E  fe  algum  fizer  o  contrario ,  pagara  por  cada  vez  deus 
cruzados  paraa  fabrica  da  Igreja ,  Sc  Mcyrinho. 

8  E  outro  fi  defendemos  aos  que  efti  verem  nos  taes  trin- 
tarios, que  não  joguem  nas  Igrejas  jogo  algum  mayormente 
de  cartas,  dados,  bola,  ou  maneies ,  nem  cantem  cantigas  pro- 
fanas, nem  baylem  ,  nem  tenhão  configo  violas,  harpas,  ou 
femelhantes  inflrumentos  para  fedefemfadar,  fub  a  melma 
pena. 

9  E  porque  õ  ajuntamento  de  muytos  Clérigos  nos  ditos 
trintarios  hccauía  dedeftrahimento,  &  pouco  íilencio,&:  a 
devoção  fe  perde  :  Ordenamos,&  mandamos,que  em  nenhum 
trintario  íe  encerrem  mais  que  ate  dous  Clérigos  para  pode- 
rem rezar  ambos,  &  tratar  deDeos,&  íuas  obrigaçoens  ,  os 
quaes  fepoderàôajudar  de  outros  de  fora,  q  não  eftejão  cora 
elles  encerrados;  &  os  que  fizerem  o  contrario  encorreràõ  nas 
mefmas  penas. 

10  E  declaramos,  que  asMiilàs  dos  trintarios  fc  devera 

dizer 
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dizer  da  invocação  dos  Santos,  ou  defuntos,  como  o  defunto 
o  declarar  :  &  fe  elle  naõ  declarar ,  quaes  devem  fer  as  Miílas, 
&  fomente  mandar  dizer  hum ,  ou  mnytos  rrintarios ,  em  tal 
cazo  fc  diràõ  todas  as  Míílàs  de  defuntos  fómente,por  affim  fer 
conforme  o  direyto  :  &  naõ  fe  diràó  as  Miílas  interpoladas^ 
fenaó  continuadas  todos  os  dias  ate  fe  acabarem. 

1 1  Erpara  que  eíla  noffa  Gonftituiçaõ  fe  cumpra,  como 
convém ,  mandamos  aos  noíTos  Vizitadores,que  vejaó  em  to- 
das noílas  Igrejas  os  livros  dos  defuntos,  ôc  por  ellesfaybaõ, 
quantos  aquelleanno  falecerão,  &  fiybaõ, quantos  trintarios, 
ou  Mi  ffas  mandarão  dizer,  &  quantas  Miífas  de  obrigação  tem 
a  tal  Igreja  cada  dia,  para  que  aflim  entendaõ,  fe  o  Rey tor,  ou 
Cura  pode  fatisfazer  a  tudo  ;  &fecumprio  com  os  trinta- 
rios,&  MiffaSjde  que  fe  encarrega  ate  ali:&  fe  achar  que  o  Rey- 
tor,  ou  Cura  naõ  pode  fatisíiZíír  com  as  obrigações  da  Igre- 
ja, &  com  os  trintarios ,  &  MiíTis  dos  defuntos,dv:  que  íe  tiver 
encarregado,  íe  informara  ,fe  elle  chamou  outros  Clérigos! 
para  o  ajudarem,  &  quaes  foraõ,  6c  fe  tinhaõ  obrigaçoens  em 
outras  partes,por  rezaô  das  quaes  os  naõ  podeífem  ajudar»  & 
todas  as  mm  diligencias  ate  fe  certificar, fe  tem  compridocom 
as  ditas  MiíTis,  &  trintarios :  &  achando  que  naõ  tem  com- 
prido, nem  o  pode  commodamente  fazer,  os  mandará  logo 
dizer  por  outros  Clérigos  à  cufta  delle,fe  jà  tiver  a  efmoUa  re- 
cebida, &  fe  naõjà  cufta  da  fazenda  do  defunto,  &  provera  de 
maneyra,  que  as  almas  dos  defuntos  naõ  padeçaõ  aetri mento 
em  fe  lhe  naõ  fazerem,  ou  dilatarem  os  Sacrifícios,  que  man- 
darão, &  fe  cumpraô  fuás  vontades.  E  os  Reytores,  &  Curas, 
que  achar  neftes  cazos  encarregados,  &  culpados  os  condena- 
rá como  lhe  parecer ,  ou  remetera  a  nos ,  ou  noíTo  Vigário,  pa- 
ra ferem  caftigados,  íègundo  merecem. 

12  E  porque  acariftia  dos  tempos,  &  grande  crefcimen- 
to  do  povo  de  todas  as  couzas  he  cauza,para  que  naõ  bafte  pa- 
ra fuftentaçaõ  dos  Sacerdotes  a  efmolla,que  no  tempo  de  nof- 
fos  anteccílores  fe  ouve  por  fufficiente :  Ordenamos,  &  man- 
damos,que  de  cada  tríntario  de  Santo  Amador  fe  dem  quatro 
mil  reis  deefmolla,&  nefta  Cidade  três  mil  reis,  por  ha  ver 
moytos  Clérigos ,  que  podem  ajudar  eftando  em  fuascazas; 
na  qual  rezaràó  cada  dia  as  horas  dos  defuntos,  &  os  Pfalmos 
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Peniteiíciaes,  (íkocanticumgrao.  E  de  qualquer  outro  trín- 
cario  cerrado,  fedaràó  deefmolla  íeis  cruzados,  &  dos aber- 
I  tos  três  cruzados.  E  defendemos  a  todos  jos  Priores,  Reyto- 
1  res,  &  Curas,  que  naõ  peflaó  mais  de  efmoUa,  que  a  fobredi- 
ra,íbb  pena  de  perderem  tudo  para  a  fabrica  da  Igreja, &  Mey- 
rinho. 

.15  E  para  que  os  teftamenteyros,  &  herdeyros  dos  defun- 
tos, que  mandaó  dizer  os  ditos  trintarios,&  as  mais  pcfloas  de 
fua  obrigação  faybaó^como  elles  fe  dizem :  Mandamos  a  todos 
os  fobreditos  Priores ,  Reytores,  &  Curas,  que  no  Domingo 
antes  do  dÍ3,em  que  os  taes  trintarios  fe  ouverem  de  começar 
à  eftaçaó  em  voz,que  todos  entendaõ^os  publiquem,  &  fe  ou-^ 
ver  de  ter  configo  outros  Sacerdotes,  que  o  ajudem,  declara- 
rá quaes  faõ  ;  porque  aíTim  fe  atalhará  a  muytos  enganos,  que 
em  taes  cazos  foe  haver:o  que  cumprirão  fob  pena  de  quinhe- 
tos  reis  applicados  pela  maney  ra  fobredita. 

Constituição    VIII. 
.-  Que  nas  Igrejas^  ér  Adros  delias  fe  fwõ  durma  ^nejn  coma^  ou 
beba^nemfobre  as  covas  dos  defuntos,  ;-i 

t        A       Chamos,  que nefte  noífo  Bifpado, principalmente 
nos  lugares  de  fora,    muytas  peffoas  feculares, 
homens,  &  molheres  dormem  nas  Igrejas ,  princi- 
palmente nos  dias  dos  Oragos,nellas  comem,&  bebemjác  tan- 
gê,&  cantaõjComo  fe  foíTem  cazas  profanas, deputadas  a  feme- 
Ihantes  autos,  o  que  o  direyto  naõ  permite,&  a  reverencia  de- 
vida aos  lugaresSantos  naõ  fofre,  &  nos  dias  dos  enterramen- 
tos, &  dos  officios  dos  defuntos,  os  parentes,  &  peffoas,  que  a 
elles  fe  achaõ,nas  mefmas  Igrejas,&  Adros  comem,&  bebem, 
Cap.  »«//«^  &  às  vezes  fobre  as  mefmas  covas  por  ceremonia.  Pelo  que 
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/^q-  de  eílreytamente  defendemos^queda  publicação  defta  Conftitui- 
f.  :  çao  em  diante  peíloa  alguma  de  qualquer  eíhdo,  òc  condição, 

que  feja  ,  naõ  durma  nas  Igrejas,  ou  Hermidas,  ainda  que  feja 
nas  vefporas,  &  dias  dos  Oragos;  tirando  aquellas,  que  para 
guarda  das  ditas  Igrejas  laõ  neceffarias,  nem  de  dia  comaõ,  ou 
bebaõnellas,  falvo alguns  doentes,  que  ahieftiverem  taó  en- 
fermos, que  naõ  poffaõ  fer  levados  fora  ,  &  que  naõ  cantem, 
nem  tanjaõ,  nem  bâylem,nem  haja  ajuntamentos  profanos  de 

homens, 
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homens,  &  mulheres,  com  que  Deos  gravemente  fe  ofFende,& 
o  povofeefcandaliza.  E  que  os  Priores,  Reytores,  &  Cu- 
ras ,  Òí  Capellaens,  que  das  ditas  Igrejas,  &  Hermidas  tiverem 
cargo ,  tanto  que  for  noyte  ,  fechem  as  portas  delias  lançando 
fora  todos,o$  que  efli  verem  dentro,  &  asnaõ  abraô,fenaõ  em 
amanhecendo.  E  qualquer  pelioa ,  que  ocontrario  fizer,  fen- 
do Ecclefiaflico^pa^aràpela  primeyra  vez  milreis,&  fe  fnr  íp, 
cuiar,quinhentos  rei  Sjparaa^ta  brica  da  mefma  Igreia,&  Meyri- 
nho.  E  os  Priores,  Reytores,  &  Curas,  que  o  íbbredito  fize- 
rem,  autorizarem,  ou  confentirem,ou  não  fecharem  as  portas 
às  horas  fobreditas,  pagaràõ  pela  primeyra  vez  mil  reis  para  o- 
bras  pias,  &  Mey  rinho;  3c  pela  fegunda  íerao  prezos,&  do  Al- 
jube cafligados  íegundo  fua  culpa. 

2  E  porque  ha  muytas  difFerenças  fobre as  MiíTasdas  Con- 
frarias, 6c  das  que  os  defuntos  mandão,  que  felhe  digão  em 
certa  Igreja,  &  não  declarão  a  peíToajOU  peiroas,que as  devem 
dizer ;  Ordenamos,  &  mandamos,  queasMiffas  dasQorvfra> 
rias  íe^jgãojdos  Bervefici^^ 

fe  nelíaoshouver  dêíocu  pados  de  outras  xMillasj  &  obrigaço- 
ens,  de  maney ra^ue  poflaõ  bem  fervir  a  Confraria  :  &  fe  na 
Igreja  não  houver  Gerigos  defempedidosTIemandaràõ  dizer 
por  Cíerigos,que  vivão  na  meíma  terra,  aos  quaesfe  daràõ  os 
eftipendios  cuftumados,  ou  declarados  pelos  acordos ,  & 
compromilTos  das  Confranas,chegando,ou  paíTando  a  efmolla 
dedous  vintes  de  cada  iVliffa  rezada ,  &  quatro  das  cantadas^ 
que  por  nos  lhes  he  taxada  :  Sc  não  chegando  à  contia  da  dita 
efmolla, fe  lhes  dará:  ôc  o  melmo  fe  guardara  nas  Miífis,que  al- 
guns defuntos  mandarem  dizer  em  alguma  Igreja ,  não  decla- 
rando peíToas  cef  tas,que  lhas  digão.  "  ; 

Constituição  IX. 
Dos  ornamentos^que  ha  de  haver  nas  Igrejas  pava  as  MiffaSy 

&  Officios  Divinos. 
I  17  ^  Or  que  a  Santa  Madre  Igreja  manda,que  nas  Igrejíis, 
em  ^  fe  celebraõ  os  officios  Di vinos,haja  ornamêros 
cõ  venientesao  Dominigo,fefta,  ou  feria,ou  têpo,,em 
que  fe  fazem  ;  o  que  em  noffo  Bifpado  fe  naó  cumpre, como 
deve,  ainda  nas  Igrejas  collcgiadas,&  em  outras,que  tem  ren- 
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das  fuíKcientes  para  iflo  \  Mandamos,  que  da  publicação  defta 
a  hum  anno  na  noffii  Sè,  &  nas  Igrejas  collegiadas,  &  rodas  as 
mais  Igrejas  Parochiaes  Matrizes,  haja  ornamentos  das  cinco 
cores,  que  a  Igreja  manda.  fl.  brancos,  verdes,  vermelhos ,  vi- 
oladas, &  pretos:  para  com  elles  celebrarem  as  Miílas ,  &  di- 
vinos officios  dos  Domingos,  dos  Martyres,  Confeílores, 
Advento ,  Qiiarefma ,  &  Defuntos,  conforme  às  cores,  que  a 
cada  fefta,  &  tempo  convê.E  na  noíía  Sè  haverá  Pótificaes  in* 
teyros  de  todas  as  ditas  cores,  &  Veftimêtis,Frontaes,C^pâS, 
&  Panos  de  Púlpito;  em  abaflança  ,&  nas  Igrejas  collegiadas  : 
&  nas  outras  h.ivcrà  Capas  de  Afperges,  Veftimenta ,  &  duas 
Dalmaticas,  Frontaes,&  pano  de  Púlpito  das  ditas  cores,  para 
fe  poder  dizer  Miffi  folêne,  quando  cumprir :  &  nas  outras 
haverá  fomente  Veftimentas,  &  Frontaes:  o  que  cumprirão 
todas  as  peíIoas,aquem  pertencer  darosd!tosornamenros;& 
os  noflbs  Vizitadores  os  obrigarão  a  iílo  com  fequeftros ,  c^n* 
furas,  &  penas  que  lhe  parecer  athè  com  cfFeyto  fatisfazerem, 
%  Eaffim  haverá  em  todas  as  Igrejas,  que  tiverem  Retabo- 
los,Cortinas  com^  fe  cubraõ  brancas,ou  vermeIhas,ou  de  ou- 
tra femclhãte  còr  de linho,ou  feda,q  ferviràõ  pelo  anno:&  ha* 
verá  cortinas,ou  panos  pretos,ou  azuis,cõq  fecubrão  na  Qjia- 
reíma,os  quaes  feràõ  chãos  fê  pintura,ou  terão  pintados  a!gús 
paílos  da  Payxaõ,ou  Cruzes  fcgundo  a  devação  de  cada  hum. 
^   EoSacrario,emqeíliver  o  Santi (Timo  Sacramento,  hora 
feja  em  o  Altar  Mòr,como  deve  eftar,  &  temos  dito  no  titulo 
da  Euchariftia  ,  ou  em  outra  Capella ,  ou  Altar :  Mandamos, 
que  feja  dourado,  ou  pintado  nas  partes  convenientesj  &  fen- 
do de  pedra ,  forrado  de  madeyra ,  ou  alguma  feda,  que  rece- 
ba a  humidade,&  fera  fechado, &  terá  fuás  Cortinas  de  Seda. 
4  Eem  todos  os  Altares  haverá  Cruzes  douradas, que 
fempre  eílejão  nelles,  &  taboas  da  Sacra  bem  concertadas, Ef- 
tantes,ou  Coxins  de  Seda,ou  de  couro  para  os  livros.  E  todos 
teràõ  Frontaes  conforme  à  renda  das  Igrejas,  &  terr.õ  todos 
toalhas ,  que  tenhaõ  todo  o  comprimento  do  Altar ,  &  mais 
dous  palmos  ao  menos,  que  pendão  de  cada  parte  *.  &  haverá 
para  cada  Altar  ao  menos  dous  pares  de  Corporacs  com 
fuás  palias  de  olanda  ,  ou  pano  de  linho  delgado:  &  naõ  feràÓ 
de  feda,  neaa  algodão,  óc  naõ  teraõ  os  Corporaes  lavor  al- 
gum, 
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gum  ,  &  haverá  guardas,em  que  andem  envoltos,  as  quaes  te- 
rão algum  final,  com  que  fe  diftingão  dos  mefmos  Corporaes. 
.  5  Em  cada  Altar  haverá  huã  pedra  deAra  Sagrada,  faã,  & 
cubcrta,  &  cozida  em  pano,de  grandeza,  que  cayba  bera  nelia 
oCalix,&Hoftia. 

6  Haverá  em  cada  Igreja  dous  pares  de  toalhas,  tão  com- 
pridas, que  tomem  toda  a  largura  da  Capella  Mòr,  para  quan- 
do na  Quarefma,ou  em  outros  dias  fe  dà  o  Sãtiflimo  Sacrame- 
to  da  Commnnhão  aos  freguezes. 

y  Haverá  duas  toalhas  para  fe  levar  o  Sacramento  da  Un- 
ção; &  dous  vêos  para  o  Santiííimo  Sacramento  da  Commu- 
nhão. 

S  As  Veftimentas,  &  Alvas,  &  Ornamentos,  que  daqui 
em  diante  fefizerem,fe  faraó  como  as  da  noífa  Capella  ,  todas 
de  huma  còr,com  fuás  Cruzes  de  franja  pelo  meyo,  por  lerem 
aflfim  mais  conformes  ao  Pontifical ,  &  uzo  Romano.  E  as  Al- 
vas não  teràõ  regaços,  mas  feràõ  todas  de  linho  athè  bayxo.  E 
da  mefma  maneyra  fe  faràõ  os  mais  ornamentos:  &  não  de  di- 
verfas  cores,  coroo  athégora  fe  cuílumou. 

9  Os  Cálices  das  Igrejas  feràõ  todos  de  prata  ;  &  haverá 
para  cada  Altar  hum  Caliz,  fe  a  renda  da  Igreja  o  fofrer,  &  fe- 
ràõ dourados,  ao  menos  por  dentro,  muytolizos,  &  limpos,  ceiór.Mif, 
inteyros,  &  naõ  de  parafuzo,(|  fe  defmanchem,&  para  cadahu 
Caliz  haverá  ao  menos  dous  (anguinhos  por  limpeza.  E  todos 
teràõ  fuás  caxas  de  couro,  &  dous  panos,em  que  fe  envolvaõ. 

10  Haverá  em  cada  Igreja  os  MiíTaes,  que  parecerem  ne- 
ctífariosanòs,  ouanoíTosVizitadores,  que  feràõ  Romanos, 
com  o  Calendário  novo:  ScaíTim  Manuaes,  Bautifl:erios  para 
adminiftraçaó  dos  mais  Sacram.entos. 

11  Haveràoutro  fi  hum  livro  de  MifiTas  votivas,  &  defú- 
tos,  apontado  de  Canto  chaõ,  que  por  noílb  mandado  fe  im- 
primio,&  hora  mandamos  emendar,  &  accrefcentar  pelo  nof- 
fo  Meftre  da  Capella;&  na  noílà  Sb,  &  Igrejas  Collegiadas,em 
q  ha  Bcneficiados,que  cantaõ  em  Choro,haverà  Saltérios, An- 
tiphonarios,  &  Gradoaes,  &:  todos  os  mais  livros  neceflarios 
para  as  Miífis,  &  Officios  Divinos  da  reformação,  &  uzo  Ro- 
mano, &  Marrirologios. 

12  Haverá  as  galhetas,  que  forem  neceíEirias,  &  douscaf- 
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tiçaes  bons,&  cóvenietes  para  cada  Altar  em  rodas  as  IgrejaS; 
&  feràõ  de  lataõ  bem  feytos,  &  naõ  de  páo,ou  arame,  ou  fer-, 
ro,  como  aregora  houve  em  algús :  &  na  nofla  Se  ,  &  Igrejig 
Cpllegiadas  haverá  mais  para  o  Altar  Mor  os  caftiçaes  neceL 
farios  para  o  numero  das  vellas,  que  fe  haõ  de  afcender  con^ 
forme  às  feftas.  Haverá  cay  xa  dos  Santos  Oleos,  &  Almario, 
em  que  eftejaõ  fechados. 

i^  E  em  todas  as  Igrejas  Parochiaes,  hora  fejaô  Matrizes, 
hora  Filiaes,  ou  Anexas,  haverá  Pias  deBautizar,  que  fejaô 
capazes  de  tanta  agua  ,  que  as  crianças  fe  poflaó  meter  todas 
nella,  quando  fe  bauiizarem,  como  he  de  obrigação,  &  louva^ 
vcl  coftume.  E  todas  eftaráõ  cubcrtas ,  &  fechadas  com  cha- 
ve: Haverá  pelos  menos  dous  ferros  de  Hoftias  bem  lavra- 
dos, de  boas  figuras ,  &  haverá  huma  Tumba  para  fe  enterra-» 
rem  os  defuntos  com  feu  pano  preto,o  qual  terá  fua  Cruz  co- 
mo hecoftume. 

14  Haverá  em  todas  as  Igrejas  Sanchriflias  boas  ,  de 
bem  fechadas ,  com  feus  Almarios  de  boa  madeyra ,  ôl  bem 
lavrados,  onde  fe  guardem  os  ornamentos,  &  fe  reviftaô ,  os  cj 
houverem  de  dizer  MiíTa.  E  porque  fe  naõ  podem  conveni- 
entemente declarar  as  roais  couzas  miúdas,  que  nas  Igrejas  pa- 
ra o  culto  Divino  faõ  necefiarias ,  &  aqui  declaramos  fomen- 
te as  princi  pães,  os  noíTos  Vizitadores  faraó  prover  em  tudo 
o  mais,  que  lhes  parecer ,  que  convém  ,  para  que  os  templos 
do  Senhor  tenhaõ  os  ornamentos  neceíIarios,&  os  Sacramen- 
tos, &  OíBcios  Divinos,  fe  façaò  com  o  decoro  devido. 


Constituição   X.  • 

Comofe  devem  armar  as  Igrejas^  &  Capellas^  &  as  ruas  por  oude 

pajjaõ  asprociffoctn, 
I  ^  ^  Oftume  he  muyto  louvável ,  &  fanro  armaremfe  as 
Igrejas,  &  Capellas  cm  os  dias  dos  Oragos,  &  quã- 
_  do  ncllâs  fe  hz  alguma  folêne  fefta  :  mas  porque  fo- 
rnos informados,  que  nefta  Cidade,  &  Bifpado ,  ha  grande  nu- 
mero  de  Confrarias,  &  nas  feftas  de  cada  huma  osotBciaes 
querem  armar  todas  as  Igrejas,  onde  as  ditas  Confrarias  eftaõ; 
no  que  fe  fazem  raõ  grandes  gaftos,  &  os  panos,  &  fedas,  &  ou 
trás  couzas  para  as  armaçoens,  que  fe  pedem  cropreílados ,  fe 
*  ^  ira- 
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trataõ  taõ  mal,que  janaõ  ha  quem  queyra  emprefl:aIos:&  por 
eííes  inconvenientes, &  difficuldades  naó  ha,  quem  queyra 
aceytar  as  ditas  Confarias.  Dezejando  nós  prover  niftode 
maneyra ,  que  o  Senhor  feja  fervido,  &  os  Santos  venerados, 
&  os  devotos,  q  aceytão  fer  officiaes  das  ditas  Cófrarias  mais 
aliviados,  com  parecer  de  Varões  pios,  &  prudentes :  Orde- 
namos, &  mandamos,  que  nos  dias  dos  Oragos  fe armem 
em  todas  as  Igrejas  asCapellas  ate  oCruzeyro,  ou  quando 
nellas  fe  fizer  alguma  folemne  fefta,  ou  em  os  dias,  que  nòs,  ou 
noíTo  Cabido  a  ellas  formos  com  íolêne  prociflaõ:  &  nos  dias, 
que  le  fazem  as  feftdS  das  outras  Confrarias,  feràõ  as  Capellas 
fomente. 

2  E  nas  armaçoens,  que  fe  fizerem  nas  Igrejas ,  não  haverá 
pano,  ou  pay  nel,  ou  outra  alguma  pintura,que  feja  deshonefta, 
uu  indecente.  Pelo  que  mandamos  aos  Priores,  Reytores, Cu- 
ras, ou  Thezourey  ros,  aquém  pertence  ver  as  ditas  armações, 
fob  pena  de  exçommunhaõ,&  dous  mil  reis  para  o  Meyrínho, 
&  fabrica  da  Igreja ,  nãoconfintão  couza  alguma  deshonefta, 
ou  indecente  nas  ditas  armaçoens:  &  lob  a  mefina  pena  mãda- 
nios,que  nas  ruas, por  onde  pafla  a  prociffaõ  do  Santiflimo  Sa- 
cramento, íe  naõ  ponhaõ  as  ditas  couzas ,  que  aflima  prohibi- 
mos. 


o 


Constituição  XI. 

Que  as  Imagens ,  cr  Figuras  das  Igrejas  fejaõ  honeflas ,  & 

decentes. 
Concilio  Tridentino  nosencomenda,que  tiremos 
todos  os  abuzos,  que  nas  Imagens, &  pinturas  del- 
ias coftuma  haveri&  nefte  noflo  Bifpado  achamos 
muytas  Imagens  taõ  mal  efculpidas,  &  pintad^s,^  não  fomen- 
te não  provocaõ  os  fieysChriftãosà  devaçaõ,  para  que  forão 
pela  Igreja  ordenadas,  mas  movem  a  rizo ,  &  fazem  efcandalo. 
Pelo  que  mandamos,  que  nas Igrejnsdefte  Bifpado,  não  haja 
em  Altar,  ou  parede  Imagem,  que  não  feja  de  noíTo  Senhor,ou 
nofla  Senhora,  &  feus  myfterios,  ou  dos  Anjos,  &  Santos  Ca- 
nonizados, ou  Beatificados, &  as  que  houver  fejaõ  tão  conve- 
nientes, &  decentes,  que  conformem  com  os  myfterios ,  vida, 
&  milagres  dos  Santos,  que  reprezentão :  &  aflim  na  honefti- 
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dade  dos  roftos,  &  proporção  dos  corpos  ,  &  no  orníimento 
dos  vertidos  fejão  eículpidas,  ou  pintadis,  com  tanta  honefti- 
dade, que  provoquem  a  lhes  ter  adevaçiô  que  convém.  E 
os  noílos  Vizitadores  veràõ  muyto  particularmente  todas  as 
Imagens  que  hora  ha ,  &  adiante  houver,  para  que  feia5,quaes 
convém,  &  naõ  o  fendo,as  mandarão  logo  tirar,  &  fazer  ou- 
tras ,  procedendo  contra  aspefíoas,  aquém  pertencer  flizel- 
las, 

2  E  para  quinas  Imagens  mayormête  nos Retabolos,q  da- 
qui por  diãte  fe  fizerê  nas  igrejas.naõ  haja  algú  dos  ditos  ahu- 
zos:  Manda  mos  fob  pena  de  excomunhão  ip(o  fafio  incurrêda, 
&  vinte  cruzados  para  oMeyrinho,  &  obras  piís  ,atodasas 
pefloas  Ecclefia(licas,ou  feculares  defte  noííb  Bífpado,  quedem 
nenhúa  das  Igre|as,ou  Hermidas  publicas  delle  ponhaõ  Reta- 
holo,  fem  primeyro  haver  licença  noíía, ou  de  noflb  Provizor, 
para  que  vejamos, que  mifterios  ,  ou  Imagens  querem  pintar 
nelhs,  ^  a  decência,  com  que  as  haò  de  pintar:  Eos  Pintores 
fenaõ  entremeterão  em  pintar  Retabolo  algum  ,  nem  os  Ima- 
ginários em  fazelos  fem  a  dita  licença  ,  para  que  nòs  também 
vejamos  fc  he  taó  deflro  na  arte  da  pintura,  ou  Imaginaria  ,  q 
pofla  fazer  femelhantes obras,  como  cumpre  ao  ferviço  do 
Senhor,  &  decoro  de  fua  Igreja. 

^  E  mandamos  aos  Priores,  Reytores,  &  Curas,  quenaó 
coníintnõ  porfe.na Igreja  Imagem,  ou  Retabolo  algum,  fem 
lhes  confiar,  que  foy  íeyto  com  noílci  licença,ou  de  noífo  Pro- 
vizor, fob  pena  de  vinte  cruzados  para  o  Meyrinho ,  &  obras 
pias. ta  ar  "^    ^ 

.  4  E  fob  a  mefma  pena  mandamos,  que  naô  viftaõ,nera  c5- 
fmtaõ  ferem  vertidas  as  Imagens  de  NoíTa  Senhora,  ou  dos  Sã- 
tos,  com  vertidos  cmprertados  de  pefloas  leculares ,  aquém  fe 
hajaõ  de  tornar  para  fe  fervirem  dellesem  uzos  profanos:  nem 
outro  fi  empreitem  os  vertidos  dos  Santos,ou  ornamentos  das 
Igrejas,  ou  alvas,  para  os  mefmos  uzos ,  ainda  que  feja  para  fe 
difeiplinarem. 
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Constituição    XIL 

Corno  fe  concertara  o  Sepulchr o  y  em  que  fe  ha  de  efj/errar  o  Se- 
nhor qnintafeyra  dafemana  Santa, 
I  A  Sfim  como  havemos, que  he  coílume  fanto  armar- 
Zjk  le  o  Sepulchro ,  em  que  fe  ha  de  encerrar  o  Senhor 
jL  jL  q"infíi  k^xz  de  endoenças  com  ricos  panos,  &  ho- 
neftas  pinturas,para  mais  provocar  os  fieis  à  devaçaõ:ha  vemos 
qne  he  pouco  decente  os  ornamentos  do  dito  Sepulchro  fere 
profanos  de  peíToas,  que  fe  hajaô  de  tornar  a  fervir  delles:  Pe- 
lo que  mandamos,  que  as  Cortinas,  Pavilhoens,&  ornamentos, 
CO  que  fe  cobre  o  Sepulchro,ou  faõ  a  elle  contiguuos,ou  Cuf- 
todia,  em  que  eftà  o  Senhor  ,  fejaõ  da  mefma  Igreja  próprios, 
ou  de  outra  Igreja,que  naõ  hajaõ  de  fervir  em  uzos  profanos: 
&na5fe  cobrirá  o  lugar,  ouCuftodia,  em  queeftiv^r  o  Se- 
tihor,nem  fe  porá  debayxo  della^ou  contiguuo  pano  algum  de 
qualquer  forte  que  feja,  de  pelfoa  fecular.  que  lhe  haja  de  tor- 
nar a  fervir:  mas  os  mais  panos,  &  ornamentos,  que  naõ  cobre 
a Cuftodia, nem  eftaõ  aella  juntos,  poderàô  fer  empreitados 
de<^uaefquer  peíToaSjCom  tal,  que  fejaõ  honeftos,&  decentes. 
E  os  Priores,  Reytores,  &  Curas ,  que  nifto  forem  defcuyda- 
dados,  feràó  caftigados,  como  fua  culpa  merecer. 


C 


Constituição    XIII. 
Dos  Beneficiados^qae  haõ  de  vir  a  Se  nos  dias  de  Pontifical. 

Onforme  a  direy to,  &  coftume  antigo  todos  os  di- 
as, em  que  ha  Miíía  Pontifical ,  faõ  obrigados  a  vir 
_  à  Sè  alguns  Beneficiados  das  Igrejas  da  Cidade;  af- 
fim  pela  folênidade  do  officio,  como  para  reconhecimento  da 
preminencia,  &fuperioridade,  qnea  SèCathedral  tem  íobre 
I  odas  as  outras  Igrejas  inferiores:  Pelo  que  mandamos,  que  em 
todos^s  dias  de  Pontifical,  &  aífim  à  benção  do  Cirio,  q  fe  faz 
em  Sabbado  Santo,  venhaó  das  quatro  Igrejas,  de  Santiago, 
S\\\\\2l  Jufta,  Saó  Bartholomeu,  &  Saõ  Chriftovaõ  dous  Bene» 
ficiadosdecadahuma,  &  das  outras  vifa  hum  fó,  que  feràõ 
eleytos  pelo  Prior,  &  Beneficiados:  &  eftaràõ  na  Sè  às  veípe- 
raSjòc  iViiíTas  todas,com  fuás  fobrepelizes  abayxo  dos  Capella- 
ens,comoathègora  fe  coftumou.E  fe  o  Prior,  ou  Beneficiados 

naõ 
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naó  elegerem  peflbas,  qoe  venhaõ,  pagaràõ  por  cada  vez  hum 
cr«z-ido  fem  remiílaõ  :  &  feos  que  forem  eleytos,na5  vierem, 
eiicorreràõ  na  meCna  pena,  ametade  para  o  Porteyro  dó  noíTò 
Cabido,  &  a  outra  para  a  fabrica  da  Sè. 

2  E  na  quinta  feyra  da  femana  Santa  ,  em  que  fe  fazem  os 
SantosOIeos,  viràõosBeneficiados,quefaõa  ido  obrigados: 
&  os  que  naõ  vierem  ,  ou  tardarem ,  feràõ  condenados  pelo 
noílo  Arcediago  do  Bago  na  pena  ,  que  lhe  parecer  conforme 
aodefcuydo,  ou  culpa,  que  tiverem.  Efe  o  Arcediago  niíTo 
fe  defcuydar,  procederemos  contra  elle,  como  bem  nos  pare- 
cer. 

j  Eaflímviràô  os  Padres  da  Cidade,  &  de  fora  no  dia  de 
Corpus  Chrifti,  para  levarem  a  Charola  no  dia  do  Santiffimo 
Sacramento,  como  he  coflume,  &  os  que  faItarem,encorrerà5 
em  hum  cruzado  de  pena  fem  remiflàõ  para  aSè,  &  Meyri- 
nho;  alem  de  fe  pagar  a  outro  à  íua  cufta,que  por  elíe  firva. 

4  E  fob  a  mefma  pena  mandamos  aífim  ao  noíTo  Arcedia- 
go,como  ao  Porteyro  do  Cabido,  que  nifto  naó  conííntão,nê 
fição  remiíTaõ  alguma.  Efe  o  Porteyro  for  defcuydado,  ou 
culpado,  fera  caftigado  com  rigor. 

Constituição   XIV. 

J2^e  todos  os  Beneficiados ,  &  Economos ,  &  Clérigos  fayhaõ  can^ 
tar  por  Arte;  &  que  todos  fe  ordenem  tendo  idade. 
~~  Onformandonoscomosnoííospredeceflores,  Or- 
namos, &  mandamos ,  que  da  publicação  defta  erai 
diante,  todos  os  Beneficiados  das  Igrejas  Collegía- 
das,  &  todos  os  Priores,&  Reytores  fiybam  catar  Canto  chão 
por  Arte,  de  maneyra,  que  poílaó  bem  entoar  huma  Epiftola, 
!  Evangelho,  &  Prefacio ,  &  ajudar  a  cantar  os  OflRcios  Divi- 
Extravag.i' !  "OS,  da  maucyra,  que  a  Igreja  quer,  &  manda ,  que  fe  cantem: 
dr  vita\  Cif  porque  faz  grande  efcandalo  no  povo  o  defconcerto,  dos  que 
cantão  as  Miílas ,  (k  Urhcios  Uivmos.  E  os  que  amda  eitive- 
rememidade,&  tiverem  comodidade  para  aprender  Canto 
chnõ  ,  como  henefta  Cidade,  Aveyro,  &  Montemor,  onde  fe 
enfina:  Mandamos,  que  da  publicação  defta  em  hum  anno  a- 
prendão,  &  faybão  cõpetentemente,&  os  que  daqui  por  dian- 
te fe  houverem  de  ordenar  em  Ordens  Sacras ,  naõ  feràõ  ad- 
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mittidos  fem  ferem  primeyro  examinados  no  Canto  chiõ, 
ôc  approvados  pelo  noíTo  Meftre  da  Capella,  como  dito  he,  no 
titulo  do  Sacramento  da  Ordem. 

1  E  porque  naõ  podem  bem  fazer  feu  officio  C!erical,nem 
camprircom  as  obrigaçoens  de  léus  benefícios ,  os  que  naõ  tê 
as  Ordens  Sacras,  &  ainda  que  na  Igreja  de  Deos  haja  huns 
Sacerdotes ,  outros  Diáconos ,  outros  Subdiaconos  conforme 
àdifferença  dos  minifterios,  em  que  haó  defervir :  nem  porif- 
fo  ficviõ  efcuzos,  os  que  tem  benefícios ,  de  fe  ordenarem  a  Sa- 
cerdotes para  poderem  por  fi  dizer  as  MiíTas ,  6c  fazer  as  mais 
obrigaçoens  de  íeus  Benefícios:  Pelo  que  mandamos  a  todos 
os  Priores,  &  Reytores,  &  a  todos  os  mais,que  tem  benefícios 
curados,pofl:o  que  de  licença  noffa,ou  por  qualquer  privilegio 
deUniverfidaderezidaó  no eftudo ouvindo  Artes,  Theolo- 
gia,  ou  Cânones,  que  fe  façaõ  ordenar  a  Sacerdotes  dentro  do 
anno,queodireyro  manda:  fendo  certos,  que  naõ  o  fazendo, 
alem  de  encorrerem  em  privação  de  íeus  beneficios,&  naõ  fa- 
zerem os  frutos  feus,  nòs os caíligaremos  gravemente,  fepor 
algum  engano ,  ou  arte  efti verem  mais  tempo  fem  fe  promo- 
ver. 

j  E  os  que  tem  quaefquer  outros  benefícios ,  que  curados 
naõ  forem,  dentro  de  íeis  mezes  fe  faràõ  promover  à  Ordem 
de  Epiftola,  tendo  idade  legitima ,  &  naõ  a  tendo,  dentro  em 
fcis  mezes,  depois  que  a  tiverem;  &  os  que  tiverem  idade  para 
ter  ordem  de  Evangelho,no  mefmo  tempo  de  féis  mezes  fe  fa- 
çaõ promover  à  dita  ordem,&  tendo  idade  para  tomar  ordens 
de  Miíra,as  tomarão  dentro  de  hum  anno.E  os  que  aíFim  o  naõ 
cumprirem  ,  naõ  tendo  algum  legitimo  impedimento  aprova- 
do por  nos,  ou  noílb  Provizor ,  paílado  o  dito  tempo ,  que  af- 
fim  lhes  aífínamos ,  ficaràõ  lufpenfos  dos  ditos  Benefícios,atè 
comeííeyto  fe  ordenarem.  E  ifto  entendemos  nos  Benefícia- 
dos,  que  tiverem  por  fi  feus  Benefícios,  mas  os  que  naõ  fer- 
vem ,  &  tem  Iconomos,  fendo  os  taes  Iconomos  Sacerdotes, 
como  devem  fer,  naõ  encorreràõ  nas  ditas  penas. 

4  E  porque  os  que  íaõ  Sacerdotes  naõ  devem  receber  a 
graça  de  Deos  em  vaõ,  mas  devem  exercitar  fuás  ordens  no 
minifterio,  para  queforaõ  eleytos,  aproveytadoa  G  mefmos, 
&  ajudando  a  Igreja  do  Senhor ,  &  feu  povo  com  feus  facrifí- 
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cios :  conforniandonos  com  o  direyto,  &  Concilio  Tridenti- 
no,&  doutrina  dos  Santos,  Mandamos  a  todos,  os  que  forem 
ordenados  a  Sacerdotes ,  que  dentro  de  quatro  mezes  depois 
de  terem  as  ditas  ordens,  fe  inftruaõ  nas  ceremonias ,  &  cigão 
Miíla,  dizendoa  dahi  por  diante  as  vezes,  qoefaõ  obrig.dos: 
&osqueallimonaó  cumprirem,  por  cada  mez,  queeffivcrê 
fem  dizer  Miíra,alem  dos  ditos  quatro,pagaràõ  cincoenta  cru- 
zados para  o  MeyrinhOy  &  obras  pias. 

5  E  le  fe  defcuydarem  muytos  mezes,  Mandamos  ao  noílo 
Provizor,  &  Viziíadores,  que  procedaõ  contra  ellcs,  obrigan- 
doos  com  as  mais  penas ,  que  bem  lhes  parecer :  E  fendo  Co- 
negoSjOU  Beneficiados  da  noífa  Sè,nòslho  eftranharemos,  co- 
mo herazaó.  E  declaramos  ferem  obrigados  os  Sacerdotes 
dizerem  MiíTa  as  quatro  feftas do  anno ,  Natal,  &  Pafcoa  ,  Ef- 
pirito  S3nto,&  dia  de  noíla  Senhora  de  Agofto :  &  tendo  Cu- 
ra de  almas,  ou  outro  Beneficio,  faó  obrigados  adizela  rodos 
os  dias,  que  feu  Beneficio  o  requer,  naõ  tendo  jufto  impedi- 
mento. 

Constituição  XV. 

Qne  ninguém  pregue  fem  fer  approvado  por  nos^  &  pregar  na  Se 

fendo  nos  prezentes  ou  nojfò  Cabbido, 
I  jh.  Sfim  como  o  officio  de  pregar  he  hum  dos  mais 
principais,  &  importantes,  que  ha  na  Igreja  ,  af- 
fim  convém,  que  os  que  o  haó  de  exercitar  ,  feiaó 
peffoas  doutas  nas  letras,  verfadas  na  doutrina  dos  San- 
tos, &  Sagradas  Efcrituras,  de  boas,  &  limpas  conícien- 
cias ,  &  zelozos  da  falvaçaõ  das  almas,  paraque  poííaó  en- 
finar a  boa,  &Catholica  Doutrina,  &aproveytar  as  almas:  o 
que  em  noíTos  tempos  fe  naõ  guarda,como  cumpre  ao  ferviço 
do  Senhor,  &  bem  da  íua  Igreja.  Pelo  que  conformandonos 
com  o  Sagrado  Concilio  Tridentino,  &  Sagrados  Cânones, 
ordenamos,  &  mandamos,  que  em  todas  as  Igrejas  C.ollegia- 
dasdeftaCidade,&  Bifpadoem  todos  os  Domingos  da  Qiia- 
refma,  &  A  d  vento,  &  feftas  principaes  do  anno  ao  menps,  ha- 
ja pregação:  &  quando  os  Priores,Â:  Rey  tores  o  naõ  poderem 
fazer  por  fi,  ou  por  naõ  ferem  Theologos ,  ou  por  outro  im- 
pedimentOjbufcaraõ  Pregadores  dos  approvados  por  nós^que 
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nas  ditas  Igrejas  preguem,  aos  quaes  fatisfaraõ  à  cufla  dos  que 
faõ  obrigados,  &  coftumaõ  pagarlhe.  E  a  mefma  pregação 
mandamos,  que  haja  nos  ditos  dias,  &  tempos  nas  mais  Igre- 
jas grandes,  &  rendozas  doBifpado,  que  eflão  nas  Villas,  & 
povoações  nobres,&  nas  mais,em  que  a  noíTos  vifitadores  pa- 
recer neceíTario. 

2  E  paraque^aõfeentremetaÕ  a  pregar,  os  q  para  ilTonaõ 
temafuííiciencia,  &  partes  neceffarias:  Ordenamos,  &  man- 
damos lob  pena  de  fufpençaõ  de  leu  oíficio  ÇXmcú^tpfofaâo 
iucurreudãy  a  todas  as  peflpas  Ecclefiafticas  defle  Bifpado  aífim 
regulares,como  feculares,  que  naô  preguem  em  Igreja  alguma, 
Hermida,  nê  Moíleyro ,  ainda  que  feja  izento,  &  immediato  à 
Se  Apoílolica,fem  fere  por  nòsexaminados,&  approvados^& 
ha verê  para  iíTo  noffa  licença  por  efcrito;  aqual  moílraraõ  aos 
Priores,  Reytores,&  Curas,&  peíroas,que  tiverê  cargo  das  di- 
tas Igrejas,  &  Mofteyros ,  antes  de  ferem  admittidos:  E  fob  a 
mefma  pena  de  fufpcnçaõ,&  vinte  cruzados  para  a  Sè  &  Mey- 
rinho;  Mandamos  a  todos  os  Priores,Reytores,Curas,&  mais 
peffoas,  que  tiverem  a  feu  cargo  as  Igrejas,  Mofteyros,&  Her- 
midas,  que  naõconfmtaõ,  que  pcffoa  alguma, hora  feja  Cléri- 
go feculir,  hora  Religiofo  de  qualquer  ordem, pregue  em  luas 
Igrejas,  Hermidas,  ou  Mofteyros,  fem  primeyro  lhe  moftrarê 
a  dita  licença,falvo  fendo  pelfoas  notoriamente  doutas,  &  co 
nhecidas. 

^  E  os  que  daqni  por  diante  houverem  de  pregar ,  alem  da 
informação  particular,que  nos,  ou  noíTo  Provifor  tomaremos 
de  fuás  letras,  vida,&  coftumes,prègaraÕ  primeyro  em  a  nof- 
fa Sèhum  Domingo,  ou  dia  Santo,  eftando  nos  prefentes, 
&  o  noffo  Cabbido:  &  naô  podendo  nòs  íer  prefentes ,  prega- 
rão diante  de  noífo  Cabbido ,  com  cuja  informação  lhes  krà 
dada  licença,  fendo  aptos,  &  fuíEcientes,  &  de  outra  maneyra 
naõ:  &  alem  da  fufficiencia,  &  talento,  que  para  o  dito  oíRcio 
devem  ter ,  feraõ  de  trinta  annos  de  idade.  E  os  Religiozos 
naô  poderão  pregar  em  luas  próprias  cafas ,  ainda  que  izentas 
da  noffa  Jurifdiçaô,  fem  licença  por  efcrito  de  feus  fuperiores, 
com  a  qual  fe  aprezentaraô  ante  nòs,&  nos  pedirão  noffa  ben- 
ção como  manda  o  Concilio  Tridentino. 

5  E  paraque  iftohaja  logo  a  reformgaô,  que  dçjiejamos ,  & 
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aíTioi  nos  ConfelTores  por  efta  noíTa  Conftituiçaô  fafpendemos 
todas  as  licenças,  que  para  confeíTar,  &  pregar  temos  dadas  a 
todas,  &  quaefquer  pellbas  leculares,  ou  regulares,&  lhes  mã- 
damos  fob  as  ditas  penas,  que  delias  naõ  uzen)  da  publicação 
defta  em  diante:  nem  preguem,  ou  confeíTem  lem  haverem  de 
nos  nova  licença,  &  ferem  examinados,&  fe  haver  de  fua  ida- 
de vida,  coftumes ,  &  letras  fuíBciente  informaçaõ:&  aos  que 
forem  notoriamente  doutos,  &  fufficientes ,  &  exercitados 
neftes  officios  de  pregar,  &  confeíTar  ,  fem  outro  exame  com 
informação  de  fua  vida,  coftumes,  &  zelo ,  fe  lhes  dará  licen- 

^'*  TITULO    XIX. 

Comofe  devem fundar,& repararas Igrejas^Mo- 
fteyros^  &  Hermidas,  &  da  fa  brica^  &:  or- 
namento delias. 

Constituição  I. 
Onformeadireyto  naô  fe  pode  edificar  Igre- 
ja, Mofteyro ,  nem  Hermida,  nem  levantar 
Altar  fem  licença  dos  Prelados,  &  fua  apro- 
vação. Pelo  que  mandamos  fob  pena  de  ex- 
comunhaõ,&  cincoenta  cruzados  para  obras 
pias,  que  nenhuma  peíToa  de  qualquer  eftado,  que  íeja ,  nefte 
noflo  Bifpado edifique,  ou  funde  Mofteyro,  Igreja,  ou  Hermi- 
mida  fem  licença  nofla:  &  fazendo  o  contrario,  alem  das  ditas 
penas,  em  que  fera  condenado  fem  remiíTaõ,  pela  defobedien- 
cia  lhe  fera  derribado  tudo,  o  que  aflím  fem  licença  tiverem 
feyto.  E  quando  algum  por  fua  devaçaõ  edificar  algum  Mof« 
teyro,  nolo  fará  primeyro  a  faber,  dandonos  conta  do  lugar, 
em  que  o  edifica,  do  inftituto  delle,das  rendas,&  bens  que  Ihtí 
applica  parafuftentação  dos  Religiofos,  ou  Religiofas,  &  feus 
f  miniftros,  &  para  a  fabrica  delle:  &  achando  nòs,  que  o  lugar 
he  decertte,  &  o  Mofteyro  neceffario,  &  que  tem  edificios ,  & 
I  Igreja  capaz,  &  rendas  fufficientes  para  fuftentaçaô  dos  Relí-^ 
giofos,&  miniftros,  &  para  a  fabrica:  ou  fendo  de  Religiofos 
pobres  mendicantes,  que  fe  poderão  bem  fuftentar  com  asef- 
molas  dos  fieis,  &  moradores  no  lugar,  oixde  o  tal  Mofteyro  fe 
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edifica,  &  vizinhos  derredor,  lhe  darernos  licença,  &  taxare- 
mos o  numero  de  Religiofos ,  ou  Religiofas  cjue  ha  de  haver, 
Cjue  das  rendas,  ou  efmoUas  fe  podem  commodamente  fuften- 
tarfem  difficuldade:oqual  fe  naò  poderá  alterar,  depois  que 
for  por  nos  huma  vez  taxado,  por  aíTim  fer  conforme  a  direy- 
to,  &  Concilio  Tridentino. 

2  E  quando  fe  houver  de  edificar  alguma  Igreja,  ou  Her- 
niida,  antes  de  fe  começar,  fe  nos  dará  conta  do  lugar,  onde  fe 
quer  fazer,  que  naõ  fera  Hermo,  &  da  invocação  do  Santo,do 
modo,  &  decência,  que  ha  deter,  ôc  dos  bens,  &  rendas ,  que 
para  fuftentaçaõ,  &  reparação  delia,  da  fabrica,^  ornamentos 
íe  lhe  applica.  E  fendo  o  lugar  accommodado,a  Igreja  decen- 
te, a  renda,  &  bens  baftantes  para  fe  fuftentar,  &  ornamentar, 
lhe  daremos  licença,  para  que  le  faça,fazendofe  primeyro  dif- : 
foinftrumentosfufficientes.  E  porque  ha  alguns, que  fazem' 
Hermidas ,  &  as  edificaõ  fem  licença  ,  &  depois  de  as  terem 
fey tas,  pedem  a  dita  licença,  &  por  importunação  às  vezes  fe 
lhe  concede,  naõ  íendo  os  lugares,  em  que  as  fazem  conveni- 
entes, nem  as  cafas  idoneas,nem  os  bens,que  lhe  appHcaõ  baf- 
tantes, o  que  naõ  he  ferviço  de  Deos,  nem  decoro  de  fua  Igre- 
ja. Mandamos,  que  ninguém  edifique,  nem  comece  a  edificar 
Igreja,Mofteyro,ou  Hermida  em  lugar  algum  fem  nofla  licen- 
ça, efperando,que  depois  de  terem  edificado,  fe  lhes  concede- 
rarporque  aífim  como  a  nos  pertence  approvar  o  edificio ,  & 
prover,que  tenha  bens  baftantes;aííim  tambe  pertence  appro- 
var o  lugar,&  neceílidade,  ou  conveniência,  que  ha  de  ter  a  tal 
Igreja,  Hermida,  ou  Mofteyro  :  E  íe  algum  íem  nofla  licença 
edificar  com  efta  confiança, lhe  fera  a  licença  negada,&  encor- 
rerà  nas  ditas  penas. 

:5  E  fe  alguma  freguezia  houver  taõ  grande,  &  efpalhada,cj 
os  freguezes  naô  pollaô  fem  grandes  diffículdades  vir  todos  a 
ella,  ou  no  numero  tiver  enchentes  de  ribeyros,  ou  outros  fe- 
ínelhantes impedimentos,  pelos quaes  fiquem  muytas  vezes 
fem  ouvir  Mifla,  &  fem  fe  lhe  adminiftrarem  os  Sacramentos 
em  fuás  neceííidades  com  a  brevidade  ,  que  convém.  Manda- 
mos aos  noífos  vifitadores,  que  quando  vifitarem,  confiderem 
bem  a  diftancia  dos  lugares,  o  numero  dos  freguezes  ,  que  fi- 
caó  afaftados  da  Igreja,  as  rendas  deUa,as  diffículdades  dos  ca- 
''■'■'  minhos, 
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minhos,  &  todas  as  mais  circunftancias,  que  podem  haver ,  & 
porfimefmoscõfeusEfcnvaes  façaõdiUò  autos  cõ  teftemu- 
nhas:  &  achando  que  ha  diftancia  de  legoa,  ou  mais,ou  que  ha 
grandes  difficuldades,pellas  quacs  tenha  acontecido  morrerem 
algumas  peíToas  fem  os  Sacramentos  neceflarios,  ou  naõ  pode- 
rem os  freguezes  vir  à  miíTa;  &  que ,  os  que  vivem  fora ,  faó 
em  numero  confideravel,&  a  Igreja  tem  renda  fufficiente  pa- 
ra fe  poder  erigir  dêtro  na  Parochia  outra  Igreja  filial,na  qual 
feadminiftrem  os  Sacramentos,  &  facão  os  Divinos  Officios, 
aílim  o  mandará  por  fuafentença,  a  qual  fe  ajuntara  aos  autos 
da  informação,  que  tomar,  porque  fe  alguém  ocontradiíTer, 
poíTaconítar,  que  fe  fez  com  à  conííderação  devida.  E  faltan- 
do qualquer  deites  requifitos,  naõ  mandarão  fazer  Igreja,nem 
dividirão  a  Parochia,  principalmente  fe  a  Igreja  naõ  tiver  fru- 
tos fuííicientes  para  fe  fuftentarem  os  miniftroS,&  fabricarem 
duas  Igrejas:  porque  menos  inconveniente  he  vire  os  fregue- 
zes de  longe,  &  com  difficuldades  ferem  curadoSjque  fazerfe- 
Ihe  nova  Parochia,  que  fe  naõ  poíTa  fuftentar  com  a  decência 
devida. 

4  E  quando  os  noíTos  Vifitadores ,  Provizor ,  ou  Vigário 
mandarem  fazer  alguma  Igreja  Filial  na  Parochia  de  outra  quã* 
to  à  fuftentação  do  Cura ,  ou  Reytor  da  Filial  novamen- 
te erigida  fempre  mandarão,  que  fe  pague  dos  dizimos,  & 
frutos  da  Matriz,  &  applicarão  ao  Reytor,  ou  cura,  que  delia 
for,  todas  as  oíFertas ,  &  pè  de  Altar  delia ,  &  lhe  declararão, 
quaes  faõ  os  lugares,donde  a  ella  hão  de  vir  íacramentarfe ,  & 
que  moradores  ficaõ  feus  freguezes :  do  ^  fe  fará  auto,  ou  ter- 
mo nos  livros  da  vifitaçaõ,  cujo  treslado  lè  lançara  no  tombo 
&  livros  da  melma  Igreja.  E  aílim  declararão,  que  toda  a  fa- 
brica, affim  de  cera  para  as  Miílas,  como  Ornamentos  ,rReta- 
holos,  Imagês  da  Capella  Mor,&  a  edificaçaõ,&  reparação, & 
concerto  da  mefma  Capella,  &  tudo,  o  que  nella  for  necefla- 
rio,  fe  deve  pagar  à  cufta  dos  frutos  da  Matriz ,  com  amctade 
do  Arco  do  Cruzeyro ,  &  ametade  do  Cruzeyro,  &  todo  o 
corpo  da  Igreja  fe  fará  à  cufta  dos  freguezes,  aos  quaes  fe  man^ 
darà,que  hajaõ  de  fua  Mageftade,  ou  léus  procuradores  Alva- 
rás de  fintas  para  as  ditas  Igrejas,  &  fabrica  delias.  Por  quanto 
aioda  que  conforme  a  direy  to  comum  as  Igrejas,  que  com  juf- 
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&  reparar  as  Igrejas^  Mojfcyros^  &  Hermichj,  215- 
ta  cnufa  em  o  âmbito  de  outras  íe  ediíicaõ  por  mandado  dos 
Prelados, fe  hajaõ  de  edificar,  fabricar,  &  reparar  dos  dízimos, 
&  fracos  das  outras :  todavia  o  coftume  deíle  Bifpado,  $c  de 
quali  todos  os  outros  defle  Reyno  immemorial,  tem  introdu- 
zido, que  a  edificaçdõ,reparaçaõ,&  fabrica  da  Capeila  Mayor 
com  iimetade  do  Cruzeyro  pertença  aos  Priores,  &  Commê- 
dadores,  ou  peffoas,  quelevaõ  osfrutosdaMatrizi&  ocorpd 
da  Igreja  com  tudo,o  que  nella  for  neccííario  com  ametadc  do 
Cruzeyro  façaõ,  reparem,  &  fabriquem  os  freguezes,  & 
pro  vejaõ  de  tudo  o  neccffario;  &  nòs  mandamos,  que  efte  co- 
ítume  fe  guarde,por  fer  pio,  &  louvável, fàl  vo  fe  enrre  os  Prio- 
res, Comendadores,  &  Freguezes  houver  algum  contrato  le- 
gitimamente celebrado,  que  nós  naõ  entendernos  derogar,fê-  L 
dí^celebrado  com  authoridade  dos  Prelados  noíTos  ahteceílò-  1  c'le'TJ'erò 
rés,&  fendo  feyto  fem  authoridade  do  Prelado,  por  quanto  íi- 1  '^^^^'^"f'^^- 
<jâ  peífoal,  &  obriga  fomente,  os  que  o  fízeraõ,  &  naõ  os  fuc- 
ceflbreSjfe  cumprira  fomente  na  vida  do  Prior,ou  Commenda- 
dor,  que  o  fez,  &  depois  de  feu  falecimento, fe  guardara, o  que 
for  conforme  a  direyto,  &  coftume  legitimamente  prefcrito.- 

5  E  outro  fi  mandamos  aos  noíFos  Vizitadores,  que  achan- 
do alguma  Igreja,ainda  que  feja  Parochial,eni  lugar  defpovoa- 
do,  que  hum  tiro  debèfta,  om  mais  derredor  delia  naõ  haja 
morador  algum,  &  por  eftar  em  tal  lugar  corra  perigo  de  fer 
roubada,  ou  mal  trat3da,a  façaõ  logo  mudar  para  o  lugar  prin- 
cipal dafreguezia,quefeja  mais  acomodado  para  todos  os  fre- 
guezes: trabalhando,quanto  nelles  for,  que  iílo  íe  faça  com  be- 
neplacito  dos  Priores,  Comendadores,  &  Reytores  delias.  E 
quando  injuftamente  contradiflerem ,  todavia  as  mandpiràõ 
mudar,  fizendo  primeyro  íumariodascaufas,  &  razoens, por- 
que o  fazem, &  o  que  nifto  mandarem  firàõ  executar,fem  em- 
bargo de  qualquer  appellação,  que  nede  cazo  não  íufpcnde. 

6  E  quanto  as  Igrejas,  que  acharem  ruinozas,&  caídas  ,  & 
que  pela  fua  pobreza  fenão  podem  reftaurar ,  nem  reedificar 
no  lugar  ondeeftaõ,  guardarão  inteyramente  o  Decreto  do 
Concilio  Tridentino  na  Seííaõ  z  i .  cap.  7.  que  nifto  pro  vè,co- 
mo  convém. 

7  E  achando  algua  Hermida ,  outro  fi  em  lugar  defpovoa- 
do  mal  fechada,  expofta  aos  males,  &  perigos,  que  cada  dia 
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acontecem,  a  faràõ  mudar,  fendo  neceílaria,  para  o  mais  vizi- 
nho, &  acomodado  lugar  da  mefinafreguezia:  &  não  fendo 
Hermida  do  povo,  &  neceíTaria,  mas  de  peíToa  particular, IhcS 
mandarão,  que  a  mudem;  &  não  a  querendo  mudar ,  Ihafiraò 
derribar.  E  iftofaràô  também  nas  flermidas,  queacharedef- 
fechadas,  &  mal  reparadas;  porque  não  havendo, quem  quey- 
raobrigarfeareparalas,  &ornamentalas,  &  applicnrlhe  para 
iíTo  bens  baftantes,  fe  derribarão;  porque  menos  mal  he  naó  as 
haver,  que  as  cazas,  &  Oratórios  do  Senhor  ferem  profanados 
com  peccados,  &  mal  tratados,&  não  terem  o  ornamento  de- 
vido. 

8  Efe  acharem  algum  lugar  tão  longe  da  Igreja,  que  não 
poíía  commodamente  trazerfe  delia  o  SantiíTimo  Sacramento 
da  Cõmúnhaô ,  aos  que  ahi  vivem ,  le  no  tal  lugar  não  houver 
Hermida, os  noífosVizitadores  afaràõ  fazer  àcuftadosmef- 
mos  moradores:  &  fendo  tão  poucos,  &  pobres ,  que  não  baf- 
tem,  contribuirão  os  Priores ,  &  os  mais  freguezes  por  via  de 
efmolla  :  para  que  quando  fe  lhe  houver  de  dar  a  Santilfimai 
Comunhão  aos  freguezes  do  dito  lugar ,  fe  poíTa  nas  taes  Her- 
midas  dizer  Miffa,  &  também  poffaó  os  doentes  hir  a  ella  re- 
zar, &  encomendarfe  a  Deos. 


Constituição   II. 
Da  limpeza^  ^  renovação  dos  ornamentos^  &  cotizas  necefjarias 

aofervlço  das  Igrejas, 
I  ^^  T^  O  titulo  precedente  na  Conftituição  nona  eflà  de- 
l^Lj  clarado,  quaes,  &  quantos  devem  fer  os  orname- 
JL  ^  tos,  Cálices,  livros ,  &  maiscouzas  neceííàrias  ào 
culto  Divino,  &  ferviço  das  Igrejasr  mas  porque  convém,  que 
os  rayfterios  Sãtos  do  Senhor  fe  tratem  não  fomente  com  pu- 
reza interior,  mas  também  com  limpeza  exterioriOrdenamos, 
&  mandamos,  que  todos  os  ornamentos,  tanto  que  não  fervi- 
rem  aflualmente  nos  Altares,  &  minifterio  dos  Sacramentos, 
eftejaõbem  guardados,&  fechados  nos  Almarios  da  Sanchrií- 
tia:  &  naõ  havendo  Sanchriftia,  fe  mandará  fazer  logo  :  &  em 
quanto  fe  não  faz,  haverá  huã  cay  xa  forte,  bem  lavrada,  &  fe- 
chada na  Capella  Mayor  ,onde  os  ditos  ornamentos  fe  guar- 
dem. 

2    E 
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^  reparar  as  Igrejas^  Mojleyros^  i(^  Hermidas,  %  1 7 
2  E  cada  quinze  dias  fe  poràõ  em  todos  os  Altares  Corpo- 
raes  limpos,  &  lavados,  èí  affim  as  Palas,  &  Sanguinhos,  &  os  '1"°'""^"'"* 
panos  dos  Cálices  cada  quinze  dias  feràõ  lavados  com  fabaõ, 
&  não  com  outra  couza  menos  limps,  como  em  algumas  par- 
tes arhègora  fe  fez:  &  por  peífoa,  que  tenha  Ordens  Sacras ,  a 
qual  os  não  lavara  em  caza,  nem  em  pia,  ou  agoa ,  ^  não  cor- 
ra, fenãoem  agoa  limpa,  &  corrente,  fob  pena  de  pagar  qui- 
nhentos reis  por  cada  vez,  que  nifto  fe  achar  falta.  E  íeo  San-j 
chriftaõ,  ou  Thezoureyro  tiver  Ordens  Sacras,  eUe  os  lavará; 
&  não  as  tendo,  o  Prior,  ou  pefloa ,  que  tiver  delles  cargo,  os 
fiirà  lavar  por  Clérigo  de  Ordens  Sacras  nos  ditos  tempos ,  fob 
a  mefma  pena. 

5  E  as  Alvas,  &  Amitos,que  fervirem  nas  MiíTas  quotidia- 
nas, íeràõ  lavados  cada  dous  mezes  ao  menos;  &  os  que  fervi- 
rem em  as  Miffiis  dos  dias,  &  feftas  folênes  fómentCjde  quatro 
em  quatro  mezes ,  fob  a  mcfma  pena.  E  as  toalhas ,  &  panos 
do  Altar  feràõ  lavados  cada  quinze  dias,  ftl vo  fe  antes  do  dito 
tempo  vier  alguma  fefta  de  Noífo  Senhor,ou  de  Noííà  Senho- 
ra, ou  o  dia  do  Orago  da  cazaj  porque  em  taes  dias  le  porá  tu- 
do limpo,  &  lavado  de  novo. 

4  E  cada  Domingo  fe  porá  hum  pano  lavado  na  ilharga  do 
Altar  à  parte  da  Epiftola  no  lugar  coflumado,  em  que  os  Sa- 
cerdotes alimpem  as  maõs,'  &  eftes  panos  haverá  em  todos  os 
Altares,  &  fe  poràõ  cada  Domingo  lavados,  como  dito  he.  E 
na  Sanchriflia,  onde  os  Sacerdotes  fereveftem,  haverá  huma 
toalha,  que  fe  porá  lavada  cada  Domingo  ,  que  lerá  de  duas 
varasemcomprido,  de  olanda,  ou  linho  delgado,  em  que  os 
Sacerdotes,  &  minirtros  do  Altar  fe  alimpem  ;  o  que  fe  cum- 
prira fob  a  mefma  pena, 

5  E  mandamos  a  todos  os  Sacerdotes  deftenoíToBifpado, 
em  virtude  de  obediencia,<&  fob  pena  de  quinhentos  reis,  que 
naõ  di^gaõ  Miíla  com  Veftiment  i,  ou  Alva,  que  eíkja  rota  nos 
lugares,  em  que  fe  poílaó  ver,  nem  a  quefalte  Eftòlla,  Mani- 
pulo, ou  cordão:  Sc  tanto  que  qualquer  Veftimenta,  ou  Alva 
for  rota,  logo  fc  fará  a  faber  aqucm  delias  tiver  cargo?  paraque 
fe  concertem. 
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Constituição   III. 

Dos  Cálices^  Hojlias ,  &  Pias  de  Agoa  Benta» 

5  Calices,comque  fe  diz  Miíla,devem  fer  de  prata, 

6  muyto  la5s,&  vedados,  como  no  ritulo  prece- 
dente diíTemos:  Peloque  mandamos,  acjuem  delles 

tiver  cargo,  que  cada  oyto  dias  os  veja,  Sc  lhe  lance  agoa  para 
ver  fe  faõ  bem  vedados,  &  íaõs,  &  achando,  que  faõ  rotos,  ou 
fazem  Agoa,naõ  conlentiraõ,quecom  elles  fe  diga  Miílii  athè 
fe  mandarem  concertar  como  convém.  EoSacerdote,quedif- 
fer  Miífa  com  Caliz,  que  naõ  feja  fa5,&  o  que  lho  der  para  iííb 
fabendo-o ,  ficará  fufpenfo,  em  quanto  nos  o  houvermos  por 
bem,  &  pagara  mil  reis  para  a  Confraria  do  Santiílimo  Sacra- 
mento, &  Meyrinho.  E  fob  a  melma  pena  mandamos,  que  fe 
naõ  diga  Miffa  fem  pedra  de  Ara,que  feja  Sagrada,nem  em  pe- 


qmdhdubijs  dra,  que  feja  fendida,  ou  quebrada. 


de  cotífecrat 
Ecdef. 


z  Cada  quinze  dias  fe  farão  novas  Hoftias,  muyto  lizas ,  & 
brancas:  &  haverá  em  todas  as  Igrejas  vinho  bom,&  puro,que 
cada  dia  feja  deytadofrefco  nas  galhetas:  &  naõ  fe  dirá  MiíTa 
com  vinho,que  nellas  efteja  de  muytos  dias,nem  azedo,  pelos 
perigos,  qúe  niílb  pode  haver:  &  aS  Galhetas  fe  lavarão  cada 
quinze  dias  fob  pena  de  duzentos  reis. 
-^  5  Haverá  em  todas  as  Igrejas  a  cada  portSjpor  onde  a  ellas 
fe  entra,  huma  Pia  de  Agoa  benta,bem  lavrada,com  íeu  izope, 
&  eftarà  fempre  provida  de  Agoa  fob  a  mefma  pena :  &  cada 
Domingo  fe  enchera  de  agoa  limpa  para  fe  benzer. 

4  Tanto  que  as  Miílas  fe  acabarem, fe  cubriraó  logo  os  Al- 
tares, &  RetaboloSj&  fe  facudirão  do  pò,  principalmente  on- 
de eíli  ver  o  SantiíTimo  Sacramento,  o  qual  terá  Cortinas,  co- 
que fe  cubra,  &  Alampada  continuamente  aceza  de  dia,  &c  de 
noyte  à  cufta  dé  quem  for.  E  aflím  eftarà,  como  as  mais  Ala- 
padas, que  nas  Igrejas  ,  &  fuás  Capellas  houver ,  fempre 
limpas>  «Sc  providas  do  heceílario  fob  pena  de  duzentos  reis, 
por  cada  vez,  q  nifto  houver  defcuydo:  &  fe  barrerão  as  Igre- 
jas cada  òyto  dias:  &  cada  mez  fe  facudiraõ  as  paredes  do  pa, 
&  tirarão  as  teas  de  aranha:  &  aífim  o  Choro,&  Sãchriftia,pa- 
raque  a  caza  do  Senhor  ande  taõ  limpa,  &  concertada,  que 
pareça,  como  he,  domicilio  feu,  &  caza  de  Oraçaõ. 
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Constituição  IV. 
Dos  OrJiamentos  velhos^  madeyra^&pedra^  qfaedas  Igrejas, 
1  fl""^  OrqueascoGzashaiTici  vez  dedicadas  ao  culto  Divi- 
no, naó  podem  mais  fervir  em  outros  uzos  profanos: 
Ordenamos,  &  mandamos ,  que  os  Cálices,  Cruzes, 
Patenas,  &  mais  Vazos  de  Prata,  ou  Ouro,  ou  qualquer  metal, 
que  íàò  confagrados,  &  dedicados  ao  culto  Divino,  tanto  que 
forem  quebrados  de  mineyra,  que  ja  naô  poílaõ  fervir  em  as 
Igrejas,  fe  quebrem,  &queymem  no  fogo,  &  quebrados,  & 
queymados  fe  poderàõ  vender ,  &  dar  para  quaefquer  u- 
zos  profmos.  E  os  ornamentos  de  brocado,  feda  ,  ou  pa- 
no de  hã,  ou  linho,  tantoque  forem  rotos,  que  naó  lervirem, 
nem  poílàó  aproveytar  para  outra  couza  do  uzo  da  mefma 
Igreja,  por  nenhuma  maneyra  fe  entregarão  a  peíToa  fecular, 
nem  darão, ou  venderão  para  uzos  profanos,  &  fe  queymarão 
na  Igre)a,&  a  cinza  delles  fe  lançara  pelo  cano  da  Pia  de  Bauti- 
zar.  O  que  com  mais  diligencia  fe  fará  nos  panos  dos  corpo- 
raes,  &  dos  Calices,&  Sanguinhos:  os  quaes  fe  queymaraõ  fo- 
bre  o  Altar,  &  as  cinzas  fe  lançarão  pelo  dito  cano  da  Pia» 

2  E  a  madeyra,  &  pedra  ,  ou  telha,  que  fe  tirar  de  alguma  j  o.cSi^nacn 
lgreja,naõfe  venderà.nem  dará  para  uzo,  ou  obra  profana,  fe  |,r^>.i.""''" 
não  para  outra  Igreja,  ou  Oratório :  &  não  podendo  fervir  em 
outra  Igreja,  ou  Oratório  a  madeyra,por  fer  velha,  fe  queyma- 
rà,  &  a  pedra  fe  guardara  athè  poder  fervir  em  alguma  obra  da 
mefma,  ou  doutra  Igreja.  E  fe  algum  Prior ,  Reytor,  ou  Cura, 
ou  Thezoureyro  levar  de  cada  huã  das  ditas  couzas  de  pedra, 
madeyra ,  ou  telha  para  cazas  fuás ,  ou  as  vender ,  ou  der  para 
uzos  profanos,pagarà  mil  reis  de  pena  para  o  noíTo  Meyrinho, 
&  fabrica  da  Igreja ,  alem  de  reftituir,  o  que  aífim  levar. 

Constituição  V. 
Que  a  Pratay  &  Ornamentos  das  Igrejas  fenao  emprejlem^ 

nem  empenhem, 

I       yà      Prata,  Sc  ornamentos,&  moveis  das  Igrejas  não  fe 

Zjk     podem  alhear,nem  empenhar,lenaõ  quando  as  ne- 

jL     jL  ceíGdades  das  mefmas  Igrejas  forem  taes,  quefe 

não  poílàô  remediar  de  outra  maneyra:  porque  cõforme  a  di- 

E*,  reyto, 
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reyto,  tendo  a  Igreja,  ou  feus  miniílros  neceffidade,  fedeve, 
podendo  fer  ,  remediar  por  empreftimo  ;  &  quando  fe  não  a- 
char,  fe  devem  empenhar  os  bens,  moveis,  ou  de  raiz  profa- 
nos, que  naõ  faõ  efpecialmente  dedicados  ao  culto  divino  por 
benção,  ou  conlagração:  &  ultimamente  quando  não  houver 
outro  remédio,  fe  poderàó,  pelas  neceflidades  das  Igrejas,  po- 
bres delias,  Secativos,  empenhar  a  prata,  &  ornamentos.  E 
porque  muytos  Priores,  &  Beneficiados  empenhaõ  facilmen- 
te por  qualquer  neceílídade  os  vazos  de  prata  das  Igrejas,  & 
ornamentos  delias :  Defendemos  a  todos,  que  em  nenhum  ca- 
zoalheem,  nem  empenhem  prata,  ou  ornamento  algum,  ou 
couza,  que  feja  Sagrada,ou  benta,  por  alguma  neceffidade  fua, 
nem  ainda  da  Igreja,  fem  noíla  efpecial  licença  ,  ou  do  noíTo 
Provizor  poreícripto:  &  tendo  a  Igreja  tal  neceffidade,que  fe 
não  poíTa  por  outro  modo  remediar,  fenão  empenhando  íe  al- 
guã  peça  de  prata,ou  ornameto,  nos  daràó  diílb  cota, ou  a  nof- 
fo  Provizor.  E  achado  fer  affim,  lhes  daremos  licêça,para  que 
fe  empenhe  a  outras  Igrejas,  ou  a  Clérigos,  &  não  a  peflbas  fe- 
culares.  E  fe  algum  o  contrario  fizer,  fera  prezo ,  8c  do  Aljube 
condenado  em  hum  marco  de  prata  pela  primeyra  vezjque  for 
comprehendido:  &  pela  fegunda  haverá  a  mais  pena, que  me- 
recer, E  fecom  pouco  temor  de  Deos  vender  alguma  das  di- 
tas couzas,  mayormentea  leygos,  fem  licença  noffa,a  qual  lhe 
não  daremos,  fenão  em  cazo  deeftreytiíTima  neceffidade,  que 
por  outro  modo  fenão  poda  remediar,  fera  prezo  ,&  como 
facrilego  caftigado;  &  não  fera  folto  athè  não  tornar  à  Igreja  a 
peça  de  prata,  ou  ornamento,que  vendeo,  &  outro  tanto  para 
a  fabrica  delia. 

2  E  affim  defendemos  a  todas  as  peflbas ,  Clérigos,  &  ley- 
gos defle  Bifpado,que  não  empreitem  dinheyro,ou  outra  cou- 
zafobre  prata,  ornamentos,  ou  couzas  bentas  da  lgreja,nem  as 
tomem  em  penhor ,  ainda  que  feja  por  authoridade  da  Juftiça 
fecnlar,  que  nefte  cazo  a  não  pode  dar;  nem  os  comprem,neni 
dem  a  iflb  confentimento,  ou  ajuda  ;  &  qualquer,  que  o  con- 
trario fizer ,  perdera  o  preço,  que  pelas  ditas  couzas  der,  ou  o 
qiie  fobre  ellas  cmpreftar ,  &  as  peças  fe  reílituirão  à  Igreja  :  & 
alem  diffo  fendo  Clérigo,  o  que  as  comprar,  ou  tomar  em  pe- 
nhor ,  pagara  mil  reis,  para  a  fabrica  da  mefraa  Igreja,&  o  Icy- 

gQ 
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go  quinhentos :  &  o  preço,  por^  fe  venderem,ou  empenharê, 
fe  perdera  para  a  mefma  Igreja. 

g  E  outro  fi  defendemos  fob  pena 'de  excommunhão  7/?/â 
faéifo  inciirrenda^  &  mil  reis>  a  todos  os  Priores,  Reytores,Cu* 
ras,  Sancriftaês,  &  Thezoureyros,  &  quaefquer  outros  Cléri- 
gos ,  &  peíloasEccleíiafticas,  que  não  empreftem  peça  de  pra- 
ta, ou  ornamento  da  Igreja  para  feftas  algumas  profanas,  nem 
para  fervirem  em  vodas,  ou  jogos,  ou  farças,  nem  a  peííbas  íe- 
culares  (em  noffa  licença.  E  aflim  mandamos  aos  mefmos  Clé- 
rigos, que  fe  não  firvão  em  fuás  cazas  das  ditas  couzas ,  &  pa- 
nos dos  Altares,  fob  pena  de  quinhentos  reis,  por  cada  vez, 
que  nilío  forem  comprehendidos, 

TITULO    XX. 

Da  Prata,  &  bens  das  Igrejas^Sc  camo  fe  poràô 
em  boa  guarda^,  &:  arrecadação, 

C  o  N  S  T  I  T  U  I  Ç  A  Õ     I. 


I  ARA  que  os  bens  das  Igrejas  deputados  pa- 
ra o  ferviço  delias,  &  fuftentaçaõ  dos  mini- 
ftros  le  naõ  alheem,ou  percaô,&  eftejaô  fem- 
pre  em  boa  guarda,  &  fe  fayba  quaes  íaó:  Or- 
denamos, &  mandamos,  que  da  publicação 
defta  ate  dous  mezes  primeyros  feguintes  fe  peze  toda  a  pra- 
ta das  Igrejas  cada  huma  peça  perfi,  &  fefaça  delias  Inventa- 
rio autentico  por  peíloa,  que  tenha  fè  publica  com  teftemu- 
nhas;  noqual  feefcreveràõ  todasaspeças,  declarando  a  for- 
ma ,  feytio ,  &  finaes  de  cada  huma  muy to  particularmente, 
para  que  em  nenhum  tempo  fe  poíTaõ  trocar  ,  &  perdendofe, 
lepoffaõ  cobrar  ellas,  ou  outras  do  mefmopezo,  &  feytio  à 
cufta  de  quem  as  perder  :  &  depois  de  feyto  o  inventario ,  fe 
porá  em  Tombo  do  livro,q  fe  ha  de  fazer  dos  bens  das  Igrejas, 
como  diremos  na  Conftituiçnô  feguinte.  E  a  prata  fe  entrega- 
ra por  auto  a  peíroas,que  deíla  houverem  de  ter  cargo,no  qual 
affinaràõ  com  duas  teílemunhas/como  fe  haõ  por  entregues 
delia :  &  efle  mefmo  auto  de  entrega  fe  lançara  no  mefnío  li- 
vro,, 


C.  dofiracw 
fa»e,  ^  ibi 
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tiz  Titulo  XX.  Da  prata,  &  hem  das  Igrejas, 
vro.  E  fendo  Prior ,  ou  Reytor  da  Igreja ,  o  que  delia  tenha 
cargo ,  fe  lhe  poderá  entregar  fem  fiança;&  fendo  Thefourey- 
ro,dandofiançafegura,cSc abonada  diante  de  noflò  Vigário 
Geral,  ou  Arciprefte,  confirmada  com  juramento  fojeitantío- 
fe  à  noííà  jurifdiçaõ,  le  lhe  poderá  entregar :  E  o  mefmo  fe  ía- 
rà  dos  ornamentos ,  &  prata,  &  todas  as  mais  couzas  de  todas 
as  Hermidas,  &  Confrarias. 

2  E  não  havendo  na  Igreja  Thefoureyro,  fe  elegerá  hum 
Beneficiado ,  ou  hum  freguez  rico,  &  a  bonado,  aquém  fe  en- 
treo-ue  com  a  dita  fiança ,  »Sc  de  outra  maneyra  não :  &  a  fian- 
ça fe  fará  ao  pè  do  Inventario ,  &  auto  de  entrega.  E  o  mef- 
mo Inventario  fefarà  da  prata  da  nofla  Se:  &  quanto  à  guar- 
ida ,  &  entrega  le  guardarão  os  eftatutos,  &  coílumes  delia. 

Constituição  II. 

Que  em  cada  Igreja  haja  hnm  livro  de  Tomho  autentico^ 

no  qual/e  ejcreverad  todas  as  propriedades^  &  bens 

das  Igrejas ,  &  onde  o  naõ  houver ^fe  faça. 

1    ^    yj~  Andarão  noíTos  predecefforesaos  Priores,  &  Be» 

I  m/ 1    "^fi^i^d^s»  ^  Religiozos  deíle  Bifpado,que  fizcf- 

1  T  M   fem  Tombo  de  todas  as  propriedades.  É  porque 

ella  obra  he  taõ  neceíTaria :  Mandamos  a  todos  os  fobreditos, 

que  fe  faça  hum,  ou  dous  livros,  ou  os  que  forem  neceílari- 

os,  ou  de  pergaminho,  ou  papel  grande,  &:groílo  ,  que  dure 

muytosannos,  encadernado  em  couro;  o  qual  fera  autentico, 

aííinado,  &  numerado ,  como  f^iõ  os  livros  dos  Tabaliaeníi  das 

Notas.  E  no  dito  livro?  ou  livros,  por  hum  Tabaliaó  publico, 

que  tenha  fé  publica ,  fe  efcreveràõ  diílintamente  íodo.s  o  bes 

de  raiz,  que  a  Igreja,ou  Mofteyro  tiver  com  fuás  confrontaço- 

ens  ,  &  medidas  por  varas ,  declarando  quantas  tem  de  larga» 

&  quantas  ao  comprido,  &  as  peíToas,  qucnoprezente  as  pof- 

fuem  nomeadas  por  íeus  nomes,  &  fobrenomcs ,  &  alcunhas; 

&  declararfehaõ  as  freguezias,  &:  lugares,&  aldeaSjOndeeílaô: 

&  fe  forem  aforados  em  fatiofim  perpetuo,  aííiimfe  dirá,  ou  fe 

em  vidas :  &  fe  faõ  dados  em  vidas  para  filhos,  &  defcenden- 

tes,  ou  para  outras  peflbas  nomeadas ,  ou  para  que  o  primey- 

ronomee  o  fegundo  ,  &  o  ícgundo  o  terceyro  ;  de  maneyra 

j  que  fique  bem  declarada  a  fubftancia  da  fucceffaó  delies  bens, 
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&  o  foro,  que  pagaó,  &  a  partilha,  &  tudo  o  mais  que  neceííà- 
rio  for. 

2  E  no  mefmo  livro  íe  tresladaràó  todas  as  doações  feytas  às 
lgrejas,ou  Mofteyros  pelos  Reys,  &  por  quaefquer  outras  pef- 
loas,6c  rodas  as  mais  elcripturas,que  no  dito  Cartório  houver, 
que  pertenção  aos  bens ,  &  jurifdiçaõ  delias,  &  as  próprias  fi- 
carão guardadas  nos  Cartórios  das  mefmas  Igrejas  a  bom  re- 
cado. 

5  E  todas  as  efcripturas  de  aforamentos  perpétuos,  ou  em 
vidas,  ou  renovaçoens,  que  daqui  em  diante  fe  fizerem,  íe  lan- 
çarão no  mefmo  li  vro,&  não  fe  aírinarà,nem  daràefcriptura  às 
partes,  fem  primeyro  em  o  livro  ficar  efcripta  pelo  Tabaliaõ, 
ou  Notário,  que  a  fizer. 

4  E  quanto  aos  prazos ,  &  efcripturas,  que  athè  agora  faõ 
feytas ,  ôc  não  eftâo  lançadas  em  livro,  não  fe  tresladaràõ  nelie 
por  íer  muyto  trabalho,  &  defpeza,mas  guardarfehãono  Car- 
tório com  os  mais  papeis:  mas  a  íuílancia  deiles  íumariamente 
fe  efcreverà  no  dito  livro. 

5  E  porque  os  poííuidores  dos  prazos,  &  fatiofins  das  Igre- 
jas morrem,  &  fe  mudão  de  huns  em  outros  cada  dia,  &  pofto 
que  venhão  reconhecer  o  Senhorio,  &  nas  efcripturas  lhe  fa- 
çaõ  termo,corno  os  acey  tão  por  inquilinos,  não  fica  nos  livros 
da  Igreja  lembrança  das  ditas  peflToas,  para  por  ellas  íe  arreca- 
darem os  foros  ,  &  pcnçoens.  Mandamos  a  todos  os  fobredi- 
ros,  que  cada  dez  annos  provejao  o  dito  livro,  ou  livros,  em  q 
eíli  verem  efcritos  os  bens,  6c  prazos  das  Igrejas,  S^vejãofeos 
poífuídores  ía5  mudados,  &  os  noílbs  Vizitadorcs  particular- 
mente proverão  íobre  ifto. 

6  E  tirarão  dos  ditos  livros  das  ditas  propriedades,  &  pra- 
zos hum  caderno  ,  em  o  qual  por  íumario  efcrevaõ  todos  os 
ditos  prazos,  &  digaõ  nelle  ,  tal  prazo,  que  eílà  em  tal  parte, 
&  paga  tanto  de  foro,&  poflue  hoje  Foão:  ^aíTim  ficará  tudo 
em  ordem,  que  nas  Igrejas  na  o  haja  confuzão,&  fuás  rendas  íe 
arrecadem,  como  cumpre. 

E  no  mefmo  livro  fe  efcreverà  o  Inventario  da  prnr:,  &:  or- 
namentos das  Igrejas  conforme  à  Conílituição  atraz,  &adi- 
reyto. 

8  E  outro  fi  fe  efcreveràò  todos  os  Benefícios,  raçoens,&: 
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Capellas,  &  as  inftituiçoens,  &  fundaçoens  delks,  &  os  encar- 
gos, &  todos  os  Annivcrfarios,  &osbens,que  pelos  ditos  An- 
niverfarios  fe  dey xarão ,  &  tudo  ifto  fe  íarà  em  publica  forma: 
&  as efcripturas,&  doaçoens dos  bens  das  Igrejas  mãdaràô  os 
Priores,  &  Beneficiados  lançar  nos  Tombos  àfua  cufta,&  os 
das  Capellas,&  Anniverfarios  à  curta  dos  poíluidores  dos  bés 
delias:  6c  os  prazos,que  daqui  por  diante  fe  fizerem, à  cufta  dos 
inquilinos. 

9  E  porque  naõ  haja  defcuido  em  matéria  taõ  grave^  Man- 
damos aos  íobreditos,  que  no  dito  termo  dedousmezes  fa* 
cão  o  dito  livro,  ou  livros  pelo  dito  modo  íob  pena  de  vinte 
cruzados  para  o  Meyrinho,  6c  fabrica  da  mefma  Igreja:  &  paf- 
fados  outros  dous  mezes  fem  o  cumprirem,encorreràõ  em  do- 
brada pen^. 

10  E  porque  algumas  Igrejas,  ou  quafi  todasasdefle  Bif- 
pado  não  tem  Tombos  autênticos ,  nem  as  fuás  propriedades 
medidas,  $c  demarcadas  por  authondade  de  Juftiça :  &  nefte 
Synodo,que celebramos,  aflim  em  muytos  apontamentos,que 
os  Priores,  Bedeficiados  nos  deraó,  como  pelos  Procuradores 
do  Cabido,&  Clero  nos  foy  pedidocom  inflancia,que  le  man- 
daííèm  fazer  Tombos  em  todas  as  Igrejas,  o  que  fe  não  pode 
fazer  fenão  por  Juiz,que  Sua  M^geftade  para  iflo  de  putar  à  pe- 
tição  das  mefmas  Igrejas  ;   havendo  cada  huma  de  pedir 

1  feu  juiz,  feria  cauza  de  naó  poder  haver  o  effeyto  ,  q  tanto  lhe 
'  importa:  Mandamos^q  os  ditos  livros  de  Tõbo  fe  façaõ  na  for* 
ma  fobredij:a  por  hu  Tabalião  publico, &  nelle  fe  lancem  as  eí- 
cripturas,6c  papeis, que  fe  acharem  autenticos,&  o  que  for  li- 
quido, &  medido,&  fem  controverfia,&  todas  as  maiscouzas, 
que  affima  ficaó  ditas. 

1 1  E  para  que  as  propriedades  fonegadas ,  ou  parte  delias 
venhaõ  outra  vez  a  poder  da  Igreja,  donde  andaõ  mal  alhea- 
das :  Mandamos  a  todos  os  Priores,  Comendadores ,  Reyt/O- 
res ,  &  Beneficiados,  que  em  termo  de  quatro  mezes  hajaô  de 
Sua  Magertade  juiz,  que  lhes  demarque  fuás  terras,  &  propri- 
edades, &  lhes  faça  feus  Tombos  autênticos.  E  poderàò  todas 
as  Igrejas  da  Cidade,  &derredores  delia  haver  hum  juiz,  & 
as  Igrejas  década  Arcipreíladooucro,contribuindo  cada  hum 
pro  rata  das  rendas,  que  tiver,  Senos  lhes  daremos  para  iíTo 
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todo  o  £ivor,&  ajuda,  para  que  ifto  com  Sua  Mageílade,  &  fe- 
hs  officiacs  haja  logo  eíFey  to  :  o  que  cumprirão  no  dito  termo? 
fob  pena  de  procedermos  contra  elles  com  as  Cenfuras,  &  pe- 
nas, que  nos  parecer  ^  athè  com  efFeyro  fatisftzerem  :  que  pois 
elles  com  tanta  inftancia  o  pedirão  ,&  cumpre  tanto  aos  bens, 
&  rendas  das  Igrejas  fazerfe,  não  he  razão, que  nelles  haja  def- 
cuydo. 

1 2  E  outro  fi,  Mandamos  a  todos  os  Priorcs,Comendado- 
res,  &Beneíiciados,fobcujaadminiftração  eftão  os  bens,  & 
fâzêdas,  &  rendas  das  IgrejaSjq  havendo  na  Igreja  alguns  bens, 
de  que  ella  efteja  de  poHè,  ou  íeus  cazeyros,  inquilinos,  ou  co- 
lonos, dos  quaesfe  naõ  achem  titulos  autênticos  ,  dentro  em 
dous  mezes  da  publicação  deíla  facão  citar  o  poíluidor  dos  di- 
tos bens,  para  que  lhe  moftre  o  titulo,  que  delles  tem  ,  &  nòs  j 
para  iíTo  lhe  paliaremos  as  cartas  de  cxcommunha5  ,  que  lhes 
forem  neceflarias.  Eeftando  ospoííuidores  fora  do  Biípado 
lhes  daremos  quatro  mezes,  &  fora  do  Reyno ,  hum  anno  pa- 
ra fazer  as  ditas  citaçoens  ante  o  Juiz  competente:  &  fcgui- 
ràõ  com  o  poíTuidor  dos  ditos  bens  a  demanda  athe  elle  con- 
feffar  o  titulo, porque  os  pofliie  verdadeyramente,ou  fe  dar  no 
cazo  final  íentença,  que  poíTa  ficar  no  cartório  da  Igreja  por 
titulo. 

I  ^  E  no  mefmo  tempo  lhe  mandamos,  que  havendo  algus 
bens,  principalmente  paíTaes,  que  por  elles ,  ou  feus  anreceiio- 
rcs  foflèm  mal  alheados  com  dano  da  Igreja ,  os  peçaô,  &  de- 
mandem,aos  que  os  mal  poííuirem  ,  athe  os  tornarem  à  Igreja. 
E  porque  eftas  demandas  faõ  cm  taõ  evidente  proveyto  das 
mefmas  Igrejas,  &  taõ  neceflarias,  efcuzaõ  aos  paftores  da  re- 
zidencia  peíToal,  quando  nas  taes  cauzas  for  neceflaria  fua  af- 
fiftencia  ,  &  fe  naõ  poderem  bem  tratar  por  Procurador ;  nos 
daràõ  conta  delias  quando  as  fizerem,  &  nòs  tomando  a  infor- 
mação devida ,  lhe  daremos  para  fazerem  ,  &  ftguirem  as  di- 
tas demandas  o  tempo,  que  bem  nos  parecer ,  &  fem  licença 
nofla  fe  naõ  poderàô  auzencar  da  rezidencia  de  feus  benefici- 
es, ainda  que  feja  por  razão  das  ditas  cauzas,  &  demandaSj 
pelas  fraudes,  &  enganos,  que  niííb  podem  haver. 

14  E  de  dous  em  dous  annosfe  elegerão  nas  Igrejas  colle- 
giadas  hum ,  ou  dous,  que  vaõ  vizitar  todos  os  bens,  proprie- 
í  ;  Ff  dades 
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dades  das  ditas  Igrejas,  &  veràõ  com  diligencia,Te  eflaõ  dani- 
ficados pelos  poíruidores,colonos,ou  inquilinos,  ou  aprovey- 
tados,  como  devem  ,  &  fe  cumprem  as  condiqoens  ,  com  que 
foraõ  emprazados :  &  achando  alguns  notavelmente  damnifi- 
cados,  os  tiraràó  aquém  os  poíTuir ,  ou  proverão  nifíò  de  ma- 
neyra,  que  le  aproveytem,como  cumpre.  E  onde  não  houver 
Beneficiados,  o  Prior  o  fará  por  fi,&  os  Comendadores,ou  por 
fi,  ou  por  huma  peíToa  de  confiança.  E  o  que  aflim  o  não  cum- 
prir, pagará  por  cada  vez  hum  marco  de  prata:  &  os  noflos  Vi- 
zitadoresfaberàôjfe  affim  ocumprem,condenãdoos  que  acha- 
rem negligentes,  ou  culpados. 

1 5  E  fe  alguma  Igreja  tiver  jà  livro ,  ou  livros  de  Tombo 
autênticos,  &  feytos  na  forma  íbbredita ,  anão  obrigamos  a 
fazer  outro  de  novo :  mas  não  o  tendo ,  ou  tendo  o  tal,  a  que 
falte  alguma  das  ditas  folemnidades,  a  faraó  cumprir  no  dito 
termo. 

1 6  E  nos  Tombos,  que  das  Igrejas  fe  fizerem ,  íè  porão  no 
principio  do  livro  de  cuja  a  prezentaçaõ,ou  Provizaó  he  a  di- 
ta Igreja,  &  quem  a  pròveo  a  derradeyra  vez,  &  as  Filiaes,  ou 
Anexas,  que  tiver,  &  fe  tem  alguns  valfallos ,  ou  terras  de  fua 
lurifdiçaó  crime,  ou  eivei:  &  fe  tem  alguns  Beneficios,ou  Ca- 
pcllas  de  fua  apprezentaçaó,  collaçaõ,  ou  adminiílraçaõ  :  por 
ferido  a  parte  principal,que  convém  andar  muyto  certa,  & 
clara. 

1 7  E  dos  ditos  Tombos  fará  cada  Igreja  dous  livros  aute- 
ticos  ambos,  &  que  façaô  fé,  dos  quaes  hum  ficará  na  mefma 
Igreja,  &  cartório  delia  a  bom  recado,  &  naõ  íahirà  delia  por 
algum  cazo:  &  fendo  delle  neceíTario  treslado  de  alguma  efcri- 
tura,  ou  verba,  irà  o  Tabaliaõ^  ou  Efcrivaõ  ao  Cartório ,  fen- 
do o  Prior,  ou  algum  Beneficiado  prezente,  &  tresladarà  ,  o  ^ 
quizer  por  authoridade  dejuftiça:  mas  o  livro  nunca  fahirít 
fora  fèm  noffi  efpecial  licença,  fob  pena  de  excommunhaõ  ipfa 
faão  incurrenda^  da  qual  naõ  lera  abfolto,  o  que  nella  encor- 
rer,athè  o  reftituir,&  tornar  ao  mefmo  Cartório:  &  fendo  cõ- 
vcncido ,  pagara  o  que  o  tirar,  ou  mandar  tirar,  finco  cruza- 
dos para  as  obras  da  Sè,  &  Mey  rinho. 

1 8  E  o  outro  treslado,  &  livro  autentico  do  mefmo  theor, 
fe  porá  no  Cartório  da  nofla  Sè, corno  cabeça,que  he  das  Igre- 
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jàs  do  Bifpddo ,  onde  tudo  eftà  a  bom  recado ,  &  por  ordem, '' 
para  qae  perdendofe  o  das  Igrejas,  fe  poffa  achar  nelle. 

1 9  E  oucroll,  mandamos^q  no  Choro  da  nofla  Se  em  parte, 
onde  bem  pofla  lerle,  haja  huma  taboa ,  em  que  eítaràõ  e(cri- 
tos  os  Anniverfarios,  Millas,  3í  Capellas  perpetuas,  &  Cõme- 
moraçoens,  que  fe  haó  de  fazer  por  quaefquer  peííoas,  q  dey- 
xarem  feus  bens :  &  outra  conforme  a  efta  haverá  na  Sanchrif- 
tia.  Eas  mefmasduastabc^s  haverá  nas  Igrejas  Collegiadas, 
que  tem  Choro,  &  Sanchriftia  ,  &  nas  Igrejas ,  que  não  forem 
Collegiadas  haverá  fó  huma  taboâ,queeftarà fixada  na  Capei- 
la  Mòr  na  parte  mahS  conveniente,  o  que  fe  cumprirá  da  publi- 
cação deíla  em  féis  mezes,  fob  pena  de  dous  mil  reis, 

TITULO    XXL 

Das  Prociíloeas, 

Constituição    !• 

5  Prociffoens  foraõ  ordenadas  por  direyto, 

6  louváveis  coftumes  para  gloria  ,  &  louvor 
do  Senhor,  &  honra  dos  léus  Santos ,  &c  para 
que  os  fieys  Chriftaós  juntos  em  oraçaõ  pof- 
faõ  mais  facilmente  alcançar  do  Senhor  remé- 
dios, &  ajuda  em  fuás  neceíTidades :  ôc  para  que  ellas  fejaó  taò 
devotas,&  folênes,comohe  rezaó:Ordenamos,&  mandamos, 
que  em  todas  as  prociflòens  folênes ,  que  nefta  Cidade  fe  fazê, 
como  faô  a  de  Corpus  Chrifti,  Vizitaçaõ,  Anjo,  &  Ladainhas, 
&nasfeftasfeyras  da  Quarefma,  &  naoytavadoEfpirito  Sã- 
to,  tanto  que  fe  tanger  o  Relógio  da  Se,  ou  outro  fino  para  fe 
começar  a  dita  prociflaô,  todos  os  Priores,  &  Beneficiados  da 
Cidade,  &  os  Religiozos,  qneaellas  faô  obrigados ,  &  coflu- 
maõ  vir,  fe  ajuntem  logo  nella,  em  quanto  fe  tange  o  dito  Si- 
no, o  qual  fe  tangera  huma  hora  cõtinua-.todos  com  fuás  Cru- 
zes, &  Sobrepelizes  em  ordem  de  CoUegio,  como  athègora  o 
fizeraõ:  &  as  Sobrepelizes  lavadas,  &  boas ,  como  convém ,  ^ 
os  SaGerdotes,&  Beneficiados  levcni  em  adlos  taõ  públicos,  & 
aífimosThezoureyros  ,  que  levarem  as  Cruzes  :&  debayxo 
das  Sobrepelizes  levaràõ  todos  roupetas  compridas',  que  lhe 
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chegaem  aos  artelhos. E  todos,os  q  naõ  fo  r  cm  juntos  rn  nof- 
ía  Sè,  em  quanto  íe  tanger  o  dito  fino,  encorreràõ  em  pena  de 
finco  cruzados  para  a  Sè,  &  Meyrinho,  fem  remiíraõ:&  fendo 
Religiozos  izentos,  fe  lhes  tiraràõ  das  tenças,  ou  efmollas,que 
de  nòs,  ou  de  noflo  Cabido  tiverem, 

1  E  quanto  à  procilTaõ  de  Corpus  Chrifti,  (e  guardcirà,  o  q 
atrazfica  dito  no  titulo  do  Sacramento  da  Euchariftia ,  &  dif- 
poem  o  Concilio  Triden  tino. 

^  E  para  que  neftas  prociíToens  folenes ,  em  que  vay  o  nof- 
ío  Cabido,  &  toda  a  Clerizia  da  Cidade ,  naõ  haja  defordens^ 
&  havendoas,  haja  quem  âs  pofía  reprimir ,  &  caftigar:  Man- 
damos ao  noflb  Provizor,  que  em  todas  as  prociíloensjcm  que 
for  o  noffo  Cabido,  và  detraz  de  toda  a  Clerizia  diante  do  Ca- 
bido com  fua  Sobrepeliz,  &  vara  branca  regendo  a  Clerizia 
toda,  &  fazendo  cada  hú  guardar  feu  lugar ,  &  que  naõ  fe  mu- 
dem de  hua  parte  a  outra:  E  aflím^gs_Clerjgqs  ^^^  como  leygos, 
que  forem  inquietos,jou^ererD_alguaias  voltas  nas  djtas  pro- 
ciíToens, ou  naõ  quizerem  hir  no  lugar  ,  que  lhe  mandarem,  o 
dito  noffo  Provizor  os  caftigarà,como  lhe  parecer,  athè  os  ma- 
dar  dahi  ao  aljube,  íe  tanto  merecer  fua  culpa. 

4  E  oChãtrCjOU  quem  por  elle  prczidir  no  Choro, regera  a 
prociflíaõ  entre  as  pefloas  do  mefmo  Cabido,&  feus  Capellaes, 
&  caftigarà  com  defcontos,  os  que  fe  defordenarem  ,  ou  fize- 
rem alguma  couza,  que  naó  devaõ:  &  fe  iiTo  naõ  baftar,  fe  nòs? 
formos  na  dita  prociflaõ,proveremos,  como  for  juftiça:&  naõ 
indo,  o  fará  o  noífo  Provizor  a  requerimento  do  dito  Chantre, 
ou  Prezidente,  nas  pefloas  dos  Beneficiados,  &CapelIaêsda 
dita  Sè  fomente. 

5  E  fendo  cazo,  que  nem  nós,nem  o  noíTo  Provizor  íe  pof- 
fa  achar  na  dita  prociflaõ,  damgsjtirjfdiçaõ  ao  dito  Chantre  , 
ou  Prezidente,&  lhes  cõmettemos  noffas  vezes, para  que  elles 
pofíâõ  proceder  contrajosjgue  fe  defordenarem jj)u  fizerem 
voltas,  ou  não  obedecerem,  aoTqííérêgem  aHita  próciflTaõjCo 
defcõtos,  &  penas  pecuniárias  athè  os  mandar  ao  aljube,fegú- 
do  a  culpa,  que  merecerem. 

6  E  nas  prociíToens,  q  fe  fizerem  fora  deíla  Cidade,os  Prio- 
res,Rey  tores,  &  Curas,  &  aflim  todos  os  Clérigos  dos  lugares» 
em  que  ellas  íe  fazem  ^  &  todos  os  mais  das  outras  Igrejas,  & 
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ireguezms ,  ^  por  coftume  antigo  foem  vir  às  ditas  prociíToes  j 
cõ  faas  Cruzes,  feràó  obrigados ajuntarfe  cõ  fuás  Sobrepelizes 
na  igreja,  dõde  a  prociflaõ  houver  de  fahir,  às  horas  coíluma- 
<]as»para  a  acõpanhare  athè  tornar  à  meíma  Igreja5dõde  fahio, 
ou  fe  acabar  em  outra,conforme  ao  coftume,q  nifto  fe  guarda- 
rá. Eosque  nas  dicas  prociíToens  faltarem,  fendo  aiíío  porcõ- 
trato,  ou  por  coftume,  ou  por  direyto  obrigados,  pagaràõ  por 
cada  vez  quinhêtos  reis  para  a  fabrica  da  mefma  Igreja,onde  a- 
prociffió  fe  faz.E  os  Clerigos,q  naõ  tem  na  Igreja  beneficio,  ne 
obrigaçaõ,mas  (aô  nella  moradores,  fe  não  forem  às  ditas  pro- 
ciíToens  com  fuás  Sobrepelizes,  como  dito  he  ,  encorreràõ  em 
a  mefma  pena ,  &  não  lhe  deixaràõ  dizer  MiíTa  na  dita  Igreja, 
nem  oschamaràõ  para  osofficios,que  nella^  fe  fizerem, athè  os 
pagarem.  E  declaramos,  que  todos  eftcs  faõ  obrigados  ahir 
às  prociíToens,  que  fe  fizerem  por  bem  commum,  como  (aõ  de 
pefte,  fome,  &  outras  íemelhantes:  &  naõ  as  particulares ,  que 
fe  fazem  por  devação. 

7  E  as  penas,  dos  que  não  forem  às  prociíToens  na  Cidade, 
as  faràexecucar  o  noflo  Vigário  geral :  &  íendo  Beneficiados, 
ou  Capellaens  da  Sè,  o  Prezidente  do  Cabido  fará  executar  os 
defconros,  que  fizer:  &  havendo  mais  penas,  os  mandará  em 
rol  ao  noífo  Promotor.  E  fora  da  Cidade,os  noíTos  Arcipref- 
tes,  executarão  as  penas,  &  os  Priores,  Reytores,  &  Curas  da- 
ràò  em  rol  ao  juiz  da  Igreja,  para  que  os  faça  executar,&  ame- 
tade  para  a  fabrica  delia  :  &  os  que  os  não  derem  a  rol ,  ou  os 
não  fizerem  executar,  ou  executarem,  feràõ  condenados  nel- 
las  por  nòs,  ou  noíTo  Vigário  geral,  ou  Vizitadorcs. 

8  E  na  prociílaõ,  que  fe  faz  derredor  da  noíTa  Sè  nefta  Ci- 
dade, &  fora  fetaz  nas  Igrejas,  &  lugares  coftumados  o  Do- 
mingo de  RamoSjiraõ  todos  os  Conegos,Beneficiados,&  Clé- 
rigos com  fuás  Palmas,  ou  Ramos  nas  mãos ,  &  os  Regedores 
da  Cidade,  &  das  Villas,  &  lugares,  &  os  naô  deyxaraó  fenaô 
depois  da  prociíTaõ  ler  acabada,  guardando  inteyramente  o 
coftume,  fob  pena  de  duzentos  reis. 

9  E  na  prociflaõ,que  fe  faz  dia  da  Purificação  de  Noffa  Se- 
nhora,que  chamaõ  das  candeas,levarão  todos  candeas  acezas, 
em  quanto  durara  prociflaô,  paraque  reprezenteni,como  con- 
vém, o  que  pelas  ditas  candeas  a  Igreja  percende  figniíicar ;  as 
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quaes  darão  a  cufla  da  noílà  fazenda  como  athè  agora  fe  fez,  & 

&  Sè  Vacante,  as  dará  o  Cabbido  à  cufta  das  rendas  do  Bifpa- 

do,  aífinn  aos  Beneficiados  da  Sè,  como  aos  Clérigos,  &  leygos 

nobres,qaena  dita  prociílão  fe  acharem, aquém  coftumão  dar- 

fe. 

I  o  E  para  decoro ,  &  folenidade  das  ditas  prociíToens ,  & 
edificação  do  povo:  Mandamos  a  todos  os  Provinciaes,  Minif- 
tros,  Priores,  &  Guardiaens  defta  Cidade,  que  nas  prociííoês 
íolênes,  que  nella  fe  fizerem,  em  que  vay  o  nolTo  Cabido,  vaõ 
elles  com  fuás  Cruzes,  &  Religiozos.  E  nas  procilloens ,  que 
fe  fizerem  nas  Villas,  &  lugares  fora  do  Bifpado ,  vaõ  os  Mof- 
teyros.c]  nas  ditas  Villas,&  lugares,ou  freguezias  eílivere,  ho- 
ra fejaò  Mendicantes,  hora  naó  fejaó ,  polío  que izentos  fejaõ  : 
por  quanto  conforme  a  direyto ,  &  Concilio  Tridentino  naò 
íaõ  efcuzosdis  prociíToens  publicas,  &  folenes. 

I I  E  pofto  quenòs  podemos  também  obrigar  aos  Colle- 
giaes  defta  Cidade  avir,  naõ  fomente  àprociflaõ  de  Corpus 
Chrifti ,  mas  a  todas  as  publicas,  como  no  decreto  do  Santo 
Concilio  fe  contem  :  filvo,  os  que  efpecialmente  diíio  forem 
izentos  por  fua  Santidade  depois  do  dito  Concilio  ;  &  os  que 
vivem  emmaiseftreytacLiuzura;  &  adlualmence  a  guardaó, 
nos  pelas  occupaçoens  de  feus  eftudos ,  por  efta  Conftituiçaõ 
naõ  obrigamos  avir  os  ditos  Collegios;  falvo  àprociflaõ  de 
Corpus  Chrifti,como  no  titulo  da  Euchariftia  fica  diro:ou  ou- 
tras femelhantes,  em  as  quaes  for  pela  Cidade  o  Santiífimo  Sa- 
cramento. Eàs  outras  prociflbens  folenes ,  ainda  que  nòs ,  & 
nofío  Cabido  nellas  vamos,  naõ  feràõ  obrigados  a  hir ,  falvo 
fendo  por  nòs ,  ou  pelo  noflb  Cabido  elpecialmenre  para  iffo 
chamados :  o  que  naó  faremos,  fenaõ  com  caufi  grave ,  onde 
houver  algúa  particular  rezaõ  para  fe  acharem  todos.  Masos 
Mofteyros  feràõ  obrigados  a  hir  a  todas  as  prociiloenscoflu- 
madas,  fem  ferem  para  ellas  chamados,&  todas  as  maisjcm  que 
for  o  Cabido ,  pofto  que  coftumadas  naõ  fejaó,  fendo  para  lífci 
por  elle  requeridos. 

12  E  fe  os  Religiozos  hora  íejaõ  izentos,  ou  naõ,  ainda  que 
conforme  a  fua  regra  devaõ  viver  em  eftrey  ta  clauzura  fe  a  Slu- 
almente  a  naõ  guardarem,  naó  vierem  às  ditas  prociflbens ,  fe 
procedera  contra  elles  com  cenfuraS)&  penas,athc  obedeccré: 
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&  naõ  querendo  obedecer,  feaggravaràó  contra  elles,&  feràõ 
caftigados  confomnie  a  culpa ,  &  contumaniacia ,  que  tiverem. 

Constituição   II. 
Que  aspYoctjJoens  naõ  vaõ  aouteyroSy  tmn  haja  nellas  clamores^ 

&  qtie  vaõem  ordem. 
1  fi  %  O  R  fer  abuzo  grande,  irem  as  prociíToens  a  outey- 
ros,  ou  penedos,  como  em  algumas  partes  fe  faz:  de- 
fendemos, que  daqui  por  diante  nenhuma  procillaó 
và»  ienaó  à  Igreja ,  ou  Hermida ,  onde  fe  poíTa  dizer  Miífa ,  & 
pregar,  ou  fazeremfe  os  Gfficios  Divinos.  E  nas  ditas  procif- 
foens  naõ  uzarào  de  clamores,  nem  outras  preces ,  nem  pala- 
vras, fenaó  das  que  pela  Igreja  eftaó  approvadas,  lob  pena  de 
quinhentos  reis. 

2  E  iràõ  todos,  os  que  nas  ditas  prociíToens  fe  acharem, em 
boa  ordem  :  &  iràõ  os  leygos  diante  de  todos ,  &  logo  os  Reli- 
giozos  por  fuás  antiguidades,  ou  poíIes:&  detraz  dos  Religio- 
zos  os  Clérigos  com  fuás  Sobrepelizes ,  &  detraz  da  Clerizia 
na  Cidade  iràõ  os  Regedores  delia,  como  (e  coííuma:&  detraz 
de  todos  as  mulheres:  &  iràõ  em  dous  choros  todos  quietos,& 
devotos ,  cantando,  &  refpondendo  às  Ladainhas  dos  Santos, 
&  preces  ,  que  nas  ditas  procifloens  houver.  E  os  que  as  ditas 
prociíToens  regerem,  a ílim  na  Cidade,  como  fora,  teràó  muy- 
to  cuydado,  que  fe  naõ  mudem  de  huma  parte  a  outra ,  ainda 
que  feja  por  fugir  do  Sol ;  pela  defordem,  que  cauzaõ  nas  Pro- 
ciíToens :  &  procederàõ  contra  os  que  fe  mudarem,  como  lhe 
parecer. 

9  E  não  comerão,  nem  beberão,  nem  farão  folias,  nem  fe- 
flas ,  nem  cantares  profinos  nas  Igrejas,  ou  Hcrmidas,  onde 
forem  com  as  ditas  pociíToens :  nem  fe  ajuntarão  nellas  depo* 
is  da  prociílàõ  acabada  para  dançar  ,  &c  cantar ,  como  em  al- 
gumas partes  fazem,  com  pouco  remorde  Deos,&  reverencia 
dos  Santos,  fob  pena  deexcommunhaõ  mayor,  &  de  mil  reis, 
para  a  fabrica  da  Igreja,  &  Meyrinho.  E  os  Priores,Reytores, 
&  Curas  cumprirão  eílaConftituiçaõ  c5  diligencia:  &  íendo 
elles  niílo  defcuydados ,  ou  permitindo,  que  nas  fuás  Igrejas, 
&  Hermidasfe  faça  alguma  couza,  das  que  aqui  defendemos^ 
nçorreràõempena  de  mil  reis  pela  prímeyra  vez  fera  remif- 
-l  1  faô; 
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faó :  6c  pela  fegunda  feraõ  prezos,  &  do  Aljube  cafligados,co- 
mo  merecerem. 

Constituição   III. 

Dos  quem  Vroàjfad^ou  nas  Igrejas ,  ou  Her?nidas  arrancão 

armas j  afazem  briga ,  ou  revolta. 


p 
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Or  quanto  acontece  muytas  vezes  nas  prociíToens, 
&  Igrejas ,  &  Hermidas  haver  brigas ,  &  revoltas, 
com  as  quaes  não  fomente  o  Senhor  he  gravemente 
ofFeadido,  mas  fe  pertubão  os  officios  di  vinos,&  os  fieis  (e  ef- 
candalizão  :  conformandonos  com  o  direyto,  &  leys  do  Rey- 
no,  que  põem  graviííimas  penas,  aos  que  nas  ditas  procilToens, 
&  igrejas,  ou  Hermidas  fazem  brigas  ,  &í  revoltas :  Defende- 
mos eftreytamente  a  todas  as  peíToas,  aíTim  Ecclefíaflicas,  co* 
mo  feculares,  fob  pena  de  excommunhão  mayor,  &  vinte  cru- 
zados para  as  obras  da  Sc,  &  Meyrinho ,  que  nas  procifloens, 
ou  Igrejas,  ou  Hermidas  não  arranquem  arma  algumapara  cb 
ella  ferirem,  ou  injuriarem  alguém:  némTaçaõ  briga^ou  revol- 
ta, vindo  com  outros  às  mãos.  E  fe  alguém  ,  não  fomente  ar- 
rancar arma,  mas  ferir,  ou  injuriar  com  ella  outro  ,  ou  Iheder 
pancadas,  ou  bofetadas  nas  ditas  prociííoens,  &  Igrejas,àlem 
da  dita  pena ,  íerà  prezo,  &  caftigado  conforme  vi  culpa  :  &  os 
que  fe  tomarem  fomente  eui  palavras  injuriozas ,  &  de  eícan- 
d;ilo,de  maneyra,que  haja  br3doSj&revohas,fem  virem  às  mã- 
os, nem  arrancarem  arma,  fendo  Clérigos,  que  não  tenhão 
Beneficio,nem  dignidade,ou  leygos  pioensjpagaràõ  mil  reis  do 
Aljube:  &  fendo  Ckrigos,  Beneficiados,  ou  leygos  de  iinayor 
condição,  encorreràõ  em  dobrada  pena  de  dinheyro,&  ficara 
em  noíTo  arbítrio ,  ou  de  noffo  Vigário  mandalos  prender,  ou' 


nao. 


Mbht  a  ^  ^  quanto  hs  injurias,  &  fatisfaçoens  das  partes,  fendo 
ioch!aKo::K.\  os  que  ferirem,  ou  efpancarem  outros  nas  procillbeiis,  fcygos, 
s.receptus.  ^  ^^  injuriados  Clerigos,guardarfe-ha  a  forma  do  concordato 
1  no  §.  1 8.  conforme  ao  qual  podem  fer  demandados  em  noílb 
luyzo,  ou  era  o  fecular ,  qual  os  Clérigos  injuriados  eícolhe- 
recn. 
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TITULO    XXII. 

Dos  enterramentos,  MiíIas^Sc  OíHcios  dós  De- 
funtos. 

Constituição   I. 

,  1 

S  Domingos  faõ  pela  Igreja  inftituMos,  ^\%^'~^^''i 
mandados  venerar,  &  guardar  em  memoria 
da  Refurreyçaõ  do  Senhor :  &  porque  em  tal 
dia  teve  o  mundo  principio  temporal ,  &  re- 
formação efpiriíual,  &  por  iíTo  cmtaesdias 
faõ  pelos  Cânones  Santos  prohibidos  os  jejuns,  &  exéquias  de 
mortos,  &  todas  as  mais  couzas,  que  à  fefta,  &  fignificação  de 
tal  dia  parece,que  não  convém.  Pelo  queconformandonos  cõ 
ilíò,Ordenamos,&  mandamos,quenos  Domingos  fenaõ  facão 
exéquias  de  defuntos ,  &  havendofe  de  enterrar  nos  taes  dias 
neceffariamente  alguem,fendo  pela  menhaã,fe  enterrara  com 
hum  fó  Refponfo,  &  officio  fe  fará  à  tarde  &  as  MiíTas  fe  diràõ 
à  fegunda  feyra  pela  manhaã. 

2  E  nos  dias  de  Natal, Pafcoa,Efpirito  Santo,  &  NoíTa  Se- 
nhora de  Agofto,  nem  pela  manhaã,  nem  à  tafde  fe  faràô  os 
ditos  officios:&  enterrandoíe  algú,íe  enterrara  à  tarde,&  pre- 
cedendo a  encomédaçaô  ,  fe  poderá  fazer  o  officio  da  Sepultu- 
ra fomente  rezado  em  voz  bayxa  fem  horas :  &  ao  dia  feguinte 
fe  fará,  o  que  pelo  defunto  for  mandado,  como  dito  he :  &  0% 
Clérigos,  que  contra  efta  prohibição  fizerem  nos  taes  dias  ex- 
équias ,  perderão  os  benefles,  &  ofFertas,  que  do  dito  defunto 
lhe  vierem,  para  a  fabrica  da  Igreja. 

^  E  porque  fomos  informados,  que  na  noíTa  Se ,  &  Igrejas 
do  Bifpado  aos  Domingos  depois  das  Matinas ,  &  Prima ,  & 
no  cabo  de  todas  as  horas  da  manhaã  fe  dizem  Relponfos 
de  defuntos  no  Choro,canta dos,ou  entoados  conforme  hs  ho- 
ras, o  que  não  he  conforme  a  direyto ,  nem  he  bem,  que  fe  fa- 
ça, que  pois  fenão  fiz  nos  Santos  duplez,que  vem  pela  Sema- 
na, com  mais  razaõ  fe  devem  efcuzar  aos  Domingos,nos  qua- 
es  a  Igreja  reprezenta  a  memoria  da  Refurreyçaõ  do  Senhor 
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&  tem  por  Antífonas  as  horas ,  às  Alleluias.  Pelo  que  orde- 
namos, &  mandamos,  que  daqui  em  diante  os  ditos  Refpon- 
íos,  &  Oração  dos  defuntos,  fe não  digão  em  os  Domingos 
pelamanhnâ:  &asqueentão  fedeyxarem  de  dizet,  fe  dirão 
na  fegunda  feyra  feguinte,  ou  o  primeyro  dia  defempedido  c5 
os  mais,que  no  tal  dia  fe  houverem  de  fazer,  porque  defta  ma- 
neyra  fe  fatisfarà  à  vontade  dos  defuntos,  &  à  folem  nidade  da 
Igreja ,  &  o  mefmo  fe  guardará  em  todas  as  outras  Ig  rejas  col- 
legiadas  defte  Bifpado  :  &  mandamos  ao  Chantre  da  nollá  Sè, 
ou  aquém  em  feu  lugar  prezidir ,  que  affim  o  faça  inteyramen- 
te  cum  prir,  &  guardar. 

4  Por  inconvenientes,  que  podem  acontecer  de  fe  fazerem 
os  enterramentos  de  noyte :  Mandamos^  que  daqui  em  dian- 
te nenhuma  peíToa  de  qualquer  eftado,  que  feja ,  fe  enterre  de- 
pois das  Ave  Marias,ainda  ^  feja,  Duque,  Conde,ou  Marquez, 
que  por  mais  íolemne  pompa  o  queyraõ  enterrar  ataes  horas 
cõ  tochas :  porque  mais  refpeyto  fe  deve  ter  com  o  que  cõ vem 
ao  ferviço  de  Deos,&  aos  males,que  de  femelhãtes  exéquias  fe 
foem  feguir,  ^  a  effes  aparatos,  q  aproveytão  pouco  a  alma  do 
defunto.  E  mandamos  a  todos  os  Priores,  Reytores,&  Curas> 
&  Beneficiados,&  quaefquer  outros  ClerigoSjq  fe  não  achem 
em  taes  enterramentos,  que  de  noyte  fe  fizerem  ,  fob  pena  de 
mil  reis:&  ifto  fião  haverá  lugar  nos  enterrament  os  dos  Rey s, 
&  Principcs,  &  Infantes feus filhos. 

5  E  pela  mefma  razfiõ,  defendemos,  que  íe  não  facão  nas 
Igrejas  cazamêtos  de  noyte  cõ  tochas,  nê  depois  do  Sol  pofto^ 
ainda  ^  os  banhos  fejão  corridos:  &  os  Clérigos,  q  em  taes  ca- 
zamentos  fe  acharem  recebendo,  ou  affiflindo,  &  osmefmos 
noy  vos,  &  feus  Padrinhos  encorreraô  nas  penas  dos  q  faze  os 
cazamentos  clandeftinos,&  pagara  cada  hum  mil  reis. 

(5  E  nenhum  enterramento  fe  fará  fem  o  defunto  ferprH 
meyro  encommendado  pelo  feu  próprio  Parocho,  onde  em 
vida  recebia  os  Sacram.entos,  ou  por  outro  Sacerdote,  aquém 
elle  ifto  Gometter,  nem  fem  fer  acompanhado  com  a  Cruz,  & 
Collegio  da  fua  freguezia,  fe  nella  o  houver:&  fe  naõ  for Col- 
legiada,  ira  fempre  o  feu  Prior,  Vigário,  ou  Cura  com  elle,  ain-^ 
da  que  le  haja  de  enterrar  cm  outra  freguezia,  ou  Moflcyro,  cj 
naõ  feja  denoíTaJurifdijaõ;  falvo  indofe  enterrar  fora  da  Ci- 
dade^ 
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dade,  &  arrabaldes;  porque  em  tal  cafo  naõ  fera  obrigado  o 
feu  Parocho,  ou  Collegio  da  fua  Igreja  acompanhaloj  fenaõ  fe 
o  defunto  aííím  o  mandar,  deyxando  por  iíTo  competente  ef- 
inolla.  E  os  Priores,Rey  tores,&  Curas,&  CoUegios  das  Igre- 
jas Collegiadas,  que  com  fua  Cruz  naõ  acompanharem  o  de- 
funto feu  freguez  à  fepultura,  naõ  haverão  couza  alguma  das 
ofFertaS5&  benefles  delle5&  pagarão  quinhentos  reis  para  obras 
pias  :  &  os  que  levarem  algum  defunto,  q  naõ  for  feu  freguez, 
a  enterrar  íemefperarempello  Collegio,  ou  Parocho  do  dito 
defunto,perderàõ  todos  os  frutos,&  beneíTespara  os  ditos  Pa- 
rochos  fem  remiflaõ. 

7  E  outrofi  defendemos ,  que  fe  naõ  rezem  as  horas  dos 
finados  nas  cazas  dos  defuntos,  nem  pelas  ruas,  mas  fempre  fe 
rezaràõ  dentro  das  Igrejas,  onde  fe  houverem  de  enterrar,fob 
pena  de  quinhentos  reis, 

8  E  nos  officios,  &  enter ramentos,que  fe  fizerem  em  qual- 
quer lugar  defteBifpado  fora  da  Cidade,  ainda  que  feja  aldeã 
pequena,  todos  os  Clérigos  tenhaõ  Sobrepelizes,roupas com- 
pridas athe  os  artelhos,&  naõ  pelotes,nem  roupas  curtas :  fob 
pena  de  mil  reis,  &  de  fe  proceder  contra  elles  como  peíToas, 
que  andaõ  fora  do  habito  Clerical. 
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CON  STITUI  Ç  AÕ    IL 

Comofe  haõ  de  fazer  os  Officios  dos  Defuntos  afegundafeyra. 
l  TT^  Or  fer  geral  coftume  aprovado  pela  Igreja,&  Brevi- 
ário Romano,  e  m  as  fegundas  feyras  de  cada  Sema- 
na fazeremle  Refponforios,  &  commemoraçoes  dos 
defuntos,  faindo  os  Clérigos,  &  Beneficiados  fobre  as  covasí 
Mandamos,  que  affim  fe  guarde,  &  cumpra,  quando  as  fegun- 
das feyras  naõ  forem  impedidas  com  alguma  fefta  duplez,  ou 
oyt.iva  em  todasas  Igrejas  Collegiadas,  &  Moíleyros  defte 
Bifpado  da  noffa  vifitaçaõ  por  fer  devida  cõpefaçaõ  dos  bens, 
que  os  defuntos  lhes  deyxaraõ ,  &  muyta  edificação  para  0$ 
vivos,  que  vem,como  as  obrigacoens  fe  cumprem:  &  em  qua- 
to  andarem  fobre  as  covas  dos  defuntos,  fe  tangerão  os  finos, 
como  he  cofl:ume.  O  que  fe  cumprira  fob  pena  de  mil  reis, por 
cada  vez,  &  concorrendo  na  íegunda  íey  ra  algum  Santo  du- 
plez, ou  oytava,fe  fará  noprimeyrodiafeguintedcfempedi- 
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do:  tirando  os  em  que  por  coftume  deftc  Bifpado  fe  nao  fazem 

femelhantesprocidoens  de  defuntos.  i 

2  E  o  niiniftro,que  houver  de  dizer  as  Oraçoens,as  naõ  di- 
rá fem  Capa  de  Afpergcs  violada,  &  na  Quarefma  preta  com 
Cruz,  &  Agoa  benta  diante :  &  na  noíla  Sè,  &  Igrejas,  onde 
houver  Adros,  &  íemiterios  fora  dellas,(ahiraõ  com  a  procif- 
faõ  por  todo  o  Adro:  falvo  quando  chover ,  porque  entció  fe 
fará  fomente  nas  Igrejas,  &  Clauftras  delias.  E  ifto  fe  guarda- 
ra nefta  Cidade,  &  em  todas  as  Igrejas  Collegiadas  do  Bifpa- 
do. 

^  E  nas  outras,onde  houver  íomente  hum  PriorjRey tor,ou 
Cura,  fe  elle  for  obrigado  dizer  miíla  à  fegunda  feyra  ,  fahirà 
pela  maneyra  fobredita  fobre  os  defuntos  com  a  Cruz  diante, 
que  lhe  levará  hum  freguez,  &  Agoa  benta:  aindaque  naõ  te- 
nha outro  algum  Clérigo  que  o  ajude.  E onde  naõ  houver o- 
brigaçaô  de  o  Prior,  Reytor,  ou  Cura  dizerem  Mifla  à  fegun- 
da feyra,  fahiràõ  fobre  os  defuntos  cõ  a  prociíTaõ  na  forma  fo- 
bredita ao  Domingo,acabado  oAfperges  antes  de  entrar  a  xMif- 
fa,  como  athè  agora  fe  fez,&  eílava  mandado  por  noffos  ante- 
ceflores:&  ifto  permittimos  fazer  aos  Domingos  por  fer  obri- 
gação neceíTaria,  &  naõ  haver  outro  dia,  em  que  fe  faça,quan- 
do  as  Igrejas  naõ  tem  obrigação  de  Mifla  à  fegunda  feyra.  E  os 
Priores,  Reytores,  ou  Curas,ou  Collegios,que  aíllm  o  naõ  cu- 
prirem,  pagaràõ  por  cada  vez  quinhentos  reis  para  a  fabrica 
da  Igreja,  &  Meyrinho. 

4  E  porque  na  nofla  Sè  he  coftume  dizerfe  ao  Sabbado  da 
oy tava  de  nofl^a  Senhora  da  aflumpçaõ  hum  Anni verfario,& 
ao  Domingo  prociflaõ  fobre  os  defuntos,  &  à  fegunda  feyra 
hnma  Miflà  de  requiem  pelos  Confrades  de  nofla  Senhora: 
Mandamos  que  o  dito  coftumeTe  cumpra  ,  quanto  ao  Anni- 
verfario  do  Sabbado,  &  Miflà  da  fegunda  feyra:  mas  a  procif- 
faõ,  que  fe  fazia  aos  Domingos  fobre  os  defuntos,  mandamos, 
que  fe  pafle  para  a  mefma  fegunda  feyra,em  que  fe  diz  a  Mifla, 
&  aflí  m  fe  cumprira  fob  a  mefma  pena. 

5  E  por  fer  fanta,  &  muyto  proveytofa  as  Almas  dos  fieis 
Chriftãos  fazerfe  por  elles  continua  oraçaõ,como  a  Igreja  nos 
enfina;  delejando  nòs,  que  cada  dia  fe  continue,  Ordenamos, 
&  mandamos,  que  na  nofla  Sè,  &  em  todas  as  Paroçhias ,  aflim 

da 
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da  Cidade,  corno  de  todo  o  Bifpado,  &  nos  mofteyros  de  nof- 
fa  vifitaçaõ,  quando  acabarem  de  tanger  às  Ave  Marias,  dem 
logo  duas  badaladas  juntas  em  hum  fino,  paraque  to(]os,os  que 
as  ouvirem  ,façaóOraçaõ  pelas  almas  dos  Chriftaõs,queeftaõ 
no  fogo  do  Purgatório,  &  pelos  que  eftaó  em  peccado  mortal: 
&  digaò  hum  Pater  Nofter,&  Ave  Maria  pedindo  a  noffo  Se- 
nhor, que,  aos  que  eftão  detidos  no  Purgatório,  feja  fervido 
de  de  os  livrar  das  penas  delle,&  levar  à  fua  gloria:  &  aos  que 
eftaô  em  peccado,  tirallos  delle,  &  darlhe  fua  graça ,  para  que 
fe  convertaó,  &  façaõ  verdadeyra  penitencia.  E  os  Priores, } 
Rey  tores,  &  Curas  na  eílaçaõ  cada  mez  huma  vez  encomen- 
darão a  feus  freguezes,  que  ouvindo  as  ditas  badaladas  depois 
das  Ave  Marias,fação  as  ditas  oraçoens  pelas  almas  do  Purga-  j 
tório,  &  que  eftão  em  peccado:  &  os  que  nifto  forem  negligê- 
tes,  nòs,&  noíTos  Vifitadores  os  caftigaremos,como  merecere. 

Constituição  III. 

Como^  &  onde  fe  diraõ  as  MiffaSy  que  o  defunto  manda  dizer ^ 

quando  o  naÕ  declara, 
I  ^^^V  Uando  os  defuntos  declaraõ  as  Igrejas,  ou  Capel- 
las,onde  querem,^  fe  lhes  digaõ  as  MiíTas,^  por  íu- 
as  almas  mandão  dizer ,  iflo  fe  cumprirá ,  &  pelas 
pefloas,que  elles  ordenarem.  Mas  fe  os  defuntos 
mandarem  dizer  Miffas,  &  naô  declararem,ondefe  devem  di- 
zer, nem  porque  peflbas.  Conformandonoscom  a  verofimil 
verdade  do  defunto,  &  com  a  difpofiçaô  de  direyto :  Manda- 
mos, que  fe  digaõ  na  Igreja, onde  o  defunto  era  freguez ,  pelos 
Beneficiados,  &  Clérigos  delia:  fenaõ  houver  na  Igreja, donde 
era  freguez  o  defunto,  mais  que  hum  fó  Prior,Reytor,ou  Cu- 
ra: &  fendo  a  Igreja  quotidiana,  ou  havendofe  de  dizer  todas 
as  Miffas  em  hum  dia,  o  Prior,  Reytor,ou  Cura  as  mandara  di- 
zer pelos  Clérigos  do  mefmo  lugar,  fe  os  houver,  ou  pelos  dos 
lugares  vifinhos ,  que  tnelhor  o  ajudarem  no  ferviço  da  dita^ 
Igí'eja.  "" 

2  E  fe  a  Igreja  naó  for  quotidiana,  nem  as  Miffas  fe  houve- 
rem de  dizer  todas  em  hum  dia,  o  Prior,  Reytor ,  &  Cura  di- 
raõ,as  que  poderê  dizer  fem  faltar  nas  obrigações  da  fua  Igre- 
ja, &  as  mais  mãdaràõ  dizer  pelos  Clérigos,  queefcolherê,  o  q 
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farão  nos  tempos,  &  dias,  que  os  defuntos  mandarem  r-^naõ 
declarando  tempo,  &  dias,  as  dirão  com  a  mayor  brevidade, 
que  lhes  for  poííi veL  E  naô  tomarão  das  Miílas  dos  defuntos,, 
nem  Capellas,  mais  que,as  que  poderem  dizer,  cumprindo  c5. 
as  Miflas,  &  encargos  da  Igreja. 

3  E  quando  o  defunto  fe  mandar  enterrar  fora  da  fua  fre- 
guezia,  ametadedasMiíras,que  o  defunto  mandar  dizer, fe  di- 
rão na  Igreja  donde  era  freguez,  &  a  mayor  parte  do  anno  re- 
cebia os  Sacramentos,  &  a  outra  ametade  na  Igreja,onde  eíco- 
Ihera  a  fepultura,  o  que  fe  cumprirá,  naõfomente,quandoo 
defúto  morrer  na  fua  freguezia,ou  perto  delia:  mas  ainda,quã- 
do  fallecer  em  outro  Bifpado,ou  Reyno  naõ  tendo  jà  Ta  muda- 
do íeÈTclomiciíío,  falvo  fe  o  defunto  outra  couza  declarar. 

4  E  quando  os  defuntos  mandarem,que  fe  lhes  digaõ  Mif- 
fasem  alguma  certa  Capella,ou  Altar,osClerigos,que  as  hou- 
verem de  dizer,  as  dirão  na  Capella,  ou  Altar,  que  o  defunto 
declarar,  &  não  em  outra:  &  íerãoavizados,  os  que  tiverem 
Miífas  de  obrigação  de  alguma  Capella,  ou  Confraria ,  que  as 
não  deyxem  de  dizer  por  outras  dedefuntosjou  vivos,quelhe 
éncomendem,aindaque  por  iílbefperem  mais  efmolla:  porque 
fera  evidente  cobiga  dey xar  por  intereíT^  as  Miílas  de  fua  obri- 
gação, &  aceytar  outras.  E  qualquer  ,  que  o  contrario  fizer, 
pagara  pela  primeyra  vez  quinhentos  reis,  para  a  Sè,  &  acufa- 
dor,  &  pela  fegunda  o  dobro:&  fendo  mais  vezes  comprehen- 
dido,  haverá  as  mais  penas,que  merecer. 

,  i.Ç  E  porque  nas  ofFertas  dos  defuntos  pode  haver  entre  as 
Parochias,  donde  o  defunto  era  freguez,  &  as  Igrejas,  &  Mof- 
teyros,  em  que  manda  enterrarfe,  grandes  duvidas,  &  deman- 
das: &  os  coftumesfaõ  nefte  Biípado  difFeí"enres,&  incertos, 
conformandonoscom  os  ditoscoílumes,  &  cõ  o  direyto  Ca- 
nónico, &  mais  verofimil  vontade  do  defunto.  Ordenamos, 
&  mandamos,  que  fe  o  defunto  deyxarà  Igreja,  onde  o  enter- 
rarem certa  oíferta,  &  naõ  fizer  mençaõ  da  fua  freguezia ;  em 
tal  cazoje  dará  outra  tanta  offerta  à  freguezia, onde  recebia  os 
SacramentosiS^êlía  maneyra  fe  guardec:)  còTtu"me,quc  a  Igre- 
ja da  freguezia,  &  da  fepultura  fejaõ  as  oíTertas  iguaes.  . 
.  6  E  quando  o  defunto  deyxar  à  Igreja  da  fepultura  certa 
ofFertai  &  à  fua  Igreja  deyxar  alguma  couza  também  por  of- 
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ferta;  fe  iíío  que  deyxar  for  tantOj  ou  mais,  que  a  quarta  pàrrej 
que  íe  deyxou  de  offerta  à  Igreja  ^  ou  Mofteyro  ái  fepultura^ 
cm  tal  Gazo  a  fua  freguezia  naó  poderá  pedir  m/is:  &feoq 
deyxar  por  offerta  à  íua  freguezia ,  naõ  chegar  à  quarta  parte 
da  offerta,  ou  o  defutito  declarar,que  lhe  não  deyxa  offerta  al^ 
guma,  haverá  a  freguezia  a  quarta  parte  das  oífertas  j  que  dey- 
xa à  Igreja  da  fepultura:  por  aflim  fer  conforme  a  direyto  ^  co- 
mo tambc  ha  de  haver  a  Parochia  do  defunto  ametade  de  to- 
dos, &  quaefquer  legados,que  o  defunto  deyxar  a  outra  Igre- 
ja, onde  efcolhe  íepultura,  naõ  fendo  para  a  fabrica  ^  ou  orna- 
mentos, ou  Alampada^  ou  para  algum  Anniverfario  ^  ou  para 
o  culto  perpetuo  da  dita  Igreja;  porque  deftes  taes  legados  fe- 
naõ  deve  couza  alguma  à  freguezia ,  fe  fem  fraude  fc  deyxare: 
fai vo  fendo  dey xados  a  Moíleyros:  O  que  nòs  mandamos,  que 
fe  cumpra,  Ôc  guarde,  onde  naõ  houver  coftume  certo  ^  &  le- 
gitimamente prefcritoem  contrario;poí'que  havendo-o,guar- 
darfeha  à  cerca  da  repartição  das  offertas,  ou  legados  pios,  que 
deyxaõ  a  outra  lgreja,onde  os  defuntos  efcolhem  fua  íepultu- 
ra. E  declaramos,  queefta  quarta  parte  das  offertas  j  &  lega- 
dos, que  por  direyto,  &  noífas  Conftituiçoês  fe  devem  à  Igre- 
ja Parochial,  donde  o  defunto  era  freguez,  ou  aquillo^  que  por 
coftume  fe  lhe  dever,  íe  ha  de  pedir  aos  Priores ,  &  Beneficia- 
dos, ou  Reytores  das  Igrejas  aquém  fedeyxão,  &  nãos  aos 
herdeyros,  &  teftamenteyros  dos  defuntos ,  contra  os  quaes 
não  ha  acçaõ,falvo  no  cazo  aíTima  dito,  em  que  o  defunto  não 
fez  menção  da  fua  freguezia,  nem  lhe  mandou  dar )  nem  tir?r 
offerta;  porque  neílecazojhevifto  conforme  ao  coftume  que- 
rer, ^e  fe  de  outra  tanta  offerta  à  fua  freguezia. 
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Constituição  IV. 

Q}1^  fefaçaõ  os  officios^  aos  que  foraõ  a  guerra^  é*  imo  t  ornar  ao  i 
vemfefahe  delles  \  &  aos  auzentes  por  longo  tempo^  de  que 
naõ  ha  novas^  &/è  tem  por  mortos. 
I    ^  ^  S  que  entraõ  nas  batalha s,&  depois  fe  naõ  achão, 
nem  fe  fabe  delles ,  conforme  a  direyto  fe  preíu- 
mem  mortos,&  feus  bens,&  fazendas  fe  entregaõ  a 
feus  herdeyros,como  fe  verdadeyramêteconftaífe  de  fua  mor* 
te:  &  porq  não  he  razaõ,que  para  herdarem  feus  bens  os  liajaô  ^^^plrj!. 
>  pot 


t.títi.f.de 
iis^  qut  tioiii* 

j  iurinfam.l^ 
ibid.Barfe' 
lirt.cap.quem 

!  frequentei  in 
fin.íitltt,non 


\fU^ 


Zi.  2.  de  iks 

qui  notantur 
infâmia  ,  c. 
^uêfrequ?ter 
^.Ji  autejun- 
âagl.  tierb 
prdfumatur 
ut  litc  non  CO- 
teji.c.  cã  per 
bellicam  eum 
feq.l^.q.Z. 


2  4a  Título  XXII.  Dos  entevramerítos  dos  defuntos. 
por  mortos,&  para  lhe  fazerê  os  officios  coftumados^os  tenhaô 
por  vivos ,  &  affiai  careçaõ  perpetuamente  dos  fuíFragios  de- 
vidos: Mandamos  a  todos  os  Priores,  Rcytores,  Curas,  ôc  Ca- 
pellaens,  que  a  todos  os  feus  freguezes,  que  na  jornada  delRey 
Dom  Sebaftiaõ  foraó  com  ellea  AfFrica,&  naó  tornarão,  nem 
fe  fabe  delles,façaõ  logo  da  publicação  defta  a  trinta  dias  os  of- 
ficios coftumados,  conforme  a  fua  qualidade,  &  fazenda:  &  as 
efmolas  delles  pediràõ  a  feus  herdeyros ,  oupeíToas.,  q^ueem 
feupoder  ti  v^rçm  feus  bens :  &  os  eviíaràõ  da  Igreja  athe  fa* 
nsfazerem:  &  naó  querendo,  o  noflb  Vigário  geral  procederás 
contra  ellesathecomefFeyto  cumprirem;  porque  aindar  q  pof- 
fa  acontecer,  que  algum  deftes  feja  vivo ,  &  torne,  melhor  he 
íazeremfe-lhes  os  omcios>íendovivos,que  faltaremlhes,fendo 
defuntos. 

2  E  o  mefmo  guardarão  os  Priores,  Rey tores,  &  Curas  da- 
qui em  diante  com  todos  feus  freguezes,  que  forem  em  algúai 
jornadadegucrrapor  terra,  ou  por  mar,  le  depois  de  torna^ 
dos  os  exércitos,  &  armadas,  elles  naô  apparecerem,&  houveç 
fama,  que  faò  falecidos  dentro  de  hum  anno. 

5  E  os  que  forem  para  fora  do  Reyno  ,  ainda  que  naõva5 
à  guerra,  &  andarem  auzentes  dez  annos,GU  maisfemefcrei-e-i 
rem  a  fuás  cazas,  nem  haver  novas  delles,  tanto  que  conforme 
as  Leysdo  Reyno,osfeu§Jiçrdcyros,ouj)arentcs  pedirem  feus 
bens^  lhes  forem  entregj.ies  com  fiança,  ou^íorqualquer  ou- 
tro modo:  Mandamos,  q|ue^a~mêímãrmáneyra  fe  lhes  íaçaõos 
officios,  como  aosíobreditos :  o  que  fe  guardará  aflim  nos  que 
hora  ha  mais  de  dez  annos,  que  faõ  auzentes ,  &  fe  naõ  fabe 
delles,  como  nos  que  da  qui  em  diante  o  forem:por  quanto  fo- 
mos informados,  que  a  eftes  auzentes,  porque  nunca  os  haõ 
por  mortos,  nunca  fe  lhes  fazem  os  officios  >  $1  affim  ficaõ  per-^ 
petuametite  fem  elles.  O  que  cupriràõ  todos  os  Prior eSvRey7 
4|ore$,&  Guras  íob  pena  de  mil  reis  pôr  cada  vez ,  que  fe  def- 
cuydarem,  &  os  nolíos  Vizitadores  faberàô  fe  affim  o  fazem.% 
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Constituição    V. 

Dos  officios^  quefe  devem  fazer  aspejjoas  de  menos  Idade. 

Or  tirar  todas  as  duvidas,  que  havia  entre  osParo- 
chos,  &freguezesfobreosofficios,  &  exéquias  dos 
menores:  Ordenamos,  &  mandamos,  que  falecendo' 
dgam  menor  macho  de  idade  de  quatorze  annos  cumpridos , 
&  fêmea  de  doze,  íaçaõ  os  mefmos  otíicios  ,  ^  fe  coílumaõ  fi- 
zer aos  mayores  da  fua  qualidade,  &  fazenda. 

z  E  falecendo  de  idade  de  fete  annos  arhè  quatorze  osma- 
chos,&  athè  doze  as  femeas,íe  lhes  faràõ  ametade  dos  officios, 
que  fe  coftumaõ  fazer  aos  mayores  da  fua  condição  ,  &  fizen- 
da:&  morrendo  de  cinco  annos  athe  osfete,  íelhesdirà  por 
cada  hum  hua  MiíTa  ao  menos  rezada  com  feu  Relpõfo  no  dia, 
em  que  os  enterrarem,  ou  logo  no  feguinte,  fe  nefte  naõ  poder 
fer ,  &  falecendo  antes  dos  cmco  annos,naõ  feraõ  obrigados  a 
lhes  dizerem  MiíTa ,  nem  fazerem  officio  algum, mas  he  louvá- 
vel diz.erfelhe.  E  os  Priores,  Rey rores  ,  &  Curas  naõ  obriga- 
rão aos  Paes,  ou  peíloas,queem  feu  poder  tiveram  os  raes  me- 
nores ,  a  lhes  fazerem  mais  officios ,  que  os  nefta  Conftituiçaô 
declarados ,  fob  pena  de  mil  reis  para  obras  pias,  &acufador, 
&:  fob  amefma  pena  naõ  dey  xàraõ  de  fazer  os,que  nella  le  de- 
claraõ. 

Constituição   VI. 
Qne  naSfe  de  quitação^  nem  afjinado  aos  herdeyros ,  ou  te  ff  ame- 
teyroSy  nem  adminiflr  adores  dasCapellas ,  de  mais  efiiollas^ 
das  que  realmente  der  em  ^  nem  de  rnais  ojjicios ,  dos  que 
mandarem  dizer. 
Or  quanto  muytos  Priores,Reytores,  Curas,  &  Be- 
neficiados por  amizadcjou  paretefco,  ou  por  outros 
refpey  tos,  muyras  vezes  daõ  quitaçoens ,  ou  aflina- 
dos  aos  herdeyros,  &  teftamenteyros  dos  defuntos,  porque 
confefíaõ  receber  dcUes  mais  efmolas,  das  que  lhes  deraõ,  &  q 
tem  ditas  mais  Miffas,  &  feytos  mais  officios ,  do  que  diíTeraõ: 
o  que  he  em  grande  prejuízo  de  fuás  confciencias ,  &  dano  das 
almas  dos  defuntos:  Mandamos,  fob  pena  de  féis  mezes  de  fuf- 
pençaô  de  feuoíEcio,  &  dez  cruzados  para  o  Meyrinlio,  &  o- 
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bras  pias,  a  todos  os  Priores,Reytorcs,&  Curas,CapellaenS;& 
&  Prioftes,  &  quaefquer  outros  Sacerdotes,  &  Clérigos  deíle 
Bifpado,  que  naõdem  aíTinados  a  peíloa  alguma,  porque  con- 
feílem ,  que  receberão  mais  efmpias,  das  que  osherdeyros ,  Òc 
teftamenteyros,  ou  outrem  por  elles ,  realmente  lhes  derem, 
nem  porque  confeflem ,  que  tem  recebido  tudo ,  o  que  o  de- 
funto mandou  dar:  mas  declararão  nos  ditos  aílínados,  hora  fe- 
jaõ  públicos,  hora  privados,  as  eímolas,que  receberão  na  ver- 
dade, E  aflim  o  faraó  nas  Miílas,  &  officíos,dizendo,  que  dif- 
feraõ  tantas  MiíTas,  ou  officios rezados,  ou  cantados , pelos 
quaes  lhes  deraõ  tanto  de  efmola. 

2  E  fob  a  mefma  pena  lhes  mandamos,  que  fenaõ  concer- 
tem com  os  adminiftradores  das  Capellas,  nem  com  os  execu- 
tores dos  teftamentos,  para  lhe  haverem  de  receber  pelos  offi- 
cios, ou  Miflas,  menos  efmolas,  das  que  o  defunto  mandou ,  n 
fe  delTem:  &  illo  mefmo  guardarão  em  todos  os  legados  pios, 
&  offertas,  ou  efmolas,  que  às  Igrejas,  &  feus  Minilíros  forem 
deyxados. 

TITULO  XXIII 
Daalheaçaò^  emprazamentos,  &  arrendamentos 

dos  bens  das  Igrejas. 

Constituição    L 
Qtteosbens  da  Igreja  fe  7iaõ  alheem  Jem  evidente  titilidade^  ou 
necejfidade ,  érfolemnidade, 

Or  direyto  he  defezo  aos  Prelados,  &  Admi- 
nifíradores  das  Igrejas,  &  Moíleyros,  que  naõ 
alheem  os  bens  de  raiz  delias ,  nem  os  moveiç 
preciozos,  falvo  concorrendo  na  tal  alheaçnô 
duas  couzas  juntamente:  convém  a  faber,evi- 
dente  utiIidade,ou  neceíTidade  da  Igreja,  que  por  outro  modo 
naõ  poíla  remediarfe,  &  a  folênidade  devida  ,  que  fe  contem 
na  Conftituiçaõ  Leonina,  &  em  outros  decretos  dos  Santos 
Padres,  &  Concílios  univerfaes,  os  quaes  impõem  graves  pe- 
nas efpirituaes,  &  temporaesaostranfgreíTores. 

2  E  porque  algumas  peíloas  não  temendo  a  conta,  que  de- 
vem 
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vem  dar  ao  Senhor  da  fua  adminiftraçaõ,  nem  as  Cenfuras,  em  \ 
que  encorrem, contra  o  juramento,(]  fizerão, quando  das  Prela-  \ 
zicis,&  beneficios,ou  adminiftraçoês  faõ  providos,  fe  a  trevem 
a  vender,  trocar,  emprazar,  &  por  diverfas  maneyras  alhear, ' 
&  diílipar  as  propriedades  das  Igrejas,Mofteyros,&  os  moveis  |^ 
preciozos.  Dezejando  nos  atalhar  a  eftes  roales,quãto  em  nos 
for,  &  tirar  alguns  abuzos,  que  nos  emprazamentos  fe  fazem.  1 
Pela  prezentc  amoedamos  a  todas  as  peíToas  fobreditas ,  &  af-  [ 
fim  a  todos  os  Comendadores,  Priores,  Reytores,  Moíleyros, 
Collegios,  &  Beneficiados,  &  todos,  os  que  tiverem  admini-| 
ftraçaõ  dos  bens  de  alguma  Igreja  ,  Mofteyro ,  Hermida,  oa 
Capella  Ecclefiaftica  ,  que  daqui  em  diante  não  vendão ,  nem 
dcm,nem  troquem,  nememprazem  para  fempre,ouem  vidas, 
nem  por  outra  maney ra  alheem  os  bens  de  raiz,  &  moveis  pre- 
ciozos das  Igrejas,  Moíleyros,  Hermidas,oQ  Capellas,ouCol- 
legios ;  nem  fição algum  auto,  porque  treípaflem  delleso  Se- 
nhorio direy to,  ou  atil  em  alguma  peíToa,  ainda  que  íeja  outra 
Igreja,ou  iMofteyro:  nem  os  hipotequem,  ou  empenhem  efpe- 
cialmente,  nem  facão  delles  arrendamento  de  dez  annos,falvo 
concorrendo  nas  ditas  aIheaçoes,ou  emprazamctos  evidente 
utilidade,ou  necelfidade  dasIgrejas,ou  Mofteyros:&  a  folêni- 
dade  devida, de  q  abayxo  fe  faz  mêção.E  ifto  fe  guardará  muy- 
to  mais  nos  bens,&  propriedades,q  nunca  forao alheadas, por- 
que ncllas  he  neceflirio,  que  haja  mais  evidente  utilidade,  ou 
neceífidade,  &  as  ditas  folemnidades  :  fendo  certos  os  que  fi- 
zerem o  contrario,  que  encorrem  nas  penas  da  Conftituição 
Leonina,  &  das  conteudas  na  Extravagante  do  Pvipa  Pauloj  & 
nas  mais,que  pelos  Cânones  lhe  faô  poíiis  :  alem  das  ditas  pe- 
nas feràó  prezos,  &  do  Aljube  reílituiràõ  à  Igreja  os  diíos 
bens  por  elles  mal  alheados^ :  ha veràõ  a  mais  peaa,que  merece- 
rem. 

5  E  para  que  fe  não  poffa  nas  alheaçoens ,  &  folemnidade 
delias  pertender  ignorância ,  por  razão  de  algum  cuftume ,  ou 
abuzo,  que  em  alguma  parte  haja.  Ordenamos,&  declaramos, 
que  tendo  a  Igreja  alguma  grave  neceílidadc,a  qual  fe  não  pofla 
remediar,fem  fe  alhearem  alguns  bens  feus,  primeyro  fe  alhe- 
em os  moveis,que  houver ,  não  fendo  fagrados:  «Sc  não  baftan- 
do,  ou  não  os  havendo,fe  faça  algum  arrendamento  pelo  tem- 

Hh  z  po, 


C.    nulli  de 
reb.  Eccl. 


C.  z.in  fin.de 
locat. 


C.  cumÂpO' 

floitca  de  irs^ 
qua  fiunt  à 
prtelaíis  cap. 
fiquhpresbit. 
de  reb.  Eccl. 
Rxtfãvag. 
ambiciojce  de 
rebus  Eccl. 
inter  comufi. 


dd.  ittc.i.de 
figmr.  Rip, 
'n  /.  obliguú' 
o»e  generali 
ff.eod.Covaf. 
rcfol.lib.z.e. 

IÓ.W.8. 


C-  ad\t3oJirã 
de  reb,  Eccl. 


244     Titulo  XXIII.  Da  olheaçaõ  dos  hemâas  Igvejíu. 

po,  que  bailar  para  a  dita  neceiridade  fe  remediar :  &  fe  ainda 
ifto  não  baftar,  entaõ  fe  poderá  vender ,.  ou  dar  em  feudo,  ou 
prazo.  Mas,  antes  que  ifto  fe  faça ,  o  Prior  ,  &  Beneficiados, 
ondeoshouver, ou  não  havendo  Beneficiados,  oPrior,  ou 
Reytor ,  ou  Abbadeílà ,  ou  PrioreíTa ,  ou  Comendatario ,  ou 
qualquer  outro  legitimo  adminiftrador  da  IgreJ3,ou  feus  bens, 
ou  do  Mofteyro,  ou  CoUegio,  que  tal  neceííídade  tiver ,  faça 
petição  a  nos,  ou  a  pelToa,  que  noflo  poder  tiver  ,  na  qual  de- 
clarará a  neceíTidade,  que  tem,  &  a  propriedade,  ou  proprie- 
dades ,q  para  remédio  de  tal  neceíTidade  quer  alhear,  que  fera 
fempreaquemenosneceflaria  feja  à Igreja j  &:nòs,  ouadita 
peífoa  nos  enformaremos  com  deligencia  da  dita  neceífidade, 
&  do  remédio,  que  poderá  ter  :  &  achando  que  não  ha  outro, 
mandaremos  fazer  autos  da  dita  informação,  &  aopè  delles 
pronunciaremos  por  fentença ,  que  vifta  a  neceífidade ,  &  in- 
formação ,  que  do  cazo  fe  tomou ,  lhe  damos  licença ,  &  com 
ella  poderàõ  fazer  a  dita  alheação ;  &  de  outra  maney ra ,  alem 
de  íer  por  direy to  nenhuma ,  haverão  as  penas  aflíma  declara- 
das ,  em  que  encorrem,  os  que  alheão  os  bens  das  Igrejas  nos 
cazos,  que  não  devem. 

4  E  tendo  alguma  igreja,  alguma  propriedade  longe ,  ou  ^ 
lhe  não  feja  tão  proveytoza,  como  outra,  que  pertende  aqui- 
rir,  &  quizer  vender  a  dita  propriedade  para  comprar  a  outra, 
fará  petição  pelo  mefmo  modo ,  &  confiando ,  que  he  utilida- 
de ,  lhe  daremos  licença ,  tomada  a  informação  por  autos,co- 
mo  a  traz  fica  dito ,  para  que  vendaõ  a  propriedade ,  que  lhe 
não  he  tão  proveytoza  para  comprar  outra,  que  o  mais  íeja, 
conftandonos,  que  verdadey ramente,  &  íem  fraude ,  por  evi- 
dente proveyto  da  Igreja  o  fazem,&  eftão  jà  concertados  com 
as  partes  para  lhes  haverem  de  comprar.  E  ifto  fe  guardará 
quando  por  evidente  proveyto  da  Igreja  fe  houver  de  fazer 
alguma  troca ,  hora  fe  faça  com  outra  Igreja,ou  Mofteyro,ho- 
ra  com  peflba  particular. 


C  o  K  S  T  I- 
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Constituição  II. 

^/^  nenhuns  bens^  que  coftumad  andar  emprazados^fe  em- 
prazevj^nem  protnetaõ  antes  de  vagarem» 
Orquemuytas  vezes  por  importunação  dos  que  pe-  jirgm.e.^. 
dem,  fe  fazem  emprazamentos.ou  promeffas  debês.  ^'"'('U^-r^^ 

que  nao  eltao  vagos,  no  que ,  alem  do  perigo,  que 

pode  haver  de  fe  dezejar  a  morte,  dos  que  poífuem,  fe  dà  occa-  j 
zião  a  odios,&  demandas.  Mandamos,fob  pena  de  excommu- 
nhaõ,  &  de  vinte  cruzados ,  que  nenhuns  bens  certos ,  &  no- 
meados, que  andem  emprazados,  ainda  que  feja  em  derradey- 
ra  vida,  fe  emprazem,  ou  prometaõ  a  outra  peíToa  antes  de  va- 
garem, ainda  que  aquelle,  que  ospoíTue  de  a  iíTo  confentimen- 
to,  fal vo  fe  elle  renunciar  o  prazo,  ou  titulo,que  tem  dos  ditos 
benslivremente  à Igreja,  ou  Mofteyro,  quedelles  he  direyto 
Senhorio,  para  que  a  Igreja  os  empraze  a  outrem :  porque  em 
tal  cazo,  parecendo  bem  ao  Prior ,  &  Beneficiados,  ou  ao  Pri- 
or,onde  Beneficiados  não  houver,  ou  aos  que  tiverem  cargo  de 
emprazar  os  taes  bens,  lhes  poderàó  aceytar  a  renunciação, 
&  emprazar  à  peíToa,  que  o  renunciante  nomear ,  preceden- 
do primeyro  diligente  tratado,  &  as  mais  folemnidades  coftu- 
madas,  &  declaradas  na  Confliruição  feguinte.  E  fazendo-fe^ 
oúpertendendo-fe  algum  prazo  certo,  &  nomeado,  que  ou- 
trem poíTua  em  outra  forma,  alem  das  penas  fobreditas,  o  tal 
emprazamento,  ou  promeíTa  não  valera. 

Constituição  III. 
Como  fe  fará õ  os  emprazamentos. 
Anto  que  algum  prazo  for  vago,ou  por  tnorte,ou 
por  demiflaõ  do  pofiuidor,ou  por  cahir  em  com- 

milTo  julgado  jà  por  final  fentença,  que  paíTeem 

coufa  julgada:  on  havendoíe  de  emprazar  de  novo  alguns  ma- 
tos maninhos,  ou  terras  defaproveytadas,ou  outras  íemelhan- 
tes,  que  feja  de  utilidade  evidente  da  Igreja  emprazaremfe:fe^ 
do  a  Igreja  Collegiada,  em  que  haja  Cabbido,  ou  fendo  Mof-  c.tuadeijj, 
fleyro,  ou  Collegio  Regular,  tratarão  em  dousCabbidos  ao  g''*/*^^/ 
menos  por  mtervallo  de  dous  dias  entre  hura^ot:  outro,  coma  reb.Ecci.iii,, 
deliberação  devida,fe  convém  fazerfe  o  tal  emprazamenro,ou  ti^bltíãa.. 

ficur/'^' 
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ficar  antes  incorporado  eíTe  prazo  na  Igre)a,&  o  modo  porque 
íe  façi,  que  mais  proveytoío  lhe  feja,  &  as  cç)udiçoês,&:  clau- 
fulas,  que  terà,&  fe  a  mayor  p^rte  do  Cabbido  for  de  parecer, 
que  fe  fiça  o  emprazamento,  fe  fará  diífo  auto  aíTinado  por  to- 
dos, ou  fendo  os  votos  iguaes,aírinado  pelos  que  forem  de  pa-^ 
recer,  que  fe  faÇ3,&  no  lo  enviarão  a  nòs,ou  a  noflo  Provizor, 
ou  Vigirio, tendo  para  iífo  noíía  efpecial  cõmiíFa5,por  hú  dos 
Bençficisdos,  ou  peífoa  fê  fofpeyta,qnaõ  fejaa  parte,aquem  fe 
ha  de  fazer  o  prazoideclarãdo  no  dito  auto, como  tratarão  em 
dous  Cabbidos,&  fe  aílèntou,  ^  fe  fizeffe,  por  fer  proveyto  da 
Igreja,&  as  razoês,porque  lhe  parece,que  he  proveyto:  &  de* 
clararàô  mais,fe  os  taes  bês  laõ  terras  bravas,matos  maninhos^ 
ou  cazas,  &  edifícios  ruinofos,  que  nunca  andarão  emprazi- 
dos:  ou  fe  faõ  terras  boas,  Sc  aproveytadas,  &  ascazas  novas, 
ou  moinhos:&  fe  eftaó  perto,ou  lóge  da  Igreja,de  maneyra,  ^ 
fe  exprimaõ  todas  as  circunftancias,  pelas  quaes  le  pofla  bem 
entender,fe  fera  utilidade  da  Igreja  fazeríe  tal  emprazamento. 
E  tanto  que  o  dito  auto  aíTinado  pelo  Prior ,  &  Beneficiados 
vier  a  nos,  ou  a  peífoa,  que  tiver  noíTa  efpecial  commiflaõ,nos 
informaremos  diíio:  &  achando,  que  as  razoes, que  ha  para  fe 
fazer  o  tal  emprazamento,  &  alheação,  faõ  das  que  o  direyto 
I  permitte,  lhe  mandaremos  paíTar  carta  de  vèdoria  em  forma, 
■  fazendonos  petição,  na  qual  fe  declarem  as  caufas,q  ha  para  fe 
emprazar5&  as  qualidades  dos  bês,  &  todas  as  mais  circuftan- 
cias  aílíma  ditas:  aqual  cometeremos  a  ducis  peíloas  Ecclefiaf- 
ticas,  que  com  dous  lavradores  homens  bons,  que  tenhaõ  fa- 
I  ber,  .&  experiência,  ou  fendo  na  Cidade,  ou  Villa ,  com  dous 
homens  bons,  que  elles  efcolherem,  aos  quaes  fe  dará  o  titulo 
i  velho  das  dirás  propriedades,  fejàforaõemprazadas,  &  n;55o 
\  fendo,  veràõ  primeyro  otombo  da  Igreja  ,  &:  depois  pcííoal- 
mente  hiràõ  veras  herdades,  paflaes,  vinhas,  olivaes,cazas,oa 
:  propriedades,  que  fe  querem  emprazar,&:  todas  as  arvores cõ 
I  fruto,  &  fem  fruto,  matos,  &  devefas,  que  tiverem  fontes  ,  a- 
I  goas,  ferventias,  &  partos,  &  logradouros,  &  fervidoens ,  qiie 
devaõ,  ou  lhe  fejaô  devidas.  E  todas  as  mais  circunftancias:<ík 
tudo  efcreveràõ  no  auto  da  vèdoria,  que  fizerem:  &  declarar- 
fehaõ  as  principaes confrontaçoês,com  quem  partem,&:  as  ca- 
fas,  curraes,  adegas,  &  celey  ros,fe  os  houver,  ou  Hcrmidas.  E 

fe 
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fe  os  bens  eíli  verem  todos  juntos^  fe  declarara  quãtos  alquey- 
reslevãodefemeadura:&  naõ  eftando  juntos,  íefarà  a  mcdi- 
çaõ,&  declaração  decadacoufa  perfi:&  fe  faõ  terras  para  dar 
trigo,  milho  ,  ccnteo,  ou  cevada  j  tudo  taõ  diftintó,  que  polia 
bem  entenderfe. 

2  E  outro  íí  declararão  na  petição^  que  nos  fízercmífe  as 
dirns  propriedíidescoftumaô  andar  em pr  azadas,  &  nquem,  & 
o  foro,que  nos  emprazamentos  paílàdos  delias  fe  pagava,  &  a 
partilha,  featinhaõ,  ôc  fe  nunca  forâoemprazadas  :  declarar- 
feh<i,lc  faõ  paíTaes,  que  eftejam  pegados  com  a  igreja,  &  fe  fica 
aoPrior,ou  Reytor  delia  algum  Chaójquintaljou  ca 2a  para  fua 
vivcftda,&  recreação:  ou  fe  naõ  íaÕ  paílaeSjraas  bens  próprios 
da  Igreja,  que  nunca  andarão  alheados:  &  fe  faõ  aproveyta- 
dos,  ou  maninhos,  longe,  ou  perto,como  dito  /}e:&:  fc  andarão 
ja  arrendados  a  limplices  colonos,&:  o  que  por  elles  fe  dava  de 
arrendamento.  Efeyro auto  pelos  vedores  de  tudo  diftinto, 
&  declarado  çom  todas  as  circunííancias  affima  dirns,  o  affina- 
ràõ  todos:  &  fe  trará  ao  Efcrivaõ  da  Camará, o  qual  feyto  ter- 
mo de  como  lho  entregarão,  &  do  dia,  &:  anno,  ôc  da  peíToa,  q 
lho  entregou, o  fará  conclufo  a  nòs,fe  a  carta  de  vèdoría  fe  pai- 
far  em  noiro  nome,  ou  a  peíToa,  que  de  nos  tiver  efpecial  com- 
miflaõ  em  cujo  nome  for  paffida:  &  fe  pela  dita  vèdoria  con- 
fiar, que  he  evidente  proveyto  da  Igreja,  fazerfe  o  tal  empra- 
zamento, nos,  ou  a  peflba,  que  tiver  noíla  commifiaõ, pronun- 
ciaremos, que  fe  fiça  prazo,  na  forma  coftumada  com  as  clau- 
fulas,  &  condições,  que  para  a  Igreja  fejaõ  melhores.  Eefta 
fentençafe  tirará  dos  autos,  que  ficaràô  fempreem  poder  do 
efcrivaõ  da  Camará  em  feu  Cartorioja  qual  fe  cresladarà  na  ef- 
critura  do  emprazamento,ou  ao  menos  fe  refumiràõ  as  forças, 
&  fuftancia  delia,  &  conforme  a  ella  íe  fará  o  titulo  por  Ta- 
baliaõ publico  de  Notas,oupelo  quecoftumar  afazer  astaes 
efcrituras,  &  para  iíTo  tiver  poder,  &  fé  publica. 

5  Emandamos,&  encarregamos  rauyto  ao  noíIoProvifor, 
ou  VigariojOU  a  peíToa,que  tiver  nolTa  efpecial  commiíTaõjpa- 
ra  ver,&  examinar,^  aprovar  os  emprazamentos,que  depois, 
que  os  autos  das  vedorias  lhes  vierem  conclnfos,  facão  diligc- 
te  exame,  para  ver  fe  nelles  houve  alguma  fraude,  ou  engano, 
ou  fe  os  vedores  craõ  pellbas  fofpey tas.  E  nas  cartas,q  fe  paf- 
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farem,  fe  mandaràjque  os  Vedores  tomem  juramento  huns  da 
maõ  dos  outros,que  bem,&  verdadeyramente  fiiràõ  a  dita  vé- 
doria  a  proveyto  da  Igreja:  &  do  dito  juramento  le  fará  men- 
ção nos  autos  delia:  &  no  fim  dos  ditos  autos  dirão,  que  pelo 
juramento  dos  Santos  Evangelhos,  que  receberão,  declarão,q 
aquillo  he,o  que  lhes  parece  em  Deos,  &:  íuas  confciencias,  ^ 
altmaríe-haõjcomo  dito  he. 

4  E  os  CollegioSjPriores,  Commendadores,  Mofteyros,& 
peííbas,que  houverem  de  emprazar  os  bens  das  Igrejas  depois 
de  feyta  a  vèdoria,&  pronunciado  por  nòs,ou  noíío  Provizor, 
que  íe  faça  prazo  conforme  a  ella ,  naõ  poderão  accrefcejitar, 
nem  diminuir  couía  alguma  do  foro,&  penfão,que  na  dita  vè- 
doria,&  fcntcnça  íe  declarar:  aílim  porque  conforme  a  direy- 
to  o  naô  podem  fazer,  como  também,  porque  he  contra  jufti- 
ça  alterarem,o  que  por  jufta  vèdoria  for  rayxado.  E  fe  as  par- 
tes entenderem,  que  na  vèdoria  houve  engano,  o  poderàõ  re- 
querer ante  quem  deípachou  a  vèdoria,que  com  fufficiente  in- 
formação pronunciarà,o  que  lhe  parecer:&  o  que  elle  pronú- 
ciar,fe  guardara,  &  conforme  a  iíTo  fe  fará  o  prazo. 

5  E  fe  algum  emprazamento  fe  fizer,  hora  feja  de  bens,que 
nunca  forão  alheados,  hora  dos  que  ja  forão  emprazados,  fera 
fe  guardar  a  folénidade  aííima  dita,não  valera  coufa  alguma:& 
alem  das  ditas  penas,  que  por  direyto  encorrem,  os  havemos 
por  condenados  em  dez  cruzados  para  a  nofla  Chancellaria.  E 
os  que  houverem,ou  poíTuirem  prazo  algum,ou  bens  das  Igre- 
jas,q  lhes  fejaõ  dados,ou  emprazados  fem  as  ditas  folénidades, 
como  poíTuidores  de  mà  fé  feràõ  obrigados  reftituir  todos  os 
frutos  defda  indevida  occupaÇriõ;&  perderão  as  bemfeytorias, 
que  nelles  fizerem,  falvo  fendo  neceíTarias.  E  paraquG  o  Mof- 
teyro,  Collegio,  Prior,  ou  Reytor,  que  tal  prazo  fizerem,  fejão 
cafiigados  naquillo,  em  que  peccarão:  Mandamos,  que  osfru- 
tos,  que  dos  ditos  prazos  feytos  (em  a  devida  folénidade  fore 
recebidos  pelos  poíluidores,  fe  naõ  reftituãoaos  Priores ,  Be- 
neficiados, &  peílòas,quclhosderão,ouniífoconfentirão,mas 
ie  arrecadarão  para  fe  gaitarem  ametade  na  fabrica  da  Igreja, 
&  a  outra  ametade  em  obras  pias,legundo  nos  parecer. 

6  E  quanto  às  renunciaçoês,quefepedem,oufazem,durã- 
,do  ainda  âs  vidas  do  Prazo,  fe  os  pofluidores  tiverem  feyta 

bem- 
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bemfey  torias,  &  forem  bons,  &  proveytozos  emphyteutas,os 
Priores,  Reytores,Heneficiados,&  iMofteyros  lhos  poderão 
renovar  fem  as  dirás  foIcnidadcs,como  por  noííos  predecefíb- 
resfoy  ordenado,  &  odireyto  permitte. 

7  E  nefta  noíla  conftitaição  naõ  fe  comprehendem  os  pra- 
zos, que  nòs  fizermos  dos  bens  da  nofla  meza  Pontifical ,  nem 
às  Igrejas  delia  perpetuamente  unidas:  os  quaes  fefaràôpor 
noíia  authoridade»  fem  confelho,  ou  confentimento  donoflo 
Cabbido:  aflím  por  ferem  os  bens,  &  adminiftraçaõ  delles  en- 
tre os  Prelados  defte  Bifpado,  &  Cabbido,devididos  por  anti- 
go contrato  confirmado  pella  Sè  Apoílolica:  como  porque  af- 
fim  eftà  introduzido  por  cofturoe  immemorialjmas fempre  ha- 
verá vèdoria,  &  os  autos,  que  delia  fc  fizerem, fe  faràõ  na  mef- 
ma  forma  aííima  dita.  Nem  outrofi  fecomprehendem  nefla 
nofla  Confl:ituiça5  os  emprazamentos^que  o  Cabbido  da  noíía 
Sb  fizer  dor  bens  &  propriedades  da  fua  meza:  porque  os  po- 
derão fazer  conforme  aos  feus  eftaturos,  &  coftume  fem  nofl^a 
licença,  nem  de  noíTo  Provizor,  ou  Vigário,  masnoscazos  af- 
fima  ditos,  &  guardando  todas  as  ditas  folênidades  inteyra- 
mente. 

CoN  S  TI  TUI  Ç  AO   IV. 

Que  õspra2íos  das  Igrejas/è  naõ  façaõ^fe  naõ  em  três  vidas. 

Onformandonoscom  odireyro,  &  Conftituiçoens 
de  noffos  predeceíTores,  ordenamos,  &  mandamos, 
que  os  prazos  dos  bens  das  Igrejas,  fe  não  facão ,  fe 
não  cm  trcs  vidas  fomente,  hora  fejaõ  peílbas  logo  no  empra- 
zamento declaradas,  hora  que  a  primeyra  nomee  a  fegunda,&: 
a  fegunda  a  terceyra  ,  &  o  marido,  &:  molher  não  poderàõ  fer 
ambos  huma  vida,  nem  outras  duas  pefl^bas,  fazcndofe  ficara  o 
prazo  valendo  nas  tf  es  vidas ,  &  peííòas  fomente,  fendo  o  ma- 
rido, ou  molher  a  primeyra  vida ,  &  o  outro  a  ícgunda  ,  &  a 
terceyra,  a  que  no  titulo  fe  declarar ,  ou  eHes  nomearem  ,  fe* 
gundoa  forma  do  contrato.  E  todos  os  prazos,  affim  os  que 
adiante  fe  fizerem,  como  os  que  ja  forem  feytos.  para  mais,que 
ires  vidas,  &  pefloas ,  fe  reduzirão  às  ditas  três  {òmcnte,com'o 
por  direy to  he  mandado.  Nem  outro  fi  fe  podcràcm  o  titulo 
do  emprazamento,  que  íe  fizer  em  três  vidas  por  clauzula,que 
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acabadas  as  ditas  três  vidas  lho  aforão,  ou  hão  por  aforado,ou 
emprazado  em  outras  três  pelo  mefmo,  nem  p  or  outro  foro 
nem  porque  fe  obriguem  aemprazalo,  porfer  em  fraude  da 
Igreja,  Ôc  da  ley  ;  &  fazendofe ,  não  valera  couza  alguma  a  di- 
ta clauzula. 

Constituição   V. 
Em  que  cazosfe poderão  fazer  aforamentos^  oufattofins  per* 
petuos  dos  bens  das  Igrejas, 
Inda  que  regularmente  feja  prohibidofazerfe  em- 
prazamento dos  bens  das  Igrejas  mais  que  em  rres 
vidas  fomente :  todavia  alguns  cazos  hà,  em  que  o 
direyto  permite  daremfe  em  fâtiozim,&  prazo  perpetuo,por- 
que  fe  fe  pode  vender,  &  alhear  de  todo  tirado  não  fomente  o 
útil,  mas  ainda  o  direyto  fenhorio ;  quando  ou  a  neceflidade, 
ou  a  utilidade  evidente  da  Igreja  o  pedirem,  como  os  Sagra- 
dos Cânones  declaraõ:  com  mais  razaõ, havendo  tal  neceílida- 
de,ou  utilidade,  fe  poderàõ  dar  emfatiozim  perpetuo,íicando 
na  Igreja  o  Senhorio  direyto. 

2  Mas  porque  nifto  não  haja  ou  enganos,  ou  erros  preju- 
diciaes  às  Igrejas ,  declaramos,  que  fenão  facão  aforamentos 
perpétuos  de  bens  da  Igreja,fal vo  nos  cazos  íeguintes. 

j  I.  Seforemmatosmaninhos,  terras cfteriles,  brejos,  & 
paiis  allcigados,  que  à  Igreja  não  dem  proveyto  algum,  nem  ci- 
la por  fi  poíTa  commodamente  romper,  ou  abrir  as  ditas  cavas, 
&  paiis,  &  matoí :  nem  fe  achem  peíroas,que  os  queyraõ  acey- 
tar  em  trcs  vidas  com  igual  proveyto  das  Igrejas :  porque  em 
tal  cazo  fe  pode  bem  ,  &  conforme  o  direyto  fazer  o  dito  afo- 
ramento perpetuo  :  mas  não  fe  fará,  falvo  andando  primeyro 
os  ditos  matos,  terras  incultas,  ou  paiis  em  pregaõ,  porque  af- 
fim  fe  aíForem,  aquém  por  elles  mais  der ,  &  à  Igreja  feja  mais 
provey tozo :  &  o  mefmo  fe  fará  nos  edifícios,  &  cazas  caydas, 
&  ruynozas, 

4  IL  Cazo,em  que  íe  poderá  fazer  emprazamento ,  ou  fa- 
riozim  perpetuo,  he  quando  alguma  peffoa,  que  dantes  por 
fimples  arrendamento,  ou  titulo  de  precario,ou  emprazamen- 
to da  Igreja  ,  cultivaíle  algumas  terras ,  ou  rompeíle  matos,  a- 
brifle  paíis,  fazendo  nelles quintas ,  pumares,  vinhas,  olivaes, 
moinhosjcazas,  terras  de  paõ,  ou  outras  femelhantes  proprie- 
dades 
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dades  provey tozas  com  palavra^ou  efperança  de  fe  lhe5  darem 
em  fiiciozim  perpetuo:  porque  enraõ  Te  poderá  fazer  o  dito  af- 
-foramenro  perpetuo  com  apenfaõ,  que  jufta  parecer ,  aosque 
com  faasdefpezas  cultivarão  as  raes  terras,  matos,  ou  paus, 
ou  a  léus  filhos,  &  fuceffores:  &napenfao,  &fQro,  que 
fe  lhes  puzer,  fe  terá  refpeyto  ,  aíTim  aos  gallos,  que  em  rom- 
.per,  &  aproveytar  as  ditas  terras  fefizerão,  como  aoeftado, 
em  que  efti  verem  no  tempo ,  que  o  tal  afforamento  fe  fizer. 
.  5  111.  Cazo,emque  permitimos  fazeríe  afforamento  per- 
petuo dos  bens  da  Igreja,he,  quando  a  Igreja  tiveíTe  tal  necef- 
iidade ,  que  conforme  o  direy  to  baftafle  para  fe  poder  vender 
alguma  herdade,  ou  propriedade  da  dita  Igreja  ,  para  a  reme- 
diar, conforme  ao  que  fica  declarado  nefte  titulo  na  Confti- 
tuição  piimeyra  :  porque  feèmtalcazo  fe  achar  peíToa,  que 
.queyra  remediar  a  dita  neceíTidade  da  Igreja ,  dandolhe  a  tal 
propriedade  em  fatiozim,fe  poderá  fazer.  Eem  outros  cazos 
a  eftes  femelhantes,em  que  o  direyto  permita  venderemfe ,  ou 
doarem-fe  os  bens  das  Igrejas,  fe  poderá  com  mais  razão  fazer 
afforamento  perpetuo.  Mas  em  todos  eftes  cazos  fe  guardarão 
fempre,&  com  mais  rigor  as  folemnidades  atras  declaradas  na 
Conftituição  fegunda. 


'A 


Constituição   VI. 

Que  nas  vendas  dos  bens  das  Igrejas^porque  fe  trefpajp;  o  Senho- 
rio ^fe  guardem  as  folemnidades  de  direyto^ 
Inda  que  nas  alheaçoens  dos  bens  das  Igrejas,  por- 
que fomente  fe  trefpafla  nos  poíluidores  o  Senho- 
rio útil,  ficando  com  a  Igreja  ©Senhorio  direyto 
com  o  foro,  &  penfaó  jufta  em  reconhecimento  delle,o  coftu- 
me  poífa  alterar  as  folemnidades,  que  o  direyto  requer ,  &  re- 
metilas em  parte,  como  nefteBifpado  eftà introduzido:  to- 
davia nas  vendas,  &  doaçoensA  femelhantes  alheaçoens, por- 
que fe  trefpaflii  o  Senhorio  direyto ,  naõ  ficando  à  Igreja  nos 
ditos  bens  couza  alguma,  naõ  pôde  o  coftume  jnudar,  nem  re- 
metir  as  folenidades,  que  o  direyto  requer,  pelos  grandes  pre- 
juízos, que  das  taes  alheaçoens  àmefma  Igreja  podem  rezul- 
tar :  Pelo  que  ordenamos,  &  mandamos,  que  nem  o  noflb  Ca- 
bido, nem  outro  algum  Collegio,  Mofteyro,  Prior,  Reytor,oii 
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Comendador»  ou  qualquer  adminiftrador  de  quaefquer  bens 
Ecclefiafticos,  faça  venda,  nem  doação  perpetua  de  bens  de 
raiz  da  Igreja,  nem  moveis  preciozos,íem  nofla  licença,ou  au- 
f horidade,amda  que  por  léus  eftatutos,ou  coftume  poflaõ  fem 
ellaemprazar,  ouefcambar.  E  ainda  que  eftejaõ  em  políe,  ou 
collume  immemorial  em  contrario,  o  qual  nelie  cazo  naõ  po- 
de haver  lugar:  &  alem  da  noíla  aurhoridade,  ou  Iicença,have- 
rà  na  dica  venda ,  &  doaçaõ  o  tratado ,  que  por  direyto  fe  re<- 
quer,  &  as  mais  folênidades  por  cUeeftatuidas.  E  o  mefmo fe- 
ra, quando  quizeflem  defmembrar  de  fi  ,  ou  dar  pleno  jure  al- 
guma Igreja  fua ,  ou  jurifdiçaõ ,  ou  Padroado.  E  pela  mefma 
razaõ  declaramos,  que  nas  vendas,  &  doaçoens  de  femelhan- 
tesbens,  &  defmembraçoens,  &  femelhantesalheaçoens,  por- 
que fe  transfere  o  direyto,  feytas  por  nòs ,  ou  noíios  fucceflo- 
res  fem  embargo  de  qualquer  coftume,he  neceíTario  o  dito  tra^ 
tado,  &  folênidades  de  direyto,  hora  os  bens,  que  fe  alhearem 
de  todo,fejâõ  da  meza  Pontifical,  hora  de  outra  alguma  Igreja 
inferior. 

Constituição    VIL 
'naesfuQ  os  benSy  que  fe  podem  emprazar. 


i  ^"^  Onformandonos  com  o  direyto,  Mandamos,  que  fe 
ff  naõ  faça  prazo  algum  de  dízimos,  ainda  que  fejaem 
'  ^^..^*/  titulo  temporal :  &  os  que  eftiverem  feytos  ,  fendo 
antigos,  tanto  que  as  vidas  (e  acabarem,  fe  naõ  innovem,  neoi 
emprazem  mais.  E  os  que  forem  novos,fe  tirem  aos  pofíuido- 
res,  por  ferem  pelos  Sagrados  Cânones  prohibidos  ,  nem  ou- 
tro íí,  fe  poderá  fazer  prazo,no  qual  fe  confunda  o  dizimo  cõ  a 
penfaõ,  &  foro,  como  athè  gora  em  algumas  partes  fe  fez. 

z  E  outro  fi  Ordejiamos ,  &  mandamos,que  fenaõ  empra* 
zem  foros,  ou  raçoens,  que  os  cazeyros,  &  lavradores  paguem 
às  Igrejas,  hora  fcjaõ  certos,  &  fabidos,  hora  fejaõ  de  partilhas 
de  terras,  quartos,  quintos,  fcxtos  ,  ououtavos,  ou  partilha 
femelhante;  porque  hemanifefto  dano  das  Igrejas  emprazaí 
femelhante*?  foros,&  rendas,dando  muyta  mais  renda  por  me* 
nos.  E conforme  a  diz-ey to  fenaõ  pode  fazer  emprazamento 
de  taes  bens,  falvo  fe  eftiverem  taõ  afaílados  da  Igreja  ,  que  fe 
naõ  poflaõ  por  ella  arrecadar,  fera  fefazer  niflo  tanta,  ou  mais 
'  ,  defpe* 
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defpeza  do  que  osmefmosforoSjq  para  a  Igreja  importaõjpor- 
que  em  tal  cazo  fe  poderá  fazer  prazo  dos  ditos  foros  pela  pe- 
faõ ,  que  juíla  for,  guardadas  as  folenidades  devidas.  E  fazen- 
dofe  algum  prazo  de  foro ,  q  efteja  athè  féis  legoas  da  Cidade, 
que  he  huma  dieta,  ainda  que  efteja  mais  longe,fendo  ôs  foros 
taes,  que  íe  poílàó  arrendar  com  mais  proveyto  da  Igreja,  do 
que  fe  emprazaõ,os  havemos  por  nenhunscomo  fey  tos  em  da- 
no evidente  das  Igrejas;  &  os  que  fe  acharem  feytos  de  quarê- 
ta  annos  a  efta  parte, (e  demandem,  &  tirem  aos  poffuidoreSjOu 
por  reftituiçaõ,  ou  pelo  melhor  modo,que  poder  fer» 

j  E  todos,  os  que  contra  a  forma  deftaConftituiçaõ  fize- 
rem prazo  de  dizimos,  ou  de  foros ,  ou  raçoens,  pelo  mefmo 
ft7toencorrerà5emfeismezes  defufpenfaó  de  feus  benefíci- 
os ,  &  adminiftraçaõ  :  &  feràõ  obrigados  à  fua  cufta  a  tirar  os 
ditos  dizimos,  ou  iforos,ou  raçoens  mal  emprazadas  às  peíToas, 
qne  as  trouxerem,  &  pagaràõ  alem  diflò  vinte  cruzados  para 
o  Meyrinho ,  &  obras  pias. 

4  E  naõ  poderàõ  outro  íi  emprazar  paíTaes alguns,  que  cõ- 
forme  a  direyto  faõ  os  chaõs,  cazas,  vinhas,  pumares  ,  que  ef- 
taõ  pegados  com  as  Igrejas,os  quaes  eftaõ  deputados  para  uzo, 
vivenda,  &  recreação  dos  Priores,  &  Reytores,  que  nellas  re- 
zidem:  &  fendo  os  paíTaes  taô  grandes,  que  os  Priore$,&  Rey- 
tores rezidentes  os  naõ  poíTaõ  per  fi  granjear,  nem  por  colo- 
nos fimplices,  com  mayor,  ou  igual  proveyto,  em  tal  cazo  po- 
derão fer  emprazadoscom  as  folenidades  aíTima  declaradas,  a- 
quem  fizer  melhor  a  condição  da  Igreja,  ficando  fempre  para 
os  ditos  Priores,  ou  Reytores  rezidentes  as  cazasje  as  houver, 
&  algum  chaõ,  pumar,  &  pedaço  de  vinha  para  feu  uzo:  &  de 
outra  maneyra  fe  naõ  poderá  fazer  emprazamento  de  paíTal. 

5  E  outro  fi  poderàõ  fer  emprazados  os  paflàes,  que  forê 
de  algumas  Igrejas,  cujos  frutos  eftaõ  perpetuamente  unidos  à 
noffa  meza,  ou  de  noflo  CabidojOU  a  algum  CoIIegio,  ou  Mof- 
teyro,  ou  outra  Igreja,  ainda  que  nas  taes  Igrejas  unidas  haja 
Vigários  perpétuos:  ficando  porem  para  os  Vigários  perpétu- 
os, ou  removíveis  alguma  parte  terceyra ,  ou  quarta  dos  di- 
tos pnlTnes  para  feu  U2o,  &  recreação  ,  &  as  cazas ,  que  nunca 
fe  poderàõ  emprazar  eflãdo  junto  com  a  Igreja  nos  paflàes  del- 
ia: fal vo  li^vendo  outra  caza  da  mefma  Igreja ,  em  que  bê  pof- 


C4  depréear, 
c.  2.  de  rer, 
permut.  e.  1» 
de  refi.  in  i»* 


C.l.deteM' 
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fa  viver  o  Rey tor,  Vigário,  ou  Cura 

6  E  quanto  aos  próprios  da  Igreja ,  &  bens  que  nunca  ío- 
raó  emprazados,  poderfehaõ  emprazar  nos  cazos  affima  de- 
clarados, &  nos^mais,que  o  direyto  permite,  com  as  folênida^ 
des  devidas. 

7  E  as  propriedades,  que  coftumaô  emprazarfe  a  paõ ,  vi- 
nho ,  ou  azeyte  ,  ou  outra  femelhante  novidade,  naó  fe  pode- 
rão emprazar,  mudando  a  penfaõ  de  paó ,  vinho ,  ou  azeyte 
era  dinheyro:falvoeftando  as  ditas  propriedades  oyto  legoas, 
ou  mais  afaftadas  da  Igreja  :  &  fazendofe  emprazamento  de  ai- 
guns  dos  bens  fobreditos contra  a  forma  defta  Conílituiçaõ,os 
havemos  por  nenhuns:&  os  que  os  fizerem,encorreràõ  em  pe- 
na de  dez  cruzados  para  a  Sè,  &  Meyrinho. 

Constituição  VIII. 

Dns  peJJoaSyaquem/enaõ  devem  emprazar  os  bens  das  Igrejas^ 
ér  que  naõ podem  fer  nelles  nomeadas ,  nemfiicceder  neíles. 
Orque  conforme  a  direyto  ,  ha  muytas  peíToas  pro- 
hibidas,  aquém  os  prazos  da  Igreja  naõ  podem  vir, 
&  outras,  a  que  naõ  convém,  que  venhaõ,  pofto  que 
lhe  naó  feja  expreffamente  prohibido  :  Ordenamos ,  &  mãda- 
raos,  que  fe  naõ  emprazem  propriedades  algúas ,  ou  herdades 
das  Igrejas,  Moíleyros,  Collegios,  ou  Benefícios,  a  Mofteyro, 
nem  a  Collegio,  nem  a  outra  Igreja,  Hofpital ,  nem  lugar  pio: 
aíTim  porque  por  razaõ  de  feus  privilégios  fenaõ  podem  tam- 
bém haver  delles  as  penfoens,  &  demandar  as  perdas,  ôc  dãni- 
ficaçoens,  que  delles  fe  fizerem,  nem  pediríe  nos  cazoSjcm  que 
porculpa  dos  poUuidores  fe  perdem,  como  cambem  porque 
nunca  vagaõ,   para  fe  poder  a  Igreja   melhorar.     Nem  íe 
emprazarà  propriedade  alguma,  hora  feja  ruflica,hora  urbana 
n  peílòa  alguma  ,  que  tiver  outra  femelhante  propriedade  pe- 
gada com  ella,  q  feja  fua  própria ,  ^izimaa  Deos,  ou  prazo  de 
oiura  Igreja,  ou  peíToa,  para  que  as  propriedades  fenaõ  con- 
fnndaõ,  ou  alguma  parte  delias  venha  a  perderfe  ,como  muy- 
tas vezes  acontece. 
Auth.qf^:My    2  Nem  outro  fi  fe  fará  emprazamento  de  bens  alguns  da 
''^  le'ja  \  igreja  a  filho  efpurio,  inceftuozQ,  ou  adulterino,  ou  natural  do 
Prior,.  Abbade,  Beneficiado,  ou  Comendador  da  Igreja,cujo$ 

faõ 


laf.  l.  fin.  ». 
90.  c.  dejur. 
cmfhyt. 


cuque. 

dd.  c 
crof.  eccUf. 
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faô  os  bens,  nem  a  filho  efpurio ,  ou  por  qualquer  via  illegiri- 
rno,  ainda  que  feja  legitimado,  ou  difpenfado  por  El-Rey  nof" 
fo  Senhor;porque  pois  os  taes  naõ  podem  fucceder  neftes  bes, 
quando  outra  couza  fe  naõ  declara,  pela  prefumpçaõ ,  que  ha 
da  Igreja  naõ  querer,  que  feus  bens  venhaõ  a  peiroasemdi- 
reyto  taõ  odiozas,  naõ  he  rezão,  que  delles  fe  lhes  ftça  empra- 
zamento, fal vo  fendo  legitimados  por  Sua  Santidade ,  ou  quê 
feu  poder  tenha,  para  poderem  haver  os  taes  bens,  &r  fucceder 
nelles.  E  ifto  haverá  Ingaraffim  nos  prazos,que  forem  conce- 
didos a  algúa  peíloa,  &  íeu  filho,  ou  neto,como  nos  que  fe  cõ- 
ccderem  com  clauzula ,  que  o  primeyro  poílà  nomear  a  fegú- 
d.i  peíloa, &  a  fegúda  a  terceyrajou  ainda,que  diga  ^  poUa  no- 
mear li vremente  quem  quizer;  porque  todas  eftas  clauzulas  íe 
entenderão  de  peííoas  legitimas ,  &  capazes ,  ou  que  para  iílo 
fejaó  habilitadas  pela  Sé  Apoftolica, 

^  Nem  outrofi  poderàõ  fazer  prazo  de  bens  alguns  a  mo- 
Iheres,  que  tenhaõ,  ou  hajaó  tido  por  mancebas,  ou  comque 
tiveflem,  ou  tenhaõ  mà  fama;  nem  a  feus  filhos  delias ,  nem  a 
fuás  noras,  ou  genros,  ou  netos  dos  Priores,  Reytores,  ou  Be- 
neficiados das  lgrejas,cujos  forem  os  bens,  que  fe  houvere  de 
emprazar.  Oqueaflim  mandamos,  aflim  pelo  que  convém  à 
honeílidade  Ecclefiaftica,  como  porque  naõ  he  verofimil,  que 
fe  façn  tal  prazo  em  proveyto  da  igreja,  quando  fe  empraza  a 
taes  peflbas:  nem  fe  poderá  fazer  a  outrem  prazo, paraque  feus 
filhos,  noras,  genros,  ou  mancebas  hajaõ  de  fer  nellesíegun- 
das,  oQterceyras  vidas,  nem  paraque  em  cazo  algum  lhe  ve- 
nhin  por  interpofita  peíToa.  E  fazcndofe  algum  prazo  às  pef- 
foas  nefta  conftituiçaõ  declaradas  ,  ou  outras  por  direy- 
to  prohibidas,  fera  nenhum:&  o«^  que  o  fizerem, calando  ferem 
as  taes  peííoas  das  fobreditas,  para  aífim  enganando  a  nòs,  ou  a 
peíloa,  que  noíía  commiílaõ  tiver  lhe  fer  o  prazo  feytoríe  com 
tal  engano,  &  fubreçaõ  houver  carta  de  vèdoria  ,  &  licença: 
&  o  tal  prazo  houver  eíTeyto,  do  Aljube  pagara  vinte  cruza- 
dos para  a  Sè,  &  Meyrinho,  &  naõ  fera  .ihfolio  athe  com  ef- 
feyto  fazer  tornar  os  ditos  bens ,  &  poílc  delles ,  à  Igreja.  E 
quando  a  oetiçaó  declarar,  que  a  peíloa,  ou  peííoas ,  aquém  fe 
querfiizer  o  prazo,he  das  fobreditas  neíta  Conílituiçaõ  prohi- 
bidas, naõ  encorrerà  nas  ditas  penas:  mas  o  noUo  Provizor,ou 

peiloa, 


Cois  eíc  De' 
ci.  c.  tnprcC' 
f.tia  dephat. 
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peíToa,  que  nofla  commiffaõ  tiver :  lhe  noõ  poderá  fazer  taí 
prazo:  &  fe  contra  efta  Conftituiçaõ  lho  fizer,  ficara  fufpenfo 
do  oííicio,  &  privado  do  poder,que  de  nos  tiver  para  íazer,& 
examinar  os  emprazamentos:  &  o  que  procurar  ferlhefeyto 
tal  prazo,  alem  de  fer  nuUo,  pagara  dez  cruzados  applicados 
pela  maneyra  fobredita. 

Constituição    iX. 

Que  pelos  prazos  fenaõ  leve  entrada. 
Rdenamos,  &  mandamos,  que  pelos  prazos  fe  naõ 
leve  entrada,  porque,  aindaque  por  direyto  naõ  fe- 
ja  ifto  prohibido,  todavia  he  occafiaõ  manifefta  de 
fe  fazerem  os  prazos  com  pouco  proveyto  da  Igreja.  E  fe  al- 
gum levar  entrada,perderà  o  dobro,do  que  aífim  levar,  para  a 
fabrica  da  Igreja,<Sc  obras  pias,&  o  que  o  deu,o  naõ  poderá  pe- 
dir. 

Constituição  X. 

Oiie  os  que  pojfuirem  bens  de  Igrejas  pagando  deites  penfaÕ^  como 

emphyteutaSy  por  quarenta  annos^fe  naõ  tiverem  titulo^  otí 

fe  allegar^  que  naõfoy  valiofopor  defeyto  de  alguma 

folemnidade  ^  Jejaõ  havidos  por  derradeyra 

Vida, 
Contece  muytas  vezes  ,  que  algumas  peíloas  pof- 
fuem  bês  das  Igrejas ,  pagando  delles  pcníaõ  cm  ca- 
dâhum  anno  como  emphyteutas,  os  quaes  naõ  tení 
titulos,  ou  por  fe  haverem  perdido,ou  porque  os  houveraó  de 
feus  pays,  ou  anteceíTores ,  como  prazos  das  ditas  Igrejas,  & 
naõ  fe  achaõ  tirulos.  Conformandonoscoma  diípofiçaõ  de 
direyto,&  Conftituiçoês  de  noíTos  predeceflbres:Ordenamos^ 
&  mandamos,  que  os  que  poíTuire  bens  pela  dita  maneyra  por 
efpaço  de  quarenta  annos ,  reconhecendo  a  Igreja  com  penfaõ 
annua,como  diro  he,fejaõ  havidos  nos  ditos  bens,&  prazo  por 
derradeyras  vidas:  falvo  fe  naquellas  terras,onde  por  quaren- 
ta annos  poíluirem  os  taes  bens  pagando  delles  penfaõ ,  todas 
as  mais  propriedades,que  a  Igreja  tiver, forem  fatiofins  perpe- 
tuos,comoacõtecenos  paiis, brejos, &  matos  maninhos,queíe 
daõ  em  foro  perpetuo,aos  que  os  cultivarâo:porque  em  tal  ca- 
fo,  os  que  por  quarenta  annos  os  políuirem  com  boa  fé  pagan- 
do 


A 
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do  as  penfoês,  ficaràó  emphyreutas  perpétuos,  como  os  mais 
léus  vizinhos,  que  trazem  outras  taes  propriedades  das  Igre 
jas. 

2  E  fe  algum  moftrar  titulo  de  emprazamento  ,  &  contra 
o  dito  titulo  fe  allegar  algum  deíeytode  loiêríidade,pela  qual 
naõ  deva  valer:  Mandamos,que  fe  do  theor  do  dito  titulo  aão 
confiar  claramente,  que  a  tal  folênidade  faltou,  em  tal  cafo,fé 
por  efpaço  de  quarenta  annos  poíTuir  os  ditos  bens,feja  havi- 
do por  legitimo  emphyt^uta  naquella  vidajque  pello  dito  pra-  t.  pervenit 
zo  lhe  couber:por  quanto  por  tantos  annos  fe  deve  prezumir, '  ^^^^p.Cov. 
que  no  dito  prazo  intervieraó  todas  as  folênidades  neceífarias.  ^nferfTeiti- 
É  fe  pelo  theor  do  titulo,  que  moftrarem,cóftar  claramente,  ^  «í*^^/»'- 
faltou  alguma  folênidade  eílèncial,  como  he  vèdoria,  ou  noíla 
authoridade,  ou  da  peílba,  que  noíla  commiííàõ  tiver,  ou  que 
foy  fey  to  eftando  a  Igreja  vaga,em  tal  cafo,pofto  que  haja  pòf- 
íuido  pacificamête  quarenta  annos,fe  os  Prelados  fucceílores, 
fabendo  o  tal  defey to,  naõ  derem  ao  dito  prazo  feu  confenti- 
mento,&  ratificação,  naó  fera  havido  por  emphyteuta,  antes 
oconftrangeràó  a  largar  os  bens,  que  contra  direyto ,  &  com  f'fXÍl% 

mà  fé  pOÍlue.  re^g.^fu7.in6 

CONSTI  TUIÇ  AÕ     XI. 

Dos  arrendamentos  de  dezannos^  oh  mais  tempo^  que  fe  naõ  fa- 
ça õfem  as  fokmnidades^que  nos  emprazamentos  fe  requer  ê^ 


Orque  pelos  arrendamentos  de  dez  annos,  ou  dahi 
para  fima,  fe  paflanos  pofluidoresoutil  Senhorio,  fi- 
caõ  os  taes  arrendamentos  efpecie  da  alheaçaõ*  Pelo 
que  mandamos^  que  taes  arrendamentos  fe  naó  fação,fal  vó  có 
as  mefmas  folênidades,  que  nos  emprazamentos  fe  requerem: 
&  fazendofe,  naó  valeràó.  E  os  que  tal  arrendamento  fizerem, 
&  os  que  o  receberem,  devem  temer  as  penas  da  Extravagan- 
te de  Paulo,  &  pagaràó  dez  cruzados  para  a  Sè,&  MeyrinhOé 

2  Nem  fe  poderá  fazer  arrendamento  de  três  nove  annos, 
de  maneyra,que  acabados  os  primeyros  nove,fiquem  arrenda- 
dos os  mefmos  bens  por  outros  nove,&  acabados  os  fegnndos 
-nove, pelos  terceyros,  aindaque  fe  declare,que  fejaõ  três  arre- 
damentos diftintos,  &  que  o  fegundo  íe  entenda  feyto  depois 
de  acabadoo  primeyro,  &c  o  terceyro  depois  de  acabado  o  fe- 

Kk  gundo: 


C.  1.  ^  ihl 

dd.  de  locat. 
l.  l.ff.àefup. 
ficib.  còií  ex 
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gaado:  por  ferem  ido  iavençoens  fraudulentas,  que  o  direyto 
naó  permicte:aílim  como  cambem  naõ  valem  femelhãtes  clau^ 
zalas  nos  emprazamento^  como  atràz  fica  dito.  E  pofto  que 
alguns  arrendamentos  defta  qualidade  por  roais  de  dez  annos, 
ou  por  dous,  ou  três  nove  annos  fe  achem  fey tos,  aindaque  fe- 
ja  por  refcripto  Apoftolico,  fe  haverão  por  nenhuns.  E  os  ra- 
Sef  2^  de  es  bens  fc  tornarão  à  Igreja»  como  pelo  Concilio  Tridentino 
rí/cr»?.í.iT.  eftà  mandado.  E  nos  mandamos  a  todos  os  Priores,Igrejas,& 
I  Mofteyros,  que  havendo  taes  arrendamentos,  os  ftçaô  decla- 
rar por  nuUos,  &  os  demandem  aos  pofluidores  dentro  de  hu 
anno  da  publicação  defta. 

CoNSTtTUÍÇAÔ    Xn. 

Dos  arrendamentos  dos  bens  das  Igrejas^èf  frutos  dos  Beneficios^^ 

por  quanto  tempo  fe  podem,  é"  devem  fazer, 
I  TT^Or  quanto  de  fe  arrendarem  os  bens,  &  frutos  dasT 
igrejas  por  muy  tos  annos  ,  fe  fcgue  algumas  vezes 
alhearfc  o  domínio,, ou  poííe  dellas!  &  outras  vezes 
morrerem  os  Prelados,  Priores,  &  Beneficiados,  que  os  arren- 
daõ, tendo  recebido  o  preço  do  arrendamento, &  nsõ  lhe  fica- 
rem bens,  comque  fe  faíisfaça,  ou  as  partes,  ou  à  Igreja:  &  ou- 
tros muytos  inconvenientes  prejudíciaes  às  mefmas  Igrejas. 
Conformandonos  com  as  prohibiçocs  dos  Santos  Padres ,  & 
do  Confilio  Tridentino,  Ordenamos,  &  Mandamos,  que  ne- 
nhuns bens  das  Igrejas,  Mofteyros,  &  Capellas,  que  tcnhaÕ 
natureza  de  Beneficios,oa  de  outros  lugares  pios  de  noílà  vifi- 
taçaõ,nos  qaaes  a  Igreja  tenha  direyto  Senhorio,  &  poíTe,  ho- 
ra fejaó  paífacs,  hora  próprios  ,  fe_ajrendemj)orjTia is  tempo 
que  de  três  annos  conforme  a  extravagante  de  Paulo,a  qual  ha 
lugar  nos  arrendamentos  deítestens:^  fazendoíe  arrendame- 
to  por  mais  annos,  naó  valerá  couza  alguma.  E  os  que  raes  ar- 
rendamentos fizerem,  ou  receberem,  pagaràó  vinre  cruzados 
para  a  Sè,  &  Meyrinho,  &  devem  muyroguardarfe  de  taes  ar- 
rendamentos, receando  as  grandes  penas,  &  Cen furas  da  dita 
Extravagante  de  Paulo:  as  quaes,  poíloque  naõ  obriguem/on- 
fu%M7Q<  ^^  ^^'^  "^^  ^*^y  recebida,ou  eftà  derogada  por  coílume  de  qua- 
sii.verhuait-  rcuta  aonos  em  contrario,  como  ha  nefte  noflo  Biípado:  &  a- 
enatto^  is-  j^j^  Doutofes  gtavcs  affirmaó,  que  naõ  foy  geralmente  rece- 
bida. 


D.e.  II.  itt 

frtHcipio. 


L.Sific.  con* 
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hida,  todavia  pelas  penas  nella  portas  fe  entende,  quanto  pre- 
juizo  trazem  às  Igrejas  femelhantes  arrendamentos. 

2  E  quando  os  bens,  &  propriedades,  que  íe  arrendaõ,  fo- 
rem de  qualidade,  que  não  daõ  mais  quehuma  novidade  ç,m'fi'^'*^''íf-í 

■,  ^  r-1'  ir'  "i  '  admoaU  ler' 

dous  annos,  como  lao  os  oli  vaes ,  ou  numa  10  em  todos  os  três  ?-/>«/  admita 
annos,  poderfe-haõ  arrendar  por  três  novidades,  conforme  as  1  ^^'""'.^^^^^^^ 
quaes  havemos  por  bem ,  que  os  annos  fe  computem ,  &  que  j  cjejur-em- 
efta  nolTaConftituição,  em  quanto  defende  fazerfe  arrendar  ^■^'' 
mento  por  mais  de  três  annos,  haja  lómente  lugar  nos  bens,  ^ 
cada  anuo  daõ  fruto  :  &  nos  outros,  que  os  não  daõ  em  cada 
anno ,  fe  poderá  fazer  por  três  novidades ,  porque  elTas  have- 
mos por  três  annos. 

5  E  defendemos,que  dosarrendamêtos,que  fe  fizerem  dos 
ditos  bens  pelos  ditos  três  annos,ou  três  no vídades,fenão  pof- 
fa  receber  ,  ou  dar  dinheyrodante-mão,mas  que  fe  facão  fem- 
pre  as  pagas  depois  dos  frutos  vencidos,  como  geralmente  le 
coftuma  :  &  fomente  permittimos,  para  remediar  algumas  ne- 
çefsidades,  que  ao  Prior,&  Beneficia  dos  Xucce  poílaõ 

receber  a  terça  parte^ou  ametade  do  preço  do  arrendamento 
de  hum  fój,ano  dante-mão,  &  não  mais. 

4nErquanto  aos  arrendamentos  dos  dízimos',  &  frutos  das 
Igrejas,  Mofteyros,  Collegios,  &  Benefícios  ,  nos  quaes  a  Ex- 
travagante de  Paulo  não  havia  lugar,  por  evitar  os  grandes 
prejuizos ,  que  fe  feguem  às  Igrejas ,  &  fucceíTores  delias,  &  às 
partes,  que  arrendaõ.  Ordenamos,  &  mandarnos,  gue,  íendo 
as  rendas  (lojiPÍfo  Cabbido,ou  noífi,ou  de  alguma  IgrepCoF 
legiada_,jQaide^M^oftey ro,  q  não  vaga  por  morte  dos  poííbido- 
res,  le  poíla  fizer  por  tempo  de  quatro  annos,  por  razão  dáS 
novidades  de  azeyte,  &  mais  não  :  &  fazendofe  por  mais  tem- 
po, nnõ  valeràõ:&osqueofizerê,encorreràóeni  penadecin- 
coenta  crtizados  para  a  Sc ,  &  Meyrinho. 

5  E  fendo  a  renda  de  algum  Beneficio  particular ,  o  qual 
vaga  por  morte  do  pofluidor,  que  arrenda,  não  fe  poderá  fa- 
zer por  mais  ternpo  de  hum  anno:  falvo  havendo  para  iílo  nof- 
fa  licença  por  efcrito ,  aqual  lhes  não  daremos,  fenão  havendo 
couza  mnyro  urgente,  para  queíe  faça  por  mais  tempo.  Enão 
íe  fará  ,  nem  pelo  dito  anno,  arrendamento  ,  pelo  qual  receba 
logo  dantc  mão  o  preço  todo,  maspoderàõ  lómente  receber 
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a  terça  parte ,  ou  ametade  do  preço  do  dito  arrendamento  de 
humanno.  E  fazendofe  arrendamento  demais  tempo,  não 
valerá :  &  os  que  o  fizerem,  encorreràõ  em  pena  de  dez  cru- 
zados para  a  Sè,  &  Meyrinho  :  &  o  mefmo  Prior,  ou  Bcnefici-^ 
ado,  que  tal  arrendamento  fizer  por  mais  tempo  de  hum  anno 
fem  noíía  licença, poderá  vir  contra  elle,&  arrendar  o  feu  Be- 
neficio, aquém  lhes  parecer. 

6  E  fe  algum  Prior,  ou  Beneficiado, Cabbido,  Collegio,ou 
Mofteyro  de  nofla  jurifdição  ,  fizer  algum  arrendamento  dos 
bens,  ou  firutos  da  Igreja  com  pagas  anticipadas,quechamaô 
dantemaõjO  tal  arrendamento  nunqua  prejudicará  à  Igreja,  & 
fucceflores:  &  morrendo  o  Prior ,  ou  Beneficiado  (  que  tal  ar- 
rendamento fez,  &  levou  dinheyro  dante  mão  )  antes  de  o  ter 
vencido,  naõ  podcràô  feusherdeyros  ,nem  rendeyroster  re- 
curfo  contra  os  fuccelíbres,  dizêdo,que  o  arrendamento  fe  fez 
a  provey to  da  Igreja ,  &  o  dinheyro,q  (e  recebeo  dante  mão , 
fegaftou,  ouemneceffidades  delia,  ou  em  couzas  a  elia  pro- 
vey tozas,  ou  em  neceíTaria  fuftentação  do  Beneficiado  :  porq 
liavendo  tal  neceífidade  da  Igreja,pela  qual  íeja  neceflario  fa- 
zerfe  arrendamento  para  fe  haver  dinheyro  dante  mão,nos  da* 
ràõ  conta  delia  ,  &  com  fufficiente  informação  do  cazo ,  pro- 
veremos nclle,como  nos  parccer,&  de  outra  maneyra  naõ. 

Constituição   VIII. 

^^,  Dos  que  fazem  arrendameutos  a  diverfas  pejjoaspelo  mefmo 

tempo^  OH  diverfos  annos, 
Omos  informados ,  que  alguns  Priores,  &  Beneficia- 
dos com  pouco  temor  de  Deos  arrendaõ  os  frutos, 
&  rendas  de  feus  Beneficios  pelo  mefmo  tempo  â  di- 
verfas peíroas,recebcdo  delias  dinhcyro5&  depois  entre  os  rê- 
deyros  fc  movem  grandes  demandas ,  fobre  qual  deve  fer  pre- 
feridó  y  jSc  perjem  muytas  vezes  fuás  fazendas  :  Mandamos  a 
rodos  os  Beneficiados,  de  a  todos,osque  tiverem  preftimooio, 
òn  frutos  cm  pcníaõ,  que  naò  faç^  pelo  mefmo  tempo  arren- 
damento a  diverfas  pcífoas,hora  (eja  porefcritura  publica,ho- 
ra  por  feu  aífiiiado :  E  fazendo  algum  o  cCnrrario,  fera  prezo, 
^'  dg  A Ijube pagara  trinta  cruzados  para  obras  pias;  &  naô  fe- 
rà  folto  athe  íatisfazer  às  partes>  o  que  lhes  dever :  &  Jhaverà 
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a?5  mais  penas,que  por  direyto  faó  poftas,  aos  que  fazem  (eme- 
lhantesconluyos. 

2  E  concorrendo  diverfos arrendamentos  do  mefmoBene* 
ficio  confirmados  por  nos,  ou  nollo  Vigário,  íe  algum  jà  por 
vírrudc  de  feu  arrendamento  eftiver  em  poílè,  eíie  correra  a 
renda  elle  anno,  pofto  que  o  feu  arrendamento  íeia  derradey- 
roem  tempo:  &  naõ  tendo  nenhum  delleS  poífe,  precedera,  o 
que  tiver  primcyro  arrendaroento:  &  fe  concorrerem  a  pedir 
confirmação,  íe  dará  ao  primeyro.  E  fe  fem  ella  algum  come- 
çar a  correr  a  renda,  naó  poderá  allegar  poffe  para  haver  de 
fer  preferido,  &  pagara  dous  mil  reis  para  a  fabrica  da  Igreja, 
&:  xMcyrinho. 

^  E  para  que  eftas  noflas  Conftituíçoens  febre  os  arrenda- 
mentos dos  bens  d.is  Igrejas  fe  cumpraó  ,  &  guardem  ,  como 
convém:  Mandamosa  todos,  os  que  os  tomarem  porarrenda- 
mento,  que  naõ  fe  entremetaô  em  arrecadar  os  frutQS,nê  cor- 
rãoa  renda,  íemprimeyro  moftrarem  os  arrendamêtosao  nof- 
fo  Vigário  Geral,  o  qual  verà,fe  faô  côforme  a  direyto,  &  nof- 
fasConílituiçoens:  &  achando,  queofaõ,  mandará ,  que  fe 
cumpraô.  E  lhe  paffarà  feu  Alvará  de  correr  :  &  achando ,  ^ 

0  não  faó ,  aííim  o  declarará,  por  feu  defpacho,  E  mandamos, 
que  todos  os  lavradores,  &  peffoas,  quç  faó  obrigadas  a  pagar 
às  Igrejas  dízimos,  &  primícias,  foros ,  raçoens ,  &  quaefquer 
frutos,  ou  dinhey ro,não  acudão  com  elles  a  Rendeyro  algum, 
fem  primeyro  na  eftação  fer  publicado,&  confirmado  o  arren- 
damento por  noíTo  Vigário,  &  Alvará  de  correr,  como  he  co- 
ftume. 

4  E  outro  fi  mandamos  a  todas  as  Communidades,  &  pef- 
foas Eccleliafticas,  tendo  fuás  rendas  arrendadas  por  hum  an- 
no,  ou  por  mais  tempo,  fegundo  a  forma  de  nollas  Conflitui- 
çoens,  durante  o  dito  tempo,  naõ  façaô  arrendamento  a  ou- 
tras peflbas  para  haver  de  começar  acabado  aquellc ,  receben- 
do algum  dinhey ro  dante  mão  dosfegundos  Rendeyros:&  fa- 
zcndo-o,  perderá  o  que  receber  dante  maõ  para  fe  gaftar  em  a 
fabrica  da  Igreja ,  &  obras  pias,  &  o  Rendeyro  lho  não  poderá 
.pedir. 

1  5  E  porque  alguns  Beneficiados  da  noffa  Sè  arrendam  os 
íruYtos  deíuas  prebcdas,ouineyos,ou  Terccnarias  alguãs  ve- 
zes 
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zes  de  ante  maõ  em  feu  notável  prejuizo,&  fâzem  arrendamê- 
tos  a  diverfas  peíloas,  as  quaes  querem  vender  os  frutos  em  o 
Celeyro  do  Cabbido,ocí  naó  convéjSc  alguns  dos  ditos  Bene- 
ficiadoSjdepois  de  tere  arredados  os  frutos  do  Celeyro,  os  pe- 
de, &  mandaõ  receber  por  feuscriados,doq  fe  leguem  demã- 
das,  6c  quey xames;  por  fe  evitarem  cíles,  &  outros  inconve- 
nientes: Ordenamos ,  &  mandamos,  que  arrendamento  algú 
de  Beneficio  da  noffa  Sè,  ou  frutos  do  Celeyro,  fe  naõ  guarde, 
nem  cumpra,  fem  fer  primeyro  vifto  pelo  noíTo  Cabbido  ,  & 
approvado,  &  confirmado  pelo  noflò  Vigário  Geral.  E  man- 
damos a  todos,os  que  hora  íaó,ou  pello  tempo  forem  officiaes 
do  Celeyro  do  Cabbido5que  cumpraò  efta  noíla  Conftitniçaõ 
inreyramente  fob  pena  de  vinte  cruzados  para  a  Sè,  &  Mey- 
rinho,  &  de  pagarem  defua  cazatudo,  o  que  contra  forma 
delia  derem. 

Constituição  XIV. 
Que  as  ofertas^  &  pe  de  Altar  fe  naõ  arrendem  a  Leygosí 


A 


S  oííertas  dos  fieis  Chriftaõs,  quefechamaõ  pè  de 
Altar,conforme  a  direyto  pertencem  aos  miniftros 
delle,que  aftualmente  fervem:  Pelo  que  mandamos 
aos  Priores,  Reytores ,  Comendadores,  Collegios,  Commu- 
nidades,  &  Mofteyros,  que  tiverem  Igrejas,  ou  Hermidas,nas 
quaes  naõ  refidáõ  aGualmente,  que  deyxem  todas  as  ofierras, 
ôc  pè  de  Altar  aos  Curas,&  Capellaês,  que  por  elles  fer  virem: 
&  ainda  que  rezidaõ,  naó  poderàõ  arrendar  as  ditas  ofFertas, 
&  pè  de  Altar  a  peílba  alguma,  hora  feja  Clerigo,hora  Leygo: 
&  fazendo  o  contrario,  alem  de  fer  o  arrendamento  nenhum, 
pigarà  dois  mil  reis  para  a  Sè,  &  Meyrinho. 
■  2  E  fob  a  mefma  pena  defendemos  aos  Curas,&  Capellaês, 
que  nem  por  fi,  nem  interpofita  peíToa  recebaõ  as  ditas  offer- 
tast  &  pede  Altar  por  arrendamento  dos  Priores ,  Reytores, 
ou  de  quae(quer  outras  peflbaSynem  elles  arrendarão  a  outrem 
as  fuás  oííertas,  &  pè  de  Altar,que  tiverem. 

5   E  porque  alguns  Priores,  &  Beneficiados,  &  outras  pef- 

foas,  quando  arrendaõ  feusbeneficios,daõ  poder  aosfeusRê- 

jdeyroSjque  poífaó  nomear,oú  aprezentar  os  Curas,&  Econo- 

imos;  &  os  Rendeyros  fe  concertaó  cora  os  Clérigos,  que  haõ 

i     -  de 
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de  fervir  de  Curas,  &  Gipellaês,  &  Iconomos,  para  lhe  have- 
rem de  fervir  os  taes  Benefícios  curados,  &  Capelianias  por 
menos  eftipendio  ,  do  que  por  noílàs  Confticuiçoes  eílà  taxa- 
do,&:  lhe  tomaô  parte  do  pe  de  Altar,  ou  todo,  ou  o  arrendaõ 
aos  niefoos  curas:  &  paraque  fe  contentem  com  os  partidos, 
que  elies  lhe  fizerem,  bufcaõ  naó  os  mais  idoneos,como  deve, 
mas  os  que  fe  côtentaõ  com  o,que  elles  querem;  o  que  he  cau* 
fa  de  naó  haver  nas  Igrejas  os  miniftros,  que  convém.  Orde- 
namos, &  Mandamos,  que  daqui  em  diante  fe  naõ  dé  nos  ar- 
rendamentos, que  fe  fizerem,  poder  aos  Rendeyros,que  apre- 
sentem Curas ,  Capellâês,  ou  Iconomos,  nem  lhes  metaõ  no 
arrendamento  as  offertas,&  pede  Altar.  E  fe  algum  fizer  o 
contrario,  pagara  dous  mil  reis  para  obras  pias,  &  Meyrinho: 
&  o  tal  arrendamento  naó  valera:  &  nefta  pena  encorreràõ  af- 
fim  os  Beneficiados,como  os  Rendeyros. 

Constituição  XV, 

Que  fe  nâõ  arrende  jurisdição  ^nem  ojjício  Eccíeftaflico, 

Or  direyro  Divino,  &  humano,  he  prohibido  darfe  CA.ctmÇe^, 
jurisdição  Ecclefiaílica,  ou  officio  algum,  que  tenha  •  '^^p^^^^^^' 

jj-«.j-_  i-i  ^  *  ,     '  vices  fuás 

uzo  da  dita  )urisdiçao,por  dinheyro,  ou  outra  couía 
temporal.    Pelo  que  mandamos  a  todas  as  peíToaSjque  por  pri- 
vilegio, coftume,  prefcripçaõ,  ou  outro  qualquer  titulo  tive- 
rem adquirido  alguma  jurisdição,  ou  poder  efpiritual,  ou  Ec- 
clefiaftico,  o  naó  dem  a  peíToa  alguma  por  arrendamento  para 
lhe  haverem  de  dar  por  ejle  cada  anno,  ou  por  outro  modo  ai- 
gum  dinheyro,oucoufa  temporal.  Nem  outrofi  poderàõ  ar- 
rendar, ou  dar  por  preço  o  poder  de  aprefentar  em  algum  Be* 
ncficio,  ou  Capella.  E  fe  algum  arrendar  Villa,  ou  Morgado,   c.  De  pre 
a  que  efteja  annexa  a  aprezêtaçaó  de  algum  Beneficio,ou  offi-  ^nZTiitefh 
cio  Ecclefiaftico;  naó  o  metera  no  arrendamento ,  paraque  o  [ '''^•^'^• 
RendeyropoíTaaprezentar  nos  taes  Benefícios,  ouofficios  .a-^ 
conrecendo  vagar :  principalmente  accrefcentando  poriíTo  o 
preço  do  arrendamento,  levando  mais,doqne  houveraó  de  le- 
var, fe  nelle  naó  entrara  o  poder  de  aprezenrar.  E  o  que  o  có- 
trario  fizer,  alem  d.is  penas  de  Simoniaco,quc  por  direyto  en- 
corrc,  &  o  tal  arrendamento  fer  nenhum, fera  prezo,&  do  Al- 
jube pagara  vinte  cruzados  para  a  Se,  &  Meyrinho. 

1  E 
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164.  Titulo  XXII t.  t)a  alheação  dos  hens  das  Igrejas. 
j  1  E  Mandamos  a  todos  os  Tabaliaens,  &  Notários  Apof- 
i  tolicos  deite  Biípado,  &  de  qualquer  outro^que  nelle  tiverem 
j  poder  para  fazer  arrendamentos  públicos,  fob  pena  de  excõ- 
!  munhaõ,  &  vinte  cruzados  para  obras  pias,  &  Meyrinho,  que 
jnaõ  façaõ  arrendamento  algum  de  bens  de  Igrejas  ,  ou  Aiof- 
j  teyros^ou  de  rendas  Eccleliafticas,  cõtra  a  forma  deitas  Con- 
i  ílituiçoens,  &  fendo  mais  vezes  comprehendidos  procedere- 
i  mos  contra  elles  a  mais  graves  penas. 

TITULO  XXIV. 
Dos  Dízimos 5  Primícias, &  Offertas* 

CONSTÍTUIÇ  AÕ     L 

Que  todos  paguem  dízimos^  &  ninguém  os  uzurpe^  ou  impida. 

OR  direyto  Diivino5&  humano  he  devida  aos 
miniftros  efpiriíuaes  cõgrua  fuftentaçaõ  tem- 
poral, pela  qual  razaó  antes  da  ley  efcrita ,  os 
Patri^ircas  Santos  offereciaõ  ao  Senhor  o  dizi- 
mo de  tudo,  o  qoe  elle  lhes  dava  ,  &:  d<?pois  na 
Ley  efcrita  judicial  por  preceyro  mãdou  o  Senhor,  que  fe  pa- 
gaííèm,  &  os  Profetas,  &  Santos  dizem,  que  por  fe  naõ  paga- 
rem ao  Senhor  bem  os  dízimos,  vieraõ  grandes  efterilidades. 
E  os  Sagrados  Cânones,  ík  Concílios  uni verfaes  fundados  ne- 
ftas  Leys,Divinas,naturaes,&  )udiciaes,mandaõ  qoe  de  todos 
os  frutos, &  ganhos,  hora  fejaó  rraturaes,hora  induítriaes,fe  dê 
as  Igrejas  para  luftêtaçaõ  dos  miniftros  delias  a  decima  parte, 
&  o  Concilio  Tridentino  manda  aos  Prelados ,  que  naó  con- 
fmtaõ,  que  os  dízimos,  que  fe  devem  a  Deos  para  fuílentaçaõ 
dos  Sacerdotes,&  Miniftros  de  fua  lgreja,fe  impidaõ,ou  uzur- 
pem  por  pefloa  alguma,  nem  os  retenha,  declarando,  que  osc| 
tal  fazem,tem  roubado  o  alheo.  E  outro  fi  amoeftii,  &  manda 
a  todas  as  pefloas  de  qualquer  grão ,  &  condição  ,  que  fejaõ, 
que  forem  obrigados  a  p^igar  dízimos,  os  paguem  inteyramê- 
te  às  Igrejas,Mofteyros,oa  pefloas,aquem  fe  deverem.  E  os  que 
por  qualquer  razaõ,  ou  pretexto  naÓ  quizercm  pagar,  ou  im- 
pedirem, que  fe  naõ  paguem,  ou  dilatem  apaga  ddles,  fejaô 
por  nòs,  ou  pelos  Prelados  feus  Superiores  excommungados, 

& 
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&  naõ  fejaó  daexcommunhaõabfoltos,ate  nitísfazerem  intey- 
:  ramente  com  efFey to:  &c  amoeftajCjue  daqui  em  diante  naõ  (e- 
ja  grave  prigarem  todos  os  dizimos  de  tudo, o  que  Deos  lhes 
.der,aos  Sacerdotes,  6c  Miniftros,  que  tem  cuydado  de  fua  fal- 
vaçaõeípiritual.  Pelo  queconformandonoscomo  dito  De- 
creto do  Concilio  ,  mandamos  fob  pena  de  excommunhaõ  a 
todos  os  lavradores,  criadores,  &  todas  as  mais  peíloas  Eccle- 
fiafticas,&  íeculares  de  qualquer  eftado,  &  condição,  que  fe- 
jaõ,  que  por  direyto  faõ  obrigados  a  pagar  dizimos,  os  pague 
inteyramente  fem  diminuição  alguma,  fendo  certos ,  que  naõ 
os  pagando,  íeraõ  por  nòs,  ou  noílos  officiaes  excommunga- 
dos:  6c  o  peccado,  que  cometterem  em  naõ  pagarem  os  ditos 
dizimos,  ou  impedindo  a  outro,que  naÒ  pague,ou  uzurpando 
para  fi  os  dizimos,  que  fe  devem  às  igrejas ,  &  feus  Miniftros, 
ieja  a  nòs  rezervado,  como  no  fim  deftasConftituiçoês  fe  de- 
clara. E  efta  amoeftaçaó,&  declaração  do  Sinto  Concilio 
•Tridentino,  &  nofla,  fe  lera  nas  eftaçoês  duas  vezes  em  cada 
hum  anno  nos  tempos  mais  convenientes. 

Constituição  IL 
■^e  ningucjn  tire  as  novidades  dos  agros  fem  chamar  aspejjoas^ 

aquém  fe  devem  pagar  os  dizimos. 
i  át  ^  Onformandonos  com  as  Conftituiçoês  de  noííbs 
predeceflores,  &  difpofiçaõ  de  direyto,  parat^  fe  ti- 
rem todas  as  occazioês  de  fe  fonegarem  os  dizimos 
em  todo,  ou  parte,  Ordenamos,&  mandamos ,  que  nenhuma 
peflba  tire  paõ  algum  das  eiras,onde  fe  debulhar,  nem  o  vinho 
dos  lagares,  onde  fe  fizer,  nem  o  linho  do  lugar,  onde  fe  enxu- 
gar, nem  o  azeyte  dos  oli vaes,onde  le  apanhar,nem  a  caftanha 
do  fouto ,  mel ,  &  cera  dos  cortiços,  fem  primeyro  chamarem 
aos  Priores  ,  Beneficiados,  ou  Prioftes  ,  feus  Rendeyros, 
ou  nspcflòas,  que  feu  poder  tiverem,  para  arrecadar  os  dizi- 
ipps:  &  fendo  elles  prefentes,  fe  dizimara  de-todas  as  ditas 
coufas,  tomando  para  fi  nove,  &  dando  hum  ao  dizimo.  Nem 
dcbulhnràôo  paõ,  nem  faràõ  feu  vinho^  ou  enxugarão  linho 
fora  da  freguefia,  por  naõ  fazerni^  mais  difficuitofa,  ou  cufto- 
fa  a  arrecadação  do  dito  dizimo,nem  mifturaràô  novidades  de 
diverfas  freguezias  em  hum  monte,  ou  lugar ,  porque  fe  naõ 
confundaõ  os  dizimes, 
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2  E  fe  OS  Priores,  Beneficiados,  Prioftes,  ou  Rendeyros.fe- 
do chamados  vnaõ  forem  logo,  efperaràõ  por  elles  athe  dous 
dias:  falvo  fe  o  tempo  for  de  chuva,ou  houver  tal  neceiTidade, 
porque  íe  naó  poíla  efperar ;  porque  em  tal  cazo  chamaràõ  o 
Juiz  da  terra,  ou  Jurado  com  dous  homens  bons  da  freguezia , 
6c  diãre  dellcs  medirão  o  paó,&  o  dizimarão»  &  todas  as  mais 
novidades  fobreditas:&  levaràó  para  fuás  cazas  o  dizimo; por- 
que fe  naõ  perca  à  cufta  dos  melmos  Priores,  ou  feus  Rendey- 
ros,  que  naó  poderàõ  mais allegar,  que  fe  naõ  dizimarão  in- 
feyramente,  falvo  fe  quizerem  provar,  que  antes  de  os  cha- 
ínirem, levarão  algum  paõ  das  ciras,ou  recolherão  alguma  no- 
vidade por  dizimar. 

^  E  (endo  o  lavrador,  ou  peíToa,  aquê  fe  houver  de  dizimar 
de  alguns  frutos,  de  fora  da  freguezia  ,  fe  dizi  marà  antes  de  os 
tirar  delia,  chamando  os  Priores ,  Prioftes ,  ou  Rendeyros  da 
Igreja,  como  dito  he. 

4  E  o  que  contra  a  forma  defta  Conflituiçaõ  tirar  alguma 
novidade  dos  ditos  lugares,  em  que  as  mandamos  dizimar,  ou 
parte  delia  fem  dizimar,  nem  chamar  as  pefloas,aquem  fe  deve 
pagar,  fe  fe  naõ  acharem  teftemunhas,  que  ai  vidrem  bcm,quãr 
to  podia  fero  dizimo,  fe  dará  juramento  aos  Priores,  Benefi- 
ciados, Prioftes,  ou  feus  Rendeyros,  os  quaes  feràõ  cridos  por 
féu  juramento  ,  como  osqiiefaõesDulhados,ou.roubadosde 
feus  bens;  porque  màniferta  prefnrnpçaõhedeculpa,  tirar  as 
novidades  da  eira, ou  agro  efcondidamête,  fem  chamar  as  pef* 
foas,  com  que  le  devem  partir,  &  à  fua  própria  cufta  fcrà  obri- 
gado levar  o  dizimo  à  Igreja,  ou  lugar,onde  fe  coftumaõ  reco- 
lher, &  pagara  dous  mil  reis  para  a  fabrica  da  Igreja.  E  fe  algu 
for  fegunda  vez comprehendido em  femelhante  culpa ,  pagará 
o  dizimo,  que  íe  averiguar,  que  devia,  em  dobro,  &  dous  mil 
reis  para  a  fabrica:&  fendo  mais  vezes  achâdo,fe  procederá  cõ^ 
traelle  com  as  penas,  &  cenfuras,  que  parecer. 

Constituição    III. 
Q^c  os  dhlmosfe  pugnem  fem  tirar  as  fementes^nem  gajlos^  é* 
antes  de  fepuf  ar  outro  tributo. 
Or  quanto  fomos  informados,  que  em  algumas  par- 
tes dejle  Bifpado  ha  lavradores,  &  peííoas,que  antes 
\     -^m^     de  dizimarem,  tiraõ  de  todo  o  monte  a  feraente,  que 

lançaô 
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iançíiõ  à  terra,  parecendolhes ,  que  por  haverem  fido  as  ditas 
fementes  dizimadas,  íc  devem  tirar,  o  que  he  erro  grave  muy- 
tas  vezes  condenado  pela  Igrejaj  &  Sagrados  Cânones  :  Man- 
damos, que  todas  as  peffoaSj  que  houverem  paõ,  frutos,ou  no- 
vidade, gado,  criação,  mel,  ou  cera,  &  todas  as  mais  coufas  de 
que  fe  deve  dizimo,  os  paguem  de  todo  o  monte ,  fem  tirar  a 
lèmente,  que  lançaõ  à  terra,  nem  os  gaftos  ,  que  com  a  tal  no- 
vidade fizeraõ,  nem  o  íerviço,  oufoldadadoscriados,nem  do 
dizimo  do  gado  tirem  a  foldada,  ou  mantimento  dos  paftores, 
mas  inteyramente  de  tudo,  o  que  Deos  lhes  der,lhe  paguem  a 
decima  parte,  fob  pena  de  pagarem  em  dobro  a  femenfe,  ou 
defpezas,  que  antes  de  dizimar  tirarem,  &  encorreràõ  emas 
mais  penas,  que  encorrem,  os  que  uzúrpaõ,  ou  lonegaõ  os  di* 
zimos,  declaradas  na  Conftituiçaó  primeyra,  Ôc  o  peccado  fi* 
cara  a  nos  rezervado,  do  qual  naô  íeràõ  abfoltos,  íèm  primey- 
ro  fatisfazerem  inteyramente :  falvo  fe  antes  de  irem  à  confif- 
faõ,í;itisfizerem,comonofim  deitas  Conftituiçoenslc  dirá  no 
titulo  dos  cazos  rezervados. 

2  E  outro  fi,  Mandamos,  queosdizimosfe  paguem  de  to- 
do monte,  antes  de  fe  tirar  delle  foro  algum  ,  nem  raçaõ  ,  nern 
outro  tributo,  que  íe  haja  de  pagar  a  algum  Senhorio,  ainda  (j 
feja  outra  Igreja,  ou  peflba  Ecclefiaftica,  &  quando  fe  pagar  o 
foro,  ou  raçaõ  ira  ja  dizimado. 

^   E  o  lavrador,  que  antes  de  dizimar  pagar  algum  foro  ini- 
bido, ou  naõ  fabido,  ou  raçaõ  de  qualquer  partilha  ,  ou  outro 
algum  tributo  por  dizimar,  fera  obrigado  pagar  à  Igreja  defua 
caza  todo  o  dizimo,  que  dos  ditos  foros,  raçoens,  ou  tributos 
fe  lhe  deve,&  alem  diííb  mil  reis  de  pena  para  a  fabrica  da  Igre- 
ja. E  porque  alguns  poderozos,  ou  de  menor  condição  conf- 
trangem  aos  la  vradores,  ou  feareyros ,  ou  feus  cazey  ros  ,  que 
lhe  píiguem  o  foro  ,  ou  raçaõ  ,  ou  qualquer  tributo  por  dizi- 
mar contra  fua  vontade,  dizendo ,  que eftaó  nefta  poííè,  uzur- 
pado  por  efta  via  os  dizimos  às  Igrejas.   Delendemos  a  rodas 
fks  pellpas  de  qualquer  eftado,  ou  condição,  que  fejaõ  ,  fob  pe- 
na de  eXcommunhaõ  ipfòfaão  incnrrenda  ,  &  de  vinte  cruza- 
dos para  as  obras  da  Sé,  &  Meyrinho,  que  nem  per  fi,  nem  por 
feus  criados,  ou  outras  inierpoftas  peíloas  clircãe,  nem  indirc' 
ãe  conftranjaó  oslavradores,  feareyros ,  criadores,  ou  quaef- 
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quer  peíToasalhepagnrem  o  for6,ou  raçaò,  qae  lhe  deve  por 
dizimar,  ainda  quedigaõ,  qaeetlaô  nefta  poíje  v  a  qual  em  tal 
cazo  os  naó  pódc defender,  &  ainda  que  digaõ  »  que  ellespa^ 
garaõ  da  raçaõ^ou  foro,  que  levarão  o  dizimo, aquém  fe  dever. 
Da  qual  excomunhão  naõ  feràó  abfoltos,  athe  deziOirem  da 
dita  força ,  ôc  fatisfazerem  às  Igrejas ,  &  darem  cauçaõ  ao  me- 
nos juratoria,  que  mais  naõ  faràÕ  o  fobredito. 

4  E  ifto  fe  naõ  entendera  nas  Igrejas,  que  lem  legitimamê* 
te  prefcrito  por  tempo  de  quarenta  annos  levarem  de  feus  ca* 
zeyros  fuás  raçoens  por  dizimar;  porque  as  Igrejas  húas  con- 
tra outras  aííim  como  podem  prefcrever  os  dízimos,  podena 
pella  pofíe  continua,&  pacifica  de  quarenta  annos  prefere ver> 
que  as  raçoens  fe  lhes  paguem  por  dizimar ,  o  que  haverá  la- 
gar, &  mandamos,  que  fe  guarde  íómente  nas  Igrejas,  &  luga- 
res, onde  a  dita  poffe,&  preferiçaô  de  quarenta  annos  houver, 
(&  não  em  outros,  onde  naõ  houver  tal  polfe,  portoquefejaõ 
da  mefoia  Igreja.  Nem  poderá  Igreja  alguma  pedir ,  ou  levar 
rações  por  dizimar  de  algum  lugar,  ou  lavradores,de  que  não 
efteja  em  pofle ,  pofto  que  allegue  ,  &  prove,  que  em  outras 
partes,  onde  tem  foros,  &  raçoens,  as  leva  aflim. 

Constituição   IV. 

Como /è  pagarão  os  dízimos  prediaes ,  quando  as  terras  eftaõ  em 
_    humafreguezla^  <^  os  lavradores  recebem  em  outra  os  Sa- 

cramentos. 
Or  fercouza  duvidoza,  naqual  harazoens,  &c  au- 
thoridades  por  ambas  as  partes ,  fe  os  dízimos  pre- 
diaes fe  devem  pagar  à  Igreja  ,  em  cuja  Parochia  ef- 
taõ  as  terras,  ou  onde  os  lavradores, &  fenhores  delias  faó  fre- 
guezes,  &  recebem  os  Ecciefiafticos  Sacramentos:  os  vSagmdos 
Cânones  mandaõ,que  fe  guarde  o  coftume  década  Bifp.ido,oa 
Igreja.  E  porque  neíle  Bífpado  em  algumas  partes  os  taes  dí- 
zimos fe  parte  igualméce,&  ametade  íe  paga  à  lg'ejj  ,  onde  ef- 
raõ  as  terras, ôc  a  outra  ametade,onde  o  Senhorio  delias,  ou  la^- 
vrador  recebe  os  Sacramentos,  6c  em  outras  partes  ha  outra 
differentedivizaõ  :  Mandamos  ,  que  fe  guardem  oscoílurnes 
na  repartiçaê^_&^g^ga_dosjditos  dizim^^^  que  houver  era 
cada  Igreja. 
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2   E  declaramos,  que  b;iíiarà  nefte  cazo  coftume  de  dez  an-| 
nos  com  poflè  pacifica,  óecontinua^  porcjuanto  nascoazasj 
que  naô  laõ  contra  direy to  expreffo ,  bafta  o  coftume  do  dito 
tempo. 

j  E  nos  dízimos,  que  as  Igrejas,  que  tem  prazos  em  outra 
Parochia,levaó,quando  os  poíluidores  dos  prazos  naó  faõ  feus 
frcguezes,  por  fer  ifto  contra  direy  to,  fegUcirdarà  o  coftume, 
íefor  de  quarenta  annos,&  aftím  fe  guardarão  osmaiscoíTuí 
iDes,  que  na  paga ,  &  repartição  dos  dízimos  le  acharem  legi- 
timamente preícritos.  Mas  porem  fe  fe  achar  algum  coftume 
de  algum  povo,  ou  pefloa  particular,  porque  totalmente  fe- 
eximaõ  de  pngar  dízimos  prediaes  de  todas,  ou  de  alguma  fer- 
mente, ou  novidade,  oucriaçaõ:  Mandamos,  que  o  tal  coftu- 
me fe  naô  guarde,  pofto  que  feja  de  quarenta  annos  ,  ovt  mais, 
mosqueiem  embargo  de  tal  coftume,  ou  pofle  os  obriguem  a 
pngar  de  todas  as  fementeS,  novidades ,  &  criaçoens  o  dizimo 
inteyramente;  porque  dos  dízimos  prediaes  nê  parte,  nem  em 
todo  pode  conforme  a  direyto,  o  coftume,  ou  prefcriçaõ  efcu- 
zar  alguera. 
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Constituição   V. 

Dos  dízimos  dos  gados ,  &  aves^  &  outras  crlaçoens. 
I ,  W  %  Or  noíTos  predeceflòres  em  diverfasConftituiçoes 
MJr  antigas  foy  mandado,^  os  dízimos  de  todos  osga- 
%        dos,  ou  criaçoens,  &  aves  fe  pagaliem  de  dez  hu  in- 
teyramente fem  tirar  defpezas,  nem  foldadas:  &  onde  houvícf- 
fem  dez  cabcç.i 8,(6  delfe  h.uma  de  dizimo,apartandofe  de  cada 
dez  duas  as  melhores,  das  quaes  o  lavrador  efcolherà  huma ,  6: 
o  Prior,  ou  Dizimeyro,  ou  Rendeyro  da  Igreja  outra  :  &  naõ 
havendo  dez,  &  hav^endo  cinco  cabeças  para  dizimar,fe  paga- 
rá ametade  da  eftimaçaó  de  huma  cabeça,  &  na  avaliação  del- 
ias fe  louva ràõ  em  huma  ,  ou  duas  pefloas ,  que  por  feu  jura- 
mento digaõ,o  que  valem,  &  iflb  fe  dará;  &  naõ  concordando, 
.le  venderàõ,  &:  haverá  a  Igreja  parte  do  preço,  que  lhe  cou- 
ber, &  fendo  menos  cabeças,  fe  avaliarão  todas ,  as  que  hou- 
ver,para  fe  dizimarem,  ou  venderem  pela  maneyra  fobredir^i, 
&  hwera  a  Igreja  a  decima  parte  do  preço ,  ou  eftimaçaò  íhs 
cabeças,  ou  cabeça,  que  fe  houverem  de  diaimar.  E  pela  meí- 
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ma  maneyra  fe  pagara  o  dizimo  dos  patos,- galinhas ,  6c  cutras 
qaaefquer  avesinanfas,  6c  dasegoas,  poldros,mulas,  mulatos, 
ou  burros.  E  os  gados,  òc  aves  íe  diziínaràõjou  avalmràôjpara 
fe  dizimarem  nos  tempos  coftumados,  quando  ja  podem  bem 
criarfe  íem  as  mães,  como  aihegora  íc  fez ,  &  as  beíias  fe  dizi- 
raaràõ,  ou  avaliarão  de  idade  de  dous  annos,  como  pelas  ditas 
^^•''{;  iConftituiçoens  era  mandado. 

L  2  Mas  porque  os  lavradores,  ou  criadores,  defraudando  as 
j  Igrejas  de  íeus  dizimes,  quando  naõ  tem  dez  cabeças  para  di- 
zimar, naõ  querem,  que  íe  avaliem  pela  maneyra  fobredíta, 
mas  querem  pagar  huma  certa  quantia  à  fua  vontade  ,  que  he 
muyto  menos,  do  que  cabe  ao  dizimo ,  6c  do  que  agora  valem 
os  gados,  &  criaçoens,  aílegando,  que  eftaõ  netta  poílc,&  co- 
ftume ,  a  qual  ja  por  noíios  predece]iores  foy  reprovada  ,  ôc 
mandado,  que  fem  embargo  de  qualquer  coliume  fe  avaliafse 
os  gados,  &  criaçoens,quando  naô  liouvefse  dez  cabeças, para 
fe  dizimar  por  avaliadores  a  apraziinento  das  partes ,  6:  que  a 
avaliaçaõ^  fe  fizeííe  conforme  o  prego  y  que  as  cabeças  tem»  ou 
ti  \7erem*ao  tempo,  que  fe  dizimaõ. 

^  Pelo  que  conformandonos  com  as  ditas  Conftiruiçoens, 
&  cõ  odireyto,  comaostaescoftaíties.Ta.õ  muyto  prejudiciacs 
às  Igrejas,  &  condenados  por  noíios  predeceíiores:  Ordena- 
mos, &  mandamos,  que  fem  embargo  de  qualquer  poíle ,  o\i 
coftume,  que  neíleBifpado  haja  ,  todos  os  gados  fe  dizimem 
.daqui  por  diante  pela  maneyra  aífima  dita,  &  havendo  dez.ca- 
beças  para  dizimar,  vinte,  ou  mais.de  cada  dez  fe  aparte  duas 
.melhores,  &  das  duasefcolha  o  criador  huma,  &  a  outra  fe  de 
^ao  dizimo,  6c  havendo  para  dizimar  menos  de  dez  cabeças,  fe 
avaliemtodasascabeças,queforem,  por  huma,ou  duas  peíío- 
,as,  conforme  o  preço,  que  agora  valem, ou  ao  diante  valerem, 
quando  fe  houverem  de  dizimar  ,  &  nnó  conforme  no  que  vn- 
lerap  em  os  tempos  paíIados,nem  conforme  no  que  os  criado- 
.resathe  agora  as  avaliarão  ,  &  do  preço,  em  que  íe  eílimarê  as 
ditas  cabeças,  fe  pagara  em  dizimo  a  decima  parte ,  &  o  meí- 
mo  fe  ffira,  quando  for  huma  fó  cabeça. 

4  E  aífim  fe  píígarà  inteyramente  o  dizimo  do  mel,&  cera, 
aílim  do  que  fe  tirar,  quando  íe  creftaõ  ,  como  do  que  fica  nos 
cortiços,  quando  as  abelhas  morrem,  ou  o.seiixames  fe  vaõ, 
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ç  E  quanto  ao  dizimo  do  leyte,  Mandamos,que  Gndehou- '  Rehuf.ãeit^ 
ver  coibimc,  que  os  criadores  o  recolhem  todo,  &  fazem  dei-  IT"  ^'''  "■ 
le  queijos, dos  queijos  íc  pagará  o  dizimo  à  Igreja:  &  onde  fe 
p.ígi  por  coftuineo  dizimo  do  meímo  leyre,naõ  fe  pagara  dos 
queijos/que  fe  tizerem  do  leyre  ja  dizimado.  E  aífim  ie  pagara 
porjnreyrood  zimodaslaâs,danclo  de  dez  velos  hum  à  Igre- 
ja, «Sc  ficando  alguns,  que  naõ  cheguem  à  qnãria  de  dez,feava- 
liaràó,  &  fe  pagara  a  decima  parte,  do  que  valerem. 

6  E<iiiím  fe  pagarão  dizimodos  nabais,  &  de  toda  a  fruta, 
&  ortaliç>,&  dos  ferrejaes,  alcáceres,  &  prados  de  her  vagens: 
P')ftoqoe  nafcefsé  por  íi,  &  naõ  fcjaõ  fcmeados ,  nem  cultiva- 
dos, feeili verem  tapados,  à  Igreja  de  dez  hum  ,  ou  dividindo 
eílasortas  tapadas,  alcáceres, ou ferrejaes  em  dez  pirtes,  aííi- 
nandí>  huma  no  dizimo  abalizada  de  maneyra,  que  nem  haja 
efcandato,  nem  as  Igrejas  fejaô  defraudadas  de  (eu  direyto. 

7  Pagarão  o  dizimo  das  caftanhas,  landes,  &  bollotas  pela 
maneyra  fobredita,  &  dá  madeyra,  que  fe  cortar  das  matas  de 
caftanhos,  ou  carvalhos,  &  aííim  dos  páos,  que  fe  cortarem, de 
cada  dez  páos  hum,  ouavaliandofeadecima  parte  do  preço. 

Constituição    VI. 
Do$  dizimo'^  dos  woinhosjagares^  fornos^  &  pe [carias. 

S  frutos,  que  rendem  os  moinhos,  Sc  lagares  de 
azeyte,  ou  de  vinho,  tem  mais  natureza  de  predia- 

es,  que  de  pcílbaes,  &  fe  deve  pagar  de  dez  hú;  & 

aílim  das  boguey ras,&  pefcarias,cõ forme  a  direyto, fe  deve  in- 
teyro  dizimo  dos  frutos ,  &  rendimentos  delias.  Mas  porque 
-  aíTim  nefte  noíloBifpado,  como  em  outro,  &quali  em  todoo 
Rey  no,  da  mayor  parte  dos  moinhos,  lagares,  &  fornos  fe  não 
paga  dizimo inteyro,  fenaõ  dous,  ou  tresalqueyres  década 
roda,  ou  vara,  ou  certos  pães,  ou  quantia  de  dinheyro  ,  a  que 
chamaõ  conhecença,&  cftescoftumesfaõ  de  tanto  tempo, í] 
não  ha  m.cmoria  em  contrario,  Mandamos,que  os  lagares,rnoi- 
nhos,  &  fornos,  qtie  de  quarenta  annos,  &  mais ,  que  eftiverc 
cm  pacifica  poíle  a  olhos,  &  face  dos  Prelados,  Priores,  Bene- 
ficiados de  não  pagarem  de  dez  hum  ,  fenão  certa  eonheeen- 
ça,  a  qual  pelo  dito  tempo  de  quarenta  annos  lhe  foy  fempre 
rcccbidu  fcm  contradição,  que  nâofejão  coaftrangidosa  pngar 
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dizimo  inteyro ,  mas  fomente  as  conhecenças ,  que  athe  agora 
pagarão>  fendo  oral Goftume  legitimamente  prefcripto lem 
interrupção  alguma. 

z  Mas  dos  moinhos,  lagares,  Sc  fornos ,  onde  naõ  houver 
tal  cortume  prefcripto,  &  poílè  de  quarenta  annos,  como  dito 
hc  ,  &  allim  dos  que  daqui  em  diante  fe  fizerem  ,  fe  pagnrà  às 
Igrejas  dizimo  inteyro,  como  por  direyto  faó  obrigados,  fem 
poderem  allegar,  que  dos  outros  moinhos, (Sc  lagares  fe  naõ  pa- 
ga, viílo  como  o  coftume  naõ  he  univerfal  em  todos ,  os  que 
hora  íaó  feytos,  mas  ha  muytos,  que  pagaõ  inteyros  dízimos, 
poílo  que  a  mayor  parte  pague  fomente  conhecença ,  &  aíTim 
fe  determinarão  as caufas,  que  fobre  femelhantes  dízimos  pe- 
derem. 

j  E  declaramos,quenaô  fomente  os  leygos  naõ  podem  ter 
dizimos,  nem  prefcrevelloS  por  tempo  algum, falvo  por  privi- 
legio da  Santa  Se  Apoftolica,  mas  nem  ainda  os  Clérigos,  & 
peífoas  Ecclefiafticaí ,  que  naõ  tem  Parochia,  por  quanto  faó 
direytos  Parochiaes,  que  íe  devem  às  Parochias  por  rezaõ  dos 
Ecclefiafticos  Sacramentos.  Pelo  que  mandamos,  que  os  dí- 
zimos fe  paguem  inteyramente  às  Parochias ,  &  naõ  a  outras 
peífoas,  nem  Mofteyros,nejn  Collcgios,  Capellas  ,  Hofpita- 
es,  ou  Confrarias,  que  naõ  tem  Parochia  ,  poílo  que  ai  leguem, 
&  provem,  quç  ha  mais  de  quarenta  annos,  que  os  recebem,& 
eftão  neíla  polfe  pacificamente,  E  tendo  algum  privilegio  da 
Se  Apoftolica  para  haver  de  levar  dizimos ,  fe  examinará,  & 
vera,  &  fendo  jufto,  &  legitimo,  fe  lhe  guardará. 

4  E  porque  muytos  Religiozos  faó  izentos  de  pagar  dizi- 
mos das  luas  propriedades ,  que  por  íi ,  &  por  feus  íervidores 
grangeaõ,  &  de  fuás  criaçoens,  aííim  por  direyto  comum ,  co- 
mo por  particulares  refcriptos  dá  Sè  Apoftolica  ,  os  quaes  ao 
tempo,  que  íelhes  concederão, prejudicavaõ  pouco  às  Igrejas 
Parochiaes, por  terem  ao  tal  tempo  os  ditos  Religiozos  poucas 
propriedades,  &  hora  lhes  podem  prejudicar  muyto  porre- 
rem  aGquirido,  Sc  acquirirem  cada  dia  muytos  bens,  &  fizen- 
das^  das  quaes  antes  fe  pagavaõ  dizimos  às  Igrejas,  &  confor- 
me a  direyto,  quando  os  taes  privilégios  vê  a  prejudicar  muy- 
tp  iis  Igrejas,  lenaó  devem  guardar,  por  naõ  fer  intenção  da  Sè 
Apoftolica,  quando  taes  privilégios  fe  concedem,  queíe  guar- 
í      .  '  dem 
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de m  vindo  atai  eftado,  que  fejnõmuytodãnozos às  igrejas 
Ordenamos,  &  mandamos ,  que  havendo  alguns  femelhantes 
privilégios,  que  muyto  prejudiquem  às  Parochias,  os  Priores, 
&  Beneficiados requeyraõ  ,  &  peçaó  os  dízimos  das  proprie- 
dades >  que  os  taesReligiozosacquiriraõ  de  quarenta  annos 
a  efta  parte  ^  que  dantes  pagavaõ  dizimos  às  Parochias;  &  das 
que  d<iqui  em  diante  acquirirê,  &  fe  lhos  naõ  quizerem  pingar, 
citem,  &  demandem  os  taes  Religiozos  pelos  ditos  dizimos,ou 
fecomponhaõ  comelles,  o  que  faràõ  da  publicação  defta  a 
feismezes. 

5  E  outrofi  declaramos,  que  fe  alguma  Igreja  tiver  preferi* 
pto  alguns  dizimos  ema  Parochia  de  outra  Igreja  por  efpaço 
de  quarenta  annos  legitimamente,  que  fe  depois  deaflím  ter 
prclcrípto,  naquella  Parochia  fe  abrirem  paiis  de  novo ,  ou  fe 
cultivarem  maninhos,  ou  refizerem  terras  novas:  que  os  dízi- 
mos das  taes  terras  novasle  paguem  àmefma  Parochia,  onde 
eftaõ,  &  donde  os  lavradores  delias  faõ  freguezes,  conforme  a 
direyto ,  &  coftume ,  fem  embargo  da  prefcriçaõ  ,  que  fe  naõ 
cftende  às  terras  novas. 

6  E  o  mefmofe guardara  nos  dizimos,  que  alguma  Igreja 
der  a  outra  por  algum  contrato,  quando  no  contrato  fe  decla- 
rar, que  lhe  da  alguma  parte  dos  dizimos,  porque  levara  fo- 
mente aquella  parte  dos  dizimos,  que  fe  devem  das  terras,que 
3o  tempo  docontrato  eraó  Gulrivadas,&  naõ  das  que  de  novo 
fe  abrirem:  falvofe  pelo  theor  do  contrato  outra  Gouza  con- 
ftar. 

Constituição    VIL 
Dos  dizimou  pelJoaes, 

Indaque  conforme  a  direyto  de  todos  os  ganhos,  ^ 
por  induftria  das  peffoas  fe  acquirem,  fe  deva  a  de- 
cimaparte  às  Igrejas,  onde  os  Sacramentos  fe  rece- 
bem, tirandcTõsgaftçTs^  Srdéípezas^  tem  o  coftume  alterado  e- 
ftes  cji^ímos  p^floaes,  delfnãneyra ,  que  em  algumas  partes  fe 
piga  fomente  huma  conhecença,fegundo  o  trato,  &  officio  de 
cadahum;  &  em  outras  partes  nem  ainda  eftas  conhecenças  fe 
pagaô.  E paraque fe faybao quefe deve  pagar  de conhecen- 
ça  em  lugar  de  dizimo  peíloal,  conformandonos  com  as  Con- 
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lliruiçocs  de  noílos  predeccíTores,  Ordenamos,&  mandamos^ 
que  fe  paguem  em  a  maneyra  feguinte. 

Item  o  Mercador,  que  tratar  em  Flandres ,  Frnnça ,  Itália , 
ou  para  qualquer  parte  de  levante,  pagara  em  cadahum  anno 
felFenta  reis  de  conhecença; 

E  o  Mercador,  que  tratar  em  Cflftella  em  panos,  fedas,laãs, 
ou  em  outra  íemelhante  mercadoria,  ou  tiver  logea  de  panos, 
que  venda  pelo  meudo,  pagara  cincoenta  reis. 

E  o  Almocreve  por  cada  bcfta  quinze  reis. 

OCarniceyro,que  cortar  carne  na  Cidade,  ou  em  algíia 
Vilia,quarêta  reis.Ò  que  cortar  fora  em  Aldcas,trinta  reisifai- 
vo  onde  houver  coftume  dedarê  pordizimosaslingoas  dos 
gados, que  mataõ,  ou  algúa  pofta  de  carne,  porque  ahi  fe  guar- 
dara o  coRume. 

O  Tecellão  trinta  reis,  a  Tecedeyra  vinte.  E  fe  o  Marido  i 
&  Mulher  ambos  forem  Tecellãos,  não  feraõ  efcufos  hum  por 
outro. 

Os  Padeyros  vinte  reis. 

Os  Advogados  feílenta  reis.  Os  Tabaliães,Efcriva es,  No- 
tários quarenta  reis  cada  hum. 

j  OsCarpinreyros,Pintores,Barbeyros,Ataqueyros,Pedrey- 
ros ,  Mateyros ,  Carreyros,  Tanoeyros ,  Alfayates,  Tozado- 
res,  Seleyros  cada  hum  quarenta  reis. 

Os  Ourives  cada  hum  feíTenta  reis. 

Os  que  vão  à  Eftremadura ,  ou  outra  parte  ganhar  dinhey- 
ro  a  fegar,  ca var,ou  outros  ferviços,trinra  reis. 

O  ^  inhareyro ,  que  naó  andar  com  beftas,  quarenta  :  &  fe 
andar  com  beftas,pagarà  fegundo  o  numero  delias  quinze  reis 
por  cadahuma.  i 

Os  Cavadores,  braceyros,  &  ganhadores  cadahum  vinte 
i:cis.  E  as  mulheres,  que  ganhaõ,  quinze. 

E  as  mulheres,  que  criaõ  filhos  alheos  por  falario ,  quinze 
reis.  -        , 

Os  Carreyros,  que  ganhaõ  dinhey ro  cõ  bois  ,  &  carro,vin- 
te  reis  cadahum  ,  éc  fe  levarem  mais  que  hun?  carro,  de  cada- 
:  hum  pagara  os  ditos  vinte  reis. 

i      Os  que  vaõ  às  fey  ras  da  Guarda,  Trancozo,  &  outras  par- 
I  tes,  &  nellas  compraõ  bezerros,  &  os  criaõ,  &  depois  os  ven- 
dem, 
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deni,&  regàtaó,  &  ganhaõ  niíla,  trinta  reis. 

Os  que  tem  caneyros,  ou  pefqueyras  nos  rios,  onde  tomaõ 
lampreas,  &  outros  pefcados,  p^garaõ  delles  dizimo  inteyro 
de  dez  ham,&  naó  alguns  peyxes  por  conhec€nça,ou  direy to, 
como  em  algumas  partes  le  faz. 

Os  caçadores  de  coelhos,  perdizes,codornizes,&  outras  fe*  '  Cap.  mn  fji 
melhantes  caças  também  devem  dizimo  inteyro  de  dez  hum.  ^^'^'<^i»>- 
E  affim  fe  pagara,  o  que  íe  entender  naquelles ,  que  tê  por  of- 
ficio  caçar  todo  o  anno,ou  em  todos  os  tempos  delle,  para  ga- 
nhar dinheyro  :  &  onde  houver  poffe  imnaemorial  de  fe 
naõ  pagar  da  caça  dizimo  inteyro,  (e  pagara  huma  boa  conhe- 
cença  ao  menos* 

Os  que  fazem  gamellas,  trinchos,  &  louça  de  páo,para  ven- 
derem: ripas,  ceftos, cadeyras,  carretas,  padiolas,  bancos,  & 
outras  femelhantes  couzas  para  vender,  vinte  reis. 

Os  efteyrcyros,&  officiaes,que  lavraõ  junco5efparto,palha, 
colmo,  vinte  reis. 

Os  Efcudeyros  homens,  &  mulheres,  que  naõ  tem  officios 
certos,  porem  criaõ  cavallos,  &  beftas,para  venderem,  &  tem 
algum  trato,  pagarão  também  conhecença  às  Igrejas,  onde  re- 
cebem os  Sacramentos,  fegundo  o  trato,  ou  meneo,  que  tive- 
rem. 

2  E  declaramos,  que  naõ  he  noíía  intenção  innovar  couza 
alguma  nos  dizimes  peíloaes,  &  conhecenças,  do  que  por  an- 
tigo coftume  neftenolIoBiípadoefta  introduzido;  mas  que- 
remos, que  os  coftumeslegitimos,6»:  prefcriptos  fe  guardem, 
como  athequife  guardarão.  Ç.  mandamos  aos  Priores  ,  Rey- 
tores,  &  Curas,que  na  eílaçaó  façaõ  particular  mençaõ  delíes 
dízimos  peíloaes,  &  conhecença  a  feus  freguezes ,  declaran- 
dolhes  a  obrigação,  q  tem  de  reconhecer  a  Igreja,  &  Miniftros 
delia,  dequem  recebem  os  Sacramentos,  com  alguma  couza, 
do  que  ganhaó^por  feus  officios,  &  tratos. 
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Constituição    VíII. 

Do  tempOy  em  que  os  dízimos  fe  devem  pagar  ajjimpeffoaes,  como 

predictes. 
I  ár^\^  S  dízimos  peííoaes,  ou  conhecenças  conforme 
■  Ba  direyto  fe  devera  pagar  em  o  fím  de  cada- 
\<^^  hum  anno,,  &  porque  as  Igrejas  por  razaõ  dos 
frutos,  &  novidades contaõ  feu  anno  de  dia  de  Saó  Joaõ  Bau- 
tifta  athe  outro  tal  dia,  Mandamos,  que  todos  os  dízimos,  & 
conhecenças  na  ConftituiQaõ  precedente  declaradas  fe  pa- 
guem dentro  de  quinze  dias  depois  do  Saõ  joaõ  de  cadahum 
anno,  &  os  Priores,Reytorcs5&  Curas  notificarão  no  Domina 
go  mais  próximo  ao  Saó  Joaõ  aos  feus  frçguezes,  ondenaó 
houver  coftume  antigoem  contrario,  &  evitarão  da  Igreja,  03 
que  naõ  quizerem  p<ígar,  ate  fatisfaz^erem. 

2  E  quanro  aos  dízimos  prediaes  dos  frutos,  que  fe  reco- 
lhem das  herdades  de  paõ,  vinho,  azeyre,  caftanhas,  &  quaef* 
quer  outros  femelhantes,fe  p3garàõ,tantoque  forem  colhidos, 
porque  neíTè  tempo  conforme  a  direyto  faó  divididos. 

5  E  pira  tirar  as  duvidas,  &  demandas,que  ha  fobre  os  dí- 
zimos d  is  peilaas ,  que  no  meyo  do  anno  fe  mudaô  de  huma 
freguezia  para  outra:  conformãdonoscom  o  direyto  cõmuro^ 
Ordenamos,  &  mandamos,  que  fe  alguma  pefloa  fe  mudar  an- 
tes, que  os  fruros  fejaõ  feparados  da  terrâ,ou  arvore, que  os  dàj 
&  antes  de  ferem  maduros,  &  em  eftado,  que  entaõ  fe  poííaõ 
colhi;r:  que  os  dízimos  fe  paguem  à  freguezia,onde  cadahú  vi* 
ver  ao  tempo,que  os  frutos  fiõ  maduros  para  (e  logo  colhere, 
ou  que  afliualmente  fe  colhem,  poftoque  a  mayor  parte  do  an- 
no viveífe,  &  foífe  íacramentado  em  outra  freguezia:  &  fe  ao 
tempo,  que  fe  mudar,os  frutos  forem  taõ  maduros,&  aífazoa- 
dos,  que  fe  poíFaÕ  bem  colher,  pofto  que  ainda  naó  fejaõ  fepa- 
rados da  terra,  ou  arvore ,  &  fe  feparem  depois  de  mudado; 
pagarfehaõ  à  freguezÍ3,onde  antes  vivia,  quãdo  os  frutos  eraô 
maduros:  &deftamaneyrafe  entenderão  os  frutos  vingados, 
&  fe  julgarão  as  duvidâjS,  que  em  cafos  femelhanres  acontece- 
rem,por  quanto  temos  vifto  por  experiência  aprovaremfe  ne- 
fle  Bifpado  nas  mefmas  partes  contrários  cofturaes ,  &  naõ  ha 
certo,  que  feja  legitimamente  prefcripto. 

4E 
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ij,  E  quanto  aos  dízimos  do  gado ,  que  pafce  em  diverfas 
freguéXÍas,madandofe  de  huma  pára  a  outra  :  Mandamos,  & 
ordenamos,  qoe  fe  paftar  em  duas  freguezias  igualmente,con- 
vem  a  íaber  féis  mezes  em  huma,  &  íeis  mezesem  outra ,  hora 
fejaó  juntos,hora  interpolados,  os  dízimos  dos  taes  gados,  & 
laãs  fe  paguem,  &  parraõ  entre  ellas  pelo  meyo:  &  fe  paftarem 
rres,  ou  mais  freguezias  por  igual  tempo,  entre  ellas  todas  fe 
dividira  o  dizimo  pro  rara. 

5  E  fe  paftar  o  gado  por  defiguaes  partes  de  tempo,  pagar- 
feha  fj  dizimo  a  cada  freguezia  pro  rata  Icgundo  o  tempo,  em 
que  nellas  paftar,  dividindo  todo  o  dizimo  pelos  mezes,  & 
diasdoanno,para  fe  íaber  quanto  vem  a  cada  mez,  &  dia.  Mas 
fe  paíTindoogadode  huma  freguezia  a  outra  decaminho,fe 
for  detendo  hum  dia,  ou  dois,  ou  três,  ou  mais,fem  animo  de 
paftar  ali,  fenaó  o  quelhe  he  neceíiario  para  ir  paíTando  o  ca- 
minho, naõ  fe  terá  conta  com  os  dias,  que  paftar,  indo  de  ca- 
minho para  outras  partes  fem  animo  de  íicar  ali. 

6  Efe  algum  por  defraudar  alguma  Igreja  do  dizimo  do 
gado, por  haver  tido  difFerêças,&  ódios  cõ  o  Prior,ou  por  ou- 
tro femelhante  refpeyto,  íe  mudar  para  outra  freguezia, pro- 
vandofelhe  eíTa  fraude  pagara  inteyramente  os  dizimos  à  Igre- 
ja,donde  fe  for,&  à  outra,para  onde  íe  mudou, pagara  também 
o  dizimo  conforme  ao  tempo,  que  o  gado  paftou  na  freguezia 
delia. 

7  E  eftaConftituiçaõ  haverá  lugar,  onde  naõ  houver  cof- 
tume  prefcripto  legitimamente  em  contrario,  que  mande  em 
outra  maneyra  pagar  os  dizimos,  dos  que  fe  mudaó  de  huma 
freguezia  a  outra;  porque  havendoo,&  provandofe  fuííiciête- 
mente,fe  guardara. 
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Constituição    IX. 

Como/è  devem  pagar  as  primicias. 
Onforrne  a  direyto  Canónico  fe  deve  à  Igreja  Pa- 
rochialjOnde  cadahum  recebe  os  Sacramentos  Ec- 

clefiafticos,  a  primicia  de  todos  os  frutos,que  Deos 

lhe  da,  que  refpondem  aos  primeyros  frutos,  que  antigamente 
fe  offcreciaõ  ao  Senhor,&  pofto  que  no  principio  foflem  offer- 
tas  voluntárias ,  hoje  he  direyto  necelTario.  Pelo  que  manda- 
mos, 
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mos,que  todos  paguen)  às  Igrejas  Parochiaes, donde  foraô  fre* 
guezes,&  receberc  os  Sacramentos,as  primíci  is  de  tr'go,cen- 
I  teo,  cevada,  milho,  vinho»  &  linho,  &  qualquer  oiiCra  femen- 
jte,  &  naó  feraó  efcuzos  de  piígar  priniicia  fregu.zes  alguns, 
poftoque  digaõ,queeftaõ  em  poííè  de  a  naó  pagar, porque  eíle 
I  direyto  naÕ  íe  deve  prefcrever  ,  nem  le  deve  a  outra  alguma 
I  Igreja,  fenaó  à  própria  freguezia,onde  fe  recebem  os  Sacramê- 
1  tos. 

\  1  E  porque  no  direyto  naõ  fe  acha  certa  quantidade  deter- 
minada, que  fe  deva  pagar  de  primícia,  affím  como  no  princi- 
pio era  arbitraria,airim  hoje  fe  deve  pagar  conforme  ao  coítu- 
me  de  cada  Biípado,  ou  freguezia,que  em  humas  partes  he  pa- 
garfe,como  chegaõ  a  quarenta  medidas,huã,&  em  outras  par- 
tes, como  chegaó  a  trinta  ,  &  em  outras  menos:  os  quaes  cof- 
tumes  mandamos,que  fe  guardem.  E  naÓ  pagara  freguez  algu 
mais  ^  que  huma  íò  primícia  de  cada  femente,  nem  poderá 
ajuntar  todas  para  pagar  huma  fó  medida  de  todas,  mas  de  ca- 
da efpeçie  de  frutos  a  deve  pagar,  como  por  direyto  he  obri- 
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mor$ta, 


S  oíFertas,  que  os  fieis  Chriftaõs  oíferecem  ao  Se^i 
nhor,(Sc  feus  Miniftros  de  fua  natureza  Ç^ô  voliinta^^' 
rias,  mas  em  alguns  cazos  laô  ncceílarias,&:  de  obri- 
gação, &  fe  podem  pedir,&:  demandar  em  juizo.O  primeyro, 
VcM^of.  i  íe  por  coftume  antigo  íe  oíFerecerem  fempre  em  certos  días.O 
toiicamdeòi'  \  feguodo,  fc  pot  teftamento,  ou  contrato  fe  mandarem  dar.  O 
terceyro,  le  o  rarocho  eliiveíie  em  necemdade  tal, que  as  ren- 
das, éc  dizimos,que  tem  da  Igreja,  lhe  naõ  baílem:&  neftes  ca- 
zos  o  nolTo  Vigário  as  mandara  pagar,  obrigando  a  ilfo,  os  que 
as  devem. 

2  E  fora  dgftgscazo&,^m  que  as  offertas  faõ  neceíllirias,na5 
conftrangeraô  aos  freguczes  a  ofFerecer  aTguma  couza:  poflo^ 
fe  lhes  deve  dizer,&  lembrar,  quaó  antigas  fi6,&  quanto  col- 
tumadas,  &  encommendadas  pelos  Santos,  &  pela  Igreja,  &: 
quanto  ganhão,  os  que  de  bom,&  limpo  coração  oíferecem  ao 
Senhor  alguma  parte,  do  que  elle  lhes  da. 
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5  E  dciendcmoseftreytamenrearodososleygos  dequal- 
^  quer  eftado,  &  qualidade  que  íejaõ,  &  aos  Clerigos.&  peUbas 
tccleliafticas,  que  naõ  tiverem  os  dircytos  Parochiaes,  que  fe 
mõ  entrcmetaõ  em  arrecadar,  nê  uzurpem  por  qualquer  pre- 
texto, que  (eja,as  ditas  ofíertas,  aindaquc  alleguera,  ou  provê, 
queeftaõ  em  pofle  antiga  de  as  receber,  &queastem  prcfcri- 
pto,  porque  os  leygos  as  naõ  podem  prefcrevcr. 

4  E  fe  algum  leygo,ou  peílòa  Ecclefia{lica,que  naõ  tem  di- 
rcytos Patochiaes,  uzurpar  as  ofFertas,  que  fomente  fe  devem 
aos  Parochos,  ou  fe  entremeter  em  as  arrecadar,  ou  impedir, 
que  os  Parochosas  naõ  tirem  livremente  delias  fem  noíía  li- 
cença, ou  dos  Parochos,  a  quem  pertencem ,  encorreraõ  pelo 
mcfmo  fcyto  em  fentença  de  excommunhaõ  mayor,  quenòs 
por  efta  Conftituiçaõ  pomos  em  íuas  pefloas,conformandonos 
com  alguns  Concilios  Provinciaes  antigos  encorporados  cm 
direy  to,  da  qual  naõ  feràõ  abfolutos,  athe  com  eífey  to  fatisfa- 
zerem, 

5  E  quanto  às  oífertas,  que  fe  daõ  em  alguns  Oratórios,  ou 
Hermidas,fe,  os  que  as  offerecem, declararem, que  as  daõ  para 
fe  gaitarem  na  fabrica  da  mefma  Igreja  ,  fe  gaftaràõ  na  fabrica, 
&:  uzo  delias,  fem  os  Parochos,  em  cuja  frcguezia  as  taes  Her- 
midas  eftaô.  as  poderem  tomar  para  fi  ^  nem  applicar  a  outros 
uzos.  iMas  a  arrendaçaõ ,  &  adminiftraçãõ  delias  fera  dos  di- 
tos Parochos,em  cujafreguezia  eftiveré  as  Hermidas,  &  Ora- 
tórios ,  para  que  eUesjisgaJlem  na  fabrica  ,  &  naõ  as  poderàõ 
arrecadares  mordomos,&  officiaésdãsXlcí'nfrarias,nem  gaftalJ 
las,  falvo  rendo  para  iíTo  privilegio  da  Santa  Sc  Apoftolica. 

6  E  porto  que  as  oífertasexpreíra,&  claramente  fenão  dem 
para  a  fibrica  da  Ilermida,  ou  Igreja ,  onde  fe  oíTerecem,  fe 
cilas  fiõ  grandes,  &atalHermida,  Igreja,  ou  Oratório  tení 
ncccíli^adc  de  fibrica  ,  os  Parochos  feràõ  a  iíFo  çqnílrangidõs 
pornòs,  &  noíTo  Provizor,oul7izitaâor,  como  por  Iiuma  3e* 
cretal  extravagante  do  Papa  Alexandre  eftà  mandado. 

7  Ele  as  ofFertas  feofferecerem  a  alguma  Imagem  deNof- 
fa  Senhora,  ou  de  Santo  algum,  queefteja  ern  Hermida^  ou 
Oratório  de  pcífoa  prívada,não  poderá  o  fcnhor  da  Hermidá, 
ou  Oratório  tomar  as  taes  offertas ,  mas  entrçgarfe:h|o  ao  Pa- 
rocho,  em  cuja  freguczia  o  Oratório,  ou  Imagem  efliverjTem 
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embargo  de  qualquer  côftume  em  contrario. 

8  E  as  mais  offertas,^  fe  naõ  daõ  para  a  fabrica ,  ou  outros , 
gaftos,  feràõ  dos  Parochos ,  &  Miniftros  da  Igreja,  aquém  per- ' 
tencem,  &  as  poderàõ  gaftar  em  íeus  uzo^  quando  a  tal  Her- 
mida  naõ  tiver  neceííidade  de  fabrica,  nem  forem  couzas ,  qae 
perrcnçaõ  ao  miniílerio  delia.  E  ifto  fe  entenderá  nas  ofFertas 
de  dinheyro,  paõ,  vinho,  azeyte,  &  couzas  femelhantcs. 

9  Porem  fe  nas  Igrejas,  Hermidas,  ou  Oratórios,  fe  oífen»- 
tejivn.ci^K.  cerem  alguns  ornamentos ,  que  nas  taes  Igrejas ,  ou  Oratórios 
'd"%lu.re^.  poíT.iõ  fervir,  convém  a  fiber  cálices ,  cruzes  de  prata,ou  db 
qnod  je^!e'i  mctal,  Imagctts  de  Santos,  ou  coroa  de  Noílá  Senhora ,  verti- 
íZmÍ""^  dos  para  as  Imagens,  toalhas,  lenços,  panos  de  feda,  ou  laa ,  íi- 

i  nos,  campaynhas,  &  outras  peífis,  affim  deouro,  ou  prata, co- 

!  mo  de  feda,  ou  pano:  ou  havendo  nas  taes  Hermidas,Hofpita-* 

•  es,  g ifarias ,  camas ,  lançoes ,  &  quaefquer  outras  couzas  aco- 

;  modadas  para  o  uzo  dos  mefmos  Hofpitaes,  gafarias.  Defen- 

!  demos  eftreytamente,  &  mãdamosfob  pena  de  excomunhão, 

&  de  dez  cruzados  para  a  fibrica  dâs  Igrejas,  &  Meyrinho,que 

asnaõ  tirem  das  ditas  Igrejas,  Hermidas,  Oratórios,  &  feus 

:  Hofpitaes,  &  gafarias,  nem  as  appliquem  a  feus  uzos ,  ou  a  ou- 

;  tros  alguns,  nem  as  tirem  do  ferviço  das  mefmas  Igrejas.  O  q 

I  os  Priores,  Reytores,  Curas ,  &  todas  as  mais  pefloas ,  aquém 

.  ;  pertencer  a  arrecadação,  &  adminiftração  das  taes  oífertas,  & 

I  Hermidas,  &  Oratórios,  cumprirão  fob  as  ditas  penas. 

I      10  E  porque  os  arrendamentos,  que  fe  fazem  das  offertas  a 

1  leygos  fiõ  efcandalozos,  &  faõ  parle  do  pè  de  alfar,que  pelas 

j  Conftituiçoens  de  noíTos  predeceíTores  íaõ  prohibidos.  Man- 

i  damos  a  todos  os  Priores,  Reytores,  &  Curas ,  que  não  facão 

I  arrendamento  a  peffoa  alguma,  mayormente  íendo  leygo,  das 

ofFertas,  que  fe  offerecem  nas  Igrejas,  ondeeiles  rezidem,  mas 

("lies  por  í],  ou  feus  familiares  as  arrecadem ,  &  fendo  ofFertas 

A^  alguma  Hermida,  que  efteja  longe  da  Igreja,  dnde  rezidirc, 

em  tal  cazo  lhes  permittimos,  que  as  arrendem  ao  Hermitão, 

que  cfli ver  na  mefma  Igreja  (fe  nella  o  houver)  &  não  a  outra 

pefíba:  &  não  o  havendo,  fe  arrendem  a  CIcrigo, podendo  fcr. 

Mas  nos  taes  arrendamentos  fe  declararà,que  não  entrarão  os 

ornamcntosatràz  declarados,  &  couzas  ,  que  íe  oíFerecem  pa- 

^  ,ra  uzo,  &  ferviço  das  mefmas  Hermidas.  E  pofto  q  íè  naõ  de- 

'  ciarem 
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ciarem,  ou  pelo  mefmo arrendamento  fedem  aos  rendeyros 
dasoflfertas,  nòs  porefta  Conflituição  havemos  quanto  às  di- 
tas couzas  os  arrendamentos  por  nenhuns.  E  defendemos  fob 
as  mefmas  penas  de  excomunhão,  &  dinheyro,  a  todos  os  di- 
tos Priores,  Rey tores ,  &  Curas ,  que  nos  taes  arrendamentos 
não  merão  as  ditas  couzas,  que  fe  offerecem  para  o  uzo,  & 
ferviçodaslgrej.is,Hermidas,  Oratórios,  ou  Imagens:  &  aos 
que  as  taes  ofFertas  tomarem  por  arrendamento,  mandamos 
fob  as  mefmas  penas,  que  naó  tomem  para  fi,  nem  para  outros 
•Dzos  as  ditas  peças,  &  ornamentos  ,  mas  as  dey  xeni  ficar  para 
o  ferviço  delias. 

Constituição  XI. 
Qnefenaõ  avrendem  as  efmolías, 
.1  Tií  ^  Elo  Sagrado  Concilio  Tridentmo,&muytGS  Câno- 
nes antigos  eftà  mandado,  que  as  efmolías  fenão  ar- 
rendem a  peíToas,  mayormenteleygos,  quenellas 
ganhão,  fazendo  das  offertas  pias  dos  fieis  Chriftaõs  tratos 
cheyos  de;  cobiça,  &  efcandalo.Pelo  que  mandamos  a  todos  os 
officiaes  das  Confrarias,  &  Hofpitaes,  Mizericordias,  &  Cati- 
•vos,  Piedade,  ou  quaefquer  outras  invocaçoenSj&alTim  a  to- 
dos, os  que  tiverem  provizão  Apoílolica  para  pedirem,  ou  ti- 
rarem efmoUas,  ou  noíTos  alvarás,  que  não  arrendem  as  ditas 
efmolías  a  pefloa  alguma  Ecclefiaftica,  nem^fecular  ,  nem  por 
certa  quantia,  nem  por  quota  delias.  De  maneyra,  que  da  pu- 
blicação defta  em  diante  não  haja  mais  arrendamero  de  efmol- 
las,nem  nome  de  redeyros  das  ditas  efmoUas,que  fe  coftumcíõ 
entre  nòs  chamar  buleyros.E  fe  alguma  fizer  os  ditos  arrenda- 
mentos, on  os  receber,  alem  de  ferem  nenhuns,perderàõ  pelo 
mefmo  feyto  o  privilegio,  ou  alvarà,oupoder,que  tiverem  pa- 
ra pedir,  &  receber  as  ditas  efmolías:  &  feràô  prezos,  &  doal- 
jube  condenados  nas  mais  penas,que  merecerem. 

2  E  para  que  alguns  com  pouco  temor  de  Deos  não  facão 
arrendamentos  paliados  debayxo  de  nome  decômiffaô  ,  on 
procuração:  Mandamos  fob  pena  deexcômunhão  ipfofaão 
/wrttrrerW^,  que  nenhuma  peííoa  faça  taes  arrendamentos  pa- 
liados debayxo  de  nome  de  procuração,  ou  commiíTaõ  para  fe 
arrecadarem  as  efmolías ,  ou  por  outra  arte  ,  ou  invenção  :  & 
fendoihe  provado,  alem  da  dita  excomro unhão,  feràõ  prezos, 
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&  do  aljube  condenados  em  vinte  cruzados  para  obras  pias,& 

Meyrinho. 

j  E  os  que  tiverem  poder,  ou  provizão  ApoftoIica,ounof- 
fa  para  pedirem  efmollas,  as  arrecadarão  por  íl ,  ou  íeus  ami- 
gos,&  procuradores:  &  os  Parochos  lhes  daràô  peíToas  em  ca- 
da Igreja,  que  de  graça  por  amor  de  Deos  lhas  peção ,  &  arre- 
cadem, &  as  faràõ  entregar  a  elles  mefmos,ou  aquém  íua  com- 
miíTaõ  tiver,  a  qual  veràó  primeyro,  &examinaràô,  dando- 
Ihes  jutdmento,  fe  faõ  aquelles  na  tal  procuração ,  oucommif- 
faó  conteúdos ,  &  que  não  arrecadão  as  ditas  efmollas  por  ar- 
rendamento. 

TITULO  XXV. 

Da  immunidade  das  Igrejas ,  &  peíToas  Eccle  íiaf- 

ticas. 

Constituição    I. 

Oue  miguem  uzurpe  ajnrifdiçaõ  Ecckfiaflica^mm  cite  Clérigos 

diante  dajufliça  fecular, 
O  Y  fempre,  \k  he  raõ  neceíFario  ao  bom  go- 
verno da  Igreja  do  Senhor  ferem  as  Igrejas, 
&  peíToas Eccleíiafticas livres,  &  izentas  do 
jugo  fecular,  &  dos  encargos  temporaes  da 
Republica,  para  que  com  a  reverencia  devida 
fejão  tratados,  &  com  a  quietação  ,  &;  devação ,  que  convém, 
adminiílrem  os  Sacramentos,&  Divinos  Officios,  que  logo  na 
primitiva  Igreja  os  Concílios  uni vcrfaes,&  Sagrados  Cânones, 
&  os  Emperadores  Carholicos  fizerão  muytas  Conftituiçoês , 
&  decretos,  porque  concederão,  &  confirmarão  efta  immuni- 
dade, &  liberdade  Ecclefiaííica :  as  quaes  tanto  mais  convém 
giiardaremfe,  quanto  mais  delias  pende  grande  parte  da  difci- 
plina  Ecclefiaííica:  Pelo  que  os  Concílios,  &  Cânones  antigos, 
&  o  íanro  Concilio  Tridentino  renova  ,  &  manda  guar- 
dar todos  os  Concílios  geraes,  &  Cânones  Sagrados,  &  todas^ 
;  as  Leys,&  Ordenações  Apoftolicas  feytas  em  favordas  peílò- 
I  as,  &í  liberdade  EccIeíiaílica,&cõtra,os^a  quebrão,&  ofFen- 
^  de,&  amoefta  todos  os  Emperadores,Reys,&  Príncipes  Chríf- 
taôs,  &  Senhores  temporaes,  que  quanto  mais  largamente  o 
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Senhor  os  dotou  de  bens,&  eftados  temporaes,  &  poder  fobre 
os  outros,  tanto  com  niaiscuydado,&  zello  guardem, &  hou- 
rem  tudo,o  que  pertencer  ao  direyto  Ecclefiaftico,como  cou- 
zas,  que  o  Senhor  particularmente  tem  debayxo  de  íua  prote- 
ção: &  não  confintão,  que  os  outros  fenhores  feusvaííal- 
I0S5  &  peílbas  poderozas,nem  fuás  jufliças ,  õc  Magiftrados  as 
uzurpem,  ou  oíFendao:  raascom  muyta  feveridade  cafliguem 
todos,  os  que  por  qualquer  via  quebrão,  ou  impedem  a  liber- 
dade, immunidade,  &  jurifdição  Ecclefiaftica.  E  que  os  mef- 
mosEmperadores,  Reys,&  PrincipesCatholicos  fejãoniíTo 
exemplo  aos  outros  menos  poderozos,  mayormente  feus  fub- 
djtos,  ôcvaífallos,  imitandoaosEmperadores,  &  Principes 
antigos,&  feus  predeceírores,que  com  fua  authondade,&  ma- 
gnificenciaaccrefcentarão  as  couzasEcclefiafticas,&  as  defen- 
derão ,  &  empararão  das  injurias  dos  outros.  E  que  com  tan- 
to cuydado  cada-hum  delles  em  favor  da  Igreja,&  fuás  immu- 
nidades,  liberdades,  ôc  jurifdição,  faça  feu  officio,  que  o  culto 
Divino  fe  faça  coma  devação  devida :  &  os  Prelados  Eccleíi- 
afticos,&  os  mais  Clérigos,  &miniftros  do  Senhor  nos  luga- 
res de  fuás  refidencias  poffaó  viver  quietamente ,  &  livres  de 
todos  os  impedimentos,com  muyta  edificação  do  povo  fe  em- 
preguem no  minifterio  efpiritual.  Pelo  que  conformandonos 
com  os  ditos fantos  Cânones ,  &  Concílios  uni verfaes antigos, 
&  decretos  do  Santo  Concilio  Tridentino:  xMandamos  fob 
pena  de  excommunhão  mayor  ipfofacio  incurvenda^  a  todas  as 
peííoas  de  qualquer  efiado,  &  condição,  que  fejão,  que  por  fi, 
nem  por  outrem,  por  força,  nem  por  outra  invenção ,  ou  ma- 
nha uzurpem  noíkjuriídiçaó  Ecclefiaftica  neíle  nofioBifpa- 
do,  nem  impidaó  noflbs  ofíiciaes  uzarem  delia  livremente,co- 
mo  por  diirey tò  podem,  &  devem. 

2   E  fe  algum  noífo  fubdito  por  fi,  ou  por  outrem  impetrar 
cartas  de  algum  Príncipe, ou  Senhor  íecular,ou  de  algum  Ma-  óTwr/^. 
giílrado  temporal ,  para  citar  diante  delles  Clérigo  algum,  ou  côp''^uini 
pefloa  Eccleliaftica,  que  goze  do  privilegio  Clerical,  por  algú  g^^ti  de  for, 
fey to  crime,  ou  eivei,  porto  que  feja  de  almotaçaria,  od  direy- 
tos  reaes,  ou  outro  femelhante,em  que  os  ditos  Clérigos  fejíiõ 
reos,  ou  procurar,  que  fe  faça  em  prejuizode  nofla  jurifdi 
ção  Eccleliaftica,  alem  da  excommunhão,em  que  pelo  mefmo 

Nn  i  fey  to  ^ 
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feyro  os  havemos  por  encorridos^&  perderão  todo  o  direyto, 
que  nas  taes  couz-as  tiverem,  &c  não  feràõ  fobre  ellas  mais  ou- 
vidos no  foro  Eccleííaílico,  6c  ficaràó  fufpefos  do  oíficio  Cle- 
rical, &  de  todos  os  Benefícios,  &  Dignidades,  &quaeíc^uer 
adminiftraçoens  Ecclefiafticas,  que  tiverem  ,  ôc  feràõ  prezos, 
&  do  aljube  ciftig  idos,  fegundo  arbítrio  de  noífo  Vigário  :  & 
não  feràõ  abfokos  da  excommunhão  ,  queencorrerem,  nem 
lhes  fera  levantada  por  nos  a  dita  fufpeníaó ,  athe  enrregârenci 
todos  os  frutos  dos  ditos  Benefícios,  que  renderão  todo  o  tê- 
i  po,  que  aílím  efti verão  excommungados,  &  íufpenfos ,  para  fe 
gaitarem  em  obras  pias. 

5  E  não  tendo  Benefícios  pagaràõ  fincoenta  cruzados  pa- 
ra as  mefmas  obras  pias:  &  fe  os  não  tiverem,  leràõ  degrada- 
dos parafora  do  Bifpado  pelo  tempo,  que  parecer:  fican- 
do fempre  em  feu  vigor  todas  as  penas,  &  cenfuras ,  que  pelos 
SigradosCanones,&quaefquer  Conftituiçoens  Apoftolicas^ 
ou  fcntenças  contra  os  taes  íaõ  publicadas:  porque  não  faõ  di- 
Caff.  uU.  de  gnos  da  benignidade  Ecclefiaílica,  os  que  devendo  pôr  a  vida 
por  defender,  &  cõfervar  a  liberdade,&  immunidade  da  Igre- 
ja,cujosminiftrosfa5,  &  de  cujo  património  fefuftentão,  as 
quebraõ,  &  offendem. 

4  Eaosleygosamoeftamosem  o  Senhor,  que  naõ  citem  , 
nem  demandem  os  Clerigos,ou  peífoas  Ecclefíafticas  nas  ditas 
cauzas,  nem  em  outras  íemelhantes  ante  as  juftiças  feculares , 
pois  diante  de  nos  &  noílo  Vigário,  &  officiaes,  os  podem  de- 
mandar, &  fe  lhes  fará  inteyro  cumprimento  de  juftiça  :  nem 
impetrem  cartas  dos  Principespara  os  levarem  citados  à  Cor- 
te em  cauza  crime,  ou  civel;porque  conforme  o  direy ro  Canó- 
nico, os  Clérigos  como  Reos  ,  em  nenhum  cazo  podem  fer  le- 
vados ao  juizo  íecular,  quando  no  Ecclefiaftico  não  falta, quê 
adminiftre  julliça,  como  deve. 

5  E  efta  noífa  Conftituição  haverá  lugar,  ainda  que  os  Clé- 
rigos íe  dezaforem  ,  &  confíntaõ  ferem  levados  ao  juizo  fecu- 
lar;  porque  conforme  a  direyto ,  o  não  podem  fazer ,  ainda  ^ 
o  juraílem. 

6  E  fe  al^mp  citar  algum  Clérigo,  ou  o  levar  prezo  ante  as 
juftiçasTeculares,  porque  ao  tal  tempo  oachou  fora  do  habi- 
to ,  &  tonfura  Clerical ,  &  o  não  conheceo  por  Clérigo,  naô 

ea  corre - 
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encorrerà  nas  penas  defla  Conftituiçaõ:  fenao  depois  que  lhe 
coníkr,  que  elle  he  Clerigo,&  goza  dos  privilegios,&  immuf 
nidade  Ecclefiaílica,  continuar  a  demanda  ante  as  juftiças 
feculares,  &  não  deziftir  logo  do  dito  juizo  fecular:  &  o  Juiz  o 
remetera,  tanto  que  por  nofla  certidão ,  ou  do  nollo  Vigário, 
ou  fummariamente  por  teftemunhas  Iheconftar,  que  he  Cléri- 
go, íem  mais  tomar  conhecimento  do  titulo,  que  tem  ,  como 
por  direy  to  he  obrigado,  fob  as  meímas  penas.  E  os  Clérigos, 
queconientirem  exprella,  ou  tacitamente  ferem  demandados 
no  juizo  fecular ,  mais  que  athe  nelle  conftar  como  faô  Cléri- 
gos, naõ  fendo  conhecidos  por  taes,  feràõ  prezos,  &  do  aljube 
pagaràó  dez  cruzados  para  a  SèjÔc  Meyrinho,&  não  feràõ  ab- 
íbltos  fem  noíTo  elpecial  mandado, 

7  E  porque  os  Clérigos  naõ  íómente  naõ  podem  confentir 
no  juizo  fecular,  mas  nem  ainda  obrigarfe  a  reíponder  diante 
outro  juiz  Ecclefiaflico  fem  licença  de  feu  Prelado,  nem  pro- 
rogar  ínajunsdiçaô:  Mandamos^a  todos  os  Clerjoos,  <&:  peílo- 
as  Ecclefiafticas  noflos  fubditos  &  fogey  tos  a  noíía  jurisdição 
ordinária,  que  naõ  íaçaõ  contrato,  ou  dezaforamento  ,  porq 
fe  obriguem  a  reíponder  diante  de  outro  algum  Prelado ,  ou 
juiz  Ecclefiaflico  ordinario,ou  delegado,  fem  noíTa  licença  por 
efcrito:  nem  proroguem  por  expreífo,  ou  tácito  confentimen- 
to  fua  jurifdiçaõ.   E  fazendo  algum  o  contrario ,  alem  de  fcr 
nullo  tudo,  o  que  em  outro  juizo  fe  fizer  fem  noflb  confenti- 
mento,como  em  foro  incompetente^pagarà  pella  primeyra  vez 
dez  cruzados  para  a  Sè,  &  Meyrinho,(ík  pela  fegunda  íerà  pre- 
zo, &  haverá  a  pena  dobrada  :  &  fazendo  mais  vezes,ferà  ma- 
is gravemente  cafiigado. 

8  E  declaramos ,  que  naõ  he  noíTa  tenção  prohibir  aos  Clé- 
rigos noílbs  fubditos  refponderem  no  juizo  fecular  nos  cazos, 
em  Tj  por  direyto  Canónico  pode  íer  nelles  demandados :  co- 
mo he,quando  tiverem  feudo  algum  do  Rey,  ou  de  outro  fe 
nhor  fecular,  &  for  demandado  pelo  mefmo  feudo,  ou  parte 
delle,  ou  couza  a  elle  tocante,ou  tiver  bens  da  coroa,&  fe  tra- 
tar dos  mefmos  bens:  ou  quando  elle  em  alguma  canza  eivei 
demandar  algum  leygo  no  foro  íecular,  &  o  leygo  o  reconvir 
no  mefmo  foro,  nos  cafos,  em  que  conforme  a  direyto  haÕ  lu- 
gar as  reconvençoens,  &  em  outroscazos  femelhantes,que  em 
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díreyto  faõ  exprellos:  porque  neftescazospoderàò  livremen- 
te refponder  no  dito  feytó  fecular, 

9  E  aífim  poderàó  fer  demandados,&  refponder  fem  noíTa 
licença  diante  de  outros  Prelados,  &  juizes  Ecciefiafticos  os 
Clérigos  noflos  fubditos,por  razaõ  de  algum  deli£lo,fe  la  oco- 
meterem,  ou  contratOjfe  la  o  fizerem, 6^  forem  achados  no  lu- 
gar do  contrato,  ou  por  razjõ  de  algum  beneficio,  ou  couza, 
que  tiverem  em  outro  Bifpado,  fegundo  por  direyto  he  orde- 
nado. E  fora  dos  c azos,  que  em  direyto  faõ  expreífos ,  todos 
os  que,  ou  refponderem  no  toro  fecular,  ou  em  outro  foro 
Ecclefiaftico  (em  noíTa  licença ,  encorreràô  nas  penas  defta 
nolla  ConftituiçaÓ. 

Constituição   IÍ. 

Que  asjuftiçasfectilares  naõ  obriguem  os  Clérigos  refponder  em 
feus  juízos^  nem  os  penhorem  emfeus  bens^  ou  lhos  embar- 
guem, 
I   M  "%  Or  quanto  os  Clérigos  de  Ordens  Sacras,  Benefici, 

ados,  &  mais  peffoas  Ecclefiafticas  faÕ  izentos  do  fo. 

ro,  &  jurifdiçaõ  fecular,  defendem  os  Sagrados  Ca. 
nones  aos  juiz;es5&  juftíças  temporaes,que  naõ  tomem  conhe 
cimento  de  caufa  alguma  fua  civel,ou  crime,nem  o  prefumaõ 
Peloque  defejando  nos,  que  efta  izençaó,  &  liberdade  Eccle- 
fiaíHcci  fe  gu;irde,como  cumpre  :  Defendemos  eftreytamente 
a  todos  os  CorregedoreSjIuizes,  Alcaydes,  Meyrinhos,&  qua- 
efquer  outros  officiaes,  &  miniftros  da  juftiça  fecular,  que  naô 
tomem  conhecimento  de  algum  crime,ou  deli£ío,ou  quafi  de- 
lifto,  que  algum  Clérigo,  ou  Beneficiado íe  diga  ter  cometido, 
que  notoriamente  íeja  tido  por  Clérigo,  ou  Beneficiado:  ain- 
daque  o  tal  delido  feja  pelo  Clérigo  cometido  diante  dns  mef- 
mas  juftiças  feculares,  ou  contra  ellas,ou  em  alguma  cauza ,  q 
o  mefmo  Clérigo  traga  com  algum  leygo  no  foro  fecular.como 
fe  diíTeííè,  que  jurara  falfo,ou  dera  teftemunhas,  ou  oííerecera 
autos  falfos  no  dito  juizo:  porque  nem  ainda  neftesc'afos  po- 
dem proceder  as  juftiças  feculares  contra  os  Clérigos ,  mas  os 
devem  accufar,  &  demandar  dinnie  de  nc>s,ou  nofio  Vigário. 

2  Nem  outrofi  poderão  conhecer  de  algum  feyto  civel^em 
que  o  Clérigo  he  reo  como  na  Conftituiçao  aíTima  he  dito ,  a- 

indaque 
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indíiqtle  outro  algum  fuperior  fecular  lho  mandc,pofloque  fe- 
jaõ  fobrg.^ojIuj:asJA_gjL^^ 

}  "Eoutro  fi  lhe  defendemos,  que  nao  tomem  por  li,  nem 
feus  miniftros  bens  alguns  aos  Clérigos,  ou  Beneficiados,nem 
os  penhore  nelles,ou  os  embarguê,poftoque  feja  por  razaõ  de 
algumas  curtas,  em  que  foflem  legitimamente  condenados  no 
juizo fecular: porque fe deve requcrera^xecugaõ  das  lenten- 
ças,  que  contra  os  Clérigos  fe  derem  nô  toro  Tecu lar,  nos  ca- 
zos,em  que  faõ  autores.ou  reconvindos^ao  noíTo  Vigajio  Ge- 
ral, que  a  mandará  fazer  com  diligencia,  &  as  nãõpodemTos 
feculares  executar  por  fi,  nem  por  feus  Miniftros* 

4  E  outro  íi  lhes  prohibimos,  que  naõ  embarguem,  nê  fa- 
çaõ  levar  aos  celeyros  públicos  as  rendas  de  paô  ,  vinho ,  ou 
azeyte,  ou  outras  quaefquer  dos  ditos  Clérigos,  &  Beneficia- 
dos, hora  fejaõ  de  feu  património,  hora  de  feus  benefícios:  nê 
lhes  lancem  cadeados  nos  celeyros,  ou  da  Igreja,nem  os  obri- 
guem a  dalos,  ou  vendellos  por  fua  ordem ,  nem  lhe  tomem 
parte  delles,  aindaque  feja  paraneceflidades  publicas,  ou  mã- 
timento  de  foldados:  porque  occorredo  taes  neceflidades,nòs 
fendo  delias  informado  mandaremos  prover  niflo,como  for 
juftiça,  obrigando  os  Clérigos  a  dar  parte  dos  frutos  de  fuás 
rendas,  ou  todos»  os  que  lhe  fobejarem  de  íua  côngrua  fuften- 
taçaõ,efmollas,&  hofpitalidades,  aquefaó  obrigados. 

5  Nem  lhe  poderão  tomar  pelas  fobreditas,  ou  outras  fe- 
melhantescaufis  fuás  beftas  de  cella,  nem  de  ferviço,nemfeos 
bois,  ou  carros,  nem  lhe  tolherão ,  que  levem  fuás  rendas,  & 
frutos  delias  para  fora  do  termo,  para  onde  lhe  bem  vien  mas 
havendo  neceíTidade  publica  no  lo  faràô  faber,  &  nos  pro ve- 
rcmosniflo,  como  dito  he. 

6  E  fe  algum  official,ou  miniflro  de  juftíça  fecular  cõ  pou- 
CO  temor  de  Deos  proceder  contra  os  Clérigos,  ou  Beneficia- 
dos, ou  fe  entremeter  por  fi,  ou  feus  miniftros  em  alguma  das 
coufas  fobreditas,  qiie  por  direyto  Canónico,  &  por  cfta  noíía 
Conftituiçaô  lhe  defendemos  5  encorrerà  em  fentença  de  ex- 
communhaõ  mayor  ipfo  fa&o-i  cuja  abfolviçaõ  refervamos  à 
nòs,  &  fendo  fora  doBifpado,aonoflb  Vigário  Geral:  da  qual 
nenhum  fera  abfolto  athe  fazer  inteyra  fatisfaçaó  de  todas  as 
perdas,  &  danos,  que  por  fe  entremeter  nas  coufas  fobreditas, 

0$ 
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os  clérigos  receberem,  &  pagara  dez  Cruzados  para  obras  pi- 
as; ficando  em  feu  vigor  todas  as  mais  cenfuras.  &  penas,  que 

j  contra  os  taes  por  direyto  faõ  importas. 
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Constituição   III. 
Qfíe  asjn/Iiças/ecíílarcs  jiaõprcndaô  Clérigo '^falvo  em  fragante 

delifío.  \ 

Onformandonos  com  o  direyto  Canónico,  defen- 
demos a  todos  os  Corregedores ,  Juizes,  &  offi- 
ciaes  da  juftiça  fecular ,  &  feus  miniftros,qucnaô 
prendaõ  Clérigo  algum  de  Ordens  Sacras,  nem  Beneficiados, 
ou  Religiozo,  ppftoque  as  naõ  tenha:  nem  os  Clérigos  de  Or- 
dens Menores,  que  conforme  ao  Concilio  Tridentino  gozaô 
do  privilegio  Clerical,  andando  cm  habito,  &  tonlura,  fendo 
tidos,  &  conhecidos  por  Clérigos,  por  crimes,  ou  malefícios, 
que  hajaõ  cõmettido  por  graves,  &  enormes,  que  fejaó,  pofto 
que  em  alguma  devafla,  que  tirarem,os  achem  culpados  :  ain- 
daque  outros  juizes  feos  fuperiores  lhos  mandem  prender,pois 
para  os  mandarem  naõ  tem  poder,  &  elles  faõ  mais  obrigados 
aobedeceràsleys,&  mandados  da  Igreja,que  aos  feus  fupe- 
riores feculares. 

2  E  outro  fi  lhes  defendemos,  que  quando  tirarem  alguma 

devaíTa,  ou  por  razaô  de  feu  officio,  ou  por  provizaõ  del-Rey 

noílo  Senhor,  de  algum  crime ,  ou  geral,  ou  efpecial,fe  os  que 

dotal  crime  denunciarem, derem  por  autor  algum  Clerigo,naõ 

formem  contra  elle  auto  de  devaffa,  nem  rccebnõ  querella  :  & 

fazendo  o  auto  da  devaíTa  em  geral,  ou  contra  algum  leygo,  fe 

pelo  difcorfo  da  devaílà,  &  fumarío  das  teftemunhas  acharem 

j  a  algum  Clérigo  culpado,  naó  perguntem  contra  elle  efpecial- 

j  ménteteftcmunhas,  aindaque  feja  para  eflfeyto  de  nos  remeter 

I  os  autos:  mas  poderão  efcrever ,  o  que  as  teftemunhas  da  de- 

1  vafl-i  diílerem  culpando  algum  Clérigo»  naõ  fendo  por  elle  ef- 

I  pecialmente  perguntadas. 

t  5  E  nas  devafl3S,que  tirarem,  dos  que  caííliõ  em  mezes  de- 
fezos,  ou  com  armadilhas  defezas,  ou  atiraõ  com  muniçaõ,ou 
de  outras  íemelhantes  couzas,  que  por  direyto  canónico,  & 
•commum  naõ  faõdeliflos:  Mandamos,  que  nas  taes  devaílas 
ííaõcfcrevaó,  o  que  le  diííer  contra  os  Clerigos,por  quanto  as 

leys 
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leys  do  Reyno  nefte  cazo  os  naõ  obrigaõ:  &  nos,  quando  os  a- 
charmos  mfto  culpados,  procederemos  contra  elles,conforme 
ânoííisConftJtuiçoês,  pelas  quacs,  peloque  convém  ao  bem 
commiim,  ^  ferviço  de  fua  Miigeftade,lho  defendemos. 

4  E  outro  (\ ,  naõ  tomaràõ,  nem  coutarão  os  ofHciaes  das 
juftiças  feculares  aos  ditos  Clérigos,  &  beneficiados  as  armas, 
que  trouxerem  de  dia, nem  lhes  coutarão  (eus  veílidos,aindííq 
lhes  fejaõ  por  direyto  Canonico,ounoflàsConfliruiçoes  defe- 
sos, nem  ainda  os  poderàõ  por  eftas  cauzas  acuzar,  ou  demã- 
dar  ante  noffo  Vigário  geral, por  quanto  o  rezervamosao  nof- 
(o  Meyrinho,  &  officiacs. 

ç  E  fe  algQ  dos  ditos  Corregedores,Iuizes,  Alcaydes,Mey- 
rinhos,oa  quaef quer  outros  miniftros  da  juftiça  fecular  por  íi, 
ou  por  outrem  prender  a  algum  Cleriffo,  Beneficiado,  ou  Re- 
ligiozojêdo  delle  conhecido  por  tal, (alvo  em  fragãte  deliflo, 
ale  da  excomunhão  mayor,em  q  por  direyto  encorre,  feràcõ 
denado  em  dois  marcos  de  prata  para  a  Sè,&  xVIeyrinho,&  de- 
clarado por  excommungado,  &  naõ  fera  abfolto  fem  pagar  a 
dita  pena,  &  fatisfazer  ao  Clérigo  fuás  perdas,  &  danos. 

6  E  por  efta  conftituiçaó  revogamos,  &  havemos  por  re- 
vogadas todas  as  licenças  por  nòs,ou  noíTo  Provizor,  Vigário, 
ou  Vifitadores  concedidas  aos  officiaes  da  juftiça  fecular ,  AI- 
caydes,  ou  Meyrinhospara  poderem  prender  Clérigos  de  dia, 
ou  de  noute,  hora  fejaõ  geraes,  hora  eípeciaes,  por  quanto  te- 
mos achado  por  experiência,  que  das  taes  licenças  tomaô  oc- 
eafiaõ  de  tratarem  mal  os  clérigos,  &  por  ellas  fe  vem  a  perder 
n  fua  exempçnõ,  &  liberdade,  &  o  refpeyto,  que  os  feculares 
Hiesdevê  ta-,  como  pais,&  meftres  feusefpirituaes.  E  manda- 
mos ao  noffo  Provizor,  Vigário,  &  vifitadores,  qua  taes  licen- 
ças naõ  paílem  da  publicação  defta  em  diante,  &  paíTandoas, 
naõ  valeràõ,  &  nò*?  lho  eftranharemos.  Salvo  em  cazo^  que  os 
noffos  naõ  poderem  prender  os  ditos  Clérigos  por  ferem  po- 
derozos,  porque  entaõ  poderá  pedir  ajuda  de  braço  fecular, 
na  forma,  que  por  direyto  lhe  he  concedido. 
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Constituição  IV. 

Qite  ningnem  esbulhe  as  Igrejas,  &  Clérigos  de  feiís  bens ,  ou 

Befjcficios, 

SE  alguma  peíToa  Ecdefiaftica,ou  fecular  de  qualquer 
condição  que  feja,  for  taõ  oufada  ,  que  contra  as  leys 
Divinas ,  òc  humanas  uzurpar ,  ou  occupar  a  jurisdi- 
ção, bens,  tributos,  rendas,&  propriedadeSjaindaquefejaõ  fe- 
udaes,  ou  prazo,  ou  frutos,  ou  offertas ,  ou  outros  quaefquer 
direy  tos,  rendas,  bens  de  raiz,  ou  moveis  de  alguma  Igreja  re- 
gular, ou  fecular,  ou  de  outro  algum  lugar  pio,  ou  outras  ren- 
das, &  offertas  dos  fieis  Chriftaõs,  que  le  de vaõ  converter,  & 
gaftar  na  fuftentaçaõ  dos  miniftros  das  lgrejas,ou  dos  pobres^ 
ou  por  medo  lhos  fizer  deyxar,  ou  por  alguma  arte,  ou  inter- 
pofta  pefloa,  ou  qualquer  outro  pretexto  os  converterem  feus 
uzos,  ou  os  uzurpar,  ou  impedir,  que  as  Igreias,&  peíToas  Ec- 
clefiafticas,  aquém  pertencem,  naó  uzem  delles  livremente: 
pelo  mefmo  fey to  encorrerà  em  excommunhaõ  mayor  refer- 
vada  a  Sè  Apoftolica,  da  qual  naõ  poderá  fer  abfolto,  fenaò 
pelo  Santo  Padre,  reftituindo  primeyro  todos  os  bens ,  direy- 
tos,  jurisdições,  frutos,  &  rendas ,  que  por  fi ,  ou  interpoftas 
peíloas  ti  ver  uzurpado,aindaque  leja  por  doaç^nõ  de  outra  pef- 
foa,  que  os  primeyro  uzurpalle,  que  elle*.  ou  por  outro  qual- 
quer titulo,  fabendo,  ou  devendo  faber,  ferem  bens  das  Igre- 
jas, &  lugares  pios,que lhes  foraõ  uzurpados,  &  fendo  padro- 
t-yroda  Igreja, alem  das  ditas  penas  pelo  mefmo  cazo  perdera  o 
padroado,  quenella  tiver, 

i  Efe  algum  Clérigo  for  participãteem  eííe  facrilcgio,rou- 
bo,  ou  uzurpaçaõ  dos  bens  Ecclefiafticos,  ou  a  ilío  der  feu  cõ- 
fentimento,  ajuda,  ou  favor, encorrerà  cm  as  mefmas penas, 
Sc  perdera  todos  osBeneficios,  que  tiver,  &  ficará  inhabil  para; 
haver  outros.  E  ainda^depois  de  fer  abfolto  das  ditas cenfurasy 
&  ter  fitisfeyto  às  Igrejas ,  &  peffoas  Ecclcfiallicas,  o  havemos 
por  fufpenfo  por  tempo  de  féis  mezcs  da  execução  de  fuás  or- 
dens. 

^  E  mandamosaonoílb  Vigário  geral, que  achando  alguns 
comprehendidos  nos  ditos  malefícios,  os  declare  por  excom- 
mungados,  &  cncorridos  em  as  ditas  pçnas ,  que  por  direyto , 


&  peffoasEccleJiaflícas  tgi 

&  Concilio  Tridenriíio  lhes  faõ  portas  ,&  procedera  contra 
elles,  athe  com  eííeyto  fatisfazerem  tudo  inteyramente:  &  de- 
pois que  tiverem  fatisfeyto,  lhes  mandará ,  que  hajaõ  abíol  vi- 
ção  de  fua  Santidade,fazendo-os evitar  por  todos  osfieis,athe 
ferem  abfoltos. 


c 


Constituição     V. 

Que/e  naõ  tome  pojje  das  Igrejas ,  &  Benefícios ,  que  vagarem, 

&  o  Vigário  tome  por  rios, 
Onformãdonoscom  o  direyto,  Ordenamos,  &  mã- 
damos,  que  nenhuma  peíToa,  ainda  que  feja  padro- 
eyro  íecular,  ou  Ecclefiaftico,  tome  poííe,  ou  cufto- 
dia  de  Igreja,  ou  Beneficio  algum,quando  vagar,  fem  nofloef- 
pecial  mandado,  ou  de  outro  algum  noffo  íuperior  ordinário, 
ou  delegado  ,  que  lha  poíTa  dar  :  &  fe  algum  fizer  o  contrario, 
ainda  que  feja  Senhor,  ou  Morgado,  que  diga  ,  que  por  razão, 
&  confervaçáo  de  feu  padroado  manda  tomar  a  dita  poífe,  po- 
mos na  peííba  de  cada-hum  delles  fentença  de  excommunhão 
neftes  prezentes  efcritos :  cuja  abfcj  viçaõ  rezervamos  a  nòs. 

2  E  fendo  verdadeyros  padroeyros  ,  que  eftejão  em  poíTe 
de  aprezenrar  em  a  tal  lgreja,ou  Beneficio,os  havemos  por  pri- 
vados daaprezentaçaõ  delle,  por  aquella  vez  fomente  ,  que 
fem  a  dita  nofla  licença  tomarem  a  poííe ,  ou  cuftodia  delle ,  & 
a  havemos  por  devoluta  a  nòs. 

5  E  naõ  fendo  padroeyros,  os  havemos  porcondenndos 
em  cincoera  cruzados  para  as  obras  pias  da  noíla  Sè  ,&  o  noflo 
Provizor,  &  Vigário  faràô  contra  elle  os  mais  procedimentos, 
que  forem  neceíiarios,  athe  deliftirem  da  poíre,&  cuftodia  das 
ditas  Igrejas,  &  Benefícios,  &  pagarem  a  dita  pena. 

4  E  outro  fi  defendemos  a  todos  os  Priores,  Reytores,Cu- 
ras,  Clerigos,Notarios,Tabaliaens,ou  Efcrivaes^que  naõ  dem 
a  dita  poíie,  nem  façaõ  autos  delh  ,  ou  da  cuftodia  fem  noflb 
efpecial  mandado,  ou  de  noflb  fuperior  ,  que  para  iflb  te- 
nha poder.  E  vindo  alguma  carta  del-Rey  nolfo  Senhor,  ou 
de  outro  fenhor  temporal,  para  que  os  feus  Corregedores,  ou 
juftiças  tomem  poííe  de  algum  Mofteyro,  Igreja,  ou  Beneficio 
de  íeu  padroado  ,  o  não  tomaràõ  por  íua  authoridade ,  lobas 
meimas  penas,  fciD  nolo  fazer  a  faber,  &  nòs  lhes  daremos  pa- 
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raiffo  liceíiç^  Nem(3Utro  íi  o  faràõ  fem  ella  de  feu  officio. 

5  E  por  efcazar  alguns  efcandalos,  quecoftuma  haver  fo- 
bre  a  poíFe,  &  cuftodia  das  Igrejas ,  &  Benefícios  ,  que  vagaõ  , 
íxiandamos  ao  nollo  Provizor,  &  aos  Acipreftes ,  que  eftiverc 
no  lugar,  onde  as  Igrejas,  ou  Benefícios  vagarem  ,  que  tanto  q 
morrer  algum  Prior,  ou  Vigário,  ou  Beneficiado  de  alguma 
Igreja  deftc  Bifpadb,  logo  com  muyta  diligencia  tomem  delle 
poffe  em  noffo  nome,  &  por  nòs,  caufa  cuftodia ,  fazendo  diílo 
os  autos  neceíTarios,  &  nolo  faràõ  a  faber.  E  fendo  fora  deíla 
Cidade^ou  em  lugar,onde  o  noffo  Provizor,  ou  Acipreíks  naô 
rezidaõ,  os  Vigários ,  ou  Curas  das  ditas  Igrejas  romaràõ  por 
nòs  a  dita  poíTe  com  hum  Tabaliaõ,fe  na  terra  o  houverjou  cõ 
outro  Clérigo,  que  lhe  fervirà  de  Notário:  &  naõ  os  havêdo, 
com  duaS)  ou  três  teftemunhas.  O  que  huns,  &  outros  cúpri* 
ràõ  dentro  de  meya  hora,  depois  que  o  Prior,  ou  Beneficiado, 
ou  Vigário  falecer. 

6  E  fe  algum  for  niffo  taô  defcuydado ,  que  no  dito  termo 
naõ  tome  a  dita  poffe ,  o  caftigaremos  conforme  a  culpa ,  ou 

,  ídelcuydo)  que  tiver. 
M^H'  ^'\  7  Eifto  haverá  lugar,  hora  as  ditas  Igrejas,  &  Benefícios, 
rfform.c.i^.  qyç  vagarêjfejaõ  da  noffa  collaçaõ  ordinária,  hora  de  Padroa- 
do Ecclefiaflico,  ou  fecular*  E  ainda ,  que  vaguem  nos  mczes 
rezervados,  ou  tenhaõ  qualquer  rezerva  geral,  ou  eípecial^ou 
regreffo  em  favor  de  qualquer  peílòa  concedido:  por  quanto  a 
nòs  pertençe,quando  a  collaçaõ  das  Igrejas  he  a  outrem  rekr- 
vada,  encõmendalasa  peffoas,  que  tenhaõ  delias  cargo  efpiri- 
tual,  ou  temporal ,  com  falario  competente. 

Constituição    VI. 

^e  nas  Igrejas^  &  ca%as  delias  fe  naõ.façaõ  caftellos ,  nemcav- 

ceres<i  íiempri^oem, 
Orque  a  caza  de  Deos  he  deputada  para  nella  fe  of- 
ferecerem  facrificios,  oraçoens,  &  o  louvarem,  naõ 

convém,  que  feja  profanada  com  cárceres,  &:  prizo- 

ens  de  malfeytores,  nem  guarniçoens  de  foldados.  Pelo  q  de- 
fendemos a  todos  os  Corregedores,  Juizes,  &  jurtiças,  Capita- 
ens,  ou  Alcaydes  Mores,  Regedores  das  Cidades,  ou  Villas,& 
todos  os  feus  miniílros^que  nas  c;3zaSj&  adros,das  Igrejas ,  naõ 

façaõ 


Càp.  I.    dg 
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&  pejjoas  Eccielíajíicas,  iç^ 

ftçiiõ  fortalezflS,nê  íbrtes,nê  guardas,  caftellos,ou  carceres,nê 
apozentemem  ellasfoldados,  nem  r)ezembargador,Correge- 
dor,  ou  Piovedor,que  venha  fazer  alguma  diligencia,nem  ou- 
tras peíloas  algumas  íeculares,  dandoihe  as  ditas  cazas  de  apo-  I 
zentadoria.  Nem  outro  fi  poderàó  apozentar  foldados  de 
guarnição,  ou  depaílagem  nas  cazas  das  Igrejas,  ou  dos  Cléri- 
gos, em  que  elles  aftualmente  morarem^  ou  tiverem  íeus  flimi- 
liares,  ou  fazendas:  &  fe  algum  fizer  o  contrario,  encorrerà  etn 
fentença  de  excommunhaõ  mayor  ip/òfaâo ,  &  pagará  vinte 
cruzados  para  a  fabrica  da  Igreja,  &  obras  pias. 

2  E  fob  a  mefma  pena  de  excomunhão ,  &  dinheyro  man- 
damos a  todos  o  lobreditos,  que  nas  Igrejas ,  ou  adros  delias^ 
nem  nas  cazas  das  meCmas  Igrejas,  que  a  ellasefti  verem  contí- 
guas, &  deputadas  para  os  Clérigos,  &  miniftros,  ou  para  o  re* 
colhi  mento  dos  frutos,  &  rendas ,  ou  qualquer  uzo  da  Igreja, 
naõ  façaõ  audiências,  nem  camarás,  nem  confelhos  feculares, 
nem  outro  algum  auto  judicialjaífim  como  perguntar  teflemu^ 
nhãs.  Nem  fiçaó  nas  Igrejas ,  adros,  &  cazas  delias  feyras, 
mercados,  nem  contratos  profanos,  vendas,  trocas,  ou  affora- 
mentos,  nem  efcrituras  íobre  bens  temporaes ,  falvo  fe  forem 
das  mefmas  Igrejas:  &  todos  os  autos  judiciaes,  que  nas  Igre- 
jas 5  &  adros  (e  fizerem,  feràõ  nullos* 

5  E  fob  as  mefmas  penas  defendemos,  que  nos  adros  das 
Igrejas,  fe  naõ  corraõ  touros ,  nem  façaõ  às  portas  das  Igrejas 
palanques  para  fe  verem  delles. 

Constituição  VÍÍ* 
jQj!^  7^^^  Jgycfas  fè  nad  representem  farças ,  nem  baja  Vepre^en^^ 

tnçoens^  ou  fe  fias  profanas ,  nem  comao^  ou  bebaõ  nellas. 
I  á"^  Omos  informados,  que  em  algumas  Igrejas,  &  Her- 
midas  em  as  vigilias,  &  dias  dos  Oragos  delias,  &  ou- 
tros dias  de  feftas,  fe  reprezencão  autos  ,  &  farças  ^  & 
ha  outros  jogos  profanos:&  porque  alem  de  fer  ifto  por  direy- 
toprohibido,  hecouzademuyroefcandalo ,  &defenaõter 
às  Igrejas,  &  lugares  fagrados  a  reverencia  devida^  defende- 
mos a  todas  as  peífoas  Ecciefiafticas,  &  fcculnres  fob  pena  de 
excomunhão,  éc  dez  cruzados  para  a  fabrica  das  mefmas  Igrt  - 
jas,quenellas,ounasHeimidasfenaó  repiezcnieai  farças,  au 

tOÍ:, 
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tos,  nem  comedias, ai^d^que  rejaõ  reprezentaçoens  piííS,&  de 
hiílorias  de  Santos,  de  dia,  nem  de  noute  :  nem  haja  nellas  jo- 
gos, danças,  ou  cantigas  profanas, 

2  E  aos  Priores,  Reytores  ,  ík  Curas  mandamos  fob  pena 
de  dous  mil  reis,  que  pagirkõ  do  aljube,  que  naõ  confintaó,  ^ 
nas  Igrejas  íe  f^içaó  as  ditas  reprezentaçoens,  jogos,  danç;!S,ou 
cantigas  profanas:  nem  fe  ajuntem  nellasleygos-a  cantar,  dan- 
çar, ou  comer,  ou  para  fazer  outros  autos  profinos. 
^  ^^  2   Nem  outro  fi  confintiraó  ,  que  nellascomaó,  ou  dur- 

tet  cumfeq.  \  maõ  pcfloas  algumas  leculares,  ainda  queeítejao  em  novenas, 
M-^i^fi'  mas  tanto  que  for  noyte,fecharàõ  as  portas,  como  por  outra 
Conftituiçaó  no  titulo  zo.  lhes  he  mandado, fob  as  penas  nclla 
conteudas.  Eonde  houver  coftume  de  dormirem  em  as  Her- 
midas  de  noute,  lhes  mandarão  ,  que  durmaõ  nos  alpendres, 
ou  cazas  no  lugar  junto  às  Hermidas:&:  por  nenhum  cazo  lhes 
permitaó,  que  nellas  durmaõ  pelos  grandes  abuzos ,  que  niífa 
ha. 

4  E  fe  algumas  peíToas fizerem  voto  detere^n  novenasem 
Igrejas,  ou  Hermidas ,  declaramos,  que  eftcs  votos  fe  cumpri- 
rão, eftando  nellas  de  dia  athe  as  portas  fe  fecharem  ,  faindofe 
para  fora  ao  tempo  que  houverem  de  comer  ,  ou  dormir :  & 
quanto  a  dormirem  de  noute  nellas,  os  taes  votos  os  naò  obri- 
garão, por  fer  de  coufa,  que  por  nòs,&  por  dircyto  lhe  he  de- 
feza. 

5  E  fob  as  meímfis  penas  de  dinheyro,  defêdemos  aos  Clé- 
rigos ,  &  Beneficiados  ,  que  quando  fe  ajuntarem  cm  alguma 
Igreja  na  fefta ,  ou.Orago  de  algum  Santo,  que  naõ  comaõ,  nê 
bebaõ  nella,  nem  em  a  fancriftia ,  como  athe  agora  fe  fez. 

6  E  outro  (\  mandamos  aos  Priores ,  Reytores ,  &  Benen* 
ciados,  &  feus  Prioílcs,  ôc  Dizimeyros,  que  naõ  ponhaô,  nem 
confintaõ,  que  fe  ponha  nas  Igrejas  trigo,  milho ,  cciucio  ,  ce- 
vada, linho,  azeyte,  ou  vinho,  nem  outras  couzas  femelhantes 
para  fe  haverem  de  repartir  entre  elles,  mas  levaríehaõ  aos  ce- 
leyros,  &  cazas  das  Igrejas  profanas,  onde  fe  recolli.ó  ,  ou  re-r 
partaõ:  &:  quaiquer>  que  o  contrario  fizer,  ou  coivfentir,  paga- 
ra por  cada  vez  quinhentos  reis. 

7  Efeaíguem  oíFerecer  paõ,  vinho  , linho, cera  ,  legumes, 
ju  outras  couzas  femclhanies,  que  fe  coílumaò  oííerecer ,  que 

as 


1 


&  peffoas  EcckftaflicáSil  z  py 

as  naõ  ponhaõ  fobreos  A!tares,mas  que  junto  delles  fe  ponha 
huma  meza  bem  concertada, em  que  le  ponhaõ  :  &  fazendofe 
o  contrario,  mandamos  ao  noOo  Vigário ,  ou  Arcipreftes  nos 
lugares  de  íua  juriídiçaõ,  que  mandem  tomar  as  ditas  couzas, 
&.  as  façaõ  repartir  por  pobres,ou  dar  aos  prezos  das  villas,ou 
lugares,  onde eftiverem  as  Igrejas,  ou  Hermidas,  onde  (eoffe- 
recerem:  Sc  fe  antes  delles  as  tomarem  os  Priores,  Reytores,& 
Curas  as  tiverem  levadas,&  gaitadas,  os  condenarão  em  outro 
tantOjComo  ellas  valerem,p3ra  fe  repartir  pela  maneyra  fobre- 
dita. 

Constituição  VIU. 

jQue  vinguem  fe  encofle  aos  Altares^  vemoskygos  eftcjaõ  nas  ca- 
pellus  mores  ao  tevipo  dos  Officios  Dlvinos^nem  pajjcem  pelas 

Igrejas, 

Or  muytas  Conflituiçocns  de  noíTos  predeceffores 
foy  prohibido,  que  ninguém  fe  encoftaffe  aos  Alta- 

^  res,  nem  os  leygos  entraffem  nas  capellas,  &  choro, 
onde  os  Officios  Divinos  fecartjõ,  o  que  athe  agora  fenaõ 
cumpre,  aííim  pela  pouca  obediência  dos  feculares,  como  pelo 
pouco  zello,  vc  cuydado  dos  Ecclefiaílicos :  &  porque  ifto  he 
iob  graves  penas  por  direyto  ,  &  Conftituiçoens  do  Papa  Pio 
Quinto  prohibido,  paraque  daqui  por  diante  fe  naõ  poílaalle 
gar  ignorãcia,  6c  o  temor  da  pena  faça  guardar  o  preceyto,mã- 
damos  a  todas  as  peflbas  Ecciefíafticas,  &  feculares,  que  fenaõ 
encoftem  aos  Altares,  nem  ponhaõ  fobreelles  vertidos  ,fom- 
brey vos ,  ou  barretes ,  fob  pena  de  quinhentos  reis  por  cada 
vez. 

2  E  a  todos  os  leygos  a  ííim  homês,coroo  mulheres  de  qual- 
quer qualidade ,  ou  dignidade,  que  lejaõ,  mandaraos,que  naõ 
eftejíiõ  allentados ,  nem  em  pè,  nem  de  joelhos,  nem  entre  nas 
capellas  mores  ao  tempo,  que  nellas  fe  celebrarem  os  Officios 
Divinos:  &  os  que  fizerem  o  contrario  ,  encorrem  excomu- 
nhão poíln  por  huma  Extravagante  do  Papa  Pio  Quinto.  E 
para  que  ella  melhor  fe  cumpra  ,  mandamos  aos  Priores,  Rey- 
tores,  &  Curas,  que  publiquem  efta  Conftituiçaõ  muytas  ve- 
zes em  fuás  eftaçoens ,  amoelbndo  aos  feculares,  que  naõ  fo- 
mente fe  naõ  devem  efcandalizar  difto,  pois  he  lugar  fomente 

aos 
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aos  Sacerdotes,&  Miniftros  do  Altar  deputado:mas  que  o  de* 
vem  aflim  cumprir  com  muyta  obediência,  &  reverencia,lem- 
brãdolhes,que  Santo  Ambrozio  mãdou  fâhir  da  Capella  Mor 
da  Igreja  de  Milaõ  ao  Emperador  Theodozio ,  que  nella  que- 
ria eftar  ao  tempo  da  Miíla,  &  elle  com  muyta  obediência  fe  fa- 
hio.  Mas  não  lhe  tolhemos ,  que  ao  tempo ,  que  naõ  houver 
Miíla, nem  Officios  Divinos, poffaó  eftar  nas  Ca pellas  rezando 
por  fua  devaçaò,não  chegando  muy to  aos  Altares ,  principal- 
mente as  molheres. 

}  E  fe  algum  com  pouco  temor  de  Deos,  &  dascenfura^j' 
&  penas,  que  pela  Igreja  lhes  íaõ  poftas^quizer  eftar  na  Capei- 
la  Mor,  ou  Choro  ao  tempo,  que  nella  fe  dizem  as  Miflas ,  ou 
celebraó  os  Officios  Divinos ,  mandamos  aos  Priores,  Reyto- 
res,  Curas,  &  Beneficiados,  que  os  nao  confinraõ, procedendo 
côtra  elles  com  penas  pecuniárias ,  athe  os  evitarem  dos  Offi- 
cios Divinos:  &  fe  elles  naõ  quizereín  obedecer,  naõ  celebra- 
ràó  com  elles,  &  o  faràõ  faber  a  nos,  ou  nolfo  Vigário ,  para  q 
fejaõ  caftigados  conforme  a  fua  culpa,  &  contumácia. 

4  E  outro  fi,  conformandonos  com  o  direy to,  &  Extrava- 
gante de  Pio  Quinto  ,  ordenamos,  &  mandamos  fob  pena  de 
excommunhaõ ,  &  de  dez  cruzados  para  a  fabrica  da  Igreja ,  c] 
nenhuma  pèfíba  ao  tempo  dos  Divinos  Officios  paífee  nellas, 
nem  com  irreverência  vire  as  coftas  contra  o  Altar,  onde  efti- 
ver  o  Santiffimo  Sacramento,  nem  tenha  nellas  praticas  profa- 
nas,dezentòadas,  mayormente  deshoneftas,nem  efteja  aos  Of- 
ficios Divinos,  &  pregação  defcompofto^aílèntadodeshonef- 
tamente  para  homens,  ou  molheres,  ou  pondolhe  as  mãos,  oa 
fazendo  outros  femelhantes  autos  deshoneftos,  &  com  immo- 
derados  rizos ,  &  eftejão  nas  Igrejas  com  o  acatamento ,  &  de- 
vação  devida,  temendo  ao  Senhor ,  Sc  feus  caftigos.  E  fe  algCi 
forniftõmuytas  vezes  comprehendido,  mandamos  aos  Prio- 
res, Rey tores,  &  Curas,  que  o  façaõ  faber  a  nos,  ou  noíío  Pro- 
vizor,  Vigário,  ou  Vizitadores,  para  que  executemos  contra 
elles  as  ditas  penas,  ou  outras  fegundo  nofto  arbitrio:  E  os  Vi- 
zitadores perguntarão,  fe  h  i  algumas  pefloas  affim  inquieras,& 
deshoneftas  nas  Igrejas,  para  ferem  caftigados  como  merecerê. 
E  ifto  naõ  hayerà  lugar  nos  cantores,  &  peíIoas,que  forem  ne* 
ceifarias  para  ajudarem  às  Miflas,  &  Divinos  Officios.  Eíe 

algum 
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algum  homiziado  efti  ver  acoutado  em  alguma  Igreja,  ouHer- 
niida,  íe  dentro  no  adro  tiver  alguma  caza ,  que  goze  da  mef- 
ma  immunidade,  naõ  comerà,nem  dormira  na  Igreja:  &  fe  naó 
tiver  caza  recolhcrfeha  de  noute  na  Sancriítia,  leahouver,af- 
lim  de  noute  a  dormir,  como  de  dia  a  comer.  E  naõ  havendo 
Sancriília  poderá  entaõ  comer ,  &  dormir  na  Igreja  junto  da 
porta  a  tempo,  quenaóhaja  nella  Miílas,  nem  Officios  Divi- 
nos, o  que  fará  com  muyta  honeftidade,  &  moderação ,  &  fó 
km  hofpedes,  guardando  a  reverécia  devida  ao  lugar  fagrado 
delias.  E  osThezoureyros  das  Igrejas,  ou  peííoas.,  que  tivere 
cargo  delias,  ondenaõ  haThezoureyros,  teraõcuydadode 
as  fechar  aíFim  pelamanhaa,  comoà  noute,tanto  que  fe  acaba- 
rem os  Officios  Divinos. 

5  E  porque  he  grande  turbação,  &  pouca  reverencia  aíTen- 
taremfeaspeíToas,  que  a  ellasvaó  ouviras  Miílas  ,  &  Officios 
Divinos,  em  cadeyras  deeftado,  ou  de  efpaldas,  &hanifto 
muyta  devaffidaõ,  Ordenamos,&  mandamos  fob  pena deex- 
eommunhaõ,  &  dous  mil  reis  para  a  fabrica  da  mefma  Igreja,a 
todas  as  pelíoas  aílim  Ecclefiafiicas,  como  feculares  ,  de  qual- 
quer eftado,  dignidâde,&  condição,  que  fejaõ  ,  que  naõ  man- 
dem levar  às  Igrejas,  &  Mofteyros  cadeyras  de  elpaldas ,  para 
fe  aíTenrarem  nellas  aos  Officios  Divinos,  nem  fe  aíTentem  nas  j 
ditas  cadeyras,  poftoque  os  Reytores,  Priores,  ou  Curas  lhas 
oífereçaó,  falvo  fendo  Arcebifpos,  ou  Bifpos ,  ou  Geraes  das 
Ordens ,  Duques ,  Marquezes ,  &  Condes  5  porque  a  eftes  fe 
poderão  dar  as  cadeyras  de  eftado,ou  efpaldas:E  affim  aos  In- 
quifidores,  quando  forem  a  alguma  Igreja  fazer  algum  auto, 
ou  diligencia  de  feu  officio.  E  os  Senhores  de  terras  ,  quando 
forem  às  Igrejas  das  mefmas  terras,de  que  faõ  Senhores,  pode* 
raõ  eftar  em  cadeyras  de  eftado,  ou  de  efpaldas,  &  naõ  em  ou- 
tras Igrejas:  &  as  ditas  peíloas  feculares ,  ainda  que  por  razaó 
de  fuás  dignidades,  poíLió  eftar  em  cadeyras  de  eftado,  ef- 
taraó  fora  da  Capella.  E  bem  affim  a  Cidade,  conforme  ao  cof- 
t ume  em  queeflà. 

6  E  fob  as  mefmas  penas,  madamos  aos  Priores ,  Reytores, 
Curas,  Â:  Beneficiados,  que  naõ  coníintaõ  peífoa  alguma, naó 
fendo  dosfobreditos,  aífentaríe  em  cadeyras  de  c^ftádo  ,  ou  de 
efpaldas,  ôclhas  façaó  tirar,  iS^  naõ  querendo ,  íiaõ  cclebraràõ 
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com  ellcs,  &  nolo  íiç?iõ  a  faber,  ou  ao  noflb  Provizor,para  que 

procedamos  contra  eilescomo  for  juftiça. 

C  o  N  s  T  i  T  u  í  ç  A  õ     IX. 
Que  aos  Clérigos  fe  nad ponbad^72ejn  levem  tribiitos^de  que  por  di- 
reytofaõ  izentos^nem  lhe  ijnpidriõ  uzarem  das  couzas^que 

a  todos  faõ  licitas. 
I  V%  Orqiie  a  experiência^  naõ  fómête  em  noflbs  rempos, 
mas  em  os  tempos  paílados,  &  anrigos,moílroii  fem- 
pre  ferem  os  leygos  infeftos  aos  Clérigos,  &  cõ  eftc  o- 
dioA  ma  võtade  lhe  ftze  a ífim  nas  peffoas,como  tiosbês  muy- 
tas  vexações:  A  Igreja  Santa  em  muyros  Concílios  Gcracs,& 
If  ys  Canónicas  procurou  remediar  eftes  males,pondo  diverfas 
9enas,aos  que  contra  a  liberdade  Ecclefiaílica  vexaó  os  Clé- 
rigos com  impofiçoes,  &  tributos ,  encommendando  aos  Or- 
dinários a  execução  delias.  Pelo  que  provendo  niftocomoos 
Sagrados  Cânones  nos  mandaõ:  Defendemos  a  todos  os  Cor- 
regedores, [uizes,  Dezembargadores,  &officiaesda  Juftiça5&- 
officiaes  das  Cameras,  &  Concelhos,  &  quaefquer  outras  pef-' 
foas  de  quaíq'áer  eftado,  &  condição,  que  íejaõ:  Qjie  naõ  im- 
ponhaõ  aos  Clérigos,  &  Beneficiados,  ou  Religiozos ,  &  mais 
peííòâs  Ecclefiafticas  impofiçaõ  alguma,nem  finta,nem  tribu- 
Cap.  Qtian-  to  peífcal,  ncm  ainda  real.  Como  faõ  fizas ,  ou  portagens,  das 
fZ7iit.6f'  quaes  por  direy  to  Canónico  faõ  izentos,  nem  lhes  fliçaõ  pagar 
1  as  ditas  fintas,  fizas,  portagens,  ou  femelhantes  tributos  por 
j  cauza  dos  bens  patrimoniaes,  que  elles  poíluem,  ou  compraõ, 
I  ou  vendem  para  feu  uzo.  E  fe  alguma  pefloa,ou  Gommnnida- 
j  deEcclefiaftica,oiifecular  conftranger  porfi,  ou  iaterpofta 
ipeííòa  Clérigo  dlgom,lgreja,ouMofteyro  a  pagar  porrazaõ  de 
I  lua  peflíoa,  ou  de  feus  bcns,fiza,portagem, finta, ou  outro  qual- 
quer tributo, de  que  conforme  a  direy  to  fiõ  izentoSjfendo  pef- 
foa  particular,cncorrerapelomefmofcytoemexcommrjnha5 
máyor ,  que  por  direy  to  contra  os  taes  he  impoíla ,  &  pagara 
dois  marcos  de  prata  para  a  Se;  &  fendo  Collegio,  Commnni- 
dade  Camera,  ou  Concelho,  Cidade,  Villa,  ou  Lugar ,  encor- 
reraõ  em  fentença  de  interdiélo,  &:  pagaràó  a  mefma  pena  pe- 
cuniária, &  naõ  ícraõ  abloltos  das  ditas  fcnrenças  de  excomu- 
nhão, &  incerdiâo,em  que  aflim  encorre  athe  fatisfazercm  in- 
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teyramente  aos  Clerigos,&  peíToas  Ecdefiafticas  todas  as  per- 
das, &  danos ,  &  execuçoens ,  que  fizerem,  &  lhe  refticuirem 
tudo,  a  que  pelos  ditos  tributos,  &  fintas  lhe  fizerem  pagar,& 
mais  a  dita  pena. 

2  Mas  fe  os  Clérigos  tratarem,ou  negocearem  comprando, 
&  vendendo  paô,  vinho,  azeyte,ou  qualquer  mercadoria,bo- 
is,  ou  beflâs^ou  efcravos  para  tornar  a  vender,para  ganharem, 
&  naó  para  feu  uzo,  feràó  obrigados  a  pagar  as  mefmas  fizas^ 
portiigens,  &  tributos,  que  por  razaõ  das  ditas  mercadorias  fe 
levnó  aos  leygos,&  lhos  poderàõ  levar  como  aos  mefinos  ley- 
gos,  fem  temor  deencorrerem  em  as  ditas  penas,  &  ceníuras. 
Os  quaeso  noflo  Vigário  lhes  fará  pagar,  fendolhe  perante  el- 
]e  pedidos,  &  demandados  como  devem.  E  fendo  amoedados 
três  vezes, &  naõ  defiílindojencorreràõ  em  as  mais  penas  por 
direyto  importas. 

Nem  outro  íi  havemos  por  izentos  de  todo  os  Clérigos,  & 
pelíoas  Ecdefiafticas  de  darem  alguma  ajuda  para  as  obras  das 
poiKes,  fontes,  &  reparação  dos  muros ,  &  ruas  das  Cidades, 
Villas,  ou  lugares,em  que  viverem:  porque  pois  das  ditas  cou- 
z  is  uzaõ,  &  fe  ferve  como  os  leygos,  jufto  he,  que  fe  naõ  exi- 
maõ  de  darem  alguma  couza  para  as  defpezas  delias.  Porem 
naó  poderàõ  fer  fintados  pelos  ofíiciaes  feculares,  mas  haven- 
do tal  neceffidade  de  cadahuma  das  ditas  obras,  &  couzas  fe 
fazerem,  aqual  fe  naõ  poíTa  bem  remediar,com.fe  fintarem  fo- 
mente os  leygos,  ou  fendo  taô  pobres,  ou  taô  poucos,  que  naõ 
poílaõ  fazer  todo  o  gafto  delias,  no  lo  faràõ  a  faber ,  &  nos  cõ 
devida  informação  do  cazo,&  fendo  neceííario  confultando 
a  Sua  Santidade  lhes  mandaremos  pagar,  oque  for  jufto,  como 
por  direytoefta  determinado.  E  le  os  leygos  por  fi  fintarem 
aos  Clérigos,  &  (uas  fazendas,ainda  nos  ditos  cazos,fejão  cer* 
tos,  que  encorrem  nas  cenfuras  do  Concilio  Lateranenfe  pri- 
meyro,  &  nas  mais  por  direyto  impoftas;  &  mandamos  ao  nof- 
fo  Vigario,que  os  declare  por  taes,&  proceda  contra  elles  athe 
com  eíFeyto  obedecerem, 

4  Porem  fe  alguma  Igreja,  ou  peflba  Ecciefiaftica  comprar 
ou  por  outro  qualquer  titulo  adquirir  algumas  terras  ,  ou 
outras  propriedades, que  lejaô  tributarias,  ou  devaõ  ao  Se- 
nhorio algum  cenfo,  ou  tributo,pagaràõ  o  mefmo  tributo  real 

dahi' 


Cap.  iih,  de 
vir.  ^  hottt* 
Jiat.CUr, 


D.  cap.  Nofi 
nttnus» 


D.  cap.  Non 
minuta 

cap.í^. 


Dtíenat  reg, 
too.  fali  U 
cHmftf, 


Cap.  X.  de 
immun,  Ec- 
clef.lib.6. 


Cap.  Eccle' 
fia  de  eonjlit. 


D.cEccleffa 
de  cafíflíT.  c. 
ult.  de  rebus 
EcftefiíC  c 
itlt.de  immu' 
fiit.  Eeclefia 
i».6. 


500  Titulo  XXV.  Da  hnmumdadedas  Igrejas] 

dahi  por  diante,  que  dantes  pagavaõ,  porque  as  fazendas  tem- 
poraes,  que  faõ  tributarias  paflaõ  em  as  peffoas  Ecclefiafticas 
os  mefmos  encargos. 

Constituição  X. 
Qnefe  naõ  façaõ  eflattitos ,  ou  acórdãos  contra  a  liberdade  Ec^ 
clefajlica^  &  osfcytosfe  revoguem. 
Or  quanto  algumas  vezes,ou  por  ódio,  ou  por  igno- 
rância acontece  fazéremfe  eftatutos,ou  acórdãos ,  ^ 
^„^      oíFendem  a  liberdade  Eccleíiaftica,  contra  os  Sagra- 
dos Cânones;  Defendemos  eftrey tamente  a  todos  os  Senhores 
de  terras,  Camarás  jConfelhos,  &Communidades,  que  naô 
fiçaõ  eftatutos,leys,nem  acórdãos,  q  ^/Vrt?^,  ou  indireãe  ofPen- 
daó  a  liberdade  Ecclefiaftica,impõdolhe  foros,fintas,rributos, 
vaffalagens,nem  os  obrigue  a  eftar  pelos  ditos  feus  eftatutos,a- 
cordaõs,  ou  pofturas,  porque  fendo  ellas  taes,que  os  Clérigos, 
&  peflbas  Ecclefiafticas  os  devaõ  guardar,por  ferem  communs 
a  todos,  &  neceflariosao  bom  gaverno,  nòs,  &  noíTo  Vigário 
Geral  lhos  faremos  guardar. 

2   Nem  outro  fi  faràõ  eftatutos,  acórdãos,  00  pofturas,  pe- 
las quaes  efpecialmente  mandem,  ou  defendaõ  alguma  couza 
aos Clerigos,aindaque  lhes  fejaboa,&  proveytoza;porquena5 
tem  aurhoridadc  para  o  poderem  fazer.  Nem  lhes  defendaõ 
uzarem  dos  paftos ,  montados ,  fontes,  mercados,  &  todas  as 
mais  couzdSjCujo uzo  he publico,&  commum  aos  leygos.Nem 
lhes  defendaõ  venderem  fuás  fazendas,&  os  frutos  de  íeus  be- 
nefícios, ou  património  em  qualquer  tempo,  queelles  quize- 
rem,nem  por  iífo  lhe  levem  penas,ou  coymas.  E  fe  alguns  efta- 
tutos, acórdãos,  ou  pofturas  forem  feytos  antes  da  publicação 
•  I  defta  nofla  Conftituiçaõ  ,  que  direã} ,  ou  ifídireãe  ofFendaõ  a 
"    liberdade  Ecclefiaftica,  ou  que  efpecialmente  difponhaõ  das 
Igrejas,&  pefloas  Ecclefiafticas,  &  de  feus  bens,&  rendas  mã- 
dandolhe ,  ou  defendendolhe  alguma  couza,  os  havemos ,  & 
declaramos  por  nenhuns,como  por  direyto  faõ.  E  lhes  man- 
I  damos,  que  dentro  de  nove  dias,  que  lhes  alFignamos  por  to- 
das as  três  canónicas  admoeftaçocs,  termo  peremptório  os  re- 
voguem de  feyto,  &  declarem  por  nenhuns,  ôc  mandem ,  que 
!  fe  naõ  guardem,  &  naõ  o  fazendo  aflim,  fendo  peflbas  parti- 
'  culares, 
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ciliares,  pomos  na  peflba  de  cadahum  fentença  de  excòmniu- 
nháõ  mayor,  &  os  havemos  por  condenados  em  vinte  cruza- 
dos, para  a  Sè,  &  accuzador,&  naó  feraõ  abfoltos  athe  fatisfa- 
zerem. 

^  E  os  que  por  íuns  leySjefl:atutos,acordaõs,ou  pofturas,  ou 
fentencas,ou  mandados  prohibem  aos  leygos,q  naõ  vendaõ  às 
peííbas  Ecclefiafticas  paõ»  carne,  pelbado,  ou  as  mais  couías, 
de  que  tiverem  neceílídade,^  fe  vende  a  todos5ou  que  lhes  naõ 
moaõ,ou  cozaõ  feu  paó,  ou  lhes  naõ  ferre  fuás  beftaS,  ou  lhes 
facão  fuás  obras,ounaó  firvaô:  declaramos,  q  encerre  em  fê- 
tenqa  de  excomunhão  mayor  pcír  direyto  contra  elles  impof- 
ta.E(endoCamaras,Confelhos,  ou  outras  comunidades,  os  q 
taiseftatutos,ordenaçoês,ou  pofturas  fizerem  corra  a  liberda- 
de Ecclcfiaftica  ^  ou  tendoas  feytas,  as  naõ  revoguarê  no  dito 
termo,  os  havemos  por  inrerdidos ,  &  encorridos  nas  penas 
pecuniárias  affima  declaradas, 

4  E  mandamos  em  virtude  de^<^bediencia  a  todos  os  Prio- 
res, Reytores^  &  Curas,  &  a  todos,  &  quaefquer  Clérigos,  ou 
peíloas  Ecclefiafticas,  que  tanto  que  vier  à  fua  noticia,  que  fe 
fazem,  ou  faõ  fey  tos  alguns  eftatutos,  acórdãos,  ou  pofturas 
contra  a  liberdade  Ecclefiaftica  como  dito  he,  ofaçiõ  logo  a 
laber  a  nos,  ou  a  noflò  Vigário,  ou  Promotor,  paraque  proce- 
damos contra  os  authores  com  as  penas  fobreditas,  &  as  mais 
que  nos  parecer.  E  os  Priores,  Reytores,  &  Curas,&  mais  pef- 
foas  Ecclefiafticas,que  nifto  forem  defcuydados,feràõ  por  nòs, 
ou  noflo  Vigário,  ou  Vifitadores  caftigados,como  convém. 

5  E  fe  El  Rey  noflb  Senhor  fizer  alguma  ley,  ou  premarica 
fobre  a  tay  xa  dos  mantimentos,tayxando  o  jufto  pheço  delles: 
Mandamos  a  todos  os  Clérigos,  &  peflbas  Ecclefiafticas ,  que 
a  guardem  inteyramente  naõ  excedendo  em  couza  alguma  os 
preços  pelas  ditas  ley s,&  prematicas  tayxados.  E  todos,os  q 
o  contrario  fizerem  alem  do  peccado,  que  comettem^  &  refti- 
tuiçaó,a  que  ficaõ  obrigadosiMandamos  ao  noflò  Vigário  Ge- 
ral, &  officiaes  da  juftiça  Ecclefiaftica, que procedaõ  contra 
clles,com  as  mefmas  penas  impoftas  pelas  ditas  leys,&  prema- 
ticas aos  leygos,  condenandoos  nellas,  ou  em  outras ,  porque 
nòs  por  efta  noflh  Conftituiçaõ  as  havemos  por  impoftas  por 
nòs,  &  como  tais  queremos,  que  fe  guardem» 
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j  O  z  Titulo  XXF.  Da  immunldade  das  Igrejas^ 

Constituição  XI. 
Que  os  que  fe  acolhem  as  Igrejas^  nad  fejaõ  delias  tirados  para 
ferem  condenados  a  morte^  ou  pena  de  jàngue'i&  como  fe  go- 
zara da  immunidade  da  Igreja. 
Elos  Sagrados  Canones,&  leys  imperiais  he  ordena- 
do por  reverencia  das  Igrejas,  &  lugares  fagrados,& 
bentos,  que  os  que  aelles  fe  acolhem,  naó  poffaó  fer 
delles  tirados  para  haverem  pena  de  morte,  ou  de  fangue.  E 
paraque  fe  naõ  poíla  ao  diante  duvidar,quaes  faó  as  Igrejas,  & 
lugares  fagrados,  &  bentos,que  gozaõ  da  dita  immunidade,& 
quaes  os  cazos,  em  que  ella  naô  deve  valer,  aos  que  às  Igrejas 
fe  acoutaójContormandonos  com  o  direy to  Canonico(ao  qual 
nefta  matéria  fe  deve  feguir,  aindaque  as  leys  Civis,  ou  quael- 
quer  leys  do  Reyno,  ou  eftatutos  feculares  digaó  o  contrario) 
Ordenamos,  &  mandamos,que  fe  algum  delinquente  fe  acou- 
tar a  alguma  Igreja,  Mofteyro,  Hermida,  ou  adro  delias,  ainda 
que  tenha  cometido  quaefquer  deliSos  graves,  &  enormes,^ 
naó  feja  dahi  tirado  pelos  luizes  feculares,  nem  as  noíFas  jufti- 
ças  Ecclefiafticas,  Priores,  Reytores,  Curas ,  &  Beneficiados 
das  ditas  Igrejas  lho  confintaõ  para  haverem  de  íer  condena- 
dos à  morte,  ou  outra  pena:  íalvojendoladroe^ublicos,  ou 
fikeadores  de  caminho_s_^a_&  noQurnos  deflruidores  de  cãpos, 
&  fementeyras,ou  que  cometere  algum  homicidio,ou  ferimé- 
to,  ou  outro  femelhante  crime  de  preporito,&  por  treyçaõ,ou 
roubarem  alguma  íreyra  de  algum  Mofteyro  por  força,ou  vir- 
gem honefta  com  a  mefma  força  ou  de  propofito  confiado  em 
fe  valer  da  itnmunidade  da  Igreja  cometer  nella ,  ou  em  adro 
algum  homicídio,  ferimento,  furto,ou  outro  qualquer  deliflo 
grave:  por  quanto  eftes  cazos  faó  por  direy  to  exceptuados,  & 
nelles  permitem  os  Canones,que  os  q  os  cómetterem,naõ  go- 
zem da  immunidade,  &  fe  o  que  eftãdo  na  Igreja  cõmetter  al- 
gum deliflo  confiado  na  immunidade,  &  tiver  outros,  porque 
a  Igreja  deva  valerlhe ,  quanto  aos  outros  gozará  delia.  E  fe 
algum  Corregedor,  Ouvidor,  Juiz, Meyrinho,  ou  Alcayde,ou 
qualquer  ofíicial  da  juftiça  tirar  algua  peflba  das  Igrejas,  Her- 
roidas,  Mofteyros,  &  adros  delias,  para  os  levarem  prezos  aos 
cárceres  públicos,  &  os  fentencearero,  pelo  mefmo  feyto  en-r 

cor- 
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correrão  em  excotnmunhaõ  mayor,  da  qual  na5  feraõ  abfol- 
tosarhecomeíFeyto  tornarem  à  Igreja  o  Reo,  que  delia  tira- 
rão, com  todas  as  perdas,&  danos,&  pagarem  dois  marcos  de 
prata  para  a  noflàChancellaria.  E  fe  para  tirar  os  delinquen- 
tes das  Igrejas  quebrarem  as  portas ,  ou  fizerem  alguma  feme- 
Ihante  força ,  ou  nas  Igrejas,  ou  às  pelíòasEcclefiafticas,  que 
quizerem  impedirlho,  haveràõ  a  mais  pena  que  merece, a  qual 
o  noíío  Vigário  executará  nelles  com  rigor,  aggravãdo  as  cê- 
furas  athé  com  effeyro  fatisfazerem. 

1  E  pofto  quenoscazos  aífima  ditos  por  direyto  Canóni- 
co exceptuados, em  que  os  delinquentes  naó  gozaõ  de  immu- 
nidade  das  Igrejas,  polTaõ  fer  delias  tirados  pelas  juftiças  fecu- 
lares  fem  pena:  porque  naõ  haja  nillb  excederíe  o  modo,&  ti- 
raremfe  das  Igrejas,  ^  adros,  os  ç[  aellas  fe  acoutaõ  em  cazos, 
que  devem  gozar  da  immunidade,como  cada  dia  fe  faz;&  por 
atalhar  a  outros  muytos  inconvenientes,&  defacatos  das  Igre- 
jas: Ordenamos,  &  mandamos,  fob  as  mefma»  penas  de  exco- 
munhão, &  dinheyro,  a  todos  os  fobreditos,&  quaefquer  ou- 
tros officiaes  da  jutliça,  ou  peííòas  de  qualquer  qualidade, que 
tanto  que  algum  le  acoutar  à  Igreja,  ouadro,aindaque  tenha 
commettido  crimes,  porque  não  deva  gozar  da  immunidade, 
não  feja  delia  tirado,  fem  pr imeyro  fe  chamar  o  noíTo  Viga^jo^ 
fendo  na  Cidade,  ou  arrabaldes  delia ,  ou  cadahum  dos  Arei- 
preftes,  fendo  nos  lugares  de  íefeusArcipreftados  onde  elles 
refidirem,  ou  ao  tempo  fe  acharem,  ou  perto  delles.  E  fendo 
em  outros,  os  Priores,  Vigários,  Reytores,  &  Curas  dasTgrê^ 
jas,  comosTjureTíelaràfummarip da cul^pa^ou culpas  do  ho- 
miziado na  forma  coftumada:  &  achando,  que  algrêfa IKê  naõ 
vale,  aífim  o  declararão  por  feu  defpacho:&  poderá  fem  pena 
alguma  fer  livremente  levado,&  prezo  pelas  juíliças  feculares: 
&  fe  a  Igreja  lhe  valer,  naõ  confeatiraó,  que  fe  tire ,  guardan- 
do neftes  autos  fummarios,  &  pronunciaçaõ  delles,  direyto , 
&  coftume:  &  difcordando  os  Juizes  Ecclefiafticos,  &  fecula- 
res fobre  a  immunidade  felevaràó  os  autos  ao  fuperior  con- 
forme ao  coftume. 

5  E  (e  acontecer,que  ou  por  eílarem  o  nolTo Vigário  Geral, 
ou  os  Arcipreftes,PriorcS50U  Reytores  inipedidos,ou  os  mef- 
mos  Juizes,  ou  Corregedores  feculares,  que  devem  concorrer 

em 
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em  o  fummario,  ou  fe  naõ  poderem  por  outro  qualquer  juíto 
impedimento  fiizer  o  dito  fummario,  &  veremíe  as  cul  pas  dos 
ditos  homiziados,  em  tal  cazo  os  poderão  tirar  das  Igrejas, 
&  adros,  &  le\m^prezQSj;jp_cjiítodi_a^  cárceres  públicos  c5 
noffa  licença,  oude  no0bsofficíaes(&  de  outra  maneyra  naõ) 
para  logo  que  celíar  o  dito  impedimento  fe  tornarem  a  ajútar, 
&  fe  fazer  fummario,  &  fe  pronunciar  fobre  a  immunidade. 

4  E  todos,  os  que  em  outra  forma  fem  noíTa  licença,  oude 
noíío  Vigário  tirarem  algum  homiziado  da  Igreja,  ainda  que 
digaõ ,  que  o  levaó  em  cuftodia ,  ou  q  tem  deliflos  porque  lhe 
não  vale,  encorreraõ  em  as  ditas  penas  de  excomunhão,  & 
dinheyro,  &  naõ  feraõ  abfoltos  athe  os  tornare  às  Igrejas ,  ou 
adros  donde  os  tirarão,  para  fe  fazer,  &  pronunciar  o  dito  fú- 
mario.  E  nefte  cazo  fe  naõ  admittirà  peíloa  alguma  por  parte, 
fenaõoluiz,  Alcayde,  ouMeyrinho,  que  aflim  o  tirar;  nem 
feraõ  admittidos  a  alguns  embargos,  ou  razoens ,  que  Ihenaõ, 
deva  valera  Igreja,athe  ferema  eila  reftituidoscomo  dito  he. 
Roman.Ak'  5  E  fc  algum  delinquente  indo  prezo  em  poder  dos  minif- 
íplerYJef.  \^^^^  ^^  juftiça  fccular  fe  foltar  delles,  &  fe  acolher  a  alguma 
^e  injus  vol  \  Igrcja,  OU  adro  valerlhe-ha  em  todos  os  cazos  ,  em  que  deve 
r^iuM^rê.  gpz'^r  da  immunidade  Ecclefiaftica,  como  fe  a  ella  fe  acolheífe 
lo.imm.ii.  feni  nunca  fer  prezo:  &  com  mayor  razaô  valera  a  Igreja,  ou  a-? 
tiulrecept»)  àvo  àqucllcs,  que  íem  íer  prezos  forem  feguidos  dos  officiaes 
f«  c.  sicut  ^^  jurtiça  athe  fe  acoutarem  a  ella. 

quajiA-Bo  !  6  Mas  fe  indo  aâualmente  prezos  fem  feioltarçm  das  juf- 
tr,dec>f,iio  çjç^g^  qyg  Qg  levarem,  paíTando  por  alguma  Igreja ,  ou  adro,  fe 
acputarem  a  ella,  ou  puxando  pelos  que  o  levarem,  entrareín 
na  dita  Igreja ,  ou  adro ,  naõ^goderaó^ozar  da  immunidade, 
I por  quanto  fenaõ  pode  dizer,  que  fe  acolherão  às  Igrejas,  fc- 
naóaquelles,  que  com  fua  liberdade  feacoutaõaellas. 

7  E  defendemos  outro  fi,  fob  as  mefmas  penas  de  excom- 
munhaó,  &  dinheyro,  a  todos  os  officiaes  da  juftiça  fecular,ò\: 
quaefquer  outras  peíloas,  que  tanto,  que  algum  homiziado  íe 
acoutara  alguma  Igreja  em  quanto  nella  eftiver,  naólhecer- 
quem  as  portas,&  fe;  ventias  da  dita  IgreJa,ou  adro  para  effey- 
to  de  lhe  impedirem  o  comer,  &  beber,  6^  o  mais,  que  lhe  for 
neceílario  para  fua  fuftentaçaó,  &  ferviço ,  para  que  aífim  ,  oa 
pereça  à  fome,  ou  lhe  feja  forçado  entregarfeà  juíliça. 

8  E 
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8  E  declaramos,  quegozaó  da  imtnunidade  naõ  fomente ,  1  Cap.-EuU 
os  que  fe  acolhem  às  Igrejas  (iigradas  •  ou  Moftevros»  mas  a '-^^  ^^ ''^'^f 
qualquer  outra  Igreja,  ou  Hermida,  em  a  qual  os  Divinos  Of- 
ficios  fe  celebraõ,  pofto  que  fagrada  naõ  feja. 

9  E  fe  alguma  Igreja  for  feyta  por  authoridade  noj[ra,ou  de 
quem  para  ilfo  tenha  commiílaõ,  &  depois  de  feyta  houver  li- 
cença para  le  dizer  nella  MilTa,  ainda  que  ao  tempo ,  que  algú 
homeziado  a  ella  fe  acoutar  naõ  feja  dita  MiíTa,  gozara  da  im- 
munidade:  mas  fendo  fomente  feyta  por  noífa  authoridade,  & 
antes  de  fer  vifta  por  nos,  ou  por  outrem  de  noíTo  mandado,& 
lhe  darmos  licença  para  nella  fe  celebrarem  osOfficios  Divi- 
nos, algum  fe  acoutar  a  ella,  não  gozara  da  dita  immunidade 
por  aíTim  parecer  mais  conforme  a  direyto.  E  aílim  gozaràõ, 
os  que  achado  as  portas  das  Igrejas  fechadas,  feapegaó  às  por- 
tas, &  fechaduras  delias. 

I  o  E  o  que  he  dito  da  immunidade  das  Igrejas,  haverá  lu- 
garnosleygos,  que  fe  acoutarem.  E  quanto  aos  Clérigos ,  &  it//'''^^' 
peffoas  Ecclefiafticas  ,  que,  tendo  alguns  crimes  graves,  /  ;  ^  ^ 
fe  acolherem  às  Igrejas  para  fe  valerem  da  immunidade  ògU  si-^-^dSil 
las,  pofto  que  os  crimes  fejaõ  taes,  que  provados  mereçaõ  de- ;  ^baTc.htr 
poziçaó  verbal,  ou  a£lual  degradação, poderàõ  fer  tirados  pe- '  i't  'T' 
las  noíiasjuftiças  das  Igrejas,  ou  Moíteyros  ,  onde  efti  verem 
acoutados,  &  levados  ao  aljube.  E  o  mefmo  haverá  lugar  em 
os  leygos,  quecometterem  algum  crime  meramente  Ecclefiaf- 
ticojou  ainda  mixto,cujo  conhecimento  pertença  ao  foro  Ec- 
clefiafticoj  porque  acoutandofe  àIgreja,poderàõ  fer  delia  tira- 
dos pelo  noflb  Vigário,  &  officiaes ,  &  levados  ao  aljube  ,  ou 
ao  cárcere  da  Inquifiçaõ,fe  o  crime  perrecer  ao  Santo  Officio, 
para  ferem  caftigados  conforme  as  fuás  culpas,  mas  naõ  pode- 
rão fer  tirados  pelas  juftiçasfeculares  para  efteyto  de  fere  por 
ellasiulgados,  ou  condenados  conforme  a  direyto,  &coftu- 

me. 

I I  E  conformandonos  com  o  direyto:  Ordenamos,  &  ma- 
damos  a  todos  os  juizes  Ecclefiafticos,  oufeculares,  queda 
immunid.ide  por  qualquer  via, na  primeyra,ounafegunda  inf- 
ra ncia  conhecerem,  que  havendo  duvida  alguma  fobre  a  dita 
immunidade,  fc  asleyslmperiaes,oa  doReyno,  &  Sagrados 
Cânones  nella  diípozerem  di  verfas  couzas,  ou  contrarias,  que 
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determinem  as  ditas  duvidas  conforme  ao  direyto  Canónico» 
que  nefta  matéria  deve  prevalecer;  íalvo  fe  por  coftume  arre- 
zoado,  &  legitimamente  prefcripto  por  efpaço  de  quarenta 
annosasleys  Imperiaes,  oudo  Reynoforem  em  pratica  rece- 
bidas; porque  confiando  de  tal  coílume,fuíficientemente  ih 
guardara,  ainda  qucosCanonesdigaõ  ocontrario. 
r.  1 2  E  porque  fomos  imformados,  que  os  Clérigos, &  peílb- 
asEcclefiarticas,  defendem,  os  que  às  Igrejas  feacoutaó,  naò 
fomente  com  amoeftaçoens,  &  cenfuras,  mas  com  armas,  do  c| 
muytas  vezes  fe  fcguem  graves  efcandalos,  &  a  Igreja  naõ  tem 
outras  armas,  fenaõ  as  eipirituaes,  com  que  fe  deve  defender: 
Mandamos  a  todos  os  Priores,  Reytores,  Curas,  &  quaefquer 
ClerigoSj  &^£eí]oas  Eccleíiaílicas,queacoutandòfe  algum  ho* 
meziado  a  elles^  íe  as  iuíliças  feculares ,  ou  feus  miniílros  qui- 
zerem  por  força  entrarnas  ditas  Igrejas,  ou  adros,  &  tirar  dei- 
lasos  delinquentes,  lhes  naõ  rezillaõ  com  armas  temporaes^ 
nem  lhes  digaó  palavras  injuriozas.  Mas  fendo  em  lugar,onde 
nòs,  noílo  Provizor,  Vigário  geçal ,  ou  Accipreíleseílive- 
rem,  Ihofaçaõlogoafaber,  os  quais  acudirão  com  feus  Efcri- 
vaês,  &  officiaes  de  feus  cargos,  &í  procederão  contra  os  ditos 
officiaes,  &  miniflros  das  juftiças  feculares  com  cêfuras  aggra- 
vandoascoqi  termos  breves,  athe  interdigo,  &  fiiràó  autos  de 
tudo,  para  que  por  elles  poífa  confiar  da  tal  violência ,  facrile- 
gio,  Sc  contumácia  >  &  procedaó  a  mayores  penas ,  conforme 
a  qualidade  do  cazo,  athe  com  efTèyto  obedecerem ,  &  fatisfa- 
?erem.  E  fe  os  ditos  officiaes  feculares  forem  taõ  contumazes, 
^defobedientes,  quedefprezando  as  cenfuras,  tirarem  das 
I  Igrejas ,  &  adros  os  homiziados:  mandamos  às  noílas  jnfliqos, 
!&  a  todasas  peíloas  Ecclefiaílicas,que  lhes  naõ  façaõreíiílen- 
i  cia  com  armas,  mas  fcy  tos  autos  de  tudo  os  tragaõ  a  nòs,  ou  ao 
noíTo  Vigário  para  fè  proceder  contra  os  culpados  conforme  a 
direyto. 

I  j  E  acontecendo,  que  as  Juíliças  feculares ,  &  feus  minif- 
tros,  por  força  tirem,  ou  queyraõ  tirar  da  Igreja,  ou  adroali^ú 
delinquente  ,  que  a  ella  efliver  acoutado,  em  lugar,  onde  nòs^ 
ou  noílo  Provizor,  ou  X^igario  fejamos  prezentes,  nem  cada- 
hum  dosnoíTos  Arcipretles,  Prior,  Reytor,  ou  Curada  dirá 
Igreja,  onde  o  Cazo  acontecer,  lhes  mandará  com  pena  de  ex- 

commu- 
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Communhaô  /^^/(/jff^^que  defiftaõ  da  dita  força,  &  rtioleftia, 
&  naó  querendo,os  declarara  por  excommungados ,  Ôc  fe  ain- 
d;i  perfeverarcin,os  dará  de  participantes,&  fará  autos  com  hú 
Tabaliaõ,  ou  Efcrivaõ  daterra,  feparaiílo  o  houver  lem  fof- 
pey t;i,  ou  com  ourro  Clcrigo,que  lhe  fervirà  de  Efcri vaõ,per- 
guntando  tres,ou  quatro  teíkmunhas,&  os  enviara  logo  a  nos, 
ou  à  iioflà  meza:  &  fe  naõ  tiver  outro  Clérigo,  nem  pelíoa,com 
que  faça  os  ditos  autos  ^  &  fummarios ,  chamará  duas,  ou  três 
teílemunhds,  &  logo  avizaràa  nos ,  ou  a  noífo  Vigário,  para  q 
os  mandemos  fazer,  &  fejaõ  ca íli gados,  os  que  tal  força,  &fa- 
crilegio  comettercm. 

14  E  por  quanto  naõ  hejufto,  queosprivilegío$,&immU' 
nidadesconcedidasàsIgrejas,  &  lugares  fagrados,  por  reverê- 
cia  de  Deos  ,  &  feus  Santos  fejaõ  occaziaõ  de  ferem  profana- 
dos, &:  mal  tratados:  ordenamos,  &  mandamos,  que  os  delin- 
quentes, que  fe  acoutarem  às  IgrejaSjUaõ  eflejaó  nellasmais,^ 
arhe_trinra  dias;  porque eíle  tempo  parece  íerà  bjflante  para  íe 
poderem  auzentar,  6c  remediar,  &:  ncfte  tempo  naõ  comeràó, 
nem  durmiràõ  no  corpo  das  Igrejas  havendo  nellas,  ou  nosa- 
dros  outras  cazas,  ou  lugares  para  iíTo :  &  naõ  os  havendcco- 
maõ,&  durmão  nasSancriíVias,como  ditohej&  fenaõ  houver 
SancriíliaSja  huma  parte  do  fundo  das  Igrejas  com  muyta  hu- 
mildade, &  reverencia  ,  &fem  fazerem  cora  outros  banque- 


tes. 


15  Efe  em  os  ditos  dias  forem  taõ  guardados  das  juftiças 
lecukres,  que  naõ  poffaõ  fahirfe  delias  fem  perigo ,  o  faràõ  a 
faber  a  nòs,  ou  noflo  Vigário,  que  conílandoihe  do  fobredito, 
lhes  daremos  o  tempo,  que  parecer. 

1 6  E  mandamos  ao  noflò  Provizor,  &  Vigário  geral,  Def- 
embargadores,  Arcipreftes,  Vizitadores,  &  a  todos  os  Prio- 
res, Reytores,  &  Curas,  &  mais  peflbasEcclefíafticas,  aquém 
o  cumprimento ,  &  execução  defta  nollà  Conflituiçaõ  perté- 
ce,  que  com  muyto  zello'  &  cuydado  a  guardem,  &  façaõ  gu- 
ardar, procurando  quanto  nelles  for ,  que  a  immunidade  das 
Igrejas,  &  adros  delias  naõ  feja  quebrada,  ou  profanada,  ou 
menoscabada  pelos  Icygos,  &  miniftros  da  juftiça  fecular ,  co- 
mo por  dircyto  faõ  obrigados ,  &  fe  niflo  forem  negligentes, 
nòs  lho  eftranharemoSjComo  a  qualidade  do  negocio  merecer. 
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TITULO  XXVI. 

Dos  teftamentos ,  &  teftamenteyros ,  &  como  íe 
haõ  de  cumprir  as  vontades  aos  defuntos. 

Constituição   I. 

Qtte  as  vontades  dos  defuntos  fe  cumpraõ  logo^ou  athehum  amo» 
O  R  íer  couza  muyto  neceffaria ,  &  obriga- 
ção de  direyto  Divino  ^  &  humano  cumpri- 
remfe  as  vontades  juftas  dos  defuntos,princi- 
palnaente  aquellas,  porque  difpoem  defeus 
bens  por  fuás  almas ,  &  em  outros  uzos  pios, 
por  direyto  encorrem  em  privação  dosbens,&  fucceiraó  dos 
mefmos  defuntos  aquelles,  que  naõexecutaõ  fuás  vontades 
pias  dentro  de  hum  anno,  &  os  teítamentey  ros,ou  executores, 
aquém  a  execução  delias  íe  encarrega,  faõ  privados  defte  po- 
der, &  fica  aos  ordinários  devoluto.  Pelo  que  conformando- 
nos  com  a  difpofiçaõ  de  direyto,  &  dezejando  atalhar  ao  def* 
cuydo  demuytos,quepor  fe  lograrem  à  fua  vontade  dos  bês 
dos  defuntos,  5c  por  outros  refpeytos  temporaes  dilaraõ  por 
muyto  tempo  o  cumprimento  de  fuás  vontades,&  legados  pi- 
os, no  que  as  almas  dos  defuntos  padecem  grave  detrimento, 
por  naõ  ferem  logo  focorridas  com  os  fuíFragios ,  ôc  com  asef- 
molas  ,  que  elles  mandão,  &  os  herdey ros,  &  teftamenteyros 
encafregaõ  fuás  confciencias.  Ordenamos,  &  mandamos  a  to- 
dos os  herdey  ros,  teftamenteyros,  ou  peíloas,  aquém ,  ou  por 
tcftamento,  &  exprefla  vontade  dos  defuntos,ou  por  direyto, 
ou  outro  qualquer  modo  pertencer  ©cumprimento  de  fuás 
vontades,  que  podendo,cumpraõ  logo  todas  as  obras  pias ,  ^ 
os  defuntos  mandarem  fazer  por  fuasalmaSjaíTim  de  MiíTas,  & 
fuíFragios,  como  de  efmolas  5  &  votos  reaes,  6c  paguem  luas 
dividas  athe  hum  mez  primeyro  feguinte  depois  de  leu  falecí- 
menro,  &  naõ  podendo  Uigo^oíaràõ  defrtrcKlehum  anno,co- 
mo  por  direyto  laõ  obrigados :  &  naõ  fatisfazendOjpaíTado  ó 
dito  anno,  lhes  damos  mais  trinta  dias ,  que  lhes  aflinanios  por 
canónicas  amoeftaçoens,  nos  quaés  lhes  mandamos,  que  cum- 
praõ  intey ramente,  &  paffados  os  ditos  trinta  dias,  q  para  mais 
convencer  fua  culpa  y  &  negligencia  lhes damos>  os  havemos 
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&  declaramos  por  privados  de  quaefquer  legados  ^  premies^ 
ou  falario,  que  por  ferem  executores,  ou  te(í;arnenteyros~3os 
ties  defuíitos  lhes  forem  deyxados:  &  fendo  herdeyrosencor- 
reràõ  na  mefma  privação  dos  bens  do  defunto,  ciijoteftamen- 
to  naó  executarão.  E  os  legados,  bens,  &  falarios,  dequeaf- 
fim  havemos  por  privados  osherdeyras,  &  teftamenteyros 
dos  defuntos,  que  dentro  de  hum  anno ,  &  hum  mez  lhes  naó 
cumprirem  fuás  vontades,  fe  entregarão  logo  poFnoUòmaív 
dad<Vtm^e  noíTo  Provizor ,  ou  Vigário  a  huma  peíToa  abona- 
da, &  temente  a  Deos  Ecclefiaftica,  para  fe  mandarem  gafta?^ 
an>etade  nas  obras  de  noffa  Se ,  &  a  outra  em  obras  pias ,  pela 
alma  dos  mefmcs  defuntos,  &  a  execução  dos  teftamentos ,  q 
léus  herdeyros,&  teftamenteyros  naó  fizerem  no  dito  tempo, 
ficara  devoluta  a  nòs,  ou  nojflo  Vigário  geral,como  por  direy- 
to  lie  ordenado. 

2  E  tendo  os  ditos  teftamenteyros ,  &  executores  alguma 
caufa  lcgitima,pela  qual  naô  poderão  no  dito  tempo  executar 
a  vontade  dos  defuntos,  viràõ  dentro  do  dito  anno. ,  &  mez  , 
ante  noífo  Vigário  allegar,  &  juftificar  a  dita  caufa,  &  achan- 
do, que  foraõ,  ou  faõ  legitimamente  impedidos,&  que  naô  ef- 
tà  por  elles,  lhes  daremos  o  mais  tempo,  que  jufto  parecer:  & 
fe  no  dito  tempo  naô  allegarem,  &  juftificarem  a  caufa  do  im- 
pedimento, naõ  feràô  mais  com  ella  ouvidos :  antes  como  ne 
glfgentes  encorreraõ  nas  ditas  penas ,  fem  mais  podere  allegar, 
nem  provar  impedimento  algum. 

5  Eifto  naó  haverá  lugar,  quando  osteftadores  limitarem 
oos  feus  herdeyros ,  &  teftamenteyros  mais  largo  tempo  para 
cumprir  feus  teftamentosj  porque  nefte  cazo,  durando  o  dito 
tempo,naô  encorreraõ  em  pena  alguma ,  nem  feràô  conftran- 
gidosadarconta  do,  que  receberão ,  ^  defpenderaô  na  dita 
execução.  E  a  citação,  que  lhes  for  feyta,  durando  o  tempo 
limitado  pelo  teftador,  naõ  baftarà  para  por  ella  fe  perpetuar, 
ou  prevenir  a  jurifdiçaõ ,  q  pois  fe  naõ  pode  com  effey to  pro- 
ceder contra  elles,  naô  he  rezaõ  ,  que  fiquem  por  iffo  obriga- 
dos ao  juizo,para  que  forem  citados. 

4  E  fe  os  teftadores  declararem,que  naõ  podendo  feus  tef- 
tamenteyros cumprir,  o  quelhes  mandaô  dentro  de  hum  an- 
no, lhes  dâo  mais  fegondo,  &  naõ  podendo  no  fegundo ,  o  ia- 
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ràõ  no  rerceyrorferàõ  obrigados,paílhdo  o  primey ro  anno,juf- 
rificar  como  nelle  fizeraõ  a  devida  diligencia,  para  aflim  pode- 
rem gozar  do  fegundo,  &  rerceyro  anno :  viílo  como  lhes  fo- 
raõ  dados  condicionalmente :  &  naõ  moflrando  ^  que  fizeraõ 
diligencia ,  encorreràõ  nas  dicas  penas ,  &  feràõ  havidos  por 
negligentes. 

5  "E  porque  muy  tas  vezes  os  teftadores ,  ou  por  confiarem 
muytos  nosteftamenteyros ,  que  nomeaò ,  ou  induzidos  por 
elles,  mandaô  que  lhes  naõ  feja  tomada  conra  alguma  por  nos, 
nem  noílos  officiaes,  nem  outra  peíloa,  o  que  naõ  podem  fazer 
por  direy to,  quanto  aos  legados,&  coufas  pias,nem  o  fariaõ,fe 
íbubeílera,  que  (eusteftamenteyrosfehaviaõ  dedefcuydar. 
Mandamos^que  fem  embargo  diíio  a  dem,  &  cumpraõ  as  von- 
tades dos  defuntos  dentro  no  dito  anno,  &  mcz,  ou  no  tempo, 
que  elles  lhes  limitarem  ,  &  naõ  o  fazendo?  encorreràõ  em  as 
mefmas  penas. 

Constituição    II. 

Que  os  Taha/iacíis,  &peJJoas^  que  fizerem  os  teflmnefítos^  em  que 
fe  deyxarem  legados  pios^  ou  os  tiverem  em  f eu  poderios  dem 
a  fios ,  ou  a  nofjo  Vigar io^  ou  Vizitadores, 
Or  fermos  informados,  que  os  TabaliaenS)  quefazê 
os  teftamentos  públicos,  ou  outras  peífoas ,  que  por 
___  mandado  dos  teftadores  os  efcrevem,  &  guardaõ,  & 
tem  cm  feu  poder,  ou  por  rogo  dos  herdeyros ,  ou  por  outros 
refpeytos  os  encobrem,  &Tonegaó,  no  que  as  almas  dos  defu- 
tos  recebem  detrimento,  &  as  Igrejas ,  &  lugares  pios,  aquém 
faõ  dey xados  alguns  bens,  legados,ou  eímolas,  os  perde  muy^ 
tas  vezes  por  naõ  ferem  diffo  fabedores:  Conformandonos  c5 
o  que  em  alguns  Concilios  provinciaes,  &  provindas  bem  go- 
vernadas neíte  cazo,  achamos  ordenado.  Mandamos  fob  pena 
de  excommunhaõ  ipfòfa&o  imurrenda.,  &  vinte  cruzados  pa- 
ra obras  pias ,  &  Meyrinho,  a  todos  os  Tabaliaes ,  Notários^' 
&  peíloas  Ecclefiafticas,  ou  feculares,que  em  fuás  notas  efcre- 
verem  teftamentos,  ou  por  mandado  do  defunto,nos  quais  fe- 
jaõ  deyxados  às  Igrejas,  Mizericordias,  Hofpitaes,  lugares  pi- 
os, &  pobres,  alguns  bens  moveis,  ou  de  raiz,  ou  efmolas,  que 
do  dia,  que  elles  fouberem,  que  o  teftador  he  falecido  a  fcílcn- 
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ta  dias  primeyros  feguintes,  dem  o  treslado  dos  ditos  teftamê- 
tos,  ou  as  verbas  dos  legados  pios,  anni  verfai  ios  ,  &  efmolas, 
às  Igrejas,  &  lugares  pios,  ou  pelíoas ,  a  que  forem  deyxadas, 
fendo  peíloas  certas  nomeadas, &  naõ  fendo  certas  pefloas  pe- 
los teftadores  nomeadas,  nem  declaradas  as  obras  pias,  nem  os 
lugares,  aquefedeyxaó  os  bens,  &eímolas,  que  fe  mandaõ 
gâffar,  como  he,fe  algum  deyxaffe  certo  dinheyro,ou  bens  pa- 
ra fe  defpenderem  em  obras  pias ,  ou  darem  a  pobres :  em  tal 
cazo  nolo  faraó  faber  a  nos,  ou  noflb  Vigário,  ou  Vizitadores 
no  dito  termo, para  que  as  vontades  dos  defuntos  fe  cumpraõ, 
&  as  Igrejas,  &  lugares  pios,  &  pobres  naõ  percaó  leu  direy to, 
2  E  aos  Priores,  Reytores,&  Curas  defteBifpado  manda- 
mos, que  em  cada  hum  anno  dem  ao  noílo  Vizitador  o  rol  de 
todos,  os  que  na  quelleanno  falecerão ,  &  fizeraõ  teftamento, 
&  dos  teftamenteyros ,  que  nomearão,  para  fe  faber  fe  tem  cú- 
prido,  &  affim  daraõ  rol  dos  que  falecerão  fem  teftamento,  pa- 
ra que  fe  lhes  mandem  fazer  nas  fuás  freguezias  os  officios  cof- 
tumados.  O  que  cumpnràô  fob  pena  de  dous  mil  reis ,  para  a 
Sè,&  Meyrinho,  &  os  noflòs  Vizitadores  teràõ  particular 
cuydado,  de  pedirem  o  rol  dos  defuntos,  teftamentos,  &  tef- 
tamenteyros. 

Constituição    III. 
Que  os  Clérigos  naõefcrevaõ  nos  tejl amentos ,  legados ,  MiffaSf 

nem  trhitarios  para  Ji, 
I    R  ^  Orque  nas  peíloas  Ecclefiafticas  he  mais  abominá- 
vel,&  efcandaloza  a  avareza,&  cobiça, &  nòs  fomos 
obrigados  tirar  quanto  em  nòs  for  do  cftado  Eccle-  fs^hmt 
fi aíbco,  todas  as  couzas,em  que  pode  haver  fufpey ta  de  íeme- 
Ihantes  vicios,  com  que  elles  oíFendeni  a  Deos ,  &  os  leygos  fe 
eícandalizaõ.  Conformandonos  com  o  direyto  ,  ordenamos, 
&  mandamos,  que  todos  os  Priores,Reytores,  &  Curas,&  to- 
das as  mais  peíloas  Ecclefiafticas,  que  quando  fizerem,  ou  ef-  ^     j     , 
crc verem  alguns  teftamentos  cerrados  a  íeus  freguezes,  ou  a  c.de.is.qui 
quaeíquer  outros,  tenhaõ  fomente  refpeyto,  aoquecumpreà     'J'"^""^* 
lalvaçaõ  dosteftadores,  &  defcargo  defuasconfciencias,  paz, 
&  conformidade  de  fuás  famílias ,  &  fucçeíTores.  E  nos  tais 
tcíhmentos,  ou  Codicillos  naó  íe  efcrevaó  por  herdeyros ,  ou 
tcftamcateyros>  nem  efcreveràõ  para  íiinem_parçiue  leu  den-. 

tro 
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tro  no  quarto  gráo  legado  algum,  ainda  qiieíeja  com  pretex- 
to de  piedade:  nem  outro  fi,  Millas,  trintarios,  ou  officios,  de- 
clarando, que  elles  melmo*  os  hajaÕ  de  fazer:  porque  achamos 
haver  nifto  taõ  grandes  abuzos,  que  parece  tratarem  maisde 
feus  intercíTes  temporais ,  que  do  que  convém  aos  teftadores. 
E  os  que  contra  a  forma  de  direyto ,  &  defta  Conttituiçaõ  em 
algum  teftamcnto,  ouCodicillo  cerrado  efcreverera  para  fi, 
ou  peíloa,  queefteja  debayxodefeu  poder,herança,  fuftenta- 
çaõ,  legado,  ou  qualquer  outro  femelhante  proveyto,  ainda  ^ 
íeja  pio,  o  naõ  poderá  pedir;  porque  conforme  a  direyto  nnõ 
vale,  o  que  cada  hum  no  t^ftameto  eícreve  para  fi,&  alem  dif- 
fo  fera  prezo,&  do  aljube  pagara  dez  cruzados,&  haverá  as  pe- 
nas, que  por  direyto  merecer. 

2  E  fe  forem  MiíTas,  ou  ofBcios,  anni verflarios,  ou  trintarí- 
os,  que  para  íi  efcreverem,  farfehaõ  ao  defunto  os  officios  cof- 
tumados  fomente,  como  fe  elle  iflb  naô  declarara.  E  fe  no  tef- 
tamcnto eícrever  alguma  couza  para  parente  feu  dentro  do 
quarto  gráo,  criado,  ou  criada,  ou  familiar,  que  em  feu  poder 
Hão  efte)aô,pelos  quais  fe  lhes  naô  acquira  a  elles  couza  algua, 
pofto  que,  o  que  aílim  efcrevem  valha ,  todavia  pela  prezum- 
pçaõ  que  ha  de  fazere  ifto  muytas  vezes  fem  os  teftadores  o  la- 
berem,&  outras  enganando-os.  Mandamos,  que  paguem  ou- 
tro tanto  de  feus  bens ,  &  fazenda  para  fe  defpender  em  obras 
pias,  quando  elles  nos  teftamentos»  ou  Codicillos  cerrados  ef- 
creverem para  feus  parentes,  &  familiares. 

5  E  amoeftamos  a  todos  os  Clérigos,  &  peíToas  Ecclefiafti- 
cas  noíTos  fubditos,  que  naõ  faó  letrados,  nem  verfados  em  fa- 
zer teftamentos,nem  fabem  as  folênidades,que  nelles  fe  reque- 
rem, nem  difpor,  &  ordenar  as  Capellas,  Morgados,  fubftitui- 
çoens,&  outras  femelhantes  difpoziçoens,  que  os  teftadores 
muytas  vezes  fazem,  que  naõ  fe  enrremetaõ  nifto:  antes  acon- 
felhem  aos  teftadores  mandem  chamar  pefloas  douras ,  &  ex- 
primentadas,  &  tementes  a  Deos,  com  que  ordenem  fuás  cou- 
zas.  E  ifto  deviaõ  muyto  mais  olhar  os  Rcligiozos  pelos  gran- 
des males,  demandas,  &  efcandalos,  de  que  elles  faõ  cauía, or- 
denando teftamcntos,  &  Morgados,  que  elles  naõ  entendem. 

4  E  os  que  niflo  forem  culpados  alem  dos  cargos,  que  fo- 
bre  íuasconfciencias  tomão,  fe  por  culpa,ou  ignorância  fua  fe 

achar, 


Título  XWL  Dos  teflamentos,&  teftamenteyros.  j  r  j 
achar,  que  algum  morreo  fem  teftamento  foIemne,ou  no  tefta- 
mento,  ou  codicillo  fe  acharem  difficuldades ,  &  duvidas,  fe- 
ràõ  caftigados  conforme  a  culpa,  &  negligencia,  que  tiverem 
&  o  noflo  Promotor,  ou  as  partes,a  que  tocar  fó  poderàõ  acu- 
zar,  &  lhes  fera  feyta  juftiça  inteiramente. 

Constituição    IV. 

Como  procedera  o  Vigário  Geral  na  execução  dos  tefíamentos^ 
quando  por  negligencia  dos  executores  fica  aos  Prelados 

devoluta* 

Uando  por  negligencia  dos  teflamenteyros  a  exe- 
cução dos  teftamentos,  &  legados  pios  fica  a  nòs 
devoluta:  Ordenamos,  &  mandamos,  que  o  nofio 
Vigário  geral  a  faça  com  muytá  brevidade  ,  & 
diligencia  por  fi,  ou  feusofficiaes,&  dentro  em  oyto  dias  de- 
pois de  lhe  fer  devoluta,  &  vier  àfua  noticia  a  começará,  òc 
contfnuaràathe  fe  acabar  com  a  brevidade  poííivel. 

2  E  fe  os  defuntos  em  (eus  teftamentos ,  ou  codicillos  de- 
clararem as  MiíTas  ,  trintarios,officios,&efmolas,  &  maiso- 
bras  pias ,  que  mandaõ,  que  fe  fiçaõ,  &  as  Igrejas,  ou  pcfloas 
onde,&  aquém  fe  devêfazer,aííim  o  cumprirá,  como  os  tefta- 
menteyroseraõ  obrigados. 

^  E  fe  mandarê  fazer  algua obra,como  he  Capella,Hermida, 
Molteyro,ou  outra  femelhante  obra,o  dito  Vigário  a  mandará 
por  em  prègaõ,  &  arrematar  a  peíToa^ou  peíToas^q  melhor,&  a 
mais  proveyto  a  fizerem,  com  tempo  certo,  em  que  fe  haja  de 
acabar. 

4  E  fe  o  defunto  mandar  cazar  algumas  orfans,ou  fazer  ou- 
tras couzas  femelhantes,para  as  quais  he  neceflario  dilação  de 
tempo,  fará  logo  depoíitar  o  dinheyro  para  iífo  neceflario,  em 
maõ  de  peíloa  abonada  ,  &  feja  Ecclefiaftica  da  rioíFa  jurisdi- 
ção, podendo  fer  por  autos  públicos,  &  naõ  deyxando  o  de- 
funto dinheyro  baftante  para  as  ditas  obras  íe  fazerera,farà  lo- 
go vender  em  prèg<'i5  tantos  bens  moveis,ou  de  raiz  de  íua  he- 
rança, que  bailem  para  iffo,  &  o  dinheyro  depofitarà  pela  di- 
ta maneyra. 

5  E  fe  o  teflador  mandar,  que  fe  gafte  alguma  parte,ou  co- 
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ta  de  fua  fazenda  em  redempçaõ  de  cativos,ou  em  efmolas,  ou 
em  femelhantes  obras  pias,  fe  fará  inventario  de  toda  a  fazen- 
da para  fe  íaber  quanto  cabe,  na  terça,  ou  quarta  parte,  ou  em 
aquellijque  o  teftador  mandou  defpender,paraque  aílim  fe  naõ 
pofla  defraudar  couza  alguma,&  iflo  mefmo  faraõ  os  teflamê* 
tey  ros,  tanto  que  aceytaõ  a  execução  dos  teftamentos. 

6  E  fe  o  teftador  naõ  declarar  as  obras  pias,em  que  fe  ha  de 
gaftar  a  fazenda,  que  manda,  ou  parte  della,como  fe  deyxaíTe 
certa  quantidade  de  dinheyro,  ou  cota  de  fua  ftzenda,  para  fe 
remirem  cativos,  ou  cazarem  orfans,ou  repartir  por  pobres,fê 
declarar  quaes  cativos,  ou  orfans ,  ou  pobres  devem  fer.  Em 
tal  cazo  fe  elle  deyxar  ifto  no  arbitrio  de  feu  teftamenteyro,cl- 
le  o  faràjCorao  lhe  parecer,  conformandole  com  a  melhor,  & 
mais  verofimil  vontade  do  defunto  preferindo  os  pobres ,  & 
cativos,  parentds,  &  amigos  dos  ditos  defuntos,  aos  outros:& 
os  de  fua  freguezia,  &  natureza  aos  eftranhos,  como  o  direy  to 
manda.  E  ifto  mefmo  fará  o  nolTo  Vigário,  quando  a  ellc^íicac 
a  execução  devoluta. 

7  E  íe  o  teftador  deyxar  fua  fazenda  a  pobres,  ou  cativos,' 
fem  declarar  quais  fejaõ,  nem  der  a  eleyçaó  diflb  a  feus  tefta- 
menteyros^em  tal  cazo,  porque  conforme  a  direyto  a  nos  per- 
tence declararmos  quais  pobres,  ou  cativos  devem  fer.  Man- 
damos aos  teftamenteyros,  que  naõ  dem  couza  alguma  a  po- 
bres, ou  cativos,  nem  a  difpendaó,fem  nòs  dar  conta  diflfo ,  & 
nòs  declararmos,  as  peffoas,  &  pobres,  a  que  fe  deve  dar  íbb 
pena  de  lhes  naõ  fer  levado  em  conta,  &  o  mefmo  cumprirá  o 
noflb  Vigário ,  quando  por  negligencia  dos  teftamenteyros  a 
execução  lhe  ficar  devoluta . 

8  É  porque  riiuy  tas  vezes  os  teftadores  naõ  nomeaõ  em  fe- 
us teftamentos  executores  de  fuás  vontades,  declaramos ,  que 
naõ  havendo  teftamenteyros  nomeados,  os  herdeyroS5Confti- 
tuidos  conforme  a  direy  to,ficaõ  executores  obrigados  a  cum- 
prir fuas  vontades,  aíTini  nos  legados,  &  couz^s  pias,  como  em 
todos  os  mais:&  feraõ  obrigados  a  cumprilas  nos  mefmos  ter- 
mos, qué  at)S  teftamenteyros  por  efta  Conftituiçaõ,&  por  di- 
reyto lhe  faõ  dados,  &  fob  as  mefmas  penas.  Salvo  fendo  le-  . 
gados  deyxados  para  redempçaõ  de  cativos;porque  a  execu- 
ção deftes,(^uando  o  ^eftadoí:  naõ  nomea  executor,paraqu^  0$ 
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cumpra,  pertence  a  nòs,  &  a  noílò  Vigário. 

9  E  outro  li  declararoos,que  o  anno5&  mez,que  airinamos 
aos  tefiamenreyros,  &  herdeyros  para  cumprirem ,  6c  execu- 
tarem as  vontades  pias  dos  defuntos,  fe  ha  de  entender, pofto- 
que  naõ  feja  acey tada  a  herança  pelos  herdeyros,que  fuccede- 
rem,  ou  por  teftamento,  ouabinteílado:  porque aindaque  naõ 
íeja  aceytada,os  legados  pios  fe  devem, &  podem  executar,GO- 
mo  he  mais  conforme  a  direyto,  &  recebido  por  uzo. 

10  Mas  porque  por  efta  razaõ  a  execução  naõ  fe  dilate: 
Mandamos  aos  teftamenteyros,  que  tanto  que  vier  à  fua  noti- 
cia, que  o  faõ:fe  a  herança  naõ  for  ja  aceytada, dentro  em  vin- 
te dias  requeyraó  ao  Juiz,que  os  obrigue  acey  tala  aos  herdey- 
ros inftituidos,  &  naõ  os  havendo,  ou  naõ  querendo  fer  her- 
deyros,f  izendo  diílb  termo,requererà  os  mais  chegados  parê- 
tes,  que  lhe  fuccederem  abintelbdo ,  que  a  aceytem ,  fazendo 
nifto  toda  a  devida  diligencia,  paraque  feja  aceytada,  &  fe  dê- 
trcfdos  ditos  vinte  dias  depois  de  faber,que  he  teftamenteyro, 
naõ  fizer  aceyrar  a  herança,  ou  a  devida  diligencia, paraque  fe 
aceyte,lhe  aífinamos  mais  vinte,  nos  quaes  lhe  mandamos,que 
a  façaõ,<S<:  naõ  a  fazêdo,os  havemos  por  privados  do  officio  de 
executores.  &  de  qualquer  legado,  ou  proveyto,  que  por  elle 
lhes  foy  deyxado,  como  negligentes. 

1 1  £  porque  muytas  vezes  acontece  haver  entre  os  her- 
deyros efcriros,  &  abinteftado,  &  entre  di verfas  peíToas  duvi- 
das, &  demandas  fobre  os  teftamentos,  &  herança,  as  quaes  fe 
movem  antes  delia  fer  aceytada  por  algum,  nem  jiaverpoífe 
dos  bens,  &  dura  muytos  annos,&  por  efta  cauza  as  vontades 
dos  defuntos  fe  naõ  cumprem,  conformandonos  com  a  difpo- 
fiçaõ  do  direyto:  iMandamos  aÇ)S  tçftanienteyros ,  que  pofto 
que  ajierança  naõ  feja  aceytada  nem  por  palavra,  nem  por  o- 
bra,  ^^ntrega,  tendo  alázencTa  ernleu  poder  pnglii'e'rTTtõgo,^ 
executem  os  legados  pios  principalmente  de  efmolas,  Miílas,  L.Antontus 
Sc  fuffrngios,que  fe  naõ  podem  dilatar  com  difpendio  da  alma  ^;fj^fj/fj' 
do  dcftinto,&  fe  naõ  tiver  bens  em  feu  poder,requercrà  ao  lu-  dd.uuiaf.n. 
iz  competente  que  lhos  mande  entregar, para  os  ditos  legados  ^^amc^M 
pios  fe  cumprirem, &  naõ  o  fazendo  dentro  no  tempo  que  lhe  c<.mmi£, 
aíFinamos,  para  cumprira  vontade  do  defunto,  encorrerà  nas 
mefmas  penas,  fem  poder  allegar  efte  impedimeto ,  por  quan- 
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to  os  legados  pios  fe  devem ,  &  hão  de  cumprir,  pofto  que  â 

herança  fenão  aceyte. 

2  E  por  quanto  os  teftamenteyros,  ou  executores,  não  po- 
dem fer  precizamente  compellidos  aceytar  efte  cargo,mas  fo- 
mente não  o  aceytando ,  perdem  os  legados,  que  por  iílo  lhes 
fãodeyxados  :&  podea  contecer,  que  pornãoaceytarem,  ou 
repudiarem  logo  eíle  cargo,fe  dilate  a  execução.  Mandamos 
a  todosjos  queforem  nomeados  por  executores  em  algum  tef- 
tameritoquanto  ao  que  toca  aosTegados ,  &  coufas  pias ,  que 
do  dia, que  ifto  vier  a  fua  noticia,em  trinta  dias  primeyros  fe- 
guintcs  declarem  íe  aceytam  efte  cargo,  ou  por  palavra  dizen- 
doo  em  juízo,  ou  fora  delle  diante  de  algum  Tabalião  publico, 
ou  teflemunhas  ,  que  o  querem  fer ,  ou  por  obra  começando  a 
executar ,  ôc  não  aceytando  por  palavra ,  ou  obra  no  dito  ter- 
mo. Mandamos  ao  nolTo  Vigayro^geral ,  &  Viíitadores,  que 
de  leu  ofEcio7óu  a  requerimêto  departès  os  torne  a  amoeftar, 
&  lhes  mandem,  que  declarem, le  querem  fer  teftamenteyros, 
affinandolhes  para  iíTo  hum  breve  termo  cõ  cominaçaõ,&  naõ 
aceytando  no  dito  termo, os  haveràõ  por  privados  do  car- 
go, &  de  todos  os  legados,  &  proveytos,  que  por  razaõ  delle 
lhes  forem  deyxados:&  íe  no  dito  termo  não  aceytaremjfarão 
autos  da  notificação,  que  lhe  fizerao  paíTados  os  ditos  trinta 
dias,  &  como  naõ  quizeraô  declararfe,  &  pronunciarão  por 
íentença,como  os  privão  do  dito  cargo:  &  faràõ  logo  outro, 
ou  outros  teftamenteyros  pefloas  de  boa  confciencia ,  aqucm 
darhó  juramento,  que  o  facão  bem,  &  fielmente,  &  de  tudo  fe 
faràõ  autos,pelos  quaes  poíTa  conftar  a  todo  o  tempo,como  fo- 
raõ  notificados ,  &  requeridos,  &  naõ  quizeraô. 

I  j  Mas  os  teftamenteyros,  que  huma  vez  por  palavra  ,  ou 
obra  aceycarem  o  cargo,naõ  poderàò  mais  defobrigarfe  delle, 
&  feràõ  por  noílb  Vigário ,  &  vifitadores  compellidos  com 
cenfuras,  &  com  as  mais  penas,quelhes  parecer,  paraque  aca- 
bem a  execução  do  teftamento,  que  acey  taraõ. 
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•    Constituição   V. 

Dos  teflamenteyroSy  que  dentro  do  amio^  &  mez  cumprem  os  tef- 
tamentos ,  &  das  quitaçoens^  que  pedem  ,  ou  IhefaÔ 

dadaSm 
I  ^^  Egundo  direyto  a  execução  dos  teftamentos,  por  fer  y^uthjeEc 
^^  mixtifori,pertenceanòs,&anoffoVigario,  &  vifita- ;  ^It/f  í /Í 
\J  dores,  &  aos  Provedores,  Mampofleyros,  &  outros  '^^«^«f,'^"^^ 
niiniítrosdajuftiçafecular,  aquém  El-Rey  nolfo  Senhor  por /Jí^i  ^ilrt» 
íuas  leys,&  ordenações  a  tem  encarregada,&  aflim  a  qualquer  '''^^* 
dos  noílos,ou  dos  ditos  oíEciaes  íeculares ,  fe  pode  dar  conta, 
&  haver  quitação,  mas  tanto  que  feder,  ou  começar  de  dar  a 
hum,  ou  for  para  iffo  citada  a  parte,  a  jurisdição  fica  ante  elle 
preventa,  &  o  outro  fe  naó  pode  entremeter  nelle.  Mas  porq 
muytas  vezes  os  teftamentey ros,ou  herdeyros  dentro  do  anno 
executaõ  os  teftamentos,  &  querem  lo^o  dar  conca ,  &  haver 
ÍOTquitaça5,no  q  coftumão  haver  fraudes,aflím  na  jurifdiçaõ, 
como  na  mefma  execuçaõiqoerendo  uos  atalhar  a  iffo,confor- 
mandonos  com  as  leys  do  Reyno.  Ordenamos,  &  mandamos, 
que  fe  algum  dos  teftamenteyros  detro  do  anno  cumprir  o  tef- 
tamento,  &  der  conta,&  houver  quitação  do  Pro vedor50U  of- 
ficiaes  feculares,aquê  pertence,fê  embargo  diíTo  o  noíío  Vigá- 
rio, paíTado  o  anno,lha  tomarà,ou  os  noflos  Vifitadores  fê  po- 
derem allegar  prevêçaõ,como  tambe  poderàó  os  mefmos  Pro- 
vedores,&  officiaes  de  fua  Mageftadc  pedir,&  tomar  a  dita  co- 
ta, aos  que  dentro  do  dito  anno,  &  mez  a  derem  a  noíTo  Vigá- 
rio, ou  Vifitadores:  porque  dentro  do  anno,&  mez  fe  naô  po- 
de dar  a  hum  em  prejuízo  do  outro,  nem  a  jurisdição  pode  fer 
preventa. 

2  Efe  alguns  quizerem  antes  de  acabado  o  anno,&  mez  dar 
lua  conta,  &  haver  quitação  legitima:  o  poderàõ  fazer  ante 
noíTo  Vigário,  &  Viíitadores,&  o  Provedor,ou  Mampofteyro 
juntamente,  &  fendo  fey ta  por  ambos,  naõ  poderàõ  mais  fer 
obrigados  a  dalla. 

5  E  pafiado  o  mez,&  anno  fe  os  teftamenteyros  por  noíTos 
officiaes,  &  miniftros  forem  primeyro  citados  para  darem  co- 
ra ante  noflb  Vigário  Geral,  ou  Vifitadores,cm  feu  juizo  íe  a- 
cabarà  a  dita  conta,  6c  a  quitação,  que  fe  derjfe  guardará  aflim 
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no  noílo  foro,  como  no  {ecuIar,como  o  direyro  manda.  E  fe  o 
Cép.i.deex '  Provedor,ou  juftiças lecuhres  naô  quizerem  guardar  a  fente- 
I  çn,  ou  quitação  dada  por  noífos  officiaes:  Mandamos  ao  noflb 
Vigario,que  proceda  contra  elles  com  ceníuras  Eccieíiaílicas 
athe  com  cfFcy to  as  guardarem.  E  pelo  mefmo  modo  fe  algíi 
teftamenteyro  for  primeyro  citado  pelos  officiaes  fecu! ares 
ante  elles  fe  dará  conta,  &  fe  guardara,  o  que  elles  determina- 
rem  por  noífo  Vigário,  &  Vifitadores:  &  fe  o  aíTim  naõ  cum- 
prirem, nòs  os  caítigaremos  conforme  a  culpa,  que  niíío  tive- 
rem. E  a  mefma  prevenção  fe  guardara  na  vilítaçaõ,  &  conta 
das  Capellas,  &  Confrarias,  que  por  direyto,  ou  coftume  per- 
tence a  nós,  &  ao  foro  fecular. 

4  E  paraque  ceifem  todas  as  duvidas,que  fobreas  citações 
nefte  cazo  coftuma  haver,  por  efta  prezente  Conftituiçaõ  da- 
mos poder  ao  noflb  Efcrivaó  dos  teftamentos  ,  ou  qualquer 
dos  Efcrivaês  do  noíTo  auditório  Ecclefiaflico,  ou  aos  que j^r 
noílo  mandado  forem  vifitar,  quefem  outra  còmmiflíciõ,  nem 
mandado  efpecial  noflTo,  nem  de  noffo  Vigário,  nem  vifitado- 
res  poíf  õ  paflado  o  anno,&  mez  citar  todos,&  quaefquer  tef- 
tament'.  yros  diante  do  dito  noflo  Vigario,ou  Vifitadores  para 
darem  c  o  ita  dos  teftamentos:  &  fe  naô  acharem  os  teíhmen- 
teyros,  p  ira  os  poderem  citar  em  fuás  peffoas ,  conftandolhe 
poríumariodeteftemunhas,  quetiraràõ  ,como  le  efcondem 
por  naõ  ferem  citados,  poderàõ  citar  hum  leu  familiar,  oa  vi- 
zinho. E  efte  fummario  de  como  fe  efcondem,ou  amòraõ,poc 
naõ  ferem  citados,poderà  fazer  cada  hum  dos  ditos  Efcrivaês 
por  fi  fó,  &  fobre  elle  pronunciar^  como  lhe  conftou,que  fe  ef- 
condia,  &  por  iflb  o  citou  ,  &  o  houve  por  citado  na  peííoa  de 
'N.  feu  familiarjOU  N.  feu  viíinho;porque  aíFim  ceííaraó  muy- 
tas  duvidas,  que  fobre  íemelhantes  citaçocns  cada  dia  aconte- 
cem. 

5  E  outro  fi  cometemos  aos  Priores,  Reytores,  &  Curas, 
que  pafl^ado  o  anno,&  mez  poffiiõ  citar  os  teftamenteyros.para 
que  dem  conta  ante  noílo  Vigário,  &  dascitaçoens,  que  íizcre 
mãdaràõ  certidão  ao  noílo  Promotor,par3queos  accuze,(3^'  nas 
ditas  citaçoens  dechiraràõ,coíno  os  citarão  por  virtude  deita 
Conftituiçuó,  fem  outro  mandado. 

6  E  mandamos  fob  pena  de  excommunhaõ,  &  fufpençaó 

de 
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àc  feus  officios  ao  noíTo  Vigário,  &  Vizitadores ,  que  naõ  dem 
quitação  de  teftamento,  que  naõ  leja  cumprido,  nem  levem 
couza  alguma  de  teftamenco,  que  naõ  proverem  ,  &  acabarem 
aconra:&  aosPrioftes,  &  Apontadores,  &  Beneficiados  das 
Igrejas,  naõ  dem  quitação  de  officios,  que  íejaó  feytos,  ou  tef* 
tamentos  cumpridos,  fenaõ  em  Cabido  aíTmado  por  todos. 

Constituição    VI. 
Qiie  os  teflcunenteyros  naõcompran  bens  dos  defuntos, 

Or  evitar  inconvenientes,  &  cargos  de  coníciencia: 
Ordenamos,  &  mandamos  a  todos  os  noflosíubdi- 
tos,que  forem  teftamenteyros,quenaõ  comprem  pa- 
ta li  fazenda  alguma  movei,  nem  de  raiz,  que  pertença  ao  de- 
funtO)Ciijos  teftamentcyros  faõ,falvo  fe  ella  fe  vender  publica- 
mente, êc  em  prcgaõ ,  naõ  fe  achando  quem  a  compre,  ou  de 
por  clia  tanto  como  elles:  &  fazendo  o  coniiario,  alem  ^e  fer 
a  velída  nulia,  os  havemos  por  condenados  em  mil  reis  para  o 
Mevrinho,  &  obras  pias. 

2  E  quando  íe  naõ  acharquem  compre  a  dita  fazenda ,  ou 
de  tanto  por  ella,  que  fe  poílaõ  cumprir  os  legados,  &  couzas 
pias,  enrtal  cnzo  o  teftamenteyro  dará  diflo  conta  ao  noflq  Vi  ^ 
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gario,  o  qual  cónftandolhe,que  naõ  ha  fraude,nem  engano,lhe 
podcr-i  diu'  licença,  &  íe  declarara  na  carta  da  arrematação,  & 
venda, que  lhe  for  fey  ta,confD  por  não  haver  quem  a  compraT- 
le,oudeíleranto,de  licença  do  dito  Vigário  lhe  foraò  os  tais 
bens  arrematados,&  vendidos. 

^  E  eíla  noíla  Conftituiçaó  íe  guardará  em  todos  os  tefta- 
inenteyros  Ecclefiaílicos ,  ou  feculares,  quando  a  execução 
pender, &  fe  tratar  em  o  noífo  juizo  EcGlefiaftíco:&  tratãdofe 
emofecular,guardarfeha,oque  pelas  leys  communs,  &  do 
Reyno  eíti ver  determinado. 
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Constituição  VII. 

Dos  teflamentos  dos  C/erigos,  er  Beneficiados,  &  como  fe  cuviprl^ 
raõy  <(sr  comofe/ucccderd  em  f eus  bens. 
Indaque  conforme  a  dirx^yto  Canónico  era  prohibi- 
bido  aos  Clérigos,  àc  pefloas  Ecclefiafticas^que  naõ 
teftaflem  dos  bens  adquiridos  por  razaõ  das  Igrejas, 
todavia  por  antigo  univerfalcoltume  deite  Reyno,  &  de  toda 
Hefpanha,  &  de  outros  Reynos  Catholicos  ,  fabendo  os  San- 
tos Padres,&  paftoresuniverfais,&  os  Prelados;  eftà  introdu- 
zido, que  os  Clerigos,&  beneficiados  poílàõ  teftar  de  todos  os 
frutos,  6c  bens,  que  adquirem  por  razaò  de  quaefquer  benefí- 
cios., &  por  Conílituiçoês  antigas  defteBifpado  noflos  prede- 
celTores  aífim  o  determinarão,  conforme  ao  coftume  univerfal 
aprovado,  &  defendido  por  muytos  varões  graves,  &  doutos, 
antigos,  &  modernos.  Peloqueconformandonos  com  o  dito 
coftume  deíle  Reyno,  &  de  Hefpanha  immemorial,&  com  as 
Conftituiçoens  de  noflos  predecefl^orcs:  Ordenamos,&  man- 
damos, que  fe  os  Clérigos  Beneficiados  deite  nolfoBifpado, 
ora  fejaõ  de  Beneficioscarados,ora  fimplices,qAie  fizerem  tef- 
ramenro,  oucodicillo,  &nelles  difpozerem  dos  frutos,  que 
rivcrem  vencidos  de  feus  beneficios,&  de  quaesquer  outros 
bens,  que  por  rezaõ  delles  tenhaõ  comprado,  &  adquirido,  6 
fe  guarde,o  que  elles  ordenarem, &  feus  herdeyros,&  as  peíío- 
:is, aquém  deyxarem  os  ditos  bensf)S  hajaô  liuremente. 

2  E  fe  os  ditos  Clérigos,  &  Beneficiados  naõ  fizerem  tefta- 
mento,nem  difpozerem  dos  ditos  bens,fuccederàõ  nelles  feus 
herdeyros  abinteftado ,  como  em  os  mais  bens  patrimoniaes. 
j  Porem  ifto  naõ  haverá  lugar  nos  bens,  que  os  ditos  Clé- 
rigos beneficiados  adquirire,  &  deyxarem  por  fua  morte,que 
íejcrõ  dedicados  ao  culto  Divino  como  faõ  veftimentas.  Cáli- 
ces, &  fpmelhantes  couzas  ,  porque  eílas  ficaràõ  à  fua  Igreja 
conforme  a  Extravagante  do  Papa  Pio  quinto.  Nem  outrofi, 
fe  entendera  nos  bens,  &  alfayas,  que  forem  das  mefmas  Igre- 
jas, como  faõ  Adegas,  Cazas,  Tulhas  ,  ou  Vazilhas  ,  que  feus 
anteceífores,ou  elles fizerê  para  uzo  perpetuo  da  mefma  Igre- 
)a,&  feus  minifl;ros,porque  eftes  tais  bês  ficaràõ  à  mefma  Igre- 
ja,cujos  faõ.  ^ 
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4  E  fe  os  ditos  Priores,  &  Beneficiados  em  fua  vida  fizeraó 
alguma  danificação  na  Igreja,  ou  feus  bens,  ou  lhes  foy  man- 
dado por  vizitaçaõ,  q\ie  pozeíTem,  oufizeflem  na  Igreja  algua 
couza  tudo  fe  pagara  dos  ditos  bens,  &  fazenda, que  elíes  dey- 
xarem,  antes  de  ferem  entregues  a  feusherdeyros.  EaíTimas 
dividas,  que  deverem  aos  criadoSjque  os  firviraõ  no  tempo  ,q 
íoraô  Beneficiados,  &  as  que  fe  achar,que  fizeraó  para  fuften- 
taçaõ  fua  ,  &  de  fua  família ;  porque  conforme  a  direyto  eftas, 
&  outras  femelhantes  dividas  fe  devem  pagar  dos  frutos ,  que 
elles  venceraõ,&  bens,que  fe  lhe  acharem:&  naô  os  havendo, 
dos  que  o  beneficio  render  no  tempo^que  eíliver  vago.  E  íiin- 
da  fe  poderàó  pedir  ao  fucceflbr,  como  dividas  feyras  em  pro- 
veyto  da  Igreja. 

5  E  pelo  mefmo  modo  fe  tiraràõ  dos  ditos  bens  as  defpezas 
do  enterramento,  &  exéquias,  que  por  fua  alma  fe  fizerem,  fe- 
gundo  a  qualidade  de  fua  peíToa. 

6  E  porque  pode  haver  duvida  nos  frutos  do  dcrradeyro 
anno,  em  q  ue  os  Clérigos  Beneficiados  falecem,  aquém  perte- 
cem,  &  quanta  parte  delles  fazem  feus ,  conformandonos  com 
o  coftume,  &  Conftituiçoens  de  noílòs  predeceflbres ,  &  dos 
mais  Prelados  dcfte  Reyno:  Ordenamos,  &  mandamos,  que 
falecendo  algum  delde  dia  de  Saô  Joaõ  Bautifta  atijid  dia  de 
Natal,  logo  feguinte  do  mefmo  anno,  vença  ametade  ^âòs  fru- 
tos daquelle  anno;  pofto  que  ainda  não  fejaô  recolhidiíys,  nem 
maduros:  &  falecendo  depois  de  dia  de  Natal  athe  velpora  de 
Saó  joaõ  feguinte,  em  que  o  anno  le  acaba, vença  todos  o  fru- 
tos dclle;como  fe  anualmente  athe  o  dito  tempo  fervira  o  dito 
beneficio. 

7  E  fe  o  tal  Beneficiado  tiver  feyta  alguma  feara  nas  terras 
da  Igreja  depois  do  Saõ  joaõjque  fe  haja  de  recolher  no  anno 

-     feguinte^  quer  fdeça  antes,  quer  depois,  ou  qualquer  outra 

m  novidade,  que  penda,  pertencerão  em  folido  ao  fucceflbr;mas 

pagarfe  haõ  aos  herdeyros  do  defunto  as  defpezas ,  fementes, 

&  gados,  que  nas  ditas  fearas,  &  bens  tiver  feyto,  cujos  frutos 

ha  de  haver  o  fucceíTor, 

S  E  o  mefmo  fefiirà  em  as  novidades,  que  lavrarem,  &  fe- 
mearem  nos  paífais.  E  a  divizaó,  &  vencimento  dos  frutos  af- 
fima  dita  haveràõ  lugar  nos  Priorados, &  Reytorias,  &ou- 
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tros  benefícios  curados;  porque  eítes  fe  veceràõ  ametade  paf* 

fado  6  dia  de  Saõ  Joa5,  &  a  outra  ametade  dia  de  Natal. 

9  Mas  os  frutos  dos  Benefícios  fimplices ,  que  pela  míynr 
parte  fe  vencem  pelos  dias,  &  horas  de  todo  o  anno,  fe  vence- 
rão pro  rata  do  rempo,que  o  Beneficiado  viver,&  as  merecer, 
&  defdo  dia  que  morrer,  pertencerão  aos  prezentes ,  fendo  os 
benefícios  de  Igrejas  collegiadas ,  ou  de  nofla  Se  Cathedraf\, 
aquem,conforme  a  direyto,accrefcem  os  frutos  dos  tais  bene- 
fícios, em  quanto  eftaó  vagos,  6c  depois  de  providos,  fe  daràó 
ao  íucceflòr:  &  fendo  o  benefício  fimples,  q  naó  feja  de  Igrej.i 
coUegiada,  como  faó  algumas  Capellas  Ecclefiafticas  provi- 
das em  titulo  de  benefício,  haverá  o  defunto  os  frutos  pro  rata 
do  tempo  que  fervio,  &  viveo,&  naõ  mais,  feyta  computação 
igual  por  todos  os  dias,  ou  mezesdoannopara  fefaber ,  o  que 
vem  a  cada  mez,  &  dia ,  &  o  mais  fe  dará  ao  fuccellbr.  E  eíla 
divizaõ  pro  rata  fe  guardara  nos  preftimonios,  &  penfoens,  ^ 
cada  hum  tiver  em  os  frutos  de  algum  beneficio ,  hora  feja  em 
frutos,  hora  em  dinheyro:  por  quanto  o  coftume,&  Conftitni- 
çoensdenoíTos  predeceíTores  haô  lugar  fomente,  nos  que  tem 
benefícios  curados,  &  neíTes  fe  deve  guardar.  E  conforme  a 
direytoa  divizaó  dos  fi*utos  dos  benefícios,  &  penfoens  fe  de- 
ve fazer  pro  rata  do  tempo,  que  cada  hum  ferve,  &  tem  os  en- 
cargos delle.  Pelo  que  mandamos,  que  em  todos  os  benefíci- 
os fímpHcej»preftimonios,&  penfoens  fe  faça  divizaõ  pro  rata, 
como  por  direyto  fe  deve  fazer,  &  nos  curados  íómente  fe 
í>uarde,  a  que  alfíma  dilfemos ,  dos  que fàllecerem  paíTado  dia 
de  Saõ  Joaõ,  ou  de  Natal, 

I  o  E  outro  ú  mandnmos,que  a  dita  divizaõ  dos  frutos  dos 
benefícios  curados,  ôc  vencimento  delles,  haja  lugar  fomente 
nos  que  vagarem  por  morte  natural.  Mas  vagando  qualquer 
beneficio  curado  porrenunciaçaõ,  ou  privação  ,  ou  qualquer 
outro  femelhante  modo,  que  naõ  feja  morte  natural ,  haverá  o 
que  dey  xar,  ou  perder,  ou  renunciar  o  dito  beneficio ,  os  fru- 
tos fomente  do  tempo,  que  o  teve,  Ôc  fervio  com  boa  fé ,  &  os 
mais  fe  daràõ  ao  fucceflbr,  aquém  pertencem, feyta  igual  com- 
putação de  todos  os  frutos  pelos  mezes ,  &  dias  do  anno,  co- 
mo aífima  diífemos  dos  benefícios  fimpliccs. 

I I  E  quando  algum  Prior ,  Reytor ,  ou  peíToa,  que  tenha 
:,»  bene^ 
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beneficio  curado,  morrer  depois  de  dia  de  Saõ  Joaõ,  em  que  o 
anno  para  o  vencimento  dos  írutos  Ecclefiaflicos,  &  ferviço 
das  Igrejas ,  &  benefícios  fe  começa ,  &  vencer  ametade  con- 
forme a  efta  Conflituiçaô:  ou  falecer  depois  de  Naral ,  &  ven- 
cer todos  os  frutos  daquelle  anno  athe  o  Saõ  Joaõ  feguinte: 
porque  as  Igrejas  em  quanto  eftiverem  vagas ,  naõ  careçaõ  de 
quem  as  firva,  ou  o  fucceflor/c  neíle  anno  for  provido  ,  tenha 
com  que  fuftentaríe.  Declaramos,  &  mandamos ,  que  dos  di- 
tos frutos,  que  venceo,  k  ha  de  pagar  ao  Cura  ,  ou  peí]da,que 
fcrvir  o  dito  anno,o  eftipendio  coftumado ,  ou  aquillo ,  que  a 
nòs,  ou  a  noílb  Provizor  parecer  juíto,aíIim  como  dos  mefmos 
frutos  íe  devem  pagar  os  outros  encargos  reais  da  Igreja ,  que 
para  o  miniílerio  elpiritual ,  &  temporal  delia ,  neíle  meyo  te- 
po  íiiõ  neceílarios, 

1 2  E  quanto  aos  bens  patrimoniaes,  que  os  Clérigos  tiverê 
acquiridos  por  rezaõ  defua  peíToa,  induílria  ^  &  ordens,  que 
todos  tem  natureza  de  patrimoniaes:  podèràõ  difpor  delles  li- 
vremente,como  lhes  parecer. E  falecendo  fem  t€Ílamento,lhes 
fuccederàõ  feus  parentes  abinteílado  athe  o  decimo  grão ,  cõ- 
putado  conforme  a  direyto  Civil.  E  naõ  tendo,  ou  naõ  felhe 
achando  parentes  athe  o  decimo  grão,  todos  os  bens  por  feu 
falecimento  pertencem  à  Igreja,  íe  a  tinha, &  nâõ  tendo  igreja^ 
a  nòs,ou  nofla  camará  cõforme  a  direyto, pagas  fuás  dividas,& 
exéquias,  &  nòs  os  gaílaremos  em  obras  pias ,  como  nos  pare* 
cer. 

I  ^  E  lembramos  a  todos  os  Priores,ReytoreF,&  Beneficia* 
dos  defte  noffo  Bifpado, quando  por  fuás  ultimas  vontades  dií- 
pozerem  de  feus  bens,  fe  lembrem  das  Igrejas,  de  cujos  frutos 
em  fua\ida  fe  fuílentaraô ,  &  da  obrigação,  que  tem  c^e  lhe 
refponder  com  o  agradecimento  devido,  &  procurar  (eu  acre* 
centamento,&  de  algumas  filtas,  que  podiaó  fazer  aílim  em 
.  rezar,  como  na  rezidencia,  &  ferviço  da  mefma  Igreja,  por  re- 
zaõ das  quaes,  he  juíto,  que  lhe  deyxem  alguma  coufa  mnyor- 
mente  dos  bens,  que  por  rezaõ  da  mefma  Igreja  acqniriraõ. 

14  E  outro  fi  naõ  devem  enriquecer  feus  parentes  com  os 
bens  das  Igrejas,mas  foccorrellos  fendo  pobres,com  o  que  lhe 
for  neceflario,  &  juílo. 

J5  Epara  que  os  bens  dos  Clérigos  noíTos  fubditos  affini 
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acquiridos  por  rezaõ  dos  benefícios,  como  os  patrimoniaes 
fe  poflaô  com  fidelidade  entregar  aquém  pertencem,  &  divi- 
dir conforme  a  efta  nofla  Conftituiçaõ,  &  os  dedicados  ao  uzo 
das  Igrejas,  fe  lhes  dem  logo ,  &  a  latisfaçaó  de  feus  criados , 
dividas,  &  obrigaçoens,  &  os  encargos  das  Igrejas ,  &  vizita- 
çoens  de  feu  tempo  fe  cumpraõ  inteyramente :  Mandamos  ao 
noíTo  Vigário  geral,  que  tanto  que  algum  Beneficiado  falkcer 
no  mefmo  dia,  fendo  ainda  horas,  ou  logo  no  íeguinte  por  íi, 
ou  pelas  peíToas,  que  bem  lhes  parecer,  faça  inventario  de  to- 
dos os  bens  moveis,  &  de  raiz,  dividas ,  &  acçoens  ,  que  por 
feu  fallecimento  ficarem  :  &  fe  avaliarão  todos  por  peíToas,  q 
bem  o  faybaó  fazer:  &  aífim  no  mefmo  inventario  feeícreve- 
ràõ  todas  a  dividas  que  deverem,  &  os  criados,  que  aflua! me- 
te o  ferviraó  ao  tempo  de  feu  fallecimento.  E  feyto  o  dito  in* 
ventario,fe  entregarão  os  ditos  bens  a  pcíloa  abonada  denoí- 
fa  jurifdiça5,athe  fe  determinar  aquém  pertencem. 

I  6  E  porque  algumas  pefloas  com  pouco  temor  de  Deos, 
por  haverem  os  bens  das  pefloas  aquém  efperaô,  ou  dezejaõ 
fucceder,  humas  vezes  com  medo,  outras  com  enganos,  &  di- 
verfas  artes,  impedem  aos  que  querem  fazer  teftaroento ,  que 
o  naõ  façaò,  nem  mudem,  o  que  ja  tiverem  feyto ,  ou  os  obri- 
gaõ  aos  deyxar  a  elles  por  herdeyros ,  ou  as  pefloas ,  que  elles 
querem:  &  por  efl:a  via  fe  impedem  muytos  legados ,  &  obras 
pias,  que  os  fieis Chriflaòs  deyxariaõ,&  mandariaô  fazer,fe  li- 
vremente os  deyxaflem  difpor  de  feus  bens.  Dezejandonòs 
atalhar  a  eftes  males,  pelo  que  toca  às  Igrejas,  &  lugares ,  &  o- 
bras  pias.  Eftreytamente  prohibimos  a  todas  as  pefloas  Eccle- 
fiafticas,  &  feculares  de  qualquer  eftado,  &  condição,  que  fe- 
jaô,  que  por  temor,ou  manha  naõ  impidaõ  a  peflba  algumajfa- 
zer  teftamento,  ou  codicillo ,  ou  qualquer  legado ,  ou  ultima 
vontade,  nem  mudar,  o  que  ja  tiver  feyto,  nem  os  obriguem  a 
inftituir  alguém  por  herdeyro  contra  fua  vontade,  nem  dey- 
xarlhe  feus  bens,  nem  tolhaõ  aos  Priores,  Reytores,  &  Curas, 
&  Religiozos,  que  quizerê  com  os  doentes  tratar  do  quecon- 
vem  a  fuás  confciencias,  &  à  difpoziçaõ  de  feus  bens,  fallarem 
com  elles:  nem  os  Tabaliaens,  ou  pelfoas,  que  forem  para  lhe 
fazer  feus  teftamentos.  E  os  que  por  {\  ,  ou  interpofta  peflba  , 
j  por  niedo,  ou  engano,  ou  qualquer  outro  meyo  illiôito,  &  in- 

juflo 
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jufto  prohibirem  ,  ou  impedirem  algum  fazer  ,  ou  mudar  li- 
vremente feu  teftamento,  ou  o  conílrangerem  ,  para  que  con- 
tra fua  vontade  livre, inflitua  outra  peíioa,  ou  Ihedeyxefua 
fazenda,  encorrerà  por  eíle  mefmo  feyto  em  fentença  de  ex- 
communhaõ  mnyor,  &  haverá  as  mais  penas ,  que  por  direyto 
merecer,  &  fe  foy  caufa  de  fe  tirar ,  ou  naõ  deyxar  algum  le- 
gado pio  a  alguma  Igreja,  ou  lugar  pio ,  ou  pefloas  Ecclefiafli- 
cas,  ou  pobres,  orfd5s,ou  mizeraveis,naõ  fera  abíolto  athe  pa- 
gar, &  fatisfazer  de  fua  fazenda  outro  tanto,como  o  legado ,  q 
aílim  fez  tirar. 

1 7  E  fendo  peflba  Ecclefiaftica  de  noffa  jurifdiçaõ,  fera 
prezo,  &  do  aljube  gravemente  caíligado,  confiando  legitima- 
mente, que  he  culpado  em  alguma  coufa  das  fobreditas. 

Constituição  VIII. 

Que  osteftamentosfeytos  emcaufas  piasfecumpraõ^pofto  que 
fw5  rejaõfeytos  com  asfoletnnidades ,  que  o  direyto  requer.      \ 

Egundo  direyto  Canónico  ,  os  teftamentos ,  quefaõ   Cap.Reiatn 
principalmente  íeytos  em  caufas  pias,  fe  devem  cum-    ^o-^^^'^*" 
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prir,  poftoque  íefaçaó  fem  as  folemnidades ,  que  o  niseodiM. 
direyio  requer.  Pelo  que  mandamos  fob  pena  de  excommu- 
nhaõ  ipfofaâo  imurrenda^  a  todos  os  Corregedores,  )uizes,  & 
officiaes  de  juíliça  Ecclefiaftica,  ou  fecular  defte  noílo  Bifpa- 
do,  que  aprezentandofe  ante  elles algum  teftamento,  no  qual 
feja  inftituida  por  Jierdeyra  alguma  Igreja,  Mofteyro,  &  Hof- 
pital,  ou  lugar  piá,  ou  fcjaõ  deyxados  todos,.ou  a  mayor  par- 
te dos  bens  a  lugares  pios,  ou  pobres ,  ou  orfaõs,  Mizericordi- 
as,  ou  quaefquer  outras  obras  pias ,  pofto  que  nelle  naõ  haja  o 
numerode  teôemunhas,  queasleys  Jmperiaes,  ou  doReyno 
requerem,  havendo  prova  legitima  de  duas  teftemunhas,  ou 
qualqueroutra prova, que  por  direyto hebaftante  para  pro- 
var qualquer  contrato,  mandem  cumprir,  &  executar  o  dito 
teftamento,  &  o  hajaõ  por  valiozo,  &  aos  herdeyros ,  hora  fe- 
jaõefcritos,  hora  pertendaõ  fuccederabinreftado,  &  rodas,  & 
quaefquer  outras  pefloas  Ecclefiafticas,  oufeculares  dequal- 
quer  condição,  &  eftado,  que  fejaô:  Mandamos  fob  a  mefma 
pena  de  excommunhaõ,  &  vinte  cruzados,  para  obras  pias,  q 
naõ  impidaõ  por  fi,  nem  por  outrem  a  execução  do  dicos  tef- 


tamentos. 
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z  Efe  algum  legado  pio  for  dcyxado  em  ttftamcnto  me- 
nos foleiíine ,  qucnaó  ff) i  fey toem Cii ufas  pias,  por  ncó  fer 
averiguado  em  direyro,fe  fe  deve  cumprir,  &  haverniíTbdi- 
vcrfasopinioens,guardarfe-ha,  o  que  parecer  mais  conforme 
a  direyto  commum^  favorecendo  em  duvida  as  coufas  pias , 
como  por  direyto  faõ  obrigados. 

5  E  fe  em  algum  teftnmentofeyto  em  caiifas  pias  for  mal 
desherdado,  ou  preterido  algum  filho,  ou  herdeyro  forçado, 
quanto  à  inftimiçaõ  do  herdeyro,  ou  herdeyros,  o  teftamento 
naó  valera:  mas  le  for  nelle  dey  xado  algum  legado  pio,  fe  cu- 
prirà,como  fefora  dey  xado  em  teftamento  perfeyto. 

4  E  fe  algum  filho  familias.mayor  de  quatorze  annos  dey- 
xar  alguma  coufa  por  fua  alma,  dos  bens  caftreníes  5  ou  quafi 
caftrenfcs,  que  teve  acquirido,fe  cumprira,  ainda  que  feja  íem 
licença  de  feu  Pay ,^^m  cujo  poder  eftiver ,  &  dos  outros  bens, 
que  naó  forem  caftrenfes,  ou  quafi,com  licença  de  feu  Pay  po- 
derá difpor  por  fua  alma,  &  oqueaífim  dey xar,íe  guardara. 

5  E  tudo,  o  que  fe  deyxar  em  qualquer  teftamento ,  para 
coufas,  ou  obras  pias  fe  poderá  demandar,ou  no  juizo  íecular, 
ou  ante  noflo  Vigário  geralronde  primeyro  a  parte  for  citada: 
&  fob  as  ditas  penas  de  excommunhaõ,  &  dinheyro ,  manda- 
mos às  juftiças  feculares,  naõ  impidaõ  osnoííos  officiaesto- 
marem  conhecimento  dos  teftamentos,  ou  lugares  pios  íe  pri- 
meyro começarem,  &  aos  noflos  officiaes  mandamos,  que  naõ 
impidaõ,  nem  inhibaõ  os  feculares ,  fe  porellesa  jurifdiçaõ 
for  preventa ,  &  as  fentenças,que  pãíTarem  em  coufi  julgada, 
dadas  fobre  os  tais  teftamentos,  ou  legados  pios,  por  noflos  of- 
ficiaes,fe  guardarão  no  foro  fecular,  &  as  que  forem  dadas  em 
o  foro  fecular,  mandamos,  que  fecumpraõ,&  guardem  em  o 
noflo  foro,  como  íe  devem  guardar  todas  as  mais ,  que  fe  dere 
fobre  as  cauGis ,  que  pertencem  a  cadahum  dos  foros  ,  por  di- 
reyto, ou  por  coUume. 


C  o  N  S  T  I- 
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Constituição  IX. 
Daspefoas^qnepor  direyto  Canónico  naõ  podem  fazer  tejlamvto^ 

aluda  qtícfeja  em  cotizas  pias. 
I   ^W~^  Or  quanto  por  direyto  Canónico  algumas  peffoas 

por  luas  culpas  faõ  prohibidas  fazer  reftamêto*  &  \^'*'^-  "^1^^* 
convém  aílim  para  caítigos,  doS  qíie  taes  crimes  cõ- 
íTiettem,como  para  exemplo  dos  outros,  que  os  Sagrados  Câ- 
nones, que  ifto  difpoem,  fe  executem. 

2  Ordenamos,  &  mandamos,  que  fe  algum  publico  onze- 
neyro,  que  feja  condenado,  ou  tido,  &  havido  por  ta],fizer  te- 
íla  mento,  codicillo,ou  doaçaõ,  que  em  direyto  fe  chama,cau- 
zi  mortis,  o  tal  teftamento  fe  tenha, &  haja  por  nulIojaíTim  no 
foro  fecular,  como  no  Ecclefiaftico:  Salvo  fe  o  tal  onzeneyro 
ao  tempo  da  morte  der  caução  fuííiciente  na  forma  do  direy  - 
to  de  reftituir,  o  que  por  onzena  tiver  adquirido ,  ou  aflual- 
menteo  reílituir  comeffeyco»  Efe  depois  de  ter  dado  a  dita 
cauçnõ  fe  provar,  que  tornou  a  executar  onzenas,  aindaque 
Icja  cm  (cgredo,  o  tal  teftamento  fera  havido  por  nullo,  como 
fe  tal  cauçaõ  naõ  tivera  dado. 

^  E  poftoque  em  o  tal  teftamenro,o  publico  onzeneyro  in- 
fti tu  1  alguma  Igreja,obra,  ou  couza  pia,ou  nelle  lhes  deyxe  al- 
guns bens,  o  teftamento  fera  nenhum)&  os  legados  pios  fe  naõ 
poderàõ  por  elle  pedir. 

4  E  (e  alguoi  juiz  Ecclefiafl:ico,ou  fecular  mandar  cumprir 
slgum  teftamento  do  onzeneyro  publico,  que  lhe  confte ,  que 
em  tal  eftado  morreu  naõ  reilituindo  as  onzenas,  ou  naó  dan- 
do cauçaõ,  como  dito  he,encorrerà  em  fentença  de  excom- 
munhaõ,  &  vinte  cruzados  para  obras  pias,  &  haverá  as  ma- 
is penas,  q  por  direyto  merecer.  E  declaramos ,  que  fe  haverá 
por  onzeneyro  publico  naõ  fomente,  o  que  publicamente  em- 
preftar  dinheyro  com  onzena,mas  o  que  por  via  de  compra,ou 
pcnhor,ou  outro  femelhante  contra £lo  paleado  a  fizer. 

5  E  na smelmas  penas  encorreràô  os  Tabaliaens,&  Notá- 
rios, que  fizerem  teílamentos  de  onzeneyros  publicos,que  an- 
tes de  os  fazer  naõ  reftituirem  as  onzenas,  ou  naõ  derem  cau- 
çaõ, ou  nos  taesteftaraentos  forem  teftemunhas,  ou ajudado- 
res.  ^ 

TITU- 
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T  I  T  U  L  O    XXVII. 

Das  fepulcuiràs  3  6c  das  peflbas  aquém  fe  de  vem 


negar, 


'1f  t 


GpNSTTTUlÇA(Ji;Ig 
Q^te  todos  os  fieis  fe  enterrem  nas  Igrejas, o  ti  Adros  fagrados. 

IGREJA  Catholica  governada  pelo  Efpiri. 
to  Santo  ordenou,  &  mandou,  que  todos  os 
fieis  Chriftaõs iejaõ  enterrados  nas  Igrejas^ou 
Adros  delias  fagrados;  affim  paraque  fejaõ  a- 
judados  pelos  Santos,  aquém  as  tais  Igrejas 
faó  dedicadâs,como  porque  os  parentes,amigos,  &  fieis  Chri- 
ftaõs,  que  a  ellas  concorre  aos  Divinos  officios,  Sacram^entos' 
&  orações,  vendo  fuás  fepulturas,  fe  lembrem  de  rezar  por  el* 
les,  &  fazer  efmollas,  oíTertas,  &  facrificios ,  pelos  quaes  mais 
cedo  fejaõ  livres  das  penas  do  Purgatório. 

2  E.i  mefma  Igreja  Catholica  manda,  queaquelles  que 
morrerê  impenitentes  em  peccado  mortal,&  os  herejes  infié- 
is, ou  fcilmaricos,quefecre,que  morrem  tais,aosquaisos  fuf- 
f ragios  da  Igreja,  nem  os  lugares  fagrados  naõ  aproveytaô  na5 
fejaõ  nelles  enterrados.  ' 

^  E  também  manda  negar  a  fepultura  Ecclefiaftica  a  outros 
alguns ,  como ,  aós  que  cometem  algus  graves  exceíios  para 
que  os  outrosvendo  que  ainda  depois  de  mortos  a  Wia  os 
caftiga,  fujaõ  de  os  cometter.  E  paraque  fe  fayba  quais  íaõ  os 
cazos,emqueafepulturadevenegarfe:  Ordenamos  &  mnn 
damos  a  todos  os  Prioresjíeytores,  &  Guras,  &  mais  ClerN 
gos  deite  iiifpado,  que  naô  enterrem  em  fagrado  infiel  algum 
hora  feja  mouro,  hora  gentio,  nem  herege ,  ou  apoftata  que  a 
Igreja  tenha,  ôc  julgue,  que  morre  tal,  ou  conttar  diíTo  fuffici-. 
entemente. 

4  Nem  outro  íi  daraõ  fepultura  Ecclefiaftica,  aos  que  fo- 
rem  públicos  onzeneyros,que  fejaõ  tidos,&  havidos  por  tach- 
ai voie  a  hora  da  fua  morte  reftituirem  as  onzenas,que  tiverem 
levadas,  ou  deremcau^Õa  iifo  fufficiente:  porque  de  outro 

%  modo 
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modo  devem  carecer  de  fepultura  Ecclefiaftica. 

5  E  depois  de  feus  herdeyroSj  por  feu  rhandado  tácito ,  ou 
expreílo  reftituirem  asonZenas,poderàõ  fer  enterrados  em  la- 
grado,  ou  levados  a  fepultura  Ecclefiaílica. 

6  E  fe  os  taes  onzeneyros  públicos  morrerem  fem  finaes  de 
contrição;  aindaque  os  herdeyros  reftituaõ  as  onzenas,naõ  fe- 
raõ  emterrados  em  fagrado. 

7  E  outro  fi  ,  naõ  ha veràõ  fepultura  Ecclefiaílica ,  os  que 
morrerem  em  dezafio  publico,ou  particular. 

8  E  o  que  morrer  excommungado  deexcommunhaõma* 
yor,  fe  morrer  com  manifeílos  finaes  de  contrição,  fera  abfo- 
luto  depois  da  morte,  &  depois  de  abfoluto  fera  enterrado  em 
a  Igreja,ou  Adro:  feus  herdeyros  obrigados  a  fatisfazer,&  pa- 
gar tudo,  o  porque  foy  excommungado. 

9  E  os  que  forem  nomeadamente  inrerdiflos,&  aquelles^a 
que  em  vida  era  interdiílo  o  ingreíTo  da  Igreja. 

I  o  E  o  Frade,  ou  Religiozo  profeflb,que  morreo  com  bes 
próprios. 

I I  E  geralmente  todos  aquellcs,  que  morrerem  em  pecca- 
do  mortal,  ou  por  fe  matarem  com  dezefperaçaõ ,  ou  por 
fe  naõ  quererem  confeflar,  tendo  lugar  para  iíTo,  ou  por  outro 
femelhante  modo. 

1 2  Se  algum  contra  direyto,  &  efla  nofla  Conftituiçaõ,ad- 
mittir  à  fepultura  alguns  mortos  nos  cazos  fobreditos,  em  que 
o  direyto  os  priva  delia  :  alçm  das  penas,  que  por  direyto  en- 
corre,  ficara  fuípenfo,  athe  haver  de  nos  difpenfaçaõ,  &  paga- 
ra vinte  cruzados  para  a  fabrica  da  melma  lgreja,&  Meyrinho: 
&  a  fua  cufta  fera  obrigado  a  dezenterrar,  &  tirar  dos  lugares 
íagrados,o  que  contra  direyto  enterrar  nelles,podendofe  apar- 
tar dos  dos  corpos,  &  ofíos  dos  fieis. 


Constituição   II. 

Que  cadabtini  poffa  efcolher fepultura  livremente  onde  Ihepa^ 

recer. 
Indaqúe  a  razaõ  natural,&  exeplo  dos  Patriarchas, 
&  Santos  antigos,  nos  incline,&  deva  movera  que- 
rer,que  lejamos  enterrados  nas  fepuknras  de  noflbs 
Avòs,&  antepaflados;&  os  Cânones  antigos  haõ  que  efta  he  n 
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própria  fepultura  decadaham:  todavia  porque  podem  occuf- 
re,  muycas  caufas, pelas  quâesfeja  juftoefcolher  novas  fepul- 
turas,  pern»ítte  o  direyto  a  cadahun>,que  polia  efcolher  fepul- 
tura  cm  qualquer  Igreja,  Mofteyro,  ou  lugar  Sagrado,  que  lhe 
parecer:  com  tal,  que  efcolha  outro  lugar  melhor ,  ou  igual  à 
íepultura  de  feus  amepaííados.  Pelo  que  ordenamos  >  &  man- 
damos,que  qualquer  pefíoa  hora  leja  homem, hora  mulher  ca- 
zados,  ou  rolteyros;aindaqueeftajam  em  poder  de  feus  Pays, 
fedo  mayores  as  fêmeas  de  doze,  &  os  machos  de  quatorze  an- 
nos,  em  vida, ou  por  morte  pofíaò  livremente  efcolher  fepul- 
turas  em  outra  parte,que  naõ  feja  em  fua  freguezia,nem  na  íe- 
pultura de  feus  Avos:  &efcolhendo  lugar  igual,  ou  melhor, 
fejaõ  enterrados  em  a  fepultura,  qefcolherem:&  osqueefco- 
Iherem  lugar  menos  conveniente,  ou  naõ  elcolherem  fepultu- 
ra em  vida,  nem  por  morte,  feraõ enterrados  nas  fepulturas  de 
feus  Avos,  &  antepaííados,  fe  a  ti veremrainda  que  feja  fora  da 
freguezia,onde  ao  tempo,  que  fallecerem, forem  freguezcsrpor 
affim  fer  conforme  a  direyto.  E  naõ  tendo  fepultura  certa,  & 
perpetua  de  feus  Avos,  em  tal  cazo,  fe  elles  a  naõ  eícolherem, 
feràõ  enterrados  na  fua  freguezia  dentro  na  Igreja,ou  no  Adro 
della,conforme  ao  efi:ado,&  qualidade  de  fuás  pcfloas. 

2  E  quanto  aos  mininos,  ou  mininas,  que  naõ  chegarem  à 
idade  de  quatorze,  &  dozeannos,  que  por  íi  naõ  podem  efco- 
lher fepultura,  havendo  coftume  de  quarenta  annos  legitima- 
mente prefcripro,  que  feus  pays,  ou  Avos,  ou  tutores  fobcu* 
ja  adminiftraçaõ  eftiverem  ao  tempo  da  morte,  lha  efcolhaô^ 
feràõ  enterrados,  onde  os  ditos  feus  Pays,  A  vos  ,  ou  parentes 
efcolherem,fendo  lugar  conveniente,como  dito  he. 

5  E  naõ  havendo  coflume  de  quarenta  annos  legirimame-^ 
te  prcfcripto,  que  dè  aos  Pays,  Ayò?,  &  tutores  faculdade  pa-^ 
raefcolheraosmininos,quefob  fua  adminiftraçaõ  morrem, fe- 
pultura, ou  eícolhelndolhe  elles,  a  que  naõ  devem,  fcrnõ  fepul- 
tados  nas  fepulturas  de  feus  A  vòsjfe  as  ti  verem, (3c  lenaó  na  fua 
freguezia  em  lugar  conveniente. 
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Constituição   llí. 

Que  vaõhaja  eutre  o^  Clérigos^  &  Rcligioi-os  contrai os^  nem  con- 
venças f  obre  as  fcpnlturas,  nem  façaõ jurar ^  votar  ,  oupro- 
mctter  aos  fieis ^que  fefepult ar aõ  em  (nas  Igrejas. 
Orque  a  cobiça,  que  he  niiz  de  todos  os  males, fe  de- 
ve fugir  muyto  maiormcnte  oslacerdorcs,&:  Religi- 
giozos:Conformandonoscom  os  Sagrados  Cânones: 
Oàdeuamos,  Sc  mandamos  a  todos  os  Priores,  Reytores,  Cu- 
ras, CoUcgios,  Moílcyros,  &  peílbas  Ecclefiafticas,que  por  fi, 
nem  por  interpoftas  peíloas  induzaõ  pefíoa  de  qualquer 
cftado  ,  ou  qualidide,  que  feja ,  a  que  vote,  ou  prometia  com 
juramento,  ou  fem  cl!e,  que  fe  enterrará  nas  fuás  Igrejas,  Mo- 
ílcyros, ou  Collcgios ,  ou  tendo  ja  efcolhida  fepultura,  que  a 
naõ  m-idarà,  mas  deyxem  a  cada  hum  livrcmeiue  efcolher  fua 
fepattura  onde  quizer. 

2  E  fe  alguns  contra  direyto ,  &  a  efta  noíTa  Conftituiçaô 
perfuadircm, ou  induzirem, hora  feja  em  confiíla5,ou  íora  del- 
ia, por  qualquer  modo  alguma  peíroa,a  q  efcolha  em  fuás  Igre- 
jas, ou  Mofteyros,  ou  Collegios  fepultura,  ou  que  naõ  mude, 
a  que  tiver  efcolhida,  encorrem  em  excommunhaõ  mayor  re- 
fervada  a  Se  Apoftolica,  da  qual  naõ  podem  fer  abfolutos,  fe- 
naõ  em  artigo  de  morte.  E  os  que  induzidos  pelos  Clerigos,fe- 
culares,  ou  Religiozos  jurarem,  ou  prometterem  de  fc  enter- 
rarem luas  Igrejas, por  nenhum  modo  feràõ  nellas  enterrados, 
nem  poderàõ  efcolher  fepultura  em  aquellas  Igrejas,  que  pro- 
metccrem,nem  em  outra  al^^uma,  mas  feràõ  enterrados  nas  fe- 
pulturas  de  feus  antepaíTados,fe  as  tiverem, &  naõ  as  tendo  em 
fua fiegue fia, como  heditonaConfticuiçaõ  precedente, &  nos 
lugares,  onde  por  direyto  deverão  ler  enterrados,fe  morrerão 
fem  efcolher  fepultura. 

^  E  le  os  Rcligiozos,ou  Clérigos  cõ  pouco  temor  de  Deos 
prezumirê  enterrar  em  luas  Igrejas,  ou  Moftey  ros,osq  induzi  - 
dosporellesaíTimefcolherem  fejjultura, feràõ  obrigados,are- 
ílituir  os  corpos,  que  aíTim  enterrarem  às  Igrejas, onde  por  di- 
reyto deveràõ  fer  fepultados,  fe  nap  efcolheraõ  fepultura, to- 
das as  vezes,  que  lhes  forem  pedidos  dentro  de  dez  dias,  con- 
tados do  dia,em  que  fe  lhe  pedirem. 
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•  4  Eontrofi  feràõobrigadosareftiruir  às  ditas Igre]as,onç!e 
os  rais  defuntos  por  direy to  deverííõ  fer  enterrados,  tudo  o  q 
qtie  porocciíííaó  da  dita  repuhurn,ou  enterramento  levarem, 
ou  por  qualquer  modo  lhes  vier  dentro  em  dez  dias, contados 
do  dia  em  q  ..íTim  enterrarê  em  as  ditas  Igrejas  os  ditos  defun- 
tos por  eliis  induzidosA  paíIadíKSosdezdiasnaó  reftituinda 
inteyramenre,  ficaràó  fuás  Igrejas,  &  Mofteyrosinterdiftos,a- 
íhe  que  com  effey to  íaçaó  intey ra  reftituiçaõ  de  tudo  o  acima 
dito. 

5  E  paraqne  venha  efta  noíTa  conftituiçaõ  à  noticia  de  to-; 
dos:  Mandamos  aos  Priores,  Rcytores,  &:  curas,  que  por  fi  em 
fuás  Igrejas  a  publiquem  cada  anno  huma  vez  ao  povo;pr>rqae 
ignorantemente  naò  façaó,  o  que  por  direy  to  lhes  he  taó  pi  o-, 
hibido. 

Constituição   IV. 

Oiicfc  naÕ  leve  dlnheyvo^  o'n  cotiza  temporal  pelas  JíptiltnraSy 

nem  Jabre  ijjo  haja  coutratos. 

Rdenamos,  &  mandamos,que nenhuãs  peffoas  Ec- 
clefiafticas  defte  noflo  Bifpado  peçaõ  preço,  nem 
coufa  alguma  temporal  pelas  covas,  &  fepulturas, 
nem  íobre  iílofiçao  contratos,aindaqued'gaõ,que  olevaÕ  pe- 
la terra,  ou  lugar,  que  daó  para  nellele  fazer  afepultura:  neni 
deterhõ  os  corpos  dos  defuntos,  nem  impedirão,  ferem  enter- 
rados athèlhes  darem  alguma  couza  temporal, ainda  qoefeja 
acoftumndo,  mas  enterrarão  todos  os  defuntos  nos  lugarcs,eni 
que  por  direyto  devem  fer  enterrados,  fem  os  impednem,  nê 
deterem  por  lhes  naõ  pagarem  antes  de  fepoltados,  o  que  he 
coftume  darfe,  nem  lhes  pediràõ,  ou  tomaràó  por  iílo  penhor 
algum,  nem  outra  cauçaõ,  mas enterralos-haõ  livremente ,  &: 
depois  de  enterrados,  poderàõ  pedir  a  efmola,  ou  offerta,que 
por  coftume  das  Igrejas  fecoftuma  dar,  por  rezaõ  daíepubu- 
ra,  &  o  noílo  Vigário  Geral  compellirà  osherdeyros,  ou  tef* 
tamentey ros  dos  defuntos,  que  cumpraó  o  dito  coilume ,  por 
ferpio,  òclouvavel. 


C  o  N  S  T  I- 
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CoN  STI  TUI  Ç  AÕ    V. 

Qjie  os  Religiozos-,  ou  Religiozas  morrendo  fora  dos  mofteyros.Je' 
jnõ  trazidos  a  e/ks^ér  fmõpofaÕ  e/colher fepu/t ura, 

S  Religiozos,  &  Reiigiozas,  que  por  alguma  licita  ^.7».  uh.de 
cauza  eftiverem  fora  do  Moílcy  ro,  com  licença  de  /^M'«  6. 
feus  Prelados,  fe  acontecer  fallecerem  là,  feràõ  en- 1 
terrados  em  feus  Mofteyros,  podendo  comodamente  fer  ael- 
lestfazidos:  &fallecendo  taõ  longe  dos  mofteyros,  que  naõ 
pofliõ  fer  trazidos  a  elles,  feràõ  enterrados  nas  fepulruras,que 
feus  Prelados  lhes  efcolherê:  &  fe  feus  Prelados  naõ  proverem 
niífo,  entaõ  feràõ  enterrados»  onde  elles  mandarem;&  haven- 
do no  lugar,aonde  elles  falecerem, ou  perto,  Mofteyro  da  meí- 
ma  Ordem,  enterrarão  nelle,&  em  nenhum  outro  cazo  fera  li- 
cito aos  Religiozos  efcolher  íepultura. 

2  E  os  que  forem,  dimittidos  de  íeus  Mofteyros,  &  dey  xa- 
dos  à  noífi  obediência,  fendo  noftosfubditosjhes  damos  lice- 
ça,  que  efcolhaó  fepultura:  mas  dos  bens,que  tiverem  naõ  po- 
derão difpor,fem  nofíi  licença, por  pertencerê  a  nòs,como  fe* 
us  Prelados,  &  fuperiores,  que  em  tal  cazo  fomos.  E  teftando 
de  feus  bens  fem  noíla  licença,  ou  fallecendo  ab  inteftado,  to- 
dos os  bens,  que  por  fua  morte  ficarem,  fe  arrecadarão,  para 
nos,  ôc  nofla  camara,como  por  direy to  he  determinado. 


TITULO     XXVIIL 

Das  vifiraçoens,  &  Vifitadores^  &  dos  tempos, & 

modo  3  em  que  devem  fazerfe. 

Constituição   I. 
Qj^e  todas  as  Igrejasjíjaõ  vijitadas  ao  menos  huma  vez  em  cada- 

hum  anno. 

Vifitaçaõ  das  Igrejas  he  taõ  importante  para 
o  culto  Divino,  &  reformação  dos  coftumes, 
caftigos,  &  emenda  dos  peccados  publicos,& 
confervaçaõ  da  Religião  Chriflaã,  que  por 
muytos  Concílios  univerfaes,  &  Cânones  Sa- 
grados, principalmente  peio  Concilio  Tridentino  fe  encarre- 
ga 


f^ide  cap.  E- 
pifcopum  cH 
feq.iO.^.l,. 


Caf>A.§  Sa 
He  de  cenjih. 
in6.  Ittdèt. 
fejll^.dere 
form.  Gene- 
rali  f.  3.  Cj" 
fef  7.  Cap. 
S.zsffef.iu 
<r.8. 


Trld.jeff.i^. 
de  reform.  c. 

3- 


TriJ.fefi^. 
de  reform,  c. 

3- 
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gcimuytoaos  Prelados,  que  peííbalmente  podendo,  &  fendo 
impedidos  legitimamente,  por  peíloas  idóneas,  viíircm  todws 
I  fuás  Diecefis.   Peloque  nòs  deíejando  cumprir  com  a  obriga- 
ção de  noflo  officio  paftoral:  Ordenamos,  &  mandamos ,  que 
I  todas  as  Igrejas  de  noíTo  Birpado,&  lugares  pios  de  noíLi  juris- 
i  diçaõ  fejaõ  vifitados  huma  vez  em  cadahum  anno.  &  nnõ  po- 
dendo nòs  pcííoa! mente,  por  noííos  Viíitadores,  os  quaes  ha- 
vendo jufta  cauza  poderàõ  viíitar  mais  vezes  as  Igrejas,  &  lu- 
gares, q  lhe  parecer, que  diíTo  tem  neceííidade. 

2  Eofim,a  que  devem  dirigir  fui  vifitaçaõ,he  ,  primeyra- 
mente  plantar  boa,  &  fã  doutrina  extirpando  as  herczÍ3S,ícif- 
mas,  &  fuperftiçoês  a  ella  contrarias, confervar  os  bons  coftu- 
mes,&  emendar  os  màoscomamoeftaçoes,  rcpulçôeSj(5<:  caíH- 
gos  convenientcsrenfinarao  povo,o  que  convém  para  fna  fd- 
vaçaõ,  &:  incitar  os  fieis  à  virtude  ,  paz,  &  conformidade,  & 
fazer  tudo  o  mais,  que  lhe  parecer,  que  convém  para  provcy- 
to  de  noffos  fubditos. 

Constituição    II. 

Qjiaes  devem  fer  os  Vi  fit  adores^  érftias  qualidades] 
Orque  a  vifitaçaõ  geral  he  cargo  taõ  grave,  &  de  tan- 
ta importãcia,  mãda,  &  encomenda  a  Igreja  Santa  aos 

Prelados,que  podendo  vifi tem  as  Igrejas,  &  ovelhas^ 

que  lhe  fiõ  encomendadas  em  cadahum  anno,  ou  fendo  a  Di- 
ecefi  taõ  grande,que  em  hum  anno  fe  nao  poíla  vifi tar  toda,  ao 
menos  íeja  cada  dois  annos:  &  naõ  podendo  por  íi  o  façaõ  por 
feus  Vi  fita  d  ores. 

2  Os  quaes  para  poderem  cumprir  com  as  obrigaçoens  de 
tal  cargo  ,  convém  que  na  idade,  fciencia,  experiência, vida,  & 
coftumes  fejaõ  taes,  que  faybaõ  bem  decirnh'  as  culpas,  &  ap- 
plicarlhe  os  remédios  convenientes ,  &  que  entcndaõ,quando 
devem  uzar  decharidozasamoeftaçoens,  &  reprchençoens, 
ou  do  rigor,  &  caftigo,&  finalmente  enfi  nar  boa,&:  fanta  dou- 
trina, plantar  virtudes,  &  extirpar  os  vicios ,  cj  he  o  fim  da  vi- 
zitaçaõ,Gomo  abayxo  fe  dirá:  &  por  iffo  Ordenamos,  &  man- 
damos, que  fejaõ  todos,  os  que  houverem  de  vizitar  Sacerdo- 
tes de  idade  de  quarenta  annos,  ou  pouco  menos ,  Doutores, 
ou  Lecenciados,  ou  ao  menos  Bacharéis  em  Theologia ,  ou 
'f  Cano- 
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Cânones,  peíloa s  graves,  &  de  authoridade,  os  quaes  naõ  fof- 
femaccuz^^dos  dealgu  crime  ao  menos  efcãdalo7>o,q  cauze  in- 
fâmia de  direyto,  oudcfeyto,ncnínnfiimadosdelle,  maSde  fa- 
ma boa,de  vida  exemplar,  &  reformados  nos  coílumes,fobri- 
os ,  caflos ,  &  charidozos  ,  para  que  naõ  fomente  com  a  pala- 
vra, &  doutrina,  mas  com  o  exemplo  de  lua  vida  emendem,& 
reformem  os  outros. 

Constituição    III. 
Do  tempo ,  em  que  devem  os  Vmt adores  começar  a  vmtar  em 
cada  hum  amWy  &  fe  devem  recolher. 


A 


Trid.fejf.ll. 
de  rcjorm.  c. 

dercform.  c. 

de  reform.  c, 
I. 


trav.  I .  eoa. 
tit.Abb.c.cã 
fíup.  ad  fi» 
eod.  tit. 


Inda  que  por  direyto  naô  feja  determinado  tempo  c.cnwjiaft- 
certo,  em  cada  hum  anno,  em  que  as  vizitaçoensfe   ^''^^/"^^^^ 

'  11^.  r  ^  ^^  cenjibus  ex- 

dcvemrãzer,encomendâ5  todavia  os  íantos  Câno- 
nes, que  (e  fíçaõ  com  a  menos  opreflaõ  dos  povos,  ^  for  pof- 
fi vel,  &  por  efta  rczaõ  fe  naõ  devem  fazer  em  o  inverno  ,  mas 
em  o  mais  acommodado  tempo  do  anno ,  &  primeyro  fe  deve 

vizitar  a  noffa  Sè,  &  Cabido,  &  Igrejas  da  Cidade,&  depois  as' c^;».  i.  m 
de  fora,  como  por  direyto  he  mãdado.  Pelo  que  ordenamos,q  ^^^^Ã  f^ 
anofla  Se,  &  Cabido,  &  Igrejas  da  Cidade  em  cada  hum  anno,  de  ccnjib.  m 
fejaõ  vizitadas  na  quarefma,  por  efte  fer  o  tempo ,  em  ^  noíTos  ^' 
anteceílores  as  coftumavaó  vizitar,  &  mais  difpofto  para  fe 
fazer  com  a  charidade ,  &  zelo,  que  convém.  A  qual  vizita- 
çaõ  nòs  faremos  fempre  peíIòalmente,dandonos  o  Senhor  pa- 
ra illo  forças,  &  depois  de  acabada  a  vizitaçaõ  da  Cidade ,  & 
afegunda  feyra  depois  da  Dominica  Egojiimpaflor  hofnís^k 
nòs  pelas  occupaçoens  de  noílb  ofício,  ou  outros  jufcos  impe- 
dimentos, naõ  formos  vizitar  os  mais  lugares,  &  Igrejas  do 
Bifpado  peíloalmente:  Mandamos  aos  noííosVizitadores,  que 
por  nòs  para  o  tal  cargo  forem  deputados,  que  no  dito  dia ,  & 
lempo  comecem  a  f  .zer  a  dita  vizitaçaõ ,  cada  hum  em  o  Ar- 
cedi.igado,  que  lhe  couber,  naõ  tendo  outro  recado  noflo  em 
contrario,  por  fer  efte  o  tempo  mais  accõmodado  para  fe  fazer 
com  menos  opreílaõ  do  povo,  &  trabalho  dos  que  vizitarem. 
E  fe  algum  em  o  dito  tempo  eftiver  impedido,  nolo  fará 
a  íiiber ,  para  provermos,  como  for  mais  ferviço  do  Se- 
nhor :  &  os  Vizitadores  antes  de  irem  vizitar  as  Igrejas  os  mã- 
daràõ  dizer  aos  Parochos,  para  que  em  hum  Domingo,  ou  dia 

fanto 


5  5^       Titulo  XXVIIL  Das  Vifitaçoens^é'  Vijitadores. 
fanto  dtnuncierrj  ao  povo  o  dia,  em  que  nòs,  ou  elles  devemos 
ir  vizitar,  o  qual  di.i  mandamos,  que  fe  guarde,  como  fe  guar- 
daõ  os  mais  dias  Saiitos,  por  a  ífim  fer  conforme  a  dir eyco ,  & 
coftume  das  províncias  bem  regidas. 

Constituição    IV. 

Do  fim  das  vhitaperis^  lér  o  que  nellasfe  deve  pretender. 


Cap.i'§.fé- 
fie  de  fe»fíb. 
f»  6.  Trid. 
fef.i^.dere- 
form.generã' 
a  c.  3.  verj. 
Xtfitationii. 


O 


Cl.  IThi 
motheií   4. 
Tridfeff.i^. 
de  reform,  c. 
I. 


Cap.  I .  cum 
fcq.  de  viía, 
^  hone/iate 
cítrico  r,  I . 
i^fe<f.deeo- 
babitatione . 


Fim  das  vizitaçoens  pelos  fantos  Canones,&  uni* 
veríaes  Conciliosordenada,  he  extirpar  as  herezi- 
as,&  erros  contrariosà  fé  Catholica  tirar  os  vicios, 
reformar  os  coítumes,  plantar  boa ,  &  fanta  doutrina ,  &  com 
boas  amoeftaçoens  accender  o  povo  em  charidade,&  amor  de 
Deos,  &  do  proximo,&  fizer  tudo  o  mais,que  parecer  necef- 
rio ,  para  plantar  em  os  fubditos,  de  fieis  Chriftaõs  amor,&  te- 
mor de  Deos,  religião,  devaçaõ,  &  pax. 

-2  E  porque  iílo  rnuytas  vezes  fecaufa  mais  com  boas  amo- 
eflaçoens,&  faudaveisconfelhos,  &  com  remédios  brandos, 
&  benignos,  que  com  rigor  da  pena ,  encomendamos  muyto, 
aos  que  por  nòs  vizitarem ,  que  ponhaó  diante  dos  olhos  nof- 
fa,  &  fua  obrigação ,  &  comecem  fempre  em  a  emmenda  das 
culpas,  &  reformação  doscoftumes  com  benignidade, guar- 
dando a  ordem,  que  o  Apoftolo  enfina,  &  o  figrado  Concilio 
Tridentino:  &  quando,  ou  a  graveza  dos  deliílos,  ou  a  perfe- 
verança,  &  contumácia ,  dos  que  nelles  com  efcandalo  perfe- 
veraõ,  for  tal ,  que  o  caftigo  fe)a  neceffario ,  remeterão  a  nòs, 
os  que  em  femelhantes  culpas  acharem  comprehendidos,  com 
os  autos.que  delles  fi  zerem,para  que  elles  fejaõ  remediados,& 
o  efcandalo  ceife,  &  os  outros  com  o  exemplo  deftes  fe  emen- 
dem. 

5  E  por  tanto  mandamos  aos  ditos  Vizitadores ,  que  a  to- 
dos, os  que  acharem  em  peccados  públicos  com  efcandalo  in- 
famadoSjUaõ  fendo  as  culpas  das  menorcs,em  as  quais  confor- 
me adireyto  fe  deve  proceder  por  amoeflaçoens,  como  he 
contra  os  amancebados,  hora  fejaõ  Clérigos ,  hora  leygos ,  & 
contra  os  que  juraÕ  efcandalozamente,  &  os  que  tem  caza  de 
jogo  publico,  &  os  Clérigos,  que  faó  caçadores,  jngddores,  &c 
fe  entremeterem  em  negócios  feculares,  ou  procuraó ,  &  a  vo- 
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gaõ,  ou  tem  em  fuás  cazas  mulheres ,  das  que  por  direyto ,  &  | 
noíTasConftituiçoens  lhes  faó  defezas,  ouíaõ  chocarreyros,& 
tem  mas  converfaçoens,  &  outros  femelhantes,  que  em  direy- 
to feachaõ  expreí]os,façaõ,  aos  que  acharem  em  ofobrcdito 
culpados  fuás  amoeftaçoens  ,  das  quais  fe  fará  termo  pelo  Ef- 
crivaó  de  leu  cargo,  fegundo  fica  dito  no  titulo  dos  Clérigos, 
que  tem  mulheres  configo  na  Conftituiçaõ  final.  *E  as  meímas  •  c^p-_  ^à  fi 
amoeftaçoens  lhes  mandamos,  que  façaó  em  todos  os  outros' aJrJiuril^t' 
cazos,  em  que  os  Prelados  tem  arbítrio  para  moderar  as  penas  |  ^^ 
por  direytos  impoftas,  &  difpenffar  nellas,  quando  pela  qnaú- 
dade  daspefloas,  &  pelas  mais  circunílancias,  qneem  delitos 
fc  devem  confiderar,  entenderem, que  com  asamoeflaçoens  íe 
emendarão.  E  nos  cazos  mais  graveSj  &  em  todos,  os  em  que 
houver  parte,  que  haja  de  fer  ouvida,  naõ  faràõ  mais  que  tirar 
as  devaílas ,  &  remetelas  a  nós ,  para  que  procedamos  contra 
.os  culpados,como  for  juftiça,&  aílim  lhes  encomendamos ,  & 
mandamos,  que  de  tal  maneyra  fe  hajaõ  em  as  viziiaçoens,quc 
a  rodos  fe  moílrem  benignos, &  benevolos,&  faciles,  para  que 
^ffim  os  culpados,  como  osque  denunciarem ,  folguem  de 
vir  a  elles  remediar  fuás  neceffidades  fpirituaes ,  &  as  de  feus 
próximos,  guardando  todavia  a  gravidade ,  que  convém  para 
ferem  eíl;imados,&  venerados,  &  naõ  íe  moftraràõ  mais  affey- 
çoadosahuns,  que  a  outros,  mas  tratarão  a  todos  com  huma 
igualdade,  &  amor  de  pais  efpirituaes,  &  meflres  de  fua  vida, 
êc  coftumes :  teràó  em  todo  o  proceíTo  da  viziraçaõ  o  fegredo 
devido,  de  maneyra ,  que  nem  por  palavra, nem  ainda  por  ou> 
tros  finaes,  &  movimentos,  dem  a  entender,  o  que  he  ncceíTa- 
rio,  quefenaô  fayba,  &naõ  fedefentoaràõ,  nem  moftraràõ 
cólera  contra  alguns, ou  fobeja  familiaridade,&  amizade  a  ou- 
tros, donde  os  fracos,  &  ignorantes  poíTaõ  efcandalizarfc ,  & 
cuidar,  que  faó  aceytadores  depcffoas,  &  que  fe  regem  mais 
por  payxoens,  que  porrezaõ,  &  juftiça. 


púflornlicapi 


Vv 
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Trid.  fejl.  6. 
dercfi/rrn.  c. 

refirm.  c.  4. 

refarm.c.^. 


que 

o 


Constituição    V. 

Do  que  devem  fazer  os  Vizit  adores ,  tanto  que  chegaõ  ao  lagar  ^ 

que  haõ  de  vizitar ,  <jr  como  devem  fer  recebidos, 
1  .#^  ^  S  Vizitadores,  quando  entrarem  em  olugar,  que 
he  cabeça  da  freguezia ,  que  haõ  de  vizitar  ,  em  o 
qual  eílà  a  Igreja,  devem  fer  recebidos  pelo  Paro- 
cho,  6c  íeus  freguezesà  porta  principal  delia,  com  a  Cruz,que 
ahi  devem  beyjar,  &  adorar,  &  benzer  ao  povo  de  joelhos,  & 
ahi  lhe  deve  o  Prior,  Reytor,  ou  Cura  dar  o  hizope,  ík  depois 
de  tomar  ag03,farà5  oraçaó  diante  do  Altar  Mòr ,  guardando 
as  mais  ceremonias  conteudas  em  o  Pontifical ,  em  quanto  fe 
poderem  applicar  aos  Vizitadores  ,  que  naõ  faõ  Prelados. 

2  E  feyta  oraçaõ,  fe  aflentaràõ  em  huma  cadeyra  no  Cru- 
zeyro  da  Igreja,  &  em  voz  alta,  &  intelligivel  com  as  melho- 
res, &  mais  concertadas  palavras,  que  lhe  for  poííivel  dechira- 
ràõ  ao  povo  a  caufi  de  fua  vinda,  que  he  tratar  primeyramen- 
te,  do  que  convém  à  religião,  &  culto  Divino,  &  de  como  o 
Santiffimo  Sacramento,  &  os  Altares,&  Imagens  faõ  venera- 
dos, &  eftaõ  devotamente  ornamentados ,  depois  de  como  fe 
cumprem  as  obrigaçoens  dos  defuntos ,  &  fe  lhes  faze  as  exé- 
quias, &  Officios  Divinos,  &como  os  Sacerdotes  cumprem 
com  as  obrigaçoens  de  feu  paftoral  oííicio,  &  como  elles,  &  os 
fubditos  vivem  em  paz,  &  amor  de  Deos,  &  do  próximo,  & 
da  emenda  dos  peccados  públicos ,  &  do  remédio  de  fuás  fal- 
tas, &  neceífidades  efpirituais ,  para  que  todos  em  o  Senhor 
fejaõ  falvos:  &  devem  encarecer  muyto  os  provcytos  da  vizi- 
taçaõ,&  quantos  bês  efpirituais,  &  temporais  delia  fe  feguem, 
&acharidade,  &  zelo  com  que  todos  devem  hir  a  denunciar 
os  peccados  públicos,  &  efcandalozos,  que  de  feus  próximos 
íouberem. 

Constituição    VI. 
Como  fera  vizit ado  o  Safítijfmo  Sacramento* 


Depois ,  que  o  Vizitador  fizer  fua  pratica,  ou  breve 
fermaõ ,  em  que  declare  o  fobredito,  &  fe  ainda  fo- 
rem horas  convenientes ,  &  fe  naõ  em  o  mefmo  dia 
à  tarde,  ou  em  outro  leguintc,  primeyro,  (jue  entenda  em  ou- 
tra 
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tra  coufa ,  vifirarà  o  Santiflimo  Sacramento,  fe  em  a  Igreja  o 
houver ,  &  vera  fe  o  Sacrário,  onde  eftà,he  bem  fabricado ,  & 
dourado, &  forrado  por  dentro,&  bem  fechado,&  o  cofre,em 
que  efl:iver,íe  he  decente,  fe  tem  corporaes  limpos,&  de  panos 
finos,  fe  eftà  bem  alumiado  ;  &  fe  houver  na  Igreja  Confraria, 
faberà  como  os  Confrades  a  fervem  :  &  quando  fahe  fora ,  & 
fe  leva  aos  enfermos,  le  vay  debayxodo  pallio,  ^  qual  heo 
pallio,  &  fe  vay  bem  alumiado,  &  como  fe  renova,  &:  o  Altar 
em  que  eílà,fe  he  o  principal,  &  naõ.o  fendo,fe  he  tal,  qual  cõ- 
vem  que  íeja:  vera  outro  fi,  íe  quando  íe  miniftra  aos  faõs ,  ou 
enfermos ,  fe  fe  faz  com  a  decência  devida.  E  fe  o  Parocho, 
quando  acaba  de  miniftrar  eíte  Santiffimo^Sc  venerável  Sacra- 
mento encomenda  ao  povo  a  adoração,  &  grande  veneração, 
&  devaçaó,que  lhe  he  devida,  ôc  quanto  merecem  ,  os  que  o 
acompanhâõ,  &  veneraõ:  &  achando  o  Vifitador  nifto  algum 
abuzo,  6<  coufa,  que  deva  emendar  ,  fará  delia  lembrança  em 
o  fcu  caderno,  para  fe  prover  em  vifitaçaô. 


Cap.t.deeú* 
Jiod.  Eucha- 
n/i.  c-fmede 
celebraíione 
miffarii  Tri- 
dent.fejj.l^. 
C.6.  (^  canu' 
«f  7. 


Constituição  VII. 

De  como  fe  devsm  vifitar  os  Santos  Okos. 


D 


Epois  de  vifitado o  Santiííímo  Sacramento,viíi ta- 
ra logo  os  Santos  Óleos ,  fobre  a  Pia  de  bautizar, 
&  vera  os  vazos,  em  que  eftaõ,  fe  faõ  decentes,de 
prata,  ou  ao  menos  de  eítanho  fino,&  o  lugar,  em  que  fe  guar- 
daõ,  fe  he  conveniente ,  &  bem  fechado ,  &  fe  faõ  velhos  do 
anno  paíTado,  ou  daquelle,  &íeosfoy  bufcaremo  tempo  de- 
vido, &  fe  bautizoUjOU  ungio  algum  com  Óleos  velhos,  depo- 
is do  tempo  limitado  por  direyto,  &  noífas  Conftituiçoês  em 
o  titulo  dos  Santos  Óleos,  &  fe  os  dey  xaõ  gaftar  de  todo  ,  an- 
tes que  os  accrefcentem;  porque  para  que  o  Óleo  naõ  fagrado 
miflurado  com  o  coniagrado  fique  também  pela  uniaõ,&  roif- 
tura  confagrado,  he  neceíTario  ,  que  fe  lance  havendo  algum  Cap.Ouod 
Óleo  íagrado^m  o  vazo  em  mayor  quantidade:&  naõ  confin-  dubus  de  a^ 
tiràõ,queo  Óleo  dos  enfermos  efteja  em  a  mefma  cayxinha  de  iZfi^lveiai" 
páo,  junto  com  o  da  Chrifma,  Sc  doscathecumenos,  pelo  pe-  ^'"^"' 
rigo,  que  ha  de  curarem ,  &  uzarem  de  hum  cm  lugar  de  ou- 
tro. 

Vv  2  '  2  El 
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X  E  devem  procurar ,  que  os  Óleos  eftcjaó  em  três  vazes  ^ 
&em  diverías  cayxinhas,  ou  ao  menos  em  dous  iT  cm  hum 
os  Óleos  dos  enfermos,  em  o  outro ,  o  dos  Cathecumenos ,  & 
dci  Chrífma,  &  proverão,  cjue  a  cny xa  ,  em  que  eftiverem,te- 
nha  tal  capacid;íde,  que  eftejaõ  bem  divididos,  &  as  bombas^cj 
tiverem  fejaõjuftas,  &  de  páo,quetenhaõ  bem  efculpidosos 
finais,  ou  letras,  que  declarem  qual  he  cada  hum  delles,  E  ca- 
da hum  dos  mefmos  vazos  terá  efcritoem  letras  bem  claras,  o 
Oíeo,que  tem,  para  que  affim  naõ  poííà  haver  erro,&  fe  as  bo- 
bas fe  trocarem,  fe  poííli  por  em  o  feu  lugar.  E  naõ  confmraõ, 
que  em  huma  mefma  Ambula  eftejaõ  os  Óleos  dos  enfermos 
com  os  da  Chrifma,  &  Cathecumenos.  E  outro  fi  haverá  lu- 
gar, em  que  os  Santos  Óleos  eftejaô  guardados,prov^endo,que 
eftejaõ  em  hum  almario  da  Sanchriília,  ou  de  alguma  Capt-l- 
la,  muyto  bem  fechados,  &  fe  tem  toalha  ,  &  prato  como  de- 
vem ter,  &  fe  algum  Parocho  os  dà  a  outro, ou  a  qualquer  pcf- 
foa  ,  por  preço ,  ou  por  outra  coufa  temporal  >  ou  fe  os  dà  a 
mulheres,  ou  peíToas  fufpeytozas  para  alguma  fcytiçaria ,  ou 
fuperftiçaó,  ou  niílb  fe  cômette  algum  abuzo ,  pelos  Sagrados 
Cânones condenado. 

Constituição  VIII. 
Comofe  vijitaraõ  as  Pias  haiitifmais ,  ér  o  que  nellas  fe  deve 

fazer. 

I  T|  ^  M  todas  as  igrejas  Parochiaes  deve  haver  Pia  bau- 
1-^  tifmal,  a  qual  deve  fer  de  pedra ,  &  taó  grande ,  & 
"  1/  capax,  que  poíTa  levar  agoa  ,  em  a  qual  as  crianças 
fepoiíaõ  mergulhar  conforme  aocoftume  da  Igreja,  mayor- 
menteneftcReyno:  Peloque  o  Vifitador  depois  de  vifiraros 
Santos  Óleos,  verá  logo  a  Pia  de  bautizar,  fe  hc  fvã,  ou  tem  al- 
gumas fendas,  ou  quebraduras  por  onde  a  agoa  fe  và ,  &  fe  a 
cuberta  he  boa,  &  de  limpa  madeyra,  &  fe  efth  em  lugar  con- 
veniente,&  proverh,que  as  pias  eftejaô  em  Capellas  fechadas, 
&  podendo  fer  fora  do  corpo  das  Igrejas,  &  o  lugar ,  em  que 
efti  verem,  feja  taó  claro,  quepoflaó  bem  osminiftro^leros 
exorcifmos,  &  oraçoens,  &  o  officio ,  q  no  minifterio  do  bau- 
tifmo  a  Igreja  raanda ,  que  fe  faça. 


I 
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2  E  preguntarà  fe  os  Sacerdotes  antes  de  bautizarem  ben- 
zem a  agoaj&feguardaõ  em  tudo  a  forma  ,  &aírim  as  cere- 
inoniás,  que  a  Igreja  enfma,  &  manda, &  fe  admitteni  mais  Pa- 
drinhos,que  hum  ,  ou  huma, ou  quando  muyto  hum  Padri- 
nho, &huma  Madrinha,  &  (eadmittem  dous  Padrinhos,  ou 
duas  Madrinhas  contra  direyto,  &prohibiçaô  do  Concilio 
Tridentino,  fegundo  fica  dito  no  titulo  do  Bautifmo. 

5  E  fe  antes,  que  bautize  pregunra  fe  foyjabautizíido  em 
caza,  &  fe  fendo  o  baurizou  outra  vez,  ou  fe  duvidando  fe  em 
o  bautifmo,  que  lhe  foy  fey toem  caza,fe  guardou  a  forma  de- 
vida, o  bautizou  puramente,  ôc  naõ  com  a  condição  declara- 
da em  o  dito  titulo. 

4  Efe  dilatou  o  Bautifmo  aos  mininos,  ournininas,  mais  q 
os  ouro  dias,  que  pelas  Conftituiçoens  eftaõ  taxados ,  mayor 
mente  por  lhe  naõ  darem  a  ofFerta  à  fua  vonrade,ou  coníentio, 
que  os  Pais  o  diiataífem  por  naõ  terem  poííibilidade  para  lhes 
fazer  as  bf>das,  &  banquetes,  queellesem  tais  dias  coftumaõ, 
como  íomos  informados,  que  em  algumas  partes  deite  Bifpa- 
do  fe  faz,  ou  fe  admittio  Padrinhos ,  que  naõ  foíTem  chrifma- 
dos,  ou  naõ  foubelTem  a  doutrina  Chriftaã,  principalmente  o 
Padre  noíTo,  &  Ave  Maria,  o  fimbolo  da  Fè. 

ç  Preguntarà  outro  fi  pelo  livro  dosbautizados,  &  vera 
como  nelle  fe  efcre veraó  os  bautizados,  &  Padrinhos ,  &  dia, 
&  anno,  &  aífim  os  confirmados ,  como  por  direyto ,  &  pelo 
Concilio  f^õ  obrigados:  &  quando  cada  hum  dos  Parochos, 
ou  Curas,  fe  mudar,  ou  defpedir  de  algutna  Igreja  ,  entregara 
defuamaõo  livro,  ao  que  lhe  ha  de  fucceder,  &  naõ  o  dey xa- 
rá em  poder  de  Clérigo  algum. 

Constituição    IX. 
Como/è  vijitaraõ  as  Relíquias^  &  o  quefobre  ellasfc  ha  de  in- 
quirir. 


■A 


Sfim  como  a  veneração  das  reliquias,he  couza  Sã- 
ta,  &  muyto  devida  aos  Santos, que  por  fuás  herói- 
cas virtudes  merecerão  fer  em  os  Ceos  coroados  de 
gloria,  &  na  terra  venerados,como  a  Santa  Madre  Igreja  tem, 
&  eníina:  aífim  venerar  couzas  profanas,  &  falfas  relíquias,  & 
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nxò  provadas  he grave  erro,pela  mefma  Igreja condenado:Pe- 
lo  que  encomendamos,  &  mandamos  aos  noíTos  Vifitadores, 
que  depois  de  viíí  tarem  as  couzas  affima  ditas,  vifitem  logo  as 
Sintas  Relíquias,  que  houver  em  cada  Igreja:  ík  inquiraõ  pri- 
meyramente,fe  (a5  de  Sàtos,ou  Santas  canonizados  pela  Igre- 
ja, 6í  fe  pellos  títulos  delas,  ou  memorias  da  Igreja  fe  acha ,  ^ 
faô  de  Sãtòs  canonizados, inquirirão  donde  vieraõ,  &  a  razaõ^ 
que  ha, para  terem,  &  crerem, que  faõ  de  ral  Santo:  &  logo  ve- 
rão os  vazosjou  cofres,  em  que  eftaõ  metidas,&  provcraó,que 
fejaõ  de  ouro,  ou  prata,  ou  tais,  cj  com  a  decência  devida  pof- 
faõ  eftar  em  elles:  &  os  cayxoês,  ou  cofres,em  que  ell.iõ  guar- 
dadas, paraquenaõ  poílaõ  ferroubadas.nem  tiradas,fc  naõ  cõ 
a  folemnidade,  &  reverencia, que  convém:  &  fe  nnõ  eíliverem 
cfcritas  cm  os  livros  do  inventario  da  prata,&  moveis  da  Igre- 
ja, mandarão,  que  efcrevaô  em  os  ditos  livros  clara,  &:  dillin- 
tamente. 

2  E  outro  fi  íaberàõ,  fe  fe  tirarão  das  cayxas,  ou  vazos,  em 
queeftaó,  oufe  feempreftaó  apeílbasfeculares,  falvo  para  fe 
levarem  a  algum  enfermo,  que  em  ellas  tenha  devaçaô,  ou  ou- 
tra jufta  neceíridade,&  mandaraô,que  nunca  fe  dezencayxem, 
para  íe  moftrarem,  mas  quando  fe  moftrarem  ao  povo  em  os 
dias  coílumados ,  lhas  moftraràô  em  as  mefmas  cayxas,  &  as 
moftraràõ,  &  daràõ  aos  devotos,  que  as  quizerem  tocar,  hnm 
Sacerdote  veftido,ao  menos  com  fobrepelis  &  eftolln,com  du- 
as tochaõ,  ou  velas  acezas,  &  naõ  de  outra  maneyra :  &  quã- 
do  fe  levarem  a  algum  enfermo  também  as  levará  o  Sacerdo- 
te, &  nunca  fe  entregarão  a  leygo. 

^  Eoutrofi,inquirirà com  diligencia,fe os Qerigos,ou  Re- 
lígiozos,  ou  Sancriftaês,  ou  quaefquer  peffoas,que  em  feu  po- 
der as  tiverem,  levaõ  dinheyro,ou  couza  temporal  pelas  em- 
preitar a  outra  Igreja,ouparaque  fe  levem  ^  algum  enfermo: 
&  achando  algum  culpado,  fará  diíTo  autos,  &  tirara  tcftemu- 
nhas,  &  os  enviará  a  nòs,  ou  noíFa  meza  para  fer  caftigado,  co- 
Triinhifu-  nio  merecer:  &  guardara  ern  tudo  o  decreto  do  Concilio  Tri- 
%lv!nMa-  dentino,  que  trata  das  Relíquias,  &  Imagens. 


nn.c.  17.  n. 
1Ó9. 
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Constituição    X. 
Como  fe  vijitaraô  as  Imagens^  &  o  que  a  cerca  delias/è  deve 

prover.  ^ 

I  1  "^  Epois  de  provadas  as  couzasaílíma  ditas,  o  Vifita- 
tador  verá  todas  as  lmagês,que  em  a  Igreja  houver, 
allím  pintadas  5  como  de  vulto,  &  verá  fefaô  Ima- 
gens de  Chi-iílonoíTo  Senhor,  ou  de  algum  dos  myfterios  de 
Tua  vida,  &  payxaõ,  ou  morte,  &  Re{urreyçaõ,ou  Afcenlaõ, 
ou  da  glorioza  Virgem  noíTa  Senhora,  ou  dos  Anjos,  ou  San- 
tos pela  Igreja  Canonizados,&  achando  algumjCjue  naõ  feja  de 
algum  myflerio,  ou  milagre  aprovado  pela  Igreja,  ou  que  naõ 
feja  de  Santo  canonizado,  ou  beatificado,  a  mandará  tirnr,  ou 
fe  em  alguma  delias  achar  alguma  couza  apócrifa,  que  a  Igreja 
naõ  tenha. 

2  E  outroí?,  veràõ  fe  eftaõ  decentemente  pintadas,ou  fey- 
tas,  &  tudo,  o  que  nellas  acharem  indecentemente, &  que  po- 
de dar  elcandalo  emendarão.  E  outroíi  inquirirão  Ic  aslma- 
gens,  que  eftaõ  em  asIgrejaS5foraõ  primeyro  vifl:as,&  aprova- 
das por  nòs,  ou  noffos  predeceirores,como  por  direyto,&  Cõ- 
cilio  Tridentino  :  &  achando,  que  alguma  fe  poz  de  novo ,  fê 
íer  por  nos  aprovada,  a  mandara  tirar,  &  nòs  a  aprovaremos, 
ou  mandaremos  aprovar.  E  o  Prior,  Vigário ,  ou  Cura  ,  que 
confentir  porfe,ou  pintarfe  algumas  Imagens  nas  Igrejas  antes 
de  (erem  por  nòs,  ou  noffos  Vifitadores  aprovadas,  pagará  pe- 
la primeyra  vez  dez  cruzados  para  a  fabrica  da  Igreja, &  Mey- 
rinho:  &  lendo  mais  vezes  comprehendido,  haverá  a  mais  pe- 
na, que  merecer. 

5  Outrofi  inquirirà5,fe  íe  faz  às  Imagens  a  veneração  devi- 
da, &  fe  ha  alguém,  que  negue,  ou  duvide  fer  o  uzo  das  Ima- 
gens Saato,  ^  muyto  proveytozo,  &  que  ellas  devem  fer  ve- 
neradas. 

4  E  quando  vifitarem  as  Imagens  mandarão  ao  Parocho,  q 
enfine  em  os  tempos,  que  lhe  parecerem  convenientes,  à  cer- 
ca do  uzo,  &  veneração  delias,  oqueenfina,  tem,  &  manda  a 
Santa  Madre  Igreja,  &  o  Concilio  Tridentino, 
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Constituição    XI. 
Da  vifítaçaÕ  das  Igrejas  em  o  temporal-^  &  Adros  delias, 
"^"^  Ouza  he  muyto  devida,  &  necellària,que  as  Igrejas, 
que  (Ii5  cazas  de  oraçaõ  ,  fejaõ  taõ  fermofas  em  os 
edifícios,  edificadas  em  taõ  decentes  lugares,  &  taÕ 
ornadas  de  todas  as  couzas  neceffarias  ao  culto  Divino,  q  naõ 
fe  poíTa  ver  em  ellas  couza,  que  ofFenda,ou  elcandalize,ou  fal- 
te em  alguma  das  couzas  neceffarias. 

2  Peloque  encommendamos,  &  mandamos  a  noíTos  Vifita- 
dores,  que  depois  de  vifitadas as  Santas  Reliquias,  &  Imagens, 
vejaõ  particularmente  a  Igreja  toda,  fe  eftàem  alguma  parte 
ruinoza,ou  fe  chove  em  alguma  parte  delia,  fe  tem  finos,  ou 
Campanário,  fe  tem  boas  portas,  &  fefe  fechaõ  de  noyte,  & 
de  dia  a  horas  neceffarias:fe  faõ  forradas  ao  menos  athe  os  Al- 
tares de  fora,  &  achando  alguma,que  naõ  feja  forrada  manda- 
rão, que  fe  forre  da  melhor  madeyra,  que  houver  na  terra,  af- 
finando  para  iílò  o  tempo,  que  lhe  parecer  conforme  a  renda 
do  Prior,  &c  poíTibilidade  das  pefíoas,  que  a  iíTo  faõ  obrigadas: 
&  ifto  mandaràõprincipalmente  em  a  Capella  mòr,&  fobre  os 
Altares  de  fora5q  fe  faça  com  muy  ta  brevidade:&  fendo  Igre- 
jas Collegiadas  verá  o  Coro,que  tem, para  nelle  fe  cantarem,& 
rezarem  os  Divinos  ofíícios.  Proverão,  que  haja  em  todas  as 
igrejas  púlpito,  ao  menos  de  boa  madeyra,  Pia  de  bautizar  fe- 
chada, &  taõ  grande,  como  atras  fica  dito  no^titulo  do  bautií- 
mo,fanchriftia  capaz  com  feuscayxoens  para  os  ornamentos, 
em  a  qual  fe  poífaõbem  verti r  os  Sacerdores. 

^  Veràõ  os  altares  fe  faõ  de  pedra,  &  fagrados,  ou  tem  pe- 
dra de  Ara:&  proverão,  que  na  altura,  largura,  &  comprime- 
CO,  fejaõ  quaes  convém,  que  nem  cftejaõ  taõ  altos,  que  defcu- 
braõ  as  roupas  interiores  dos  Sacerdotes,  nem  taõ  bayxos,  ^ 
naõ  poíTaõ  todos,os  que  eftaõ  na  Igreja  ver  bem  ao  Senhor ,  & 
ao  Sacerdote,  que  diz  a  Miíla:  inquiraõ  fe  a  Igreja  he  fagrada, 
ou  benta,  &  conftandolhe,  que  naõ  he,  nolo  íaràõ  a  faber. 

4  Inquirirão  fe  tem  annexas,ou  filiaes,  &  como  foraõ  def- 
membradas,  &  fe  pagaõ  em  cada  hum  anno  à  Igreja  Matriz  al- 
gum cenfo,  ou  fazem  algum  peíToal  reconhecimento ;  porque 
perpetuamente  fe  fayba,  fe  ião  fuás  filiaes. 

ç  Sa- 


IrU.SeffM 
de  refor.  c.í, 
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roehial. 
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5  Saberàõ  fe  tem  rendas  íufficientes  para  fuftentaçaõ  dos 
Parochos,  &  mvniftros,  &  achando,  que  a  naó  tem^no  lo  farào 
a  fabei  ,paraque  uòs,  ou  por  uniaõ  de  algum  beneficio  confor- 
lue  ao  Concilio  Tridentino,  ou  por  outro  modo  provejamos, 
que  tenhaõ  a  lufteiitâçaõ  neccflaria. 

6  Veràõ  fe  ha  nas  Igrejas  fepulturas  de  pedra, ou  de  nia- 
deyra  levantadas  fobre  a  terra  em  lugar,  que  façaõ  impedime- 
to,&  mandalas-haó  tirar,  conforme  ao  moto  próprio  de  Pio 
Quinto. 

7  Veràõ  fe  tem  p;\teo,  ou  alpendre,  ou  fufficiente  recebi-  83 
mento  diante  das  pottas  principaes,  &  naõ  o  tendo,  lho  man* 
daràõ  fazer. 

8  Outroíi ,  que  nas  entradas  das  portas,  mayormence  da 
principal,  haja  pias  pequenas  de  agoa  benta. 

9  Veràõ  os  Adros  de  todas  as  igrejas,  fefaõ  fagrados,  &  capsuutâ 
capazes  das  fepulturas  dos  defuntos,  feffundoa  grandeza  da  | ''?«'>'»{  17- 
ireguezia,ck  leeiles,ou  as  Igrejas  eltao  \ioháàS, per J angu wts^  deto^ficrae. 
aut  feminis  eftijionem-,  &  achando,  que  o  eftaô,ou  ha  diíío  du-  j^^p^'^^f^ 
vida,no  lo  faràõ  a  faber,paraque  fejaõ  reconciliados  na  forma, 
que  o  direyto  manda. 

I  o  Veràõ  fe  as  Igrejas  eftaõ  em  povoado ,  ou  em  lugar  taô 
hermo,onde  corràõ  perigo  de  ferem  profanadas,ou  roubadas,^ 
&  achando  alguma  igreja  em  femelhantes  defpovoados,fendo 
Igreja  Parochial  a  faraõ  mudar  para  o  mais  conveniente,  &  a- 
provado  lugar,que  houver  na  freguezia,  donde  melhor  fe  pof- 
fa  reger,  &  os  Parochos  relidaõ:&  fendo  Hermidas  neceílari- 
as,as  firàó  outrofi  mudar  a  lugares honeftos:  &  naõ  fendo  ne- 
ceífarias,  nem  havendo  quem  por  fua  devoção  queyra  muda- 
Ias,as  faràõ  derrubar:  ôc  havendo  alguma  Igreja,  ou  annexa  de 
taõ  poucos  rendimentos,  cujos  freguezes  fejaõ  taõ  pobres,que 
a  naó  poílaõ  mudar,  nem  reparar,poderàõ  transferir  a  fregue* 
zia  toda  j  outra  lgreja,onde  poífa  fer  governada,  guardando  a 
forma  do  Concilio  Tridentino. 

I  I  Proverão,  que  o  Prior,  Reytor,ou  Cura  tenha  caza  da 
Igreja,  ou  fua  própria  podendo  fer,&  fenaó  alugada,onde  víva 
à  cufta  de  quem  direyto  for,  &  não  con(entiràõ,que  algum  vi- 
va fora  da  fua  freguezia,  ainda  que  feja  perto, por  aífim  fer  por 
direy  CO  mandado, 

Xx  CoNSTi-: 
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Constituição   XII. 

Da  vjfitaçao  das  Igrejas^  no  /fite  pertence  ao  ef^irtuiaU  ér  do  qtiè 
os  Vijiiadores  devem  inquirir  a  cerca  do  ofjicio  ,  &  vida 

dos  Parovhos* 


D 


Baptifmo. 


I.  de 


Epois queos  Vifitadores  inquirirem ,  &  proverem 
fobre  o  que  pertence  aos  ornamentos,  fabrica  ,  & 
couzas  temporaes  das  Igrejas.f.onformc  ao  que  em 
as  Co/iíHruiçoees  precedentes  fica  ditOiitiquiriràdoofficio5& 
vidi dos  Parochos,  &  mais  miniftros eípii ituaes. 

2  Piimeyramente  perguntarão,  íe  faõ  diligentes  em  cum* 
prir  com  as  obrigações  de  feuofíicio,&  principalmente  na  ad- 
miniííraçaõdos  Sacramentos,&  Divinojíofficios^  ou  fe  algum 
freguez  feu,  por  culpa  fua  falleceo  fem  a  Igum  dos  Sacramen- 
tos da  Santa  Madre  Igre)a,&  íe  fendo  chamado  para  asConfif- 
foenSi&  Sacramentos  dos  enfermos  víiy  logo  de  boa  vonta- 
de. 

j  Se  bautiza  as  crianças  dentro  de  oyto  dias  por  noííasCó*- 
ftituiçoês  determinndos:ou  fe  nega,  ou  dilata  o  Bautifmp,poí 
Ihenaõ  darem  a  oíFerta,  que  elle quer,  ou  outra  alguma  couza 
temporal. 

4  Se  dà  licença,  õu  permitte,  que  os  Pays  dibtem  os  Ban* 
tismos  dos  filhos ,  mais  tempo,  doque  por  âireyro,  &  noílâs 
Couftituiço€S  fe  concede,por  naõ  lhe  poderem  f  r.er  as  bodas* 
ou  banquetes,  que  ellescoftumaó,  ou  pòr  qualquer  outra  ra* 

ç  Se  admitteéro  o  Bainifmo  mais  Compadres^  ru  Coma- 
dres, do  que  manda  o  Santo  Concilio  Tridentino:  &  fe  qu.in- 
dobautiziõ,  principalmente  a  gente  deíora,  decla.ra  aos  Pa- 
drinhos, &  Madrinhas  o  parentefco  efpirirual,  que  ciintrahem 
com  os  afilhados,  &  léus  Pays,  ôc  lhes  declarará  as  xwm  obri- 
gaçoens,  que  tem  de  enfinar  a  feus  afilhados  a  doutrií^j^a  Chrif- 
taã. 

6  Se  bautiza  fora  da  pia  fem  neceííidade  grave,òu  km  mei- 
ter,  &  mergulhar  as  criaturas  debiyxo  da  agoa  »  conforme  a© 
coftiime  da  Igrej  1,  ou  fe  bautiza  fem  as  folemnidadas ,  óc  <;ere- 
monias,  que  a  Igreja  manda, 

7  Se 
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7  Se  diz  Miílà,ou  confentc,  que  fe  diga  em  cazas  privadas, 
ou  altares  particularcs,&  fora  das  Igrejas,  &  Oratórios  para  if- 
fo  deputados  por  nòs. 

»S  Sé  recebe  noyvos  fora  da  Igreja,  ou  fem  lhe  ferem  cor- 
ridos os  banhos,  ícm  ter  para  iíio  nolia  licença  por  efcri- 
to. 

9  Se faiiidolhealgum  impedimento  em  os  banhos,  recebe 
os  noyvos,  fem  remettera  nòs,  ou  a  noílo  Provizor  o  impedi- 
mento, que  fie. 

10  Se  rem  livro  dos  Bautizados,Caz3dos,&Defunros,de- 
clarando  os  nomes,  dos  q  fe  bautizaõ,  ou  cazão,  &  feus  padri- 
nhos, &  o  dia,  mez,  &  anno,  em  que  forão  bautizados,  ou  q\' 
zados,&  fe  efcreve  no  titulo  dos  defuntos todos,os  que  falece, 
&  o  dia  mez,  &  anno,em  que  fallecerão,&  fe  lhe  fiõ  feyros  os 
officios,  quepor  noUasConftituiçoens  faõ  mandados  fazer. 
Por  quanto  mandamos,  que  no  dito  titulo  dos  defuntos,tanto 
que  lhe  forem  feytos  os  orficios,  fe  declare  como  lhe  fió  fey- 
tos,  para  melhor  poder  confl:ar,como  nefte  cazo  noílos  Vifira- 
dores  devem  prover. 

I  \  Se  quando  leva  o  Santiííimo  Sacramento  aos  enfermos 
fora  da  Igreja, o  levão  com  a  reverencia,  &  pompa  devida,  co- 
mo por  nolfas  Conftituiçoes  no  titulo  da  Euchariftia  eftà  mã- 
dado:  &  feo  tem  fempreem  o  Sacrário,  &  o  guarda  como  de- 
ve: &  fena  adminiftraqãodefte,  ou  de  outro  algum  Sacramê- 
to  deyxa  de  guardar  alguã  das  ceremonias  Sãtas  recebidas,  òí 
aprovadas  pela  Igreja» 

1 2  Se  aos  Domingos,  &  feftas  folemnes  por  Ç\^  ou  por  ou- 
tro fendo  impedido,enfina  a  feus  freguezes,còmo  deve,a  dou- 
trina Chriftaã,  &  o  mais,  que  convém  à  lua  falvaçaõ  ;  &  fe  em 
os  ditosdias  lhes  declara  o  Evangelho  Santo,  &Efcrituras  Sa- 
gradas, tendo  conveniente  fciencia  para  o  poder  fazer,ou  não 
a  tendo,fe  nas  feftas  folemnes,  &  tempo  por  noflas  Conftitui- 
çoens  limitado,  buíca  para  iilo  pregadores  idóneos  por  nòs  a- 
provados. 

1 3  Se  pregando,  ou  fazendo  eftação  diz  algumas  palavras 
erróneas,  ou  mal  foantes,  ou  efcandalozas ,  ou  chocarrices ,  q 
provoquem  a  rizo. 


de  obfervan' 
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14  Se 
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1 4  Se  tem  cuydado  de  fazer  hir  feus  fregiiezes  à  MiíTa  em 
os  Domingos,  6í  dias  Sanros  de  obrigação,  &  fe  em  nseftaço- 
ens denuncia  osdiasdeguarda5&:de  jejum  da  Igrcji^&as  mais 
coufas,  quepor  noíiasconrtituiçoenslhes  faô  mandadas  de- 
nunciar. 

1 5  Se  tem  faber,  idade,  vida  ,  &  coílumes  para  poder  fer 
paftor,  &  miniftrarosEcclefiaílicos  Sacramenios. 

1 6  Se  eílà  infamado  de  alguns  pcccados,  de  cjue  haja  efcã- 
dalo.  ^ 

1 7  Se  o  Prior,  Reytor,ou  Cura  pode  por  fi  fó  fem  ajuda  de 
outro  Sacerdote,  bem  governar  lua  frcguezia,  &  cumprir  c5 
a  obrigação,  que  tem,  ou  fe  lhe  he  necdiario  C.oadjiuor ,  pro- 
vendo de  maneyra,que  haja  fempre  em  as  Igrejas  os  miniftros, 
Sc  ajudidores  neceílàrios. 

iS  Se  algum  Prior,  Reytor,  ou  Cura  he  taõ  enfermo,  ou 
taõ  ignorante,  que  naõ  pode  por  fi  adminiftrar  os  Sacramen- 
tos, &  Officios  Divinos,íe  para  iílo  tem  neceffidade  de  Coad- 
jutor- 

19  Se  a  freguezia  he  taõ  grande,  &  tem  lugares  taõ  diflan- 
tesda  Igreja,  que  pela  muyta  diftancia,  ou  difficuldadc  doca- 
minho,naõ  podem  todos  hir  a  ella ,  nos  dará  diíTo  informação, 
&  proveremos  como  fomos  obrigados. 

Constituição    Xllí. 

Do  que  os  Vlftt adores  devem  inqumY  acerca  dos  mais  Mimftros^ 

<sr  Clérigos  das  Igrejas. 

I   TT  Nformarfehaõjfe  os  Beneficiados  das  Igrejas  collegia^ 

I  das,  Economos,  &  mais  Clérigos  deputados  ao  ferviço 

i  delias  ajudaõ  ao  Prior,  Reytor,  ou  Cura  ,  &  o  acompa- 

nhaó  ern  a  adminiftraçaõ  dos  Sacramcntos,principalmente  na 

Santiííima  Communhaó,  &  Unçaõ. 

2  Se  dizem  Mrflà  os  dias ,  &  tempos,  que  faõ  obrigados,  & 
fe  le  confeílaõ  muytas  vezes,  &  fe  para  dizerem  Miíla  fazem 
as  preparaçoens  neceílarias. 

5  SeosquetemCapellasquotidianas,oudecertasMiíras,as 

áevita,  ^  dizem  como  faõ  obrigados:  OU  fe  algum  Clérigo  tem  duas  Ca- 

^'"'^'      1  pellas,  OU  muytas  obrigaçoens  de  Miflas  incompatíveis,  ou  a- 

I  ceyta 


Trld.fejf.ll, 
tf.  4. 


Trid.  in  de- 
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ceyta  mais  Miílas,  d.is  que  pode  dizer. 

4  Se  em  as  Igrejas  coUegiadas  fc  cantaõ ,  &  rezaõ  os 
Divinos  Officios  com  o  concerto,  ordem,  &  decência  devida. 

5  Se  os  Beneficiados,  ou  raçoeyros  fervem,  como  devem  , 
oufaô  deícõtadosem  falf,  que  fazem,  pelo  apontador  do  Co- 
ro, 011  feos  conraõ  naõ  fervindo,  nos  cazos,em  que  por  direy- 
to  naõ  podem  fcr  contados, 

6  Se  o  Prior ,  &  Beneficiados  fervem  algum  beneficio  de 
algum  auzente,  ou  fazem  concerto  com  algum  ,  tomando  por 
certo  preço  fobre  fi  a  ferventia  do  beneficio,para  lhe  efcuzaré 
o  Ecónomo,  ou  fe  obrigaõ  a  fervir  pelo  mefmo  Ecónomo, 

7  Se  os  m.iis  Clérigos,  que  naõ  faõ  Beneficiados ,  mas  fen- 
do ordenados  ficarão  deputados  ao  lerviço  de  alguma  Igreja, 
fervem  nellejcomo  faõ  obrigados  na  ordem, que  tem. 

8  Se  alguns  Clérigos  noííòsfubditosandaó  fora  do  Bifpa- 
do  fem  diroiíioria  noíiâ  ,  ou  alguns  do  Bifpado  alheyoandaô 
em  efte  noííb  fem  dimiíToria  dos  léus  Prelados. 

9  Se  os  Clérigos  de  Ordens  Sacras  rezaõ  o  Officio  Divino, 
como  faõ  obrigados ,  &  fe  tem  para  iflo  o  Breviário  Romano, 
&  o  livro  dos  Santos  efpeciaes  do  noíTo  Bifpado. 

10  Se  tendo  algum  officio,  ou  cargo  na  Igreja,  comohe 
de  Tizoureyro,  Sanchriftaõ,  ou  qualquer  outro  cumpre  com 
asobrigaçoensdelle  :  &  aífim  preguntaràõ  por  todas  as  mais 
coufas,  queosClerigos,&  Sacerdotes,ou  por  rezaõ  de  feus  of- 
ficios, ou  de  feueftado  devem  fizer,  (Sc  fe  as  cumprem,  como 
íaõ  obrigados. 

1 1  Preguntaràõ  em  geral  pela  vida,  &  coftumes  de  todos 
os  Clérigos,  &  feeftaõ  infamados  de  algum  peccado  publico 
efcandalozo. 

12  Senanoffa  Sè,&  mais  Igrejas  collegiadasdefte  Bifpado, 
fe  elegem  os  apontadores,  &  mais  officiaes,  que  haõ  de  fervir 
para  o  anno,  em  os  tempos  devidos. 

1 5  Se  fazem  concertos  illicitos  fobre  as  efmolas  das  MiíTas, 
Aíiniveffarios,  Trintarios,  ou  na  arrecadação  delias  uzaõ  ex- 
torçoens,  ou  exacçoens  illicitas. 

14  Se  ouvem  de confiíTaõ  aos  outros  Clérigos,  ou quaef- 
quer  outras  peíToas  fem  noífa  licença,  &  approvoçaõ  ,  ou  fe  fe 
confeílaõ  a  Clérigos,  que  naõ  tenhaó  a  diia  licença  nofla. 

15  Se 
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1 5  Se  algum  fendo  illigitimo  recebeo  ordens,  ou  beneficio 
Ecclefhiftico  fem  difpenfaçaõ,  ou  ferve  em  a  mefma  Igreja, on- 
de feu  Pay  tem  beneficio,  ou  o  ajuda  nominifterio  do  Alrir. 

1 6  Se  andaõ  em  habiro,  &  tonfura  Clerical,  ou  trazem  ar- 
mas de  dia,  ou  de  noute. 

17  Se  em  fuás  praticas,  &  converfaçoens  faõ  honeftos,  ou 
frequentaõ  cazas  deshoneftas ,  tavernas ,  jogos,  ou  exercícios 
illicitos:  ou  fe  em  comer ,  &  beber  faõ  immoderados  com  ef- 
candalo. 

18  Sealgum  ConfeíTordefcobrioa  confiíTaõ,  ounellacõ- 
metteo  alguma  mulher  parapcccar,  ou  dormiocom  filha  efpi- 
ritual. 

1 9  Se  faõ  negociadores,  rendeyros ,  ou  tratantes ,  ou  tem 
algum officioíecular,&  finalmente feftzem  alguma  das  cou- 
ías,  que  por  direyto,  ôc  noUas  Conftituiçoens  lhes  faõ  prohi- 
bidas. 

20  Teràõfempre  os  Vifitadores  quando  inquirirem  dcs 
Clérigos  tal  refguardo,  que  o  façaõ  com  o  refpey  to,  que  fe  de- 
ve a  leu  efl:ado,  &  naõ  preguntem  por  algum  efpecinl,  fem  lhe 
conftar,q  eftàligitimamente  infamado:  &  diante  dos  feculares 
os  naõ  reprehêderàõ,  nc  publicarão  fuás  culpais:  antes  pofto  ^ 
faybaõ,  que  as  tem  os  honrarão,  &  trataràõ  com  cortezia:para 
que  vendooos  feculares,  lhes  tenhaó  o  refpey  to  devido. 

Constituição    XIV. 
Do  que  os  Vifitadores  devem  inquirir  geralmente, 

5  Vifitadores  depois  de  inquirirem  dos  Clérigos^ 
em  efpecial  das  coufas,  que  convém  a  feu  officio, 

6  eftado,inquiriràõ  geralmente  das  coufas  feguin- 


o 


tes. 

2 


PrimeyramentCjfe  ha  alguma  peíToa^que  finta  mal  de  nbí- 
fa  Santa  Fè  Catholica,  &  tenha  alguma  erezia,  ou  feja  diíTo  in- 
famadojOu  que  naõ  falle  bem  das  couzas  da  Religião  Chriftaã, 
dos  Sacramentos ,  &  Cenfuras  da  Santa  Madre  Igreja,  ou  faz, 
ajuda,  confente,  ou  encobre  alguns  ritos,  &  feremonias  de  ju- 

deos, 
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deos,  Mouros,  ou  Gentios  ,  oucrè  ,  favorece,  cu  recolhe  al- 
gum herege,  ou  infamado  dillo,  íabendo,  ou  devendo  faber, 
que  o  he. 

j  vSe  rcm  livros  de  hereges,  ou  quaefquer  outros  defezos 
pela  igreja,  fem  licença  da  Se  A  poftolica  ,  ou  das  pefloas ,  que 
para  iíío  a  podem  dar. 

vag.Greg.  \  5 

4  Se  ha  algum  homem  cazado  com  duas  molheres,  ou  mo- ^-.f^ 
Iher  cazada  com  dous  maridos,  ambos  vivos :  ou  algum  Frade :  '^/'^■fiJI-H- 
proreíío ,  ou  Clérigo  de  ordens  Sacras,  que  de  faflo  íe  cazat-  to  matr,m. 

ç  Se  ha  alguma  peíToa,  que  uze  de  arte  de  Nigromancia,ou 
Encantamentos,  Feytifarias,  Agoyros,  ou  fortes  para  adivi- 
nhar, ou  que  invoque  os  demónios,  ou  uze  de  quaefquer  ou- 
tras fuperftiçoens,  hora  feja  para  adivinhar ,  hora  para  querer 
bem,  ptira  legar,  ou  deslegar,  ou  para  quaefquer  outros  effey- 
tos,  ou  faz  mezinhriS  para  mover  ,  ou  naõ  emprenhar ,  ou  dàa 
ifio  confelho,  ou  ajuda,  ou  uza  delias,  ou  que  tenha  em  fua  ca- 
za  algiim  livro,ou  papeis  deftascouzas,  ou  outro  reprovado 
pela  Igreja. 

6  Se  ha  algem,  que  fe  deyxc  andar  excommungado  por  ef- 
paílb  de  hum  anno. 

7  Se  ha  alguma  peíroa,que  difeíTe  alguma  blasfémia  contra 
a  honra,  &  reverencia  devida  ao  Senhor  Deos,  &  a  Sacratif 
fima  Virgem  noíla  Senhora,  ou  a  feus  Santos, pezando,ou  def- 
crendo  delles  :  ou  que  applicafe  as  fentenças ,  &  palavras  da 
Sagrada  Efcritura  a  couzas  fuperfticiozas,  profanas,ou  flibulo- 
zasrouque  difeílemal  da  Santa  Sè  A  poftolica  ,  ou  do  Santo 
Padre  Papa  noílofenhor. 

8  Se  alguma  pefloa  muyto  demaziada  ,  ou  dezatinada  em 
jurar,ou  que  jure  muytas  vezes  publicamente  juramentos  gra- 
ves, &  efcandolozos. 

5?  Se  ha  algum  benzedeyro,  ou  benzedeyra  de  gente,  ou  de 
gndo,  ou  pefloas,  que  os  vaõ  bufcar  crendo,  que  elles  com  lu- 
as bençoens,&  fuperftiçoens  lhe  podem  dar  faude. 

I  o  Se  alguém  fem  nofla  licença  prega  ,  ou  ení:na  Theolo- 
gin,  ou  Gramática  naõ  fendo  para  iílb  examinado^  &  provado 
por  nos,  na  vida,(3<:  nos  curtumes,  &  Iciencia. 

II    Se 
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1 1  Seha  alguma  pefloa^_guciu£afealgum  juraíiaenrofalfc 
e m  j u i zo,  &  fej \  diílodef amado. 

12  Sealguemcometteo  algum  fscrilegio  pondo  as  mãos 
violentas  em  algum  Sacerdote,  ou  peífoa  Eccleíiaftica  :  ou  que 
na  Igreja,  ou  Adro  delia  feriflè,efpancaí}e,  ou  ínjuríaííe  grave- 
mente alguma  peííoa,  ou  em  ella  fizeíTe  algum  alvoroço,arran- 
camento,  ou  tumulto. 


1  j  Se  alguma  peííba,  mayormente  officiaes  de  juftiça  fecu- 
lar  tirou  da  igreja,  ou  Adro  delia  algum  homiziado  por  força, 
ou  fem  guardar  a  ordem,  que  por  direyco,  &  noíías  Conftitni- 
qoens  para  iíío  lhes  he  dada  :  ou  fe  roubou  das  Igrejas  alguma 
Cap.ciífu^-  couza,hora  fcja  íagrada,hora  profana:  ou  alguma  couza  fagra- 
•^Zpf'/sZ  i  da  de  qualquer  outra  parte  ílibendo  ,  ou  devendo  fiber ,  que 
crUegiumcíí  Q  Qtz  ',  OU  fc  occupou,  OU  tcm  occupado  alguns  bens,  direytos, 
ou  jurifdiçoens  de  alguma  Igreja ,  Mofteyro,  Capella,  ou  lugar 
pio. 


deréform.c. 

10. 

C.  Omnes.  c. 

Ufus  92.f  7- 
c.Clct  .de  ex- 
cef.pral.  Co- 
•v.R.ClemSi 


1480  ha  alguma  peíroa,que  íeja  culpada  em  o  peccado  ne- 
fando, ou  infamado  delle. 


1 5  Se  tirou  alguma  Freyra  de  algum  Morteyro,  ou  dentro,' 
dicamrapZ  O»  fóra  delle  dormio  com  alguma  Freyra  :  ou  entrou  em  al- 

^^'^r ;?  i  ^""^  Mofteyro  de  Freyras^não  tendo  para  iíío  breve  Apofto- 
líco,  ou  não  fendo  em  algum  doscazosjem  que  pordireyro 
lhes  he  permittido  entrar  nelle;  ou  fe  felicitou  alguma  Religi- 
oza  para  effeyto  de  peccar  com  ella^  ou  íe  fem  legitima, &  julla 
cauza  frequenta  os  Mofteyros  de  Freyras. 

1 6  Se  algum  Religiozo,  ou  Rcligioza  profeíTos  andão  apo- 
ílatas,  &  fora  da  Religião  fem  licença  de  fcus  Superiores :  ou  fç 
com  difpenfação  furrepticia,  &  não  legitima  vivem  fóra  da 
Religião;ou  fe  fendo  Religiozos  mendicantes  transferidos  tem 
beneficio  curado,  ou  por  íí,ou  por  outem  exercitão  Cura  dal- 
mas. 

17  Se  ha  algum^^efiToa,  quejiveírc  ajuntamento  carnal,  & 
copula  illicita  com  outra  peífoa  parènita~íua,dentro  no  quarto 
grào. 


c 

Kxtravag. 

Pij  K 


Cap.x.i^Tth 

de  apojiaíis. 
Trid.fejf.l^. 
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iS  Sc  ha  alguma  peíloa,  quecometteíTe  alguma  fymonia 
vendendo,  ou  comprando  benefícios,  ou  couzas  efpirituaes, 
ou  dcílc,  ouTecebeíTeporellascouza  temporal,  ou  fobrecou- 
zis  efpirituaes,  ou  renunciaçaõ  de  algum  beneficio,  fizcíTe 
con vençoens,  ou  pados  illiciros,  &  por  direyto  Canónico  re- 
provados, ou  deíTe,  ou  recebefe  algum  beneficio  em  confian- 

1 9  Se  cometteo  algum  crime  deleza  Mageftade  divina ,  ou 
humana. 

20  Sc  cometteo  falfidadeemletras  Apoftolicas. 

2  I  Se  ha  alguma  pefloa,  que  fe  não  confeíraíre,&  commun- 
gíllb  cm  a  QiiarGfma  p.iílada^ou  feja  coftumada  a  trabalhar  em 
os  di  \s  Sanros,  ou  deyxar  de  ouvir  MiíTa  muytas  vez€S,ou  em 
os  dias  de  obrigação. 

22  Se  ha  algum  onzeneyro ,  que  empreite  dinheyro  com 
ganho,  ou  faça  contratos  uzurarios,  illicitos ,  &  fimulados,  ou 
dè  dinheyro  a  perda  ,&  ganho  fegurando  a  forte  principal, 
ou  tayxando  o  que  lhe  haõ  de  dar  de  ganho  em  cada  hum  an- 
nOjOU  que  compraflèforoSjfem  guardar  a  forma  dada  pelaEx 
travagante  do  Papa  Pio  Quinto :  ou  que  empreite  dinheyro 
fobre  penhor, fcm  computar  os  frutos  em  a  forte  principal :  ti- 
rando os  cazos,em  que  por  direyto  eftà  expreflo,que  fe  podem 
levar. 

25  Se  ha  alguns,  que  eílejaõ  cazados  emgrào  prohibido 
de  coníanguinidade,  ouaffinidade,  ou  havendo  entre  elles 
qualquer  outro  impedimento  ,  que  dirima  o  Marrimonio,naõ 
tendo  legitima  diípenfaçaõ  Apoftolica  :  ou  fe  alguns,  fem  au-, 
thoridade  A\  Igreja  vivem  apartados  defuas  molheres  :  ou  fe 
fazem  mà  vida  com  fuás  molheres,  &  as  naô  trataõ,  como  de- 
vem. 

24  Se  alguns,  queeftcjaõ  cazadoscom  noíTa  licença  dian- 
te do  Parocho ,  &  duas,  ou  três  leftemunhas,  &  antes  de  rece- 
berem as  bençoens  na  Igreja, fazem  vida  marital. 

2  5  Se  ha  alguns ,  que  eítejaõ  em  ódio  ,  &  fe  naõ  fallem  de 
f..lla  publica. 

Yy  26   Sc 
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16  Se  ha  alguns  Clérigos ,  ou  (eculares  cazados»  ou  foltey- 
ros,  que  eftejaõ  amancebados  publicamente  com  efGandalo,& 
faberàõ  fe  forão  jà  por  iflb  amoeftados. 

27   Sehaalgunsalcoviteyros,oualcoviteyras,  que  foliei- 

mn^bus  coii.  tcm  para  peccar  molheres  cazadas,ou  fokeyras,  ou  as  dem  em 

^'  fua  caza  :  &  finalmente  enquirirão  fe  alguma  peíToa  jerfevera 

com  efcandalo  cm  algum  peccado  mortal ,  de  que  não  queyra 

emendaríe.  • 


Trtd.fejf.2^. 
de    reform. 

/iuth.  [de  le- 


Cap.  Quali- 
L/  Z<  ter^^quan- 
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Constituição  XV. 
Comofe  haverão  os  Vi/itadores  achando  quaefquer  das  culpas 

affima  ditas. 
I  w  ^  Or  quanto  as  culpas ,  6c  peccados,  de  que  os  Vifira- 
dores  devem  inquirir  faõ  difFerentes,  &  huns  mnis, 
que  outros,  &  mais  perigozoS5&  efcandalozos,&  de 
mayor  prejuizo,  convém,  que  contra  os  culpados  fe  proceda 
com  differentes  penas,  &  por  diííerentes  modos  :  Pelo  que  or- 
denamos, &  mandamos  aos  noflos  Vifitadores  ,  que  em  o  in- 
quirir das  teftemunhas,  na  amoeftaçaõ  dos  culpadoS5&  na  pri- 
zaõ  delleSjtenhaô,  &  guardem  a  ordem  feguinte,por  fer  con- 
forme aos  Sagrados  Canones,&  bons  coftumes,  &  governo  da 
Igreja. 

2  Primeyramenteteraõ  tal  reíguardo  em  o  inquirir,  que 
naõ^perguntàraôpor  pefloaalgu^particular  mente  ,fem  pri- 
rne^o  preced^Ejol^mia^pro^  pQMefíem unhas  dignas  de 
fé,  com  os  indícios  verifimnes,que  o  direyto  requer:&  adver- 
tirão muyto  as  qualidades  das  pcíToaSjde  que  fe  d  nuncia,por- 
que  íendo  peíToas  gra ves,&  de  bom  nome,os  naó  ha veràõ  por 
infamados :  porto  que  duas ,  ou  três  peíToas  affirmem,  que  co- 
meterão algum  delido  :  &  havendo  legitima  prova  da  infâ- 
mia enram  poderam  inquirir  particularmente  dos  que  fe  acha- 
rem infamados ,  &  perguntar  particularmente  as  teftemunhas 
referidas. 

^  E  fe  naõ  houver  mais  prova  contra  os  denunciados,  que 
a  fama,(ómente  os  poderàõ  a  moeftar,fem  os  remeterem  a  nòs, 
ou  ao  noffo  Juízo  ordinário,  falvo  fendo  infamados  de  crime 
de  herezia,ou  algum  outro  tocante  a  Fé, ou  peccado  nefando, 
ou  algum  outro  femelhante,&  outros,  porque  os  Cânones  im- 

.    poeoi 
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põem  penas  de  degradação,  ou  depofiçaõ  dcf  oíRcio,  ou  bene- 
ficio, porque  achando  algumas  peííoas  infamadas  delles,  ou  de 
outros  femelhantes  deliáos,  pofto  que  contra  elles  fe  naó  pro- 
ve mais,  que  a  infomia,  os  naó  amoeílàrão,  mas  nos  remeterão 
a  devafía  ,  para  q  nòs  procedamos  em  tais  cazos,  como  parecer 
mais  ferviço  de  Deos,  &  mandamos  lazer  as  devidas  diligenci- 
as para  fe  faber  a  verdade,&  fazer  juftiça. 

4  E  nos  outros  crimes,  que  não  forem  dos  fobreditos,quã> 
do  não  houver  tefteiiiunhas^e  vifta,  ou  certeza  da^culpa,  mas 
fóment£Jej3rovariafamia  contrajd^QigLpefToaj^  os  ditos  Vi> 
fitador^^firàõvirantefi,  &djanff^  do  feu  Efcri  vjtõ^_a£nVv. 
eflaràõ  ,  que  faça  ceifar  o  eíçanjjalo^  &  fe  aparte  de  rodas  as 
occazioens  da  dita  culpa, &  viva  demaneyra,  que  ccííè  a  infa- 
mia,&  da  amoeftação  fe  fará  termo  pelo  Vifitador,  Sc  pela  par- 
te amoeftada  affinado,  &  não  o  querendo  a  parteaffinar^fe  pro- 
cedera,como  for  juftiça. 

5  E  pcovandofe  contra  alguma  peífoa  por  duas,  ou  mais  te- 
ftemunhas,  ou  por  huma  teftemunha  com  fama,&:  alguns  indi- 
cies ,  que  cometteo  algum  delido  dos  aíTima  ditos  (  cujo  co- 
nhecimento,&  caftigo  pertença  a  nòs)  fe  o  delifto  for  dos  gra- 
ves, convê  a  faber  contra  a  Fè,  ou  de  Leza  Mageftade ,  huma- 
na ,  ou  homicidio,  ou  falfidade  em  letras  Apoftolicas,  ou  in- 
certo, ou  íacrilegio  grave,  ou  qualquer  outro  delito  mayor ,  q 
adultério,  cuja  difpenfaçaõ  conforme  o  direyto  he  aos  ordiná- 
rios prohibida,  aprenderão  logo,  &  mandarão  a  bom  recado 
ao  Aljube. 

6  E  fendo  provado  por  teftemunhas  outro  algum  crime,  q 
naó  feja  dos  enormes  fobreditos,  ou  outros  femelhantes ,  naó 
poderàó  prender,  mas  viràó  as  devaffas a  nòs,&  à  nofla  meza, 
onde  fc  pronunciara  íobre  ellas,  o  que  for  juftiça. 

7  E  achando  alguma  peflba  comprehendida  em  algum  ou- 
tro crime,  pofto  que  feja  dos  leves , em  o  qual  haja  parte,a  que 
fedeva  fatisfaçaõ,  pertencendo  aonoíTo  juizoEcclefiafticoo 
conhecimento  delle,  os  Vifitadores  o  naó  poderàó  defpachar 
cm  vifitaçaó,  mas  vira  a  nòs  parafe  prover  conforme  a  direy- 
to ,  ouvida  a  parte  a  que  tocar. 

8  E  achando  algú  culpado  em  outros  crimes ,  em  os  quaes 
ainda  perfeveraõcom  efcandalo,como  íaõ  barrcguices  íimpli- 

Yy  *  ces, 
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ces,  ódios,  tavolflgens  de  jogo,  &  outros  femelhantes ,  lhe  fa- 
raó fuás  amoeftaçoens  em  forma:  &  fendo  Clérigos  ospode- 
ràõ  amoedar  athe  fegunda  vez,  naõ  fendo  Beneficiados:  por- 
que neftes  fe  guardara  a  forma  do  Santo  Concilio  :  &  confef* 
fando  elles  a  culpa,  &  fazendo  termo  os  cõdenaràõ,como  lhes 
parecer  ,  &  fendo  leygos  os  amoeftaràõ  athc  a  terceyra  vez , 
acey tando  fuás  confifloens,  &  paíTadas  as  ditas  amoeílaçoens, 
naõ  poderàõ  mais  dar  livramento  a  Clérigo ,  que  ja  foííe  duas 
vezes  amoefl:ado,ou  leygo,  que  o  foíle  três;  mas  os  remeteríiõ 
a  nòs,  &  a  noílo  Vigário,  para  fe  proceder  contra  elles,  como 
forjuftiça. 

9  E  íeràõ  advertidos  os  ditos  Vifitadores,  que  quãdo  hou- 
verem de  fazer  amoeftaçoens  aos  culpados,  fe  elles  confeí^irê 
a  culpa ,  os  poderàõ  amoeftar  na  forma  do  Concilio  Triden- 
tino:  &  fe  negarem  a  culpa,  pofto  que  contra  elles  eíleja  pro- 
vada, os  naõ  amoeftaràõ  ,  mas  feràõ  ordinariamete  accuzados, 
paraque  fendo  judicialmente  convencidos, os  amoeftem  em 
forma,  fe  ainda  naõ  foraõamoeftados,  &feoforaõ,  oscafti- 
guem,  como  merecerem. 

Constituição  XVI. 

Da  Víjiíaçaõ  das  Capellas^  &  Hofpitaes ,  ^  Confrarias :  ér  das 
contas ,  quefe  haõ  de  tomar  aos  adminijlradores. 

Onforme  aos  Sagrados  Cânones,  &  o  Cõcilio  Tri- 
den\:ino ,  &  nos,  &  noífos  Vifitadores  pertence  fa- 
zer  cumprir  >&  executar  todas  as  difpoííçoens  pi- 
as, hora  fejaõ  inftituidas  em  ultimas  vontades  ,  hora  em  qual- 
quer contrato,  ou  auto  entre  vivos.  E  outro  fi  vifitar  rodos,  & 
quaefquer  Hofpitaes,  Collegios,  &  Capella ,  Albergarias ,  & 
Confrarias,  ainda  que  fejaõ  regidas,  &  ordenadas  por  leygos, 
pofto  que  fejaõ  izentas  da  jurifdíçaõ  ordinária,  &  imediatamé- 
te  fogeytasà  Sè  Apoftolica:íalvo  fendo  da  immediata  protec- 
ção del-Rey  noíIò  Senhor.  £  ainda  neftes  veràõ,fe  os  orna- 
mentos, &  vazos  faõ  taes,  quaes  convém  ao  culto  Divino. 

2  Pelo  que  coníiderando  nòs  quaõ  mal  fe  cumprem  pelos 

adminiftradores,&  executores  as  vontades  pias  dos  defun- 

1  tos ,  &  quantas  por  negligencia  fua ,  &  dos  que  faõ  obrigados 

a  tomar- 
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a  tomarlhes  conta ,  faõ  ja  em  efte  noflb  Biípado  diminuídas,  & 
perdidas :  eftreytamente mandamos ,  &  encarregamos  ao  nof- 
fos  Viíitadores,que  depois  que  vifitarem  as  Igrejas  em  o  tem- 
poral, &  efpiritual,viíitem  com  muyta  diligecia  os  Hofpiraes, 
Albtrgarias,Capellas,&  Confrarias,  &  vejão  primeiramete  as 
inftituiçõeSj&feha  ahi  livro,  ou  tombo,  em  que  as  taes  obras 
pias,&  adminiftrações  deixadas  pelos  deíútos,efleja5  efcritas, 
^  os  bens,  &  fazendas  a  iííò  obrigadas:&  havendoos/aràó  in- 
teyramente  cumprir,  o  que  nelles  fe  achar:&  naõ  havendo  li- 
vro, mandarão, que  fe  lancem  logo  em  o  livro ,  que  mandamos 
que  haja  em  todas  as  Igrejas  das  propriedades,  ôc  obrigaçoens 
delias,  por  Tabaliaõ,  ou  Notário,  em  modo,  que  fique  auten- 
tico o  treslado:  &  naõ  íe  achando,  tiraràõ  fummario  de  teíle- 
munhas,  citados,  &  ouvidos  os  adminiftradores:&  conforniã  - 
dofe  com  a  polle ,  que  acharem  de  40.  annosatraz,  julgarão 
por  fentençã  as  obrigaçoens,  &  obras  pias,  que  acharem  lúma- 
riamente,podendo  logo  fazello  lem  dilação:  &  mandarão, que 
afentença  íelanceem  olivro,  E  havendo  contradição  emOvS 
adminiftfadores  por  naõ  quererem  cumprir,  o  que  fe  achar,  q 
faõ  obrigados,  &  allcgando  elles ,  que  eftaõ  em  poíTe  de  naõ 
fazerem  tanto,  os  remeterão  a  nos,  ík  a  noffo  Vigário, paraque 
à  inftancia  do  Promotor  ,fe  proceda  em  ocazo  como  forjuf- 
tiça. 

5  E  naõ  havendo  contradição  nas  obras  pias,  &  na  quanti- 
dade, &  qualidade  delias,  inquirirão  fe  fe  cumprem  conforme 
as  inftituiçoens:&  fe  as  iMiffas  fe  dizem  em  os  mefmor  lugares, 
que  os  defuntos  mandarão,  &  fe  as  rendas  dos  ditos  Hofpita- 
es,Capellas,&  Cõfrarias  fe  gaftaraõ  cm  as  obras  pias,  ôc  uzosa 
queforaõdertinadas:  &  achando,  que  alguns  naô  cumprem 
inteyramente,  os  obrigarão  a  reílituir  tudo,o  que  deverem, ou 
tiverem  mal  gaftado.  E  veràõ  fe  nos  Hofpítaes,  ôc  Albergari- 
as ha  as  camas,  &  gazalhados,  que  os  defuntos  dey xaraõ,  &  as 
efmolas,  &  mantimentos,  &  mezinhas  neceflarias  por  elles  or- 
denadas: E  finalmente  façaó  inteyramente  cumprir  as  vonta- 
des pias  dos  defuntos,com  cenfuras,  &  penas,  que  melhor  lhes 
parecerem.  E  achando  alguns  muyto  culpados,  ou  negligen- 
tes, os  efcreverhõ  em  os  livros  da  vifitaçaõ,  paraque  nos  man- 
demos proceder  contra  elles  conforme  a  direyto,  athe  priva- 
rão 
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çaó  das  ditas  adminiftraçoens. . 

4  E  no  cumprimento  dos  teftamentos,  &  codicillos  pios 
guardarão  a  ordem,  que  lhes  he  dada  na  titulo  28. 

5  E  pregútaràõ  le  os  adminiftradores  das  Capellas,  ou  offi- 
ciaes  das  Confrarias  levaó  as  oíFcrtas,naõ  tendo  para  iílb  fufíi- 
ciente  privilegio  da  Sè  Apoftolica ,  ou  polTe  immemorial,  pe- 
la qual  o  tal  privilegio  fe  prezume. 

6  E  achando  algumas  Capellas,cuja  adminiflraçaõ  perten- 
ça aos  Priores,Beneficiados  de  Igrejas  Collcgiadas,  mandarão, 
que  cada  hum  anno  fe  eleja  hum  delles,que  tenha  cuydcido  de 
mandar  dizer  as  Miílas,  &  cumprir  as  obrigaçoens  delias ,  & 
arrecadar  os  rendimentos,  &  fendo  a  adminiflraçaõ  de  algum 
outro  Prior,  ou  Reytor  de  Igreja,  que  naó  feia  CoUegiada,  lhe 
tomaràõ  conta,  como  aos  mais  adminirtradores ,  &  com  mais 
rigor  os  conftrãgeràõ  a  cumprir  com  as  obrigaçoens  das  ditas 
Capellas. 

7  Mandarão,  que  em  todas  as  prociíToens,  aíTim  folenes,  & 
de  feftas,  como  em  os  enterramentos  dos  defuntos,  a  Cruz  da 
freguezia,  em  que  a  prociflaõ  fe  fizer ,  ou  donde  o  defunto  for 
freguez,  preceda  a  todas  as  outras  nella  :  pofloque  fejaõda 
Mizericordia  ,  Univerfidade,  ou  qualquer  Religião,  ou  Con- 
fraria: &  nòs  fob  pena  de  excommunhaô  ,  &  vinte  cruzados 
para  a  Sè,  &  Meyrinho,  mandámos  a  todos  os  Priores,Reyto- 
res,  Curas  Beneficiados*,  Thezoureyros ,  que  naõ  confintaõ, 
que  nas  prociíToens,  &  autos  de  íua  própria  freguezia  ,  outra 
alguma  Cruz  preceda,  por  affim  fer  conforme  a  direyto. 

8  Preguntaràõfe  em  as  Igrejas  feaííenta  alguma  peíToaeni 
cadeyra  de  eftado,  ou  efpaldas,  naõ  fendo  Prelado,ou  Duque, 
Marquez,  ou  Conde,ou  o  Senhor  da  própria  terra,  aquém  pe- 
la prerogativa  de  fuás  peffoas,  as  taes  cadeyras  fe  permirem:& 
achando  niflb  algum  abuzo,  o  emendarão,  &caftigaràõ  com 
as  penas.quebem  lhes  parecerem. 

9  Item  fe  alguns  Pregadores  tomaõ  vénia  de  peflba  alguma 
no  principio  das  prègaçoens,  fenaõ  a  nòs,  fendo  prezente,ou  a 
outro  Prelado,  Arcebifpo,  ouBifpo,que  prezente  fe  achar,on- 
de  nòs  naõ  efti  vermos,ou  aos  Senhores  de  títulos  em  fuás  pro- 
prias  terras:  mandarão, que  fe  naõ  faça, com  as  penas,  que  lhes 
bem  parecer,  E outro  fi ,  fe  as Millás  (principalmente  con- 

ventua- 
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ventuaes)  na  oraçaõ,em  que  fe  encomenda  o  Santo  Padre  Pa- 
pa, &  os  Reys,  &  Prelados,  fe  nomea  outra  alguma  peíToa  ef- 
pecialmenre,  &mandaràõ,quefenaõfaça,&  quefe  naõdigaõ 
mais  colleftaSjOU  oraçoens,  das  que  manda  o  Ceremonial. 

10  SeasCapeIlas,&  Confrarias  tem  veftimenta  própria, 
Caliz,  &  livro,MiíIal,&huãCruzao menos  de pào  dourada; 
&  naõ  a  tendo,  mandaràõ,  que  a  tenhaõ. 

1  I  E  aosadminiftradoresdasCapellasconftrangeràõ  com 
cenfuras,  &  penas,  que  tenhaõ  as  ditas  couzas,&  aos  officiaes 
das  confrarias,  mandaràó,qGefaçaõ  o  mefmo,aírmandolhe  pa- 
ra xúo  termo:  &  fe  naõ  poderem,  ou  naõ  quizerem  ,  extingui- 
ràõ,  ou  fufpenderàó  a  tal  Confraria ,  athè  que  cumpraõ  o  fo- 
bredito. 

1 1  Se  algum  Clérigo  tem  alheado  o  Património,  ou  bene- 
ficio,a  cujo  titulo  foy  ordenado,fem  noíTa  licença, &  fem  guar- 
dar a  ordem,  que  o  Santo  Concilio  nefte  cazo,tem  d  ido:  &  a- 
chando  algum  conprehendido,  no  lo  faràõ  a  íiiber  para  pro- 
vermos,como  fomos  obrigados. 

1 5  Naõ  darào  quitação  de  teftamento,  codicillo,ou  certi- 
dão aos  executores,  &  adminiftradores  dosteftamentos,  & 
Capellas ,  fem  lhe  primey  ro  conftar,  como  tem  inteyramente 
cumprido.  Naó  levaràõ  dinheyro  dos  teftamentos,  que  naõ 
proverem,  nem  das  contas,  que  de  todo  naõ  ficarem  acabadas, 
íbb  pena  de  o  reftituirê  em  dobro,&  nòsos  caftigarmos,como 
nos  parecer  juftiça:&  as  quiraçoens,  &  certidões  de  outra  ma* 
neyra  dadas,naó  valeràõ  couza  alguma. 

14  Naõ  daràõ  licença  a  peíToa  alguma  para  pedir,ou  pedi- 
rem para  elle,  ainda  que  feja  em  huma  fó  freguezia:  por  quan- 
to eftas  taes  licenças  rezervamos  para  nos,  &  dandoas,naõ  va- 
leràõ. 

•  15  Naõ  pouzaràõ  emascazas  dos  Priores,  Reytores,  ou 
Curas,  onde  vifitarem,  achando  em  o  lugar  outras  pouzadas 
convenientes,  nem  lhe  peçaõ,ou  aceytem  delles  jantarcSjCeas, 
ou  prezentes,  ou  manti mentos j  falvo  fendo  taõ  pequenas,  que 
o  direyto  as  naõ  defende. 
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Constituição    XVII. 
Das  peffoas^  que  haõ  de  [ir  prezentes  a  vi/ítaçaÕ:  érdo  ntmcro 

daspelJoaSy  quefe  haõ  de  perguntar  em  elia, 

I  ^  ^  Onformandonos  com  as  Conftituiçoens  de  noíTos 
predeceflores,  ordenamos,  &  mandamos  a  todos  os 
Priores ,  Reytores  ^  Curas,  Beneficiados,  &  Econo- 
mos  de  qualquer  Igreja  de  noíío  Bilpado,  que  tanto  que  tive- 
rem recado  noflb,ou  de  noílos  Vifitadores^do  diajem  que  nòs, 
ou  elles  havemos  de  vifitar  fuás  Igrejas,  o  denunciem  íogoao 
povo  à  MilTa,  &  lhes  mandem,  que  fe  achem  todos  prezentes 
a  vifitaçaõ  em  o  dito  dia,declarandolhe,como  atheo  meyo  dia 
o  mandamos  guardar,  como  nefte  titulo  na  Coníiituicjaõ  ter- 
ceyra  fica  dito;  E  todo  o  freguez,  que  naó  tendo  impedimen- 
to legitimo  faltar,  pagara  cincoenta  reis  para  a  fabrica  da  mef- 
ma  Igreja,  &  Meyrinho.  E  os  mefmos  Priores,  Reytores,  Cu- 
ras, BeneficiadoSjâc  Economos,fer3Õ  prezentes  a  vifitaçaõ, íob 
pena  de  pagarem  dez  cruzados cadahum,  fem  remiíTaõpara  o- 
l3ras  pias,&  Meyrinhoida  qual  pena  naõ  íeràõ  relevados,poílo 
que  aleguem,  &queyraõ  provar,  que  eftiveraó  auzenres  em 
negócios  de  importancia:(alvo  fe  para  iíTo  tiverem  noffa  licen-^ 
ça  por  efcrito,  E  outrofi  feràõ  prezentes  os  Commendadores, 
fe  na  freguezia  refidirem,ou  feus  Procuradores,&  Rendeyros, 
que  pêra  iíTo  feràõ  avizados  pelos  Priores,  &  Curas.  E  (e  al- 
gum dos  ditos  Priores,Reytores,  Curas,  Beneficiados,&  Eco- 
nomos,  Commendadores,&  Rendeyros  naõ  forem  prezentes, 
nòs,  &  noíTos  Vifitadores  procederemos  em  o  negacioda  vifi- 
taçaõ, mandando  fazer  todas  as  couzas  neceflarias,cõ  as  penas 
&  fequeftros,  que  bem  nos  parecerem. 

2  E  porque  muytas  pefloas  com  pouco  temor  de  Dcos,  & 
das  cenfuras  da  Igrej[a,  aindaque  íaybaõ,  que  ha  pcccados  pú- 
blicos, &  efcandalozoSjde  que  faõ  obrigados  a  dizer  na  vifita- 
çaõ, naõ  querem  viraella:&  o  que  mais  he  para  lentir,ha  Pri- 
ores, Reytores,  Curas,  &  outros  Sacerdotes,  &  Letrados,quc 
lhes  dizem,  &  aconfelhaõ,que  naõ  venhaõ,algumas  vezes  poc 
malicia,  &  outras  por  ignoranciameftes  prezentes  efcritos  po- 
mos pena  de  excommunhaõ,;^/^/^í7í?,  na  peíToa,  ou  peffoas,^ 
fabendo,  peccados  públicos,  &  efcandalozos,  de  que  confor- 
me 
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me  a  direyto  faõ obrigados  a  denunciar,  os  naõ  vierem  dizer: 
^amefma  excommunhaõ  pomos  em  todos,  osquelheacon- 
felharcm,  ou  mandarem,que  naõ  venhaõ  à  vifiraçaõ  nos  drtos 
Ciizos,  ou  os  ameaçarem,  ou  intimidarem,  ou  por  qualquer  via 
impedirem,  ou  perturbarem  a  noííos  Viíí  tadores,  &  procede- 
remos contra  elles  com  as  mais  penas,  que  merecerem, confor- 
me a  culpa,  que  tiverem. 

5  E  poíloque  poucas  peíToaSjOU  nenhuma,voluntariamen- 
te  venhaõ  à  vifitaçaõ:  iMandamos  a  noíTos  Vifitadores,  que  de 
feuofIicioem|:adcifreguezia  perguntem  as  teftemunhas ,  que 
lhes  parecer,  que  melhor  faberàõ  oeftado,  vida  ,  &  coílumes 
dos  freguezes.  E  poftoque  naõ  achem  culpas  em  alguma  fre- 
guezia,  que  efcrever-.todavia  faràõ  termo  como  em  ella  foràõ, 
inquirirão,  &  perguntarão  exofficio  asteflemunhas,  que  por 
efta  Conftituiçaõ  lhes  mandamos  perguntar:  paraquc  poíía 
conftar,  como  nós  ,&  elles  cumprimos  inteyrameate  com  a 
obrigação  de  noílb  officio. 

TITULO    XXIX. 
Das  Accuzaçoens^  Querellas,  Denunciaçoens^5c 

Devaças. 

Constituição   I. 

Que  coti%afeja  accuzaçaõ^&  qu:rella^  &  como/efaraÕ. 

"^  Ccuzaçaõ,  conforme  a  direy  to,he  huma  dela- 
ção de  ai  g  um  cri  me,  fey  ta  por  efe  ri  to  com  fu- 
bfcripçaó  do  accuzador,em  a  qual  principal- 
mente fe  pede  (atisfaçaõjou  pena  publica:mas 
porque  eftas  folemnes  accuzaçoês  por  coftu- 
it\e  eftaó  tiradas,  &  em  lugar  delias  fe  introduzirão  as  querel- 
las,  pelas  quaes  as  partes  offendidas,ou  os  outroslegitimosac 
cuzadores  denunciaõ  de  alguma  peíToa,  ou  peíToas  por  haverê 
comettido  algum  crime ,  hora  íeja  publico ,  hora  privado  :  & 
no  recebimento, &  pronunciaçaõdís  ditas  querellas  acontece 
alguns  abuzos  em  prejuizoda  |uítiça,&  das  partes;  Ordena- 
mos, &  mandamos,que  daqui  em  diante  fe  naõ  receba  querel- 
h  alguma  de  peíToa  Ecclefiaftica,  ou  crime  Eccleíiaftico,  cujo 

Zz  conhe- 
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conhecimento  a  nos  pertença,  fenaõ  por  nòs,  ou  noílo  Vign^ 
rio  Geral,  a  qual  efcreverà  hum  efcrivaõ  do  auditório  Eccle- 
íiaílíco,  aquém  for  diftribuidá,  &  nellafe  declarara  o  nome  do 
accuzador,  &  do  accuzado,  &  a  qualidade  do  crime, &  circu- 
ííancias  dcíle,  &  o  lugar,  &  tempo,  em  que  fe  cometteo,  &  os 
nomes  das  teftemunhas,  que  fe  acharão  prezentes,  ou  íoubere  i 
do  C.1Z0,  &  aífim  fc  efcreveràó  os  fobrenomes,  alcunhas,&  of-   ' 
ficios,  &  qualidades  das  mefmas  teftemunhas,  &  dos  lugares, 
em  que  vivem,  paraque  depois  por  fraude,  &  conloyo,  como 
muytas  vezes  acontece  (  mayormenre,  quando  o  feyto  íc 
profegue  pela  Juftiça)  fe  naõ  dem  humas  teftemunhas  por  ou- 
tras.  E  as  ditas  querellas  feràõ  juradas  pela  parte:  &  fe  o  que- 
rellozofor  leygo,  ou  peftba  izentada  nofla  jurisdição, dará  lo- 
go fiança  de  peíf^a  Ecciefiaftica,  ou  fecular  jurada  aos  Santos 
Evangelhos  na  forma  coftumadi,  da  quantia  ,  que  parecer  ao 
Juiz,  que  a  receber,  pela  qual  03  ditos  fiadores  debay  xodó  di- 
to juramento  fe  fujeytaràó  ao  noftò  juizo,  e  de  noflbs  officia- 
es,  &  fe  obrigarão  a  pagar  todas  as  cuftas,  perdas,  &  damnos, 
em  que  o  quercllozo  for  condemnado.E  nas  ditas  querellas  fe 
efcreverà  fomente  ,  o  que  os  querellozos  diflerera,  'E  o  cfcri- 
vaõ  naõ  mudará,  nem  accrefcentarà,  ou  diminuirá  couza  al- 
guma ;  aind.ique  lhe  pareça,  que  para  bom  concerto,&  lingoa- 
gem  da  querella  he  neceflario:  por  quanto  havemos,  que  he 
menos  inconveniente  tomaremfe  as  querellas  pela  lingoagem 
dosquerellofosmal  compofta,que  mudarfe,aggravarfe,oudi- 
minuirfe  a  fubftacia  da  culpa,  E  o  efcrivaõ^que  o  contrario  fi- 
zer,pclo  mefmo  cazo  perderá  o  officio. 

2  E  fe  a  parte  for  taó  pobre,  q  naõ  tenha  quem  a  fie,  &  af- 
fim  o  jurar,  ferlheha  recebida  fua  querella  ,  obrigandofe  pelo 
mefmo  juramento  às  ditas  cuftas,  perda.s&  damnos,  &  fujey- 
tandofeànofla  juriísdiçaõ.  E  perfeyta  aííim  a  querella, fera af- 
finada  pela  parte,  &  pelo  Julgador,  que  a  receber:  &  naõ  fibe* 
do  aífinar  o  declarara  aíTim  o  efcri  vaõ,  &  baftarà  fer  aíTinada 
peloluiz,q  a  receber  fomente.  E  feem  outra  forma  for  recebi- 
da algiiãj.]uerelKi,a  havemos  por  nulla,6«:  por  ella  fe  naõ  farào- 
hra  ajgnã.  E  fe  o  querellozo  naõ  f  )r  peftba  conhecida, naõ  lhe 
fera  recebid  i  querella,  fcm  aprrzêrar  huã,ou  duas  teftemunhas 
conhecidasjc]  o  conhe5aõ,&  aíHrme  fer  aquelle,  que  fe  nomca. 

CONSTI- 
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Constituição    II. 

Como  feraÕ  prezos  os  Re  os  querellados. 

Epois  de  recebidas,  &  juradas  as  querellas ,  fendo 
os  crimes  taes,  que  conforme  a  direy  to  em  o  juizo 
fecular  mereçaõ  pena  corporal ,  ou  degredo,  &  no 
foro  Ecclefiaftico  privação,  depofiçaó»  ou  fufpençaõ  por  roa* 
is  de  hum  anno  do  officio,&  beneficio,  ou  degredo  para  fora 
do  Bifpado  por  mais  de  hum  anno,  ou  outra  ftmelhante  pena 
grave,  que  refponda  à  pena  corporal:  feyto  primeyro  fumma- 
rio  de  tefl:emunhas,conftando  por  ellas  tanto  contra  o  querel- 
lado;  porque  verofimilmente  fe  crea,que  commetteo  o  tal  de- 
lido, ou  he  em  elle  culpado:oJ[im^que  a  quere^ 
nunciarà,  que  feja  ^reza  a  peflba,  ou  peffbas,  que  achar  empa- 
das pelo  fumario,  que  tirar. 

2  E  pofto  que  pelas  Conftituiçoens  de  noílbs  anteceflbres 
cftivefle  mandado,  que  em  os  cazos  graves, tanto  que  a  querel- 
h  foífe  perfeyta,  &  ferrada,  logo  os  Reos  qnerellados  fem  ma- 
is fummario  de  teílemunhasfoífem  prezos,&  em  os  outros  cri- 
mes leves  naõ  pudeíleni  fer  prezoS5rem  preceder  fummario  de 
teftemunhas:nòs  conformandonos,c5  o  que  por  direytgcom- 
niõ  eftà  determinado,&  melhor,  &  mais  recebida  opinião  dos 
Doutores.  Ordenamos,  &  madamos,  que  da  publicação  defta 
noíla  Conftituiçaõ  em  diante,  nenhuma  peffoa  íeja  pr^Ta^jw 
querella  jurada ,  fcnrprimeyro  fe  fazer  o  fummariojetefte> 
munhas,  &  pre(^er  adevida  informaçaõ;porquecõnííêTàn- 
to  da  culpa  contra  o  querellado,  que  deva  fer  prezo,- como  af- 
fima  dito  he ;  porque  a  experiência  temmoftrado,  querellare 
muytosmaliciozamente,  &  ferem  muytos  prezos,  &  vexa- 
dos fem£gpaTg~quãnto  o criffiigireitrats^grãvc, lant5~mãtí 
convém  proce35Sfê'neriêcõrírcãuteirã;^        ~~ 


Bocius  tu 
praã.  tit.  d* 
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Ciar.  praã. 
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fareff.accuf. 
c.  Repelia»' 
iur.c.  Cn  P. 
jiinãa.glo.  I . 
de  acítt/atio. 
Ciar.  praã. 


Cap.X.deâe' 
cuf.  oldr.  cõf. 
124.».  \.gl. 
iitc.Nullide 
accujatt 


Constitui  ça5 
Daspeffoas^  que  naò  devernfer  admittidas  a  accuzav^  ou  que* 

rellar, 
I  àf^^  Onforme  a  direyto  todas  as  peíToas  podem  accuzar, 

ff  &  querellar,  falvo  aquellas,que  em  direyto  fe  achaó 

^^.^  prohibidas,  &  porque  fc  poíla  facilméte  faber  qiiaes 
faó,  declaramos,  tj  conforme  a  dircyro,  naõ  podem  accuzar  os 
inimigos,  &  os  feus  familiaresine  os  leygos  podeniaccuzar  aos 
Clérigos:  nem  os  Clérigos  poderàô  accuzar  aos  leygosmem  as 
mulheres  feràó  admittidas  a  accuzar,  falvo  no  cazo,  em  que 
cadnhú ,  dos  aílima  nomeados,  profeguir  injuria  feita  à  íua  pef- 
foa,ou  a  parentes  feus  dcntrono  quarto  grào;nem  o  fervo,  ou 
filho  familias,  falvo  de  coníentirnento  de  íeu  Fãy:Tíem  outras 
peíToas,  em  que  ha  femelhantes  defeytos,  gelos  quaes  confor- 
me a  direyto  fe  naõ  podem  admittir. 

5  E  vindo  algumaSjdas  fobreditas  peíroas,querellar,ou  ac- 
cuzar alguém,  naô  profeguindo  injuria  fua,  ou  dos  feus ;  pofto 
que  a  parte,  oufeu  Procurador  lho  naõ  opponha,  o  noíTo  Vi- 
gário de  feu  oíBcio  os  naõ  admittiràjConflandolhe  fufficiente- 
mente,  ou  por  confilTaõ  dos  mefmos  querellozos,  ou  por  ou- 
tra maneyra,  que  faõ  inimigos,  ou  por  direyto  inhabeis  para 
accuzar;  porque  ao  luiz,  que  a  querella  recebe,pertence  fizer 
todas  as  diligencias  neceílarias,  paraque  o  juizo  naõ  fique  il- 
luzorio. 

j  E  fe  o  querellozo  naÒ  declarar,ou  confcíTar  a  inimizade, 
ou  inhabilidade,  que  tem  para  accuzar ,  nem  ao  tempo  ,  que  a 
querella  for  recebida ,  coiiítar  delle ,  ferlhe-ha  recebida  :  por 
quanto  conforme  a  direyto  todos  fe  prezumem  hábeis  para 
accuzar,  fe  da  inhabilidade  naõ  coníla:  porem  depois  poderá 
o  querellado,  tanto  que  vier  à  fua  noticia  ,  que  a  querella  foy 
daaa  por  inimigOjOU  por  contemplação  de  inimigos,  ou  que  o 
accuzador  he  por  direyto  inhabil,  vir  cõ  efta  excepçaõ,&  fer- 
Iheha  recebida  :&  fendo  provada,  fera  a  accuzaçaõ,  &  todo,  o 
que  for  procellado,  julgado  por  nullo. 

4  E  fe  o  querellozo  por  calar  a  inimizade,  ou  defeyto,  ju- 
rar mal  a  querella, (era  prezo,&  do  Aljube  pagará  ao  querella- 
do as  euílas,  perdas,  &  danos,  5c  fera  condêaado  nas  mais  pe- 
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nas,  que  pelo  dito  perjuro,  &  malicioza  accuzaçaõ  merecer. 

5  £  fe  a  parte  naõ  oppozer  a  excepçaõ.q  tem  para  repellir 
o  feu  accuzndorj&  o  Juiz  de  feu  officio,  o  naõ  lançar  da  accu- 
zaçaõ, por  lhe  naõ  conílar  de  íoa  inhabilidade ,  valerá  o  pro- 
ceifo,  &  fentença,  que  por  elle  fe  der. 

6  E  feacontecer,queconcorraómuytosaquerellar,ou  de 
nunciar,  ou  accuzar  algum:  Mandamos,  que  íe  algum  dos  ac 
cuzadores,  profeguir  o  malefício,  ou  injuria  fey  ta  a  fi,  ou  algu 
de  feus  parentes,  eíle  feja  a  todos  os  outros  períerido,  que  não 
tiverem  eftarezaõ  de  accuzar.  E  fe  concorrerem  muy tos  pa- 
rentes, que  queyrão  accuzar  o  delito,  feyto  contra  algum  de 
feus  parentes,  lera  preferido,  o  que  for  mais  chegado  em  grào. 
E  concorrendo  a  accuzar  muytos  em  igual  grào ,  todos  íeraõ 
admitiidos.  Efe  nenhum  dos accuzadores  profeguir  injuria 
feyta  a  elle,  ou  aos  feus ,  mas  por  fer  o  crime  publico  qtieyrão 
accuzar  muytos ,  o  Juiz  elcolherà  hum ,  que  para  iflo  lhe  pa- 
reça mais  idóneo. 

7  E  porque  muytas  vezes  acontece  duvidarfe ,  quando  o 
procurador  deve  fer  admittido  a  acuzar :  conformandonos  cõ 
as  leys  Imperiaes,  &  direyto  Canónico;  Ordenamos,  &  man- 
damos, que  fe  o  crime,  porque  algum  he  accuzado,  for  tal, que 
por  elle  feja  irapoíla  pena  de  morte  natural,  ou  civel,ou  aílu- 
al  degradação ,  com  entrega  à  juftiça  fecular,  ou  perpetua  de- 
truzão  em  Mofteyro:  em  tal  cazo  w^o  fera  admittido  procura- 
dor. Mas  fendo  o  delito  tal ,  que  porelle  não  feja  importa  pe- 
na capital,  nem  corporal,  mas  fomente  de  dinhey ro,ou  dcgre^ 

O,  OU  luípençao  temporal,  ou  perpetua  das  ordens,  ou  bene-^  a.f^i.n^ 
ficio,  em  taes  cazos  o  procurador  fera  admittido.  E  pela  mef-  j 
ma  maneyra  fe  poderá  defendr  por  procurador,  o  que  for  ac- 
cuzado por  culpas,  que  provadas  não  merecerem  pena  capi- 
tal, nem  corporal,  nem  aílual  depofiçao  do  officio,  &  benefi- 
cio, ou  detruzão  de  Mofteyro ,  falvo  íendo  feguro  ;  porque 
osfcguros  em  todos  os  cazos  continuarão  as  audiências  :  & 
não  feràó  ouvidos  por^rocurador  fendo  auzcntes :  falvo  fen- 
dolhe  dado  por  nòs,ou  noíTo Vigário  licéça  para  não  vir  a  cer- 
tas audiências,  ou  em  certo  tempo ;  porque  neffe  tempo  fcrà 
ouvido  feu  procurador  nos  cazos  affima  declarados , em  que 
os  procuradores  pode  por  direyto  fer  admittidos  a  accuzir. 
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Constituição   IV. 

Que  osaccuzados  por algú nime naô pojfaõ reaccuzar feus accu- 

zadores.falvoprofcguwdofua  injuria ,  ou  dosfeus :  i^r  que 

fenaõ  receba  qucrella  contra  o  vencedor^  athe  afentè.- 

ça/er  executada^  nem  de  matéria  alie ga da  em  os 

autos. 


C.  Neganda 
^.q.W.l.Ne- 
ganda  c.  qui 
accufat.  Hon 
foJJ.  Ciar.  in 
praéi.  ^.14. 

n.ii. 


c 


Jul  ClarJn 
fraã.q.  IZ. 
•.4. 


Onforme  adireyto,  o  quehe  accu:^clo  de  algum 
crime,  naõ  pôde  reaccuzar  feus  accuzadores  de  ou- 
tro  crime  igual,  ou  menor:  falvo  fe  profeguir  algúa 
injuria  feyta  a  elle,  ou  aos  feus.  Pelo  que  mandamos  ao  nollo 
Vigário  naô  receba  qucrella  de  accuzado  algum  contra  feu  ac- 
cuzador:  falvo  em  os  ditos  cazos ,  ou  de  mayor  crime.  Nem 
outro  fi  recebera  querella  do  vencido  contra  íeo  vencedor, 
hora  feja  em  caufa  eivei,  hora  crime:  falvo  depois  de  fer  a  fen- 
tença  em  tudo  executada:  por  quanto  rouytas  vezes  acontece, 
que  por  impedir  a  execução  das  fentenças,os  condenados  or- 
denaô  femelhantes  querellas  maliciozamente :  mas  pendendo 
a  demanda  eivei,  poderá  o  Reo  accuzar  crimemente  o  Autor, 
&  ferlheha  recebida  a  querella. 

2  Nem  outro  fife  poderá  receber  querella  de  fobornaçaô, 
íilfidade,  perjuro,  conloyo,  ou  outra  matéria  femelhante,  que 
\  ja  foíTe  allegada,ou  deduzida  por  artigos  em  a  caufa, porto  que 
lhe  naõ  foííèro  recebidos:  falvo  fe  na  fentença  final  ficaíleà 
parte  feu  direyto  fobre  iffo  refervado.  E  o  nofío  Vjgario,quã- 
do  der  juramento  aos  querellozos,  lebem,  &  verdadeyramê- 
te  querellaó,  lhes  perguntara  fe  allegaràó  ja  contra  o  querella- 
do  em  algum  juízo  aquellas  culpas,de  que  quizerem  qucrellar: 
&  dizendo  que  fi,lhes  naõ  recebera  a  querella:  &  jurando  qne 
naõ,  lha  recebera:  mas  a  todo  o  tempo,que  confiar  o  contrario, 
fera  havida  por  nulla,&  o  qucrellozo  condenado  nas  curtas,  & 
cartigado,como  merecer. 

^  Porem,  fe  pendendo  a  accuzaçaõ,  alguma  das  partes  fe 
queyxafle,  q  a  outra  o  ferio,  ou  efpancou,ou  mandou  ferir,  ou 
efpancar,  moftrando feridas, ou  nódoas,  &  pizaduras  incha- 
das, lhe  fera  recebida  fua  querella,  em  qualquer  parte,  ou  cfla- 
doda  lite,  que  ifto  acontecer:  E  poderá  o  accuzado  nefte  ca- 
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za, pendendo  a  accozaçaó,reacci3zar  o  accuzador,3c  fendolhe 
provado,  que  pendendo  n  lire,ferio,ouerpancou  ,  ou  injuriou 
gravemente  feu  competidor,  fera  condenado  em  dobrada  pe- 
na, do  que  houvera  de  haver ,  fe  entre  elles  naõ  houvera  de- 
manda. 

Constituição    V. 
j2^e  7?aõ  tomem  quevella^  jiemprejidaôpor  injurias^  onpor  outros 

cazos leves: fulvo  qtiando pelas  inquiriçoens  confiar t alto ^ 
porque  devaõfer  pre%os, 
i  W  ^  Orque  fomos  informados,  que  algumas  vezes  íe  to- 
maõ  querellas  de  algumas  "peííoas  Ecclefiafticas ,  por 
dizere^m  os  quercllozos ,  que  lhes  diílerao  mas  pda- 
vras,  ou  que  faltarão  com  elles  para  os  matar :  querendo  a  iílo 
prover, ordenamos,  &  mandamos  ,  que  a  nenhuma  ^eííoa  fe 
tomequerella,  por  dizer,  que  alguma  outra  denoíTa  jurifdiçaõ 
lhe  diíle  mas  palavras^  &  feas,  &  que  faltou  cõ  elle  para  o  ma- 
tar ,  ou  lhe  fazer  outro  dano:  nem  fe  prenda  por  iffo.  E  porem 
poderá  demandar  fua  injuria,  &  dano,  dando  peti^aoj^ou  libei- 
lo*.  &  fera  a  pirte  citada  para  ver  jurar  as  teftem unhas.  E  o  Vi- 
gário procedera  no  cazo  conforme  a  direyto.  E  quando  pela 
prova  achar ,  que  foy  tal  a  injuria,  vifta  a  qualidade  da  peílba, 
lugar,  &  tempo,  ^  o  agreílor  mereça  fer  prezo,  o  poderá  man- 
dar prender,  aííim  antes  da  fentença  final,  como  ao  tempo  del- 
ia ,  fegundo  lhe  parecer  juftiça.  E  fe  a  injuria  for  feyta  na  au- 
diência, o  dito  Vigirio,  fe  lhe  bem  parecer,  pelo  defacatamen- 
to  da  juftiça,  o  pòde,&  deve  mãdar  logo  prender,&  fazer  delle 
auto,&  caftigar  a  feu  arbítrio:  pofto  que  o  injuriado  não  quey- 
ra  profcguir  fua  injuria. 

2  E  pofto  que  algum  proponha  ferlhe  feyta  injuria  atroz, 
pela  qual  conformea  direyto,  oquerellado  mereça  fer  prezo, 
&  haver  pena  corporal:  todavia  fendo  a  injuria  íómente  de  pa- 
lavras, lhe  não  fera  recebi  da  querella,  mas  poderá  accuzar  or- 
dinariamente por  libello  ;  porque  em  femelhantes  injurias 
atrozes  fe  naô  pode  proceder  por  petição. 

^  E  quaes  fejaõ  os  cazos  leves;  porque .  fe  naõ  deve  proce- 
der, nem  receber  querella,  ficara  no  arbítrio  do  Julgador,  que 
nelle  fe  conformara,  com  o  que  por  direyto,  &  coftume,&  re- 
cebidas opinioens  eftà  determinado. 
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Constituição    VI. 
Das  denunciaçoens. 

I  A  S  denunciaçoens  ,  faõ  de  duas  maneyras ,  apri- 
ZJk     meyra  quando  fe  denuncia  de  alguma  peíToa  ,  oa 

JL  3l  peíloas,  que  cometteraÕ  algum  crime,  para  que  o 
Juiz  competente  tire  delle  devaíTa  nos  cazos,em  que  a  pode  ti- 
rar ,  &  nefta  conforme  o  direyto  não  he  neceflano,  que  o  de- 
nunciador nomee  teftemunhas,  poftoqueleja  proveytozono- 
mealas,  para  mais  facilmente  fe  faber  a  verdade :  mas  por  evi- 
tar fraudes,  que  nifto  podem  acontecer :  Mandamos ,  que  to- 
das eftas  denunciaçoens  fejaõ  juradas  pelos  denuncia  dores,  & 
q  em  ellas  naõ  fejaÕ  recebidos  por  teftemunhasimas  naõ  fe  re- 
ceberá denunciação,para  por  ella  fe  tirar  dev.iíla  à  inftancia  de 
pefloa  alguma  ,  nem  de  no  lio  Prometor  da  Juftiça  por  cazos 
leves;  porque  por  eftestaespoderàõ  (er  citados  os  culpados, 
&  demandados  ordinariamente. 

2  A  fegunda  maneyra  de  denunciação  he,  a  que  fe  faz  com 
charidade,  ou  a  nòs,  ou  a  noflo  Vigário  de  alguma  peíToa,  que 
eftàempeccado  mortal,  para  que  delle  fe  emende,  em  a  qual 
ha  de  preceder  a  correyção  fraterna,quando  por  direyto  fe  re- 
quêre :  &  nefla  denunciação  he  legitima  teftemunha  o  de- 
nunciador :  &  fe  algum  em  tal  forma  vier  denunciar ,  prece- 
dendo, como  dito  he,  a  correyção  fraterna,  lhes  fera  recebida 
fua  denunciação,  &  tomado  leu  teftemunho  ,  &  osmais,  que 
nomear  :  &  chamado  o  denunciado,  ao  qual  nos,  ou  noflo  Vi- 
gário admoeftaremos,  que  fe  emende  da  culpa  ,  &  faça  a  fatis- 
façaô  devida,  &  aceytando  ifto  com  humildnde,  fazendo 
termo  por  elleaíTinadojfenão  fará  contra  elle  outro  procef- 
fo. 

2  E  fe  naõ  quizer  conhecer  fua  culpa  ,  a  denunciação  ,  & 
itos  de  tcltemunhas  fe  darão  ao  noflo  Prometor,  para  que 
venha  com  libello  contra  elle,  &  íe  faça  juftiça  athe  com  ef;- 
feyto  obedecer. 
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Constituição  Vil. 
Das  devaffas. 
S  devnfTas,  Gueem  direyto  fechamão  itiqtjifiço-  Cap.iJeof- 
. ,  umas laogeraes, outras  eípeciaes:  as.geraes  'Qj,ahter,^ 
faôaquellas,  pelas  quais  nòs,  ou  noílos  Viíitado-  Tfi;lif7e 
res,  ou  oíficiais  inquirimos,  geralmente  de  todos,  &  quaifqucr  /f^^^^. 
crimes,  exceíTos,  &  peccadcsdcnoíToslubditos,  para  os  eme- 
dar,&  caftigar,como  fomos  obrigados:  &  aílim  qnãdo  cãfla,íer 
comettido  algu  crime  grave,cujo  conhecimêto,&  caíligo  per- 
tença ao  noíio  foro  Ecelefiaftico,  &  naõ  fe  labc  o  Autor  delle. 
2  Outras  inquiíiçoens ,  ou  devaílas  faõ  efpcciaes ,  quando 
fe  inquire,  particularmente  contra  alguma  peííba  ,  ou  pelfoas, 
por  haverem  comettido  algum  delito. 

^  As  gerais  fe  podem  ,  &  devem  fazer ,  pofto  que  naõ  haja 
infâmia  contra  peííoa  alguma^  nem  outro  indicio  :  por  quanto 
fe  fazem  para  fefiber,fehaculpas,  oupeccados  ,  que  fede  vão 
emendar ,  ou  couzas ,  que  fe  devão  reformar  :  como  em  o  ti- 
tulo das  vifitaçoens  fica  dito. 

4  As  efpeciaes,  ou  particulares  contra  peíToa ,  ou  peíToas 
certas,  não  fe  podem  fazer ,  fe  não  precedendo  infâmia  contra 
ellas ,  da  qual  confte  legitimamente.  Pelo  que  ordenamos,  & 
mandamos  ao noíTb  Provizor,  Vigário  Geral,  &  Vifitadores, 
que  em  as  devaíiàs  geraes,que  tirarem,  inquiraõ  diligentemete 
de  todos  os  crimes,  exceiros,&  couzas  em  o  titulo  precedente 
declaradas:  tendo  nillo  tal  refguardo,  que  perguntem  muyto 
meudamenre  aos  denunciadores,  &reftemunhas,comofabem 
aquillo,de  que  depõem,  quando  depozere  de  vifta,&  certa  fa- 
bedoria,  &  os  tempos,  Sc  Iiigares,em  que,  Sc  as  mais  circunftã- 
cias  dos  crimes,  de  que  denuncião:  &  fe  vem  denunciar  com 
zello  de  charidadc,  como  faõ  obrigados,  ou  com  ódio ,  &  de- 
zejo  de  vingança.  E  darfelheha  juramento,  que  fem  afPeyção, 
nem  odio,digaõ  tudo  aquillo,  ^  fabc,ou  crem,  q  fe  deve  refor- 
mar, alTim  em  a  cabeça,  como  em  os  membros,  &  freguezes  da 
Igreja,  que  vifitarem  ,  guardando  a  forma,  que  em  o  tal  jura- 
mento por  direy to  lhe  he  dada. 

5  E  depondo  de  fama,&  ouvida,  lhes  perguntaràõ,aquem, 
&  a  quantas  peffoas  o  ouvirão,  &  fe  crera,  que  he  aíTun  ,  &  os 
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indicias,  que  ha  para  iíro,&  fe  a  fama  nafceo  de  peíTons  grave v 
&  honeftas,  ou  de  peílòas  vis  ,  &  de  mào  nome  :  trabalhando 
quanto  cm  elles  for  por  averiguar,fe  a  fama, ou  infâmia  fe  pro- 
va na  forma,  que  o  direyto  manda,ou  fe  he  rumor  fomente,  de 
que  (e  deve  f\zer  pouco  cazo. 

6  Eferiô  avizados,  queemastais  devaíTasnão  recebãote- 
ílemunhas  de  inimigos  capitais,  que  confeíTaremjOU  coitarem, 
que  o  íaõ:  nem  de  peíToas  ,  que  o  denunciado  tiver  caftigado 
por  algum  delito :  nem  de  outros,  que  por  direyto  faõ  inhabe- 
ispara  teftemunhar  :  tirando  em  os  crimes  de  herezia  ^  fimo- 
nia,  leza  mageftade,  &  outros  por  direyto  exceptuados. 

7  E  as  mefmas  deligencias  faràõ  nas  inquiriçoens,&  devaf- 
f\s  efpeciaes ,  refguardando  muytoasqualidades  dasteílemu- 
nhas,&  o  credito,  que  conforme  a  ellas  fe  lhes  deve  dar,fazen- 
do  efcrever  tudo  meudamente,  como  por  direyto  faô  obriga- 
dos, mayormente  em  os  cazos  crimes» 

Constituição  VIII. 

Em  que  cazos  devem  os  Reos  culpados  haver  omenagem^oufèr  pre-^^ 
zosno  Aljube:  &  como  fe  pajfaraõ  os  Alvarás  de  fiança. 


Or  quãto  em  o  Synodo,que  celebram  os,  íe  nos  quey- 
xou  a  Clerizia  ,  dizendo,  que  as  Dignidades,  Cone- 

gos,Priores,  &  Clérigos  nobres  conforme  o  direyto, 

pelas quabdades  de  fuás  peííoas,  não  devião  fer  prezos  no  Al- 
jube, &  noííos  ofFiciaes  os  mãda  vaõ  prenderidczejando  nòs  de 
tal  maneyra  confervar  a  authoridade  das  peíIoas  Ecclefrafti- 
cis,  que  nãooíFendamosà  Juftiça:  Conformandonos  com  o 
direyto,  &  coftume  :  Ordenamos,  Sc  mandamos,  que  as  Di- 
gnidades, Cónegos ,  &  Beneficiados  da  nofla  Sè ,  &  os  Priores 
das  Igrejas  Collegiadas,  &  de  Igrejas  gi^andes,  ^  ciflSm  os  Clé- 
rigos nobres,  que  conforme  a  qualidade  de  fuás  peíToas,  fe  fo- 
rão  feculares,  deverão  de  haver  omenagê,não  fejão  prezos  em 
o  Aljube,  filvo  por  crimes  graves.  E  em  rodos  os  outros  ca- 
zos feràõ  prezos  fobre  omenagem,  a  qual  lhe  fera  tomada,  & 
mandada  guardar  na  forma  coftumada. 

2  E  os  outros  Clérigos  de  menor  condição,  poderàõ  fer 
prezos  no  Aljube  por  outros  crimes ,  pofto  que  não  feJão  tão 


de 


Titulo  XXIX.  Das  AcctizaçoenSy  t9*  Qiterellasl  5/ 1 
graves,  ficando  em  noíTo  arbítrio,  ou  de  noffo  Vigário  Geral,  q 
conforme  a  qualidade  da  culpa,  &  condição  da  peílòa  os  man« 
daremos  livrar,  prezos,ou  foltos. 

g  Porem  efta  noíTa  Conflituição  fe  entenderà,&  haverá  lu-. 
gar,  quando  os  Reos  houverem  de  fer  prezos  por  cauza  de  cu- 
flodia,para  fe  haverem  de  livrar:  mas  quando  nòs,ou  noflo  Vi- 
gário Geral  por  fentença ,  &  caftigo  de  alguma  culpa,  os  con- 
denaremos em  alguns  dias  de  prizão,  ou  que  do  Aljube  pague 
alguma  pena,  em  tal  cazo  fe  não  guardará  o  fobrcdito,mas  po- 
derão fer  prezos  em  o  Aljube  todos,  os  que  forem  aelle  con- 
denados em  pena,  &  fatisfação  de  fuás  culpas,  poraflim  fer 
conforme  o  direyto. 

4  E  fe  algu,  a  que  for  dado  omenagem,  íair  della,&  a  que- 
brar fem  noíla  licença,  ou  de  noíTo  Vigário  Geral ,  não  lhe  le- 
rá mais  em  o  tal  cazo  concedida ,  mas  fera  prezo  no  Alj  ube,& 
dellefe  livrará, 

iç  E  quando  algum  Cleriffo,ou  peíToa  Eccieííaflica,  oulev-  ^  '•  i- 
go  nos  cazos,que  por  nos  pode  ler  prezo,pean'  Alvará  de  nan-  c.Epijcopa- 
ça,ou  por  não  poder  haver  omenagem,ou  por  querer  antes  li-  ií  ^"^'f^''!* 
vraríe  lobre  nança ,  que  prezo  lobre  lua  omcnage,  nao  lhe  po-  %.fvn.,^.  45. 
dera  fer  concedido  Alvará  de  fiança,  lenaõ  por  nòs ,  ou  fendo  '*'""•  ^* 
nòs  auzentes  do  Bifpado,pela  pelIoa,ou  pefloas,a  que  iflo  dey- 
xarcmos,  efpecialmentecomettido. 

6  E  naõ  fe  concedera  Alvará  de  fiança  por  crime  tão  gra- 
ve ,  que  provado  mereça  pena  de  privação ,  ou  depofição ,  ou 
degredo  perpetuo  ^  ou  detruzaõ  em  Mofteyro ,  ou  outra  pena 
corporal,  ou  taõ  grave,  que  a  Juftiça  naõ  fique  legura,&fe 
poíTa  recear ,  que  o  Reo  antes  quererá  perder  a  fiança,  que  ef- 
perar  a  execução  da  fentença:  &  ifto  ficara  em  nojflfo  arbitrio, 
ou  da  peíToa,  ou  peíToaSja  quem  iflbcometteremos. 

7  É  a  quãtia  da  fianç3,fobre  que  fe  ou  ver  de  dar  ao  Reo,fe- 
rà  conforme  a  qualidade  da  culpa,  &  pena,  que  merecer  :  de 
Hianeyra,  que  a  execução  da  fentença,  &  pena  poffaõ  haver 
eífeyto:  &  osofficiaes  fejaõ  pagos  de  feus falarios.  E  fe  por 
culpa  do  noíTo  Vigário  Geral,ou  peííoa  a  fiãça,q  por  noflo  mã- 
dado  aceytar ,  naõ  for  qual  convém ,  &  por  iflo  naõ  fe  ache 
por  onde  fefaça  execução  da  fentença,  haverfe-ha  por  elle,& 
feus  bês,&  rêdas  tudo  o  ^,por  naõ  fer  a  fiãça,qual  convém,  fe 
perder.  Aaaz  Constí-/ 
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Constituição   IX. 

Comoje  paliara  5 ,  &  guardarão  as  Cartas  defeguro. 
I  A  S  Cartas  de  feguro ,  que  porcuftume  geral  defte 
-  /-\  Reynofecoftumaõpaílar  aosquerelladoSjOucul- 
-\  X  Ji^' pados  em  algumas  devaffas,  fenaõpoderàó  p9Ílar 
em  cazo  de  morte,fe  naõ  depois  de  paffados  três  mezes  do  dia> 
em  que  a  morte  aconreceo.  Eem  cazo,  que  ouver  feridas  a- 
bcrtas ,  ou  nódoas ,  &  pizaduras  inchadas,  fenaô  paííâràõ  ,  fe- 
naõ  trinta  dias  depois,  fendo  as  taes  Cartas  negativas.  E  quã- 
do  as  taes  Ganas  negativas  fe  paflárem  ,  le  porá  clauzula  ,  que 
nos  cazos  de  morte  naõ  valeràõ  ,  naô  fendo  paliados  ostros 
mezes :  &  nos  cazos  de  feridas ,  ou  nódoas  trinta  dias :  &  fen- 
do palTadosfem  a  dita  clauzula, queremos,  que  naõ  valhaõ,& 
oEfcrivaõ,  que  as  fizer,  pelomefmo  cazo  ficara  fufpenío  de 
feu  officio  athe  nofla  mercê.         ' 

2  E  íe  as  Cartas  de  leguro  le  pedirem  côfeíTativascom  de- 
feza,  fe  poderàõ  pafíar  logo  ,  fem  efperar  os  ditos  termos  de 
três  mezes^ou  trinta  dias :  fendo  as  defezas,que  fe  allcgaó  tais, 
que  provadas  concluaõ  o  Reo,  naõ  ter  em  o  cazo  culpa  algu- 
ma,- porque  deva  fer  condenado  ;  como  em  o  cazo  de  morte, 
ou  ferimento  ,  quando  fe  allegaíTe  ferem  feytosem  fua  jufta,& 
neceífaria  defençaõ.  Mas  naõ  le  haveràõ  por  defezas  baftan- 
IQ,^  para  fe  concederem  Cartas  confeíTativas ,  as  que  provadas 
deminuirem  fomente  a  culpa,  mas  a  naõ  tiraó  de  todo:  nem 
quaefquer  outras  femelhantes  defcargas,  que  faõ  mais  contra* 
riedades,  que  defezas. 

j  E  em  todas  as  Cartas  de  feguro,  hora  fejaõ  negati  vas,ho- 
ra  confeíTativas,  fe  porá  o  dia ,  &  hora,em  que  forem  paífadas, 
&  clauzula,  que  dentro  em  certo  termo,  fe  aprezentaràõ  com 
ellas  em  Juizo,  citadas  as  partes,  o  qual  termo  naô  paílarà  de 
dezoyto  dias :  &  com  o  paíTe  poderàõ  andar  feguros  três  dias, 
fem  ferem  prezos ;  porque  efte  tempo  lhes  damos,  para  pode-» 
rem  fazer  fuás  Cartas,  &  paílalas  pela  Chancellaria. 

4  E^  pcdjndofe  Carta^de  leg^fQ  Ppt'  algum  cazo  efcandalo-* 
onoffo  Vigário  a  nao  concederá  ,  íem  o  comunicar  com 
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nofcòí  &  haver  para  iffo  noíFa  efpecial  licença. 
!  f^  E  naõ  poderàõ  conceder  a  peífoa  alguma  por  hum  mef- 

mo 
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mo  delito,  mais  que  athe  três  Cartas:  &  quando  algum  pedir 
a  fegunda ,  declarara,  que  quebrou  a  primeyra  :  &  pedindo  a 
terceyra  ,  que  quebrou  a  fegunda:  &  no  paííe  fe  dirà,p;iíre  pri- 
meyra, ou  fegunda,  ou  terceyra  Carta  de  feguro.  E  os  que  fe 
Hció  aprezentarememjuizo  com  as  Cartas  no  termo  delias, 
ou  defpois  de  aprezentados,  naõ  íeguirem  em  peíToa  a  cauza, 
coatinuando  as  audiências  ,  poderàõ  fer  prezos,  &  as  Cartas 
Jhe  naõ  valeràõ  mais:  íal^o  quãdo  por  efpaço  de  oyto  dias  fó- 


mête,  deyxarê  de  continuar  as  audiências,  &  volutariamente 
folfos  fe  tornare  a  ofFerecer  em  juizo  em  o  mefmo  eftado,&:  cõ 
^s  mefmas  qualidades,que  antes  tinhaõ;porque  em  tal  cazo  não 
lhe  feràó  havidas  por  quebradas  fuás  Cartas,nem  os  obrigarão 
a  tiraroutras. 

6  E  por  evitar  efcandalos,  &  outros  inconvenientes,man- 
damos,  que  os  feguros,  em  quanto  durar  feu  livramento,  não 
entrem  em  o  lugar ,  onde  o  delito  aconteceo  ,  íem  nolTa  efpe- 
cial  licença  :  íalvo  rendo  em  elle  leu  domicilio:  &  rendoo,não 
paíTiràõ  pela  rua, onde  foy  comettido  :  &  o  mefmo  fe  guarda- 
ra, quando  o  delito  for  comettido  riefta  Cidade,  ou  em  qual- 
quer.outro  lugar,  onde  efti  ver  o  nolTo  Tribunal,  &:  luizo  Ec- 
clefiaftico.  E  os  que  íem  noíTa  licença  entrarem  em  os  lugares, 
ou  ruas,  onde  os  delitos  fe  cometterem  ,  pelo  mefmo  fey  to  fe 
lhes  haveràõ  as  Cartas  por  quebradas,  &  feràõ  prezos. 

7  E  outrofi,  mandamos,  que  todos  os  íeguros,  &  os  q  fe  li- 
vrarem fobre  Alvarás  defiança,felivrem,&pareção  em  lui- 
zo peíloalmête,  &  continue  todas  as  audiencias,aprezentãdo- 
fe  ao  Efcrivão  dos  autos, pofto  qo  crime,de  ^  íe  fegurarem,ou 
livrarem  lobre  fiança ,  feja  leve.  Porem  o  noíío  Vigário ,  com 

•  cauza  jufta,podcrà  dar  licença  aos  íeguros,  &  que  tiverem  Al- 
varás de  fiança,  que  deyxem  de  rezidir  em  algumas  audiênci- 
as :  mayormente  fendo  Paftores ,  ou  tendo  Cura  de  almas ,  ou 
peíToas  de  qualidade,  ou  molheres :  &  durando  o  tempo  da  di- 
lação das  provas,  lhes  poderá  levantar  a  rezidencia ,  como  lhe 
bem  parecer. 

8  E  porque he  jufto,  que  o  accuzador ,  &  Reo,  na  obriga- 
ção de  continuar  o  juizo,  &  rezidir  nas  audiências,  fejaô  igua- 
es:  ordenamos,  &  mandamos,  que  todos ,  os  que  accuzarem 
algum,  que  de  nòs  tenha  Alvará  de  fiança,  ou  carta  de  feguro, 
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ou  efleja  aftualmente  prezo:  pofto  que  o  cazo  feja  leve,  &  dos 
q  aliás  le  podiaõ  livrar  por  procurador:o  feu accuzador  feja  o- 
brigado  a  acuznr  peíToalmente,  &  continuar  as  audiencias:por 
quanto  (ainda  que  hoje  por  coftume  geral  os  accuzadores  fe- 
não  fobfcrevaõ  à  pena  de  Taliaõ  )  dilatão  as  accuzaçoens  por 
vexarem  aos  Reos :  &  a  moleftia ,  &  trabalho  de  accuzar  pef- 
íoalmente  os  fará  abreviar.  E  fendo  mulher,  a  que  accuzar ,' 
dando  fiança  de  apparecer  em  peíroa,quando  pelo  noílo  Vigá- 
rio lhe  for  mandado,  poderá  accuzar  por  procuradorfem  os 
ditos  cazos. 

9  E  outro  fi  mandamos,  que  livandofe  algum  fobre  fegu- 
ro,  &  ao  tempo,  que  o  feyto  for  conduzo  fobre  os  embargos, 
&  contraditas,ou  naõ  havendo  embargos,  &  contraditasjquã- 
do  for  cõcluzo  em  final,  fe  achar  que  deve  fer  condenado  em 
alguma  pena ,  hora  feja  corporaljLhora^pecuniaria ,  fera  prezo: 
&  depois  de  eftar  na  cadea,  fe  publicará  a  fentença.  E  achan- 
dofe  ao  tal  tempo  pelos  autos,  que  deve  fer  abfoluto ,  naõ  fera 
prezo,  mas  ouvirá  íentença  em  pelToaiSc  lendo  condenado  nas 
curtas,  naõ  fahirà  do  lugar  do  juizo  athe  as  pagar ,  ou  dar  cau- 
ção fufficiente  de  penhores :  &  não  fatisfazendo  o  mandará  o 
Vigário  ao  aljube,  athe  pagar  as  ditas  cuftas.  '■ 

TITULO    XXX. 

Da  fimonia,  &  penas  delia. 

Constitui  çaõ  I. 

Dagraveza^  &  pvõhibiçaõ  do  criwe  dcjimoma ,  &  como  delia fi 
ha  de  inquirir^  &  proceder. 

Crime  de  fimonia,cuja  deformidade  confifte, 
em  comprar,  ou  vender  as  coufas  efpirituaes, 
fobrenaturaes,  ou  annexas  a  eltas:  ou  em  dar, 
&  tomar  coufas  temporaes  pelas  efpirituaes, 
ou  annexas:  por  todas  as  leys  Divinas,  &  hu-í 
manas  heprohibido,  ôcfempre  os  Santos  Padres,  6c  Concilios 
Sagrados  trabalharão  por  extirpar  efta  pefte  ;  porque  alem  da 
grave  oíTença,  que  contra  Deos  fe  cõmette ,  he  muy to  prejtf- 
dicial  à  fua  Igreja;  &  por  efta  razocns  o  haõ  por  mayor,  que  os 
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outros  crimes,  ftatuindo  graviffimas  penas  efpiriruaes,  &  tem- 
poraes  contra  osq  o  cõmetterê,ou  nelle  forê  medianeyros  ,  & 
partícipãtes.E  encomêdaõ,  &  mãdaõ  os  Sagrados  Cânones,  & 
efpecialmcnre  o  Sinto  Concilio  Tridentino,  a  todos  os  Pre- 
lados, que  trabalhem  por  tirar  da  Igreja  eíle  vicio,  principal- 
mente em  a  admíniftração  dos  Sacrametos  Ecclefiaílicos ,  & 
provizaó  dos  benefícios.  Pelo  que  dezejando  nos  cumprir  cõ 
efta  obrig.içãOjComo  devemos,  que  efta  pefte ,  que  por  tantas, 
&  faô  varias  maneyras  (e  cõmette ,  em  grande  ofícnça  da  Di- 
vina Mngeftade,  &  dano  de  fua  Igreja, não  fe  ache  em  efte  nof- 
fo  Bifpado ,  &  achandofe  (o  que  Deos  não  permitta)  íe  cafti 
gue  com  rigor,  para  que  a  gravidade  da  pena  ,  faça  recear ,  & 
fugira  culpa. 

2  Ordenamos,&:  mandamos  ao  noíTo  Provizor,&  Vfgario, 
Viíítadores,  &  mais  offíciaes,  que  com  muyro  cuydado,  &  di- 
ligencia inquiraõ,  nííim  em  as  viííraçoens  5  &  devaílas  gemes, 
como  em  os  exames  das  ordens ,  &  privaçiõ  dos  benefícios, 
principalmente  nas  que  fe  fazem  por  letras  Apoftolicas,  &  nas 
juílificaçoens  das  difpenfaçoeils,  que  ihe  forem  cõmettidas,íe 
houve  alguma  fimonia  real,  ou  convencional,  ou  pa  3o ,  con- 
dição, ou  modo  illicito,  &  por  direyto  Canónico  prohibido  , 
ou  miniíkrio  dos  Sacramentos,  &  Divinos Officios. 

j  Recebendo  por  teftemunhas,  iiccuzadores,  &  denunci  i- 
dores,  não  fomente  as  pefloas  hábeis  fem  fofpeyta,  que  em  di 
reyto  fe  chamão  omni  excepcione  maiores:  mas  ainda  aquellas,  c 
em  outros  cazos  feriãoinhabcis;  pofto  que  fejaõ  infames  cri- 
jninofos:  filvo fendo  participantes  domeímo  crime;  porque 
eftes,  cõformea  direyto  ainda  nefte  crime,  não  podem  fer  tef- 
munhas. 

4  E  porque  difficultofamente  fe  coftume  provar ,  permitte 
o  direyto,  qne  não  fomente  por  teftemunhas,&  provas  claras 
fe  polia  proceder  em  elle,  mas  ainda  por  indicios,  &  conjeflu- 
ras. 
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Constituição    II. 

Qjie  os  Priores^  &  Curas ,  &  mais  minijíros  efplrtttiaes,  naõpe^^ 

çaõ^  72em  aceytem  confa  alguma  temporal^  por  minijlrar  o 

ejplritual^a  que/ao  obrigados:  &  na 5  deneguew ^nem 

retardemos  Sacramentos ,  &  Divinos  Officios^ 

athe  lhe  darem  o  temporal, 

Onformandonoscomasleys  Divinas,  &  Ecclefiaf- 
ticas,  ordenamos,  &  mandamos  a  todos  os  Priores, 
Reytores,  &  Curas,  &  mais  Sacerdotes ,  &  Minif- 
tros  eípirituaes,  que  por  rezaõ  de  íeus  officios  faõ  obrigados  a 
adminirtrar  os  Sacramentos,  &  Divinos  Officios,  &  tem  da 
IgreJa  o  eftipendio  conveniente  para  fua  fuftentaçaõ  ,  que  naô 
peçaõ  couza  alguma  temporal  a  peffoa,  aquém  os  houvere  de 
adminiftrar:  nem  façaõ  fobre  iffo  Gonvençãa,ou  paflo  algom, 
mas  graciozamente,  &  com  charidade,  &  diligencia  cumpraô 
com  as  obrigaçoens  de  feu  officio;  &  o  que  por  feus  f reguezes, 
&  peílbas  devotas,  lhe  for  oíFerecido,  depois  de  lhes  adminif- 
trarem  os  Sacramentos,  o  poderàõ  receber. 

z  E  pofto  que  por  coftume  antigo  fe  lhes  deva  dar,ou  offe- 
recer  alguma  coufa,  como  faõ  asoffertas  dos  enterramentos  ^ 
<&  officios  dos  defuntos,  &  Bautifmos,  &  outras  femelhantes, 
eftes coftumesfejaõ louváveis, &  devaõ  guardarfe:  Prohibi- 
mos  eftreytamente  a  todos  os  fobreditos ,  que  não  deneguem, 
nem  dilatem  os  Sacramentes ,  exéquias ,  &  Divinos  Officios, 
por  lhes  naõ  darem  as  ditas  offertas50U  couzas  temporaes  acof- 
tumad  IS,  nem  peçaò  penhor  para  fua  fegurança,nem  façaõ  fo- 
bre iflb  algum  contrato ,  por  fer  por  direyto  Canónico  prohi- 
bido.  Mas  depois  de  admíniftrarem  livremente  o  efpirirual, 
poderàõ  pedir  as  oííertas  acoftumadas,  fe  antes  lhas  naõ  derê. 
E  o  noíío  Vigário ,  &  Arcipreftes  nos  lugares  de  fua  jurifdi- 
ção,  lhas  faràõ  pagar  com  brevidade, compellindo  por  cenfu- 
ras,  aos  que  a  iílo  forem  obrigados. 

g  E  porque  fomos  informados,  que  em  alguns  lugares  do 
noflo  Bifpado  íe  dilata  o  Sacramento  do  Bautifrao  às  crianças 
muytos  dias,  &  ainda  mezes,  por  feus  Pays  naõ  poderem  em 
o  tempo,  que  por  direyto,  &  noílas  Conftituiçoens  devem  fer 

bauti- 
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bautizados,  fazer  as  bodas,  &  banquetes,  que  coftumaõ :  &  o 
que  mais  he  para  fentir,  que  os  Priores ,  Rey  cores ,  &  Curas  o 
diffimulaõ,  &  confentem:  no  que  huns,  &  outros,  encarregnõ 
gravemente  fuás  confciencias.  Mandamos  aos  pays ,  &  mães 
dis criançaSjfob  pena  de excômunhaõ,&  de  vinte cruzados,q 
pela  dita  cauza  naõ  dilatem  o  bautifmo  de  feus  filhos,alem  dos 
oyto  dias,  que  lhe  fiõ  tayxados:  &  fob  a  mefma  pena  de  ex- 
comraunhaó,  5c  dinheyro,mandamosa  todososPrioreSjRey- 
tores,  &  Curas,que  tal  abuzo  naõ  confintaõ,nem  dilTimulem. 
AnreSjtdntoque  em  íuas  frcguefias  faõ  nacidas  crianças  de  oy- 
to dias,  logo  fem  difiçaõ  as  façaõ  levar  à  Igreja ,  &  bautizem: 
&  a  noífos  Vifitadores,  que  ínquiràô  deíle  abuzo,&  façaõ  cu- 
prirefta  Conftituiçaô,  paraque  de  todo  fe  emende. 

4  E  outroíi,  mandamos  a  todas  as  peíToas  Ecciefiafticas,  & 
feculares,  que  com  nofco,  ou  com  o  Bifpo  ticular,fe  nefte  nof- 
fo  Bifpado  o  houver,  ou  qualquer  outro,  que  por  nofia  cõmif- 
ixò  em  elle  der  quaefquer  ordens,  mayores,ou  menores,  efpe- 
cialmente  aos  examinadores,  que  naõ  tomem  couza  alguma 
temporal,  dos  que  fe  houverem  de  ordenar. 

ç  E  o  noífo  Provizor,  que  outrofi  naõ  receba  couza  algua, 
pelas  cartas  dimiíTorias,  que  paíTar  aos  Clérigos  defte  Bifpado 
para  outros,  nem  pelos  inftrumentos,ou  cartas  teftemunhave- 
is  de  lua  vida,&coftumcs:nem  outroli  queremos,que  das  Car- 
tas das  ordens,  ou  dimiílorias,  fe  pague  ao  fello,  &  noíTà  Chã- 
cellaria  couza  alguma,  mas  tudo  fe  faça  graciozamenre. 

6  E  o  noííoefcrivaõ  da  Camará  naõ  poderá  pedir,  nê  a- 
ceytar  dinheyro,  ou  outra  couzatemporal,porafièntarema 
matriculados  que  fe  haõ  de  ordenar.  Mas  pellas  cartas  das  or- 
dens, &  dimiílorias,  que  fizer,  levara  a  decima  parte  de  hum 
cruzado  fomente,  por  naõ  ter  de  nos  falario  com  o  ditto  offi- 
cio,  E  ifto  mandamos,que  affim  fe  cumpra,  &  guarde,íem  em- 
bargo de  qualquer  coftume,  ou  conítituiçaõ  de  nollos  prede- 
ceflores  em  contrario. 

7  E  os  que  contra  a  forma  defl;aConftituiçaõ,&  do  Con- 
cilio Tridentino,  pedirem,  ou  receberem  dinheyro,  ou  couza 
alguma  temporal,&  o  efcrivaõ  da  Camará,  que  levar  mais,que 
o  aqui  tayxado,  alem  das  penas,  que  por  direyto,  faõ  eftatui- 
das,  que  ipfojure  encerrem,  pagaràõ  fmcoenta  cruzados  para 
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a  noíTa  Sè,  &  Meyrinho,  ou  accuzador  pela  primeyra  vez ,  & 
pelafegunda  ferítõ  mais  gravemente  caftigados,  conforme  a 
qualidade  da  culpa,  &  do  negocio,em  que  íe  commerter,  &  as  ^ 
circunftancias  delle,  como  em  a  Conftituiçaó  feguinte  fe  de- 
clarará. 

Constituição  III. 

Que  os  benefícios  fe  naô  renunciem  com  condição  de  fè  proverem 

a  certas  peffoaSy  nemjimplezmente^  declarando ,  ou  pedindo 

por  palavra ,  efcrito^ou  por  Jtnaes^  pe ffoa^  a  qficje  de- 

vaõ  dar:  &  os  quefe  renunciarem  fimpkzmen^ 

te  nas  maoi  dos  colladores ,  fe  naÕ  dem  a 

familiares^  on  parentes^  dos  tine  o 

renunciaõ, 

S  Santos  Padres  para  tirarem  de  todo  da  Igreja  do 
Senhor,  principalmente  na  provizaõ  dos  benefíci- 
os 5  toda  a  eípecie  de  firaonia ,  naõ  fomente  prohi- 
biràõ,&  annuUaràó  as  collaçoens,  &  confirmações,  ou  infti- 
tuiçoens  verdadeyramente  fimoniacas;  mas  ainda  todas  as  cõ- 
diçôcs,  modos,  &  convenções,que  fobre  elles  fe  fizeífem,  pa- 
raque  fendo  as  pro vizoens  livres,  fe  façaõ,ccmo  convém ,  &  a 
peífoas  idóneas.  E  nòs,que  por  rezaõ  de  noífo  paftoral  officio, 
fomos  obrigados  a  executar  os  decretos  dos  Santos  Cânones, 
&  maridados  Apoftolicos.-conformandonoscom  elles,  orde- 
namos, &  mandamos  a  todos  os  colladores,  que  por  direyto, 
coftume,  ou  privilegio  da  Santa  Sè  Apoítoliea,  rem  poder  pa- 
ra prover  benefícios  de  qualquer  qualidade,que  fcj a5,&  acey- 
tar  renunciaçoens  delles.que  naô  aceyrem  renunciaçaõ  algua, 
que  fe  faça  em  fuás  mãos  com  condição, ou  declaração,  que  fe 
proveja  a  certa  peffoa  nomeada.  Eoutrofi,  mandamos,  aos  C\ 
renunciarê  os  benefícios  em  os  cazos,  que  por  direyto,  &  pela 
Extravagante  do  Papa  Pio  Quinto  lhes  he  permittido,que  por 
fi,  nem  por  outrem,  por  palavra,  nem  por  efcrito,  nem  por  fi- 
naes  declarem,  ou  dem  a  entender,  que  querem  ou  dezejap,  ^ 
os  ditos  benefícios  venhaõ  a  certa  peíToa:  &  o  mefroo  manda- 
mos, aos  que  tiverem  poder  de  eleger,ou  apresentar  em  os  ta- 
es  benefícios:  nem  (e  faça  antes  da  refignaçaõ,  promeíTa  algua, 
de  fe  darem  a  peílba  declarada» 
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2  E  outrofi,  mandamos  aos  ditos  colladores,  que  naõ  pro- 
vejaõ  os  benefícios,  que  em  íuas  maós  fe  relignarem,  às  pcílo- 
as,  que  pelo  relignante,  ou  por  outra  interpofta  ,  lhes  forem 
declaradas:  nem  a  parentes,  ou  afins,  ou  familiares,dos  que  os 
renunciarem,  ou  proverem.  E  tudo,o  que  contra  a  forma  de- 
fta  Conftituiçaõ  ,  &  Extravagante  fe  fizer,  fera  nullo,  &  fem 
eíFeyto:  &  oscolladores,padroeyros,  &  eleytores,pelo  mefmo 
íeyto,  ficaràõ  fulpenfos  dacollaçaõ,  eleyçaõ,  ou  prezentaçaõ 
dos  ditos  benefícios:  &  as  mefmas  penas  encorreràõ,  os  q  taes 
benefícios  receberem,  athe  que  ha  jaó  difpenfaçaô  da  Se  Âpo- 
ftolica.  E  os  que  eftando  aíTim  fufpenfos,  conferirem,  elegere, 
ou  prezentarem,  confirmarem;  ou  inftituirem ,  fendo  peíToas 
particulares ,  encorrem  em  excommunhaõ  mayor  ip/òfaâo: 
&  lendo  Cabido  ,  ouCollegios,  emfufpençaõà/3fm;//5.  Eos 
que  antes  defta  Conftituiçaõ,depois  da  publicação  da  dita  Ex- 
travagante do  Papa  Pio  Quinto,  eftiverem  providos  de  bene- 
fícios, por  tal  modo  renunciados,  feràô  obrigados  aos  deyxar: 
&  naõ  fazem  os  frutos  feus,  nem  podejn  fer  abfolutos,  athe  os 
refl:ituirem,ou  haverem  nova  provizaõ  da  Sè  Apoflolica. 

5  Eos  que  depois  defta  Conftituiçaó  forem  comprehen- 
didos,  alem  das  ditas  penas,  que  por  direyto  encorrem  ,  feràõ 
prezos,  &  caftigados  conforme  a  qualidade  da  culpa. 

4  E  outrofi,  mandamos  ao  noílo  Cabido,  &  a  todos  os* 
Collegios,  ôc  as  que  tiverem  poder  de  prover,  confirmar,  ou 
inftiruir  em  algum  beneficio,  naõ  peçao,  nem  aceytcm  pela 
provizaõ,  confirmação,  ou  inftituiçâõ,couza  algúa  temporal, 
nem  ainda  por  dar  a  poffe,  falvo  fe  por  antigo  coftume,ou  feus 
eftatutos,  fe  houver  de  applicarà  fabrica  da  mefma  Igreja,  oil 
outros  uzos  pios:&  os  que  o  contrario  fizerem,encorreràõ  em 
as  penas  por  direyto,  &  noíTas  Conftituiçoens  impoftas  con- 
tra os  fimoniacos. 

5  E  as  mefmas  penas  encorreràõ,  os  que  derê,  ou  por  qual- 
quer maneyra  proverem,  ou  prezentarem ,  ou  acey tarem ,  ou 
puzerem  em  coroía,como  no  titulo  dezanove  na  conftituiçaõ 
fcgundafíca  dito. 

6  E  paraqueeftes  crimes  de  todo  fe  tirem,  &  melhor  fc 
poíTaõ  faber,osqueoscõmetterê,  para  ferem  cafl:igâdos,como 
mercccrê:  Conformandonoscom  aExtravagatedoPapaBo- 
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nifacio  Oytavo,&  Paulo  Segundo:Mandamos  fob  pena  de  ex- 
comamnhàày  íp/òfaão  ijicurrenda  ^  ôc  de  cincoenta  cruzados? 
para  a  Se,  &  accuzador,  a  todas,  ôc  quaeíquer  peíToas  Eccleíi- 
aííicaSjOU  feculares,  que  tanto,  que  fouberem,  que  alguma  pef- 
foa  na  coUaçaõ,  eleyçaõ,  ou  prezentaçaó,  ou  renunciaçaõ  de 
algum  beneficio  commetteo  fimonia  por  direyto,  &noffas 
Conílituiçoens  reprovada,  dentro  em  nove  dias  no  lo  defcu- 
bra,  para  fe  fazer  cumprimento  de  luftiça.  Eos  que  defcubri- 
rem  algum  de  maneyra^que  por  ordem  íua  pofla  fer  caftigado, 
lendo  culpados  alcançarão  perdaõ. 

■•> 

Constituição  IV. 
Em  que  fe  declaraõ  as  penas  y  que  por  direyto  emorrejnosjí^ 

moniacos, 

I  ^  ■  "^  Odos  os  que,  ou  na  adminiftraçaõ  ,  ou  recebimen- 
I  to  de  alguma  ordem  commettem  fimonia  real,  dã- 
JL  do,  ou  recebendo  alguma  couza  temporal  por  ella, 
encorrem  em  excommunhaõ  mayor  ipfofaão'A'à  qual  naó  po- 
dem íer  abfolutos,fenaõ  pela  SèÁpoflolica,falvo  em  artigo  de 
morte:  &  ficaõ  também  fufpeníos,&  naó  recebem  a  execução 
da  dita  ordem. 

2  E  os  que  na  provizaõ,ou  impetração  de  algum  beneficio 
•Ecclefiaftico  commettem  femelhante  fimonia  real ,  encorrem 
em  a  mefma  excommunhaõ  mayor  refervada:&  pofloque  naó 
fiiquem  fufpenfos  do  officio  clerical,naõ  adquirem  em  o  tal  be- 
neficio direyto  algum;  &  faõ  obrigados  ao  reftituir  com  os 
frutos:&  naó  podem  fer  abfolutos,athe  reftituir,como  fica  di- 
to no  titulo  dezanove,Conftituiçaó  fegunda. 

j  Ena  mefma  excommunhaó  refervada  encorrem  todos  os 
que  forem  terceyros,  ou  medianeyros ,  paraque  na  ordem,  ou 
beneficio  fe  commetta  a  dita  fimonia  real:  &  os  que  delia  foré 
fabedores,  &  a  naó  defcubrirem  à  Sc  Apoflolica  :  &  fc  nlgum 
culpado  nella  defcubrir  oscomplices  de  maneyra,que  por  fua 
mduílria  poflaó  fer  cartigados,alcançaõ  da  mefma  Sc  Apoflo- 
lica graça,  &  perdaõ, conforme  a  mefma  Exrravagâre. 

4  E  a'mefma  excommunhaó  refervada  encorrem  todos^os 
oue  porconfiança  commettem  fimonia  em  algum  benefício, 
hora  leja  real,  hora  convencional  íómente ,  &  no  tal  beneficio 
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naõ  adquirem  direyto,  &  perdem  todos  os  mais,  que  tiverem, 
poftoqôe  fejaõ  canonicamente  havidos. 

5  E  todas  as  provizoens  de  qualquer  beneficio ,  hora  fejaõ 
collaçoens,eleyçoens,  poftulaçóes ,  ou  prezentaçoes,  ou  no- 
n)eações,em  que  por  fimonia  real,ou  convencional,forem  fey- 
v\%fcientey\  veiígnorantcr^  naõ  valem,  nem  daõ  direyto  algum 
em  o  tal  benefício:  &  o  que  o  adquirir,he  obrigado  ao  reftitu- 
ir  com  os  frutos. 

6  E  alem  das  ditas  penas,  queosfimoniacos  ipfo  faão  en- 
correm,  faó  contra  elles  outras  muytaSjSc  graves  pellos  Câno- 
nes antigos  eftabelecidas5&  innovadas  pelos  SummosPontifi- 
ces  modernos,  em  as  quaes  devem  fer  por  íentença  condena- 
dos: conformandonoscom  elles,  Ordenamos,  &  mandamos.^ 
fe  algum  for  legitimamente  convencidojde  haver  commettido 
verdadeyraíimoma  real,  OU  convencional,  prmcipalmenterw  oneãus 
ordem,  ou  beneficio ,  feja  condenado  em  perpetua  depofiçaõ  ''"' '""' 
do  officio,  &  beneficio ,  &  degradado  por  quatro  annos  para 
fora  do  Reyno. 

7  E  os  que  commetterem  fomente  fimonia  prohibida  pelas 
leys  humanas,  naõ  feraõ  perpetuamente  depoftos :  mas  feràõ 
gravemente  caftigados em  penasdedegredo,  &  dinheyro,  fe- 
gundo  a  qualidade  da  culpa,  &  do  negocio  ao  arbitrio  de  nof- 
fo  Vigário:  alem  das  penas,  que  por  direyto  fe  acharem  em  os 
taes  cazos  impoftas. 

8  E  fendo  algum  accuzado,  ou  denunciado,ou  comprehe- 
dido  na  vifitaçaõ  defle  crime,havendo contra  elle  alguma  tef- 
temunha  fem  JTufpeyta,  &  alguma  fama,  ou  indícios,  fera  logo 
prezo,  &  do  Aljube  fe  livrara  :  &  naõ  haverá  omenagê  em  tal 
cazo,  poftoque  íeja  peíToa  conftituida  em  dignidade:nem  fe  lhe 
concedera  Alvará  de  fiança:  por  quanto  em  femelhantes deli- 
tos ,  que  por  direyto  tem  taõ  graves  penas,fe  naõ  pcrmitte  por 
direyto. 

9  E  em  quanto  pendera  accuzaçaõ,  hora  feja  prezo,  hora 
fe  livre  fobre  Carta  de  feguro,  naõ  poderá  receber ,  nem  uzar 
de  fuás  ordens,  por  aífim  fer  conforme  a  direyto. 
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TITULO     XXXL 

Das  blasfémias,  maldizentes,  &  perjuros,&  pe- 
nas delles. 

Constituição   L 

Que  cou%a  feja  blasfémia^  &  por  quantas  maneyvasfe  com- 

mette, 

Lasfemia  propriamente  tomada  fegundoos 
Santos  Padres»  &  Doutores  Theologos ,  he 
peccado  graviílimo,  pelo  qual  featnibue  a 
Oeos,  oque  Ihenaõconvem,  ou  íe  lhe  tira, 
ou  nega,  o  que  lhe  convém:  &  iílo  fe  faz  por 
tiiuy tas  maneyras,&  principalmenre,quando  fe  diz  alguã  coa- 
za  contra  a  Diviaa  Providecia,  ou  contra  a  Divina  Potencia, 
ou  contra  a  Divina  Juftiça. 

2  M  {S  blasfémia  em  os  fantos  Cânones,  &  dírey to  fe  toma 
mais  largamente,  &  não  fomente  com  prebende  as  blasfémias, 
que  fe  dizem  contra  Deos,  negando  a  Deos,  o  que  lhe  convê, 
ou  attribuindolhe,  o  que  lhe  não  convém, mas  ainda  as  pragas, 
&  imprecaçoens,ou  deteflaçcens,  que  contra  o  mefmo  Deos, 
&  feus  Santos  fe  dizem,  ou  fazem:  como  fe  algu  diíieíTe,Deos 
he  improvido,  ou  injufto,  ou  naõ  he  provido,  nem  jufto: 
Nâõ  pode  fazer  ifto,fendo  coufa  poflivel  à  fua  Omnipotência: 
ou  fe  diffelTe,  maldito  feja  Deos:  ou  tal  coufa  lhe  venha,  como 
fe  elle  foííe  criatura  fogeyta  a  femelhantes  pragas :  ou  fe  affir- 
mando,  ou  negando, fe  difleíTe  algua  coufa  contra  os  Santos  de 
Deos,  em  osquaes  o  devemos  honrar,  ôc  louvar;ou  fe  jurado, 
ou  fallãdojdiíiefle  de  Deos,ou  de  feus  Santos  algúa  coufa  def- 
honefta,  comoemmuytoscazos,  &  exemplos,  que  os  Dou- 
tores referem  ,  que  por  ferem  efcandalozos,  aqui  não  referi- 
mos, &  nelles  fe  podem  ver:  ou  ainda  verdadeyra,  &  honefta, 
mas  com  grande  irreverência :  como  íe  por  mào  coftume,  ou 
payxaõ  juraíle  pela  cabeça  de  Deos. 

5  Por  efte  crime  foy  impofta  em  a  ley  velha  judicial ,  pena 
de  morte:  &  a  mefma  pena  lhe  daó  as  leys  Imperines.  Mas  os 
Sagrados  Cânones  antigos,&  mordemos  niandaõ,que  os  blaf- 

feinos 
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femos  íejaõ  condenados  em  penitencia  publica  ,&  em  penas, 
pecuniárias  fem  remiííaõ,  as  quaes  manda,  que  os  Regedores! 
das  Cidades,  &  Villas  ponhaõ  por  íeus  Eftatutos^&  acórdãos.  | 
Pelo  qne  ordenamos,  &  mandamos,  que  fe  algum  em  alguma 
das  primeyras  quatro  maneyras  aílima  declaradas,  blasfemar 
contra  Deos,ou  contra  a  Sagrada  Virgem  Noíla  Senhora, fen- 
do leygo  de  qualidade,  que  naõ  deva  haver  penas  vis ,  pague 
vinte  &  cinco  cruzados,  &  pela  íegúda  cincoenta,em  os  quaes 
pelo  mefmo  feyto  o  havemos  por  condenado:  &  pela  tercey- 
ra  encorrerà  em  pena  de  cem  cruzados ,  &  ficara  infame  para 
não  p^  der  haver  dignidade,  ou  algum  beneficio,ou  officio  Ec- 
clefiartico,^:  fera  degradado  por  dous  annos  para  cada  hum 
dos  lugares  de  Africa.  E  fendo  plebèo ,  &  naó  poder  pagar  a 
dita  pena  de  dinheyro,  eíbrà  hum  dia  inteyro  com  as  maõs  a 
tadas/atraz  às  pirtas  da  Sè,  fendo  morador  na  Cidade  ,  ou 
termo:  &  fendo  de  fora  às  portas  da  Igreja,  donde  for  fregocz: 
&  da  fegunda  fera  açoutado  pela  Cidade ,  citr a  fangtúnls  effu- 
Jíonenn  ôc  pela  tercey  ra  lhe  fera  furada  a  lingoa ,  &  condenado 
em  dous  annos  de  degredo  para  as  gales. 

4  E  fendo  Clérigo  (o  que  Deos  naõ  permitta)  o  fjtaõ  gra- 
ve crime  cómetter  contra  Deos,  ou  a  Sagrada  Virgem:  pela 
primeyra  vez  fera  condenado  em  perdimento  dos  frutos  de 
hum  anno  de  todos  os  benefícios  ,que  tiver:  dos  quaes  a  terça 
parte  applicamos  à  fabrica  da  nofla  Sè ,  &  a  outra  terça  parte 
às  defpezas  da  juíliça,  a  tercey  ra  ao  noflo  Meyrinhojou  aquém 
emdefeyto  delle  accuzar.  E  pela  fegunda  fera  privado  dos 
mefmos  beneficios;&  pelaterceyra  privado  de  todas  as  digni- 
dades, &feràdepofto  dp officio  clerical,  &  degradado  por 
dous  annos  para  fora  do  Reyno. 

5  E  fe  o  Clérigo,  que  tal  delito  cõmetter ,  naõ  tiver  bene- 
ficio ,  pela  primeyra  vez  fera  condenado  em  cincoenta  cruza- 
dos, applicados  pela  maneyra  fobredita:  &  pela  fegunda  paga- 
rá o  dobro,  &  condenado  em  féis  mezes  de  prizaõ;&  pela  ter- 
ceyra  fera  verbalmente  degradado ,  &  condenado  para  as  ga- 
les, por  dous  annos.  E  naõ  tendo  algum  dos  fobredicos,com  q 
pagar  as  penas  pecuniárias,  em  que  for  condenado ,  fera  con- 
denado em  pena  corporal ,  fegundo  a  qualidade  da  culpa ,  & 
arbítrio  de  noílo  Vigário. 
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6  E  o  que  contra  Deos,  ou  Sagrada  Virgem,  diíTer  alguma 
blasfémia,  pela  quinta  ,  ou  fexta  maneyra  declaradas  affima 
íT.  dizendo  contra  Deos,&  Sagrada  Virgem  algua  couía  ver- 
dadeyra,  mas  deshonefta,  &  com  irreverência  :  ou  verdadey- 
ra,  Sc  honefta ,  mas  com  grande  irreverência :  ou  contra  algu 
dos  outros  Santos,  difíer  qualquer  das  fobreditas  blasfémias, 
fera  condenado  em  penas  pecuniárias ,  &  corporaes,  fegundo 
a  qualidade  da  blasfémia,  &  da  peílba,  ao  arbítrio  de  noílo  Vi- 
gário*, das  quaes  penas nenhnm  poderá fer  relevado:  ainda  que 
allegue,  &  prove,  que  blasfemou  com  payxaõ,  falvo  provan- 
do(c  legitimamente, que  ao  tal  tempo,eftava  fora  de  Ci^  ou  não 
tinha  idade  para  bem  entender  a  graveza  do  crime. 

7  Ele  a  blasfémia,  que  contra  Deos ,  &:  Sagrada  Virgem, 
ou  algum  dos  Santos  fe  differ,for  tal, que  fayba  a  manifefta  he- 
rezia,  fera  entregue  ao  Santo  Officio  ,  para  fe  fazer  delle  cum- 
primento de  juftiça,  conforme  a  Extravagante  do  Papa  Gre- 
gório XIII.  &  fe  guardara,  o  que  ella  difpoem.  E  defte  crime, 
por  fer  mixúforif  entre  leygos ,  poderá  conhecer  o  noílb  Vi- 
gário, ou  a  juftiça  fecular :  &  o  que  o  primeyro  fizer  citar ,  ou 
prender  o  culpado,  procederá  athe  final  fentença,  dando  lu- 
gar à  prevenção.  E  a  fentença  condenatória  ,  ou  abfolutoria, 
que  íe  der  em  hum  dos  juizos,fe  guardará  em  o  outro. 

Constituição    IÍ. 

Dos  que  teftemtmhadyOUJHraõfalfo:  on  fazem  contra  oqnepro-* 

mettcraÕdehayxo  do  juramento. 

Uam  grave  feja  o  crime  de  prcjoro,  &  quaõ  pre- 
judicial, à  Republica,  &  ao  próximo ,  da  Sagrada 
Efcritura,  &  dos  Sagrados  Cânones, <S<:  leyslmpe- 
riaes  fe  pode  colligir  :  &  por  elle  naõ  fomente  fe 
oíFende  direytamenre  a  Divina  Mageftade,  &  a  Religião,  mas 
ainda  íe  danifica  o  próximo  na  vida  ,  honra ,  &  fazenda,  &  fe 
perturba  em  grande  parte  o  comercio  humano ,  que  pende  da 
verdade,  &  fé  principalmente  jurada ,  &  a  juftiça  fe  naó  pode 
adminiftrar  com  a  Religião,  &:  inteyreza,q convém:  &  porif- 
fo as leysEcclefiafticas,&íeculares impõem  com  penas  gra- 
viffimas,  aos  que  teftemunhaõ,  ou  Jurão  falfo  em  dãno,&  pre- 
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iufzo  de  fi:u  próximo.  Pelo  que  ordenamos ,  &  mandamos,  q 
todo  o  Clérigo,  que  fe  obrigar  debayxo  dejuranientQ_ernal- 
gum  contrato,  a  fazer,  ou  dar  alguma  CQUÍa^emniateria"grãver 
íe  podendo,  &  naõ  quizer  cumpríf)  o  que  aílínf  prbmêttêõTST 
jurou,  alem  da  infâmia,  em  que  por  direy to  encorre ,  fe  for  ac- 
cuzado  pela  parte,  &  lhe  for  o  crime  legitimamente  provado, 
leja  condenado  em  privação  dos  beneficios,que  tiver,  alem  do 
intereíle  da  parte:  &  naõ  fendo  accuzado  pela  parte,  maspro- 
cedendofe  por  parte  da  juftiça  ,  íerà^fufpenfQ_dê  todos  fciis 
beneficios,ou  officio  clerical  por  Hous  annos,  &  os  frutos  del- 
]es  applicados  à fabrica  da  Igreja,  &  outras  obras  pias ,  fegun- 
do  noíToarbiirio. 

2  E  o  quefor  comprehendidoem  teftemunho  falfo,  calan- 
do a  verdade,  que  he  obrigado  a  dizer,  ou  dizendo  falfidade 
em  prejuizo,&  dano  de  parte  na  fuftancía  da  cauía,fendo  Clé- 
rigo como  dito  he,  &  accuzado  pela  parte  oíFendida,  &  pro- 
vandofe  o  crime  fufficientemente,  fera  depofto  do  officio,  & 
benefícios  :  &  que  em  hum  Mofteyro  faça  penitencia  confor- 
me aos  Sagrados  Cânones.  O  que  fe  entenderá  fendo  acaufa 
grave,  cm  queteftemunharflilío,  hora  fejacrime  ^  ou  eivei : 
mas  naõ  fendo  grave,  alem  do  dano  da  parte,  q  fempre  farisfa- 
rà ,  fera  fulpenfo  por  dous  annos  do  officio,  &  beneficio,  que 
tiver,  &  os  frutos  applicados  pela  maneyra  aflima  dita*  E  naõ 
fendo  accuzado  pela  parte,  fe  procederá  contra  elle  pela  juf- 
tiça, &  provandofelhe,  que  teftemunhoufalfo,  fera  condena- 
do em  pena  de  fufpençaõ ,  &  degredo  pecuniário ,  fegundo  a 
qualidade  do  cazo,  &  da  peíToa ,  ao  arbítrio  do  nolfo  Vigário. 

5  E  fe  pelos  mefmos  autos  confl:ar,^ue  alguma  teftemunha 
jurou  falfo,  poderá  fer  condenado ,  fem  outra  accuzação  ,  ou 
inftancia,  em  pena  pecuniária,  &  fufpençaõ,ou  outra  extraor* 
dinaria,  fegundo  a  qualidade  da  culpa* 

4  Ou  ie  poderá  rezervar  à  parte  feu  direyto ,  para  o  po- 
der accuzar  crimemente,  &  mandar  ao  Promotor  dajuftiga ,  ^ 
em  defey  to  da  parte  venha  com  ííBello  contra  elle. 

5  E  le  algum  teftemunhando,  jurar  falfo,naõ  em  a  íubftan- 
cia  da  caufa,  mas  em  algum  accefforio,que  naõ  lhe  prejudique, 
como  naõ  depondo  ao  coftume,  ou  alguma  GÍrcuftancia,hora 
feja  por  iíTo  accuzado,hora  pelos  mefmos  autos  confte  do  per- 

Ccc  juro,, 


^^.^. 


Cap.QjterfU 
las.  Tua  nos 
dejíir.jar. 


C.  I.  ^-fb} 

Ab.  de  crim. 
falfi.  c.  Si  E* 
pifcop/ís  50. 
dijt. 


Càp.  Qííía 
jHxta^.pref- 
byteri  j.  q.6. 


L.  Nullam 
c.  Deteftih. 
cumglof.c.i, 
^  cumgkf. 
1 .  de  crimine 
falfi, 


Jj,  Siíjuis 
tnaior  c.  De 

tranfatitoM. 
Cia.  'vcrb. 
frejurium. 


C.  Siquís  co- 
i'iãus.iz.  q. 
^.gl.  uU  r.i. 
de  crim.fal/i. 

Cíip.   I.  de 
for.    cur/Tp 
iib.6. 


g  8  5        Título  XXXL  Das  hiasfemias,  &  perjuros^ 
jurojoaõ  haverá  a  pena  ordinária  importa  contrajOS^  jiiraõ  fal-' 
fo,  mas  outra  mais  leve,  fegundo  o  arbítrio  de  noíTo  Vigá- 
rio. 

6  E  le  algum  fendo  parte,  Reo ,  ou  Autor ,  legitimamente 
preguntado  por  Juiz  competente  íob  cargo  de  juramento,  ca- 
lar a  verdade,  ou  difler  falfidade ,  como  he  em  o  depoimento, 
que  fe  pede  nas  caufas  eiveis,  ou  em  outras  preguntas^que  lhes 
fazem  por  bem  de  Jufliça :  confiando  pelos  autos  do  perjuro, 
poderá  fer,  fem  mais  outro  proceflb,  condenado  em  pena  pe- 
cuniária, ou  outra  extraordinária  ,  que  parecer  :  ou  fe  poderá 
proceder  contra  elleem  novo  proceífo  à  inftancia  da  parte,oa 
do  Promotor:  &  entaõ  fera  mais  gravemente  caftigado,  provã- 
dofe  legitimamente  o  crime,  como  dito  he. 

7  E  fendo  leygo,  o  que  vier  contra^  o  que  íe  obrigar  em  al- 
gum contrato  a  fazer,  &  com  juramento,  lem  oconftranger  a 
lífo  ncceflidade  alguma,  mas  por  fua  malícia:  alem  da  infâmia, 
queencorre,  como  aííima  fica  dito,  lendo  accuzado,ferà  con« 
deaa_do  em  dous annos_de  degredojpara  Africa  ,  &  fatisfarà à 
parte,  o  em  que  lhe  for  obrigado:  ^F^aga^ 
mííreis^araaefpeza  da  TutHçánTfe  a  parte  onaõ  accuzar, 
&Te  proceder contraenFpela  juitiça , haverá hú  anno de  de- 
gredo, &  pagara  os  ditos  dous  mil  reis. 

8  E  o  leygo,  que  for  con  vencido  de  teftemunho  falfo.con- 
trajdgumajefloa,  hora  o  taj^teflemunho  foUe  ditg^m  o  juízo 
féçul|rrhoraem^no  por  quanto  eftc  crime 
lie  mixto,  fendo  o  teftemunho  fliKo  dito  na  fuftancia  da  caufa, 
&  em  g:raye_prcinizajde,pxte»  fendo  peíToa  plebea ,  fera  con- 
d é nado  em  penitencia  publica,  de  degradado  EBIâ-aBr azil^o a 
gales  pelo  tempo,  que  parecej^^gundoã^rãveza  do  cazo,eni 
que  teííemunhõufalfo,  ou  para  outra  parte.  E  fendo  pelíba  de 
condição  ,  que  naõ  deva  haver  pena  vil ,  fera  degradado  para 
hum  dos  lugares  de  Africa,  pelo  tempo,  que  parecer,  &  paga- 
ra cincoenta  cruzados  para  a  Sè,  &Meyrinho,  alem  dafatif- 
façaõ  da  parte.  E  íe  teftemunhar  falío  em  cazo  leve.com  pou« 
CO  prejuízo  da  part^endo_plebeo  ,  haveràfempre  a  dita  pe- 
nltcncia  puBlíca,  &  o^egredo  pãrãTfof a  do  Bifpado :  &  fendo 
nobre,  fera  condenado  em  pena  pecuniária ,  &  degredo ,  que 
parecer. 

^  E 


Xittílo  XXXL  Das  hlasfetniaSy  o*  perjuros.         5  S7 

9  E  todos,  os  que  por  fentença  final,  quepaííàremcouía 
julgada,  forem  julgados,  &  condenados  por  perjuros,  ficaràõ 
infames,  &  naõ  poderàõ  haver  ordens,  béneticTo,  nem  officio 
EcclelrãTRcoTSrhaiô  poderàõ  fer  teftemunhas;  ainda  que  feja 
em  os  crimes  exceptuados,  em  que  por  direyto  podern  fer  ad 
mictidos  os  inhabeis:  tirando  os  de  hérezia  ;  porque  nefie  fe- 
ràõ  admittidos,  &  darfeha  o  credito  ,  que  por  direyto  fe  lhe 
deve:  pela  prezumpçaõ,  que  contra  etiesfica :  pofto  que  íejaõ 
ja  do  crime  emendados. 

10  Nem  outro  fi  ,  lhe  poderá  fer  deferido  juriraento  em 
fuprimí^oto  da  prova. 

11  E  fe  alguma  parte  pedir,  que  fede  juramento  à  outra, 
deyxando  em  fua  alma  ,  o  que  lhe  pede  :  ainda  que  ,  depois 
queyra  accuzalo  por  juramento  f  ilfo,  naõ  fera  ouvido,  nem  fe 
poderá  proceder  cõtra  elle  por  parte  da  juftíça,  mas  fica  obri- 
gado em  confciencia  a  fatisfazer  à  parte  o  dano,  que  pelo  dito 
perjuro  lhe  vier. 

12  Nem  outro  fi  poderá  fer  accuzado  de  perjuro,  o  que 
jurar  de  calumnia,  por  fe  dizer,que  contra  feu  juramento  dita- 
tou  a  caQÍa,ou  calumniou;  falvo  fendo  a  calumnia  taõ  grande, 
&  manifefta,  que  femoftrejque  de  induftriapordolo,  &  ma- 
lícia fez  a  demanda.  E  as  mefmas  penas  haveràô,  osquein- 
duzirê  tpí^pmtinhas  a  jnrafTãnn'^  fegnindnlp  n  ^^py^Jljj^J^Ig^ 
mente  as  induzirem ,  ou  lhe  derem  por  iflb  dinheyro ,  ou  ou- 
tra coufa,  fe  ellas  com  tudo  naõ  jurarem  f  ilfo  ,  feràõ  extraor- 
dinariamente caftigados,como  parecer.  E  affim  o  feràõ  as  tef- 
temunhas ,  que  tomarem  para  iíío  dinheyro :  pofto  que  naõ 
jurem  falfo ,  fendo  da  noíla  juriídiçaõ. 
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TITULO    XXXIÍ. 
Dos  feyticeyros,  benzedeyros,  agoureyros,  & 

forteyros. 

Constituição    Única. 

OR  direyto  faõ  impoílas  graves  penas  con- 
tra, os  que  uzaõ  de  feytiçarias,&  adivinhaço- 
ens :  querendo  attribuir  às  criaturas ,  ou  a  íi 
mefmos ,  o  que  he  devido  ,  &  convém  íó  a 
Deos,&  muytas  vezes  acontece  darem  cou- 
zas ,  com  que  matão.  Pelo  que  conformandonos»com  os  Sa- 
grados Cânones,  eftreytamente  prohibimos  a  todas  as  peflbas 
Ecclefiafticas,  &  íeculares ,  de  qualquer  eftado ,  &  condição, 
que  fejaõ,  que  naõ  uzem  de  feytiçaria  alguma:  principalmen- 
te fazendoas  com  pedras  de  Ara,  ouCorporaes,  ou  couzas 
fagradas,  deputadas  ao  minifterio  do  facrificio  daMiíTa:  nem 
invoquem  efpiritosmàos,  ainda  que  feja  para  bom  fim  :  nem 
uzem  de  alguma  efpecie  de  fortes,  das  que  pelos  Sagrados  Câ- 
nones faõ  prohibidas:  nem  da  arte  de  Nigromãcia,ou  Nefcio- 
mancia:  nem  tenhaõ  livros; porque  eftesfaõ  excommungados 
pelo  Catalogo  do  Concilio  Tridentino.  Nem  outra  femelhã- 
te  prohibida,  nem  de  encantamento  algum  -.  nem  de  agouros, 
on adi vinhaçoens,  hora  feja  para  defcobrir  couzas  perdidas, 
ou  íaber  fe  algum  he  vivo,  ou  morto:  &  muyto  menos  para  a- 
divinhar,  o  que  eftà  por  vir,  que  fó  a  Deos  pertence,  ou  de  ou- 
tra alguma.  Nem  dem  mezinhas,  ou  beberagens,  para  querer 
bem,  ou  mal:  nem  para  legar,  ou  deslegar:  nem  uzem  deoutra 
alguma  fuperftiçaõ  femelhante. 

2  E  o  que  cõmetter  qualquer  deíles  crimes ,  encorrerà  em 
excommunhaó  mayor :  &  fe  for  convencido,  íendo  Clérigo, 
fera  prezo,&  condenado  em  pena  de  fufpençaõ  de  fuás  ordês, 
&  degredo  temporal  pelo  tempo,  que  a  nos,  ou  noíTo  Vigário 
parecer,  conforme  a  qualidade  da  culpa .  E  alem  diíTo  pagará 
vinte  cruzados,  ametade  para  as  defpezas  da  juftiça,  &  a  outra 
para  o  Mey rinho,  ou  aquém  em  defey to  delle  accuzar. 

3  E  fendo  leygo  plebeo,  fera  prezo,  &  condenado,  que  fa- 

ça 
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ça  publica  penitencia, porto  às  portas  principaes  da  Sè,  fendo 
morador  na  Cidade,  ou  da  fua  freguezia  :  &  fendo  de  fora  ,  cõ 
carocha  na  cabeça,  Sc  huma  vela  na  maõ ,  em  hum  Domingo, 
ou  dia  Santo  de  guarda,  em  quanto fe  diller  a  MiíTa  do  dia,  pa- 
ra confuzaõ  lua,  &  terror  dos  outros:  &  pagará  cinco  crt5za- 
dos  paraaSè,  &  Meyrinho:  &  naõ  os  tendo,  felhecommuta- 
ràõ  em  pena  corporal  de  aljube,  ou  degredo. 

4  E  íob  as  mefmas  penas,  mandamos ,  que  nenhuma  pef- 
foa  benza  gados,  caês,  ou  outra  qualquer  couZci,uzando  em  as 
ditas  bençoens  de  efpecie  alguma  de  feytiçaria,  ou  íuperfti- 
çaó :  nem  por  outro  modo  algum  poderá  benzcr,fem  primey- 
ro  haver  licença  noífa,  ou  de  noíTo  Provizor:  a  qual  íe  naõ  po- 
derá dar,  fenão  fendo  primeyro  vifto  ,  &  examinado ,  para  fe 
laber ,  fe  as  palavras ,  que  uza,  faó  as  que  a  Igreja  approvaj  & 
fazendo-o  fem  licença,  pofto  que  prove  ,  que  não  uza  de  fcy- 
tiçaria, ou  foperftiçaõ,  palavras,  ouceremoniasdefez;s,  íerà 
condenado  em  dous  mil  reis  para  as  defpezas  da  jufliça,  & 
Meyrinho. 

5  Econformandonoscom  a  Extravagante  doPapaSixto 
Qiiinto  de  feliz  memoria,  mandamos  fob  as  mefmas  penas 
em  ella  contendas ,  &  de  vinte  cruzados  para  obras  pias  ,  & 
Meyrinho,  que  nenhuma  pelToa  uze  de  judiciaria  ,  nemlanct 
juizos,  filvo,  os  que  pertencerem  ao  tempo  para  as  lavouras, 
&  fementeyras,  como  pela  dita  Extravagante  he  mandado:  & 
os  n^íTos  Vizitadores  perguntarão ,  fe  alguma  peíToa  faz  o 
contrario.  ^ 

TITULO    XXXIII. 

Dos  adultérios,  inceílos,  5c  barreguices,  Scc. 

Constituição   L 

Dos  adrtlterios, 
ORQUE  pelo  peccado  do  adultério,  naõ 
fomente  fe  ofíende  a  Deos,  mas  ainda  em 
certa  maneyra  fe  faz  injuria  ao  S-icramento 
do  Matrimonio,  &  caufa  entre  os  bem  caza- 
dos  perpétuos  divórcios,  &  diflençoens,  & 
muytas  vezes  he  cauza  de  mortes  defeílradas-.encõmendamos 

nauyto, 
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muyto,  &  mandamos  a  todas  as  peffoasdefle  noíT^Bifpado^ 
noíios  fubditos,  de  qualquer  eftado,  &  qualidade,  4  fejaõ,  q  fe 
apartem  de  toda  a  deshonefta  converla.çaõ  de  mulherescaza- 
das.  E  todo  aquelle ,  que  for  de  adulte^^io  legitimamente  cõ- 
vencido,  fendo  Clérigo,  &  fendo  accuzado  pela.parte,  con- 
forme a  direyto,  deve  fer  deporto  por  fentença  do  officio  cle- 
rical, &  mandado  fazer  perpetua  penitencia  em  hum  Moftey- 
ro,  ou  ao  menos  por  tempo  de  fete  annos :  &  fendo  accuzado 
peia  juftiça ,  fera  condenado  em  fufpençaõ  ,  &  degredo  tem- 
poral, fegundo  a  qualidade  docazo,  &  circunftancia  delle. 

2  E  porque  as  penas,pelos  Sagrados  Cânones  impoílas  aos 
Clérigos  adúlteros,  pela  malicia  do  tempo,  &  coftumes  dell(% 
fe  naõ  executaó  hoje  com  tanto  rigor  ,  &  efte  crime  he  por  íi 
graviíUmo,  &  nas  pefloas  Ecclefiafticas  digno  de  mayor  cafti- 
go:  Mandamos  ao  noíTo  Vigário,  &  officiaes  de  juftiça,  que  ao 
menos,quando  as  partes  injuriadas  accuzarem,fe  conformem, 
quanto  lhes  for  poíTivel  com  as  penas  de  direyro;  confideran- 
do  toda  via  as  qualidades  dos  offendidos,  &  dos  Reos,  &  dos 
lugares,  &  tempos.  E  quando  as  partes  naõ  accuzarem  ,  &  fe 
proceder  pela  juftiça  em  os  cazos  pela  roaneyra,  que  o  direy- 
to permitte,  fendo  o  crime  legitimamente  provado,  naõ  íe 
condenem  em  penas  pecuniárias  leves  fomente,  comoathe 
aqui  jfizeraõ,  por  ler  ifto  manifefto  abuzo:  pelo  qual  fe  veyo  a 
defeftimar,&  ter  em  pouco  efte  crime ,  fendo  à  Republica  taõ 
prejudicial. 

5  E  quando  algum  fe  achar  culpado  em  vifiraçaõ,  ou  in- 
famado  com  alguma  molher  cazada,  fe  ella  for  de  boa  reputa- 
ção &  cazada  com  tal  pelfoa ,  que  provavelmente  (e  crea,  que 
o  vira  a  faber,  &  fabendoo,a  matara :  mandamos^que  feja  cha- 
mado, &  confeíTando  fua  culpa,  feja  fem  outro  procedo  con- 
denado em  a  pena,  que  parecer :  &  amoeftado ,  que  fe  aparte, 
&  n(  gandoa,  por  quanro  por  culpa  de  vifitaçaõ,  não  fendo  ci- 
tado, nem  ouvindo,  naõ  pode  fer  condenado  ,  o  amoeftaràô: 
&  na  amoeftação,  que  fe  lhe  fizer,quando  fc  efcrever  no  livro, 
naõ  fe  declarara  o  nome  da  molher  cazada, com  quem  o  acha- 
rem comprendido,  por  evitar  o  perigo  de  fe  poder  faber:  & 
naõ  fe  procedera  cõtra  elle  em  tal  cazo  por  parte  da  Juftiça;nê 
ainda  por  proceflo  camerario :  &  fempre  nos  daràó  conta  di- 

ílo 
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fto,  para  que  nos  vejamos,  fe  convém  mais  diffimularfe  com  a 
culpa,  que  procederfe  contra  os  culpados. 

4  Mas  quando  a  molher  for  de  tal  qualidade,  ou  taô  de  vaf- 
ía  na  vida  ,  ou  cazada  com  peílba ,  que  fe  entenda,  que  ou  naõ 
vira  a  fabelo,  ou  fabendoo  ,  naõ  haverá  perigo  de  morte  :  ou 
fendo  o  marido  auzente  pormuytosannos,  que  fenao  fayba 
delie :  em  tal  cazo  fe  procedera  contra  os  Clérigos ,  &  peíloas 
Ecclefiafticas,  que  forem  culpados  pela  Jufliça  :  mas  fempre 
fera  o  proceíTo  camerario ,  &  naõ  em  publica  audiência. 

5  E  íe  algum  Clérigo  for  defte  crime  de  adultério  culpado 
em  Vi fi tacão,  &  que  perfeveranelle,ouna  occafiaõ  cõ  elcan- 
dalo  ;  porque  efte  cazo  pretence  a  ambos  os  foros,  guardarfe- 
ha ,  eiii  fe  proceder  contra  elle  ,  a  mefma  ordem  aflima  decla- 
rada ,  em  o  admoftarenij,  &  emendarem,  para  que  fe  a  parte  da 
culpa  ,  procedendofe  contra  elle  cõ  cenfuras,  &  as  mais  penas 
pecuniárias,  &  degredo,  que  parecerem,  conforme  a  gravcza, 
&  circunftanciasdelle  :&  nunca,  em  o  noffo  juizp  EccleCalli- 
co  poderá  feraccuzadoleygo  algum  criminalmente;  porque 
eíla accuzação ,  affim  conforme  o  direyto,comoaocuftnme, 
pertenfc  fomente  ao  foro  fecular.  Mas  querendo  o  marido  ac- 
zar  fua  molher  civelmente ,  ou  ella  a  elle  deíle  crime,  para  ef- 
fey  to  de  os 'apartarem  ,  &  fe  pronunciar  entre  elles  divorcio 
perpetuo ,  quanto  a  cohabitação ,  &  Thoro ,  fdlohaõ  ant  e  o 
noíTo  Vig-iriõ  Geral ;  porque  eíle  cazo  pertence  ao  luyzo  Ec- 
cleíiaílico  fomente. 

6  E  quando  o  marido  accuzar  fua  molher  emnoíToIuizo, 
para  efte  elTeyto  de  lerem  a  partados,  fe  o  marido  em  feu  libei- 
lo  pedir,  que  Ihesjulgem  odote,  &  bens,  que  a  molher  confi- 
go  levou,  èc  osaquiridos :  dandofe  fentença  em  o  divorcio  por 
fer  o  adultério  legitimamente  provado,  ficaràô  com  o  marido 
os  ditos  bens :  &  lendo  cazados  por  carta  da  metade,  naõ  lhe 
íerà  mandado ,  que  dè  a  fua  molher  ametade  dos  bens;  porque 
conforme  o  di^^eyto  os  perde:  mas  fendo  o  marido  accuzado 
pela  molher ,  pofto  que  o  adultério  fe  prove,  &  fe  pronuncie 
entre  ellcs  divorcio,  naõ  fera  condenado  em  perdimento  dos 
bens,que  à  fua  molher  tiver  dado  para  fegurança  do  dote, nem 
das  arras,  fe  affim  forem  cazados :  nem  perderá  fua  ametade, 
fendo  cazíido  conforme  a  ley)  &  cuítume  do  Reyno :  mas  far- 

feha 
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íeha  entre  elles  divizaô  dos  bens ,  dandofe  a  cada  hum,  o  que 
lhe  couber ,  a  qual  o  noflo  Vigário  mandará  fazer  em  a  meíma 
fentença  do  divorcio. 

7  Mas  quando  por  outra  cauza,  quenaõfor  adultério,  fe 
apartarem  ;  ou  quanto  ao  vinculo,  por  fe  achar ,  que  o  matri- 
monio naõ  vale;  ou  quanto  ao  Thoro,  pelas  cauzas ,  que  o  di- 
rey to  permitte,  fempre  fe  mandara  entregar  a  cada  hum  a  par- 
te da  fazenda,  que  lhe  pertencer,  affim  da  que  tinhaó,  quando 
cazaraó ,  como  da  amecade  dos  adquiridos :  por  fer  aíTim  con- 
forme a  direy  to. 

Constituição    IL 

Dos  me/los ,  &  penas  de  lies, 
i    ^'""V  Crime  deincefto  propriamente  (fegundo  as  Leys 

■       ■  Ecclefiaílicas,  &  Civis )  he  a  fornicação, &  copula 

\s^^  illicita,  que  fe  toma  com  parenta,  ou  affim  :  com  a 
qual  por  algum  impedimento  de  ley  divina,  naõ  pode  haver 
Matrimonio:  &  pelas  leys  imperiaes,  &  do  Reyno  por  efte  cri- 
me {^ò  importas  penas  capitães:  &  pelos  fagrados Cânones  pe- 
nas de  depofiçaõ  da  ordem,  &  officio  clerical. 

2  Pelo  que  ordenamos ,  &  mandamos,  que  fe  algum  Cléri- 
go ,  ou  pefloa  Ecclefiaftica  cometter  inceíío  em  o  primeyra 
graode  confanguinidadecollateral,  fendolhe  legitimamente 
provado,  quer  íèja  accuzador,pela  parte ,  ou  pela  luíliça ,  feja 
perpetuamente  deporto  do  officio  clerical,  &  condenado  em 
quatro  annos  de  degredo  para  o  Brazil^ou  outra  Ilha:  &  fendo 
em  o  fegúdo  grào,  fera  condenado  em  fufpençaõ  do  officio,& 
beneficio  por  dous  annos ,  &  degradado  para  fora  do  Reyno 
pelo  tempo,  C\  parecer:&  fendo  em  o  quarto  grào,haverà  a  pe- 
na arbitraria,fegundo  as  circunftancias,da  culpa, &  qualidades 
daspeflbas.  E  fendo  o  incerto  comettido  com  alguma  affim, 
em  qualquer  grào,  fera  arbitrariamente  caftigado  em  penas  de 
fufpençaõ,  ou  degredo ,  pecuniárias.  E  alem  das  ditas  penas, 
todo  o  que  cometter  incerto,  athe  o  fegundo  grào,piigarà  vin- 
te cruzados  do  Aljube :  &í  do  terceyro,  ou  quarto,  dez,  ame- 
tade  para  obras  pias ,  &  Meyrinho. 

5  E  acontecendo  (  o  que  Deos  naõpermitta)  que  alguma 
pefloa  Ecclefiaftica,  cometta  incerto  com  afcendente,  ou  def- 

cendence 
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cendête  em  qualquer  gràojfendolhe  legitimamête  provddo.íe^ 
rafem  remiílaó  deporto  perpetuamente  do officio,  &  benefi- 
cio ,  &  mandado,  que  em  hum  Mofteyro  faça  perpetua  peni- 
tencia. 

4  Eoque,  fendo  Paftor,  ou  Cura  de  almas,  peccar  com 
fua  filhíi  efpiritual ,  mayormente  cõmettendoa  em  a  confiííaõ, 
fera  fufpenfo^  &  degradado  por  dousannos  para  fora  do  Rey 
no,&  pagara cincoenta  cruzados  para  obras  piis,&  Meyrinho, 
ou  accuzador,&  naõ  podendo  pagar, fe  lhe  cõmutaràõ  em  ou- 
tra pena. 

5  E.  fe  algum  levp:o  for  convencido  de  incefto  no  primeyro 
grào  coUareral  de  confanguinidade,  como  dito  he ,  fera  con- 
dênado  em  quatro annos  de  degredo  para  as  Galès,&  nas  ma- 
is penas  pecuniárias,  que  parecer,&  fendo  nobre,qae  pela  qua 
lidade  de  (ua  peíToa  ,  não  poffa  fer  condenado  as  Gales ,  ou  de 
tal  idade ,  que  em  ellas  não  polTa  fervir ,  íerà  condenado  por 
tempo  de  fete  annos  para  o  Brazil ,  &  fe  o  incefto  for  em  o  fe 
gundoi^rào,  ou  djhi  por  djanre,ou  em  algum  grào  de  afíinTda- 
de,  fera  condenado  em  penas  de^egfedõTS^iííRèyrõTTegíírr 
do  o  grào,  &  qualidade  das  peílòas,  &cirGunftanciasdo  cri- 
me. 

6  E  declaramos  fer  incefto,  que  fe  hadecaftigar  comas 
mefmts  oenas,  o  que  fecÕrnettecom  aífim,poftoque  a  tal  af- 
finidade  nafça  de  copula  illicita,  fendo  em  grào,em  que  por  di- 
reyto  Canónico  a  tal  copula  impede  o  matrimonio.  E  as  mo- 
Iheres,  qneofobredito  crime  deinçeflocômetterem^  feraõ 


condênacias  em  penas  de  degredo  ,  &  prizaô,  fegundo  o  grào 
cm  que  tor,&:  malícia,  que  contra  ellas  fe  provar,  tendoie  ref- 
peyto  à  fua  fraqueza ,  o  que  ficará  em  arbitrio  do  noílo  Viga- 
rio,  coafiderando  as  penas,  que  por  direyto  lhes  faó  impo- 
ftas. 

7  Porem  confiando ,  que  alguns  cõmetteraõ  incefto ,  ten- 
^o  contratado  de  cazarfe,  efperando  haver  difpenfaçaó  da  Sè 
Apoftolica,  fe  antes  de  accuzados,  ou  culpados  em  avifita- 
■çaõ,  a  houverem ,  &  de  feyto  cazarem  ,  mandamos,  que  con- 
tra elles  fenaó  proceda,  trazendo  clauzula,  que  defpcnfem  cõ 
elles,  &  naõ  a  trazendo  íe  procederá.  E  fendo  antes  accuza- 
dos ,  ou  denunciados,  procederíeha  contra  elles,&  feràô  con- 
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dênadosarbirrariamente  em  penas  de  degredo,  &dinheyro,' 
conforme  a  qualidade  da  culpa. 

8  E  fe  alguns,  fabendo  haver  entre  elles  impedimento  diri- 
mente, fe  cazarem  de  feyto,  &  confumarem  o  matrimonio ,  fe 
o  matrimonio  fe  fizer,  ou  em  face  de  Igreja,  ou  diante  do  Pa- 
rodio, &  duas,  ou  três  teftemunhas,  de  maneyra ,  que  naõ  ha- 
vendo tal  impedimento,  devera  valer  :  &por  naõ  confiar  à 
Igreja  delle,  fe  cazaraõ  ,  alem  da  excommunhaô  mayor,  em  q 
encorrem,  &  d.is  mais  penas,  que  por  direyto  lhes  faó  impo- 
dekereí.n.6.]^^^^  feràõ  coudcnadosem  degredo,&  prizaó  temporal,fegun- 
do  o  arbitrio  de  noflo  Vigário. 

Constituição   III. 
Do  crime  nefando. 


Ciem.  I.  â 
toafang. 
Cap.    Cum 
fecundum 


t   ^  ^  Onformandonos  com  os Sagrados  Canones,&  Con- 
■  ftituiçaõ  Extravagante  do  Papa  Pio  Quinto  •  Orde- 

\^_^  namos,  &  mandamos,  que  fe  alguma  peífoa  for  con- 
vencida do  peccado  nefando,  legitimamente  pelas  provas,  que 


Cap.CUri.de 
excejl.prala- 
tor.  c.  Soltei' 
tutores  §.  I. 
depoenit.d.i. 

c.  7-i.n.z^g.  i  O  direyto,  &  leys  Ecclefiafticas ,  em  tal  cazo  requerera ,  fendo 
Ber»ar.D>-  \  CJerl^o,  OU  pcíloa  Ecclefiaftica ,  feja  perpetuamente  deporto 
do  omcio,  «5c  beneficio,  &  verbalmente  degradado  das  ordês, 
&  condenado  em  degredo  perpetuo  para  alguma  Ilha, em  que 
faça  perpetua  penitencia  em  hum  Mofteyro  :  alem  dascenfu- 
ras,  que  pela  dita  Extravagante  lhes  faõ  impoftas. 

2  E  fendo  leygo,  lerá  degradado  perpetuamente  para  as 
Gales;  &  fendo  de  qualidade,  que  naõ  deva  fer  condemnado 
em  tal  degredo,  fera  perpetuamente  degradado  para  o  Brazil, 
ou  outra  parte  femelhante,  tão  longe  do  Reyno,que  naõ  pofla 
haver  memoria  de  taõ  grave  culpa, 

9  E  fendo  a  fegunda  comprehendido,ferà  entregue  à  jufti- 
ça  fecular. 

4  E  as  mefmas  penas  ha veraõ,os  que  commetterem  pecca- 
do de  beílialidade  com  brutos.  E  guardarfehà  aífim  no  pro- 
ceffo,  &  caftígo  deíles  crimes,  como  em  as  provas  deUes,a  or- 
dem, que  pello  direyto  Canónico  eílà  mandado. 
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Constituição   IV. 

Dos  amamebados Johcyros,  &  cazados^er  penas  dclles. 

O  titulo  dezafcte,  na  Conftituiçaõprimeyraj&fe- 
gunda,  eílà  provido,  como  fe  deve  proceder  contra 
osClerigos,&  pefloas  Ecclefiaflicas,que  fe  acharem 
amancebados,  011  que  tem  converfaçaõ  com  mulher  luípey ta: 
&  porque  a  nos  pertence,  proceder  também  contra  os  leygos,  I 
guardando  a  ordem  do  Sagrado  Concilio  Tridentino,paraque  \ 
noffos  fubditos,  (  cujas  almas  temos  a  nolTo  cargo  )  fe  apnrtejn  1 
dos  peccados  ,&  vivaõ  como  Deos  manda.  Ordenamos,  &: 
mandamos,que  fe  nas  vifitaçoens  geraes,que  em  cadahum  an- 
uo fe  fizem^ou  por  denunciaçaõ,  ou  accuzaç3ô,do  noflò  Pro- 
motor conílar,  que  algum  leygo,hora  feja  cazado^ora  foltey-- 
ro,  eílà  amancebado,  &  com  infâmia,  &  eícanHalo  perfevera 
no  peccado:  fendo  convencido  por  reftemunhas ,  ou  por  fua 
confiffiõ,  feja  amoeftado,  que  fe  aparte  da  culpa ,  &  occafiaõ 
delia,  &  que  mais  naõ  converfe  a  tal  peflòa,  nem  và jTíua  caza^ 
nem  fe  ache  com  ella  em  lugares  fuípeytos,<S(:  tendoa  em  lua 
Câza  lha  façaõ  lançar  fora,&  fe  procedera  contra  elle  como  for 
juftiça.  E  fe  tornar,  depoi^ejjpoeflado,  gnicfma  culpa/erà 
afegunda  vezamoeftado  pela  meima  maneyTa,  &  naõ  fe  e- 
mendando  ,    fera  amoeftado  a  terccyra  ,   &  fendo  depo- 
is amoedado  três  vezes,&  cornprehendido,  fera  prezo ,  &  do 
Aljube  condemnado  em  dez  cruzados,^ra  a  Sè,&  Mejrinho, 
<Sí  nas  mais  penas,que  merecer.  Tlleíido  pefloas  de  qualidade, 
fe  lhe  dobrarão  as  penas  pecuniárias,  &  íe  procedera  contra 
elles  com  cenfuras,  &  penas»  athe  que  de  todo  íe  emendem, & 
o  eícandalo  ceílè,  &  parecendo  neceíTario ,  para  fe  apartarem 
da  converfaçaõ,  íbràõ  degradados  para  fora  do  lugar  onde  vi- 
verem ambos,  ou  hum,  o  que  delles  for  folteyro,  ou  menos  o  ~ 
brigado.  E  naõ  fe  provando  legitimamente,  que  eílà  amance- 
bado alííum,  mas  Ibmente,  que  teve  converfaçaõ  cm"ingurna 
caza  ,  mijcom  algunia_j]iulher  ,  de  qu^eavizinnança  prc- 
fuma  mal,  &7eceba  cfcandalo,  fe  lhe  man^ãra^com  cenipras, 
&  pcnas,^  naõ  và  mais  à  tal  çaza^  nenijcõveijfeiíQlâL^eíI^ 
íe^de^oIs^EèTerã^^  a  õTe 
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com  a  pena  ordinária  delle,mas  báftarà  efta  prezunçaó,para[fe 
proceder  contra  elle,  &  fer  caftigado  com  pena  arbitraria, que 
parecer,  a  qual  prezunçaõ  haverá  lugar,  aíTim  em  os  Clérigos, 
como  em  os  leygos. 

2  E  outro  fi,  mandamos  aos  noflbs  Vifitadores,que  achan- 
do em  vifitaçaõ  algum  leygo  culpado  nelk  cazo  ,  o  façaõ  vir 
ante  fi  logo,  podendo,  antes  de  fe  partir  do  lugar:  &  naõ  o  a- 
chãdojOU  naõ  queredo  apparecer,ou  naó  podendo  entaõ  cha* 
mallo,  o  deyxé  em  rol  aos  Parochos,  paraque  lhe  notifiquem, 
queappareçanotempo,&  lugar,  que  lhe  mandarem  :  &  naõ 
íerà  admittido  aos  Officios  Divinos,athe  lhe  moftrar  certidão 
como  appareceo:  &  fe  vindo  diante  delles,humildemente  cõ- 
feflar  fua  culpa,lhe  faça  amoeílaçaõ  na  forma  do  Cõcilio  Trid. 
que  fe  aparte  do  peccado:  &  delia  fe  faça  termo  em  o  livro ,  ^ 
para  iílb  mandamos,  que  haja:  &  fe  negpr  a  culpa,  pofto  ^  haja 
cõtra  elle  muytas  teílemunhas,  naó  Ibg. poderá  fazer  amoeffa- 
çaõ  em  forma.por  ferem  as  inquiriçQes,&  dcvaflas  fummarias, 
&  tiradas  femj2arte_citada  :~^'mãs^ra  citaBo7&  íe^roccderà 
^^^^ÍISJB^- ^^-^fl^^  ^^  ^tómotofjpãracffeyto  jeTer  am^ 
taSoTS  fendo  convencido,  entaõ  fellie  fará  amoeíhçaô  em 
forma^  &£QnderiuiiidcuQii^fe  lhe  faça  poríenrcnça,&  nas  cuf- 
tas,  &  as  amoeítaçoens,  qucpor  íenten^ãlclTTãndarçm  fazer, 
fe  efcrevcràô  jrn  juTmefmo  livro,j)ara  conftar  como  foraõ  a- 
mo3tadpsT^Tiorrosl.^eosarqucyraõTfl^^ 
tenõ^  meímoefíeytfí:  por  qúajjto  conlormeadircy  ^  para 
ficarem  legitimamente  amoeflados,  &  obrigac]os7í>iÍ]a ,  que 
por  authoridade  da  Juíliça,  pelo  efcri vaõ ,  ou  juiz  fe  lhe  faça 
a  amoeílaçaõ,  fendo  o  efcri  vaõ  prezente,quediílbfiirà  termo 
affinado  pelo  Vigário,  ou  Vifitador,  que  a  mandar  fazer. 

5  Emandamosoutroíiaos  Vi íitadores,  que  nos  livros  daS 
Igrejas,em  que  feefcrevem  as  vifitações  da  Igreja,  no  que  có- 
vem  ao  temporal,  &  miniflerio  efpirirnal,  naõ  fe  mande ,  que 
peíToa alguma,  pofloquefeja  culpada, &  poíloqueconfeírefua 
culpa,  ou  feja  delia  convencida  judicialmente,,  ftja  denuncia- 
da por  amancebada,  ou  poreílarem  odio»ouourrocrime:mas 
havendo  de  fer  algum  na  Igreja  denunciado  nos  cazos,  em  que 
o  pôde  fer,pelo  peccado  fer  publico» &aílimfe  mãdar  por  fen- 
tença,  fedaràpor  mandado,  ouroldefora:  &  o  Parocho  na 

feguin- 
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fcguinte  vifítaçaõ  moftrarà,comofatisfez. 

4  E  naõ  confeíkndojos  que  fe  acharem  por  vifi taçaõ  amã- 
cebados,  fuás  culpas  ante  os  Vifiradores ,  nunca  poderàõ  fer 
por  elles  condenados  em  pena  alguma,  nem  mandados  denú- 
ciar  na  Igreja,  por  fer  abuzo  grande  contra  o  direyto  natural, 
t)i  humano,  condemnar  algum  fem  fer  ouvido. 

TITULO     XXXIV. 

Das  onzenas ,  &  contratos  uzurarios :  5c  penas 

delles. 

Constituição   Única. 
Indaque  as  onzenas  foràô  fempre ,  &  íaõ  por '  t.uc<ec.6.n: 

J  1  nv-     •  o    L  LI  -J  1.  cum  feq. 

todas  as  leys  Divmas,&  humanas  prohibidas,  i^.q.-^.fuper 
a  cobiça  dos  homens  foy,  &  he  cauza  de  buf-  j^omiTq. 
carem  diverfasmaneyras  para  as  exercitarem,  -j^è.an.i.c» 
y  fazendo  cõtratos  paliados,  &  efcrituras  fimu-  ■'^^ 
kdas.  Pelo  que  dezejando  nòs  atalhar  a  eftes  males,quanto  em 
nòs  he,  eftreytamente  prohibimos,  &  mandamos  a  todos  nof- 
fos  fubditos,  de  qualquer  eftado,  &  condição,  que  fejaõ ,  que 
naò empreitem  dinheyro,  ou  couza  alguma,  que  confifta  em 
pezo,  conta,  &  medida,  para  lhe  haverem  de  tornar ,  por  re- 
za5  do  empreftimo,  mais  do  que  deràõ. 

%  E  porque  fomos  informados,  que  alguns  com  pouco  te- 
mor de  Deos,empreftaõ  dinheyro5&:  deyxaõ  logo  em  fua  maõ 
certa  quantidade,  por  rezaõ  do  empreftimo,  &  fazem  efcritu- 
ras, ou  a  limados  de  mayores  quantias,  das  que  na  verdade  em- 
preftaraõ,  para  aííimnaõ  poderem  fer  convencidos,&  caftiga- 
dos,  nem  conftrangidos  a  reftituir.  Ordenamos,&  mandamos, 
que  daqui  por  diante  nenhum  Tabaliaõ,  nem  outra  peílba  fa- 
ça efcrituras  de  mais  quantia  deempreflimo,  da  que  em  fua 
prezença,  &  diante  das  teflemunhas  fe  contar  aftualméte:po- 
ftoque  a  parte,  que  o  dinheyro  recebe,confefle,  que  tem  ja  re- 
cebida a  demafia.  E  o  que  o  contrario  fizer,  pelo  mefnío  fey- 
to,  cncorrerà  em  fentença  de  excommunhao  mayor,  &  have- 
rá as  rnais  penas  por  direyto  impoftas  aos  onzeneyros. 

3  E  outrofi  mandamos,  que  nenhuma  peílba  dè  dinheyro  G^4Tr^3. 
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a  mercador,  tratante,  ou  outra  pefloaà  perda,  &  ganho,  con- 
certandofe  logo  em  a  mefma  efcritura,ou  em  outra  (obre  cer-^ 
toganho,  que  Ihehaó  de  dar,  &  legurando  o  principal  de  ma- 
neyra,  que  naõ  pofla  correr  rifco  algum  ,  como  athe  agora  íe 
fez:por  qoanto  o  Papa  Gregório  XIií.por  huma  fua  Extrava- 
gante  prohibio  femelhantes  contratos,  &  declarou  ferem  illi- 
cítos,  &  uzurarios. 

4  Nem  comprarão  foros,que  em  direyto  fe  chamas  cenfos 
dedinheyro,  paõ,  vinho,  azeyre,  ou  outra  couza  femelhan- 
te,  fenaó  por  feu  preço  jufto,  &  com  dinheyro  prezente ,  que 
aftualmente  fe  contíirà  diante  do  Tabaliaô,  que  a  efcritura  fi- 
zer, &  teítemunhas,&  fobre  propriedades  de  fua  natureza  fru- 
étiferas,  &  qoe  bem  poffiió  dar  aquelles  frutos ,  &  foros ,  que 
nelias  fecompraõ.  E  naõ  poraõ  claufula,  ou  condição,  que  fe 
não  poíTáõ  remir  para  fempre,  nem  em  outro  tempo,  antes  fê- 
pre  ficarão  eftes  foros  remiveis,  paraque  a  todo  o  tempo ,  que 
os  vendedores,  ou  feus  herdeyros,  &  fucceíTores  quizerê,  tor- 
nando o  dinheyro,  porque  lhe  forào  comprados, os  poííaõ 
remir,  &  livrar  fuás  propriedades  cm  tudo,  ou  pro  rata.  E  os 
contratos  de  fóros,que  em  outra  maneyra  fe  fizerem, feràô  jul- 
gados, &  havidos  por  uzurarios,  como  pela  Extravagante  do 
Papa  Pio  quinto  eííà  determinado. 

5  Nem  outro  fi  daràõ  dinheyro  a  cambio,  declarando  cer- 
tas feyras,  ou  lugares,  em  que  fe  ha  de  pagar,  mas  para  na  ver- 
dade fe  pagar  em  o  mefmo  lugar ,  em  que  fe  deo.  Nem  uzem 
de  câmbios  fecos,  nem  de  outra  alguma  maneyra,  das  que  por 
direyto ,  &  pela  Conftituiçaó  nova  do  Papa  Pio  Quinto  faô 
prohibidâs. 

6  Naõ  empreftaràõ  dinheyro,  ou  outra  couza  ,  das  que  cõ 
o  uzo  fe  confomem  fobre  penhor  fruflifero,  para  haverem  de 
levar  os  frutos,  fem  os  computar  na  forte  principal,  ou  os  ref- 
tituir  inteyramente  ao  fenhor,  laivo  fendo  penhor  ,  que  fc  dê 
pelo  fogro  ao  genro,  em  quanto  lhe  naõ  pagaõ  o  dote,  ou  feu- 
do, ou  prazo,  que  pelo  vaífdlo,  ou  inquilino  fcempcnhircm 
ao  Senhorio  direyto;  porque  neíles  três  cazos  fc  podem  levar 
os  frutos  do  penhor,  fem  fe  computarem  na  fone,  na  form.i,  q 
por  direyto  Canónico  eftà  determinado. 

7  Nem  outro  fi  empreitarão  dinheyro  fobre  penhor ,  com 

cundi- 
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condição,  que  naõ  lhe  pagando  em  certo  termo ,  lhe  fiq^íe  o 
penhor,  ou  propriedade  vedida  pelo  preço,  que  empreitarão; 
naõ  fendo  o  preço  )ufto,qaea  propriedade  valer,vendida  pa- 
ramente com  o  dmheyro  prezenre. 

8  Nem  comprarão  propriedade  fruílifera,  ou  rendoza,cõ 
p.iclo  de  retro,  por  menos,do  que  valer:  havendo  refpeyto  ao 
mefmo  pa3o,que  fempre  deve  diminuir  alguma  couz  1  do  pre- 
ço, que  valeria  fendo  puramente  vendida  fem  adita  condi- 
çaõ. 

9  Nem  comprarão  propriedade  rendoza  ,  com  condição, 
que  o  fenhor  a  naõ  poíla  remir  em  certo  tempo,  &  dihipor 
diante  poíla.  Oa  que  o  comprador  lha  poíl  1  tornar  depois  de 
muy  tos  annos ,  ou  tempo  ,  &  obrigar  o  vended  )r  a  lhe  tornar 
feu  dinheyro;  porque  todos  eftes  contratos,  podo  que  tenhaõ 
nómade  vendas,faõ  verdadeyramenteempreílimos  paleados, 
&  uzararios,  por  direyto  prohibidos. 

I  o  E  porto  que  as  efcricuras  fc  façaõ  puras,&  limpas:fe  to- 
da via  por  outra  efcritura ,  ou  por  teftemunhas  fe  provar,  que 
ao  tempo  do  contrato  houve  as  ditas  condiçoens,  &  pactos, 
&  com  ellesfe  venderão,  feráõhavidos,&  julgados  por  uza- 
rarios, &  illicitos. 

I I  Nem  venderão  paõ,  vinho,  azeyte,  ou  outra  couza  fia- 
da, por  mayor  preço ,  do  que  ao  tal  tempo  valer  commume 
te  na  mefma  terra  com  o  dinhayro  na  maõ  ,  ou  athc^^o  tempo, 
em  que  fe  h\  de  p  igar  :  nem  comprem  dante  maõ  as  mt  fmas 
couzas,para  fe  lhe  pagarem  no  novo  por  preço  certo ,  que  fe 
ja  menos,  do  que  provavelmente  fe  efpera,  que  valeràõ  ao  tê- 
podacolheyta, 

i  z  Nem  empreitem ,  ou  vend  lõ  fiado ,  com  tal  condição, 
queoscompradores  fiquem  obrigados  a  lhes  comprar  outras 
couzas  também  fiadas,  ou  com  dmheyro  na  maõ ,  que  aliás  as 
naõ  houveraó  de  comprar,  cõ  ou  condição ,  q  fe  obriguem  os 
mefmos  compradores  a  lhes  venderem  outras  couzas  fiadas. 

ij  Nem  dem  por  aluguer  bois,  ou  beítas,  que  lhe  forem 
empenhados,  a  feus  próprios  donos ,  mas  fomente  poderàõ  a- 
lugar, os  que  verdadeyramente comprarem,  &  fiarem  feus, 
&  entaõ  os  poderàõ  alugar,  aquém  lhes  bem  vier,  com  tanto, 
que  o  perigo  fique  a  rifco  de  feu  dono,  morrendo ,  ou  perden 
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dofe  fem  culpa,  dos  que  os  trouxerem  pelo  aluguer,  a  qual  em 
direy to  le  chama  lata  ,  ou  leve  ,  conforme  a  natureza  do  con- 
trato. 

1 4  Nem  empreftaràõ  dinheyro,  para  lhe  haverem  de  pa- 
gar em  pano  de  linho  a  certo  preço ,  que  feja  menor ,  do  que 
valer  pela  terra  commummente,  nem  ainda  com  condição,  q[ 
os  compradores  fiquem  obrigados  a  lhes  vender  asfuasteas, 
ou  outras  mercadorias.  E.porque  íomos  informados,  que  ha 
nifto  alguns  abuzos  perigozos  às  confciencias,  &  de  que  o  po- 
vo recebe  efcandalo,  mandamos  aos  noílbs  Vizitadores,  que  fe 
informem  difto,  &  achando-os,  os  emendem,  como  lhes  pare- 
cer. 

I  ç  E  geralmente  prohibimos,  que  fe  naõ  faça  contrato  al- 
gum paliado,  que  por  direyto  íeja  defezo ,  &  condenado  por 
uzurario. 

1 6  E  todo  aquelle,  que  for  convencido  nefle  crime  de  on- 
zena, fendo  onzena  clara ,  &  defcuberta ,  como  he  empreitar 
dinheyro,  ou  outra  coufa ,  que  com  o  uzo  fe  confome,pai  a  lhe 
haverem  de  dar  mais  por  rezaõ  do  empreftimo ;  porque  nefte 
cazo  naõ  pode  haver  duvida,  nem  ignorância,  &  a  malicia  he 
grande,  fcrà  condenado  em  vjnte  cruzrdos  para  a  Sè,  &  Mey- 
rinho,&nasm£^s^ei2as^^  merecer.  E fendo 

coni preheíídlHoem  qualquer  das  outras  onzenas,  que  naõ  fa5 
taõ  claras,  mas  paliadas,  ou  contratos  illicitos,  &  por  direyro 
Canónico  reprovados,  fera  condenado  cm  '\metade  da  dita 
pena  pecuniária,  applicada  pela  mefma  maneyíra ,  &  nas  mais, 
que  por  direyto  merecer,&^reftituacom  eíFeyro  tudo,o  que 
por  rezaõ  das  ditas  onzenas  expreílas,  ou  paliadas  tiver  leva- 
do. E  podendo  conftar^uajs^^  fe  deve  ,  fe 
mandará  fazer  a  elías  a  r eííTtuíçáõ ,  &  naõ  podendo  conftar 
quais  íaõ  as  peffoas,  todavia  lhes  mandarão,  que  entreguem,  o 
que  aílim  mal  adquirirão  àpeffoa,  que  nòs  para  iflo  deputar- 
mos, para  fe  haver  de  deftribuir  aos  pobres  da  mefma  fregue- 
zia  ,  ou  lugar,  em  que  o  condenado  viver.  Emandamosao 
noíío  vigário,  &  ofBciaes ,  quefiçaõ  fazer  a  dita  reftituiçaò 
procedendo  com  cenfuras ,  &  outras  penas  contra  os  conde- 
nados; de  maneyra,  queellesdeíencarreguem  fuás  confcien- 
cias,&  as  partes,ou  pobres,hajaó,  o  que  lhes  he  devido. 

ly  E 
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17  Easefcrituras,  &  ccnheciírientoSj&quaeíquer  contra- 
tos, obrigaçoens,  &  fianças,feytos  contra  a  forma  deftasnoíIaS 
Conftitaiçoens,  &pordireyto  reprovados,  como  illicitos, 
&  uzurarios,  fe  haveràò  por  nuUos,  &  por  taes  feraõ  declara- 
dos. 

1^  Edeíle  crime  de  onzena  poderá  conhecer  o  noíTo  Vi- 
gário geral,  hora  feja  civil,  hora  criminalmente  intentado,  ou 
à  inftancia  das  partes,  que  accuzar,  ou  demandar,quizerem  os 
uzurarios,  ou  à  do  Promotor  da  juftiça  :  por  quanto  o  conhe* 
cimento  delle  pertence  por  direyto  a  ambos  os  foros.  E  o  nof- 
fo  Vigario,naõ  fomente  poderá  declarar  o  contrato  por  uzura- 
rio,  mas  o  deve  julgar  por  nuUo,  &  condenar  ao  culpado,co- 
nio  lhe  parecer  )uílo,& executar  fua  fentença. 

19  E  quando  a  parte  accuzar  criminalmente,feràõcaftiga- 
doscom  mais  rigor,  provandofelhe  o  delito,  &ametadeda  di- 
ta pena  pecuniária ,  que  aflima  apphcamos  ao  Meyrinho ,  fe 
applicarà  ao  accuzador. 

20  E  movendofe  alguma  demanda,  em  que  fe  trate,  &  du- 
vide,fe  algum  contrato  he  uzurario ,  ou  naõ  (  que  em  direyto 
íe  chama  queftaó  de  jure)  conhecera  delle  o  noíTo  Vigário  fó-  i  íl^V.-H 
mente,  &  começanduíe  em  o  )uizo,&  foro  fecular,paíl3rà  pre-  2.. 
catoria,para  fe  lhe  remetter  a  caufa  ;  por  aflim  fer  conforme  a 
direyto,  em  que  fe  naõ  duvida,fe  o  contrato  he  uzurario,  mas 
fomente  fe  fe  fez.ou  naó^fe  poderá  conhecer  em  qualquer  dos 
foros  Ecclefiafticos,  ou  fecular ,  &  haverá  lugar  a  prevenção. 

TITULO    XXXV, 
Dos  Sacrilégios. 

Constituição   UNiCAr 

H  S  facrilegios,  conforme  a  direyto  Canónico, 
fecõmettempormuytasmaneyras,  &  apri- 
meyra,  &  mais  própria,  quando  íc  furta  ,  ou 
rouba  alguma  couza  fagrada,  ou  naõ  fagrada, 
^  de  lugar  fagrado,  ou  qualquer  couza  figrada 
de  lugar  naõ  fagrado.  A  fegunda  maneyra,poix[uejecommet- 
tefacrilegio,  he,  quando  fe  põem  roMs  violentas  injunoza^ 
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mente  em  qualquer  Sacerdote,  ou  Clérigo  ,  ou  Religioso  ^  ou 
outra  qiialcjuer  pcíloa  Ecckfiaflic9.  A  tcra_YIg  1  quando  fe 
cífende  lugar  fagrado,  rf:atando,  ferindo,  ou  eirancando  nelle 
peUoTãlguma,  na  igreja,  Adro,  ou  Oratório,  ou  íèquebraô 
portas,  janellas,  ou  lettos  dellFs,coni  violência  injuriozamen- 
te.  A  quarta,  quando  por  qualquer  maneyra ,  por  violência, 
&  injuria,  fe  uzurpaõ  ,  &  occupaõ  os  bens  de  raiz,  ou  moveis^ 
ou  jurifdiçoens,  &  quaefquer  direytos,  ou  quebrantaôasim- 
munidades  delia.  E  todos eftesficaõ  íogey tos  à  noffa  jurifdi- 
çaõ  Ecclenaílica  para  poderem  ler  por  nò^,  &  nolTos  officiaes 
caftigados, 

2  Pelo  que  ordenamos,  &  mandamos ,  que  fe  alguma  pel^ 
foa,  de  qualquer  eftado,&  condição  que  feja  ,  puzer  injurio- 
zamente  as  maós  violentas  em  Clérigo ,  alem  da  excomunhão 
mayor  refervada,  em  que  encorre,  feja  pelo  mefmo  cazo  con- 
denado em  dous  marcos  de  prata  para  a  Chancellaria  ,  &  nas 
mais  penas,  que  por  direyto  merecer,  fegundo  a  qualidade  da 
injurin,que fizer,  &  da  peflba  ofFendida. 

^  E  o  que  em  a  Igreja  cõmetter  algum  delito,  matando,fe- 
rindo,  ou  injuriando  a  outra  pefloa ,  ou  peccar  nclla  com  al- 
guma mulher,  leo  malefício  acontecer  ao  tempo  dasMiíras,& 
Divinos  OfficioSi  eftando  o  povo  nella  para  os  ouvir,  (erà  cõ- 
dênado,  ao  menos,  em  vinte  cruzados,  &  nas  mais  penas  de 
degredo,  ou  prizaõ,  que  merecer. 

4  Ecõmettendo  o  tal  malefício  na  Igreja  denoute,  ou  a 
tempo,  que  nella  naõefteja  o  povo  ,  fera  condenado  em  dez 
cruzados,  alejtB  das  mais  penas,  que  por  direyto  merecer. 

5  E  as  mefmas  penas  pecuniárias  fem  remifí^aõ  havcràõ,  os 
que  quebrarem  portas,  janellas ,  telhados  das  Igrejas,  ou  Ca- 
pellas ,  violenta ,  &  injuriozamente ;  ainda  que  naó  feja  para 
roubar,  &  fazer  em  ellas  malefícios. 

6  E  todos,  &  quaefquer  officiaes  de  juftiça  ,  &  feus  Minif- 
tros,  que  entrarem  nas  Igrejas  ,  ou  Adros,  para  em  elles  pren- 
derem pefloa  alguma, ainda  que  a  naó  prendaÕ^nem  tirem  del- 
ia fem  noífa  licença,  ou  de  noflo  Vigário  ,  fem  precederem  as 
diligencias ,  &  fummarios  ,  que  pelos  Sagrados  Cânones,  & 
leys  do  Reyno,  &  noílas  Conftituiçocns,  fe  raandaó  fazer.  E 
naõ  feràõ  relevados  d,a  penaj  poílo  que  depois  fe  julgue,  que  a 

Igreja 
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Igreja  naõ  valia ,  aos  que  a  ella  fe  acoutarão. 

7  E fe  violcntamçncejprcndercm, &  tirarcmdas Igrejas, 5: 
Adros  delias,  os  homeziados,  fêm  fe  fazerem  as  ditas  aíirgen- 
cias,  ou  fem  licença  noíTa,  cncorreràõ  cm  dobrada  pena  de  di- 
nheyro,  &  em  excommunhaõ  mayor  ,  ip/òfaão ,  da  qual  naõ 
fcràõ  abfolutos,athefatisfazerem. 

8  E  aflim  os  que  por  força,  ou  injuriozamente,  fem  ordem 
dejufiiçaoccuparem  os  bens  ,&  propriedades ,  direytos,& 
jurifdíçoens  das  Igrejas,  Mofteyros,  CoUegios ,  ou  quaefquer 
lugares  pios ,  alem  das  cenfuras,  &  penas,  que  por  direyto  en- 
corrern,  &  as  mefmas  penas  encorreràõ,  os  que  a  iíTo  derê  fa- 
vor, confelho,  du  ajuda. 

9  E  osquc  forçozamente  roubarem  os  bens  moveis  das 
Igrejas  lagrados,  ou  naõ  fagrados,  ou  os  furtarem  y  haveràô  as 
meímas  penas,  alem  da  excommunhaõ  rezervada  à  Sè  Apof- 
tolica,  &  das  mais,  que  por  direyto  lhes  kà  impoftas. 

10  E  os  que  cómetterem  qualquer  outro  facrilegio,  que 
naõ  feja  taõ  grave,  como  os  aíEma  declarados ,  íeràó  condena- 
dos em  hum  marco  de  prata,&  o  noíTo  Vigário  poderá  conde- 
nar os  facrilegios  em  mayores  penas,  que  as  fobreditas,  fe  lhes 
parecer,  que  as  merecem  ,  mas  naõ  poderá  em  cazo  algum  di- 
minuirlhas.  Porque  depois  de  condenados,  nos  poderàõ  fa- 
zer petição,  &  fe  virmos,  que  por  íua  pobreza  ,  ou  por  outras 
rezoens,  lhes  devem  fer  remettidas  em  alguma  parte,  provere- 
mos niíIo,como  for  mais  ferviço  de  Deos. 

1 1  E  encomendamos, &  mandamos  aoLnoflb  Vigário,^ 
Promotor,  Vizitadores,  &  Arcipreftes,  que  tanto,  que  foube- 
rem  ,  que  alguma  peííba  cõmetteo  algum  facrilegio,  procedaõ 
logo,  ou  façaõ  proceder  contra  elle,  na  forma  devida  ,  &por 
nenhum  ca:^o  o  calem,  ou  diílimulem,  fob  pena  de  fufpençaõ 
de  feus  oíHcios,  &  de  os  caftigarmos,  como  nos  parecer. 
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TITULO    XXXVI. 

Dosque  reíiftem  ,  ou  defobedecem  aosofficiaes 

dejuftiça,  ou  lhes  dizem  palavras  fobreí  eus 

oííícios^ou  naõ  cumprem  feus  madados. 

Constituição  I. 
Dos  que  rejijlem^ou  ckfobedeceinl 
ORQIJE  he  couzade  grande  importância  , 
terle  aosofficiaes  de  juftica  a  obediência,  & 
refpeyto  devido ,  convém,  que  fejaõ  grave- 
mente caftigados ,  os  que  lhe  refiftem,  o  def- 
obedecem ;  pelo  que  ordenamos,  &  manda- 
mos ,  quefe  algumu  peíToa,  de  qualquer  eítado  ,  &  condição 
que  feja,  refiftir  ao  noflo  Provizor ,  ou  Vigário ,  querendo-os 
prender  a  elles,  ou  a  outrem,  ou  fazer  alguma  diligencia  5  que' 
a  feu  officio  pertence,  fe  lhes  refiftirem  com  armas,  fejaõ  pre- 
zos,  &  condenados,  ao  menos  em  dous  annos  de  degredo  pa- 
ra Africa,  &  nas  mais  penas  pecuniárias,  que  parecer.  Eíena 
dita  refiftencia  os  ferirem,  ou  lhes  pozerem  as  maõs  violentas, 
feraõ  condenados  em  penas  mais  graves ,  de  degredo ,  &  di- 
aheyro,  fegundoa  graveza  da  culpa  pelo  grave  facrilcgio. 

2  E  os  que  refiftirem  ao  nofíb  Mcyrinhojou  efcrivaês,quã- 
do  de  noíTo  mandado,  ou  do  noffo  Vigário ,  ou  Provizor ,  ou 
de  feiiofficio  forem  fazer  alguma  diligencia, íendo  peílbas  Ec- 
clefiafiicas,  feràõ  condemnados  em  degredo  para  Africa,  & 
penas  de  dinheyro/  fegundoa  qualidade  daculpa.  Eallim  o 
feràõ  os  que  efpancarcm,  ou  ferirem  o  Solicitador,  Porteyro, 
ougualquer  outro  official  dajuftiça  Ecclefiaftica,  impedindo- 
Ihe  a  diligencia  de  feu  officio.  E  poftoque  elles  naõ  queyraõ 
accuzar,  nem  profeguir  fua  injuria,  &  fendo  feculares ,  os  que 
refiftirem,  íe  guardara  a  forma  da  concordata  dei- Rey  noífo 
Senhor.  E  mandamos  ao  rtoilo  Promotor  fob  pena  de  priva- 
Çiíõ  de  feu  officio,  que  aCcuze,os  que  taes  refiftencias  fizerem, 
(fendo  os  culpados  da.noffa  jurrfdição:)&  o  nofíb  Vigario,que 
logo  tire  as  devaífas,  &  faça  os  fummários ,  que  convém  para 


ferem  caftigados. 


t  o^3L 


Titulo  XXXVL  Dos  que  rejtjlem  a  Jujllçal  '405 
^  E  os  que  fem  refiftencia  defobedecerem  ao  noffo  Provi- 
7,o\\  ou  Vígario^&  em  fua  prezença  lhes  differem  palavras  in- 
juriozas  fobre  feu  officio,em  publica  audiência, ou  em  fua  pre- 
zença, fe  eftiver  prezente  algum  Efcrivaõ,  ou  Notario,mãda- 
rà  fazer  autos,em  os  quaes  o  dito  Efcrivão  dará  fua  fé ,  &  fera 
mais  outro  proceffo,  os  mandará  prender,  &  condemnarà  nas 
penas  pecuniárias,  &  Aljube ,  ou  degredo  para  fora  do  Bifpa- 
do,  como  lhe  parecer.  E  fe  naõ  houver  Efcrivaõ,  cjue  diífo  de 
fua  fé,  mandará  fazer  fummario  de  teftemunhas,  as  quaes  per- 
gúrarà  hum  Enqueredor,  com  o  Efcrivaõ,a  que  tor  diftribui- 
do,  &  o  Promotor  virá  com  libello,  &  feràô  condemnados,  os 
que  íe  acharem  culpados,  ao  arbítrio  de  nofíò  Vigário.  E  le  al- 
gum em  auzencia  diíTer  palavras  injuriozas  contra  o  dito  Pro- 
vizor,  &  Vigário,  &  noílos  Defembargadores  (mayormente, 
no  que  toca  a  feu  officio  )  fendo  peíloa  Ecclefiaflica  da  noíla 
jurildição,  fera  accuzado  pelo  Promotor,  &  condemnado  em 
hum  marco  de  prata  para  as  defpezas  da  Juftica,  &  Mey rinho 

« 

Constituição    II. 
Dos  qtte  naõ  cumprem  noffos  mandados^  &  os  do  mjjb  Provizor^ 

<^  Vigário. 
Orque  fomos  informados,  que  alguns  Priores,  Rey- 
tores,  &  Curas,  &  outros  Clérigos  defte  noíTo  Bifpa- 
^^^^  do,  lendolhesprezentados  os  nollòs  mandados,  fen- 
tenças,  monitorios,  declaratórias,  &  outros  femelhantes,  para 
os  haverem  de  publicarem  fuás  Igrejas,  ou  a  algumas  peflbas, 
os  naõ  cumprem, no  que,  alem  da  defobediencia,  que  cõmet- 
tem  à  juftiça,  &  partes  recebem  detrimento.  Ordenamos,  & 
mandamos  a  todos  os  Priores,  Reytores,  Curas,  &  quacfquer 
outros  Clérigos  defte  Bifpado,  que  tanto,que  lhes  forem  pre- 
zentados  noífos  mandados,  ou  de  noflb  Provizor,  ou  Vigário, 
fendo  requeridos,  que  os  publiquem,  fe  a  publicação  dellesfe 
houver  de  fazer  a  eftaçaõ,ou  dentro  da  Igreja ,  o  façaõ  muyto 
inteyramente,  &  com  diligencia.  E  naõ  daràõ  avizo  à  pefloa, 
pu  pcií()as,contra  quem  as  taes  diligencias  fe  mandarem  fazer, 
o  que  cumprirão,  fob  pena  de  ferem  prezos,  &  do  Aljube  pa- 
gareni  mil  reis  para  a  Sé,  &  Meyrinho. 

2  E  fe  for  algum  moni tório,  ou  íentença^  que  fora  da  Igre- 
ja 


1 4c>  ^  Titulo  XXXVl.  Dos  que  refijlem  li  Jtfftiça. 
ja  fe  deva  notificara  alguma  peflba,  havendo  no  lugar  efcriva- 
ens,  Tabaliaens,  ou  Isl otários,  os  naõ  obrigamos  a  fazer  eft^is 
notifica^oens  por  fua^eífoas,  &  naõ  havendo  Tabaliaens^  u 
Nofarros,  em  tal  cazo,  ha  vedo  deTc  fazer  no  melmo  íugãr^iu 
queèTIes  réirdírèm^  ou  emTíiaTreguefia,  feràõ  obrigados  a  fa- 
zelãs^com  diligência,  &  fazendofe  por  bem  da  Juftiça ,  ou  de 
noffo  officiojou  donoíTo  Provizor,  ou  Vigário,  as  faràõ  graci- 
ozamente,  &  fazendofe  à  inftancia,&  em  favor  das  partes,naõ 
lhe  prohibimos  levar,  o  que  le  da  aos  leygos  pelas  fazerem. 

5  Efe  as  diligenciaSj&notificaçoensíe houverem  de  fazer 
fora  dos  lugares  de  fuás  refidencias,  &  fua  freguefia,  naõ  feràõ 
obrigados. 

4  E  por  nos  fer  pedido  em  o  Sinodo,que  naõ  conftrangef- 
íemos  os  Clérigos  a  fazer  citaçoens,  por  naõ  fer  couza,que  cõ- 
venha  a  feu  eftado,  &  dignidade  clerical,  &  dezeJando  nòs ,  q 
elle  feja  taõ  eftimado ,  &  venerado  como  deve  fer ,  havemos 
por  bem,  que  naõ  fejaõ  obrigados  a  fazer  citação  alguma,  ha- 
vendo outrá?pèIToãsrque as^õITaõ fazer,  émcazo  Ovei ,  ou 
crime,  &  naõ  havendo  as  far^õTelTêsTE  nos  itiandados  do  nof- 
fo Provizor,  ou  Vigário,  fe  porá efta clauzula ,  quêjiaven- 
do  QOtras  pefToas,  que  os  naõ  obrigamos  a  iíTo,  &  que  naõ  ha» 
vendo  leygõ,que  as  políaTazêr  em  a  freguezia  as  faça  qualquer 
Clérigo,  que  for  requerido.  E  fazendofe  os  mandados  das  ci- 
taçoens em  outra  forma,  queremos,  que  naõ  valhaõ  ,  nem  os 
Clérigos  encorraõ  as  cenfuras,  ou  penas,  que  por  iíTo  lhes  fo- 
rem impoílas. 

TITULO    XXXVII. 

Dos  que  tem  tabolagem  de  jogo. 

Constituição    Única. 

OR  quanto  em  as  cazas  de  jogo  publicas ,  & 
que  eftaõ  expoftas  a  todos,  os  q|  em  ellas  qui- 
zerem  jugar,  fe  oíFende  gravemête  ao  Senhor, 
com  juramentos  falços ,  temerários ,  illicitos, 
&  efcandalozos,&  muytas  vezes  fe  ganha  mal 
a  fazenda  alhea,.&  ha  brigas,  &  outros  males :  Defendemos  a 

todos 
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todos  os  noíTos  fubditos,  de  qualquer  eftado,&  condição,  que 
fcjão,  que  naõ  dem  em  fuás  cazas  tabolagem  de  jogo.  E  íe  ai 
gum,  depois  da  publicação  defta  noíía  Confiiçuiçaõ,as  der,íe- 
rà  pela  primeyra  vez  amoeftado»&  condemnadoem  quinhen- 
tos reis,  anietade  para  o  Meyrinho,&  a  outra  para  a  Confraria 
ào  Santiílimo  Sacramento,  h.  pela  fegunda  haverá  a  pena  do- 
brada, &  fera  outra  vez  amoedado,  &  pela  terceyra  feràex- 
commungado,  &  fc  procedera  contra  elle,como  incorregi  vel, 
&  os  noíios  Vifitadores  perguntarão  em  as  vifitaçoens,  fe  ha 
bftas  tabolagens,  para  de  todo  fc  tirarem, 

TITULO    xxxviir. 

Das  excommunhoens,  &:  intèrdidos ,  &  como  fe 
deve  proceder^  contra  os  que  fe  deyxaõ  an- 
dar nellas. 

Constituição  I. 

Comofe  paffaraõ  as  Cartas  de  excommíinhaõ. 


SSIM  como  aexcommunhaõ  he  a  mayor  pe- 
na, que  ha  em  a  Igreja  do  Senhor,  por  quanto 

P^JH-^3-?— iEliflIl^^^  *àpxfe^        ^^  partici'» 
páçãodos  Sacramentos,  &  Diviriõs^olÍTCÍosr 

aílim  cíMwe^ue  iíãoTe^ ponha, Tenãõ  por  cuP 

pas  mortaes,  6í  haven Jo contumãaã, (S^neftes  cazos  fe  deve 

efcuzar^quanto  puder  fer,  &  havendo  outros  convenienfesre- 

niedios,para  fe  proceder  contra  os  delinquentes  contumazes, 

&  rebeldes,  &  fe  executarem  contra  elles  as  fentcnças ,  que  fe 

derem, fe  devem efcuzar  as cenfurasj  porque^joílogueelks^fe- 

jaó  o  nervo  da  diíciplina  Ecclefiaftica,  &  remédio  muytcTco^ 

vèniente,  &Taudavel,  para  refrear  peccados,  haôfe  de  exerci 

tar  com  grande  confideraçaõ;  porque  a  experiência  tem  mo- 

flrado,  que  a  multidão  dasexcommiinKoèns,  &  facilidade,  cõ 

que  fe  põem jDorjeouzas^leves,  he  coofa  de  le  defprezarem ,  & 

trás  mais  dano,  que  proveytoT  ^^"^ 

z   E  por  tanto  conformandonos  com  o  Sagrado  Concilio 

Tirdentino:  Ordenamos,  &  mandamos  ao  nolio  Provizor,ou 

pelloay 


Cap.  Corri' 
piatitur.  24. 

Cap.   Nemo 
M.q.  ^.cum 

feq. 


Cap.  Dtleão 
defSt.  ex  lib,' 
6. 


reform.c.'^ 
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pcííòa,que  de  nòs  tiver  commiílaô  para  poder  paflar  cartas  de 
excommunhaó,  para  fe  defcubrirem  algumas  CQUzas,ou  fe  re- 
rtituircm,  as  quQ  (e  perderem,  ou  furtarem,  as  naõ  paíTem,  le- 
naõ  porcouzas  graves,  que  ao  menos  valhaõ  de  mil  reis ,  para 
fima.  E  primcyrosQueâS paíTemlhesconJlarkpor certidão  do 
Parocho,ouParochos,em  cujas  freguezias  as  taes  couzas  fe  en- 
cobrem, ou  íe  perderão,  ou  furtarão,  como  em  a  citação  amo- 
eftarão  por  ellas,  ao  menos  duas  vezes:  &  depois  dillo  f^irà  vir 
ante  fi  a  parte,  que  a  carta  de  excommunhaó  requer ,  ou  pef- 
foa,  que  do  cazobemíayba,  &  fob  cargo  de  juramento,  qlhe 
dará,  lhes  fará  pergunta  das  couzas,  que  perdeo,  ou  lhe  furta- 
rão, ou  fonegaraõ:  &  fe  fabe  ou  pode  por  outra  via  faber  del- 
ias, ou  cobralas ,  &  fe  valem  a  dita  quantia  de  mil  reis  para  li- 
ma, &  lhe  fará  as  mais  perguntas,  que  lhe  parecerem  neceíTa- 
rias,  para  fe  entender  fe  pede  bem,ou  fe  ha  outro  remédio  con- 
veniente,paraque  a  tal  Carta  de  excomunhão  fe  eícuze.  E  a- 
chando,  quetera  rezaó  para  fe  lhe  paífar,  a^jaílarà  com  clau- 
zula,  que  naõ  he  fua  intenção,  que  ligue  pèíToa  alguma,  naõ 
valendo  a  couza,  por  que  fe  paíTa  de  mil  reis  para  íxm^í.  E  ou- 
tro íi  levará  clauzula,  que  íe  fizeràõ  as  diligencias,  d<  exames 
neceíTarios,  conforme  a  efta  conftituiçaõ,  &  que  fe  não  poderá 
uzar  delia  para  eífeyto  de  lerem  criminalmente  accuzadas  as 
.pcfloas,  que  defcubrirem. 

^  E  porque  os  Priores,  Reytores,  ou  Curas,  athe  agora  co- 
ftumaraó  entregar  às  partes  as  cartas  de  excommunhão,depo- 
^láê-â5_p.uWicaiem^cgnij^£d^ 

nascoftas,&  as  partes  depois  de  faberem^  que  faõ  os  culpaâòs, 
&  terem  prova,  querellãodelles,  como  fomos  informados,  & 
delias  accuzações  fe  podem  às  vezes  feguir  mortes,&  effuzôes 
defangue,oq  he  contra  a  intenção  da  imanta  Madre  Igreja, que 
as  taes  excommunhoêspermitte,&  contra  anoíla.  Por  atalhar 
a eftes males,  Ordenamos,  &  mandamos  a  todos  os  Priores, 
Reytores,  &  Curas,  que  as  ditas  cartas  de  excommunhaõ  pu- 
blicarem, que  fahindo  alguma  peííoa  a  ellas,  que  defcubraõ  al- 
guém, naõ  efcrevaó,o  que  ellas  diíTerem  em  as  mefmas  cartas, 
mas  em  outro  papel  de  fora,  o  qual  naõ  entregarão  à  mefma 
parte,  mas  daràõ  ao  noíío  Provizor,  que  o  guardara  a  bom  re- 
cado. 

4  E 
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4.  E  o  naõ  entreí^arà  às  partes,  nem  os  nomes  das  reftemu- 1  C"P-^Qf'>'*^' 


nhãs,  fenaó  fazendo  clles  termo  affinado  por  fi,ou  feus  fuffici-   ter.utíucns 
entes  procuradores,  em  hum  livro,  que  para  iílo  haverà.q  uáò   '^"^'•^^' 
uzaràô  delles  para  accuzaçaô  crime; porque  fazendo  o  contra- 
rio, fe  procedera  contra  eíles,  como  perjuros.  E  nas  mefmas 
cartas  fe  porá  claufula,  que  naõ  uzaràó  delias  para  accuzaçaô 
crime,  &  aílim  o  juraràô. 

5  E  outro  fi,  conformandonos  com  o  mefmo  Decreto  do  /^^^jo^ 
Concilio,  mandamos  ao  noffo  Vigário,  que  em  o  proceflo  das 
demandas,  &  conteftaçaõ  da  lite,  &  execução  das  fentenças. 
nacMJze  de  excommunhoens,oa  cenfuras,quando  houver  ou- 
tros remédios  convenientes,  para  fe  fazerem,  antes  deve  para 
obrigar  as  partes  a  conteftar ,  &  uzar  dos  remédios,  ^  o  direy^ 
to  Canónico  dà  contra  os  rebeldes,  que  naõ  quizcrem  contef- 
tar ou  vir  ao  juizo,  quando  forem  chamados,mettendo  as  par- 
tes de  poíle  dos  bens  dos  Reos,  que  tiver  pelo  primeyro,t&  fe- 
gundo  Decreto,  principalmente  em  as  accuzaçoens  reaes,  nos 
cazos,  em  queiflo  pode  por  direy to  haver  lugar,  ou  proceder 
com  penas  pecuniárias,  ou  a  prizaõ,como  lhe  milhor  parecer. 
E  quando  eftes  remedias  naõ  aproveyrarem,  para  o  Reo  defi- 
ftir  de  fua  contumácia,  &  contefiar,  entaõ  uzarà  das  cenfuras. 
6  E  outro  fi,!hes  encóniendamos,  que  nas  execuçoens  das 
fentejiias^&  penas  doscondemnados  fe  conforme  com  o  mef- 
mo Decreto,  &  podendo  commodamente  fer,  mande  fazer  e^ 
xecução  em  íeus  bens  pelos  efcrivaens,  &  officiaesdonoílb 
auditório,  conforme  ao  mefmo  Decreto,  o  qual  por  leys  defte 
Reyno  eftà  mandado  guardar,  &  aos  juÍ25es,  i&  juftiças  fccula- 
res,  queonaõimpidaó,  &  procedaõ  de  maneyra,  que  feefcu- 
fem,  quanto  for  polfivel  as  ditas  excommunhoens. 

Constituição   II. 

Das  penas^qtie  encorretn^  &  em  que  feva^^ondemnados^  os  qtíefe 
deyxaõ  andar  excommtwgados. 

Or  quanto  fomos  informados,jque  muytas  peflbas, 

com  pouco  temor  de  Deos,&  das  cenfuras  da  Igreja, 

^_       fe  deyxaõ  andar  excommungados  muyto  tempo ,  & 

muycosathea  Quarefma,cmque  pela  dita  cauza  lhes  denegaó 

Fff  os 


,,;^t£Z]r-^^' "^'"^^  ^^-»'^, ^^>^^^ ^,^.<^z>  ^;^ 


""^-"^ 
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cX^-^  ^^  os  Sacramentos,  &  outros  por  hi^m  anno,  &  mais. 

ed^it2^ ^^       2    Ordenamos,  &  mandannos^que  fe  algum  kygo, depois  de 

ri^<j*.c^*^.*y7  declarado  pela  Igreja,  fe  dcyxar  andar  e>:comn  ungi^.do  ,  por 

^;;,&<>^^r7^<-<ernpaijeoytQ  diasíefn4}íjiiLbeneficiodc  abíolviçaõ,  ftzêdo 

da  íua  parre  tudo,  o  que  puder, para  fer  abloluto:  dahi  por  dí- 

ante_athe  trinta  dias^cm  pena  de  fua  contumácia  ,  pagara  por 

cada  dia  vinte  reis,  &  paflado  hum  mez,  perfeverando  ema 

mefma  contumácia  athe  féis  mezes^dous  vinténs  por  cada  dia, 

&de  feismezes,  athe  hum  anno,  quatro  vinten.s,  &  naõ  (era 

j  abfoluto  athe  pagara  dita  pena  ao  nofio  Meyrinho:  &:  fendo 

^  .    i  taõ  pobre,  que  a  naõ  poíla  pagar,  felheconimutarà  em  pena 

corporal  de  pxizaã»,oucie^reQO^  como  parecer. 


/^^^. 


^é. 


^' 


iap  uit.  Çff  2TrTe  por  hum  anno  mteyro  períeverarem  a  mefma  exco- 
depoeiAjov.  munhao  por  íua  contumácia,  ou  negligencia  ,  por  quanto  le 
c.Aimai.p    prezume, que  naõ  fentebem  dascenfuras,  Sc  poder  da  Santa 

§.-.».! o. /íí      \/i      1       T  •  •       -     1    11  n  r   r  o 

gula  Gregof.  Madrc  Igreja,  mquirao  delie  como  contra  pcíioa  lolpeyta ,  <k 
fo!díjf/Jil  í^srà  Gondemnado  nas  mais  penas  pecuniárias,  &  de  degredo, 
Trid.sefi.is   ou  prizaõ,  que  fua  contumácia  merecer.' 

4  E  fendo  peíToa  Ecclefiaftica  (oque  Deos  naõ  permitta)o 
queaífimfedeyxarandarexcommungado,  paliados  nove  di- 
as, que  lhes  affinamos  para  pedir,  &  alcançar  abfolviçaõ,fe  por 
fua  negligencia,  ou  contumácia  a  naõ  houver:  pagara  em  pena 
delia  por  cada  dia  cem  reis,como  por  noílos  predtccífores  foy 
mandado,  athe  o  tempo  de  hum  mez:  &  paflado  hum  mez  ha- 
verá a  pena  dobrada.  E  íe  perfeverar  por  mais  tempo  de  hum 
anno  fera  privado  de  todos  os  frutos  do  beneficio ,  que  tiver, 
queaquelle  anno  houver:  &  fe  ja  os  tiver  recebidos,  &  ga (la- 
dos, ou  o  preço  delles^  perderá  os  do  anno  feguinte:  ametade 
para  a  fabrica,  &  a  outra  para  pobres,  ^  iMcyrinho  :  alem  de 
íe  poder  inquirir  delle  como  contra  fofpeyto,  como  affima  di- 
to he. 

y  E  naõ  tendo  beííeficio,  pagara  vinte  cruzados ,  ou  mais, 
fegundo  fua  qualidade,  &  fera  fuípcnfo  das  ordens  pelo  tem- 
po que  parecer. 

6  E  fe  for  algum excommungado  por  divida,  ou  curtas,  oa 
pena,  em  que  feja  condenado, &:  vindo  ante  noíTo  Vigário,  ju- 
ftificar,  cit"a3a  a  parte,  como  naõ  pode  fatisfazer,  dando  cau- 
ção, ao  menos  juratoria  na  forma  do  direyto,ferà  abfoluto.  E 


Cap.  O  doar*- 
dus  dejoluei- 
onibus  c.  Ex 
parte  i.  de 
vtrb.figHtfic. 
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fe  depois  de  paíTados  nove  dias  quizer  nllegar ,  &  provar  éfte, 
ou  outro  legitimo  impedimento,  naõ  fera  ouvido,  athe  pagar  a 
pena  dos  dias,  em  que  fe  deyxou  andar  excomungado,(em  vir 
ofíerecer  a  dirá  caufaõ,  &  juftificar  fua  pobreza,  &  impedimê-  ^ 
to:  &  não  podendo  pagar,  felhecommutarà_em  dias  de  alju- 
be. 

7  E  feoque  for  accuzado  por  aiffum  delito,  criminal,  òu  c^p-^»^f-^» 
civiImente,ror  excommungado  por  lua  contumácia  em  a  mel-  i «  .7. 3.  .u. 
ma  caufa,  &  perfeverar  na  excomunhão  por  hum  anuo,  ficará  «.  Í^^TJjo 
convencido  do  mefmo  crime  ,  para  naÕ  poder  mais  nelle  fer  ^  ^'^'«'»- 
ouvido,  &  haverá  as  mefmas  penas ,  em  que  devera  fer  con-  ilàèjldH'. 
demnado,  fe  o  crime  lhe  fora  legitimamente  provado. 

Constituição  ÍII. 
Qtie  os  que  morrem  excommungados  ^  nao  fejaÕ  enterrados  em 

/agrado. 
Onformandonos  com  os  Sagrados  Cânones:  Man-  £''^-.  "^^^"^[^ 
damos  a  todos  os  Priores,  Reytores,  Curas,  &  Cie-  m. 


c 


rígos  deile  noíio  Bifpado,  queconftandolhe,que  al- 
gum morreo  excommungado,  o  naõ  enterrem  em  fiigrado,  nê 
lhe façaó exéquias,  nem  rezem  por  elle  ,  athe  íer  abíolto na 
forma,  que  a  Igreja  m  mda:  confiando  que  morreo  com  fmaeS 
de  contrição,  &  penitencia. 

2  E  outro  fi  naõ  enterrarão  em  figrado  algum  feu  freguez, 
que  fe  não  acha  em  rol  do sconfc liados,  nem  provou  em  outra 
maneyra,  que  fe  confeííou  no  tempo  da  Qiiarefma  ,  nem  def- 
de  a  Q'í arefma  athe  o  tempo  que  faleceo  :  por  quanto  fe  pfe- 
zume,  que  morreo  excommungado. 

^  E  outro  fi  naõ  enterrarão  nas  Igrejas,  ou  Adros  delias, 
os  que  eftandoem  feu  juizo,  fe  matarem  por  íl ,  ou  morrerem 
em  defafio,  em  que  houve  padrinhos.  E  o  que  o  contrario  fi- 
zer, pagara  do  al)ube  hum  marco  de  prata  para  a  Se ,  &  Mey- 
rinho:  &  fendo  peíloa  izenta  de  noffa  jurifdiçaõjfe  madarà  de- 
nunciara feu  fuperior,  para  que  o  caíl:igue,como  deve. 

4  Eem  alguns deftescazos,  confiando,  que,  osqueaífim 
falecerão,  ao  tempo  da  morte tiveraõ  finaes  de  verdadeyros 
Chriftaõs,  &  de  contrição,  &  penitencia,  antes  de  os  enterra- 
rem em  íàgrado,  o  faràõ  a  laber  ao  noíTo  Provizor ,  o  qual  in- 

Fff  z  fgrman- 
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formandofedocazo,  os  poderá  mandar  enterrar  na  Igreja^  ou 
Adro,  fendo  primeyro  abfolros,  ou  reconciliados,  le  morre- 
rem em  excommunhaô.  Tirando  aqoelles,que  morrerem  em 
deíafio,  como  dito  he:  porque  eftes  perpetuamente  carecerão 
daíepukura  Ecclefiaftica. 

5  E  fendo  fora  deíla  Cidade,  de  maneyra  ,  que  naõ  haja  tê- 
po  para  fe  dizer  ao  noíTo  Provizor  antes  de  ferem  enterrados, 
o  faràõ  a  fiber  ao  Acciprefte  que  mais  perto  eíliver,  o  qual  c5 
confelho  do  Parodio,  &  dos  mais  Clérigos ,  que  prezenxes  fe 
acharem  no  lugar,  dandolhe  conta  do  cazo,  proverà,o  que  lhe 
parecer  íobre  lua  fepultura. 

6  E  os  que  morrerem  excommugados,  ainda  que  moftrem 
finaes  de  contrição,  o  Cura  os  naõ  poderá  enterrar  em  fagra- 
do,  nem  lhes  fará  officios,  ou  exéquias,  athe  oftzerfaber  ao 
Provizor,  &  ferem  abfoltos ,  &  feràõ  feus  herdeyros  compel- 
lidos  a  fitisfazer,o  que  elles  eraõ  obrigados. 

7  Efe  algum  o  contrario  fizer  em  algum  dos  íobreditos 
cazos,  alem  daTpenas7&  cenfuras ,  9^^  pordireyto  encorre, 
fera  prezo, &  do  aljube  pagara  vinte  cruzados  para  obras  pias, 
&  Meyrinho.Eíerà  obrigado  à  fua  cufta  a  deíêcerrar  do  fagra- 
do  o  corpo,  que  contra  aprohibiçaõ  dedireyto,  &eftanoírã 
Conftituiçaõ,  enterrar,  nos  cazos ,  em  que  morrer  fem  finaes 
de  contrição:  &  nos  mais ,  em  que  por  direyto  Canónico  eflà 
determinado,  que  careçaõ  perpetuamente  da  fepultura.  E  nas 
mefmas  encorreràõ  ,  os  que  em  os  outros  cazos ,  por  direyto 
prohibidos,  enterrarem  os  defuntos  em  lugar  fagrado. 

Constituição  IV. 

Dos  que  commiimcaõ  com  os  excommungados, 

i  ^  H  ^  Odos  os  fieis  Chriftaõs  faõ  obrigados  a  evitar  os 
I  excomungados,  que  por  taes  forem  denunciados, 
-;^,  JL  &  apartarfe  de  fuaconveríaçaõ,  &  comercio,  fal- 
vo em  certos  cazos:  para  que  vendofe  entre  os  homens  care- 
cer daconverfaçaõdelles,  confundidos,  &  envergonhados 
defiftaõ  de  fua  contumácia,  &  peçaõ  beneficio  de  abfol viçaõ. 
.2"  Pelo  que  mandamos  atodosnofíos  fubditos  Ecclefiafti- 
cos,  &  feculares,  que  tanto  que  fouberem,  que  algum  foy  de- 
clarado 
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clarado  por  excommungado ,  o  evitem  aíUm  em  os  Sacrame- 
tos,  &Officios  Divinos,  como  em  aconveríaçaõ,  praticas^ 
jogo  ,  ou  qualquer  outro  comercio  :  &  flizendo  o  contrario^ 
aiem  da  excommunhaõ  menor,em  que  encorrem,pagaràõ  do- 
us  arráteis  de  cera  para  o  Santiílimo  Sacrameto  daíaafregue- 
zia. 

j  E  (endo  Clerigo»o  que  comunicar  com  o  excommunga- 
do declarado,  pagará  a  pena  dobrada  :  &  femuycas  vezes  for 
nillo  comprehendido ,  fera  caftigado  com  rigor. 

4  Porem  eftâ  noffaGonftiruiçaõ  naõ  haverá  lugar  nas  mu- 
lheres, filhos/amiliares,  &  criados  dos  excommungados,  que 
antes  de  o  ferem,  viviaõ  com  elles  das  portas  adentro;  porque 
eftes  poderão  communicar  coro  elles,por  allim  eftar  por  direy- 
to  determinado:  &  affim  os  que  em  juízo  pedem,  o  que  lhes  he 
devido  nos  cazos,  em  quepor  direyto  o  excomungado  pode 
de  fer  ouvido  como  Reo  :  &  nos  que  fora  do  juízo,  mais  por 
neccíTidade,  que  por  vontade  ,  cõmunicaõ  por  remediaré  íua 
vida,  ou  naõ  perderem  fua  fazenda  :  fendo  com  a  humildade 
devida,  &  naõ  com  defprezo  5  porque  em  tal  cazo  devem  an- 
tes perder  a  fazenda ,  &  vida ,  ou  nos  que  para  os  remediar,  & 
aconfelhar  como  devem  haver  abfoi viçaõ,  os  ouvem. 

Constituição    V. 
Que  os  Reytores ,  &  Curas  tenhaõ  tahoa ,  em  a  qtialfe  efcrevaõ 
os  públicos  excomungados ,  &como  fe  haverão^  quando  con- 
tra feusjregucz:sfe  pajjao  monitorios. 
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Araque  por  ignoracia  craffa,  ou  negligencia,  os  nof- 
fos  fubditos  naõ  cayaõ  em  peccados ,  &  naõ  poílaõ 
allegar  ignorância ,  quando  contra  elles  fe  proceder, 
por  naõ  evitarem  os  excomungados  denudados:  Ordenamos, 
&  mandamos  a  todos  os  Priores,  Reytores,  &  Curas  ^  que  em 
fuás  Igrejas  ponhaõ  húa  taboa  em  o  mais  publico  lugar  delia, 
era  a  qual  fe  efcrevaõ  os  nomes  dos  excomungados  daquella 
freguezia ,  que  por  taes  eíliverem  excomungados ,  &  a  caufa 
da  excomunhão.  /- 

2  E  outro  fi  lhes  mandamos,  que  em  quanto  os  ditos  exco- 
mungados denunciados  naõ.oioítraremabfolviçaõ,  em  cada 

Domin- 


C.Noneftde 
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Domingo  íejaô  publicados,  aííim  para  qelles,  corn  efta  afron- 
ta, trabalhem  por  fe  remediarj  como  porque  os  outros  os  evi- 
tem. 

j  E  outro  fi  lhes  mandamos ,  que  tanto  que  algum  em  fu- 
ás Igrejas  for  publicado,logo  ofaçaõ  faber  a  todos  os  Moíley» 
ros,  &  Collegios  defuasfreguezias,  poíloque  izenras  fejaõ, 
para  que  os  evitem, como  faõ  obrigados ;  o  que  cumprirão  lob 
pena  de  cinco  cruzados  para  a  Sé,  &  Meyrinho. 

4  E  tanto  que  forem  abíoltos,  feràó  rifcados  da  taboa. 

5  E  porque naõpoíla  d uvidarfe,  qoaes  faõ  aquelles,  quefe 
devem  haver  por  públicos  excomungados  paraefFeyto  de  fe- 
rem evitados:  conformandonos  com  a  Extravagante  do  Papa 
Martinho  Qiiinto,  declaramos,  ferem  todos  aquelles,  que(por 
letras  Apoftolicns  de  algum  dos  Auditores,  ou  luizes  da  Cor- 
te Romana,  ou  de  algum  Núncio,  ou  feu  Auditor ,  ou  de  algu 
Delegado,  ou  Subdelegado  da  Sè  Apoftolica  (  conhecido  por 
tal)  ou  por  nolTo  mandado ,  ou  de  noífo  Vigaria  geral ,  ou  de 
outra  peííoa ,  que  confte  ter  para  iíTo  jurifdiçaó  Ecclefiaftica) 
forem  denunciados,  &  declarados  ao  povo  por  excomunga- 
dos em  alguma  Igreja,  praça,  rua,  ou  Auditório,  ou  outro  lu- 
gar publico,  onde  concorra  muyta  gente. 

6  E  os  que  ferirem,  ou  pozerem  maõs  violentas  em  algum 
Clérigo,  ou  peííoa,  que  goze  do  privilegio  Eccleíi^ftico,fe  ifto 
for  taõ  notório,  que  fe  naõ  poíla  negar ,  feràõ  evitados ,  poftò 
que  declarados  naõ  fejaõ. 

7  Mas  fe  fomente  contra  nlgum  fe  paífir  Monitorio,  pofto 
que  naõ  íatisfaça  no  termo  del!e,ao  que  lhe  for  mandado ,  naõ 
fera  evitado,  athe  que  fe  pafíe  contra  elle  declaratória ,  &  feja 
com  effeyro  declarado. 

Constituição    VI, 

Dos  interditos^  ér  como/e  devem  guardar, 

'    ^"^  S  interditos  Ecclefíafticos  faõ  huma  efpecie  das 

I       1  cenfuras,  pela  qual  fe  prohibem  os  Officios  Divi- 

\^^^  nos,  Sacramentos ,  &  fepultura  Ecclefiaftica,  aSi- 

va,  &  paflivamenre:  tirando  em  alguns  cazos.  E  ha  interditos 

pelioaes  fpmente,  &  locaes,  &  peííòaes.  E  o  interdito  local  he 

aquelle. 
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squelle,  pelo  qual  fe  interdizem  os  Divinos  Officios,  &  Sacra- 
n^ntosa  algum  Reyno,  Cidade,  Villa,  ou  lugar,  ou  Igreja.  O 
peíloal  he,  quando  fe  interdizem  a  algumas  pcíloas,  ou  peíío3j 
Â:  naõ  ao  lugar.  O  peíloal ,  &  localiuntamente  he»  quando  fe 
põem  em  certa  pefloa  ,  ou  pcfloas,  &  no  lugar  juntamente, co- 
mo acontece  no  interdifto  deambulatório,  pelo  qual  fe  prohi- 
bem  os  Divinos  Officios,  &  Sacramentos,  &  fepulturas  a  cer- 
tas pefloas,  &  aoliigar,ondeellaseftiverê.E  todos  eftes  inter- 
ditos, hora  fejaõ  poílos  authoritate  Apoílolica,  ou  ordinária^ 
fe  devem  guardar  com  muy to  tento,  pelas  graves  penas ,  que 
por  direyto  encorrem,  os  que  os  naõ  guardaõ.  E  todos  os  Re> 
ligiozos,  pofto  que  íejaõ  izentos,  faõ  obrigados  a  publicar,  & 
guardar  os  interdiflos  poftos  por  nòs,  ou  nofio  Vigário. 

1  Pelo  q  ordenamos,  &  mandamos,  que  acontecendo,  que 
neíle  noílo  Bifpado ,  ou  em  algum  lugar,  ou  Igreja,  ou  peíToa 
dellefeja  pofto  algum  interdigo,  fe  guarde  inviolavelmente, 
como  diípoem  à  cerca  delle  a  Conftituiçaõ  do  Papa  Bonifácio 
Oytavo,  que  começa,  Alma  mater:  no  Titulo  à^fent,  excom- 
mim,  lih,  6.  E  ^  no  tempo  do  interdi£lo,naõ  le  faça  algú  Offi* 
cio  Divino  deputado  a  qualquer  ordem  mayor,  ou  menor:  ne 
fe  reze  as  Horas  Canónicas  nas  Igrejas ,  &  lugares  interditos: 
nem  fe  adminiftre  Sacramento  algú,  falvo  em  os  cazos,&  tem- 
pos na  Conflituiçaõ  feguinte  declarados :  nem  fe  enterre  pef- 
íba  alguma  na  Igreja,  ou  lugar  íagrado,falvo  fe  for  Clérigo, ou 
quê  para  iíTo  tiver  fufficiente  privilegio  ,  ou  bulia ,  naõ  fendo 
elle  cauza  do  tal  interdiflo :  &  ainda  neftes  cazos  os  enterra 
mentos  fe  faraõ  com  pouca,  &  honefta  pompa,  &  nenhuns  ^\- 
naes  em  os  finos,  &  os  officios  fefaraõ  às  portas  fechadas,  & 
naõ  fendo  o  povo  prezente. 

^  E  fe  falecer  alguma  peíToa  leyga ,  que  naõ  tenha  pri vile 
gio,  oiibulla  para  fe  enterrar  em  fngrado  no  tempo  do  interdi- 
£lo,fe  enterrará  em  outra  parte,&  naõ  fe  lhe  poderá  fazer  offi- 
cio,  pofto  que  feja  às  portas  fcchadas,(alvo  depois  que  for  en- 
terrado em  lugar  naõ  figrado;  porque  enraõ  podcraó  rczar,& 
dizer  Miílas  por  elle,  cerradas  as  portas,  &  receber  as  offertas. 
4  E  depois  de  levantado  o  interdigo,  feraõ  enterrados  em 
fagrado,  os  que  no  tempo  delle  o  forem  fora* 

CoNSTl-/ 
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Constituição  VII. 

Ouaesjaõ  os  Sacramentos  ^  <ísr  Divinos  Officios^  que  no  tempo  cio 
inter  dito  fc  podem  fazer ,  {^r  os  dias ,  em  que  por  direyto/è 

alevantaõ. 
Onforme  adireyto  no  tempo  do  interdito  fe  pode 
adminiftraro  Sacramento  do  Bautiímo  a  grandes, & 
a  pequenos,&  o  da  Confirmação, &  o  Sacramêro  da 
Penitencia,  a  laõs,  &  enfermos, &  o  Sacramento  da  Eucharif- 
tiâ  aos  enfermos  fomente ,  ou  aos  que  fe  embarcarem  para  ire 
por  mar  viagem  grande,  ou  peílòas,  que  efli verem  em  perigo. 
E  também  lie  permitido  o  Sacramento  do  Matrimonio  feoi 
pompa,  &  folênidade,  &  fem  as  bençaõs. 

2  E  em  qualquer  Igreja  íe  poderá  dizerhuaMiíIà,&  as  que 
forem  neceííarias  para  renovar  o  Santiffimo  Sacramento,  ou 
para  o  adminiftrar  aos  enfermos. 

5  E  em  todo  o  lugar,  que  naõ  for  efpecialmente  interdito,' 
mas  fomente  geral, fe  poderàõ  celebrar  todos  os  Sacramentos, 
&OíIicios  Divinos,  como  dantes,  em  vozbayxa  ,  cerradas  as 
portas,  Relançados  fora,  os  que  naõ  tiverem  bulia,  ou  privile- 
gio para  eftar  a  elles  em  tempo  de  interdito,  &  poderàõ  fazer 
os  diros  officios,  da  maneyra  fobredita,  naõ  fomente  os  Cleri- 
rigos,  ou  Religiozos  da  mefma Igreja,  mas  ainda  quaefquer 
outros. 

4  E  no  dito  tempo  fe  podem  fazer  os  officios  dos  Santos 
Oleos  Qtiinta  feyra  da  Cea  do  Senhor.  &  Sefta  feyra,  &c  Sába- 
do da  mefma  femana  ,  &  os  das  Candeas ,  às  portas  fechadas; 
mas  asbençaõs  da  meza,  eftaçoes,&  prégaçoens  naõ  fe  prohi- 
bem  em  tempo  de  interdito,  nem  asoraçoens  particulares. Ne 
he  prohibido  tangeremfe  os  finos  às  Ave  Marias,  ou  por  tem- 
peílades,  ou  quando  os  Prelados  novamente  vem  às  fuás  Igre- 
jas: pelo  que  mandamos,  que  no  tempo  do  interdito  le  faça 
iílo,como  dantes, 

5  E  nasfeftasdo  Nafcimento  do  Senhor,  &  nas  da  Pafcoa, 
Spirito  Santo,  &  Aílumpçaó  de  Noílà  Senhora,  fe  podem  ce- 
lebrar rodos  os  Officios  Divinos  às  portas  abertas,  &  com  to- 
das as  folênidadcs,  lançando  fora  os  excommungados:  mas  os 
interditos  podem  cftar  a  elies,  com  tanto ,  que  naõ  cheguem 

J  aos 
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aos  Altares.  E  o  mefmo  fe  fará  em  o  dia  de  Corpus  ChriíH  cõ 
fuás  oy tavas,&aflim  em  o  tempo,que  pelos  luizes  cõpetentes, 
&  for  o  interdito  alevantado. 

6  E  todos  aquelles,  que  com  qualquer  pretexto  quebrarê 
o  interdito,  íalvo  nos  cazos,  &  nas  couzas  por  direyto  ,  &  ef- 
tas  noílas  Conftituiçoens  declaradas ,  alem  das  penas,  &  cen- 
furas,  que  por  direyto  encorrem,  pagarào  descruzados  pa- 
ra â  Sè,  &  Meyrinho. 

7  E  defendemos  ao  noíTo  Vigário,  &  officiaes,que  naõ  po- 
nhaô  interdito  algil  geral ,  ne  ainda  em  toda  huma  freguezia, 
por  divida,q  aigúa  peíToa  deva, por  fer  ifio  por  direyto  prolii- 
bido,  mas  poderàõ  pela  dita  divida  pôr  interdito  em  húafó 
Igreja  particular. E  fe  algu  Juiz  Delegado,ou  Ordinário  pozer 
nefte  noílò  Bifpado  interdito  geral,  por  rezaõ  de  alguma  divi- 
da, mandamos,  que  fe  naõ  guarde ,  falvo  fe  conftar ,  que  para 
iflò  tem  efpecial  authoridade  da  Sè  Apoílolica. 


s 


Constituição  VíII. 
Qne  tias  Igrejas  violadas  ft;  naôfaçaõ  Offjcios  Divinos ,  fiem  en- 
terrem 5  athejerem  recofíciliadas. 
1  â  A  E  acontecer,  que  em  algúa  Igreja  fe  mate  algue,  ain- 
da que  feja  fem  eííuzaõ  de  fangue,  ou  fe  dê  algua  gra- 
de ferida  injuriozamente,  ou  haja  effuzaõ  grande  de 
faogue  (  pofto  ^  naõ  caya  em  a  Igreja)  fica,cõforme  aos  Sagra- 
dos Cânones,  violada,  &  alTim  o  fica  por  qualquer  fornicação, 
vel feminis  efajíonem  turpem^  quQ  cm  elhacontcq^  ^  ou  porfe 
enterrar  ncíla  algum  infiel,ou  por  cahir,  &  perder  a  forma.  E 
pelas  mefmas  cauzas  ficaô  os  Adros  violados,  &  em  quanto  as 
ditas  Igrejas,  ou  Adros  affim  eftivercm  ,  naõ  fe  pode  em  ellas 
fazer  os  Divinos  Officios,nem  enterrar  os  defuntos,  athe  fere 
reconciliadas  em  a  fórma,que  a  Igreja  manda,  &  fe  a  Igreja  for 
confagrada,  naõ  pode  fer  reconci!iada,fenaõ  por  nòs,ou  outro 
Bifpo  fagrado,  &  fendo  fomente  benta,  &  naõ  fagrada,  bafta- 
ràfer  reconciliada  por  qualquer  Sacerdote,  &  com  agoa  benta 
por  elle. 

?  Mas  fe  fem  peccado  acontecer  alguma  morte,  ou  ferime- 
Xo  na  Igreja ,  naõ  ficará  por  ilíò  violada ,  nem  o  fera  ,  quando 
houver  qixúqMcr favguinis.ou  feminis  epijto  occulta ,  nem  por 
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pequena  effozaõ  de  fangue,  ainda  que  feja  publica. 

5  E  todo  o  Sacerdote,  ou  peíToa,  que  eftando  a  Igreja  vio- 
lada, nella,ou  no  Adro  diíTer  Divinos  Officios,  ou  enterrar  al- 
gum defunto,  fera  prezo,&  do  Aljube  conênado  cm  dez  cru- 
zados para  a  Sè,  &  Meyrinho. 

Constituição  IX. 

Em  que/e  declaraõ  as  excomunhões^  que  por  direyto  Je  encorrettly 

rezervadas  na  Bulia  da  Cea  do  Senhor, 


Ad  declara  - 
tio  nem  harU 
ce»ffírarmn^ 
qu<e  in  Bul- 
ia C<e»<e  cõ- 
iinentur^  vi- 
de Navar. 
Man.     novo 
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I.  j^'^  Ontra  todos  os  hereges  de  qualquer  Sey  ta)eftado,ou 
condiçaõ,que  rejaõ,&  os  que  lhe  derem  favor,ou  os 
_  recolherem  em  fuás  cazas ,  ou  forem  defenfores  fe- 
us,  ou  lhes  derem  credito ,  &  os  que  tem  ,  ou  lem  feus  livros 
de  herefias,  ou  de  religião,  fabendo  que  laõ  tacs ,  ou  os  impri- 
mem, ou  defende  publica, ou  occultamente,  ou  por  qualquer 
outra  via,  íem licença,  &  authorídade  da  Santa  SéApof- 
tolica,  &  aílím  os  q  os  imprimem, ou  defendem,&  os  que  per- 
tinazmente le  eximem,  &  apartaõ  ,  ou  prezumem  eximir,  & 
apartarfe  por  qualquer  maneyra  da  obediência  do  Papá. 

II.  Contra  os  que  appellaõ  do  Papa  para  o  Concilio  vln- 
douro,&  os  que  por  qualquer  via, que  feja,daõ  para  iffo  ajuda, 
favor,  ou  confelho,&  os  que  diííerê,  q  he  licita  tal  appellaçaõ. 

III.  Contra  todos  os  Coffarios,&  ladroens  do  mar,mayor- 
mente,os  que  no  mar  Mediterrâneo  perto  de  Itália, mataõ,  fe- 
rem, ou  roubaõ,  &  os  que  os  recolhem, ajudaõ,  ou  favorecem. 

IV.  Contra  todas,  &  quaefquer  peffoas,  (j  furtarê,ou  fabê- 
do-o,  tomarem  para  fi  quaefquer  bens ,  que  em  naufrágio  de 
alguma  náodeChriftaôs,  em  qualquer  parte  domarfeper- 
deflêm,  ou  fundiííem,  ou  foflèm  alijados ,  hora  fejaõ  achados 
no  mai%  hora  na  praya,  ou  os  recolherem,  a  outrem,  fabendo, 
que  os  furtou,  ou  tomou,  E  defta  excomunhão  fe  naõ  livraõ 
por  nenhum  privilegio,  coftume,ou  poíTe,  poftocj  feJa  de  tem- 
po immemorial,  nem  por  outro  algum  pretexto. 

V.  Contra  todos,  os  que  em  fuás  terras  impõem  novos  pe- 
dágios, tributos,  ou  impofiçoens,  ou  as  accrefcentaô,  naõ  té-    j 
do  para  iflo  poderj  &  os  que  compellem  ,  que  paguem  os  taes 
tributos  novamente  poílos.  ou  accrefcentados. 

VI.  Con- 


Titulo  XXXVIIL  Das  excomunhoens^  èr  hitev ditos.     4 1 5 
VI.  ContrajDsfalflanos  j[as  biilla^  ou  letras  A^)floIic^ts» 
ou  fupplicaçocns  de  graça^^  ou  de  iuftiça,aíliaadas  pelo  Papa^ 
ou  do  Vlce-L.ancellano,  ou  de  quem  fuás  vezes  tem. 

VII.  Contra  todos,os que levaó,Cavallos,armas5ferro,fio  dè 
ferro,  eílanho,  aço,  ou  qualquer  outro  metal,  inftrumenros  de 
guerra, madeyra,linho  canamo,cordas  de  canamo,ou  de  qual^ 
quer  outra  matena,ou  quaefquer  couzas  prohibídas  aos  inimi- 
gos de  noíla  fé,  com  que  nos  fazem  guerra,  &  os  que  por  fi,  ou 
por  outrem  avizaõ  os  ditos  inimigos,do  que  toca  à  Republica 
Chriftaã,em  damno  dei  la, &  os  que  em  qualquer  maneyra  ihes 
daõ  confclho,  ajuda, ou  favor,do^  fe  naõ  livrao  por  privilegio 
algum  concedido  por  nòs,  ou  pela  Se  Apoftolica  a  quaefquer 
Príncipes,  Senhores,  ou  peffoas  particulares. 
.  VIU.  Contra  os  que  (aindaquefejaõ  Reys)  impedem,  ou 
tomaó  por  força  os  mantimentos,  que  fe  levaõ  para  a  corte 
Romana, &  aos  que  impedem,ou  perturbaõ,queosna5  levem, 
&  feus  defenfores,  &  os  que  fazem, que  as  taes  couzas  fe  façaó, 
&  os  que  pelo  naõ  impedirem  levaõ  dinhey  ro,  ou  o  fazem  pa- 
gar a  outrem  ,  ou  que  por  qualquer  modo  defendem ,  os  que 
iílo  fazem. 

IX.  Contra  os  que  roubaõ,  esbulhaõ,  ou  detèra  aos^  vaô, 
ou  vem  da  Santa  Sè  Apoftolica,  &  os  que,  fem  ter  para  ilio  ju- 
risdição fazem  ifto,  aos  que  eftaó  na  corte  do  Papa,  &  aos  que 
com  prepofito deliberado prezumê  deosferir,cortarlhes  me- 
bro,ou  de  os  matar,&  os  que  fazem,que  o  fobredito  fe  faça,ou 
o  mandaÕ  fizer,  ou  a  ilTo  daõ  ajuda,  confelho,  ou  favor. 

X.  Contra  osquetemerariamentecortaó  membro,ferê,cha- 
gaó,  matão,  prendem, encarcerao, ou  detém  os  Patriarcas,  Ar- 
cebifpos,  ou  Bifpos,  &  os  que  ifto  mandão.  Hetambem  rezer- 
vada  ao  Papa  a  excommunhaó  da  Clemeptina,  Siquis  fuadente 
de  posnis  contra  os  que  injuriozamente  ferem,  prendem,  00 
degradaõ  algum  Pontifice,ou  Bifpo,&  os  que  o  mandaõ  fazer, 

•  &  os  que  depois  de  feyto,  o  haõ  por  bom,  &  os  que  forem  cõ- 
panheyros  em  o  fizer,  &  os  que  para  ifto  derem  favor,  ou  cõ- 
felho,  &  os  que  fendo  fabedores  defendem,a  quem  o  fez. 

XI:  Contra  os  que  por  fi,ou  por  outrem,  ferem,cortaõ  mê- 
bro,  matão,  ou  esbulhaõ  de  feus  bens  aos  que  recorre  ,  à  cor- 
te de  Roma  fobre  fuás  cauzas ,  &  os  que  nclia  os  perfeguem  a 
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elles,  ou  a  feus  Procuradores,  Solicitadores^  Advogados,Ou- 
vidores,ou  Juizes  deputados  para  as  ditas  cauzas,por  refpeyto 
delias,  &  os  que  impedem,  que  as  letras  Apoftolicas ,  aííim  de 
graça,  como  de  juftiça,  &  as  citaçoens,  moniç5es,ou  executó- 
rias, que  emanaõ  delia,  naõ  íeexecutem  fem  feu  confentimê- 
to,  &  exame,  &  aos  que  prendem,  encarcerão,detèm,ou  man- 
dão prender,  encarcerar,ou  deter  aos  Notarios,executores,oa 
íubexecutores  de  alguma  das  ditas  letras,&  os  que  por  fuasle-- 
tras  fazem,  que  naõ  fcjaõ  obedecidas  as  letras,  ou  mandamenf 
tos  do  Papa,  ou  de  feus  Núncios ,  ou  Juizes  Delegados ,  fem 
haver  primeyro  feu  confentimento,  ou  pagar  certo  preço  ,  & 
os  que  defendem  aos  Notários,  que  fobre  a  execução  das  taes 
letras,  naõ  facão  autos^  ou  naõ  entreguem,os  que  tiverem  fey- 
tos  à  parte,  &  delles  tem  neceíridade,ou  fobre  iíio  recorrem  às 
Cúrias,  &  poder  dos  feculares,  ou  valendofe  niHo  dos  Procu- 
radores do  Fifco,  ou  outras  femelhahtes,  para  eífeyro  de  faze- 
rem quaefquer  das  couzas  aííima  ditas. E  os  que  dircâFc^  ou  /«- 
direãe ,  em  geral ,  ou  efpecial,  vedão,ordenão,  ou  mandaó  a 
a  quaefquer  peíloas,  que  naõ  vaõ  à  corte  Romana  a  profeguir 
léus  negócios,  ou  impetrar  graças  delia,  ou  que  naõ  tenhaõ  re-^ 
curfo,  ou  delia  não  impetrem  graças,  ou  naõ  uzem  das  impe- 
tradas. 

XII.  Contra  osqueforadadifpoíição  do direyto  comum 
direãe j  ou  indireãe,  por  qualquer  modo  fizerem  vir,ou  trou- 
xerem por  força  as  peíToas  Ecclefiafticas,  C:ipitulos,  Convcn» 
tos,  ou  Collegios  ás  fuás  audiências,  ChanceTlarias,  Cõfelhos, 
ou  Parlamentos,  &  os  que  fizeraõ,  ordenarão,  publicarão,  ou 
ao  diante  fizerem,  ordenarem,  ou  publicarem  eftatutos,Orde- 
naçoens,  Conftituições,ou  quaefquer  Leys,por  qualquer  cau- 
za,  ou  refpeyto  ,  pelas  quaesa  liberdade  Ecclefiaftica  recebe 
damno,  ou  fe  diminue,  ou  reftringe,  ou  fe  faz  em  alguma  ma- 
neyra  prejuízo  aos  direytos  do  Papa,ou  da  Sè  Apoítolica;ain- 
da  que  as  taes  leys  fejaõ  fundadas  em  algumas  letras  Apoftoli* 
cas,  naõ  uzadas,  ou  ja  revogadas. 

XIII.  Contra  os  que  por  qualquer  via  uzurpaõ,  as  jurifdí- 
çoens,  reditos,  ou  proventos,que  pertencem  às  peíToas  Eccle- 
fiafticas, por  rezaõ  das  Igrejas,  Moftey  ros,  ou  Benefícios ,  que 
tem,feiiiexprelía  licença  do  Papa,&  os  que  fem  a  dita  licença, 
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fequeftrão  os  nesbens,  &  os  que  impõem,  ou  por  diverfos,  & 
exquiíjtos  modos  pedem,  ou  recebem  dos  Prelados,Clerigos, 
peflo;>sEccleííafticasalgum  tributo,  talhas,  preftimos^oualgu 
outro  encargo,  &  os  que  impõem  os  ditos  tributos  fobre  bens 
Eccicíi afticos,  de  Igrejas,  ou  Mofteyros,  ou  outros  benefícios, 
fetn  a  dita  licença  do  Papa,  &  aos  que  direâe^  ou  itu/ireâe^por 
fi;  ou  por  outrem,  naõ  temem  de  fazer  executar,  ou  procurar 
o  íobredito,  ou  darconfelho,  favor,  ou  feu  voto,  de  qualquer 
eftado,  ou  dignidade, que  fejaõ. 

XIV.  Contra  os  Cancellarios, ou  Vice-Canccllarios,Conci- 
liarios  ordinários,  &  extraordinários  de  quaeíquer  Príncipes, 
&  os  Prefidentcs  das  Chancellarias,  Concelhos,  ou  Parlamen- 
tos, Sc  os  Procuradores,  feus,ou  de  qualquer  Principe  ít  cular, 
Sc  todos  os  Prelados,  Commendadores,  Vigários,^:  Officiats, 
<]ue  porfi,  ou  por  outros  avocão  as  cauzas  de  qualquer  exem- 
pçaõ, graças,  ou  letras  A poílolicas,de  dizimos, benefícios,  & 
outras  couzasefpirituaes,  ouannexas  aefpiriruaes,  paraqnaô 
conheção  delias  os  Ouvidores,ou  Commiííàrios  do  Papa,&  os 
que  por  authorid  ide  legal  impedem  a  execução  de  quaefquer 
letras,  que  vem  do  Papa,  ou  de  feus  Juizes ,  ou  Commiírarios, 
fobre  as  ditas  cauzas,  ou  impedem  o  curfo  dellas,&  as  audiên- 
cias, &  pefloas,  que  as  taes  cauzas  querem  executar ,  ou  fe  en- 
tremetem a  conhecer  dellas,como  juizes, &  os  que  ordena5,ou 
compellem  aos  Authoresdas  taes  couzas,que  revoguemlas  cí- 
taçoens,  inhibiçoens,ou  letras  nellas  declaradas, &  os  que  daõ 
ordem, como  aquclles,contra  quem  trouxerao  as  ditas  execu 
çoens,ouinhibiçoens,  fejaó  abfolutosdas  cenfuras  ,  ou  penas 
porellas  encorridas,  &  osqueimpedéa  execução  das  letras 
Apoftolicas  executoriaes,aindaque  feja  por  prohibir  a  violên- 
cia.. 

XV.  Contra  os  que  cortaõ  membro,  ferem, mataó, prendem, 
detém,  ou  roubaõ,  os  que  vaõ  a  Roma  peregrinando  por  fua 
devaçaõ,  &  todos  os  mais,  que  por  qualquer  outra  via  forem 
à  dita  Cidade  de  Roma,ou  nella  efti  verem,  ou  tornarem  deli  a, 
&  os  que  para  ifto  daõ  confelho,  ajuda,ou  favor,  ou  mandarê 
fazer  qualquer  das  couzas  fobreditas, 

X  VI.  Contra  os  que  por  fi,  ou  por  outrem  em  qualquer  ma- 
neyra,  como  inimigos  occupaõ  ,  deftroera,  ou  acomettem  as 
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terrasjugares,  ou  direytos,que  pertencem  à  Igreja  Romann,&: 
os  que  por  qualquer  via  pertiirbaó,  uzurpaó,  ou  detém  a  íu- 
prema  jurisdição  do  Papa,  &  da  Igreja  Romana,  ou  a  prtzu- 
mem  avexar,ou  moleftar,&  os  que  mandaõ  fazer  alguma  cou- 
za  das  fobreditas,  ou  para  illo  daô  confelho,ajuda  ou  favor. 

XVII.  Contra  os  que  injuftamente  tomarão  alguma  couza 
no  tempo  do  faço  das  Igrejas  de  dentro  de  Roma,  ou  das  que 
eftaõ  fora  da  cerca  delia, ou  da  meíma  cidade,  &  aquellesa  cu- 
jas maõs  vierem  as  taes  couzas ,  ou  naó  fabendo  cujas  fiiô,  as 
naó  põem  em  mãos  das  peíToas  para  iffo  peio  Papa  deputa- 
das. 

XVIII.  Contra  todos,  &  quaefquer  Magiíl:rados,Senadores, 
Prefidenres,  Auditores,  &  todos  os  mais  Julgadores,  Cancel- 
larios,  Vice-Cancellarios,  Notários,  Efcrivaens,  &  Executo- 
res, &  Subexecutores,&  os  mais,  que  por  qualquer  modo  fe 
interpuzerem  em  cauzas  capitaes,ou  criminaes  contra  peíToas 
Eccleíi adiças,  banindoas,  prendendo,  proceíTando, &  publi- 
cando contra  ellas  fentenças,  ou  executandoas;  aindaque  feja 
com  pretexto  de  quaefquer  privilégios  concedidos  pela  Sè  A.- 
poftolica  a  quaefquer  Reys,  Duques,  Principes,  Republicas» 
Monarchias,  &  outros  quaefquer  Potentados  por  quaefquer 
cauzas ,  &  em  qualquer  forma,  &  theor  que  feja,  geral ,  ou  ef- 
pecial. 

XIX.  Contra  os  que  do  Paço  Apoftolico  tomaõ  quaefquer 
bens,  moveis ,  livros,  ou  efcrituras,  que  pertençaô  ao  mefmo 
Paço,&  Camará  Apoftolica  no  tempo  da  enfermidade  do  Ro- 
mano Pontifice,  ou  da  Sè  Apeftolica,  &  aquelles  a  cujas  mãos 
fabendoo  vieraõ  por  qualquer  titulo,  &  cauza  alguma  dos  di- 
tos bens, 

XX.  Contra  os  que  prezumem  abfolver  das  excommunho- 
ens  fobreditas  fem  efpecial  licença  do  Papa,  falvo  no  artigo  da 
morte ,  fatisfazendo  primeyro  os  excommungados,  ou  dando 
feguridade  de  fatisfazer. 
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Constituição    X. 

Das  excommnnhoens  refervadas  ao  Papagaiem  das  qtiefe  coutem 

na  Bulia  da  Ce  a  do  Senhor. 

Ontra  os  que  comettem  facrilegios,pondo  maõs  vi- 
olentas em  Clérigo  de  Ordens  Sacras ,  ou  Menores, 
que  goze  do  Cânone,  ou  Religiozoj&os  que  o  man- 
dão, acon{elhaó,ajudaõ,&  daõ  favor  para  iílb,&  os  que  o  pro- 
vaõ,  &  haõ  por  bem,  depois  de  íei  feyro  em  feu  nome,  &  osq 
o  naõ  impedirão  pór  folgar,que  fe íizeííe,  podedo  impedillo  à 
boamente,  &  fem  damno  feu. 

Ih  Contra  osq  fedeyxaõeííar  excomungados  pelo  Dele- 
gado do  Papa,paílado  hum  anno,he  excommunhaõ  rezervada 
au  Papa. 

III.  Contra  os  que  tem  letras  falfas  do  Piípa,  que  fendo  mã- 
dados  peloBifpo,  que  dentro  em  vinte  diasasromp3Õ,oure- 
fignem,naõ  as  rompendo,  ou  refignando  detro  dos  vinte  dias, 
paílados  elles,  he  a  excommunhaõ  rezervada  ao  Papa. 

IV.  Contra  os  Clérigos,  que  por Tua  vontade  participaõem 
os  ofFicios  Divinos  com  os  excommungados  pelo  Papa,  lendo 
diííòfabcdores. 

V.  Contraosincendiarios,  depois  que  forem  denunciados 
por  excommungados. 

VI.  Contra  os  que  commettem  facrilegio  quebrando  com 
violência,  &  juntamente  roubando  as  Igrejas,  ou  edifícios  pi- 
os, por  authoridade  do  Prelado  edificados. 

VIL  Contra  os  que  fem  licença  do  Papa  elegerem  ,  ou  no- 
mearem por  Senador,  Capitão,  ou  Governador  de  Roma,  al- 
gum Senhor  fecular,  Irmaó,  filho,  ou  fobrinho  feu,  &  os  eley- 
tos,&  nomeados,que  em  tal  eleyçaõ  confentirem,  ou  fe  entre* 
metterem  fem  licença  do  Papa,&  osque  obedecerem  aos  aífim 
eleytos,  &  os  que  para  o  fobredito  derem  ajuda,  confelho ,  ou 
favor. 

VIII.  Contra  os  que  derem  licença  para  matar,  prender^  ou 
flggravar  algum  Juiz  em  íua  peflba,  ou  nos  bens ,  ou  parentes 
íciiiS,  por  ter  dado  fentença  de  excommunhaõ,  fufpcnção ,  ou 
interdito  corrtra  algum  Príncipe ,  ou  contra  qualquer  pelloa, 
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pu  para  fazer  damno  àquelle,a  cuja  inílancia  as  ditas  fentenças 
íe  pronunciarão,  ou  àquêires,que  as  guardão,ou  que  naõ  que- 
rem communicar  com  os  aífim  excommungados,  fera  revoga- 
rem a  tal  licença,&  lhes  houverem  tomado  alguns  bens,  fe  dê- 
tro  de  fete  dias  os  naõ  reílituirem,&  derem  faristaçaõ  ao  aíTim 
damnificado.  E  os  que  uzarem  da  tal  }icença,&  os  que  de  feu 
próprio  moto  fizerem  alguma  couza  das  fobreditas,  todos  ef- 
tes,  fe  por  elpaço  dedous  mezes  períeverarem  na  excommu- 
nhaõ,  naô  podem  fer  abíolutos,(e  naõ  pello  Papa,  mas  dentro 
de  dous  mezes  o  podem  fer  pelo  Bifpo. 

IX.  Contra,os  que  fcguirem  como  inimigo,ferirem,ou  pre-^ 
derem  algum  Cardeal,  &  os  que  forem  companheyros,de  quê 
o  fizer,  &  os  que  o  mandarem  fazer,  &  os  que  depois  de  fey  to 
o  houverem  por  bem,  &  os  que  derem  para  iflo  favor,  ou  con- 
felho,  &  os  que  fendo  fabedores,recolherem,  ou  defenderem 
quem  o  fez,  &  a  quaesquer  Senhores, ou  juizes,  que  contra  os 
fobreditos  naó  procederem  dentro  em  hum  raez,depois  que  à 
fua  noticia  vier. 

X.  Contra  os  Inquizidores,&  os  deputados  pelo  Bifpo  pari 
oofficiodalnquifiçaõ,  quepor  ódio,  ou  amor,  ou  proveyto 
temporal,  contraaJuftiça,&  fuasconfciencias,deyxaõ  de  pro- 
ceder cõtra  alguma  peílòa  em  cazo  de  herefia,  &  os  que  pelas 
mefmascauzas,  &  pelo  mefmo  modo  prezumem  moleftar  al- 
gum impondolhe,  que  he  herege,  ou  outro  impedimento  to- 
canrc  ao  Santo  Officio  da  Inquifiçaõ» 

XL  Contra  osReligiozos,  que  fem  efpecial,&  expreíTa  licê- 
ça  do  Cura, prezumêminiftrar  a  alguma  pcíToa  o  Sacramento 
da  Extrema Unçaõ,  ou Euchariftia, ou  folemnizar  bodas, ou 
ablolver  os  excommungados  por  cânone,  falvo  noscazos,quc 
o  direy  to,  ou  feus  privilégios  lhe  permittem,ou  que  abfol vem 
das  fentenças  dadas  por  eíbtutos  provinciaes,ou  fynodâes,ou 
abfol  vem  dos  peccados  a  culpa,  &  a  pena. 

XII.  Contra  os  nobres,&  fenhores  temporaes,  quecompel- 
lera  algum  Clerigcvque  celebre  os  Divinos  oíBcios  em  lugac 
interdito,  hora  façaõ  a^ferça  ao  Clérigo  em  fua  peíroa,hora  era: 
feus  parentes,  &  os  que  com  vòz  de  pregoeyro ,  ou  coro  Imo 
tangido,  ou  com  trombeta,  ou  bozina,  fazem  ajuntar  o  povo 
para  ouvir  Miíía  no  tal  lugar,  mayormente  fazendo,  c|a  ouçaõ 

os 
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os  excommungados,  ou  interditos,  &  que  defenderem, que  os' 
excommungados,  ou  interditos  naõ  íaynõ  da  Igreja  ,  quando 
fccelebraó  os  Divinos  officios,íendo  pelos  faccrdotes  amocf- 
tiidos  por  feus  próprios  nomes^  que  fe  fayaõ,  <Sc  os  excommú- 
gados,  ou  incerduos,  que  fendo  por  feus  nomes  araoeftados,  â 
le  fayaó,  fe  naôquizeremfahir. 

Xill.  Contra  os  que  tiraõ  as  entranhas  aos  mortos,  para  os 
confer var,  ou  os  deípedação>ou  os  cozem, para  lhes  tirar  os  o- 
lhos,6.r  para  os  levar  a  enterrar  a  outra  parte,&  os  que  fazem,^ 
fe  fíça  o  fobrcdiro,  ou  o  rnandaõ  fazer  . 

XIV.  Contra  os  que  daõ,  ou  recebem  alguma  couza  pela  en- 
trada de  algum  Mofteyro. 

XV.  Contra  os  que  commettem  fimonia,  quando  recebem 
alguma  ordem,  ou  algum  beneficio ,  &  os  que  procurarem,  ou 
intervierem  niflo. 

XVI.  Contra  os  Religiozos  das  ordes  Mendicantes,quc  fem 
licença  do  Papa  fe  paflaõ  a  outra,na5  Mendicante,&  os  que  os 
recebem,  falvo  paííàndofe  à  Ordem  dos  Cartuxos. 

XVII.  Contra  os  que  diííerem,  que  p  ecca  mortalmente,  ou 
cae  em  herefia,  quem  crer,  que  a  Virgem  Noífa  Senhora  foy 
concebida  em  peccado  original,  ou  diííerem,  que  pecca  mor- 
talmente, ou  cae  em  herefia,  quem,  crer,  que  foy  concebida  fê 
elle. 

XVIII.  Contra  os  Clérigos,  &  Religiozos,  que  induzem  al- 
guma peíroa,a  que  com  effeyto  foça  voto,jure,&  prometta,que 
efcolherà  lepultura  em  fua  Igreja,  ou  que  naõ  mudarà,a  que  ja 
houver  efcolhido. 

XIX.  Contra  os  que  daõ,  recebem  ,  ou  promettem  alguma 
couzana  Cúria  Romana  por  alcançar  luftiça,  ou  por  lhe  fcr 
promettido  graça  de  alguma  couza. 

XX.  Contra  os  que  entraõ  nosMoíleyrosdasFreyrasdos 
Menores,&  dos  Pregadores  fem  licença, dos  que  a  podem  dar, 
&  os  que  prezumem  publicar  libellos  famozos  em  qualquer 
lingoagcm,  ou  fazer  ter,  ou  publicar  verfos,  trovas,  ou  canta- 
res de  ínfimia,&  detraçaõ  do  eftado  deftas  duas  ordens,  &  os 
que  prezumem  pregar,  enfmar,  ou  defender,que  os  ditos  Re- 
ligiozos naõ  eftaõ  em  eftado  de  perfeyçaõ,  ou  que  lhes  naõ  he 
licito  viver  de  efmolas,  ou  que  naõ  podem  pregar,  nem  ouvir 

Hhh  con- 
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confiíloens,  aindaqae  tenhnõ  licença  do  Papa  ,  ou  dos  Bifpos> 
fe  a  naó  tiverem  do  Presby tero  Parochi.d,  oa  Cura,  &  os  que 
prefumem  fazer  alguma  d.unnofa  violência  em  os  ingares  dos 
ditos  Pregadores,  ou  Menores  ,  &  o<i  que  tem  em  fuás  Igreias, 
ou  Mofteyros,  os  que  apoftataraõ  das  ditas  ordens,  (é  os  naõ 
lançarão  del!as,tantoque  pelos  Frades  lhes  foy  denunciado,& 
!  os  Frades  Menores,que  prefumem  receberem  fua  ordem  Fra- 
lde da  Ordem  dos  Pregadores,  fem  expreíla  licença  do  Papa, 
I  que  faça  mençaõ  delie  indulto,ou  do  Prior  da  ordem  dos  Prè- 
,  gadores,  &  os  Meftres,  Reytores,  &  Eftudantes  de  Paris ,  que 
publica, ou  occultamente  intentâõ  deyrar  da  Uni verfidade  de 
Paris  os  Frades  da  ordem  dos  Pregadores,  ou  Menores. 

XXI.  Contra  os  Commiííarios,ou  delegados  dados  para  co- 
nhecer, fe  a  alheaçaó  dos  bens  Ecciefiafticos,  he  em  evidente 
utilidade  da  Igreja,  ou  naó,  fe  por  amor,  temor,ou  dinheyro  a 
authorizaõ. 

XXII.  Contra  os  que  peregrinaõ  em  lerufalem  fem  licença 
do  Papa. 

Constituição   XI. 

Das  excommtinhoens  do  direyto  naõ  vefervadas  as  Papa^  &  fdo 

re/ervadas  ao  Prelado. 
I.  i^"^  Ontra  os  que  tem  jurifdiçaõ  temporal,  que  naõ  o- 
bedecê  aos  Bifpos,&  Inquifidores,  em  bufcar,  pre- 
der,  &  rçter  em  bom  recado  os  hereges, crentes, de- 
feníores,ou  favorecedores  delles,&  os  que,  fendo  requeridos, 
naõ  levarem  às  cortes,  ou  outros  lugares  os  fobreditos,  & 
os  que  naõ  tomarem  logo  fem  dilação,  os  que  a  feu  bra- 
ço fecular  forem  entregues ,  para  ferem  caíiigndos  ,  Ôc  os 
que  depois  de  prezos,  os  foltarem  itm  licença  do  Hifpo,  ou 
Inquifidores,  &  os  que  em  alguma  maneyra  aconfelharem,  ou 
julgarem  do  crime  de  herezia  ,  &  os  que  para  alguma  couza 
do  fobredito  derem  ajuda,  confelho,  ou  favor. 

II.  Contra  os  que,  fendo  fabedores,  prezumem  de  enterrar 
eín  fagrado  os  hereges,  ou  crentes  delles  ,  ou  os  que  os  reco- 
lhem, defendem ,  ou  favorecem. 

III.  Contra  as  mulheres,que  feguem  o  cftado  reprovado  das 
Biguinas,  ou  o  tomaõ  de  novo,  Sc  os  Religiozos,  que  para  iíTo 
lhe  daõ  confelho,  ajuda,  pu  favor. 

IV.  Con- 
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IV.  Contra  os  Inquifidores,oaCõmiffariosíeus,  ou  dos 
Bifpos,  ou  do  capitulo  Sede  vacante,  para  negócios  do  oíEcio 
da  Inquifiçaõ,  que  com  cor  do  tal  officio,  romaõ  illicitamen-' 
te  dinheyro  de  alguma  peíToa,  &  os  que  fendo  fabedores  inte- 
taõ,  porrezaõ  do  dito  officio,  applicar  ao  Fiíco  os  bens  das 
Igrejas  por  delitos  dos  Clérigos. 

V.  Contra  os  que  fazem  guardar  eftatutos  feytos  contra  a 
liberdade  Ecclefiaftica,  &  osfazem  rifcar  nos  livros,  têdo  pa* 
tà  iffo  poder,  &  os  que  taes  eftatutos  fazem,  ou  efcrevem,&  as 
Poreílades,  Confules,  ou  Regedores,  &  do  concelho  dequal^ 
quer  lugar,  onde  os  taes  eftatutos  fe  guardarem,  &  os  que  por 
elles  prezomirem  julgar,&  os  que  efcreverem  em  publica  fór- 
ín.í,  o  que  aílím  for  julgado, 

VI.  Contra  os  que  prczumem  agravar  alguns  Ecciefiafti- 
cos,  por  naó  elegerem  aquelles,  porque  foraó  rogados,ou  in- 
duzidos, &  os  que  por  efta  cauza  agravaô  os  parentes  dos  Ec- 
clefiaílicos»  ou  fuás  Igrejas ,  ou  Mofteyros ,  esbulhando-os  de 
fcus  bens,  ou  prefeguindo-os  injuftamente  por  fi,  ou  por 
outrem. 

VIL  Contra  os  que,  procurando  adquirir  algum  novo  di- 
reyto  em  alguma  Igreja,  ou  lugar  pio ,  eftandó  vago  prezumê 
occupar  os  bens  da  dita  Igreja,  ou  lugar,  &  corra  os  Clérigos, 
Frades,ou  peflí:'as,que  eftaó  nos  ditos  lugares,fe  tal  couza  pro- 
curarem. 

Vin.  Contra  os  Senhores  Regedores, &  quaefquer  officia- 
es  dl  Cidade,  onde  o  Papa  fe  ha  de  eleger,  que  naõ  fizerem 
guardir  com  diligencia, o q  para  fua  eleyçaõeftà  ordenado  no 
capitulo  Uhi  pericítlum  de  ekdione  lib.  6. 

IX.  Contra  os  que  mandaó  cartas,  ou  recados,  ou  fecreta- 
mente  fallaõ  aos  Cardeaes ,  que  eftaõ  enferrados  em  conclave 
para  eleger  Papa.* 

X.  Contra  oque,  íendoeleyto  por  Papa  por  menos  duas 
rpartes  dos  Cardeaes,  confente  emfuaeleyçaõ,  &  contra  os 
que  o  recebem  por  Papa. 

XI.  Contra  os  que  impugnaõ  as  letras  do  eleytopor  Pa- 
pa antes  de  fer  coroado. 

XII.  Contra  os  que  eftando  em  povo  de  diverfas  naçoens, 
tomaõ  cargo  decurar,ou  governar  como  Bifpo  de  alguas  del- 
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las,  fem  para  iílo  ferem  admittidos  pelo  Bi  fpo  do  tal  povo* 

XIIL  Contra  os  que  coiTípellem  os  Prelados,  ou  outras 
peffoas  Ecciefiafticiís,  que  para  fempre,  ou  para  longo  tempo, 
íbmetaõ  as  Igrejas,  ou  bens,  moveis,  oaderaiz,  oudireyra 
delias  a  leygos,  reconhecendo, que  os  tem  delles>como  de  fu- 
periores,  Padroeyros,  oudefenílores,  &  os  que  tendo  alguma 
caufadifto  por  contrato  licitamente  feyto,  uzurpnô  mais  do  q 
por  elles  lhes  he  permíttido,  ^  fe amoedados  naó  dey xaõ,o  q 
tem  uzurpado. 

XIV.  Contra  os  que  por  força  ,  ou  medo  alcinçaõabfol- 
viçaõ,  ou  revogiiçaõ  da  fentença  de  excommunhaõ,  interdi- 
to ,  ou  fufpençaõ. 

XV.  Contra  os  que  compellem  por  fi,  ou  por  outrem,  aos 
que  impetraõ  letras  Âpoftolicas,  ou  que  recorrem  ao  foro  Ec- 
clefiaftico,  fobre  as  coczas,  que  ao  dito  foro  pertencem  de  dí- 
rcyto,  ou  decortume  antigo,  &  fazem  quedefiílaõ,  ou  recor- 
raõ  ao  foro  fecular  fobre  ellas,  &  os  que  por  efta  rezaó  prende 
os  luizes  Ecciefiafticos,  ou  os  litigantes,  ou  feus  chegados,  ou 
lhes  tomaõ  léus  bês,ou  de  fuás  lgrejas,6c  os  q  por  íi,  ou  outros 
impedem  os  tais  litigantes,  para  que  naó  alcancem  livremente 
juíiiça  dos  luizès  Ecclefiafticos,  &  os  que  para  ifto  derem  cõ- 
felho,  ajuda ,  ou  favor. 

XVI.  Contra  osquequebranta6,ou  impedem  o  fequeftro 
pofto  pelo  Ordinário  em  algum  beneficio,  &  feus  frutos ,  por 
le  dar  na  Corte  Romana  fentença  definitiva  fobre  a  poíTe,  ou 
propriedade  delle,  occupando  os  frutos  do  dito  beneficio. 

XVII.  Contra  osque  por  fi,  oupor  ourrem  cmfeunome, 
ou  alheo,  fazem  pagar  às  Igrejas ,  ou  às  peíToas  Ecclefiafiicas 
portagem,ou  guiagem,  po  fi,  ou  por  fuás  couzas ,  naó  as  leva- 
do para  tratar  com  ellas. 

XVIII.  Contra  os  que  tem  fenhorio  temporal,  que  mãdaõ 
a  feus  fubditos,  naõ  vendaõ,  nem  compre  couza  algua  às  pef- 
foas Ecciefiafticas,  nem  lhes  moaõ  trigo,  nem  lhes  cozaõ  paõ, 
nem  lhes  ftçaõ  outros  ferviços. 

XIX.  Contra  os  Sacerdotes,  que  tiverem  officio  de  Vifcô- 
de,  ou  outro  propofito  fecular,  fe  amoedados  naõ  os  dey^faõ. 

XX.  Contra  os  Confules,Regedores,&  outros  quaefquer, 
que  agravaõ  as  Igrejas,  ou  pefloas  Ecclefiafticas,iropondolhes 

tâlhaS) 
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talhas,  oa  tributos,&  os  q  quafi  de  todo  uziirp^õ  as  jurifdiço- 
ês  aos  Prelados,  íe  amoeftados  naõ  defiftê,  &  os  q  para  iílo  de- 
raõ  confclho,  favor,  ou  ajuda,  &  feus  fucceíTores,  le  dentro  de 
hu  mez  naõ  íitisfizerem  o  dano  de  íeus  anreccflores. 

XXI.  Contra  os  que  invenraõ  nova  ordê  de  Religião,  ou 
tomaõ  novo  habito  delia,  &  os  Mendicãtes,  falvo  os  das  qua* 
tro  ordens,  que  fern  licença  do  Papa  recebem  algu  em  íua  or- 
dem, &  os  que  acquirem  nova  caza,  ou  lugar,  ou  vendem  al- 
gum,dos  que  ja  tinhaõ  acquiridos. 

XXII,  Contra  todos  os  ReligiozosMendicãtes,que  tomaõ 
novas  cazas,ou  novos  lugares  para  habitar50U  raudaõ,ou  alhe- 
aõ,  os  que  ja  tinhaõ. 

XXlíí.  Contra  os  Monges,que  fem  licença  de  feu  Abbade 
tem  irmas  dentro  das  cercas  de  fcu  Molleyrea 

XXIV.  Contra  os Religiozos, que  naõ  tendo algua  admi- 
niftraçaõ,  vaó  às  Cortes  dos  Príncipes  com  animo  de  danar  a 
íeus  Prelados,  ou  a  feus  Mofteyros. 

XXV.  Contra  os  Religiozos  ^  vaõ  a  qualquer  eftudo,  ain- 
da que  feja  Theologia,  fem  licença  de  feu  Prelado,&  confelho 
da  mayor  parte  de  feu  Convento. 

XXVI.  Contra  os  Religiozos,  ^faem  dos  feus  Mofteyros 
para  ouvir  Leys,  ou  Medicina,  &  a  ouvem,  fe  dentro  de  dous 
mezes  fe  naõ  tornaõ  a  elles,  Sc  os  Clerigos,que  tem  dignidade 
Ecclefiaftica,  fe  por  tempo  de  dous  mezes  a  ouvirem, &  cõtra 
todos  os  Sâcerdotes,que  outro  fi  a  ouvirem  pelo  dito  tempo. 

XXVII.  Contra  os  Doutores,que  enfmaó  Leys,  ou  Medi- 
cina aos  Religiozos,  que  deyxarem  feu  habito, fendo  elles  dif- 
fo  fabedores,  &  prezumem  detellos  em  feuseftudos. 

XXVilI.  Contra  os  Religiozos,  que  naõ  guardaõ  o  inter- 
dito, ouceflaíTaõadivinis,  queguarda  aCathedtal,  Matriz, 
ou  Parochial  do  lugar. 

XXIX.  Contra  os  Religiozos,  que  prezumê  apropriar  pa- 
ra fi  os  dízimos  das  terras  novamente  lavradas,ou  de  outras,^ 
lhes  naõ  pertence,  &  os  que  com  fraudes ,  ou  outras  exqui fi- 
tas cores  as  uzurpaõ,  &  os  q  defendem  pagarfe  às  Igrejas  os  dí- 
zimos dos  gados  de  feus  familiares,  ou  paftores,  ou  de  outros 
que  mifturaõ  feu  gado  com  o  dos  Religiozos  ,  &  os  que  com 
fraude  das  Igrejas  compraõ  o  gado  em  hum  lugar,  ôc  o  tornaõ 

a  entre- 
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a  entregar  aos  vendedores,  para  que  o  tenha5,&  os  que  defen^ 
dem  pagarfe  os  dízimos  das  terras  ,  que  daó  a  outros  para  ia- 
vrar,&  fendo  requeridos  naõ  defiftem  dentro  de  hum  mez,ou 
naõ  reftituem  detro  de  dous,  o  que  pelos  ditos  modos  houve- 
rem uzur  pado. 

XXX.  Contra  os  Religiozos,  que  prezumem  dizer  algúa 
couza  para  afaftar  os  homens  de  pagar  os  dízimos  às  Igrejas. 

X X  XI.  Contra  os  Religiozos,  que  à  finte  dey xaõ  de  fazer 
confciencia  a  feus  penitentes  íobre  a  paga  dos  dízimos ,  &  de- 
pois fê  purgar  aquella  negligêcia  podêdo,prezumiraõ  pregar. 

XXXII.  Contra  os  Religiozos,  que  temerariamente  dey- 
xaõ  o  habito  de  fua  ordem. 

XXXIII.  Contra,os  que  prezumê  impedir  os  Vifitadores 
dasFreyras,  conrraoqueeftàfobre  ifto  determinado  no  Cõ- 
cilio,  feamoeftados  pelos  V^ifiradores,  naô  ceííaô. 

XXXIV.  Contra,  os  cjfendochamadospor  direâoresda 
eley çaô  das  Freyras,  naõ  fe  abítê,do  que  pode  cauzar,ou  man- 
ter difcordia  entre  ellas. 

XXXV.  Contra  os  Governadores,  ou  luizes  ,  que  fendo 
três  vezes  amoedados  por  algua  peffoa  Ecclefiaftica ,  deyxaõ 
de  lhe  fazer  juftiça  por  negligencia,  ou  máo  animo. 

XXVI.  Contra  a  parte,que  procura,que  feu  Confervador 
proceda  nas  caufas,  que  naõ  faõ  de  manifefta  violência,  ou  in- 
juria, ou  que  requerem  dlfcufaõ. 

XXX  Vil.  Contra  os  que  fingem  cazo ,  ou  fazem  algú  en- 
gano, para  que  o  luiz  vàpeíToalmente  tirar  teftcmunho  de  al- 
guma mulher. 

XXXVIIL  Cõtra  os  que  fendo  fabedores,  fecazaõcô  pa- 
renta, ou  cunhada  detro  no  quarto  gráo,  &  os  que  íe  cazaõ  c6 
pefloa  Religioza,  &  o  que  fendo  Religiozo  de  Religião  pro- 
vada, ou  Clérigo  de  ordens  Sacras  fe  caza,  &  os  Clérigos,  que 
fendo  fabedorescelebraõ  os  taes  Sacramentos  entre  os  fobre- 
ditos. 

X  XXIX,  Contra  os  que  tomaõ  bens  dos  Chriílaós ,  ^  por 
naufrágio  fe  perderão  no  mar,  &  naõ  lhos  reftituem  em  tempo 
devido:  agora  he  da  Bulia  do  Senhor. 

XL.  Contra  os  Clérigos,  que  naõ  faõ  Bifpos,&  confentem 
viverem  em  fuás  terras  onzeneyros  manifeftos ,  eftrangeyros» 

ou 
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oulhesalugaó,  ou  daõ  por  outro  qualquer  titulo  cazas,  em  q 
morem,  &  exercitem  fuás  uzuras. 

XLI.  Contra  todos  os  officiaes  das  Cidades ,  que  tem  car- 
go de  juftiça,  que  fizerem,efcreverem,  ou  ditaré  eílatutos  para 
que  fe  paguem  uzuras,  ou  que  as  ja  pagas  fe  naõ  poflaõ  tornar 
a  pedir,  Ã  os  que  julgarem,  que  as  uzuras  fepaguem,ou  que  as 
pagas  fe  naõ  peçaõ,  ou  reílituaõ,  &  os  que  tendo  para  iflo  po- 
der ,  dentro  de  três  mezes  naõ  rifcarem  dos  livros  os  taes  efta- 
tutos,  &  os  que  prezumirem  guardar  taes  eílatutos,  ou  coftu- 
mes,  que  tem  força  delles. 

XLII.  Contra  os  que  enterraõ  em  lugar  íagradoeftando 
interdito,  fendo  diílo  íabedores,  fora  doscazosem  direyto 
permittidos,  Sc  os  que  enterraõ  em  (agrado  os  públicos  exco- 
mungados, ou  os  nomeadamente  inierditos,ou  uzurarios  ma- 
nifeftos. 

As  excomunhões  do  Concilio  Latcranenfe,  por  quanto  a 
Igreja  as  naõ  tem  recebidas  (como  muytos  vâroens  doutos  di- 
zem) fenaó  põem  entre  eftas,  &  aííim  outras,  que  fe  contem  ja 
nas  da  Bulia  da  Cea  do  Senhor,  &  outras ,  que  foraõ  revoga- 
das, ou  naõ  admittidas,&  outras,que  naõ  parecem  neftas  par- 
tes neceflarias,  como  as  que  íaõ  contra  os  Medres,  ou  Eftudã- 
tes  de  Bolonha, &  os  que  difpençaõ  nos  votos  por  conficiona- 
£S  do  Papa  Xifto,  &  os  que  uzaõ  de  Aflaírmos,&  outros  feme- 
Ihantes. 

Constituição    XII. 

Das  excommunhoês  em  parte  re/èrvadas  ao  Papa^  em  parte  ao 

Bijpo. 

S  Incendiários  depois  de  denunciados,  faõ  exco- 
mungados de  excomunhão  Papal,  &  antes,  he  ex- 
comungado do  Bifpo.  cap.  Tua  fjos  defentent.  ex* 
commumcatíoms, 

2  Os  que  daõ  licença  deavexaraosquederaõ  fentençade 
excomunhão,  ou  interdito  ,  fe  naÕ  revogarem  a  dita  licença, 
antes  de  fe  dar  à  execução  ,  ou  dentro  de  outo  dias  naõ  refti- 
tuirem  o  dano  que  por  ella  fe  fez ,  &  os  que  uzaõ  da  tal  licen- 
ça, ou  de  fcu  próprio  moto  fazem  aigúa  das  couza  fobreditas 
por  efpa^o  de  dous  mezes,  he  excomunhão  Epifcopal,  &  paf- 

iados 
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fados  os  dous  mezes,  he  Papal,  cap,  Quicítnqne  defentent.  ex-^ 

communtcat.  in  6, 

5  Osqueparticipaõ  no  crime ,  porque  húeftàexcõmun- 
Igado,  fe  a  excomunhão,  em  que  o  criminozo  cila va,  era  Epif- 

copal,  oq  participa  encorre  em  excomunhão  Epifcopal;  é<  fe 

a  do  criminozo  era  Papal,  neílli  mefmaencorre,  oq  participa. 
4  O  que  em  artigo  de  neceffidade  foy  abfoluto;  porque  íó- 

ra  daquelle  artigo  o naõ  podia  jfbfolver^reincide  na  mefma  ex- 
i  comunhão,  em  que  eftà,  Epifcop.il,  ou  Papal. 
í      5  Os  que  põem  maõs  violentas  em  Clerigos,ou  Religiozos 
j  cõ  percullaõ ,  ou  ferida  leve ,  encorrê  em  excomunhão  Epif- 

copal,  &  fe  a  percuílaó  for  mais  que  leve,  he  Papal. 

Constituição  XIII. 

Das  excommunhoens  do  Sagrado  Concilio  Tridentmo, 
I   ^  ^  Ontra  os  que  imprimem,ou  fazem  imprimir  livros, 

■  que  trataõ  de  couzas  Sagradas  fem  o  nome  do  Au- 

^^.^^  tor:  &  os  que  os  vendem, ou  tem  em  feu  poder,feni 
primeyro  ferem  examinados,  &  approvados  pelo  Ordinário, 
&  os^publicaõostaeslivros,  por  efcrito  antes  do  dito  exa- 
me, &  approvaçaõ,  a  qual  excomunhão  foy  porta  no  Concilio 
Lateranenfe  Sej],  lo.  &  innovada  no  Concilio  Tridentino. 

z  Contra  os  que  prezumé  cnfinar^  pregar,  ou  affirmar  per- 
tinafmente ,  ou  defender  publicamente  dilputando ,  que  têdo 
confciencia  de  peccado  mortal  com  contrií^aó,  fem  confiflaõ, 
fe  pode  receber  o  Santiflimo  Sacramêto  da  Euchariília,  tendo 
copia  deconfeíror,&  naó  tendo  o  Sacerdote  neceflidade  de  ce- 
lebrar. 

^  Contra  todos,  os  que  por  fi,  ou  por  outrem  fazendo  for- 
ça, ou  pondo  medo  por  qualquer  arte,  ou  por  qualquer  cor, 
prezumirem  converter  em  feus  próprios  uzos,  &  uzurpar,  & 
impedir,  que  fe  naõ  dem  ,  aquém  penencem  asjurifdiçoens 
de  alguns  bens,  cenfos,  direytos,  feudos,emphyteu{cs,  frutos, 
proventos,  ou  quaefquer  obvençoens  de  alguma  Igrejci,  ou  de 
algum  beneficio  fecular,  ou  regular,  ou  dos  montes  da  pieda- 
de, ou  de  outros  lugares  pios,  os  quaes  bens  íaõ  para  fuílcnra- 
çaó  djos  miniftros ,  &  dos  pobres ,  &  contra  aquelks,  a  cujo 
poder  vierem  por  doaçaõ  de  outra  peíloa,  athe  que  reíbtuaõ: 

a  abfol» 


Tittílo  XXXVII L  Das  excõmunhoem^  ér  inter ditoL  4  j  ^ 
a  abfolviçaõ  he  refervada  ao  Papa ,  fazendo  primey ro  inteyra 
íarisfaçaõ. 

4  Contra  os  roubadores,que  tomaõ  as  mulheres  por  força^ 
&  rodos,  os  que  lhes  derem  confelho,  ajuda,  ou  favor, 

5  Contra  todos  os  Magiflrados ,  que  direytamente  forçaõ 
a  qualquer  pefloa,  que  fe  caze,  ou  que  fe  naó  cazc  livremente, 
hora  íeja  feufubdito,  hora  o  naôfeja. 

6  Contra  todos  os  officiaes  de  juftiça  feculares,  que  pedin- 
dolhesosBifpos  ajuda  do  braço  fecular,  para  aclauzura  das 
Freyras,  Ihanaõ  derem,  &  contra  qualquer  peíToa,que  fem  li- 
cença in  fcriptis  do  Bifpo ,  ou  do  Superior ,  entra  dentro  da 
clauzura  de  Mofteyro  de  Freyras. 

7  Contra  qualquer  peíloa,  que  fizer  por  força,que  mulher 
entre  em  Mofteyro,  ou  receba  o  habito  de  alguma  Religião, 
ou  que  faça  profiíriõ,tirando  nos  cazos  expreífos  em  direyto, 
&  os  que  para  o  fobredito  derem  confelho,  ajud3,ou  favor,  & 
osqueíabendo,  que  a  mulher  faz  qualquer  couza  das  fobre- 
ditas  contra  lua  vontade  ,  interpozerem  para  iflo  fua  prezen- 
ça,  ou  confentimento,  ou  fua  authoridade,&  os  que  por  qual- 
quer maneyra,  fem  caufa  jufta  impedirem  a  vontade ,  que  tem 
qualquer  mulher  de  tomar  o  veo,  ou  fazer  voto. 

8  Contra  todos  os  Senhores  temporaes,  que  derem  licen- 
ça a  algumas  pefloas,  para  fahirem  a  pelejar  emde(afio,&os 
que  no  defifio  pelejarem,  os  que  forem  fcus  padrinhos,  &  os 
que  na  cauza  do  defafio  derem  confelho,  aífi  no  dereyto,como 
no  fey  to,  ou  para  iíTo  aconfelharem  algúa  peílòa  por  qualquer 
via ,  &  os  que  olharem  o  dito  defafio. 

9  Contra  os  que  fem  authoridade  do  Sumo  Potifice,  ouza- 
rem  fazer  fobre  os  decretos  do  Concilio  Tridentino  alguns 
Com  nentarios,  glofas,  annotações ,  efcolios ,  ou  algum  outro 
género  de  declaração ,  ou  eftatuir  algúa  coufa  fobre  ellesem 
qualquer  nome,ainda  q  feja  cõ  pretexto  de  mayor  declaração, 
ou  de  corroboraçaõ,  ou  execução  dos  decretos,  ou  com  qual- 
quer outra  còr,  como  fe  cotem  na  Bulia  de  Pio  QQ^noyJifpra 
çmfirmatmem  Concilij  Trident. 
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Constituição   VIII. 

Dasexcommitnhoenspor  eftas  noffas  Con/lítuiçoens  impo/las  i& 

rejirvadas  a  nos. 

I.  ^^  Ontra  os  que  por  itieyos  illicitos,&  de  induflria  pro- 
■  curarem  por  ouvir  ospeccados,  dos  que  feconfef- 
V^^^faõ.  foi.  29. 

II.  Conrra  os  Clérigos,  que  achandofe  nefta  Cidade ,  naõ 
acompanharem  a  procillaõ  de  Corpus  Chrifti ,  &  affim  os  Re- 
ligiozos,  porto  que  fejaô  izentos.  foi.  ^7* 

III.  Conrra  os  que  receberem  alguns  fem  as  denunciaçoês, 
naõ  tendo  para  illo  noíla  licença,  &  os  que  fe  cazarem  fem  gu- 
ardarem as  folênidades  de direyto,  &  ncflas  Conrticuiçoê'^,  & 
as  teftemunhas,  que  a  iíTo  forem  prezentes.  foi.  6z, 

IV.  Contra  os  que  converfaõaseípozas  de  futuro,  foi.  69. 

V.  Contra  os  que  fizerem, que  alguns  fe  cazem  fingidame- 
te,  naõ  rendo  intenção  decazar,  nem  dando  confentimen- 
to,para  effeyto  de  poderem  mais  livremente  peccar.     foL  74, 

VI.  Contra  os  que  impetraõ  difpenfaçaô  da  Se  Apoftoli- 
ca,  ou  feu  legado,  para  fe  cazarem,  õc  antes  de  defpozados ,  & 
recebidos  cohabitaõ.  foi.  yy. 

VII.  Contra  os  Notários,  que  efcreverem  nas  taes  difpen- 
façoens,queinftruirem  as  partes  impetrantes,©  em  que  devem 
refponder  para  ferem  defpozados.  foi  78. 

Vlil.  Cõtra  os  Priores,&  Beneficiados  das  igrejas  Collegia- 
das,  que  fe  concertaõ  com  os  Beneficiados  auzentes ,  toman- 
do fobre  fiafervintia  de  algum  beneficio  paraefcuzar  Eco- 
nomos,  &  os  mefmos Beneficiados,  cujos  faó  os  benéfica 
os.  foKi  jii 

IX.  Contra  os  Clérigos,  que  uzarem  de  Medicina ,  ou  Ci- 
rurgia, foi.  149. 

X.  Contra  os  que  renunciaõ  benefícios  em  maõs  dos  infe- 
riores colladores,  com  condição,  ou  paílodefedar  acerta 
peííòa,  ou  outro  por  direyto  reprovado.  foi.  1 77* 

XI.  Contra  os  que  provém  benefícios  a  pelíbas  de  naçaõ, 
fem  guardar  a  forma  do  moto  próprio  concedido  a  fua  Magef- 
tade.  foi.  180. 

i  :>  XII.  Con* 
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XII.  Contra  os  que  põem  em  as  Igrejas  retabolos,ou  Ima- 
gens, fem  ferem  viftospornòs,  ou  noílo  Provizor.     foi.  206. 

XIII.  Contra  os  que  empreílarê  prata,  ou  couzas  das  Igre- 
jas para  feftas,  &  uzos  profanos,  fem  licença.  foi.  221. 

Xi  V.  Contra  os  que  mandaõ  citar  Clérigos  para  os  juízos 
feculares ,  por  feyto  eivei ,  ou  crime  ,  fendo  nojios  fubdi- 
tos.  foi.  28^. 

XV.  Contra  os  luizes,  &Mini{lros  feculares,  que  proce- 
dem contra  os  Clérigos,  nos  cazos ,  em  que  por  direy  to  Ca- 
nónico lhes  heprohibido.  foi.  287. 

XVI.  Contra  os  que  tomaõ  poffe  das  Igrejas  vagas,  &:  be- 
nefícios, fem  titulo  Canónico,  &  os  encaftellaõ,  &  apozentnó, 
em  ellas  foldardos,  ou  em  ascazas  das  mefmas  Igrejas,  ou  de 
Clérigos.  íol.  291.&  292. 

XVII.  Contra  os  officiaes  da  juftiça  fecular ,  que  por  for 
ca,  &  fem  ordem  de  direyto,  tirare  os  prezós  das  Igrejas,  ain- 
da que  feja  em  os  cazos,  em  que  naõ  gozaó  da  immunida- 
de.  foi.  30^: 

XVIII.  Contra  osTabaliaens,  &  peííoas,que  tiverem  ,  ou 
fizerem  teftamentos,  em  os  quaes  fe  deyxar  alguma  couza  às 
Igrejas, em  termo  de  fefenta  dias.  foi. ^10. 

XIX.  Contra  os  que  impedem  às  peflbas  fazerem,  ou  mu- 
darem livremente  feus  teftamentos,  ou  tratarem  diffocomas 
peííoasReligiozas.  .  foi.  ^25. 

XX.  Contra  os  luizes  feculares,  que  mandarem  cumprir 
os  teftamentos  dos  onzeneyros  públicos,  fem  reftituir ,  ou  dar 
caução.  327.  EsoTabaliaens,  que  os  fizerem. 
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TITULO    XXXIX. 

Quem  fera  obrigado  a  ter  eftas  Conftituiçoens5& 
quantas  fehaò  de  ler  cada  Domingo,  &  co- 
mo fe  applicaràõ  as  penas ,  que  naõ  fo- 
rem declaradas. 

Constituição    I.  '  '-• 

^lemfera  obrigado  a  ter  eftas  Couftituiçoem* 

Orque  os  Dom  Priores,  Com mendatarios; 
ReytoreSj  Vigários,  Capellaens  perpétuos 
de  noflo  Bifpado,  &  as  PrioreflaSi  AbbadeíTas 
da  noíTa  vifitaçaõ,  faybaõ  como  haõ  de  reger, 
&  governar  fuás  Igrejas^  Mofteyros ,  Fregue- 
zias,  &  fabditos,  &  fazer  feu  officio,como  devem^  &  naõ  pre- 
tendaõ  ignorância:  Mandamos  a  todos,  &  cada  hum  delles ,  q 
tenhaó  eftas  Conftituiçoens  de  feu  em  fuás  Igrejas,  onde  hou- 
ver pia  de  bautizar^  ou  tal  íerviço,qucos  freguezes  delias  naõ 
fejaõ  obrigados  hir  à  Matriz,  faívo  em  alguma  fefta  ,  ou  feftas 
do  anno,  os  quaes  as  teràõ ,  &  faràõ ,  o  que  lhes  he  mandado. 
E  feràó  obrigados  a  telas  continuamente  cada-hum  em  fua 
Igreja,  ou  no  Coro,  ou  em  tal  lugar,  onde  fe  poílaõ  facilmente 
ver,&  ler  pelos  Beneficiados,&  peííbas  da  freguczia,ou  quaef- 
quer  outros,  que  as  quizerem  ver,  &  feràõ  entregues  ao  Cura^ 
ou  prezas  com  cadea,  &  onde  naõ  eftiverem  prezas,  as  metre* 
ràõ  na  arca ,  que  ha  de  haver ,  de  maneyra  que  as  naõ  poíTao 
levar,  nem  tomar;  &fe  osBeneficiados  quizerem  àcufta  da 
obra  da  Igreja  ter  humas ,  que  eftcjaõ  prezas  com  huma  cadea 
no  Coro,  o  poderàõ  fazer ,  por  naõ  eftarem  fempre  tanto  à 
maõ,  as  que  o  Prior  tiver. 

2  Item  o  noíTo  Provizor  terá  outras  para  faber,  o  que  a  fea 
officio  pertence;  &  aífim  raefmo  o  noffo  Vigário  geral  fera  o- 
brigado  a  mandalas  ter  no  Auditório  c©ntinuamcnte)&  feràõ 
entregues  ao  Porteyro ,  para  que  cada  vez,que  vier  o  Vigário 
fazer  audiência,  as  ponha  íobre  a  taboa  do  Auditório ,  &  ou- 
tras em  caza  para  decizaõ  dos  fey tos,que  houver  de  íentenci- 

ar; 
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ar,  as  quaes  também  teràõ  todos  os  ArciprefteSj  para  que  vc- 
jaõ,  o  que  a  feu  officio  pertence ,  &  os noffos  Defembargado- 
res,  &  Vifiradores. 

^  Icem  as  teràõ  o  Promotor ,  Meyrinho,  &  Solicitador,  & 
o  noílò  Efcrivaõ  da  Camará,  &  os  do  Auditório,  &  cada  hum 
•dos  Procuradores ,  affim  os  prezentes,  como  os  que  adiante 
houverem  licêça  para  procurar  em  noííb  Auditório,  &  o  nof- 
fo  Vigário  geral  naó  deyxarà  procurar  algum,  fem  lhe  confiar, 
que  tem  eftas  Conftituiçoens,  do  qual  terá  muy to  cuydado  o 
Solicitador,  olhando  bem  quem  procura  fem  ellas. 

Constituição   IL 

Que  o  Prior y  ou  Cura Jeja  obrigado  cada  Domingo  a  eflaçao ,  ler 
afeus  fregue%es  duas  Conflituiçoens^ 

Uytas  deftas  Conílítuiçoens  pertehcem  aos  ley- 
gos,  outras  aos  Clérigos ,  &  leygos  juntamente , 

,  ^^^^  &  para  que  huns,  &  outros  mais  facilmente  te- 

nhaò  delias  noticia:  Ord€namos,&  mâ  damos  a  todos  os  Prio- 
res, Reytores,  Capellaens,  &  Curas,que  em  todos  os  Domin- 
gos do  anno  à  Miíla  da  terça  à  eftaçaõ,  publiquemjleaõ,  &  no- 
tifiquem ao  povo  em  alta  voz  declaradamête  duas  Conftitui- 
çoens ,  daqueilas  fomente,  que  tocaõ  aos  leygos5&  pela  maté- 
ria delias  fe  faberà,  quaes  fa5.  Em  tal  maneyra ,  que  em  cada 
Domingo  fem  intervalo  algum  (naõ  fendo  íefta  folene)  fejaõ 
lidas  as  ditas  Conftituiçoens  por  ordem,  athe  que  de  todo  fe- 
jaõ acabadas  de  ler  huma  vez  cada  anno ,  fob  pena  de  duzen- 
tos reis  para  o  Meyrinho,  ou  para  quem  o  accuzar. 

2  E  encarregamos  muyto  aos  Reytores,  Curas ,  &  Benefi- 
ciados de  cada  Igreja,  que  procurem  de  ler,  &  faber  eftas  Cõf- 
tiruiçoens;  porque  fendo  nós  certificados,  que  o  naõ  fazem, 
lho  eftranharemos  muyto. 
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Constituição  111. 

A  quem  fe  applicaraõ  as  penas  pojlas  nefiasCoííftitmçoens  ^  que 

naõ  eftaõ  declaradas  para  quemjaô^  &  quando  fe  podem 

commutar, 
Onfiderãdo  nòs  os  perigos,c|ue  ha  nas  excõmunho- 
ens,  por  fer  a  mayor  pena  ,  q  tê  a  Santa  Madre  Igre- 
ja, por  quanto  hum  excomungado  he  mebro  corta- 
do, &  apartado  da  comunhão  dos  fieis,  &  communicaçaõ  dos 
Sacramentos,&  fuífragios  da  Igreja.  E  vendo  como  nette  Bií- 
pado  havia  muytas  excõmunhoens  poftas nas  Conflituiçoens 
antigas,em  que  noílbs  fubditos  cahiaõ  fem  o  faber,  &  outros 
com  pouco  temor  de  Deos  fe  deyxaó  eftar  nellas.  Nós  por 
efta  rezaó  provemos  neftas  Conftituiçoês,que  das  muytas  ex- 
communhoens,  que  eftavaõ  poftas  nas  antigas,fe  tiraflem  qua- 
fi  todas,  as  quaes  commutamos  em  penas  pecuniárias.  E  por- 
que em  algumas  delias  naõ  fe  declara  para  quem  fe  haõ  de  ap- 
plicar,  queremos,  &  mandamos,  que  naõ  fe  applicando  a  pef- 
foa  certa,  ou  a  alguma  obra,  fe  entendaõ  fer  applicadas  para  as 
obras  da  noíla  Sé,  &  Meyrinho,  naõ  fendo  por  nòs  applicada 
em  outra  íórma,  com  tal,  que  o  dito  Meyrinho  dêtro  de  qua- 
tro mezes  depois  de  fer  manifefta  aculpa,  ou  delito  na  vizi- 
nhança do  culpado,  ou  a  duas ,  ou  três  teftemunhas,  demande 
as  ditas  penas,&  as  faça  julgar  dêtro  de  outros  quatro,  00  cin- 
co ,naõ  havendo  legitimo  impedimento,  que  porellenaõ  fe- 
ja  cauzado,  nem  coníentido;  porque  paflado  o  dito  tempo,  o 
Promotor  as  poderá  pedir,  &  lhe  fera  applicada  a  parte  do  di- 
to Meyrinho.  E  quanto  às  penas  das  viíí taçoens  applicadas  ao 
Meyrinho,  podelas-ha  demandar  dentro  de  dous  mezes,  que 
começarão  acabada  a  vifitaçaõ  ,  &  depois  de  lhe  fer  dado  rol 
por  noílo  Provizor,  ou  Viíítador.  E  pela  prezentenaõ  tolhe* 
mos  a  parte  das  penas ,  que  temos  applicadas  ao  noífo  Solici- 
tador, as  quaes  haverá  demandandoaselle,  ou  folicitandoas, 
&  naõ  de  outra  maneyra.E  declaramos,que  pofto  que  a  algu- 
ma peíToa^por  delito,que  fizer/ejaõ  poftas  penas  pela  primey, 
ra  vez  tanto,  &  pela  fegunda  tanto,  que  entaó  fera  obrigado  a 
pagalas,quando  por  cada  vez  for  condenado  em  juizo;de  ma- 
neyra,  que  naõ  baftarà  provar,  que  muytas  vezes  cõmetteo  o 

delito, 
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delito^  fenaó  foy  por  elle  tantas  vezes accuzado,  &  condena- 
do, pofto  que  para  aggravar  mais  a  pena,  bailaria  articular  ,  ^ 
moyras vezesocõnmetteo.  Eifto ordenamos,  porque  noílos 
officiaesfejaõ  mais  diligentes  em  inquirir,  &accuzar  mais  os 
delitos,  que  fe  cõmettterem.  E  porque  poderia  fer ,  que  por 
pobreza  naõ  podeílèm  os  delinquentes,  &  tranfgreflores  def- 
tas  Conftituiçoens  pagar  as  ditas  penas,  &  naõ  he  jufto,  que  fi- 
quem femcaftigo.  Ordenamos,  &  mandamos,  que  confiado- 
lhes  a  noíTo  Vigário,  ou  Vifitadorcs  legitimamente  da  tal  po- 
breza, poíícTÕ  moderar,  &  comutar  as  ditas  penas  pecuniárias 
em  outras  penitencias  corporaes,  oqualfiqUe  a  feu  arbítrio  , 
confiderando  a  qualidade,&  gravidade  do  delit05robre  o  qual 
lhes  encarregamos  as  confciencias. 

TITULO    XL. 

DoSynodo,  &  dasteftemunhasfynodaes,&da 
relação ,  que  haõ  de  trazer. 

CoN  ST  I  TUI  Ç  AÕ    I. 

Das  pejfoas^q  haõ  de  vir  ao  Symdo^^sr  qne  hábitos  haÕ  de  trazer, 
'^"'"  ~"^  UANDO  os  Prelados  celebraõ  o  Synodo 
para  lerviço  de  Deos ,  &  bom  regimento  ,  & 
governança  dos  Bií pados.,  haõ  de  fer  chama- 
dos para  os  taes  autos  os  Beneficiados  todos 
de  qualquer  dignidade,  gráo,  condição ,  que 
fejaó,  do  Bifpado,  em  que  fe  o  Synodo  celebrar  ;  pelo  que  or- 
denamos, &  mandamos  aos  Dignidades,  Cónegos,  Beneficia- 
dos, &  Cabido  da  nofla  Sè  ,  &  aos  Dom  Priores,  Cõmendata- 
rios,  Rey tores  confirmados,  &  Beneficiados  de  noíío  Bifpado, 
que  fendo  chamados  por  carta,  ou  mandado  noflo  para  o  Sy- 
nodo, que  ordenarmos  celebrar,  todos  venhaõ  a  elle  ao  dia,  ^ 
IhesforalTmadofem  mandarem  efcuza  alguma,  falvo  fe  for 
taõ  juftaj  que  por  nenhúa  via  poflaõ  vir,  fendo  certos,que  naõ 
vindo,  ou  mandando  feu  procurador,  fendo  impedidos  de  ju- 
fto impedimento ,  procederemos  cõtra  elles  a  privação  de  íè* 
us  beneficios,  &  encorreràõ  nas  mais  penas,  que  nas  cartas,ou 
mandados ,  porque  forem  chamados,  lhes  forem  poftas. 
2  E  porque  o  Synodo  he  auto  muyio  folêne ,  haõ  todos  de 

appare- 
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apparecernellebem  ordenados>&com  fuás  fobrepclizes  íãs, 
&  limpas,  &  bem  concertadas,  &  no  dito  auto  eftaràó  todos 
aflim  ordenados  com  as  ditas  fobrepelizes,fem  as  cobrirem  cõ 
cobertura  alguma,  ScquemaíTim  onaõ  cumprir,  pagara  mil 
reis  para  o  Meyrinho,  &  para  as  defpezas  da  juftiça ,  Sz  lob  a 
mefma  pena,asAbbadeílas,  &  PrioreíTas  dos  Mofteyros  de 
nofla  vifitaçaô  parecerão  por  feus  procuradores,  como  faõ  o- 
brigadas. 

Constituição    II. 
Das  teflemunhasjynodaes^  ey  da  relação ,  que  haõ  de 

trazer. 
O  officio  paftoral  convém  informaremfe  os  Pre- 
lados do  eftado  de  feus  fubditos,  emfpeciul  das 
peííoas  Ecclefiafticas  ,  para  que  melhor  eftas  nof- 
fas  Conftituiçoês  íejnõ  executadas,&  faybamos,como  fe  guar- 
daõ.  Seguindo  a  difpofiçaõ  dos  Sagrados  Cânones ,  deputa- 
mos, &  nomeamos  por  teftemunhas  fynodaes  em  nofloBifpa- 
do  a  todos  os  Priores,  Vigarios,&  .Curas  de  noíTo  Biípado,pa- 
ra  que  quando  (prazendo  a  noíío  Senhor)  celebrarmos  outras 
vezes  Synodo,  que  fera  quando  fe  ofFerecer  jufta  caufa,  ou  ne- 
ceffidade,  nos  a  vizem  ,  &  digaõ  tudo,  que  lhes  parecer  necel- 
fario  à  boa  governança  das  almas  de  noílòs  fubditos,&  os  pec- 
cados  públicos,  que  fouberem,  qoe  fe  fazem  em  noíToBifpa- 
do ,  &  aílim  os  que  vaõ  contra  noífis  Conftituiçoens  ,  os 
quaes  também  teraõ  grade  cuydado  de  o  fazer  faber  a  nòs,  ou 
noUos  Vifiradores,  quando  fuás  Igrejas  fe  vifitarem ,  para  que 
provendo  em  tudo,  Deos  noflb  Senhor  feja  fervido,  &  fuás  al- 
mas ,  &  obras  fejaó  a  elle  fempre  aceytas,&  mereçaõ  a  gloria, 
que  para  fempre  dura.  Amen. 

F  I  M. 
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